












































1) [A 
M. PAULO E prneoroncenevoo 
O FILHO 10Sé P. LISBOA 
Redacção 6 ofticinas — Ay, Gomes Treib, E/S “Administração -- Run Gonçalves Dias, 8, 
E RESACTORCREE I E E N. 13:97 
— cosTA REGO | RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 19 DE JUNHO DE 1938 | ANNO XXXVI 5 





O Brasil bate-se hoje com a Suecia, disputando o terceiro logar do Campeonato Mundial 
ATTALIA E A HUNGRIA, NO ENCONTRO DE MARSELHA, QUE TAMBEM SE REALIZA HOJE, DECIDIRÃO O PRIMEIRO LOGAR 


Um porta-voz da Federação Tta- 
declarou que 


Mana do Football 
davia causado riso nos seus com 


patriotas o protesto hrasiletro pe 
rante a Fifo, porque os playara” 

uruguaço, e Locatell, 
argentino, são filos de Italianos 


mAndreolo, 


B, consequentomente, Italianos. 
O) rino 


desses. Iutornacionalia- 








Begin tua, que imudo ide po- 
=) são rm. Vale, 

Entre cu pursins óltms nos 
Dlkyars am qu cmano amor sem- 
auto, fl am qque am fog am Perncio, 
depois “da primitivo Jogo «com (08 
thecom, am Burlbne, mo da 12 de 
funho,. Pur amem memo, Pimem- 


Entataem, anéigo  qraniimeper do 


tos... sportivo 
go. Ao contrario, U 
to de rir tambem dy these, que 
elles sustentam a respolto dessa, 
questão das nactonalidas 
these lhes houvesso saúlo do ce-| 
Ebro) talvez  off-sido, poderemos 
applicar-lhos a pliraso do Apolfes 
= no autor ultra crepidam — que, 





te 














mea ame Dirnsiiros que 
desprecasmum nus ug remotas e 
quo: e mesas cu ter temem 
mentos com ce amenos. 

Oise: Armambo El Bica e 
lira: que o tm, ati (e suit do 
Brasil, fltmncas tum movo comtrato 
DOE dis asmmm, emeibumão clan- 


A Hungria, entrotanto, moditi- 
cará a sua linha do ataque, for- 
mando-a com, os players  Sass, 
Vincenz, Zeengeller, Kohut o 0, 
“capitain' Sarosl. 

Tanto. quanto se sabe, nenhum 
dos teams  recorrorá a tncticas 
especies cu inovações para 9 
Jogo de amanhã, mas deprehendo- 
do que O technico hungaro, Shaet- 
fer, aproveitara os ultimos mi- 
nutos do trenamento para  shoota 
a goal, porque, u dospelto do nu- 
moro de tentos registrados nãs 
partidas. anteriores, os hungaros 
fracassaram em muitas opporta- 
nlóndos das que se lhes. oftore- 





Deúnto ist é forgoso tirar a 
conclusão ds “que os brasileiros 
reconhecem leaimonto a vistoria 
dos playecs Iallanos, aos quros 
dedicam a mesma eympatha e 
camaradagem “eportiva, que os 
unlu antes do grando match. 

O dr. Celio do Barros, por ais 
vez, salientou a, atra o deajda- 
do dos Jogadores Italianos o fez 
questão do salientar quo 6 unico 
resentimento exlatento 6 contra 
o date. à 

E' claro que tato déclarações 
causaram  esplendida impressão 
nos elrculos aportivos trancezen, 


rá. revelar-so | como o) tereciro 
team de football do mundo. 


SUGOERIDA UM NATCH DM 
EXHIBIÇÃO ENTRE OS DOIS 
TEANS ERÁSILEIROS 

“Bordéos, 18 (Associated Press) 
— Pimenta sugeriu à Contedera: 
são Brasileira. do Desportos nccel= 
tar o convite para uma exhibição 
em Paris, entro, os dola, teams 
brasileiros, Muitos jogadores des 
montraram o desejo do Jogar no. 
Stadlum do Paris, antes do deixar 
a Europa, mas desde que a Con- 
federação Brasileira, proibiu, Jo 
gos amistosos, ellos nutrem  ape- 








pata = sa SS E SPO 
Sa Uilção doido nie a o pa a O banda pras ist | a ra 
er: não vd o foothulter além da| sa da mixed : absolutamento superior. jo podendo actunr por tr fra- 
PSA, dar momtas clires pilugunsra. tado em Bordéos, surge o Bras! | Absolute dá perior não podendc VURE por) ter/ ras 





“Om ingrulinves pulação perma- 


oturado dois ossos do punho, sea 
mecer a Eluergm see auálm om qui- 


rla eubstituldo por Fernando Glus 


Mas à doutrina” não & deiles, como tranco favorito, porque o] Commentando, tudo feto, um. 


Fol creúda por certos estadistas 
Cosarinos, quo entenderam  esten-| 


serem — dueilrcoy im (The SAmocia- 


tod Prom 0 sm, diomumdo Ruy 


methodico aystema seguido pelos 
auecos não será sutflciento para 
vencer o malabarismo doa brasl- 


chronista sportivo do Jornal “La 
Petito Glrondo tova ocenslão do 
declarar quo os) brasileiros, to- 


decelll, antigo: player. brasileiro, 
quo está vivendo agora em, Paris 


dor 0 seu poder do decretar até) Rachona — ma mio pobnsio Jo 





muito além do Rubicon, attingin- 





do o Immaterial, 
franscendento. 


A patria do individuo é a que, 
feno encolhe o não a quo lhe pre-| 
Ditam-lho. egga. 


fundam impor, 
escolha o coração a 





conselência, 


Homologa-a o fôro Intimo, cujas 


duclsões são Irrecorriveis. 


Um ner genial que se haja des-| 
fncado (entro os outros aérem pa-| 
dera, com a força material e da] 
Beducção de que disponha, e em-| 
quanto dotia dispuzer, creas sobe-| 


ranias parallelas, desthronar reis, 


modificar regimens. Não poder, 
entretanto, tirar o llvro arbítrio a| 


quem quer quo seja. Um Draal- 





Adro, argentino Ou uruguayo —| 


Para citar povos que so vêm foc- 
mando pela fusão do elementos 
do varias origens — 4 brasileiro, 
argentino ou vruguayo porque 
tomo tal so considera e não por- 





quo lho determinem as leis fala-| 


Ees dos homens 





Os  Androoto e Locntellt podem 
tranofugir por interesso moneta| 
Flo, renegar por maro  commer-| 
binltemo. Mas não perdem o amor| 


pela. patria do nascimento, que é 
à vordndeira, e, no momento op- 
portuno, como aconteceu ao nos. 
8o Niginho, sabem revelal-o. 

Por isto, tambem nós temos a] 
direito do rir o com a vantagem] 
do rirmos les, dernie 





UM TELEGRAMA DA C, B; Di 


Bordéos; 18 (U./P.) — O dr. 
Enstollo Branco dcaba. do receber 
um telegramma da! Confederação 
Brasileira de Degportos, ordenan- 
o quo não acoelto convites para 
realização do matches, depols (do, 
fue nerá disputado amanhã. 


O PONTO DE VISTA DA DELE- 
| GAÇÃO BRASILEIRA PARA 
| A RETIRADA DA FIFA. 

Borddos, 18 — Roy Porter, cor- 
Fespondente da Associated Pres 
+ Ou dirigentes da delegação bra- 
siteíra do football manicestaram 
Mojo sau ponto do, vista dacigida- 
minto favoravel 4 retirado do 
Brasi) da Fifa, om seguida 4 re- 
Busa por parte dessa organização 
desportiva internacioanl do tomar 
em consideração o protesto, feito 
contra, a declsão do Juls, que re- 
auitou na, victoria italiana, duran 
th o match com o Brasil, em Mar- 
olha, ante-hontem. 

Dizoim os referidos) dirigentes 
quo foram feitas suggestães encr- 
gicas no Rio de Janeiro, junto às 
entidades  sportivas, — allegando 
quo “io fasto da não ter sido, tai- 
tu Justiça ao Brasil” torna inutil 
R/ permanencia desso pais entre 
&s membros da Fifa, 

Entromentes, algumas  organt- 
tações de aport francesas tratam 
do attratr os azos sul-americanos 
para clubs ouropeus, o que forno- 
eo um novo, problema 4 delega- 
ção brasilelra, no momento em 
quis Josta concentra toda am auú 
nttenção na conquista do terceiro 
Togar da sério de disputas em toi- 
no da Taça do Mundo, empenhan- 
do-so pela victoria amanhã aobre 
& Suecia, 

As altas nutoridades da deleça- 
tão revelam que pelo menos cin- 
co promotores francezes de cinto 
cidades já so entenderam com 
membros do team brasileiro, com 
propostas animadoras para que 
Detmaneçam na Europa. Todas 

as propostas, entretanto, fo- 
ram repellidas francamente, “sa 
não pelos players, pelos divigen- 
tesf. Varias propostas vieram de 
Turis, Bondeos e Marselha. 

Um novo problema preoceupou, 
entrotanto, as autoridades da des 
legação brasileira, a questão dt 
selecção do team que enfrentará 
amanhã a Suecia. O -trenulor 
Adhemar Pimenta disse que o 
team provavelmente aó será ex 
lido hoje à note, para que lhe 
ecjaporelvel julgar das condições 
dos, players maia detidamente. 

Pimenta declarou que espera 
poder apresentar uma linha. cons- 
tituida “ou dos cinco jogadores” 
do primeiro team, ou dos einca do 
segundo tam, por láso que estão 
habituados m jogar Juntos” O 
primeiro abrange, Lopes, Romeu, 
Leonidas, Peracio e Patesko. O 
svgundo comprehende — Hercules, 























Essa escalação, diverge, diz o 
tisnador do team brasileiro, da 1 
nha primitiva, quando os tedms 
chegaram 4 Europa, pola Hercules 








ol transferido do primeiro para a | ripk — ama di Pelicação Ho | E Is 
team, o mesmo sucedendo 4 Junlez de Furl), Jara uma regresso ao Rio da delegação é 





o abetracto, | 


(ga, vendo qquumio remiuem -expt- 
ndo, Gr comiam, AN Iheg 
vantmdno,, asim, cometer pot» 
Silea aem Contem aereas, cem que 
não polerio pueteiiuer «em “cora- 
petit teamo mar aco” 

O Angus reiqaivicem d seu 
dabituas Dam Dumerr arm TBordltos, 
datnlndo rm presas ide 4a 
dito cure emepagaos do 
Hotel Contitumind, amb SU amo ti- 
liam inatliudo aires de pare 
para Miesallia. due sempragados 
dio Bote tam quer aum ves ex 
Deeendem di aniliilotude = qro-, 
peito dl cv ami, pelos 
Dentro em Mimi 

A opinou em Boro 
contindm a sm Qmtemente 2a-| 
voraHai ac Diralteom, e art amil 
tom membro dia Sguucição de 
Football dio Sul da Prença, 
decano que am (ilhumos evemoe-| 
ram im gueto ievito mo Susto de 
terem dimam-roledlo tum Jogo :me-. 
hor, cum» tmb ds decisões 
parclams dm fds. 

O metia eres para 
tratar dis rsmuro omitteida por 
Nut mom pulo, depuis que o eexa- 
me di afim dememuttroo “ser 
tim. Eure digito 


OS CONWINES EEONETDOS 


Phi, 18 (MD. PD — O morto 
beaadlviro rauolimo mevos aumrvitos 
| para doque tuo dim Peleração 
Exolinntimm die Pnsfteil, pura Jo- 
ar emo lo, do qureo do Porto, 
para. medir Siege cor vo smelncclo- 
mo ponta, ditos Foram 
recuado, viii aum com tjlcyara 
dra tmtndhm neem 
prato qo trends copo rom. 

Eta mami cm fieiliitroo trace- 
Dera tum afurmitmantto qprcem do 
a Gon o eme unem nO 
Paura die Etta mia ronétma. mo- 
mamas, mditemére 0 rugamento du 
pereomngmem dim 4 “/* da irecolta 
du bilotrerita que, sugimão so 
acredita, quslimito afievmnemo a 
ADO. 000 fire, dire «une sos Thra- 
aietzom mem, cronsequente- 
memo, ESOM Gstercom. 

O fr: Crmteillo Prameo “romcor- 
e co lee et nro 
para a Feu Trasilutra, no 
Elo dir Terme, atitm do iOaguttr 
aa atrueti. 

“pcAnto, die oriemur, mott-- 
tino: Pb aire “tom ditrectorem ida 
delegação drsilidioa, uoompamum- 
do o tram, teilngragiucam qua 0 
By do Masendt auliitrando «mo pre 
afilemte die Eadircaçõão Brrasilstra a 
retida digito eomítitndo da 
mf, esm eitoude io se aver esta. 
Pecumdio m cnitior m iqultam do 
Brasil” 

Proencadio qria Smpromem, “0 mr 
Er Baia dinamemttio cm moticia 
progalinta gar “Eikuto". O te- 
edi Plim am vo mr Cnestelio 
Eranem,, poeeitimre dia delegação, 
tambem diihcmriem  donconhecar 
Inteitamente m extisiomoin de tal 
telegrama 

O ar: Cratuilo BBramço uraba do 
recober din Federação Brasileira 
um gemea eceemitmenéto que 
o combitomiio Dirusiliitro mio degpo-. 
ter mto aim egos le ama 
mi. 

Para em amuomtiro do amei com | 
a Sunviis, ay felino Fimemta es- 
mtos co aegrfiire tamccr 

Entatnes, Temitregos, Mnchodo; 
Zozd, Mtótm, Metro; Pober- 
to, Eme, Jseomiílies, Porncio e 
Rubem, 


alte mil gt por estar 
eme um src gorvlomente com- 
indi ae Tres mio querticipart 
di pelo vento ane «com “um 
pé machuono. 

As aetêscialios de Pando Timi- 
tram-em a um eamreicio xespira- 
mrlo: dir veto Dona mo tecsaço do 
dotoii 



















Pare esitur e curar 
PYORRNÊA, 
creme demal 





| cer mesma me emos 
ES 


tem) 
& VANTMEEN QFFERECIDA: 
| 4 FOR CESTO DA RESDA 

| 
curcesgumbtme ta Unlted 
Press fonte ur mpemmarto anur- 
dial die Orbit) — A cequatpe bra 
sileica de fomfthciliooo secou no- 
| vais proguntas ques jogar ma Bu- 














| meira, 28 (BDvacE 5. de Po | 
im, Niginho, Lutelnho e Roberto. 


partida em Haya é, outra, do Por- 
to, para um math contra um se-. 
Jereionado portuguez. As duas 
propostas foram recusadas, por-, 
quanto os Jogadores desejam re- 
gremar ao Brasil o mais bravo 
ossivel, visto como os clubs a 
que pertencem necessitam da aum 
presença. 

Tuta manhã, os brasileiros re- 
ocheram uma proposta para jogar 
contra um combinado francez no 
Pare des Princes, em Paris, na 
proxima semana, com direito a, 
do % da renda produzida — pelo 
encontro, 

Contava-se que essa renda su- 
diria a quatrocentos mil francos, 
dos quaes cento o sessenta mil 
tocaram 4 equipo brasileira. Ea- 
ta, entretanto, não deseja mais 
Jogar dopois da luta com a Sue-. 
cla, em consequencia da actuação 
dos julzes  continentaes é do que 
considera” como hostilidade,  de- 
monstrada em relação a alia pela 
imprensa parisfense.. 

O sr. Castello Branco, entretan- 
to, concordou em telephonar esta 
nolte 4 Federação Brasileira, no 
“lo do Janeiro, afim de discutir 
as propostas. Informa-se, presen- 
temente, que 0s players do Brasil 
partirão pelo « “Almanzora” ou 
pelo vapor allemão “Cap Norto'. 














CASO JOGUEM 


Paris, 18 — Urgente — O Jornal 
mportivo =“L'Auto” Informa que a 
Liga Parisienso do Football con- 
segulu obter o Pare des Princes” 
para que nello seja, realizado um 
Jogo antre a equipe brasileira, que 
ora se encontra na Europa, e um 
combinado francez, a 23 do ju- 
nho. 

A delegação brastieira do foot- 
bati, entretanto, ainda não accel- 
tou formalmente o convite, que 
lhe ol dirigido a este respeito. 





SENTIMENTO DE REVOLTA 
CONTRA O FOOTBALL 
EUROPEU 


Rordéos, 18 (De Roy Porter, da 
Arsociateg Press) — Um forte 
sentimento de revolta contra o 
dominio do football europeu, es- 
tendendo-se até mesmo à possibl- 
Jidade da formação de uina Liga 
exclusivamente pan - americana, 
está-ãe agora fnanitestando entre 
à delegação brasileira, cujas auto- 
idades, atarefadas com os prepa- 
ativos do mateh de amanhã con- 
ira o team sueco, e declinando 
chora discutir cfficiamente es- 
se assumpto, declararam-so “alta- 
[mento descontentes com o trata- 
mento dispensado aos brasileiros 
xe Europa”. 

Um dos membros da delegação 
toasieira fo! mesmo até mais lon- 
e, affirmando “esperar que o 
[izam trasiio munca mais volte 

a participar do Campeonato Mun- 
| aim” e aeerescontando que essa 
| declaração devo ser considerada 
| ae caracter Inteiramento  extra- 

=tmente depols do 





aticial, 








"Dois interessantes aspectos do jogo Brasil x Tchecoslovaquia. Em ambos apparece a vanguarda brasileira atacando o 
ultimo reducto dos tchecos. Em cima, Leonidas passa entre os backs, recebendo uma visivel rasteira de um deltes. Em. 
baixo, Luttinho, em plena area de goal, passa de cabeça para Roberto, vendo-se Patesko 


na espectativa. (Photos da United Press) 





a Suecia 1 





mei 

















O TEAM BRASILEIRO PARA HOJE 


Bordéos, 18 (U. P.) — O sr. “Adhemar Pimenta 
designou o seguinte team para o jogo de amanhã contra 


Bata taes. 
Domingos — 
Zézé — Marta — Affonsinho 
Roberto — Romeu — Leonidas — Peracio — Patesko| 


Walter não. jogará po rquanto ainda soffre das con- 
tusões recebidas. As actividades de hoje limitaram-se a 
hora. de exercicio, res piratorio no terraço do hotel. 


Machado 














que o problema será apresentado 
às autoridades da Confederação 
Brasileira do Sports, que 6 a uni- 
ca entidado competento para re- 
solver o assumpto. As principaes 
objecções 'dos brasileiros & dire- 
cão do actual Campeonato Mun- 
dial baseiam-se em tres pontos: 
peimeiro, as longas o penosas via- 

gens feitas pelos jogadores, que 
alguns Jornaes francezes chega- 
ram a deserover como “uma tour- 
née complota pela França”; se- 
gundo, as arbitrarias decisões dos 
juizes da FIFA no. primeiro jogo 
Com a Tehecostovaquia e no do 
dia 15 contra a Italia; e terceiro, 
as accommodações deficientes re- 
servadas nos jogadores, especial- 
mente no que diz respeito é esco- 
lha do hotels do segunda classe, 
a falta do faclliândes para o tre- 
no do pessoal o a má alimen- 
tação. 

Varios membros da delegação 
declararam que “chegou a época 
em que os convites, como o que 
foi feito ha acto mezes atrás 
pelo Mexico, deviam ser tomados 
'em consideração pelo Brasil, atim 
do ser ventilada a eventual for- 
mação do uma Federação de Foot- 
tail, que abrangesse todos os pat- 
americanos. Isso nos propor- 
clonaria o ensejo do realizar as 
nossas proprias competições, 11- 
“vrando-nos de nos immiscutr nos 
complicados negocios dos sports 
europeus”. Aldo, sabe-se que a 
attitude dos brasileiros conta com 
o apoio de varias fontes. 

Os chronistas sportivos dos jor- 
naes onde foram realizados os 
ditterentes matches do que parti- 
ciparam os brasileiros são quasi 
unanimes em atfirmar que o Bra- 
sil fot tratado Infustamente pelos 
Julzes do primeiro jogo com a 
Tehecoslovaquia e do encontro 
com a Italia, declzrando ainda 
que-a representação aul-america- 
na deixou do receber “o trata- 
mento exacto a quo fazia jós”. 

Os promotores europeus contt- 
nuam a ascediar os brasileiros rio 
intulto de conseguir a realização 
de uma sério de jogos extras, an- 
tes do regresso ao Rio. Entretan- 


























to, 0 sr, Castello Branco Já decia- 





Tou a todos que tem necossidado 
do conferenciar com as autorida- 
des sportivas do Rio do Janeiro, 
antes do decidir qualquer coisa a 
“onso respeito. 

Depois disso, soube-se que o 
chofe da delegação brasileira man- 
dára, cancoliar um chamado telo- 
phonico qua solicitára para o 
Rio, para as 18 horas do hoje, jo- 
Ro que recebeu um cabogramma 
da Confederação Brasileira do 
Sports, dando-lhe Instruções pa- 
ra declinar do qualquer. convite 
para a realização de jogos extra- 
ordinarios, De acsordo com essas 
novas Instrucções, os. brasileiros 
farão a sua ultima exhibição no 
match de amanhã contra a Sue- 
cla, regrossando logo depois ao, 
Rio do Janeiro. 





NIGINHO TENTARA! RESOL- 
VER SEU CASO PESSOAL 


Bordéos, 18 (Associated Press) 
= O technico Pimenta declarou 
hoja que o team brasileiro que en- 
frentará amanhã os suecos é o 
'mekmo que Já fot annunciado, sal- 
vo algumas modificações que po- 
derão ser feitas 4 ultima hora. 

O player Niginho, envolvido no 
pedido de informações da delega- 
ção italiana, teve hoje a necessa- 
ria permissão para seguir esta 
noite para Paris, afim do entre- 
vistar-se com o general Vacearo, 
presidente daquelia delegação, que 
se encontra concentrado com o 
team Italiano em Saint Germain. 
Niginho tentará consegulr uma 
solução para o teu caso, pole, co- 
mo se sabe, está actualmente em 
situação duvidosa perante a Fe- 
deração Ttailana de Football e tem 
necessidade do regularizar a sua 
situação pessoal, conseguindo o 
passe do club Italiano para o qual 
Sogára. anteriormente. 





A HUNGRIA FAVORITA 





Paris, 18 (A. N.) — Ao contra- 
rlo do que podia parecer, a Hun- 
gria está so tornando a favorita 
da chrenica sportiva, para o jogo 








dindo o! Campeonato Munále 
Football, 


do 


O CASO DE NIGINHO) 


Bordéos, 18 (A. N.) — Niginho 
anda aborrecido com a situação 
em quo o deixou o protesto da 
Federação Italiana, Em conse- 
quencia disso, o Jogador patricio 
solicitou pormissão ao Rr, Cas. 
tollo Branco para fr a Paris, acar- 
tar com o general Vaecaro, pre-, 
sídente  daquelia entidado a sua, 
altuação com o Lazalo, O Jogador 
minoiro não pêde ser attendldo, no 
momento. 













PEGO 





SS lá 









OS PALPITES EM PARIS 
SÃO FAVORÁVEIS. 
Aº HUNGRIA E AO BRASIL 


Paris, 18 (U, P) — Nos ctr- 
culos sportivos prediz-so que & 
Hungria conquistará a "Taça do 
Mundo, derrotando o seleccionado 
da Italia no match final, a ser 
realizado amanhã, no, Estadio de 
Colombes, e qua o Brasil vence- 
rá facilmente a Suecia, em Bor- 
dtos, classificando-se em tercetro| 
logar. 

Embora a Italia tenho aião| 
chamada a intervir contra adver-| 
sarios muito mais difticels, nas, 
primeiras rodadas do tornelo, do 
que a Hungria — que todos reco- 
nhecem ter sido favorceida pela 
sorto, devido aos esquadrões mais 
fracos com que jogou — os te- 
chnicos de football estão conven-| 
cldos de que o team hungaro, que 
Joga com & precisão de Um relo- 
Elo, superará o estylo mais ag 
gressivo da Italia, a despeito das 
vietorias obtidas por esta ultima. 
Todavia, o saldo à favor da Tta- 
lia nos encontros que. disputou 
contra a Hungria é bem signifi- 
cativo, principalmente nos. ulti- 
mos annos. Assim é que, nos ul- 
timos dezeseis. Jogos. Internacio- 
maca que disputaram, a Italia, 
venceu oito vezes, emquanto a 
Hungria só em quatro partidas! 
teve o score a seu favor, Quatro 
jogos terminaram empatados. 
Nestes encontros, a Italia fez 
trinta e dois goale contra trinta 
da Hungria. 

Disputando o presente: torneio. 
da Taça do Alundo, a Italia der- 
rolou à Noruega por 2x 1; a 
França por 3 x 1, e o Brasil por 
2x1; à Hungria Jevou de ven- 
cida as Indias Neerlandezas por, 
6x0;a Suissa por2x0,0a 
Suecia, por 5 x 1. 

O team da Ttalia, salvo altera- 
ções do ultima hora, será o mes- 











toiros, 

A proposito, um technico decla- 
rou o seguinte: 

“Os. Jogadores: sul-americanos, 
em sério ininterrupta do esforços 
Individuaes, parecem brilhar ca- 
do um mais do que o outro, em- 
quanto os suecos — não tendo. 
absolutamente um  estylo  detinl- 
do — approximam-se mais do Jo- 
go classico que conhecemos e que 
nos fol ensinado, ha dez annos, 
pelos inglezes, 

Mesmo que 08 auoços joguem 
melhor do quo o fizeram em Au- 
teull, não acredito quo o terceiro 
posto escapo nos brasileiros, cujas, 
exhibições no torceiro torneio: da 
Taça do Mundo despertaram tan- 
tos comentarios o deixaram uma 
excellento Impressão na França. 

Os esquadrões do Brasil e dn 
Sucela apresentar-se-lo moditica- 
dor. Salvo qualquer alteração do 
ulima hora, será o seguinte o 
quadro do 

Brasiy — Batataea, Domingos e 
Machado; 2626, Martim o Atton- 
ainho; Roberto, Romeu, Leonidas, 
Peracio o Patesko. 

Walter e Lopes não poderão 
Jogar, por so encontrarem  con- 
tundidos.. 

Os auecos, por seu turno; te- 
rão que fazer alterações, por es- 
tarem machucados o full back di- 
roito Erloksson, e o mela-esquer- 
da Keller, ignorando-so no as mb: 
alitulções entraquecerão o con- 
Junto, em comparação com o que, 
enfrentou a Hungri 


A QUEIXA E' SOMENTE CON- 
TRA O JUIZ 








Borádos, 18 (Serviço Especial 
da United Press, sobro o Cam- 
peonato Mundial do Football) — 
Aa 28 horas o 45 minutos de 
hoje, o dr. Castello Branco, re 
cebeu um cabogramma expedido 
do Rio do Janeiro, pela Con- 
federação Brasiloira Go Despor- 
tor, dando-lho instrucções, para 
não consentir quo o seratch bra- 
aíleiro Soguo outra qualquer par- 
tida, além da quo lho falta dispu- 
tar amanhã contra a Suecia. 

Deante álnto, o dr. Castello 
Branco dosiátiu do telephonar, 
esta noite para o Rio do Janei- 
ro, como era sua intenção, atim 
do solucionar a questão, dos jo- 
os amistosos coma Confedera- 
cio Brasileira. 

Tanto o cheto da ologaçã 
brasileira, como o) ar. Armando 
Ruy. Barbosa fizeram grando em- 
penho para tornar publico que a 
demarche levada, a effolto junto 
aF. 1. F, A, roferento à mar- 
cação do penalty no jogo Bra- 
sil/x Ttalia, em absoluto poderia 
ter qualquer relação com o team 
flaliano, visto que a queixa dos 
brasileiros é unica o exclusiva 
mento contra o juta. 

Os membros da delegação bra- 
siteira. reconhecem. lealmento quo 
o eratoh italiano Jogou maquello 
dia melhor que o brasileiro o al- 
legam não ser delles a culpa, se) 
por mais do uma vez om brast- 
leiros viram-se obrigados a pro- 
testar junto & JF. 1. Fe A., con- 
tra decisões de juizes. 

A reclamação apresentada à 
FI FP. A, contra o juiz 
Wutrich não pódo de maneira al- 
suma ser considerada como um 
gesto anti-sportivo do Brasil, 
pols 0 dr. Castello Branco já ha- 
via anteriormente esclarecido per- 
feltamento a altuação, explican- 
do que o unico motivo, visado 
cem a demiarcho em questão, era. 
chamar a attenção da P. I. FP. 
A. para que em Jogos £uturon 
do Campeonato Mundial fosse 
tomado mais cuidado quanto a 
designação do julzes para jogos 
do grandes responsabilidades, 

ds palavras do cheto da de 

Eação brasileira, a respeito des- 
so caso, foram as seguintes: 

“A umiea colsa quo os brasilet- 
TOs esperam é que, em jogos tu- 
turos do Campeonato, seja toma- 
do mais cuidado com a selecção 
do juizes, os qunes devem ser ho-. 
mens capazes de impôr automa- 
tiamento o respeito entro os 
dois, teams disputantes o cujas 
decisões não possam ser postas. 
em duvida com tanta facilidade”. 

Accrescentou ainda o dr, Cas- 
tello Branco: 

*Os brasileiros cabem perder. 
como verdadeiros sportemen e 




















ram ainda mals dignos na der- 
rota e quo elles) mouberam. sup- 
portar fodas as injustiças com 
um estololsmo/ digno do nota. 

O mesmo chronista. acerescen- 
tou quo o povo do Boráfos ma. 
bert amanhã tributar. todas ns 
homenagens. no team que já lho 
havia. proporcionado duas exhibt- 
ções que  permanecorão para sem- 
pro gravadas nos annaos sporti- 
von; da cidade é que moubo Ber 
ont, envalhelrosco o nobre, mes- 
mo na adyorsidade, 

A noticia da inclusio do Loo- 
nidos no team escalado, para 
amanhã velu augmentar grando- 
mento o interesso. popular pelo 
prolio, 

Os players brasileiros. fizeram 
hoje apenas mela hora do exerct- 
elos na, torrasso do Hotel Contt- 
mental o/ aproveitaram, a linda 
tardo do sol, para passear alo. 
gremonto pela cidade, fazendo 
compras e adquirindo lembranças 
do Bordéos para as nuas familias 
e amigos quo ficaram no Brasil. 
Durante a sum peregrinação po- 
ia cldnde, divididos. em varios 
grupos, os brasileiros foram, al: 
vo da sympathia popular. 

Como o tempo /promette man- 
tor-so/ firmo pata amanhã, es- 
pera-so geralmento uma optima 
exhibição do football brasileiro, 
reinando a Impressão) geral de 
que, embora tenha, perdido o 
posto do campelio, por um golpo 
da, íntalidade, o Brasfl oonsegul- 








Para. prevenir e curar 
infecções, 


Zonile 


4 vaz ál poderoso 
do que à agua oxygenada 


Ge) 


MODIFICAÇÃO NO QUADRO 
SUECO. 


Parts, 18 (A.N;) — Notleta 
quo a Suecia, moditlcard, o seu 
quadro, para o encontro de ama- 
mhê, contra o, Brasil, O Jogador 
Brosso Agolgron seria aubistituido 
dor Nilsor, Kekor, que no achava, 
entermo, tambem. neria, mubstitute, 
do por Jonassor, que, por Bua. ver, 
mo veria substitulr por Person. 
'Ou suecos negulrão, para Bordéos, 
por via aerea, 











UM TELEGRAMMA DA AS 

SOCIAÇÃO DE IMPRENSA DO 

ESTADO DO RIO AO SR. LUIZ, 
ARANHA, 


Ao sr, Lula Aranha, foi dirigl- 
do 0 seguinto telegramma: 

“Dr. Lutz Aranha == Iaquy, 
Rio Grando do Sul — Associação. 
do Imprensa do. Estado do Rio, 
representando opinião. fluminen- 
de; tollolta v. 1, sônsatas pútrio-, 
ticas declarações opinando | rom 
Etenso Immodinto Jogadores bras 
alleiros 6 sugiro conventoncia 
mia doclelva intervonção, mentido 
Irapedie “quo nossas oquipes tos 
mem parte all qualquar outro jo-| 
&9. Mooidade brasileira não fof 
vencida é Brasil não pódo ser en- 
xovalhado — Saudações — Maria, 
Alves — prosidonto”, 




















Aos nossos annunciant 


quaesquer outros que em 
sentem. 





AVISO IMPORTANTE 


tes) desta praça avisamos 


que sómente estão autorizados a receber as nossas 
contas os Snrs, JOSE! COELHO DA SILVA e ARY: 
MARINHO MACHADO, sendo considerados. falsos 


tal qualidade se) apres 

















Washington, 18 (Grattan Mo, 
Groaty, correspondento da United! 
Press) — Emquanto os funcelo- 
narios do governo estudam au 
noticias procedentes da Allera- 
nha, relativas 4 intensiticação da 
campanha, anti-semita, augmen 
Inihdo: cuda, vor mais, Os Indicios 
do uma ruplura entro os dois” 
governos, o "Now York Sun" nf- 
firima que, so não intorvisrem 
considerações diplomaticas Auran- 
to esto fim de Semana, o Grande, 
Jury que, duranto mezes tem In 

vestigado tum allegado “com- 
plot” de esplonagem, pretendo 
acousar na segunda-feira "um ou 
mais funcelonarios do governo al: 
lemão de participação, direta, no 

Sabe-se que uma commiasão 
enpecial da Camara está realizan- 
do investigações m respeito de 
actividades do grupos estrangel- 
tós nesta capital, pretendendo 
apresentar o resultado de sui 
pesqulkar na. proxima, sessão do 
Congresso. 

O presidente da comissão ar. 
martin Dies, declarou (em entro- 
vista 4 United Press, que o in- 
quierito: terá inlelo a 1 do agosto 
em Los Angeles; em seguida, a 
commissão visitará. varias cidades. 
da costa do Paclfico, o depois 
Chicago, Detroit o) Nova York, 
procurando apirar a infiltração 
geral das ideologias políticas da 
Europa a Asia no hemispheriao 
oceidental o o desenvolvimento 
do Fascismo, Nazlsmo o Connnu- 
nismo nos Estados Unidos. O 
problema dos “tres ismos” não se 
limita apenas aos, Estados Unl- 
dos, mas tem uma finalidade 
continental, affcetando. cada na- 
são deste hemispherio. 

O presidente da comiscão do- 






































relatorio ao Congros- 
so, indubitavelmente, tratará do 
desenvolvimento dos. grupos po- 
llticos não democraticos em. to- 
dos eses paizes, apontando as te. 
ações, so existirem, com 9 mesmo 
problema nos Estados Unidos. 
Pretendemos tambem dar espe-, 
ctal atenção a todas ns slta- 
sõês que as notsas pesquisas re- 
velem (existir na Amerleã Latina 
e que possam ter effeitos sérios 
hos Estados Unidos; entretanto, 
não interferiremos nas questões 
dos untros palzes, porquanto a 

















mo que enfrentou o Brasil em 





de amanhã, contra & Ttalis, deei- 





Marselha, na quinta-feira 


elles sabem muito bem quando 
«Mão gerrotalos num jogo liclto". 





commissão não: tem autoridad? 
[para tomar providencia que de- 








A ESPIONAGEM NAZISTA 
NOS ESTADOS UNIDOS 


Possibilidade. de uma: ruptura. diplomatica: entre 
os governos de, Washington e Berlim 





fascistas e comimunistas nos pal» 
zen Nosnos vizlnhos. E! um pros 
bles ao diz respeito eómento 

Protondemos estudar o proble- 
ma americano (ão protundamente, 
quanto possivel, sobretudo quan, 
to no dispodio da dinheiro por 
Eoveimos ostrangolros para, ln 
do propagando 

O sr. Dios pretendo pormane-. 
cer nesta capital até ting do ju 
lho afim da 'contorenciár com diz 
verso funcelonarios do governo. 
Ha Indlelos de quo allo procura-, 
Tá obter: Informações secrotos da 
Departemento do Justiça, que ra- 
centemento fez um largo inques 
rito n respeito do alegadas netl- 
vidades ds esplonagem no litto- 
ral do Atlantico, norte, sendo quast 
todos os suspeitos allemães natos. 

Snba-so quo à investigação em, 
Los Angoles, poximo  grando 
dnsa naval do San Diego, é devl- 
da no fácto do Anformareim no 
ticina não confirmadas que os Ja 
Nonezes, exercom intensas activi- 
dnden manuelia região, — Clreulos. 
autorizados manifestam a opinião, 
do que ha desontondimento, entra 
os Ektados Unidos o a Alemanha. 
A ultima contribuição official 
dara erso estado dB coisa fol à 
nota eneriica enviado pelo geBra- 
fario do Estado, sr. Cordoll Hull, 
à Berlim, protestando contra O 
renúdio por parte da Alemanha 
das dividas externas da Austria 
A nota É baseia ma falta do pe 
gamento, a 1 do corrente, dn 
brestação mensal do cerca de 
150 mil dollars, do emprestimo 
nústrinco do 1930, cujos títulos. 
foram Intgamento adquiridos. pe- 
los. americanos. 

A 6 do abril, o sr, Cordell Hull 
enviou uma nota do governo al 
lemão, declarando que o governo 
americano esperava que a Alle- 
manha ascumiseo a responsabiil. 
dado dos compromissos externos 
da Austria, Berlim não respon- 
deu a essa nota. 

Posterormento, o secretario 40 
Estado enviou nova nota no 5: 
xorno do Berlim, a proposito do. 
decreto do resistro Ge proprledá- 
des dos judeus estrangeiros ro 
sidentes na Alomanha, nota qua 
tambem não mereceu resposta. 

Attribuo-so ao facto do não 
haver Berlim dado resposta As 
notas anteriores, o tom energico 
em que oetã concebida a recente 
nota soliro os emprestinios auso 







































tenham as actividades pazistas, 





traços. 
































CORREIO DA MANHA -- Domingo, 19 de Junho de 1938 


























Actos do presidente 
da Republica 


Decretos, assignados; nas 
pastas da Educação e 
da Viação 

O. presidento aa Ropúbjy ate 


Relação das firmas, empresas, companhias 
& bancos que nos distinguiram com 
publicações para as nossas edições de 15, 
16 e 17 do corrente, commemorativas 


PINGOS & RESPINGOS 


Ç Tragedia conjugal 
A obra de aproximação já 
realizada entre n Argentina eo 
Brasil € bem extensa — obra so- 
bretudo política, pela variedade 
cum ae seus aspectos essencines 
«o apresentam, abrangendo todas 
28 Ínces e manifestações da 


Como 
as Mulheres 


do onde floresceu nossa civiliza-| 
ção, Seu poder de alcance supe-| 
ra 0 da propria lingua franceza, 
cuja universalidade é, entretan- 
to, antiga: no passo que a lingua 
franceza domina os cireulos de 
eleição, não havendo quem a não 





Vendo “o marido que aponta, 
A mulher, trémulo, tonta. 
Esconde a phiotographin. 
Mas O esposo tudo vira; 
Desyairado, louco do tra, 
Da vordado desconfia. 











adoecem 

























o i IT t f h alignou. os seguintes. deotitoa; 
dd LEE pn ; a re do 37º amniverario desta folha, as 
aparece tão viva quanto nallos menos quem a não compre-| gx, queira negar traldora, Bem sabem os medicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres a No pasta da Educação 
fundação, da Bibliotheea de cs-| Nenda nos meios de elevada cut: | à e atua teta AS ácainço estada podas IAfama ções do ips cante oldos To Cera quaes destacamos aqui: Rd AS 
criptores. brasileiros traduzidos) tira, a castelhana. insinta-se,| dar 6 este” desgenenan Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm medo. dica do ensino. aeouniario, Intima 
para “o castelhano, iniciativa do| com inferioridade apenas quanto! , mento 6 em commit, nú or 
k a À esposa. eto, desmalada, de enlouquecer ! A Equltativa dos Estados Unidos | 5:74; tido do ID de. Janelro, Cecil 
governa argentino, em virtitle de) ingleza, eim maior numero de | joio o retrato no chão FAS vida araini é um infero 1 do Brasil. Ernesto Catnelro, Dr, Tan do Arruda, Alvaro Culmarios 
Tei da Congresso. paizes do Occidentê. Não é para, E Joca nai o UM Un Ermo, Es REA Agnelio Cerqueira, Dr. Fred Flener, Natal e: Francisco do Mell ins 
A Bibliotheca, dirigida: pelo| Nós uma-língua e sim tm ver-| Então, se "esclarece o facto: Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terriveis ad pç Pi A) Fiel o Velas | puto, ã : 
istoriados Ri dei | De Le ; neto es dos Santos | Sen Limilinda, jendo, exontiação a Ge 
historiador Ricardo Levene, pu- aci A Eva De Leonidas 6 o retrat sofrimentos, use Regulador Gesteira. PRO a Lima, | Go Eefa não: oxomição o 


blicou até agora quatro volumes; E o esposo, hurmlide, servi: 





do 

















Historia. do civilização, brasi- 
leira, de Pedro Calmon, a Evo-| 
lução do povo brasileira, de Qli- 
veira Vianna; e, dois tomos dos 








dos escriptores brasileiros. 

esse tubo O que à Argen- 
tina offerece ao Brasil com a 
Bibliotheca. de traducções inicia- 


Sertões, de Vuclydes da Cunha, 
“res autores que são tres fór-| 
amas distinctas: o primeiro pano» 
raínico, o segundo analysta, O 
terceiro) descriptivo. Em qual: 
quer delles ha bellezas a- re- 
velar. 


Pedro) Calmon surprehende o 
conjunto: mos-| 


neto em 
trao 
Oliveira Vianna lestuda o fa 
eto (em suas origens: explica-o. 
Euelydes da Cunha pega o fa- 
eto em suas mincias: rev 
4 escolha desses mestres para 
o inicio da Bibliotheca péde não 
haver sido intencional, mas en- 
iladra-se — mesmo apenas por 
caso — em tm verdadeiro sy 
tema de ordenação das valores. 
Nenhum instrumento poderiam 
elles encontrar para sia  propa- 
gação melhor que a lingua cas- 
teihana, 


seu 





























lingua portugueza é duas vezes 
cruel: em primeiro logar, porque 
lhes impõe o manejo de um id 
mia sem espontaneidade; em se- 
gundo logar, porque (os. conde- 
mina quasi no inedito. 

Depois: de lavrar o idioma co- 
imo se atacasse a cinzel tm bloco 
de granito, o pobre escriptor de 
lingua portuguera tem ás vezes a 
compensação da obra prima con- 
cluida, porém deve guarilal-a em 
casa, Outra coisa não é, de fa- 
«to, vel-a correr no-meio do pe. 
atitno público do pequeno, Por- 
túgal e colonias, se o aútor é 
portuguez, ou apenas. pelo  im- 
menso Brasil, despuvoado. e 
analphabeto, se é brasileiro. 

O castelhano tom maiores'per- 
apectivas. E! a segunda lingua 
falada “no hemispherio  occiden- 
tal, quer dizer na parte do mun- 











da pelo governo da nação ami-| 
gn. Não ha, pois, exagero em, 
|afitemar que a referida Biblio- 
theca está no cume da ubra de 
approximação política realizada, 
entre os dois povos, e vae além 
mesmo dessa aproximação, pois, 
cultivando. no paiz a estima pe- 
los autores brasileiros, ainda 
convida à America de origem, 
hespanhola a prezal-os, admiral-| 
os, porventura seguilos. 
E" um serviço este sem preço, 
que põe no activo da Republica, 
vizinha e irmã uma” parcella de- 
nitiva, impossivel de: egualar. 
inda agora, a traducção dos] 
Sertões vale por um. esforço 
consideravel. 
'abregat, escripton uruguayo, 
hoje muito. ligado à vida brasi 
leira, desejando traduxilo, foi a 
Canidos, com o fim de conhecer 
os logares que inspiraram o 
grande livro de Euciydes da 
Cunha. A tradicção argentina, 
de Benjamin de Garay, outro, 
brasileiro adoptivo, precedeu. a 
sua, Poderemos comparar mais 
tarde o esforço de comprehensão| 
“de ambos. Não impede isto, po- 
rém, que se louve o trabalho já 
aparecido, pela exactidão e ho-| 
nestidade de sia fórmê, tanto 
mais notavel quanto o estylo de 
Euclydes da Cunha, do qual se 
diz entre nós que é de cipó, &: 
nha no castelhano uma especie 
de enlevo e doçura que o torna 
ainda mais attrahente 
+ Como quer que. seja, O essen- 
cial é o sentido impresso pela, 
Argentina á obra cultural de 
unidade do genio latino na Ame- 
rica, e isto o Brasil jámáis po- 
derá pagar-lhe a não ser em af- 
feição e reconhecimento. 1 


Costa REGO 






































NÃO PERMITTA QUE 


A PRISÃO DE VENTRE 


ENVENENE O SEU ORGANISMO ! 


Contervo. om aoum, Intestinoa 
mpro Tmpos, Um corno. car 

ão. pela. prisão do ventre enc, 
hão rapidamente pela artário- 
anclorono. 

Todos sabem, au 

Fospongaval a. pr 
ou constipação Ini 
algantões, —Platul 





um. grando 










Pontala nai 
pitagõés, Não halito, 
Tosto, Úlcoras nã bocen, Appen- 
álelto, Congostho. Nepathica, Gte 
uão manifestações do. mÃo  funo: 
elonamento do estomago, tigado 
é prineipalmento dos Intent 

Às Pilutas Alotens auxiliam 08 
movimentos porlstalticos dos In- 








testinos, regularizando-os, Destn- 
foctam “o. tubo  gaatro intestinal, 
Expultam ou gates o dosconké 
tionam o él 
produzidas. polar. Eilu 
hão ao acompanhadas da dor 
ardor ou de mal estar, Sua neçio 
6 branda o completa. 

Não no aventuro aos riscos de 

“oonça. Já. 
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nunca falham por a 
é robeldo que seja à aus 





A! vinda am todas as pharma- 
clãs à drogarias do Brasil, 
RSA AA criam 


CONTRA A MÃO 


O velho França 





So o velho França (o dono da 
Conteliarin Colombo) | hoúvesso, 
excripto am afins memorias, ellaé 
seriam, posstvelmento, mais Inie- 
rossantes do qua an/do muitos 
litóratos quo nada: têm a dizor o 
no. ontanto não cessam do, cha- 
mar a attenção sobre al mesmos, 
contando o quo toram, o que pen- 
saram, o que comeram, o que vos- 
tiram, — o oútras Inanidades s0- 
molhantos, que alles auppSom ce 
excepelonal rolovo para a com- 
prehonsão da historia do mundo 
ho seculo, em que viveram. O 
Irança não mos contaria prova 
Velmento om succontos da aua car-. 
rolra'no “conceltundo commereio. 
desta praça” (era multo modesto 
e, — naturalmente fidalgo, disere- 
to o de múnciras elegantes, fugia 
a todo o rumor, toda a evidencia 
grilanto o portutbava) mas dir- 
non-la com alngeloza qual o na- 
pecto physlonomico do Rio quan- 
do alle aqui chegou ha melo se- 
culo, Vindo do Lisbon, o travou 
conhecimento cem o carioca. poll- 
tiqueiro e alegro daquello tempo. 

lite, naquello tempo, não so 
dizia o carioca, nas — o flumi- 
nonso. À oxpressão carioca para 
designar o habitante do Rlo yul- 
guvizon-so ha meia duzia do an- 
nos, Mein dnzia é um modo de 
falar. Haverá talvez trinta annos 
— mas apenas trinta anno 
que o carioca é carioca, Isto não 
quer dizer quo a palavra não 
seja velha. E, Anplicava-e 
pouco, no entanto, * Fluminenso 
era do emprego mais commum, 
para. identificar o indígena do 
Elo. 

França amigo nascera em São 
Martinho da Gandra, uma aldeola 


























cou num, bello, dia rumo a esta 
oldade, ondo chegou do terno ali- 
nhado, luvas, polaimas o chapéo 
do côco, dopois do vinte o cinco 
dlas do viagem. 

Fo! com esa Indumontaria que 
o apresentou no Lebrão, a quem, 
vinha recommendado. —Lebrão 
admiltiu-o, achando-o fino, de 
bons maneiras, o com pratica do 
negocio. Mas um dos chotos da 
caso, o Meirelles, aborreceu-se 
com. aquelies, ares superiores de 
Taileyrand o dahi a dias, mos- 
trundo ao pobre França um em- 
brulho volumoso, da dez kilos, 
mandou-o solancar com ello/ o 
loval-o a Santa Thereza. França, 
que cra dellcado e respeltador. 
cumpriu a ordom em silencio. 
Mag 9 embrulho pesou-jhe na me- 
moria toda a vida. Ainda pouco 
antes do morrer, numa roda de 


eto achandô-o um desatóro! 
Conhece-so a boutade do Emt- 
lo de Nenezes, — grande consu- 
midor de alcooes nã Colombo, — 
quando olhava para o França e 
o via, todo gentil, servindo cllen- 


cados: 


— Com estas galanterlas todas, 
— commentava o pocta, — o 
França está deslocado aqui, num 
ambiente commercial. Devia ser, 
o ministro da ava terra, Esso 
Camelo Lamprela é que mo pa- 
reco talhado para confeiteiro. 
Bloc estimava-o. Certa vez, 
tendo do calr do Brasil, escroveu- 
lhe uma carta (que: tenho pre- 
aente) pedindo-lho aceeitar o car- 
Ro do seu procurador, Nessa c1- 
pacidado de, procurador do Prla- 
cipo do Parnewo brastlolro, Fran- 
ca revelou-se um genio. Foi n 
caso que as Pocalas, do Bllao, pu- 
biloadas a principio em S. Paulo 
(Teixeira & Irmão) e depois aqui 























|3.º Junta de Conciliação, 


amigos, ello ao reforia a asse (a-! 


— “Perdão, querida! ut louco! 
O julzo perdi ha pouco, 
Com a derrota do Brasil!” 


Atyano/ ARMANDO 
Admlradores do Leonidas estão 
promovendo um colossal almoço. 
popular em aua homenagem, À 
volta 'do “crack” a esta capital, 
Está excluída, Já no deixa ver, 
qualquer idéa de imurcarrão, mee- 
imo em “sópa: 
... 

Tolegrapham do Nova York quo 
a joven Rosemary Webster fol 
ameaçada pelo pas de ser des- 
herdada do uma fortuna de mais 
de 20.000 contos, caso innista em 
casar-so com um modeeto escri- 
vão daquelia cidade, 

“Não acreditamos que-o roman- 
tlsmo do: Rosemary cheguo ao 
ponto de supportar & “pena” do 
pae, por amor à “penna” do cs- 
erivão, 











| 


... 

A Jocomotiva. numero. 377, que 
puxaya a composição R2, descar- 
rilou na estação de Cedoreila, 
sendo, porém, reposta nos trilhos 
uma, hora depois. 

— A reposição to! tambem 
“cedo feita”, commentou o Terra. 
do ticena. 





... 
Infotam-se as provas de concur- 
so para dactylographos dos mi- 
misterios, À prova será da nível 
mental e, conformo declaram os 
editnes, a cola importará na elt- 
minação do candidato, 
Contrasenso. Um candidato do 
nivel mental elovado sabo pertel- 
tamento colar, sem ser apanhado 
em. fagrant 








Cyrano & Cla. 






























——— LS 
Nomeados os vogaes da 






desta capital 
O ar, João Carlos Vital, mini 
tro intérino do Trabalho, asslgnou 
portarias, nomeando: Arlindo Oter 
To Sanches o Movata Gomes. da 
Silva, respectivamente. voga! 
qupplonto de vogal dos emprer: 
dos-na 3º Junta do Concllação” e 
Julgamento do, Distrito. Federal, 
é "Buigenlo Florencio “e” Jorgo 
Amaro do “Frelias, vogal 6 aup- 
plonto. dos “empregadores, respe- 
elivamente, da mesma Junta, qua 
é presidia pel ar. Jarbas Pole 
soto 
— me — 
Diabete - Asma - Reumatiamo 
ERNESTO CARNEIRO 
aos 


Tae 1, Quitana 
s) 


a dent 

O presidente da Republi- 

ca pouco se demorou no 
palacio do Cattete 


O presidenta da Republica com- 
pareceu” ao palacio do Cattets 
lontem, mais ou menos á hora 
bnbltual, pouco ao demorando e 
não tendo recebido ninguem. 


KOLATENO 


FORTIFICA 

DE FACTO! 

TONICO COMPLETO 
E um producto 

Orlando Rangel 





t 


ES 
—— e TT 


Para pagamento dos ex- 
tranumerarios no ser- 


viço da malaria 

Foi ordenado pela banal de 
(nina regis do exito 
Grecia de 16/138000, aberto pelo 
Sinistro de tcaião e Gale, 
ça alento ao: pisamento Sê 
RT ereto 
cxtrandmerarios  emereçados “no 
Ena 


DR. ARTHUR MOSES 


Exames de arina. anngue, es. 
carcoa, liquido rachiano, ate. R 

derça atealina — Vaceina antoge- 
TR Monneio, isácio, T, E3-808 




















sobre Francisco Alves, é cllo 6 
verdadetramento . curloso, porque 
prova a moticulosidade com que 
o velho França exercia, 
o minimo nlardo do =! mesmo, — 
as attribuições dos cargos que 


— em 





Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o 


começo. 


Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, 


que são 





inda mais perigosas do que as inflamações. 


Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 





Gar) 





Distribuição de cober- 
turas pelo Banco do. 
Brasil 


O Banco do Brasil, fará du- 
rante a proxima semana, distri- 
buição de cobertura para cobran- 
cas vencidas depositadas até o 
dia 24 do mez do mato ultimo & 
tambem para remessas em ge- 
ral até a mesma data, 

—— e — 


Molestias dos olhos 
Prof, Linneu Silva 


José, 85-8º-A.-Phone 22- 
(ax) 











Despacharam com o mi- 
mistro interino do 


Trabalho 


Despaoharam,  hontem, com o 
sr, João Carlos Vital, ministro In- 
terino do Trablho, os ars. João 
Maria do Lacerda, director do De- 
partamento Nacional de Industria 
8 Commercio, Mathfas Costa, di- 
restor do Departamento Nacional 
do Trabalho, Frederico Rangel, 
presidento do Conselho Atuarial 
o Plinio Cantanhede, presidente 
do Instituto dos Industríarios. 

eee 


MANUAL Di 


DR. LADEINA MARQUES 





(Liv. Alves — Preg 





—— ee 
NO GABINETE DO 
MINISTRO DA 
EDUCAÇÃO 


Estovo hontem no gabinete do 
ministro da Educação a sóprano 
pátricio Bida Sayão. Quiz a con- 
sura artista agradecer, ds vi 
voz ao sr. Gustavo Capanema, as 








Dr. Martinho da Rocha 
Para bébés undios e doentes. 





Guz) 
cs o 
Um credito para paga- 
mento á Repartição In- 
ternacional do Trabalho 


Assignou o presidente da Repu- 
bilea um deereto-leí abrindo, pelo 
Ministerio do Trabalho, o credito 
especial de 104:0004000' para at- 
tender ao pagamento de 24.774 
francos sulssos, relativos 4 con- 
tribuição devida pelo Bras 4 
Repartição Internacional do Tra- 
balho, no exerelelo de 1937. 


Eae 
Dr. Augusto Linhares 
(ooviDum = NABIS — ouguçeS, 


daONs. 
(8 182993) 


“VAE PAGAR 6:7988 
DE IMPOSTO DE 
RENDA 


Por ecnadião Supremo 
Tribunal 


A Fazenda Nacional moveu exe. 
cutivo fiscal contra Emilio Wis- 
bios, no Juizo Privativo de São 
Paulo, para cobrar a quantia de 
:TB8$000, proveniente do Impos- 

















| to de renda, rolativo no exercicio, 


do 1835. Feita a penhora (oi esta. 
embargada, tendo o jufe julgado 
improcedentes os embargos o sub- 
alstento a penhora. —Sobrevelu 
aggravo do executado o o Supre- 
'mo Tribunal, na ultima / setsão, 
sendo relator o minístro Arman- 
do Alencar, negou provimento, 


BANCO MINEIRO 
DA PRODUCÇÃO 


MATRIZ — BELLO HONHONTE 
FILIAL = RIO DE JANEIRO: 
"Ros Viarindo do Tobadar, 39 
aoemelas é eorrenpondentes mas pela 

lputa elas do Mc. 
Tao” do Juros a 
(o/e, Pepalares ato 
A preso tio 6m 0 mes 
É da dê mus 6 
> 2 gi ERA 
Degedlios. gasegãos ala, ESTADO 
DE MINAS GERAES 
Lei 187, de JO da Setembro do 1081. 





























— mare 
Chega hoje o interventor 
em Santa Catharina 

A borlo do avião da linha re- 
guiar da Panair, é hoje esperado 
no Rio o sr. Noceu Ramos, inter- 
ventor federal no Estado de San- 
ta Catharina. 





e provas do deferencias | - 


O “ALMIRANTE 
SALDANHA” EM 
HAVANA 


A officialidade recebida 
pelo presidente da Re- 
publica de Cuba 


Havana, 18) (Associated Press) 
— O president da Republica re- 
cebeu hoje em audiencia espeçial 
'o commandunte Pery de Almeida, 
commandante do - navio-escola 
brasileiro “Almirante Saldanha”, 
que estevo em palácio acompa- 
nhado do encarregado de negocios 
do Brasil nesta capital, ar, Leo- 









Havana, 18 (U. P.) 
detes do navio-encoia brásileiro 
“Almirante Saldanha” desfilaram 
hôntém pelas ruas desta cidade, 
sendo multo  ovactonados. 





DR. J. SOUZA MENDES 


Des, da Ueivedéado, Neri Goroenia 
Roy Bio Jem, BS. 





a 
O amniversario da du- 


queza de Windsor, 


Monte Carlo, 18 (U. P.) — Os 
duques de Windsor passarão o 
“week-end” a bordo de um hi 
em Frixos, ao largo do Mont 
Carlo, festojando desse | modo 
Aonlvererio atá co da au 
za, que passa amanhã. O an- 
nlverenrio do duque. foi, com- 
memorado, ante-hontem, nó cas. 
tello de Lacros om Antibes, com 
uma recepção Intima. 
Consta que, em setembro, os 
duques segulrão para o Tyrol é 
regressando a 
Às noticias 
os Estados 
Unidos, pela primavora, são pre- 
maturas, polu o duque ao recusa 
a divulgar seus planos 




































(FIM DE CONSTANTE RAMOS) 





TELEPHONE — 27-0110 


MATERNIDADE ARNALDO DE MORAES 


Frederico Pamplona, 32 — COPACABANA 


MATERNIDADE E CLINICA DU RE: 





ese mica, pe 
Sendo. 08000, em” uario 
Ata dovates: de mca entra 
corpo eleo da Maternlda 

















O EXECUTIVO E' 
PROCEDENTE 


Vae pagar, ass assim, O 
imposto de renda 


Porante o Juizo fodera! de Por. 
námbuco, a” Fazenda Nacional 
ropôs — executivo fiscal contra, 
ernanido Jorge de Mello, pará. 








cobrança da quantia do 8349000, 
proveniente do Imposto do renda, 
relativo no exercicio de 1935. 
Feita a penhora foi esta embar-, 
mada polo executado, O juta, por, 
sentença, julgou procedente, em. 
parte, os embargos, para que O 
contribuinte fasso classificado co 
mo de 3º categoria. 

Dahi o aggravo da Fazenda, 
tendo o Tribunal dado provimen- 
to, para julgar procedente o exe- 
cutivo o subélitento a penhora. 

















BONIFICAÇAO> 


LOTERIA FEDERAL EXTRAIDA HONTEM — 
Premio maior — 19026 








Apolices terminadas em: 





— 074 — 4008000. 





AVR BRANCO 








CIA. AUREA BRASILEIRA 





PLANOS 026 
B 2008000 
E 2005000 
1 2008000, 
J (P. Alegre) 4004000 
Pp 2008000. 





PLANO J — (Recife) Numero premiado em 15 do) 
corrente — pela Loteria Federal — 


9074 — 5:0008| 


| 





138 RIO 


(5869) 











ET DEMORA CA 


Grargia gral — Vino rig 
ride, A. jo Braco, 128-A, 1 
End, alho MONTE E aiáni, à 
ati ora. 





DR. TIGRE DE DE OLIVEIRA 


Gpnecotogia — Vias U 
CnSUlGrio. Uruguavamas 104 
lepione! 23:49:62 o à 




















Das moléstias contagiosas é, 
sem duvido, a diphteria, uma dos, 
mais, temidas pelas mães. 





No entanto, discreta nas aus 
manitestações Infcises p 
aura sempre, despercebida até 


que te faça a intertérencia do me- | 
dico, 

Com  etteito, com symptomas 
Infeles pouco alarmantes e com. 
febre, muitas veros, póuco eleva- 
ds, não raro evolus o mal traí-, 
coslramente, ao abrigo da menor 
auspeita. 

É de se vér, no entanto, o temor 
e approhensão dos paes no ciirto 
da uma simples angina catarrhal 
com grande elevação de tempera- 
tura ou da lárynaito estridulosa 
(taiso crupe) acompanhada de 
tossa rouca e intensa dyspnéa, na 
prececupação absorvente de ti 
tar.ea de um enso do diphteria. 

Apexar de localizar-so de prete- 
fencia na garganta attingindo tro- 
quentemente as amsgdalas, uvula, 
(campainha), e a paredo posterior 
do pharynge e invadir o laryngo 
ocsasionando o erupe, póde, tam-. 
bem, tor outra localizações, 
como: umbigo, olhos, orgãos gêni- 
taes, etc. 

Dentre 

















se a doença, quando 


localizada na garganta, por man- 


PELA SAUDE E EDUCAÇÃO DA CREANÇA 


DR. LADBIRA MARQUES 


DIPHTERIA (CRUPE) 





vendo, portanto, o tempo indispen- 


tuno. 
Na localização laryngéa “inicia, 


dns membranas diphteriei 








gremso 


tuoso o Impresetonante 
do rosto (cór arroxeada), inspira. 


anguntia da phyalonomia. 


ayepnéa e vem à fallecer em 
phsxia, 


diata. 
(Continia.) 





deve ser dirigida no Largo da 
roca n. 5 (Edificio Carioca). 
ás SOL o tOs, 

nos sejam ent 
edado da ereança, vem como, por-| 





vem sendo adoptado. 
Havendo urgencia na resposta 


com 6 endereço completo. « 


savel para o tratamento conve. 
hiente, antes dos. phenomonos da. 
asphyxia, quando a interferencia 
do medico so faz em tempo oppor-| 


constituindo o desenvolvimento 
emba. 

raço crescente à respiração, o pro- 
ro da asphyxia é 
acompanhada de quadro tumul- 
cyanose 


cão difflcll o rúidosa, expressão de 


Debate-se à creança em Intenea 





quando não socorrida 
por intervenção cirurgica imme- 


P. 8. — Toda a correspondencia. 





6º andar. Pedimos 
dos o peso e a 


menorizadamente, o regimen que | 


dererá nei enviado um envelonpe | 


Automovel Santa Luzia Limitado. 

Amadeu Alves. 

Alexandre Ribeiro & Cia, 

Agencia Financial de Portugal. 

“Arlindo Costa, 

Arthur Donato & Cla. 

A, Mendes Carneiro & Cia. 

A Kletrult Abrahamsen, 

Adolpho FP. Silva. 

Academia Selentífica de Belleza, 

A. Pinto Vaz & Cia, 

Amthero Cruz & Cia 

Agontinho de Costa & Cia Limi 
tada, 

“Asnociação Commercial do Santou, 

Armazens Gerats Mauá Limitada 

Arnaldo de Moraes, Dr. 

Alceu N Fontece 

A. P. Kastrup & Cla , 

Amadeu Ferreira & Cla, 

Alfredo. Pinheiro, Dr. 

Anibal Varges, Dr. 

Argollo, Dr. 

“a. Ourolino La Porta, Dr, 

Bhering & Cia. 

| Banco Boavista, 

| Banco do Brasil, 

Banco do, Commercio, 

Banco Mercantil” do "Rio de 1 
nero, 

Banco Financial Novo. Mundo 

Banco Minelro da Producção. 

Banco Francez e Ialtano para a 
“America do Sul, 

Banco Hollandes: Unido. 

Banco Allemão Transatiantico, 

Banco de São Paulo, 

Banco Mercantil e Agricola do 
Ninas Geraes, 

Banco de Credito Reg! do Minas 
Geras 

Banco Germanico da America do 
Suj 

Banco da Lavoura de Minas Ge- 

















Barico Almeida Magalhãe 
Braga & Woolmag Limijada. 
Bueno Machado. 





Blond! Antonint & Cla. Limitada. 

Barbará & Cla. Limitada. 

B, Btraiva & Cla. 

Cáriom Wehta. 

Caixa Economica do Rlo do Ja- 
nelro. 

cama de Saude «Dr; Alo”, 

Carlos Contovilio & Cla. 

Casa do Bavdo “Dr. El 

Caixa Economica Federal de São 
Paulo. 

Caros de Brito à cla. 

Canabarro & Cia, Limitada. 

Charlton Ame 

Oh. Lorlloux à Cla, 

Centro dos Cormissários de Café 
do antos 

Centro dos. Exportadores de Catê 
“do Santos 

camisaria Yoirang 
Cunha é Irmão 

Corrta D'Azevedo. 

Casa Savrinh Veiga 8. A. 

tro, Arado, 

Cendotol à Plim 8, A. 

Cash Bancária Ribiiro Junqueira, 
Terão & Botalho. 

conteitaria Lele, 

Carvalho Irmão & Cla, 

Casa. Leandro Martins 8. A, 

Carlos Saleiro. 

Clovis do Almeida, Dr. 

Lójvia. Guivio, Dr 

rios de Barros; Dr, 

Crisiuma rilho, Dr 

Cla. Bancaria Aurex. Branlira. 

Cia, America. Fabril, 

Cia: City Improvemênta 

Cx. Garantia Industrial Pauleta, 

C/ Progresto Industrlal do Brasi 

Gia, do Carrie, Lis 6, Força do 



































cia. Nacional de" Navegação Cos- 
tetra. 

cia. Brasiletra do Terrenos. 

Cia. Nacional de Mineração Car- 
vão do Barro Branco. 

cia, do Acto 

Clã: Hansentica. 

Cla, Brasileira de 
Construcções, 

Cla, Commerelo e Navegação. 

Cla; Mineração, Metalureion 

Cia, Bleetro-Chimica. Fluminense, 

Cla; Souza Cruz. 

Ola: Seguros “Argos Fluminense” 

Cia: Sul Mineira de Armazens Go- 


Tão, 

Cia. Italo-Brasileira do Seguros 
Goraés. 

Cla, Prado Chaves. 

Cla; do Seguros “A 8. Paulo”. 

Cla. Su) Mineira de Electricidade. 

la. Terrenos Leblon Limitado 


Immovls 

















cia. Usinas Nacionnes 

Cia, Brasileira do Artetnotos de 
Borracha, 

Cia. Carbonitera Rio Grandenso. 

Cia: Auxiliar do Viação é Obras, 

Duarte Nunes, Dr. 

Daúdt, Oliveira & Cla. 

Departamento Nacional do Cats. 

D. F. Watis, 

D: R. Moura & Cla. 

Departamento Commercial dn 
E. F.C. B. 

Departamento de Aeronautica Ch- 

Dorfmann & Irmão. 

Dias Garcia & Cla. Limitada, 

Doellinger da Graça, Dr. 

Ernani Lomba, Dr. 

Eduardo & Costa. 

Eugenio Fiorencio & Cla. 

E. Rota & Cla. 

Edgard Vieira Terra, 

Edgard M. Rodrigues & Cla. 

Elevadores Schindler do Branll 

SA. 

Eleiketroz 8, A. 

Empresas Electricas 








Brasileiras 


Franco & Rodrigues Limitada, 
Fofrelra Pires & Cla, 

X, Saturnino Rodrigues Brito, Dr, 
Fabrica Hellon Limitado, 

E: Partoa & Cas 





Fradlque Figielredo, 

F. Johnson & Cla, 

Ferdinando L; Ronilto. 

E. R, Mórelra & Cia. 

Fablo Bestos & Cia, 

França & Cu. 

Gar Neon Pannon Limitada, 

Gymnaslo Pio Americano, 

Gonçalves Fonseca & Cla. 

Gomen Irmão & Cia, 

Godotredo Alexandro, 

Gloria, Alt & Cla 

Her, Sloltz & Cia, 

Heitor, Teíbolro & Ci 

Mimo & Cn, 

Hector Batian. 

Hotel Avenida, 

Hanenclover & Cin, 

Heitor Achilles, Dr, 

Henrique Roxo, Dr. 

Hernani Negrão, Dr. 

Instituto de Aposentadoria e Pon: 
ses dos Commerctario 

Instituto de Aposentadoria e Pen 
sões dos Industriaros 

Ttalmar 8, A, 

Itajubá Hotel, 

Instituto de Previdencia. 

Tmstituto de Electrleldnde Medica, 

Jost Sliva & Cin. Limitada, 

T. Queiroz & Cla. 

Jonjulm Alves Branco 

3.6, Poreira & Cla. 

3. P. do Souza & Cla, 

Jorge Tanus Atem. 

João de Camargo. 

Jost Munte do Mello, Dr; 

Jorge Bandeltu do Mello, Dr; 

Jolo de Aleantnta, Dr. 

Jayme Poggl, Dr. 

Jorge Heuceler, 

1. Gama & Cla. Limitada. 

Ji R, Ferreira Jr. 

Julio 'Berto Cirio. 

3. Palm & Cla, 

Tomé Bunrque de Macedo, 

Klabin Irmãos & Cla, 

icommon Capitalização 8. A, 

Laboratorio Juyentudo) Alexandre 
Limitada, 




















Laboratorio Kolntol, 

L. B, do Almeida & Cla, 

Lloyd. Nacional! 8. A. 

Léon/ Liruel Company. 

Livraria Queiros, 

Martinho “da Rocha, Dr, 

Miranda Junior, Dr, 

Martagião  Gósteira, Dr, 

Maternidade “Arnaldo. de 
mes” 

M. Ventura & cla, 

Manool Ribeiro de Souza & Cl 

Magalhães Sucupira & Cla, 

Marcello Roberto, Dr, 

Mario Lemos, Dr. 

Miguez & Cla. 

Magalhães Fis 


Nelson Morado, Dr. 

N, Conlho Cintra, Dr, 

Oscar Menezes, 

Olivelra. Lima & Cia. Limitada. 

Octavio O, Gonçalves, Dr. 

P. Moreira, 

Paul 3. Chtistoph Company, 

Pires Rebello, Dr. 

Plinio Senna, Dr. 

Podro Ernesto, Di 

Pharmacia o Drogaria 
Rangel”. 

Patla Affonso. 

Paimiyro Porsegant & Cla, 

Pirio, Villares & Cia. 

Paulo Marinho. 

Pinheiro Gulmarkes & Cia, 

Paula Galat! & Cla, Limitada, 

Pinheiro, Braga Limitada. 

P. Kastrup & Cla, 

Royal Mail Agencies (Bras) Li- 
mlted. 

Rodrigues Irmão & Cla, 

Raul Leito & Cia. 

Ro do Couto Almeida, 

Rodolpho Josetti, Dr. 

Scott & Browns. 

But Amorica Terróstre, 
mon e Aceidentes. 

8, A, Phllipa do Branil . 

Sanatorio Botatógo.. 

Sanatorlo Rlo de Janeiro, 

Sanatorio 8, Vicente, 

S. Bosell. 

Soura Sampaio & Cla. Limitada. 

Sooledade Mecanica para Tndii- 
trla é Lavoura Limitada, 

Socleindo. Anonymia, “Mai 

Stablunton Limitar 

Salvador Esperanga & cia. 

Sul America — Cla, Nacional de 
Seguros do Vida, 

Sobra & Cia 

8. À. Gar do Nictheroy, 

Enbbado D'Ângelo. 

Soeltdade Conttructora Brasfletra 
Limitado - 

Serviços Hollerilh 8, A, 

Sulzer Fréres 8. À. 

8. À. Lar Brasileico. 

Telkelrn Fonseca & Cia, 

Teixeira Rocha & Ch 

The Royal Bank of 

, Janêr & Cla, 

Tha Leopoldina Rallvoy Company 

Tellos & Cla, Limitada. 

Usthas Queiroz Jr, Limitada. 

Usinas Santa Lúzia 8, À. 

Viúva Silveira & Filhos. 

Vianna, Irmão & Cia, 

Vasco Ortigão & Cia, 

NES OLE cr 

Willmann, Xaviot & Cla: Limitado 

Waldemar “Vasconcalioi, 

2: Werneck & Cia 

Zelio Valvordo. 


Mo- 














“Orlando. 





Maritl- 








in 











annda, 

















GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS 


DM. ANTONIO LEÃO VELLOSO 
Livre docente da Universidad 
Chete do Clinica da, Polyelinh 

Boa ucuguapana, 





de Botafogo. 
SE 6 87 = Ga] 
às 16 horas Te 











À SERIE DE CONFE- 
RENCIAS PROMOVI- 
DAS PELO MINISTERIO 
DO TRABALHO 





O presidente da Republi- 
ca convidado para uma 


festa religiosa 


Esteve no palacio do Catete 
hontem, o sr. Miguel de Carr 








Sobre o salario) minimo, 
falará, amanhã, o sr. 
Costa Miranda 


movey ecrá reullzada. 





Mais uma conferencia da série 
que 6 Atinfeterio do 'Prabalho pro: 
nha, ds 


director da Escolt Naclomil de 
Munlon. da: Univeralidado do lira 


Na poste do Viação 





Desapropriando a aguada. ajfa 
na chacara do Cedro. do proprio: 
dado de Francisco, de Anals Pa. 
relra, necemnria ao abúsieito 
mento da cafxa dagum da estas 
qão de Lima Dúarte, da E. de P( 
Contial do Brasil o decltra à ur. 
gencin da respectiva” desapii 
priação, 

Desapropritndo terras) perten.. 
centos a Jo Irerrotra Rocha, 
José Feitolra Mocha o Anna Fi. 
tleola. Rocha, nitunda na baela da 
frrlgação. do agudo, São Gonçalo, 
“no municipio de Souza, nh Pa 
rahyba, necessarias A ampliação 
dos trabalhos do Posto Agritola 
do São Goncalo. 

Desmproprindo 0) terreno 4 
prédio aitundon 4 Avenida. do, 
Contorno, necessarios á conf trid 
onão dan ofticinas (da Bi de 1 
Central do Brasil, no Horto Fjo- 
restal, em, Bello Horizonto e de. 
clarando a urgencia da respeiti-. 
va desapropriação. 

Concedendo aposentadoria no 
otfielal “administrativo. Franciseo 
Roberto Monteiro da Silvas ao 
telegraphistas Ernesto” Romero, 
Arthur. Gotdilho Cunha, Arthur 
Mendes Noguelra, lento Vieira 
do Mello, Marcilio Duarte e 
nando Bojelho Seixas o no guar- 
dá-flos Domingos Joré de Souza, 


























Nomenndo: Virgínio Figueira: 
do, thenourelro, padrão Ff, do 
quadro XIV; Saul Munhoz para 





ajudante de” tesoureiro, padrão 





6, do quadro XI; o Adelolna. 
Carvalho 6 silva para agonto 
postal ds. Fundão, no Espirito 


Santo, 
Concedendo exoneração a Nara. 
do Lourdes Bezerra, do ngento 
com  funeções do thesoutera da. 
agencia pontal-tolographica do 
Taquarotinga, em Pernombi 
a Benedicto Rodrigues de Oy 
ra, do agento do estrada do) for. 
To, do quadro VIL. 

Exonerando Henrique da Ro. 
cha Bandeira, da carreira de tec 
lographista, por ter sido, nomeado, 
para outro cargo. 

Demittindo em virtudo do pros, 
cerso o escripturario Iagyda Pi- 
mheiro, do quadro 20X; o om goi 
tes de estrada do ferro do qua-. 
dro VII João Comes de Carva- 
lho e Nelson Guimarhes Casemí- 
ro; por abandono do emprego, on 
onrteltos. Nelson  Cáetario da Sil 
va, do quadro IV. e Bentdleto Ar- 
mando Costa, do nundro XIV; a 
a bem do serviço público, à ng 
to de ontrada do ferro do quadro 
VII, Folix Bare Rodrigues, 

Transterindo, a pedido, Joto 
Laurindo de Morus do agente 
postal de São Pedro dos Ferros, 
para egual cargo om Raul Soa 
Tem, ambos em Minas Geraos: 

Declbrando sem  effoito, a. nos 
menção de Isaura Moura (parva. 
lho para ágente do correio Há Ca- 
clmba d'áreia, Rio Grande do 
Norte; o à aposentadoria do en: 
Eonhoiro Franolhco” Mangabera 
Albernaz, nos termos do 
da Constituição Fedoral, 


PROF. M. GUDIN 


Consultas com hora marcada. 
TEL, ar-rbio 


























EO 


en 
A cotação da laranja ' 


brasileira 


Londros, 18 (Ansoclated Prenu) 
— As Inranjas brasileiras — então. 
sendo adquiridas, por um préça, 
que vao do dor mhillinga eis 
ainholras a quinzo ahllings. por 
caixas do 220 a 288, 


DR. MARIO KROEFF. 


«Poconto de Eaculdngo 
ral rate, do, 
ieoifoselrargias e 

Ruavana nº 10 


Correio da Manhã, 


EXPEDIENTE 


“Aos nostos annunolantes desta 
praça arisamos que admento es. 
tho antorizados a receber nossas 
contas os srs. Jos Coelho da 
Silva e Ary Marinho Machado, 
sendo considerados falsos quaés: 
quer outros que em: tal qualída- 
de so apresentem. 


N. VIANNA, 
Para tratar de assumpto do 
seu interesse, convidamos este. 
senhor a comparecer ao escri- 


ptorto da gerencin deste Jqr- 
nal, 


EUA 
cancor 
Rua. 





us 
va). 


























SERGIO DA ROSA MACHADO | 
Figueira do Rio Doce — Minas 
Mande liquidar seu debito. 


M. MORENO 
S. Bento, 14 — 1º and. 
São Paulo 


Queira mandar liquidar seu 
debito. 
ASSIGNATURAS 
“Aos mosto asslgnantes, pedimos ma 
dar reformar antes 








unção das, remessas, 
PREÇOS 
INTERIOR 








Anmal 


neogaen 


































































































SE s |imeaa nm 
jortugueza asvente “nuns contra- | no: Rlo (Garner o Alves) nunca : clas brancas membranoaas de dit- e co | ho, provedor da Santa. Cam de | 5 o meta horas, no enlão da União See «+ É 
ca no eotra onde qo coro [no csgotavam ma ta do aujeito [lho contiavam, — fossem auaes | DR. J, BUENO DE LIMA | iciP comoção o aiterações do esta: | CONSELHOS E REGINENS| | Mltericordia, afim da convidar “o | Geral do Ryndicatos” Patronos 
fonasido sr Serelr, [20 depulavami na Joia do audio |rogsem, Todo 0 acu succesto pro-| Doenças Internas [do geral. Febre, multas vezos, de ar 34.) Presidente da Fepolica para & | no aaitiio Nomes. Esta conte FA 
Fes ai a ano oa pe ela desea rarissima virtude. Era | estomago — intestinos — (16246 | pouca. elevação; mal estar, perda | Ei lato de média o poê do 8 Mt) festa daquelin intitulção pia a | rencia que versard sobre o antro sm 
ua o q | de Pc ps ipi Ena pt RE 
Aremamente  nilloresto o terll [lidade do livreiro, (tupponho que É Pr Comi esmptomas” inlelues (ão | Mio Ghópiamis aperscniados pede | ——nanademe e | Nfírando, director "d6 “Departas 

a a elegante, a que o excessito mit cara aeisndos a dipltéria é | sostniras seia treta cio ema creia | BASTOS DE ÁVILA | mento de Estatistica é Pubieidas| Dias ata o. 02 io ves ia 
mins sb isso. “O poto, all imita oro. nésso (etaho, O Carne | geagradava: Viveu sem faice - doe a Aa É tai estar cntóio à otanão do: “Eai iedo convidados tara | Domagos 2º o Cote cio UR 
aienas da teria, — e vive patrlar- | Erança deu-se é pachorra do com | dshsridava. — Viseu sem fator iba sempro aurprehendida Dela je rio a isto sacia e o Geo aaa aa 

ra impressão o Sroçiar ES ática. do exame avitema Edi doido ue o onseitoros Edfttelo Ras ; 
shalmuên is aa tegombao fenirando | parati ap O papel de hicrcio. Nada de agontas tongar, | () ministro do Trabalho | sirssnta, ane revelará a presen | Leto got intro dos quere! creio: Eco empregadores “quer de emprega-|. Tod correspondencia que se refe: 
6 auto meja. grando “movimento, | dois exemplares da ricema odição | e0Sl Nida de agontas longas Da rente Sd | Campo ja maio aedid | do o fodas às Pomas, interest: | vo aún er san 1 
sranido commercio, grando Indus. | nesgotavel e, nesse trabalho, mo- : Tortearão a ostentação detiniva Ex) | no palito assirnto. tado, e oi ds (pt 
A ia. “No tempo em quo França | tou que certo “erro de imprensa | SEmidos o talões” de oxrsenio. despachou O requeri-  |ão diagnostico. gere quer iii 
ENO to [ta sro ro do imp ET, 2 RR o ro, eia SS Operado sr. Flores [Dr DIOGENES MAGALHES 

masuou, — 1873 — aquilo do- | plar estava |, 54 de mato, deitou-se e, como| mento favoravelmente | preferencia a localização natal, da Cunh: O: 
vi ser uma teredia de cavado. | emiendado no cutro... Se 0 erra da 34 de mal, detcireo à coma Ecompanhada da sesrecção rebel.| (12 caber dt de cit de caco pe: ja Cunha ; 
es o peguretros com. vinhedos [fal emendado, — conciotu “alle - O se, João Carlos “Vital, minto | de e multas vezes sangulnolenta | os Nontecidéo, 18 (U.P.) — No ese 


pendurados nos acélives o umas 
pobres courelias ventos de milha- 
imos ladeando caminhos agreste 
— seceoa apenas duranto o verão 
e empoçados do agia o de lama 
êuranto o Interno inteiro. Por 
cello paxil para Lisboa à 
tentar fortuna. E de lá embar- 























com o seu claro bom-tento de 
comnercionte, — é que a obra fo 
reimpressa. Quando Bllac regres- 
França confidenciou-lhe o 
neto, e o livro das Pocalas passou 
a ser editado noutro logar. 
Medeiros o Albuquerque refere- 
se a esto accilente num estudo. 











tranquilamente, sem reclamar, 
sem bater o pé — attendendo 4 
Morte com a delicadeza e a soll- 
eltude com que meio século an- 
tes nttendera ao patrão que o 
mandára sotancar um embrulho 
de dez Kilos até Santa Thereza. 








“Gondin da Fonseca 


tro Interino do Traball 
chou favoravelmente 

mento em que Alfredo Baeta 
ves e Henrique Clemente Pod 





despa- 


gues solicitaram permissão para | 


pagarem, por equidade, a taxa de 
expedição da patente relativa 4 
invenção de “Uma caixa para 
tenção de gorduras com dispos!: 
vos de limpesa”. 











O requeri-, 





4 cultura do material retirado. 
das fossas masaes Irá então rere- 
ra presença do bacillo diphte. 
[rico (microbio da diphteria). 

A localização laryngéa (crupe) 
resulta geralmente da propagação 
da diphteria nasal cu da pharsn- 
ge, tendo feltmente, mais raros 
os casos de localização inlcial no 

















CR do qrnbqner dor se 


dom. delete. 
Terra ceiaada a ditrebia desork ne 

eeticado o cúeão peptesas do repinra” 

Cemtiteido “a aumcer. 

Ordesto, pelo amsir comem 








larynge (vias respíratorias), ba- 


vacilo de direta, 


de Giycoa oq 


Conlehar até re. 
aimas é Jostar 3.4 6 Co 


Estates eltlhos: Batyol, Natricla, Ele. 


esmoenisão co 


Teco er eritato o focco da Estas mom 


Hospital Italiano, na clinica do, 
dr. Surraco, foi hoje operado o 
ex-general Flores da Cunha. Se- 
gundo Informações obtidas no 
hospital, «o não gobrevierem com- 
plicações, o sr. Flores da Cunha 
deverá restabelcarso rapida 
mente. 








Be eric, JOL, 





Te ásia, 


Tirana, 18 (U. P.) — Noticia: 


governo da Albania 10.000 quin- 
taes de milho, destinados aos po. 








enchentes e veia onda do trio. 


———e— — — 
DADIVA DE MILHO 


se que o at. Mússollnl emviou ao 


bres das regiões arsoladas pelas 












Diretor 
Reláeção o 
Reporfgem tu to 
Sereno 
Redtetr de plâmio 1 
Aireracitdo 1 

o pias”. 
Por Ler Er 
































CORREIO DA MANHA -— Domingo, 19 de Junho de 1938 








Dia palavras QUE JA 


VENDERAM 


MAIS DE 25.000.000 DE CARROS... 





STANBARD 60 G.V. 4 ccoorsa 


das principaes caracteristicas dos carros Ford. Baseado nesta 


sempre foi uma 


norma, rigorosamente observada, Ford já construiu e vendeu 


mais de 25,000.000 de carros! 


E, este anno, novos melho- 


ramentos no motor 60 C.V. tornaram-no ainda mais perfei- 


to, proporcionando economia ainda maior 
10 klms, por litro de gasolina! 


Procure um Agente 


— até mais de 


Ford 





(0) 











FACULTATIVA À ES- 
CALA DE DIRIGIVEIS 
EM RECIFE 


Abatimento nas passa- 
remo él linqualenenieo 
publicos civis e militares. 


pregidente. da Republica 


Romances. Policines, No- 
vidades Scientíficas 
Acontecimentos Mundines. 
Novellas de Amor 










E ereto” n. 
O, de 31 de março de 1034 
nformidaido com assas mos 
alticações, fica a escuta, em Ro- 
elfe, da linha. regular do, divig' 
Vela, facultativa, desdo 
had 
seiros para viajar 
ropa-Recito ou vice-versa; e es. 
tendido de 24 para 48 horas, o 













PREÇO: No Districto Fe- 
deral — 28000, 
Nos Estados — 23500 











raso de que trata (lava 84 

Eae fe nita ta PARA go | [o ea da 

Na ras aa ; 

ao tm dio, re Fracassou a subida do 

Passados ttlta fas! Inpe 

paga conduno par, todo é Everest 

Saiso Umoriado ducado poe, Idi; 18 Ciel: 
jo tiverem similares na produ- | te! Presa) — Cinco membros da 





exnedição Veitannica. chetlada. por | 





eção naclorial e se dontinarem. 












Ceaoutendãos modornhtação e ame | 1H. Wo lima, trancassados “nó 

pilação do aeroporto) Bartholomeu | intento de escalar o Everest, re- 
o A mma | Rclveram Intelat outra. tentativa 

Cueio do tratego de” diriglveis, | em “começo do outorho, ntnndo 

comprometendo-se a. Luttmiohit- | MA condições do tempo serão: mala 

tbau Zoprelin G. m, b, H,, nom| favoravei 

tptmos: do artigo infine| A falta de noticias (densa ex- 


do decreto-lei 1, 300, de 24 do fe- 
vetelro de 1038, a dar de 
abatimento no nreço de suas pas- 
sagens aos funcolonarios publicos 
elvis ou militares. quando. Viajn- 

mem objecto do sérviço, inedl- 

aquisição de respectivo. N 

misterio, som embargo do nu 
quer outra vantagem já offoiec 
da pela Interessada, em virtiide do 
seu contrato, 





para a 
1,090" pés do altura na encosta 
la montanha, — no mes de abril | 
chusou multas apprehenaões, O 
grupo  exnedielonavio é constitui: | 
do de sote britannilcos o 6/0 * 
annos pro- 











oe últimos vint 
em vão atlngie o clmo do| 
Evorost, que flo O. metros | 
neitha. do nivel do mar e Jámals | 
fal alcançado. 












E FANTASTICO! 


AVENIDA, TO AVENIDA, 147 


HONTEM vendeu FEDERAL 
19026 com 200 


NUM CLÁSSICO CONTOS 
E MAIS O 2.º PREMIO | 
| 


24039 com 30 contos E 
AGORA... 
“feira -- VENDERA” 


2.000 


i CONTOS 


“EURO CONDO | 
19 CHEVROLET (ax 


BE TT SORTEIO 


(5565)] 














Adolfo Haúrie e senhora, Robert 
Newton Hollyman, José Lopez 
as e senhora, Eugenlo Men- 
dura a armhora, Henri Michel el 
familia, West d, Ocampo, Gilbert 


Diplomatas que viajam 
pelo “Conte Grande" 














Vundeado no morto desta cac| |, Owen Jr.. Antonio Pimentel 
nital, estete, hontem, o “Conto| e senhora, Alberto M. Raífo e 
do”, vindo de: Bichos Alres, | Pedro Battl e senhora. 


ndo tocado em Montevideo, e | 
Santos, e em vlagent de regresso, 
a Genova. 
Para o Rio 
transatantico, 


Camillo” Itivaroia “e senhora, Ber 
narão. Rudofaky e senhor. Lite 











passapeiros, fis; 
tes ox seguintes: À 

farinl, conhecido h uropa. ho transatiantico, 
consul geral da Republica de los Bor- 
Marinho cm Buchos Altes; Mor: | htalia- 








am | Lu 





Bent e senhora, 
Casares e 








e senhora 
ahora, 
senhora, 


rimeiro"secre- 
argentina em | 
ucel José Ma- | 









SERVIÇO TRANS- 
ATLANTICO AEREO 


|As experiencias a serem 


levadas a efeito pela 
— França — 


Paris, 18. (Associatog Press) = 
As autoridades da. aviação annun- 
o primeiro vão. de 
sobre o. Atlantico 
Norte, paia, explorar a rota do 
merviço entre Paris e Nova York, 
terá logur no proximo mer, De- 
pols de uma contecencia entre as 
autoridades do. Ministerio do 
ficou decidido que o. hydro-avião 
glgânte “Lieutenant de Valssenu 
Pais” parlivi da base de Bisca- 
rosse, perto de, Bordcos, mais au 
menos no dia 15 de Julho, para 


que, fica no 
“omo ponto de 


Disraimde anNvA caiam 

118.000 CONTOS 

EM INTEIRO, É PNSDO 
Sorteios MENSHES: SEMANAES, ala mes: 


R$. 2.200 CONTOS 


FINANCIAL STANDARD 


MANIFESTAÇÕES 
POLITICAS NA 
HUNGRIA 


Dez mil nazistas fazem 
demonstrações em Bu- 
dapest durante uma 
reunião da Frente: 
Nacional 


Ida peat, 13 (Associated Press) 
— Dutante as manifestações leva- 
das x eftolto pelos nazistas, hoje, 
[oram presos 3? dos manitestan- 

















Essas prisões form occasiona- 
dns corterias que se veriti- 
caram nuando 10.000 nazistas 


pretenderam dissolver um mee- 

ting levado a eftelto pela Frent 
presentemente, é o 

te partido. direltis- 











cuuções para que não se regis- 
trem novos distúrbios durante a 
noite, “A rivalidade entre as duas 
organtenções augmentou nos ul- 
timos tompus devido & ordem do 
governo mandando que todos os 
tuncelonarios publicos ou oftt- 
clnes do Exercito abandonem a 
organtenção nazista. Esta ordem 
teve como consequencia que todos 








os funcelonartos elvis o officlaes 
aúe (oram obrigados a sair do 
partido naaista se passaram para 
a Frente Nacional, tranforman- 

nlor partido  direliista. 


TRIBUNAL DO JURY' 
DE NICTHEROY 





Mais um homicida ab- 
solvido 


Sob a presidoneia do juta crt- 
iminal substituto, dr. Jacyntho 
Lopes. Martins, reuniu-se, ho 
tem, o Tribunal do Ju 
ctheroy, sendo a promotoria. 








| consiruldo, reproduzindo os for- 
| nos de coke 








| PEN o 
Secção de caminhões la Gia. PROPAG 
AVENIDA OSWALDO CRUZ N.º 95 
(CURVA DA AMENDOEIRA) 


AS EXPERIÊNCIAS 
REALIZADAS PARA A 
FABRICAÇÃO DO 
COKE METAL- 
LURGICO 


À demonstração de hon- 
tem, com a presença dos | 
ministros da Viação e | 


do Trabalho 


O lastltuto Nacional de. “Te: 
chnologia vem realizando estudos 
& experiencias com u objectivo da 
do coke. metal 

utilizando o cai 
elonal nte Catharina 
Os resultados obtidos são satin- 
fntorioa. Não mala aubsistem du- 
vidas quanto 4 fabricação do coke 
nacional, quo pode er consegui 
do, com todos os requisitos neces 
sarios, misturando-so 2/3 de car 
vão de Santa Catharina, Javado, 
com. 1j3 de carvão atenmcoal typo 
Cardite, 

Para" demonstrar “praticamente 
tal resultado, realizou 
naquelle 
ela, que (ol Ass 
tros da Viação, coronel Mendon- 
qa Lima, e interino do Trabalho, 
ar João Carlos Vital, e pelos ars. 
Almirante Castro e silva, chete do 


























Entado-Malor da Armada, Barbo- | 


sa Carneiro, presidente do Con- 
selho Federal do Commercio Ex- 
terior, Euvaldo Lodi, pre 

da Confederação. Industrial, 
lherme Guinle, Henrique Lage, 
professor Francisco de Sá Lessa, 
Inspecior de Iluminação, Sario 
Rumos, Trajano de Medeiros, ma- 
Jor Macedo Soares, 3, Mt Lacei 

. director do Depariamento 

clanal de Industria e Commercio 
professor Othon Leonardo, Firmo 
Dutra, Fonseca Costa, director do 












instituto do Technologia, além de 
multas outras pessoas, entre as 
qunen o director da Companhia 
do Gaz, membros do Conselho 
Federal. do Commereio Esterlor é 
dn Commissão de Economia e Fl- 
pançar, 

À expertencia (ol ettectuada em | 
um pequeno (oro, especialmente | 


lisados na grande | 
Industria o que fornece, de cada | 
de coke 





voz, cerca de 500 kgs. 

metallurgico, 
Com/a fabricação do coke na- 
elonál, nas condicões obtidas. pelo 
aclonal de /Technolo- 


















A EX 


POSIÇÃO 


AVENIDA ESQ. S. JOSE 


O GRANDE mmensn(do todo DA CIDADE 





O Às nossas gentis clientes 
oferecemos esse: valiosissi- 
mo sortimento, “dernier- 


cri” da moda européa, 


importado. diretamente PRECISAM DE 
para este inverno. 
A? vista ou pelo Crediário 


vantagens sã ; 
Gavani agro fome Os dentes, para sua 


cio e de phosphoro, 


Mastigue pão preto, 


tornará. mais resiste 


tante. Escove-os, pi 





(rea) o denti 





gia; a siderurgia em nosso pa 
dependente 


enves 


adições, 


ima 








Institut 


100 cg de: 


de, ficar 


deste 


indust vertadeiamente 927:9998000 pagos em 


proxima semana, novas ex- 
lencias. se 





Republica 























í O Fructo de longos am 


nos de experiencia, 
é um crystal inquebravel, 
absolutamente insensível 
da “variações de tempe; 
ratura, Não se dilatan- 
do nem se contrahindo, 
Flexo permitte uma ri 
goroua adaptação aos aros 
do relogio, protegendo 
o mechaniamo contra a 
humidade e o pó. Proteja 
e embeileze seu relog 
dotando-o com Flexo. 
Para sua garantia, exija 














o nome Flexo gravado 
no centro do crystal. 


TA Mo 
RLOS GOMES, 
45 No 





CASA OSCAR MACHADO 


Ouvidor; 103 - Ro 
JOALHERIA AUS 





Rus do Mo 





LONGA VIDA AO SEU RELOGIO, 
PROTEGENDO-O CONTRA O PO" E A HUMIDADE! 


CASAS ACREDITADAS QUE VENDEM E COLLO- 
CAM OS CRYSTAES INQUEBRAVEIS FLEXO 


PEREITA DE 
SOUZA é SA” 
tos 3 = 


MANIO, 


Rus J. Monteiro, 33- Victoria 
CONHANÇA NAS CASAS QUE VENDEM PLIXO. 










b modo, um| 
grande, passo para a creação de| 


Eros lesdas Lu 
Ens de rectmogi: | 
Sa pra “odor 


(69) 






JUROS E RESGATES 
DOS TITULOS DA DI- 
=| VIDA PUBLICA DO ES- 
TADO DO RIO 


| menos de um mez 


curto pertodo de 23 de 
| malo a 34 do corrente mes, ol 
Estado do Rio pagou a apréoia- 
| vel aomma de 957:9898000 rela- 
| tivos a juros e resgates de titi- 
| los de ava Divida Public 
ps 


MORTE DE UM PRO. 
FESSOR MINEIRO | 


Bello Horizonte, 14 (Da succur- | 
nel) — Falleceu hoje nesta cidade 
«conhecido Professor Luiz Pe- | 


ganha 
bo || 

















1.9 Início da carie no. 2, 
esmalte 








FABRICA BANGU 





SEUS DENTES 


E DE PROTECÇÃO 


por, anno, 








TRABALHO 


boa conservação, precisam de cal- 


que 'se encontram no leite, avos, 


legumes e frutas. Precisam de trabalho, de exercicio. 


» torradas, carne, esforço que os 


ntes. E precisam de hygiene que 


es proteja contra a carie e as infecções: della resul: 


ois, 3. vezes ao din, com ODOL, 


icio | universalmente. preferido. porque limpa 


os dentes e desinfecta a bocca. E consulte, duas vezes 


o seu) dentista, 


Para a protec- 
ção comple» 
ta da bocea; 


Dentista 2 ve: 
zea por anno. 
ODOL-—3 


vezen no dia. 


S) A earie attinge a 31) Este 
dentina. 





ceu) 





Approvada a cunhagem 
de 20 milhões de pesos 


| — em prata — 
Havana, 18 (Associntod Press) | 
O Seriado. aprovou a cunhagem 
dev 
ta, que resultará num lucro de 
cerca, do doze milhões de pesos 
para o governo, com os quues ne: 
Tá evitado o “drtleit” do. oria- 
mento para. o periodo quo as 
cla a 10 de Julho, À Cumara de- 
verá aprovar a nodida na pro- 
xima semana 









EXIVA MA OURELLA 
PERES toa Cr) 











(em) 


[UM GRANDE DESAS- 
TRE PROXIMO À 
BELLO HORIZONTE - === 

[A machina de um trem) CIA, BANCARIA 

de cargas apanhou um) ÁUREA BRASILEIRA 

automovel, ferindo dois || g/i=itada - ax tos 4% 
passageiros 


tados Unidos. 














60:0008 
o/PRAZO FIXO) 
À ANNO. 





1% 


% 
aílimito 2: 2% 
AV. RIO BRANCO — 138 
Contro Asembléa a/7 de 
Quando. Setembro) 





Bello Horizonte, 18 (Da suceur- 
sai) — Houve Hoje um grande 
| desastre na estação Barreiro, pro- 
| ximo a Belio Horizonte 
por all passava um automovel, 
conduzindo varios passageiros, 
ol apanhado peia locomotiva do 
trem de cargas, ficando o auto 
completamente. Inutlitzado. Bat- 
cam feridos gravemente Meler 
In, com fractura na base do 
aneo o Antonio Prado, Jul de 
ax da cidado de Clhudio, Foram 
ambos internados no. Hospital de 
Vicente, Recebeu ferimentos 
graves o chautteur José 








Em 





A Inglaterra auxiliará a 
Rumania economi- 
camente 


Londres; J8' (Ansociated) Presa) 

A visita do sr, 'Tatáreseu a alt 
Samuel Hoare faz admittit-no A 
possibilidade de a Inglntorra pro 
curar Auxiliar economicamente a 

mania para, contrabalancar a 
influencia. commercial da Allema- 
| miw, nos. mercados Europa 
oriental, 




























aa 








RUA 1º DE 





CORADA 
Paria, 18 (Astociated Press) — 
A conhecida cantora Iyriea Lily! 





cupada pelo titular effectivo. dr. 
Américo Herculano de Oliveira e 
tuncelonando na defesa do réo o 
advogado Braz 
Foi julgado o 
o. autor de “um homicídio a 
em Mariihy 
ulram 6 
Jurados. 
Alvaro Martina 
Junor. Brasiliano Fer 
Andrade, À 


















con e Jandyro A 
O aceurado. que 











Felício Panza. | 





LILY PONS CONDE-| Fere, tot hoie 








omovida no grão | 


23-6120 MARÇO 83 





tas ST ESTE MEZ: 2.520 CONTOS 
tados re a MINAS -S.PAULO E “BERGAMINI” 











Caminhões usados 


CHEVROLETS: Ramona e gigantes 
CHEVROLEIS: Tigre. 
FORDS: -, 1935 e 4. cylindros. 

OMNIBUS ESCOLAR - 20 passageiros. 
CARROS DE ENTREGA. 
CAMINHÕES COM BASCULA - Para aterro. 


Todos em perfeito estado e garantidos. 


dos 4 arte | 


austriacos Já concedidas as inaistr 
meme jornal da União “La 
Vicuna, 18 (Amociatoa Preso) | O Portista 





gs Pe ep pcs) O FUNOCIONALISMO. 
a PUBLICO FRANCEZ 
INQUIETO 














Para servir na Delegacia Re- 
sfonal com aéão em Rezende, fol 


designado o bacharel Jayme do 
Melia Cout 

e 
Promoções e nomeações 
na Companhia de Bom- 


beiros de Nictheroy 








Seu poderoso syndicato 
ameaça declarar-se 


em greve 


| Por actor de hontem do Inter- 


| ventor Amaral Peixoto, foram |  Pátias 18 (Associated Pre 





promovidos à 1º tenente da Com-| À poderosa organização dos Ser- 
Banhia de” Bombeiros. de Nicthe- | vicos Públicos enviou tum última 
Fey o 2º tenente Romei de Me- | tim ad governo dando O biazo de 
metes Bastos é à 2º tenente o As: | irês mezes para que as nutorida- 








des, escolham entre o aúgmento 
dos vencimentos ou a greve geral 





pitanto a official Bernardino 


| Isinei Florido. 











Para o posto de aspirante  (oi| Sos empresados do Estado, 
nomeado o 3º sargento da mesma | Os operarios dos servi 
corporação Antonio Cesar da | cos transferiram 

Tosa jatamente 





— — e 
Fusão de tres bancos 





contta a sua exclusão do aus 
to de vencimentos e da semana 
das 40 lioras e outras vantagens 




















Nazistas residentes no 


Stuttgart, 18 (Associated Press) | 
—0 Auslands Institut da Aliema: 
nha. que tem por finalidade 
| tensiticar os laços entre os 








msul Otto: 


[árzentina. 


Mais transferencias de 


dido, eria.| estrangeiro premiados | delegados de policia no 





Britto, 


Paraheba do Sul: 


coniemado a 6 ansos a Waltar Eichhora. na Republica| nato Dj 
cab para 


Estado do Rio 


acto do chete de Policia j diram sã 


















Marques. 





jo Goncalo e O bi-/ cos anteriores, 





— ol olficialimente annunciada | 





te milhões de. pesos do, pra: | 3 


A prata para ns moedas nerá | do 
adquirida. pelo. governo, hos Es: |) 






AGGREDIDA À FA- |“SEU MAL E! DO 
CA, NA RUA DA |FIGADO !” 
AMERICA 





Infojlamento am experiencias: 
enlnlons, demonatraram que 40 A 

Olívia: Eortunata. Ferreira, He | O ap da! todos on dentes so: 
residento| em m que o salbam, da máo. 

ão sem numero. do morro amento do flgado; Em 
barração, sem, numero Wo (morto | mais de 80º do doenton do cipa: 





do constatatameno, cAleulos bilia- 






rua da Amertei, cm frente ao) vem O tratamento. clrurgioo. 
no 4l, com an vestes ensanguen: | (operação) “doa Cniculos  billaror, 
tados. any pessdas de” male de 40. Angon 

Apresenta va) Cerimentos, ataca, | & Periitoso, veritienido ne, muit 





no Drato e na porna, ckquerda, | SANOR morinda, Tora, auras 


vommendam-te om comprimidos 
de Degalol dos Lnboratarios Ria- 
dal, ae Berlim, Pogalol entimui. 
todas as funtções do tigado, ar 
ementando. conalderavelmentr 





d qual, após, no crime, demipi 
recou, AR Autoridades do 12º dly- 






ae do nieies: | RUAtISARO. do mile Am 
Bor. “Olivia, após nos curativos, | SMOL guita JA formação, 
ato ee da tivos, | Elhor billarea e regula Meu, figato 















demais? 
Cuidado com os 

















mm 


(GARGANTA 
? sa? Os microbios que bailam 











| itada, sem defe- 


no ar vão agir. Corte-lhes a acção, 
Em fodas os logar onde 
da agglomeraçe, enchem 
o ar mile le micrabin. 


|  allivie a garganta com Formitrol, de, 
gosto agradavel e formidavel poder 
antimicrobiano. Uma pastilha, dis- 
solvida lentamente na bocca, destroe 


os bacilos e evita infecções perigosas. 








Contradóresde garganta, (o% dai moles ii 


à - le boca é pelo ni 
angina e resfriados Diedaiccon Formiol 


ORMITR 


| comem 


EE o dO 
| de: trabalho dos telegra- 
phistas e radio-tele- 


DER 








E Gy 
AINDA UMA VEZ O Nº 91 
Em 4 de abiil, ultimo, diet 

| gulú-so o atortunado Nº B. Cos 
o, ho, balcão do) 


Centro. Lé A 'Penvonna dn 






































; ON NR 6 venal 
graphistas dona oa to 
O ar, João Carlo Vit, minto EXLPANIAS: mesh. 







a Loteria do São João, à 





pacho recente, determinou que se-| Va 
Ja pfomovida a Integral oheenvan- 
todos ox diapasilivos do de. 







feliz. algnviamo, act 

e, idletrbbulhido, no my 

als um grande pi 
mitos. 


0508 


 Denintoalo 














go. 











| CONTRA OS 








vilegios concedidos) pola, nature- 
28... mas tanibem, para contr 











a fusão dos tres mais. antizos| 
Bancos da Austria e da Allema- | 

















nha em uma unica organização rante à celeb os 
| Com o nome de aenderbank, cora | Or oecas ' 
| 5"Tapitat de 309,090.009 de” Re Inglaterra”. que deserão chez 





|chsmark. Os bancos que se fun- eta capital no prosi- 
aferkurbank. funda- | 


Laernderbants. fun- 





| do em 1887, 
| dado em 1880, é o Banco Zavno- 
|ensha. Ao que se sabe, o novo | 
oiganismo é completamente con- 
tiolado pelo Dresâncr Bank. de 





Os lenders da União deciaram 
que: foram dados ao 
governo para provar os fundos 
para a satisfação dos seus pedi- 
[dos os quaes, 












parte d 








ecções dos ban- 





até a 


tendo acolhida | 





MOSQUITOS BM a e 





| Os moradores do Leblon 














exemplo, um. extenso. Inmaçal 
= [abriga tum rem numero de. mos- 
appellam para a Reparti- | fito, que perinnam todas ds 


oltes o somo merecido de «eus 


| (ção de Obras Publicas | Nite; 


Pedem oe moradores dal 






Quem passar pelo Leblon, veri- 


















ando o grande mumeio d na que solicito 
| =bungaloses* novos, com o ocea- | Medidas dos noderca 
no 4 dols passos o as montanhas | tos dá Itrompíriento de qualquer 
emoldurando o lindo quadro, cer- | enidemia, occasionnda pelos 








ntes mosquit 






Ya de Invejar 
istocratico bairro. Enderocamos a 
m realmente tem seus pri- 4 Saude Pública, 

































































CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 19 de Junho de 1938 









































À decadencia 
das literaturas 


o futuro das lteraturas 6 agua 
evidento crivo actunl não. probles, 
imos qo varias vezes tbm sido 
dlobuidon em Mvrom, em artigos, é 
em conferencia cultúrnos Ihitér: 
micjonines, À ultima dossas con- 
terencltm. promovida. pelo Gomf 
les Jettres ot dês Arts, realitou- 
ah em Genelira, em Junho do nnho 
nitssúdo, Não [mo 'fo1 possivel as 
slntr, mas iténho.— recobião, em. 
copias ronograhlens, os pares 
teres de varias.“ Individualidados 
solire, tão delicado 'araumpto tm. 
desses pareçores, — aubscrinto, pelo 
'aminente professor do hiatorit, da 
arte na. Univornidado ds Viginá 
a'Avstrla, Josá Stryigowkl ro (dr 
omunto que ha poucos, da Fa. 
vhogei 4 mãos — contém algu 
mi aftirmações dignas ds Mmotá-| 
Sleygovsk, quo tive a honrit' de 
conhecer em Mnórid, em 1082, não | 
à homem de letras; é um: phlio- 
=opho, e ltto explica as. dlvaga 
des 6 a extravercações da. 
enviada, ailáa brilhantiasima, Não; 
» acompanharel na. aum concepção 
“ta “homem. nordlso, ente do pus 
ceza, de rectidão o de aimplicida-| 
do; mem mia suas oruditns con- 
alterações sobro A “árvore genca- 
tosca do poder, cujas raizes mer-, 
gulham no antigo. Orlente e cujos 
ramos de estendem até Roma a 
Parlh"; mem, alnda, no fulgor dos 
conceltos ale oxprosa acerca da 



































Vpoteneta crendora das forçam 
constantent, do, “slgnificação da 
aro como cnractoriatica pres 





humana”, do/*valor do symboto" 
a do “papel nocventura decltivo 
auto na arte o na llteratira de 
mê en reservado dm 
4 dlloquasão destes, thenina 
complementares. levar-nog-la. lon- 
ae, Sttvgonakt cró no mytho da 
aça deposita esperanças talves. 
mcenalvas ni “fecunda candura. 
do Homem do Norte, continua: 
dor de unfversulidado do genlo 
aethlano", e — no que so afasta 
do pensamento. aliemio do nosso 
tempo, — é conviatamente femi- 
nin, Não são, porém, estes as- 
nectos particulares da mentali- 
dado do Indléne protensor que at- 
“ribuem valor ao peu depoimento, 
-— man à Iucides o o  bom-sengo 
nom auo aprecia an questões rela- 
tivas no desthio dam artes e; em 
eispeeial, das letras, 
Como outros autores, Stry- 
gowakl roconheco à situação: ma- 
Hal precarla do artista, 6 do es 
erintor do seculo JEX, “quo Com 
do vegetar na Indigencia, porquo 
não fabrica aviões, nem canhões, 
nam carros do nasalto, unicos pros 
dueton para acquisição dos quaes 
não é dlftlei dispor de areditoa", 
tm neu criterio, “a desapparição, 
nã ordem politica actual, das cons 
diçõen do establlidado, da Mberda 
do o do fé, crearaim um (estado 
do Inqúletução quo não nó não é 
propieto 4 crenção liternrla o ar- 
ústica, mas leva, inevitavelmento. 
o excripior a tomar potição ; nos 
partidos em luta, 6, nortanto, a 
ilsforma (a si, personalidade ou 
à tornar-se victima dom domina- 
dores 6 don poderason", Falta aí 
homem dó letras a Independencia 
economica, porque, dis o notavel 
profensor awtriaco, “o quro não 
à para ello?; “o fnlta-lhe, con 
quentemiênto, a Indispensavel dn. 
dependencia niental,. “porquo, à 
Mberdado, tambem não 8: para 
elle, — Nestas condições 
Submetto no poder, 6 0. ou 
páctân com a multidão inculta, é 
a servo tambem, produafndo. não 
o quo quer, mas o qua (os outros 
querem, o convortenda-se, num a 
noutro  enso, “ão força formado: 
é orlêntadora. do pentamonto 
“imbveren), em. notrumênto  dirlgi-. 
do o em agente aubalterno”, O 
gónio, não podendo. ser Ivre e 
pestoal, perde at 
aentaen o deixa da m 
Steyiganvakl — aquilo preclhamen- 













































to mara que a Providencia o |! 


cregi, foto €, o “portador, de uma, 
mensagem divina destinada a 
mntor no mundo a ff, n-cope; 
inça on carldado”. 

Outro aspecto Interessante ve 
ando pelo eathadratico de Vienna 
» o da qualidado du producção 
do mou é offorecida. pelos ho- 
mens do otras contemporaneos, 
4 Mlteratura  entá em crlec, co 
aundo Strygowakl, eim primeiro 
logar porque a agitação da vida 
“hoderna não  permitto no escri- 
itor (e no poeta & roflexio, ou 
jr n concentração, a Intenalfi- 
“ação da vida, Interior e do deu 
pátencial do energias crendoras, 
Escravo-se, nem no ter moditade 
Mrodus-se, sem ne ter reflectide 
de rythmon  vertiginosos da exia- 
sencla notual (são Ancoimpall- 
=»ls com a comperetração o a 
peão nrotunda de tado o sêr 
pevehico do artista na con 
enção genfal. Em segundo lo- 
<a à produeção Mteraria perde 
cada dia o) beu Intoresso húma- 



















vd, porto tondo a  reflecilr, 
dio Já ow elementos constantes 
— cólo, elbna, sanglo, taça O 





iliia — mas 08 elementos artitl- 
1º) dn viga exterior; (e, portans. 

a afusar-se da natureza, na 

mit pesido toda a selva vivi: 
ftanto da literatura o da arte? 
1 Historico da hunianida- 

must uúda, do o comparar. 
à evolução” multi-millenaria 
ente humano sobro a terra. À 
arts é anterior & historia; tem 
altos mis constantes. profundas, 
ão, nos elementos. eobropostos | 

é vontingentes das clvillzações. 
Como a Europa é Jovent — ex: 
inn Sleysowekl, Perante a obr 

| poslyr, Iiipostr. pelos romanos 

utinuada pelos sous. herdel- 
papas, Imprradores e mon 

* múindo imolerno peruiiado- 

do qlia foram esses on unicos 
anteolmentos Importantes oc. 
vldus nã tepri e no selo dos 
ontoé. Croat o sentido do bunia- 
mos mas penteu — o que/é 
ilstoronto — o sentido da huma 
Hiudo?. Assim, à decadencia dn 
noratura e da arte contempora- 





EN 
































du provém, tegundo o Mustre | 
esto, da. cm riqueza cada | 
imalor em “yalores inteile- 





ntines!, e/da eua pobreza, cada 
vêr male “sensivel, em “valores 
humanos”, À té de Strigoweki 
sura tetáinina resulta da 
o de que a mulher, dada 
a funcção erladora que ussigna- 
Tou à Providencia, é mais “na- 
tural” e mais “humana” do que 








& homem: 
Ma em tudo Isto — é Ianega- 

vet — wm grande fundo de ver- 
de; o, portanto, ima exceilente 

Não, 

nto 


Evidentemente, p racivei- 
de Strvgoweki não. pretende 
alc-nos à concepção do "ho- 
mim de letras trogiodita”, o que 
seria absurdo; mas apenas accen- 
tar carencia de “Ínteremso 
mrotundo* ma obra Iiteraria da 
inlidade, — carencia esta. pro- 











lestridentes úsinas sonoras. 


ficamos quê'as ondas ultrason 


do uma das grandes inconvenien- 





o at 
ê Ditri Niethoroy — Tem 
o amado a amava do a, 


ato Pedorat 











dente da substituição dos elo. 





mentos. vitae do. “drama do, ho- 
mem nobre a terra”, poln con 
tingoncias superficínes o nrtíl- 
clnes da. Intelligencia, dn clviliza- 
ção + dan tochnicas, Sem duvida, 
om grandes genfos cuja obra per- 
maneeo viva o Immortal, não pre- 
clsamento aqueles qto non re- 
velaram, nas uns mais. intima 
o natúrnes expressões, O “phe- 
nomeno humano”. 








calr. 


Nos 





Julio Dantas 
trpeenanenta para o Esrrelo do, Monhd) 





BUSINAS 


Chega-nôs da, Alemanha a no- 
cia de que as ondas vtrasono- 
ras ot supersonicas, que. têm tido 
tanto successo na. Echobáthyme- 
fria moderna, (estão sendo utili 

iradas! nas businas:dos automo- 
Vels é anto-caminhões para sub- 
atituir aé actúmes. barulhentas e 





A grande vantagem dessa sub- 
sutuição aparece. quando. yeri- 





me, súpersoriicas ou hypersoni 
das são inaudiveis e dabi quan- 
to susto poupado aos desprede- 
cupados pedestres e quanta paz 
de espirito para os que” se irr 
tam com o continuo búsinar, dia 
e noite, nas grandes cidades des- 
controladas, como o Rio de Ja- 
neito | 

Como nas Echobathsmetros do 
Almirantado Inglez, as ondas u 
trasanoras são “produzidas pela 
magnetostricção; ou vibração ma- 
gnetica de uma pilha de discos 
de nickel e o chauffeur que bu- 

a 0 faz, silenciosamente, em- 
quanto o chauffenr que recebe 
as ondas ultrasonoras ouve no 
interior do seu auto apenas uma 
disina quasi surda e accende im 
mediatamente à luz vermelha de 
trás. Tsso indica que recebeu o 
feixe de ondas ultrasonoras e 
depois accende uma luz verde 
quando a passagem está livre pa- 
Ta O auto que vem atrás. 

... 


Pedimos a attenção das auto- 
ridades proprias para esse novo 
dispositivo. que deve ser obriga- 
tório nos autos e auto-caminhões, 
em substituição das actuaes bu- 
sinas sonoras e teremos elim 

















depois 





do 








micipa 





milias 








cias da “cidade maravilhosa”, 
tão cheia de ambulantes berrado- 
res, conductores de zaceos lei- 
feiras e de caixas thermicas pis- | 
entorias e de outros fazedores 
de ruidos desnecessarios, que 
tanto enervam a população. 


Edição de hoje 46 pags. 


TOPIGOS & NOTICIAS 


O tempo 


BOLETO DIARIO DO DEPARTAMES: 
ÃO DE, AENONAUTICA CIVIL 


periodo das 18 botar 


tene 








ser 












Poeira, Temer 





inato instavel di, ore 
'mempertnva entao, E 
Sl Teo 


Tron 
topos do tampa, occorido no Dlatrt 
trai (4a Rara da 


do mui 


periodo 





pato jo 
Tocas ido hontem) 
Zom Norta — O tempo aus 24, horas 
gorgeo “rm geral, Inlare om chuvas 
ASR O bora, era nublado, aalço em 










“e Dou eo rm 
nm parar e rneon 
“na ut O leo 
ri boia em M 


po: Op ventos 
u 





ae 








ob ema Estados. 





cas. 


O abynio. 





Os que ainda se mostram sau- 
donos dos erros e desastres da po- 
tica do ca(s seguida até novem 
bro, quando o rumo so modificou, 
pároco, não terem ponderado bem 
a loglsa das cifras. E aão estas 
núio ministram lições, em materia 
do Intercambio. Até onde chegé 
rimos, so continunsso o plano de 
defesa por multos annos telmosa- 
mento executado? do abys 
mas ão abyemo Irremediavel. 
é dittlcll provar. Ao ence 
o prlincivo telmestro da actual sa- 
tra — julho a setembro — a ex- 
pottação, arrastada o offorecendo 
cada vez mais, tomerosa expecta- 
tiva, attingira apenas 2.458.030 
saceas, Média do baixo nivel, ate 
tendendo-so no. que deveriamos | 
femetter para o estrangeiro nina 
atra soffsivelimente. compens: 
dora. 

Em derombio, já quando vigo- 
rata a nova política economica 
da redueção da taxa e do altívio | 
do contiato cambial, a exportaio | 
aubla a quas! 1.400.000 saceas e 
no primeiro teimestra do anno em 
curso a normalidado dos embar- 
ques endoseava a acerto da ortr; 
tação que passou a predominar, 

Nesto periodo,  exportavamos | 
perto de 4.400.000 saceas ou qua- | 
ato dobro da que assignalára o 
primeiro trimestro do anno, vert- 
ficando-se, conseguintemente, o res 
augmento de 30 . Como p 
ra arrancada, preparatoria da 
exportação provavelmente ainda 
mais compensadora do amno agri- 








cas. 














pensa 



























tagem 


mo, parece q 


desejar melhor. |[tt consciencia de cada quai. 


Que razões poderão ser invuca-| Diz 


das, portanto, para uma volta ao | que as possuas physicas que t 

tematica” ao | verem rendimentos liquidos totaes 
ou eguaea à dez contos 
de ráte, em uma ou mais catego- 
o. contribuintes do | 





regimen da caça at 
equilibrio; estatístico? se e: 
não as apresentasy os que defen. 
tam. contra a lição tremenda dos 
factos, o ayetema 

ha multo começára a precinita 











nto, 


num abyemo a maior riqueza | mesmo regulamento, dos ordena. | bedelto, 
dos é salarios ha de ser cobrado | 35. 
a di- [5 
dois por cento. Do pro-| 6.345 contos. 


agricola do Brast!. O complemen- 
to da política nova é só um: api- 
rar à qualidade do café o deseu- | berae: 








o seguinte 


sul, 10% 





Ruy Barbosa, 


à tomar às 


Interior 


rias, não é 
defesa que | tuposto sabz 


um poi 





volver ten Interregnos hn. propa- 
ganda, 

E em cada saíra ficará mais 
afastado o abyamo em que lanios, 





Agora, o deita 





termos da vontade expre 


nã do chete da Nação, comu diz a | 
nota official da Prefeitura, está | 
fixado em 24400 “o preço do lo 
da carno verdo para o abaste 
mento da cidade. 

Fol necessario essa intervenção 
do supremo poder para attender 
ão; interesso do povo, detendo o 
marcha ascendente do custo de | 
um alimento Indispensavel o que | 
se ta tornando Inaccessivel à bolsa 
“do pobre. 

A decisão é provitoria a o go- 
verno asirá no sentido do ampa- 
rar à população sem, entretanto, 
sacrificar os interesses fustos dos 
que a abastecem, Examinará com 
equanimidade os motos de ampa- 
rar o commerolante, permittindo- 
lhe lucros razoavois sem sujeitar 
o consumidor ao escorchamento. 

O caso da cabne fot asetm ata- 
cado, Resta o do outros generos, 
ue deyem ficar na mosma situa 
ção, deyondo figyrar, em primel- 
to plano, o leite, que hoje custa 
muito mais caro no Rio do que 
em, Nlctheroy, Nos ultimos tem- 
pos, cllo tem subido desabalnda e 
inexpllcavelmente, o decerto su- 
birá maís ainda, pelo facto das 
grandes empresas do Incticinios 
terem ficado sózinhas em campo, 





que, por medida do deto- 


aa da saúdo do carioca, os estabi-| 
los, em' todo o Districto Federal, 
tiveram o seu funcelonamento 
prohibido. 

Cabem-lhe, assim, ao leite, pa- 
rajlelas providencias, 





Falta; do escolas 





O número de creanças em eda- 
colar no Leblon é multo 
crescido, Todos os menores que 
precisam do Instrucção são obri- 
gados a procurar as escolus mu- 
situadas na Gavea e 
Ipanema, O transporte do mieno-. 
ros para, essem dois bairros repre-. 
senta um onus pesado para as fa- 
Além 
disso, 6 mistér grando  culdado 
em. deslocamentos de creanças a. 
tão longa distancia, 

JA era tempo de ne dar uma 
providencia no sentido da. tocall- 
anção do oscolas em bairros on-. 
de não so conheco sequer a exis. 


pobres do Leblon. 


do serviço de aducação pu 


blica do munteiplo. 

Algumas 
rias, que não guardam absoluta-| 
mento relação com os recursos fi- | je], 
nanceiros da Prefeitura, deviam 
quecidas em proveito do en-. 
aino popolar, 

E? lamentavel que bairros re- 
aldenciaes, com população donsa, 
não contem com uma só escola. 
para milhares do creanças sem as 
luzes do alphabeto. 


nlelativas sumptua 





Entregas, do café 





O movimento do, entrogas de 
catê no consumo mundial, 
quatro primeiros mezes de 1938 
(Janeiro x, abril), em” confronto 
Ye | com o mesmo periodo de 1897, foi 
ras, 1935, 2- 194.000, 
com destino a: mércados da Buro-. 
pa; mais 399.000 sacca 
em, 1837, quando 
ram do 1.795.000; com destino | Fo 
aos Estados Unidos, 1038, 
2.889.000 saccas ou mai 
que em 1937, quando as entregas 
orçaram por 2.687.000; portos do. 
663.000 ou mais 375.000 
saccas do que em 1937, 
foram embarcudas para 08 portos 














intregas fo 





203. 





188.000, 


Ditterença. tota) entre os dote 
1938, 6.646.000 contra 
4.670.000 maceas om 10397. Mais 
| 76.000 macas. 

O rocuo dos cafts de outras 
procedencias foi assim especitica- 
do: Europa, 1938, 1.984.000 con- 
tra 2.193.000 em 198 
ca para menos, 203.000 sacens, 

Estados Unidos, 1938, 1.835.000 
contra 2.073.000 
Difterença pai 
encens, Recuo total: 447.000 anc- 





dltteren- 






cas em 1931. 
menos, 258,06 





O total entreguo ao consumo do 
mundo, de janeiro a abril, tol do 
9,645.000 enccas, contra 8.036.000 
em 1987. 
“Augmento: total: 





4 renda do pobre 


Não é propriamente contra o 
imposto de renda, melhor chama. 
“do Imposto de receita, que so le- 
vantam ai 

cbes, E' contra a ava pratica, as- 
rando desegualdades em todo o 
paiz, que os protestos se dirigem. 
apreciando-o em 
um do seis pareceres, achou-o 
“essencialmento 
uma taxa do ajustamento e cum 


queixas o reclama. 


jio-— escrevia o grande ju 


isconsulto — destinada a estabe- 
lecer a Justiça no ayátema. fiscal 
Inages abastadas o ri- 
às um eupplemento de contribui- 
o pelo que multo as poupaim os 
impostos tndirectos.* 

Ruy entendia que o carater 
do | generalidade, 
caracter d 
titula a physionomia do debatido 
tributo. 

Na realidade, porém, as colsas 
são differentes. Os que mais pos- | 
auom “são os que mais 
ineldencia do fisco. Em. 
tel ser do sacrifício comimum, em. 
aus todo individuo concorra com | 
a parto possivel dos sous 

sá 
- mia proporção rgilá de 
cursos, o que della resulta é van- | so « 
vantagem 
para os outros, Para ser cumpri- 
cola a começar em feito proti-| da, (ia na dependencia exclusiva 
não se poseria | da matur ou menor elasticidade | 








reparação, é que cons- 





ha 
ndo o. contribuinte ni 











para uns e de 





o regulame 





o respectir 











a renda. Entro, 





cento. Das profis 

















quando 


629.000 sac- | 


complementar, 


ligando-so ao 


am a 
vez da. 





tasação. expresea no | barques nos seguir 


peleturia do Immovela, porém, na- 
mo exlxo, porque, maturatm 
te, Já está bastanto nobrecarro- 
gado, 

Do tudo, o quo resulta na pia. 
tlex € o seguinte: o funcelonario 
2/0 proletario do Estado, gente 
pobre, que são logo identificayeis 
o estão é mão, são os mais attin- 
Ridos. Não são cs que mais pó- 
dem pagar, São, todavia, os que 
mais. fnciimento so deixam apa- 
nar, O É 














O protesto ibraalteiro 





À Rotação (dada ao protênto do 
Jvrasii contra a parcial actuação 
do fulz =uíaeo no Jogo: de Marse- 
ha, cunatituo mais ium  eplsodio 
curiono na historia, da justica da. 
Pod Pó A, organização que 
conta apenas com n apoio do Bra- 
ly ma America do Sul, ondo 0 
footholt chegou a um estado de 
pertelção que não so conheco nos 
pazes eropeus, concorrentes. 
Taça Mundial. Em poucas horas, 
variaram tanto as informações 
pessiadas pela aceretaria geral de 
tal entidade sportiva ao corre 
pondento da Unitea Press que o 
leitor menos avisado percebe logo 
o estorço da chicana para Invall- 
dar o direito dos Jogadores brast- 
leiros 

A'a 10 horaa da manhã de sex- 
ta-teira, declarava. peremptoris 
menta o secretario geral Delau- 
may, que não havia protesto offi- 
clal do Brasil. O assumpto Já es. 
tava Inuldado. Os jutzes da F. 
T. &. Ao anteciparom a sem 
tença. 

Logo depols, aascalho-se, em 
Paris, que o protesto do Brasil, 
em carta registrado, tinha tido in- 
gresso na sédo da PF, T. . A. 
alegava o protestante & Injurti- 
ca patente do um “penalty”, quo 
decidiu a favor dos Italianos uma 
luta empatada, em virtude de in- 
fracção do jogador Domingos em 
situação que abeolutamento 
autorizava a contagem do méemo 
tento concedido pelo Juls, aceusa» 
do, pelos Jornaes trancezes, do 
parelal de pouco escrupuloso na 
marcação, 

Segue-se depols, a chamada ra- | 
união do emergencia, no curso da | 
anal fo! resolvido que Jo Brasil 
não protestára dentro do prazo de 
uma horo, ficando assim reduzida 
a cnrto enviada pela nossa Gole- 
gação “a uma queixa platontca”. 

À meoliminar matou n questão. 
Juizes supremos do. competições 
pugilisticas evitavam o exame do 
recurso do um bando prejudicado, 
servindo-so dos expedientes da 
chicana. 

Ora, à Fo Ti Fo A tem ava 
J4 asslgnalamos mesmo, re- 
cordando o dialogo do Fausto e 
Mefistopheles, no poema do Goe- 
the, aus até o Inferno term leis. 
Comtudo, o Regulamento da F. 
1. F. An, invocado para a consa- 
gração da frresponsablillndo do 
Juta Wustarich na plata, fot clta- 
o tambem para annuliar a par- 
tita ganho, pelo Peru! em 1938. 
E) doi Jogadores brnsticiros, ox- 
cluldos absurdamente do campeo- 
| nato, por um “referes” hungaro 

no primeiro match contra à Tehe- 
conlovaquia, voltaram, de novo, 4 
arena. Pareco que esse rasgão ge- 
neroso no Codigo da P. E. F. A. 
tornou posslvel, porquo a mo- 
e | dida, não alterava o Jogo em de- 
- | ttimento do, Brasil, que. contor- 
do boa fé, a Um campeona- 
to, contra a opínião de todos os 
povos da America do Sul, com a 
experiencia amarga do. preilos 
sportivos na Europa. 

Déra em deante, devemos eer 
mais prudentes, evitando convites 
a Jogos fóra do nosso conilnento. 

E é bom tambem que as nossas 
associações aportivas não so sub- 
ordinem a entidades estrangeiras, 
em eulo selo não figurem arbiiros 
brasileiros com úlreito a voto. 


te, 
































Drogos 

A venda He certas drogas, go- 
ralmento consideradas venenos, 
entá regulamontada, Au droga- 





| Vendor sem receita medica. Não 
Alrlamos que a modida é um erro. 
Pelo contrario, está muto certa. 
O quo não se comprehende, po- 
rêmi, é à Incoherencia da regu- 
tamentação. 
Se algitem f6e a uma pharma- 





ao 


torinho do emergencia, como  po- 
mada do belladona ou mesmo va- 
selina oninda, o drogulsta ou 
pharmaceutico repilca Immediata- 
mente 

— Só com receita médica. 

E o necessitado da pomadinha, 
| que não chegaria para o matar, 
se cello tivesco a triste fdta do 
aulcidlo, flea sem o alívio que o ! 
remedio lhe poderia proporelonar. 
Em compensação, outras drogas, 
egialmenta homickiaa, dispentam | 
receita medica e astão nas phar- | 
macias A disposição de quem as 
auetra adquirir. 

Isso 6 quo está errado. 








O algadão em decrescimo 





A quéda dos preços dos artigos 
“lo exportação nacional attingiu 
tambem o algodão. 
Vendemos à tonelada de als: 
| São no primeiro trimestro do as 
no pássado a 4:31%, ou E 33-3; 
|, no corrente ano, nesse mesmo 
periodo, a 3:3088, ou É 












Fo R março ultimo, de 
reladas, no valor do 118.857 con 
ou E 63: contra 37.88) 

158.470) contos a 
088, em exval 





















=! A ditroxença, (para menos. nor- 
ntronto fol esto 
1.654 toncludas, 39.343 contes, e 
css 

Os principass (reguezes da nos | 





anto 
cas 











mestre le 195 














é or malores “em- 

s portos: Ca- | 
contos: Santos, | 
23.598; Reel, | 







cre 





traremos. 


relacionadas 


é pádes 








Cursos de saude 


publica 


A creação de cursos de 
Saude Publica data da refor- 
ma realizada por Carlos Cha- 
gas, e obedeceil ao proposito 
de formar especialistas em 
assumptos sanitarios ou, como 
lhes chama um neologismo de 
relativamente récea- 
anitaristas.. Mas, se apro- 
fundarmos 'as. coisas, encon- 
origens dessa 
instituição na. propria admi- 
nistração do grande Oswaldo 
Cruz, pois foi no sel tempo, 
é alguns por. iniciativa. pro- 
pria, que se formaram os 
cursos de bacteriologia e en- 
tomologia, onde os candidatos 
a concurso, na Directoria de 
Saude Publica, adquiriram os 
conhecimentos necessarios à 
sua aspiração. 

O fallecido Emilio Gomes, 
que foi um devotado aos es-| 
tudos: de microbiologia numa 
phase em que elles se  inicia- 
vam 'no Brasil, fer, sob sua: 
orientação pessoal, no antigo 
laboratorio da Saude Publica, 
varios e sucessivos cursos 
dessa, categoria, dos. quaes 
sairam múitos medicos, uns 
com vocação descoberta para 
as sciencias experi 
“que hoje estão brilhando nes- 
ses dominios, outros integra- 
dos nas funcções technicas do 
antigo Departamento. 

Por seu lado, o Instituto 
Oswaldo Cruz desde 1908 
vem realizando cursos analo- 
gos e cada vez mais amplos, 
com o fim de formar capaci- 
dades, seja no dominio da 
bacteriologia, da. protozoolo- 
gia, da entomologia, seja no 
da; medicina preventiva e da 
hygiene. Varias autoridades, | e 
em postos elevados da actual 
administração de Saude Pu- 
blica, a começar pelo seu 
actual director, o dr. João de 
Barros Barreto, e tambem o 
dr. J, P. Fontenelle, director 
dos serviços sanitarios do Dis- 
tricto Federal, sairam desses 
cursos. 

Citamos estes factos, so- 
bejamente conhecidos de quan- 
tos acompanham a. historia 
da hygiene publica no Brasil 
e particularmente em sua ca- 
pital, desde Oswaldo Cruz, 
para mostrar que ha muito se 
faz, entre nós, em cursos ad 
quados, a especialização san! 
taria, 
por justiça e para mostrar a 
justeza de: nossas. informa- 
sões, que a Faculdade de Me- 
dicina tambem inaugurou, ha 
mais de vinte annos, seu en- 
sinamento de medicina publi- 
ca, para medicos e pessoas 
que sem o ser desejassem 
aprender as materias com ella 
como a hygiene 
e a medicina legal. O pro- 
fessor Afranio Peixoto, foi 
um dos iniciadores desse en- 
sino. 
accrescentar que Porto Car- 
reiro, que tão alto elevou seu 
nome entre os cultores da me- 
dicina. legal, morrendo: em 
consequencia de um trauma- 
tismo. moral, tambem. iniciou, 
em um. desses cursos, a sua 
2 | cias o phatmacias nto as pódem | aprendizagem. 

Não datam, pois, de agora 
as, iniciativas em 
aperíeiçoamento. profissional 
de medicos que se destinam 





Devemos. 





exercício de 





relacionadas com a medicina 
[ela comprar qualquer medicamen- | publica. De seus, iniciadores 
varios até já morreram, como 
Osyaldo Cruz, Emilio Go- 
mes, Carlos Chagas. É, entre 
os respectivos: discipulos, al- 
guns chegaram aos postos 
mai: 
como Barros Barreto, director 
de Saude Publica, J. 
Fentencile, director dos sor- 
igos. sanitarios do Di 
Federal, e o saudoso Porto 
Carreiro, professor da Fa- 
culdade de Direito. 

O ensino especializado já 
aiste portanto de longa data 
accrescentar, dan- 
do bons frutos. O que a 
administração actual tem fei 
lto é estender esses cursos | 
| pelos Estados, tornando des 
imodo a acqui 
cimentos aeee: 


elevados. 











dos cursos 


ciste elle .no seguinte: 
mados pelos, cursos. de saude | 
publica, portadores portanto | 
de diploma probante de uma 
ht; ate | especialização, aliás laborioa- 

| imente obtida: através de eran- 





sivel. aos medi 
cos que não possam vir até 
bastante, sem duvi- 
mas não póde empanar o 
lho das iniciativas anterio- 
res, que a justiça manda re- 
é! cordar, como fazemos agora, 
já que dellas se esquecem os 
que deveriam lembrar-se, 
Uma vez, porém, que o) 


transmissor de 


o que 


dlellas decorreates. 





obtido, não 
aproveitados 








DESCONTOS 
Rua 1º de Março, 


Avenida. Passos, , 


Transporica aéreos 








entaes, e 
secutivos, O mundo, 





dos Eatados Unidos, 


quo compensado, 


ignoradas, 








militar, Caso unico, 





citar ainda, 


clto. 


Tio Sam, Tove-se, 


navaes do Pacltico. 





O Codigo do Ar 





E cumpre-nos ainda 


do que mo observem au 





do deli 





favor do 


actividades 


bordo, e, 





aduaneira. 
da carreira, 
P. 


Ser-| porta do entrada das 
ricto 





legislação aduaneira. 





lação respectiva. 





de conhe- 


Ematno profissional, 


colas de ensino. prof 


Paulo, é Já múito, 





quo Industrial. 
Com a naclonalizaçi 











Raro E e E READ ae Na 
Eram. st; União ielgota.  Dortanidade para mostrar, não | 4 pobiema do snsno. primo. 
xemburgueza, Pertugal, | Àº suas virtudes — não fal-! na em todo o pair. Insistimos em | 
6.181; Japão. Hoilanda. lará quem as proclame —| que aos Estados, « até aos muni- 

Polos tatia, 644 mas O <eu ponto fraco. Con-| cipior, cabe boa parte da respon- 


diplo-| sabilidade da tarefa de 





| potes. 





des, sacrifícios, têm sido pres 
terídos por pessoas que ntrt- 
ca se deram ao trabalho de 
procurar ver tum mosquito 
“ar crmidade 
contagiosa ou u respectivo 
microbio que elle vehicula, 
o mal não é de hoje. .. Tanto 
que leis já edosas, embora 
renovadas, obrigavam ao apro- 
veilamento desses diplomados, 
infelizmente não se 
tem. feito, a despeito: de suas 
reiteradas reclamações apre- 
sentadas a quem de direito. 
Ora, já que se fala tanto nas 
iniciativas em favor da espe- 
cialização medica, tambem não 
se devem esquecer os direitos 


Em summa, queremos jus- 
tiça, sob um duplo aspect 
para os que de longa data ini- 
ciaram no Brasil a formação 
especializada. profissional do 
medico, e para os que, tendo-a 
lograram. ver 
seus serviços. 
E SS 


BANCO BOAVISTA 


DEPOSITOS-CAUÇÕES 


Avenida Rio Branco, 137 
Ba figueira Campos; 24 





—— ne 


Não importam os desastres con- 
cada vez 
male, confia nos transportes né- 
ros. Breve, as lougos viagens 
dentro dos enormes transatlanti- 
sos de luxo passarão a ser mono- 
tonas e insípidas, servindo apenas 
para os que desejam fazer orlgt- 
naea estações de aguas andre 
agua. Para descanso, serão, tal- 
vez, aupportaveis. Por motivo de 
negocios ou de tratamento de sau- 
de, terão cahido em desuso, 
avião rapido e trepidante  aubatl- 
tulrá. até os barcos que trafegam. 
como se fossem cidades fiuctuan- 





A prova. dlnso está no calculo 
estatístico dos apparelhos novos, 
que entrarão do serviço esto an- 





ma o Bureau das Communicações 


Cabe & mais poderosa democra- 
ela continental americana a par- 
ceia malor: 3.900 aviões, lato é 
13,8 %. AM existo tudo; materia 
prima, capita!, technica e mão do 
obra. O) salario, sendo mais do 
embora oja. 
alto o custo da vida, attrão natu- 
raimente o trablhador espectali- 
zado. E a Industria prospéra com 
as possibilidades quo não 


O curioso que, nesso pats do 
Inclativas grandiosas, a aviação 
civil é mais importante do que a 
m duvida. 
Para um total de 11.671 aeropia- 
nos registrados oficialmente, nó- 
mento 2.600 pertencem ao Exer- 


Convém entretanto, notar, como, 
muito bem observam alguns crit.. 
con japonezes que estudaram a 
questão, que nestas cifras do Bu- 
ren não estão Incluídos os hydro- 
planos da Marinha do Guerra de 
porém, 
féta deiien nas ultimas manobras 





Vem do ser institildo o Codigo 
Braslleiro do Ar. Fica assim do- 
tado o palz de uma logielação 
paz de regular efficlentemento a 
aviação civil 9 commercial, 
O trafego do neronaves nobre o 
territorio brasileiro é Ilvre, des- 
restel- 
eções estabelecidas no Codigo, e 
nos regulamontos que em virtu- 
expedirem. Serão obri- 
sadas a seguir as rogras o deter- 
minações da legislação aduaneira 
as aeronaves do procedência es- 
trangetra quo condurirem  paseh» 
giros o mercadorias. No momen- 
to da chegada deverão apresen- 
tar, à autoridade fiscal que as v 
altar, a matricula, documentos de 
conduzirem carga, 
gula do embarque em triplicata, 
que será. visada pela autoridade 


No primeiro acrodromo em que 
pousar a acronavo procedente do 
territorio estrangeiro, a autorida- 
de compelento verificarA so o si- 
neto que fecha a escotilha, ou a 

mercado» 
rias, está intacto, mandando pro- 
ceder & conferencia dom volumes. 
pela guia do embarque e provi- 
denclando, em cato de. qualquer” 
anormalidade, de harmonia com a. 
O contra- 
dando, quando praticado no trans- | 
porte aéreo, será punhdo com o | 
“dobro da pena prevista na legia- 


Com todas estas medidas, temos 
motivo para esperar que não seja | 
diriada a fiscalização aduaneira. 


Avulta cada vez mais a neces- 
sidade, de muiliplicar no pala es. 
mal, par | rapesth 

a a instsueção lochnica: da” mão | HENA FTANV QNUINETON 08 CamMDO 
a o Egtedoo do | de Jurisprudencia. alleniã. que fo- 
grande'surto industrial, como São 
atoa a falo 

ta de obreiros. especializados em 
vtílcios de extensa anylicação, em 
xirtuda de ter crescido considera- 
de especiali-| veimente, em poucos annos, o par- 
zação para médicos desejosos 
de offerecer seús serviços à 
| causa publica está na ordem 
do dia, aproveitemos a op- 





do traba- 
lho, allás uma das mais acerta- 
das Inleiativas dos ultimos tem- 


instrate” 
maquelie sentido a população es- 
colar das respectivas clrcumserl- | go 


Assim como não é possivel fi 
car Indifterente perante a erisa 
do braço agricola, tambem não | cionou. 


néde o pale no desculdar do pre- 
parar o onerario Gas: Induntrias, 
cujo augmento notavel está. plo- 
namento attestado pelam  estetia- 
ticar, Os chefes das mas Impor- 
tantes Induntrlas: de São Paulo, 
principaimento. a metaliurgica, 
opportunamenta: consultados, não 
dissimulacam a deficiencia. tech- 
nica. da maioria ou 6a quast tos 
talidade dos operarios brasileiros, 
em yarios ramos, 

Dnhi decorro que, para atten- 
der a necesaldndos do trabalho, 
quo não  pódo. ser Intorrompldo, 
pão feltas no mais disparatadas 
necommodações de operários a 
especinlidades diversas dns que 
até então praticaram, Seria pro- 
clto encarscer a Inconventencia 
de semelhante adaptação, para o 
operario 6 para a industria em 
que so emprega? 7 








O caso do amendoim 








As estatisticas tim da sar lidas 
com um certo bom humor, Nada 
do aborrecimentos. Quando elias 
nos são desfavoraveis, coli: que 
frequentemente acontéce, é que 
mais devemos aprecial-as. Com o 
espirito alegro, a contiança é mais 
fact. 

“Aq! atá. o caso do amendolm. 
Parece um nada, Sua significa 
cão, porém, é consideravel. Fot 
vma planta que d, João VI trou- 
xo para o Brasil, Entre outros 
serviços que nos prestou o mo- 
marcha bonachelrão e: guloso, ac- 
cresconto-se mais esto, Nós 6 que 
não aoubemos tirar partido da da- 
diva real. Nossa produeção do 
amiendotm é mínima. Os Eatador 
Unidos, para onde o rel do In- 
ginterra não mandou semente al- 
Euma, armazenam cerca de 800 
mit toneladas por anno. E sabem 
fazer com Ísso uma Industria 
prospera, À India e à China eu- 
peram-n'os com uma colheita de 
cinco milhões de toneladas, Na 
Africa Ocoldenta!, 06 agricultores 
do Senegal o da Nigoria, por 
exemplo, não ficam atrás, Abar- 
rotam os mercados europeus 

A cozinha, tranceza, como nho 
xo ignora, é dae malo requintadas 
do planeta, Pols usa em larga es 
O | cala. o cleo de amendoim. Entre 

nós, só com a importação do azei- 
to do oliveira gastamos para mais 
do 32 mil contos, 

So a esta cifra asdicionarmos os 
olto mil contos, mais. ou menos 
auo despendemos com a compra 
tá tóra das azeitonas, veremos 
que 2ó nestes dois condimentos, 
empregamos quantia superior 4 
quo nos rendo nossa exportação 
do madeiras. 

Curioso: a mats) opulenta, fo- 
Testa tropical do mundo não bas- 
ta para o pais, que & potai, pa- 
gar o axelto da aalada, que come, 
o a azeitona do aperitivo, que 
s60 Dobor. 


a 





(ass) 




















Differença de tratamento 





O rigorismo adoptado na appli- 
cação da lei que determinou as 
desaccumulações, está. provocando. 
uma evidento  infustiça, — parti- 
cularmento com referencia ao ma- 
gisterio aupertor. Os professores, 
não obstante a melhoria do attua- 
cão crenda pela lel do renjunta- 
mento . dos tuncelonarios elvis, 
ainda assim, não ficaram com re- 
munoração razoavel para 0 ex: 
cleto consclente de sua missão 
social, so tiverem de viver com o 
exclusivo ordenado de um unico 
emprego. Situação semelhante sé- 
mente seria admissivol com a 
applicação do aystema do tempo 
integral, que importaria em. mor 
lhorar os vencimentos da todos om 
professores. Por isso mermo é que 
vinha sendo regra geral o exercl- 
clo do mais de uma cathedra, em 
airtorentes estabelecimentos de 
enaino. 

A demecumulação crtou aim 
uma situação bem penoea para om 
professores civis, Foram forçados 
a renunciar ao ganho. honesto 
consentaneo com o padrão de vi- 
dn'que lhes impõe à sociedade, no 
desempenho do uma missão para. 
quo estão apparelhados, Assim o 
exigiu o Estado, por força do 
principio da moralidade afmínia- 
trativa que Impedo as accumula- 
oões. 

Entretanto, não so cogitou, cos 
mo seria. naturai por um alvitre 
compensador, do amparo social do, 
professor, cuja remuneração offl- 
cial não mais corresponde 4 di- 
gnidado o 4 exigencias de neu ot- 
ficio dentro da comunhão so- 
etad. 

Ensa Injustiça do tratamento, 
aue attinge o professor civil, me 
rece tanto mais uma reparação 
quanto no professorado militar 
não se lovou com tanta neverida- 
do a applicação da let das desac- 

uminlações, No ensino. technico 
do Exercito, por exemplo, os pro-| 
tcasoves militares ainda lecctonam, 
mals do uma cadeira, e por ellns 
são remumerador. 

Como, pola; admittf mi 
lhante rigor, absolutamente. in- 
compensado, para. os professorea. 
|edvis?! 


—— ee e 
RAIOS K — DR. OSBORNE 
Diagnostico, Therapte, Cursos 

Eat Ódsor ala TE, Tela, SAsgUsd 

(E) 


— AJISÇA ADEMA 


veriim, 18 (U, P.) — Faland. 
na sessão de encerramento da 
auinta reunião annual da Acade- 
mia Allemã de Jurisprudancia, o 
respectivo — presidente, ministro 


são 








uma 






































am influenciados pelo naziemo, 
anbarecendo em primeiro logar a 
legislação racial, e acerescentou 
«ie a mesma “não fol Inapirada. 
péio odlo do sr. Hitler nos Judeus, 
ou qualquer outra raça, mas sim. 
pelo se amor 30 povo allemão.” 
ee 


Gonorrhéa 





Trat pelas Ondas 


Curtas — Mar. 





R 





Alta no algodão 


Nova Tork, 18 (U. P) — O 

mercado je algodão fechou com 

a 8 pontos do alia, As noticias de 

504 crescentes verificados na. 

| safra actual, allindas de previtões 

Do destavoravel, provoca- 

[ram a alta do algodão, que sublu 

(cerca de clnccenta centavos por 
| fardo. 

| (O mercado de azsucar não tunc-. 























Vamos tor, finalmente, 





Jornalismo que, 





dizer; 6 el 








eu individuo intellectual. 


Jornal! que 
to axeripto 








pensamento obriga 
(ão novo, cirurgicamente 
“Assim, evitando futuros córte 








Rego. 


ao saber di fundação do uma E 


faz em Academina, 


reclama. e 0 secrotarto, 


um 
no 





o redactor somnolento.. 


so fará na Acndeml 





Senta. protissionnen, com a. aca 
sição dos conhecimentos 
necessarios 
mentos“ 
nham a 
aos seus primeiros cllentes.. 
Os Jornalistas. no 
aido, até 








antma,  nobllo” y 











pto ou dactylographado, com qua. 


grammatica.. 
Depola, na 





solenne 





lados. 





dução do 





gloria. 


do. Morta a aum rovinta, gor 
tho-d facil Infoias nas folhe 
ram 

tante colinboração gratulta. - -. 
Para 

do uma “tocante longanfmidado, 











nem 
elegancia do lngungem 





a 


enche 





a encrevor dia 





lhos 


não para om Jornalistas 


tina espíritas que receltam tor 
mulas do outro mundo, ditado 


lecidos, os Qunes, por esta funtis 
alma razão, disponsâm-so do re 
ceber dinhero para. 
exigencias da casa, 
da roupa o ilhas adjacentes. 

Por falar nisto; 
emuecer que, 








de tempos a er 


ihantes Jucubrações. 
por au 
“terral! 
vivos, 





pro reclamou Contra ns collao. 


pagamento nelo seu 


não lhe fnz a menor falta! 


um mepectalizado; escravo 
dantemento Nteratura, critica, pe. 
Sagogia, prcholosia, Istoria, fi 
pançar, agricultura, 
ternacional, phllologia, etc. 





podem cnlmamente. 
confortavel gabineto 
soi?, cercado do menographia 





A arte € longa. 





go 








cuidadosamente, aprimorando, 


pronomezinho dielocndo 


O que núnea. ampareco 
amadores para a sala de réda 


cabeça do pavoroso 


co Ilhas do Japão. All 


a o mata-borrão em ponto de sa 
turação, all 


pedir conselhos, 
toda, elho 


[mos com Isto, seu Fuan 
é vinto e ein 














que são os 


a tão 
desejada o promottida Tncola de 
tou certo, eres. 
cerá e farh fulguranto carreira. 
Ef hou primeiro director o orgn- 
nizador um fornalista protinslo- 
nal, vindo da tarimba da reporta- 
gem de pollela 4 auprema chetia 
do Estado Maior, Dos sous merd- 
toa pêssones não perco tempo em, 
“quem, primeiro Tori 
este nrtigo, antes mesmo do cum: 
mositor: 4 fatal que mo) pedisro, 
com attavol autoridade, a elimi- 
ko dos adjcetivos elogioson no 

Ora, 
nada prejúsica mais um artigo do 
amputações no tex- 
o que nos ste da 
penna já vem pensado, lá de don- 
tro do cerebro; um córto é sem- 
pre um ferimento no conceito ex- 
posto. Não fonte o recclo do per- 
petrar um horrivel jogo do pala- 
vras eu diria que tal córto no 

msal-o”, 


prefudlciaea à harmonia anato- 
mica do estylo, lmito-me a dlzar 
que o director da Encola é Costa 


Mulia gente ha de ter sorrião 





cola de Jornalismo, fazendo a pi- 
iheria fneil do prover bacharets. 
reportagem o doutores em 
artigo do fundo. Mesmo entro os 
velhos — proflsslonnes ha os quo 
objectam que o Jornalista não se 
mas all, no 
batente, na sala do redacção ou 
de reportagem, redigindo é ultima 
hora o topico, o commentario ou 
a nútleta, emquanto, o paginndor 
nervoso, 

aponta o reloglo e apresa com 
“vamos com 1gso, seu Fult- 


De cerio que o Jornalista não 
como nellas 
não no fazem o medico ou o en» 
genhelro, o advogado ou o dentia- 
ta, Mas é nelina quo so preparam 





basicos 
para. que om export 





sr menos. prejudicines, 


Brasil tim 
hoje, auto-didnciaa ou 
egreneos de outras profissões in- 
tellectunes. A vocação manitênia- 

logo. no colegio, quando, aln- 
da do calças curtas, o poutulante. 
redigo um Jornnizinho manuncri» 


drinhaa; entirizando om professores 
6 contor literarios escorchando a 


cola. mupertor, elo 
colinbora na revista, com artigos 
em quo expõe on nous 

pontos do Vista, pessoass. compil- 
os livros; até que conhe. 

guo É cunta de alguns admirado- 
res, ricos do dinheiro e pobres de 
bom-senso, o capital para a fun 
wu. próprio. perfodico, 

'ab ovo” condemnado a morte In- 


Ell-o, 0 noso joven, atacado 
do mal 4% letra Impressa do que 
Jâmafs ficará radicalmento cura- 


din 
TOR nomanarios uma conte 


mn mosta imprensa 


À principal virtude do um escrl- 
ptor: não 6 ter talento, nem fdtas, 
cláreza do oxponição, nem 

o mei 

maior. merito 6 escrever do gra- 
E asabn vilo-so on fornos 

jo com a coliaboração Kl- 
hospe- 

des do jornalismo, quo encrovem 
quando lhos dá na vencia, em, 
dntrimento dom que fazem da fm- 
prensa o atu ganha pão, forçados 
tm, dia tambem, 

tnga ou nho haja asmimpto, to- 
nham ou não tonham disposição 
phyaica o mental para o) traba- 


Esses colinboradores “graciosa 
a nus 
para os medicos são og homanopa- 








mediunkcamente por clínicos fal 





terrenas 
da coelnha, 


pão devemos. 





parte, Jornalistas e iltorntos do 
“astralº deram tambem pára ro- 
chear as folhas diarias com brl- 
posthumas, 

avigmentando, ainda mals, a crlsa 
passam os colegas. do 

vietimas dos amadoros 


Não; posso. compreender como. 
o saudoso Huniberto da Campos, 
por exemplo, que, em vidh, com- 





rações. gracloras e sempro exigiu 

honesto. e 
brilhante trabalho: mental, esteja 
ja fornecer artigos gratis à Ini- 
prenea, agora que o vil dinheiro 


O amador é, em regra gera), 


|ves, muttonta que “a Juggar por 





politica tn 


São aesimptos omavels que se 
abordar, no 
do “enez, 





ensatos, tratados e encyelopédina, | Lie in foStado euspendorio & 


mas o, tempo. 
tambem o é, NÃo eo vila o relo- 


Ha vagar bastanto para co- 
piar, com boa letra, o borrão, 
passal-o 4 macho, pontuando 


estyjo, pondo em seu logar algum. 





à cavar o toplco, a redigir 4 no. 
tlela do ultima hora, a forjar a 
incendio na 

“Avenkão, do duplo. assaseinio e 
auleldio em Madureira, do mare- 
moto que aubmorgiu vinte e cln- 
nas mê 

sinhas sem conforto, em tiras de 
papel de jornal, ondo a penna se 
escarraplcha, com a tinia grossa 





ESCOLA DE JORNALISMO 


BASTOS TIGRE 


Matas, os padeiros quo amassara, 
o vão com que você, leitor, na 
dollela, depots do. caftainho aorvi- 
fia na cami ou o biscolto que á 
o mei. Munch) mental, 4 tardinha, 
no, bonde (ou no omnlbum. 

E) atá hoje; desdo que: no Bras 
sil” existo Imprensa, elle têm, 
sido profisslontem Maolt made”, 
Inlolanda-so no Abo da revisão à 
passando & reportagem e no 
trabalhou: edllorimem,, pára attns 
giro fimalmento Apoie penga 
do nelccção natural, À chefia da 
redacção, como 6/0 04% des 
mesmo, brilhante Costa Rego quu 
vao orguntzar e dirigir a nocea 
nrimetra. encola de formalismo. 

A! custa do forjar, flea-no fer 
relro, Mas, “quando me faz o 
aprendido eystematico/ doa ar. 
tes do fórja, muito mais depres 
aa o com malor perlola pe con 
ago trabalhar 'o ferro. 

Bro que vas fazer à Emcola da 
Jornalismo, sob a direcção do um 
quo (se ea mestro, “forca do, 
torger" 

A Escola não Irá Improvisar 
luminares da imprensa; ma 
caminhar vocações, evitando que, 
do futuro, os candifatos no! Sor 
nalismo se vejam forçados a um 
longo — aprendizado, — Incompluto, 
fracelonado, anarohico, com. pres 
julzo pronrio, do publico “o dog 
Jornaos quo são, emftim, as “cn= 
dns! em que são feias am ex» 
perlencins do soro. plumitivo, 
Du Escola. sairão notaveis, 
outantes o chefes do orchestra, 
das não no espere, nem ella o 
prometo, ver transformados em 
grandes “yirtuost” om que nnsca- 
ram para Jiza-band ou pára, 
“oonsuntos!! “do violão,  eulea n 
rteorrtco, - 

— mae 


Julga-se que o navio portuguer, 
fosse atacado por piratas. 


Shanghai, domingo, 18, (Ansos 
clatedl Presa) — À podido do cora 
sul. geral de Portugal o navio tn 
gléx “Aqventuror partiu) hojo ein 
busca do navio portugues” "Don 
Pedro" quo so presumo tenha als 
do atacado. por piratas, O “Don 
Pedro? levava 86 ohlneior de tri. 
pulação além de 30/ passageiros 
tambem da China, 
pa 


Inaugurada pelo rei da alia a 
Exposição de Lembrança da 
Grande Guerra 


Padua, 18 (Associated Presa) -a 
O rel Vittorio Emmantielio Inauis. 
Euros hojo a exposição devotado, 
is Jembranças da Grando Guerra, 
em prosogulmento dg commemo-. 
rações com que a Ialla do norte, 
continun a celobrar 0 XX annte 
“vermario da campanha do Plavo, 

O noberano foi, amudado pelo 
presidento da Feedração Italiana, 
dos Votoranos da Guerra, Carld 
Delerotx, 









































NOTAS DIARIAS 


O perigo nereo . 


O relator da Commissão do Ae 
do” Senado francer, or, Lavrent 
Eynac, no parecer que apremene, 
tou quarta-felta parsada nobre a. 
organtração geral do ae pais éra, 
tempo, de guerra, atflemou quo 
nada de  satlstatorio. poderia. mei 
aleançado moneo terreno sem a rés 
conhecimento do tres, prinelplos. 
alrectores arsenciaoa. Them pelhs, 
olplos consistem em; 410) meme 
gurar a defesa antinarea; 24) 
ancogurar /n rapida mobilização. 
induntrial;, 3) mpertoigonr a cos 
ortenação entro 68 commandos de, 
tera, do mar o do ar.” 

O ar, Eynao reconhece o pros 
clama que uma “futura, guorra. 
não ari uma luta do levanta 
mento, cih missa, mas: 

















vtarizadh. por 
mo de malorial”, El 
acerotcenta, nenhum, entorço dev 
ser poupado “para. “melhorar a 
poneiblldades, do” mobilização, tn+ 
dustrial 

Esso antigo, ministro do Ar da 
rango examinou 
o problema da. defena. ant-nere 
“ando paetleular attenção dm 
êcusldado do, proteger” contra, 04 
nénques do aviões uímigos of 
grandes. centros Qdo producção q 
ds pontos vitae do ayatema. d8' 
transportes da nação, Nenhum, 
imprevidencia, conchuta o grs ya 
ue, seria perdonvel em relação: 
4 dão Important aspecto da des] 
esa maclorial, 

À connelencia. do perigo nerco 
& diodo “muto, nítida em toda; À 
Europa o por tal motivo ou or 
vernantes, tanto dos grandes coma 
dos pequenos. pafzes. dodeo. contfe 
nento vêm cuidando com a mifoe 
attinção de preparar as popula: 
Ses. pari fazer-lhe, fronte no mos 
mento em que ol so concretizar. 
Mesmo na America Latina Já ny 
obese Tolo “em algunas répi 
Micas a preoceupação com es 
perigo Ja, coberto do qual, região 
gia “do. mundo. pd conde 
rareso, aetualment 

Em ceu número de 1? do cor 
tonto La Naclon, da Buencs Al: 























dr noctrina de inorea aérea qu 
sostlênen alguns  polses, nihgun 
esindo, aim cuando no destaqua, 
nor poster tm espleitu paeífista, 
y libêral, puede dejar de preca- 
vets contra aquel pollgro, aobra. 
| todo cuando la svincion y la qul- 





sit nllodeio en) ol. espacio, con 
e) caracter de. “ma amenaza pare 
manento a la eltilanelên  alent 
ada”. E o grande org 
nho. conelta o goyarno aj 
d encarar com a maxima «frio. 
dude o amumpto. vieio que “la 
preparaciôn de la defensa anil- 
abrem de um pals es obra paslenta, 
[do hos”, cendo, portanto, tndl-- 
peniavel “orem sem demora. “Ia 
Eonelencin nacional dal nuevo pu 
gro, tm forma quo, todos habl- 
tantes x autoridades, dn ex. 
ceneióm,  comprendan con toda 
Tealidad 19x daios de diveraa In: 
dolo que en Namado a car 
em el orden personal y colectiva 
3 em consecuencia, ne aprestén 
a colaborar em lan medidas que 
tlenden a disminule ma efectos 

o Brasil, infelizmento, mermo. 
agora. com as noticias de hor 















merss eldndes hespanholas e chl- 
nezne, ainda não se começos 

| reficotte aoliro a gravidade de e 
melhante amença. Urge, por ao - 
segiilnte, que me Infole tma. entr 
(manha intelligente para fazes 
aue o mosto povo adquira ei 
tempo ul” a compreliensão do 











Esses, reporters, notictaristas. 
commentadores do caso do dia, é 
verdadeiros jorna- 


| ate algntica o perigo aereo nea- 
tg, foca” da” inquietação mu 


| Urbano C. Berquô 





| inrdeios aéreos dlarios do lnmur 
é que eu queria | 
selos, sem livros e dicelonarios ! 
a consultar, nem laroutees a que. 

a desunhar na 
as tirar, olho no res 
logio, olho no secretario: — Va- 
Uma 
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CORREIO DA MANHA - 





Domingo, 19 de Junho de 1938 











ormações do Ext 





erior 





ESTA é a que mamãe pediu... 


“sempre brilha mais!" 


LAMPADA EDISON-MAZDA 


Ni se deixe illudir 


pelo preço inicial das lam» 
padas inferiores, Lembre. 
se de que uma lampada 
vale pela qualidade de luz. 
que proporciona, pela ho- 
nestidade com que trans- 
forma a corrente em luz e 
pelo seu tempoutilde vida, 
As lampadas Edison- 
Mazda, rigorosamente. 
examinadas (antes de, en- 
tregues ao consumo, pro-| 
porcionam uma economia. 
real, Exija as lampadas que 
sompre brilham mais 
— EDISON-MAZDA, 
























PREÇOS 
emtodoo Brasil: 
13:23.40-60 WATIS 


120 Volts, 





(aaa) 





O PROJECTADO ACCORDO 
ANGLO-TALIANO 





À Inglaterra, quer solucionar o caso de: não-inter- 
venção antes de. Firmal-o definitivamente: 


Londres, 18 (Richard MoMtl- 
tan, corrospondento da United 
Presa) — Procurando ovitar as 
exigoriclas do nr Mussolinl para 
“conelúnão do pasto angio-ltallano| 
antes do solucionado o caso da 
Hespanha, o/Hr, Chamberlain ro- 
commendou, à lord Plymouth. o 
emprego do todos os esforços par 
ra oblar o accordo aobro O plano 
do remoção dos, volúntarios na 
reunião; do Comité do Não-Intes- 
venção, terça-folen proxima. 

O primeiro ministro julga fm- 
ponsival fazer mals  concesnõeo, 
às propostas do) Duco, a menos 
que auscedam novos factos relati- 
vamonto 4, Hospanha, O governo 
Ingles admitto quo o vagar do 
Comitt do Não-Intervenção em 
realizar a rotirada dos volunta- 
Hon atrazn a conclusão, do ne- 
cordo anglo-itallnno; isso, antro- 
tanto, não altota o facto basico 
de que o. ar. Chamberiain  vaail- 
zou Um pacto com a Italia rela- 
clonado com o calo da Hespanha, 

Fol suggorido que, sl so realls 
favas uma retitada “subatancial” 
do voluntarlo da Hespanha, a Tn- 
giaterra coderia fg condições para 
conclusão do. pacto; Isso porém 





está em contradição com as pros |! 


mossas do Chamberlain na 
Camara dos Communs, quando 
declarou que a retirada dos vo 
Tuntários ara uma proliminar nê- 
cessaria, o quo Impllca a ratirad: 
total, Não no espera que a ro 
ponta do Forotgn Oftice, a qual 
será ontreguo por lord Perth ao 
conde Clano dentro de potícos 
Star, demonatro a bon vontado da 
Inglaterra om conelur o pacto do 
o groseo das tropas Italianas con- 
tinuar na Hespanha. 

Os elroulos bem” Informados 
opinam que tim accordo em tne 
gondigões constitulela. uma habl 
Mgado aiplomatica para. obter a 
aolução sem remover, a causa do 
perigo, 

“Do combinação com a Inglater- 
ra; o Quiá d'Oraay está exercer 
do. toda influencia, possivel sobre 
à União Sovletloa. para. poraii 
dita à aecoltar o plano revisto 
de controlo maritimo; mas tem 
um lmito a influencia do, Paris 









































como o unico o verdadelro fat 
sor dos direitos da Republica Nes: 
panhola, o que no tornou mais 
ponttivo desde que a França esta 
beleceu o controle da frontelra a 
& Inglaterra no mantovo passiva. 
deanto dos bombardelos da avia- 
cão do goncral Franco, 

Os clrcutos “ofílclaes  britannt- 
cos têm como indubltavel que o 
denojo da Ttalla 6 terminar à In- 
tervenção na guerra da Hespa- 
nha de modo a não envolver uma. 
perda do, prestigio para ella. À 
dconomia. Italiana devo resentir-a 
Vastante com o prolongamento da 
luta, quo absorvo cerca, de um mi- 
hão do llbras esterlinas por meg, 
além do valioso material do guer- 
ra, Uma outra razão que os elr- 
eulos da Hespanha. naclontlleta 
descobriram para explicar a pro: 
oocupação actual da Ttnlia quan 
fo d Fospanha é a parto tomada 
pelos pilotos allomães na campa- 
nha) do general Franco. 

Euvas fontes declaram que os 
aliemãos, o não 0s Italianos são 
ôs responsaveis pelo bombardeio 
dos navios britanhicos, bombar- 
dalos quo, além do objectivo ma- 

tiveram o efteito moral de 
provocar constrangimento entro, 
a Inglaterra 0a Italia, contel- 
buindo para o retardamento do 
pasto” anglo-Italtano. 






































Se, na reunião de terça-feira, 
o comité não chegar a um as: 
cordo concreto para pôr am exo- 
cução o plano revisto, os sonho 
ra 


Chambérlato o lord Halitax 
o resolvidos a emprohender 
um novo estudo do caro hospa- 
nhol, aflm do encontrar uma so- 
lução para 6 mesmo. 

Voltou-se a falar na proposta 
do vma tregua; mas os consulto- 

de lord Halifax lhe declara- 
ram que essa perspectiva é 
motinelma porquanto os dois 
dos estão decididos a combater 
até o fim. 

Se, pelo” contrario, o comité re- 
solver o assumpto na terça-feira, 
onloula-se que todo o mecanismo 
da remoção entará prompto para 
funcelonar em começo ds agosto, 
Suntamenta com o controle de 














sobre Moscou quo =p considera 









Na Loteria 


terra é mar. 


de 8. João 








Não he bilhetes brancos nos vendidos pelo popular AO 
MUNDO LOTERICO, rua do Ouvidor, 139, que ainda hontem 
vendou 16.077, 4º premio dos 200 Contos, aos ars Veero & 
Cia, tray, do Ouvidor, 9, nesta Capital. Posauindo o AO MUN- 
PO LOTERICO, run do Ouvidor, 129, algumas centenas de apo- 
Moes Nineiras sorteavels em 30 do corrente, dá os premios que, 
mesmas couberem em troca dos bilhetes que não logrem 
premio algum, aubetituindo-os pelos aus famosos certiticados-. 
brindes da patente 104, Habilitem-se, pois, para os 2.000 
Contos por 3508, fracções 178500, que corretão na proxima 
quarta-feira só alt e.., FIQUE RICO! Rua do Ouvidor, 189. 























A VISITA DOS SO- 
BERANOS BRITAN- 
NICOS A PARIS 


Toda a metropole fran- 
ceza prepara-se para re- 
cebel-os condigna e fes- 


tivamente 
Pero, 18 (Associntoa Press) — 
A colásão das smeadas e janelias 





dobro A magnífica avenue des 
Champs Elysées cobe à propor- 
Gões tnlescopicas, porque o 131 e 
& rainha da Grã-Bretanha passa- 





O) 


rão por essa importante aventãs 
do hoje a dez dias. 

As calas com vista para o local 
de percureo dos soberanos o de 
seu sequito estão sendo cotadas 
a quatrocentos o cincoenta fran- 
cos (cerca do duzentos é setenta 
mil réis, em moeda brasileira) 





por dia, quando normalmente 
custam cem francos (ou seja ses- 
senta mil réis, aproximada 
mente). 


Essas salas deverão ser aluga- 
das com antecodencia, pois é ne- 
cessaria a acquisição de uma es- 
prelo de salvo-conducto para a 
entrada nos prédios ao longo do 
caminho de percurso dos aobera- 
nos, Houve quem coi 


















TRATAMENTO DAS DOENÇAS. 
ANORETAES = COLITES 
—RETITES — DIARRHEAS — 
PRISÕES DE VENTRE E DAS 


HEMORRHOIDAS 
POR PROCESSO PRO PRIO, 
SEM OPERAÇÃO E SEM DOR 
DR. LUIZ SODRE" 
Cos mai de 10 amgoa de praca 
da Espeiliade. “Cometas “dia 
cito "Ha Rodas Silva, 4.2 
io de Juseiro, os Tel 2.069 


ES) 


total de duas míl o trezentas e 
olto janeliaa dando para a ave- 
nda,” 

Nota-se quo a França, tendo 
convidado o rel Jorgo VI e a 
rainha Elisabeth a visitarem aua 
metropolo entro os dias 28 da ju- 
nho 6/1 do julho, tudo fez para. 
que os rescs hospedes 
à vontadi 


nos, uma delegação de cozinhelros 
mostres: recommendou ao Qu 
d'Orsay quo preparasso “stock 
do; suecos do frutas, bacon, ov 
marmeladas, goléns o chá, para 
Substitulrem o habitual “pequeno, 
almoço francez, quo consta apenas 
de ont com brioches, ou made- 
luines, 

Observa-so que a 
monarchas dá mova slgnificaç 
a tma data já notavel na histo- 
ria. 

Em 28 do junho de 1914, o a 
chidugue Francisco Ferdinando 
do Habsburgo era morto por um 
assassino servio em Sarajevo, na, 
Bosnia Horzegovina, “precipitam 
do-so com lsso à grando guert 

Em 28 do junho do 1919 foi a 
algnado em Vorsalhes entro os 
allíados e a Allomanha, q trata- 
do quo poz termo À guorra mun- 
dial. 

Não faltam certas approhensões 
ao governo francor, quanto & 
tuação interna devido & possibll- 
dado de ser convocada uma grovs, 
geral percisamento da vesperas 
da data marcada para a chegada 
dos “soberanos brifannicos para 
uma importante visita official. 

Hoje o Syndicato dos 'Trabalha- | 
doros do Obras Publicas baixou, 
etfectivamente,  ínstrucções aos, 
selocentos 6 cincoenta mil empro- 
gados do governo afim de que fa- 
gam preparativos immediatos pa- 
ra a gravo geral, visando forçar, 
o gabinete do sr, Edouard Dai 
dler a conceder augmento geral 
nos salarios. 

A Junta Executiva Central do 
Syndicato, quo íneluo 08 empre- 

jos das estradas do ferro do 

verno, dos Correlos, Tolegrá 
phos e Telephones, etc, deter 
minou ás suas unidades aubor- 
dinadas quo “tomem todas 
médidas necessarias para dar 
aos preparativos o sou mazimo 
do etticienela”, 

A Junta surgiu com a ameaça 
de gravo depois que o sr. Dala- 
dler sustou os debates pariamen- 
táres, aúmpendendo a sessão do, 
Parlamento atá o mez do novem- 
bro o rêcisando-se a utilizar os 
poderes dictatorizes do que tol 
Tevestido, para baixar decretos, 
em favor das reivindicações da, 
aludida Juhnta. 

Os funccionarios publicos re- 
clamam um augmento do dez por 
cento mos. salarios, afim do a! 
tender & crescento clovação do 
custo da vida, motivada. pela des 
valorização do franco. O ar. Da- 
lagier respondou-lhes dizendo que 
se attandesso ão seu appello, pro- 
vocando um desequilibrio orça- 
mentarlo, teria arruinado todo | 
aeu plano de reanimar a vida eco- 
tiomica da França. 

O cheto do governo promeiteu 
examinar o que seria possivel 
fnzer-se com o orçamento de 
1939. Os fúnceionarios que tra- 
dalham em todos os serviços pu- 
blicos do importancia capital em. 
França, seja nas pequenas cida-, 
des, seja em Paris, começam 01 
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Fronteira Franco-Iespanhola,| 
18 (Harrion Laroche, correspon- 
denis da U.P:) — Duranto o dia 
do hoje combateu-se com muito 
mato intensiânde do quo em qual- 
quer occaaião durante a simana 
que precedeu a quéda do Castel- 
lon, devido aos ingentes estorços 
que as tropas republicanas estão 
emprogando para sustar o avan- 
qo dos nacionalistas rumo à Sa- 
Sunto, Às noticias procedentes do 
campo do batalha são contradito- 
rias, porquanto ambos exércitos 
informam estar obtendo vanta- 
Eona, 

Os' nacionalistas — conseguiram, 
hontem, romper as linhas fortifi- 
cadas dos republicanos no longo 
do rio Mijares em quatro pontos, 
após haverem sustentado. todos 
os ataques destechados ha. vespe- 
ra pelos legalistas. Detechando, 
então, um contra-ataque, os na- 
clonalístas consegulram vencer a 
resistencia. que lhes era oposta. 
O principal ataque dos legalisti 
tinha como objectivo a povoação 
de Castllo, a sudoéste de Lacens 
dei Cid. Os republicanos concen- 
traram-so ao norto da aldeia de 
Ludlente e, após intensa prepara- 

tentaram cor-| 

















republicanas consegulram se In- 
filtre pelas línhas do Vilia Her- 
osa, quando foram contra-ataca- 
das. Visando an forçãs que avan- 
cavam com Intenso fogo de mor- 
teiros o de artilheria, os naciona- 
lisias abandonaram as trincheiras, 
enfrentando os atacantes, em nu- 
meto maior, passando a luta à 
desenvolver-se na terra de nin- 
guem. 

Fof renhido o combate, mas, fl- 
nalmente, os republicanos cede- 
ram, batendo em retirada. Os na- 
clonalistas occuparam, então, as 
trincheiras anterionmênto em. po- 
der dos republicanos, detendendo-, 
as contra os constantes ataques, 
dos seus adyorsarios, 

No sector de Alvora, outra. co- 

naclonalista conquistou Pe- 
quo havia. sido solidamen- 
to fortificada depois de diversos 
ataques nereos a que fôra submet- 
tida, Accentuando a nua pressão, 
os nacionalistas continuaram a 
avançar, ocupando Mas de Gaya- 
tos, e sob a protecção de fogo de 
barragem da artilheria os. ponto- 
nelros construiram' uma. ponte so- 
bro o Mijares, Das novas post. 
Ghes na margem direlta desso rio 
os nacionalistas dominam agora 
rodovias que ligam Fazara, Ri- 
basalbes e Onda. Nesto avanço os 
nacionalistas, além do muítos 
mortos, fizeram quinhentos. pri- 
sloneiros. 

No sector da Costa do Mediter- 
raneo, og republicanos persistiram 
em aus ataques contra Vila 
Real, quo tiveram inicio em 16 de 
Junho, sem comtudo obterem van- 
tagens até agora. Uma manobra 
pelos flancon, hontem 4 tarde, deu 
aos nacionalistas um Ilgelro do- 
minio, o que lhes pormitidu se 
approximarem mais da costa, cor- 
tando as communicações. “entre 
Villa Real o 2 costa. Vendo-se 

















costa, os republicanos foram for- 


Recrudesce a luta na Hespa 





PARA DETER O AVANÇO NACIONALISTA 


sem casas communtcações para ama. latitu 





a | PASTILHAS DE OLEO DE 
FIGADO DE BACALHAU 
PARA CREANÇAS 
MINGOADAS 
Cobertas de assucar 
gut als om road, elo | a ur cantar à apo 4a 
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OS PROBLEMAS 

FINANCEIROS 

DA EUROPA 


penhon papel do destaquo emo 
operações de hontem, bom 

Chamberlain embaraça- 

do com ambas as facções 


rdeando o metralhando constam 
temente as concentrações e trin- 
do Parlamento bri- 

tannico 


oneiras republicanas. Assim como 
as linhas de communicações, in- 
Nigindo pesadas perdas. Quatro 
aviõos republicanos foram abati- 
Londres, 18 (Associateg Press), 
— Por . C. Starek — Os proble- 
mas de finança da guerra colloca- 

ram um novo obstáculo na estre 


dos em combates neveoe. 
da 8a amizade com os Actadores. 


Na frento do Estramburo os 
nacionalistas continuaram a pro- 
Paradoxalmente 08 problemas que 
têm do ser enfrentados por Chain: 


Eredir, occupando Cerro Monte- 
negro o a colina 1820 no acetor de 
Penaroya. Em seguida, as colu- 
mnas nacionalistas avançaram 
para Jabonal, Cerro del Antigua & 
Cerro” Cancino, cortando as com- 
municações ferroviarias entre AI- 
mozoron e Belmez, á altura do kl- 
lometro quarenta e quatro. 
“Nas ultimas quarenta e olto ho-| 
ras de combate nesta frente, cs] beriain, aão reclamados pelas fa- 
nacionalistas informam ter en-|cções políticas da esquerda e da 
contrado seiscentos — republicanos | direlta que pedem uma polit 
mortos, tendo aprialonado quatro-| mais firme, mas por” ditteres 
es, Chamberlain será forçado 
a fazer nova defesa, na semana 
entrante, da aua política externa 
ante as nccusações da opposição, 
que asseveram estar elle favores 
cendo a victoria da Allemanha é 
da: Ttalla, com a ajuda a Franco 
nã guerra hespanhola que se acha 
perto do segundo anno. 
Ao mesmo tempo, n “cidade”. 


centos “o cincoenta. 
AUXILIANDO AS COLHEITAS 
conservadora, os centros. tinan- 
ceiros de Londres fazem protestos 


“Valencia, 18: (Aseociated Press) 

— Duas mil familias de Castel- 

lon deixaram hoje esta cidade com 

jestino a Albacete afim de aux)- 
as colheitas naquela re- 
gião. As organizações trabalhis- 
tas que estão superintendendo o 

com apparente súccesso, por uma 

forte neção contra a Allemanha, 

aus não quer pagar os milhões 

que a Iuzlaterva inverteu nos em- 

prestimos austrincos. 
A guerra hespanhola: continha 
sendo a causa de sérios aborrecl- 


movimento se esforçam para que 

as tamílias se conservem intactas 

derante o oxodo. 

OS INSURRECTOS ALCANÇA-| 

RAM BURIANA 

mentos para o sr. Chamberlain. 
Suas declarações nos Communs 
esta semana recusando tomar 
“uma acção contra os bombardeios 
dos aviões insurgentes contra os 
navios britannicos provocaram. 

novos debates que se repetirão na. 

proxima terça-feira, Os soclalh 

tas o llberacs da oposição pre- 

tendem fazer nova tentativa con- 

tra o generalissimo Franco nos 

Communs, mas sem esperança de 

exito, 

O “Comité do Não-Intervenção 
pretendo fazer uma tenta- 
tiva na proxima semana. Tudo 
fsso vem dilatando a realização 
ertectiva. do accordo italo-britan- 
mico o quo causa aborrecimentos 
a Mussolint e Chamberlain. Só 
com a retirada dos voluntarios a 
Inglaterra reconhecer o Imperio 
Italiano. 






































Hendaya, 18 (Associatos Press) 
io do vigostrmo, 
terceiro mez da guerra civil avan. 
cando contra a costa do Mediter- 
ranto em direcção as posições 
principass do Torre do Almazora 
é Buriana, a 80 kilometros ao 
norte de Valencia. A columna 
tranquista que opéra na costa 
sumiu o controle de uma vasta 
rêdo do estradas do rodagem com 
a conquista de Las Pedrizas, optl- 
ma posição localizada nt zona 
montanhosa. 

Uma outra columna domina a 
estrada do Zanzara para Riva 
Albes preparando-se para atra 
vessar o rio Mijares afim de cor- 
car Espadilia, cuja captura viria 
coliocar a ala oéste da columns 
costetra 
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APOLICES DE 


POR 


proximo de 


PREMIO MATOR 


SORTEIO — Quinta-feira 30 do corrente 


Cia. Bancaria Aurea Brasileira 
138 — AV. RIO BRANCO — 138 


Acredita-se que o ar. Chamber- 
lafn yaé annunciar na proxima 
semana a formação de uma com- 
missão do neutros para áni 

os bombardelos nau cidade: 
tas da Hespanha, para determt- 
nar se havia objectivo militar nos, 











con- 
vidados para collaborar nesta ten- 
tativa do humanizar a guerra, 
Mas sabe-se que não aceitaram O 
convite. 

Os bombardeios aereos tambem 
tiguravam na ordem do dia da 
Conferencia da Cruz Vermelha. A 
soclegado britannica pediu non 
governos para assignarem uma 
convenção fixando as regras di 
finitivas para var on não com 
batentes dos ateques asreos. 
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Westinghouse 


Asembléa, 
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2t annos de cdado com um orde- 
nado annval do dez mil francos! 
(ou sejam quinhentos “mil réis, 
por mez, em moeda brasileira). 
Assim o augmento, tendo em con- 
aldoração o tempo de seu serviço, 
corrosponderia a cento a cincoen- 
ta mail trancos (ou sejam appro- 
ximadamento noventa contos. do 
reis), 





(ea) 


DR. ARTHUR BREVES 


rureia — Vias urinarias 
Assemblta, 3%, das 5 8 2113 

(8 uzs0) 
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O ENCONTRO LOUIS 
x SCHMELING 


O americano é o 
favorito 








Nova York, 18 (Henry Super, 
corespondento da United Press) 
A maior luta de revanche desão 
& segunda peleja entro Dempsey 
e Tunney será travada na noito 
do quarta-feira no Stadium Yan- 
kee, onde Joe Loule, em defesa do 
seu' titulo, se detrontará mais. 
tuma vez com Max Sohmeling. 

Louis, mais velho, mais expe- 
rimentado e prudente do que na 
nolto de 19 do junho de 1935, 
quando Schmeling o por a K. O, 
no 12º round, 6 0 favorito. Acra- 
dita a malotia que elle conser- 
vará o titulo, confirmando a tra- 
diconal aftirmação de que os an- 
tigos campeões — peso-pesado já- 
mais conseguem rohaver O sce- 
ptro. 

O boxeur allemão será o quinto 
homem a procurar destruir essa 
teoria. Jim Corbett tentou duas 
vezes e fracassou em ambas. Jim 
Jettries, Bob Fritesimmens e Jack 
Dempsey todos tentaram, sem 
exito. 

Espera-se que uma multidão de 








dinarie 


to à trabalhar aos] 


65.000 pessoas assista ao encon 


tro, que será em 15 rounds, Cal- 
cula-se que a recelta bruta da 
bilheteria so elevará a um milhão 
de doliares. Em 1638 Louls era 
tão nitidamento o favorito, qui 
multas pessoas ficaram em casa 
o, dessa fórma. uma das malores 
pelejas di 

attrabiu 

Desta vez será differento — 
ninguem quererá perder este no- 
gundo encontro entre o campeão, 
de 24 annos de edade, a o des: 
[atiante, de 32. 

Os peritos acham-se divididos 
quanto ao resultado de luta — 
mitos delles relembramo que oe- 
correu em 1936, quando quasi to- 
dos affirmavam que Louis. ven: 
seria por K+ O: antes do 10º 

Em 1936, Sohmeling, que vira 
| Louis actuar contra Paulino Uz- 
| cuidum, disse: “Eu sei agora co- 
mo derrotal-o”. Os entendidos ri- 
ram-se da boxeur allemão. Mas 
Max eftectivamento - enbia, como 
|— pelo emprego acertado de um 
ticmo soco de direita. Agora Max 

mais Uma vez a mesma colss. 

desta vez ninguem se r|, pois 
póde ser que ello saíba mesm 

Louls aftirma, por eua vez, que 
a sua derrota de dois annos paé 
sados foi esquecida, e que nestes 
dois annos aprendeu o bastante 
para. derrotar. o europeu, 

Durante os seus trenamentos 
— Schmeling em Speculator, Es- 
tado de Nova York, e Louls em 







Movel de nogueira, 





E convencido. tambem do. 


Prempton Lakes, Estado de No-| | musca ouviu um recopior. 


va Jersey — ambos apresentam 
optima condições. 

Schmeling: concentrou sua at- 
tenção sobre a melhoria do veu 
púnch de esquerda, que nunca fo! 
uma boa arma, Asgim procedeu, 
por acreditar que O campeão con: 
servará alta sua detesa para pro- 
teger o rosto, Acredita O ex- 
campeão que, atacando com à es- 
querda, fará Louls baizar sua de- 
fesa pára proteger o estomago, 
expondo, assim, O rosto aos fot 
midaveis punches de direito do 
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pugilista allemão. 
Jos Louis estorçou-se por de 
envolver aua defesa, pols sabe 
que terá do aparar tantos golpes 
de direita como de esquerda. 
Desde o encontro da ambos em 
1586, Louis teve mais lutas do 
que Schmeling. No mesmo anna 
de 1936, poz a K. O. o ex-cam- 
peão Jack Sharkey, AJ Ettore, 
Jorge Brescia e Eddie Simms. 
Em janeiro de 1987, venceu por 
EQ. & Slanley Ketchell e por 


aliemão temporariamente fóra do 
cartaz. 

Louis conquistou o titulo no dia 
22 de Junho, por haver posto a 
K. 0.0 boxer Braddock, re- 
ciperando, ao mesmo tempo, par- 
te do prestígio que havia perdido 
quando da derrota que lhe fora 
infligida por Schmellng um amno| 
antes. No dia 30 de agosto, de- 
fendeu contra Tommy Farr o tl- 
talo que acabara do conquist 
havendo vencido por decisão no 
no decimo round, a Bos | 15* round. Nessa luta, Louis es- 

tevo longe do <er um campeão 
Nesse interim, Sehmeling re-| impressionante. 
gressara 4 Alemanha. certo de 
que lutaria com J. Braddock pa- 
Ta à disputa do titulo maximo. 
Mas Louis, tendo derrotado Nate 
Brown por E. O.. consegulu, com 
Etrta manobra, delirar q jutador 


o campeão 
a K. O. Nathan 
Mann é Harry Thomas, 
Schmeling começou a preparar- 
ae para O seu retorno em 14 de 
dezembro, depois de mais de um 
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anno do Inactividade, Conquistou 
sobro Harry Thomas uma victoria 
por K; O; no) 3º round, No dia 
30 do janeiro, venceu a Ben Foord 
por decisão, no 12º round, em 
Hamburgo, o em abril por a K. 
O. Stovo Dudas, na mesma cl 
dido. 

Hontem, em Speculator, Schme- 
ng. Umitou om 
uma corrida do 10 milh 
lutou 6 rounds, tonclonk 

o no domingo. 

a segunda-feira, encer- 
rando, assim, o seu  trenamento. 
Na terça-feira deverá seguir de 
automovel para Nova York. 

Edward Casey, Um dos compa- 
nhelros do“ Sohmeline 
reforlu ao ex-campeão: “ 
tá, evidentemento, em ontimas 
condições. Suas” pernas estão 
mais fortes do que nunca. Acre- 
áito que realizará a malor dau 
suas peléjas: 

Jos Loula 
pton Lakes um 
Toundo, esperando fazer o mesmo 
amanhã. Na segunda o terça-tel- 
ras fará um exercicio ligeiro, e 
na manhã do grando dia rumará. 
de automovel para Nova York, 
atim de ae pesar, Espera-se que 
o Campelo accuss na balança of- 
ticial o peso de 199/n 200 Mbras. 

Os intermediario das apost 
na Broséway, declaram que o 
numero de pessoas que. aposta- 
ram 6 o malor até hoje registra- 
do na historia do box. Em clfras, 
porém, o volume da mportas não 
alcançou o record estabelecido pe- 
lo encontro Jos Louis x Max 
Baer, em 1085. Louis contintn 
ando o favorito, na proporção de 
de Bjta O pas 


AS ENTRADAS JA! VENDIDAS 


Novo York, 18 — (Asoclate 
Press) — O manoger Mike J 
cobs, tendo vendido até agora, 
560.000 dollaros de entradas mara 
a luta Jos Louls x Maz Schmel- 
ling, predisso “que a renda de bi- 
fotoria da pugna dos campeões 
ao elovará a mais do um milhão 
de dolares, 
















































ISNARD & CIA. 
Tel, 22-8070 
20, Mun Evaristo 





Veiga, 








o: 


A PROPAGANDA 
DO CAFE” 


Lançada uma campanha 
em que serão emprega- 
dos quinhentos mil 
— dollares — 


Nova York, 18 (U. P.) — Eon- 
tem 4 noite fo! lançada a nova 
campanha de -prepaganda do café 
orçada em quinhentos ml dollares. 
Realizou-se uma reunião em que 
tomaram parte mais ds mil ven- 
dedores do café representando to- 
dos os distribuidores o varejistas 
do Nova York — fornecedores de 
rublacea, afim do ouvirem os de- 
falhes do vasto programma de pu- 
blicidado organizado para estlmu- 
iar o consumo do caté nos Eata- 
dos Uni 

Durants a exposição dos planos 
preparados para intensificar a 
vendo do rublaces, fof lembrada 
a ldéa do promover a Introdução 
nos bars, confeitarias, sorvetari 
hoteis restaurantes e outros esta 
belecimentos de refrescos de café 
durante a estação calmos. 

Por essa forma o commercio da 
|deliciosa. bebida desenvolver-se-ta 
consideravelmente. À campanha 
comprehender artigos nos jor- 

illustradas, diatri- 

do folhetos e avultos, car- 

ruas e nos centros de 

grande movimento popular, Por 

esse meio, o publico aprenderá a 

usar o café gelado como bebida 
propria da canleula. 

O dr. Ivilliam director do pes- 
quizas da agencia de propaganda 
de fama geral em todo o paz 

“Kudber Incorporated, — pronun- 
clow importante discurso dizendo: 

Esta é uma das multas re 
uniões em que se congregam os 
vendedores de café para promo- 
xer o consumo em grando es. 
cala desse artigo, para recom- 
mendar o uso constante do café 
nos Jares e explicar a todos seus 
amigos as vantagens do café como 
alimento e como bebida refres- 
cante” 

Explicou o ar. Miliard que o 
Bureau Pan Ameriano da Café 



























A QUESTÃO EN: 
TRE O PERU E O 
EQUADOR 


A satisfação manifesta- 
da pela Santa Sé pelas 
negociações encetadas 


Quito, 18 (U.P) — De contar 
midado com a formula aceita 
pelo Equador e pelo Perg, para 
solucionar - se pacificamento À 
contonda: aurgida em  contequon- 
cla do Incidente: do, Rocatuerte, 
realizou-se As 9 horas da manhk 
do hoje a retirada almultanea dos 
reforços militares. envindos. pelos 
dois paizes para as trontelras, Fo- 


ram tambem postos em liberândo 
os prisioneiros dos dola atos, 

As chancelfriaa de Iáma é Qui- 
to' trocaram cômmunkcagões a 
respeito. despes. factos colo: uma. 

da ciitmterildado amcri-. 
mo declararam dheponta à, 
negociações sobre 1l- 
miles om Washington. 

Cidade do Vaticano, 18. (Asso= 
olatod Press) — O orgão ofticial 
da Santa 86, o “Omervatoro Ro- 
mano”, encara com mtintação a 
solução da controverals perua 
squatoriaas sobre fvontefeas, = E 
imposstvêl deixar de aplaudir 
com prazer! — dz o “Ostervato-. 
TO! = o fucto de tar aldo evitado. 
um conflicto que poderia. ter con- 
mlora vel extensão o extrema gn. 
vidado, levande-he em conta aa 
ditterenoas exletentes. entro ame 
dos ow países”. 

































para a intensificação da propa- 
ganda que compreenderá a re 
mess a cada família dos Estados 
Unidos de uma carta recommen- 
dando o consumo do café, 

À firma Kiudner estã concem- 
trando aum osforços na, realização 
ào um plano quo consisto em tor- 
nar cada uma das pessoas relh- 
olonndas com o Commercio de 
café um agente do propaganda da, 
bebida. Por melo dessa campi 
nha a Iudnor Incorporated 
pera elovar a muitos milhões, 0 
total do consumidores de rublacen 
nos Estados Unidos, 

O er Millar disse que m Gil- 
nes Company concordou em co 
der um avião, onde so realizará: 
um almoço om pleno ar em Nomo: 
nagem ao corpo diplomatico/ da 
America Latina, 

O entá será annunciado por 
melo de cartazes artísticos em to- 
dos on restaurantes e Hotels don 
Estados Unidos, (assim como. nas 
merclarias 6, armazena do generos 
alimentícios, Todas am ficas 
commorelnes do país promettem 
cooparar com enthualasmo nos es 
forços do Burenu Pan-Americano 
do Café, tondentes a popularizar 
esto, produçto continental. 

A dovan Joan Carson, ol elel- 
ta espontaneamente “Mies Catá 
Gelado". Blla toi delirantemento, 
applaudida e aoclamada. E! uma 
moça multo bella, loura, reprs 
sentante de unt dos principaes ho- 
tele do Nova York, que preaidira 
tados os almoços quo a Commia- 
são do Propaganda. ofterecerá no 
Hecurso da campanha de propa- 
ganda. 

radio e a imprensa serão po- 
derowos auxiilares do Bureau Pan- 
Americano de Café. 


Aproveitem 


uma vez por anno a 
tradicional venda 
SEMESTRAL, 


Oii 


GRANDES 
ABATIMENTOS 


Joias, relogios, crystaes 
e artigos finos para 
presentes 


7 de Setembro [55 


esq. Ramalho Ortigão 
(Bm), 
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CHINA E JAPÃO 





chineza, oe japonezes infclaram a, 
marcha! ramo & ferrovia Pelping= 
Honkow, partindo do 'Tao-chi- 
chem, a trinta o cinco milhas ao 
nul do Hotel na provincia de Anas 
vei, AO quo me dig on chinezes eg. 
tão offerécendo tenar resistencia. 
& recobendo reforços da Rusla, 
no nector do Lago Tal, 

Um communicado Saponez din 
aus diversos aeroplanos de suns 
forçai bombardearam e camgaram. 
grandes estragos nas obras de de-, 
tosa do quartel general chínez de 
Molsow, na ilha Salnah, em tren= 
to ao territorio da cencessão 
franoeea de Sudchlan, acorescon- 
tando que o bombardeio, fol offa- 
otundo em reprosalia ao auxilio, 
qus/a França estaria dando nos 
chinozes. 





Samatorio Henrique Roxo 






Prot Dr. Heneigoe Môxo 
RUA VOLURTANIOS DA PA- 
TRIA, 30 TEL. 30-90 — 
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Lalleceu o escriptor Henri 
Guilbeaur 


Paris, 18 (Amociateg Pres) -A 
jonrl Gullboaux, o conhecido eã- 
iptor- revoluclonario, — falicee 

quarta-feira, ultima num doe hos 
Pitaes desta capital, vlciima da 
ma hemorrhagia cerebral, O ex 
tíncto, que era amigo pestoal, da 
Lenine e Romain Rolland, publ» 
cára durante à guerra a revisto, 
“Amanha”, editada na Sulica. 
Em 1919, Gutibenux foi condemniç. 
do & morto pela Córie Marcial 
francera emquanto so achava da 
Viagem pela Rusela. Fegratea ndo. 
à esta capital em 1012 Gullbeaiis 
conseguia ser absolvido mir sec, 
gundo Sulgamento. 

















Faleceu o deputado polomez 
Stanislaw Car 


Varsovio, 18 (A-P.) — Fair 
ceu hoje, aos 58 annõe do cánis, 
o sr. Btanhelay Car, presidente di 
Camara Baixa do Parlametito des 
do 1935. O morto, vietimado pf 
um ataque de uremja, fot um dor 
principara autorés da: Constituição: 
do 1035 6 estevo 4 frento do Mh 
misterio às Tuntica de 1928 a 10304 
—: 

















Abselrido o 
do “Santa Mera” 


Valparaiso, 18 (AP) — 
Julgamento do 830 do nizp 
“Santa Maria”, que, ba tompá 
otica um aaeigento eh Tendas 
à Crie Naribima Gocidi ienoy 
O Teaectivo commandante, capi 
ão Henry. Stenvenson. do toda. 9 


qualquer responrabilidade aobre o 
assumpto. 





SUSTADOS 05 COMBATES 


Shanghai, 18 (U. P.) — As 
enchentes do Rio Amarello  obri- 
garam as forças japonesas à cus 
tar o avanço que vinham fazendo 
ao sul da Estrada de Ferro de 
Lunghai a Hankow, não tendo 
maior importaneia as noticias re- 
cebidas sobra o desenvolvimento 
dos combates. 








destiou &s somas nectesarias | 


Segundo informações do 


0/“Sonthera Cross” parti, 
pera a America do Shl 


| Nove Tork, 18 (AP) — A 
“Southern Cross” partiu hoje pt 
ra a America do Sul onde deverk 
tocar no Rio ge Janeiro. em San 
(oe. Montevidêo o Buenos Arrey, 
Perovando apsim o gesiço qua 














fonte havia cio puspenso a 1) dstrncios 






































E er re e e 





6 CORREIO DA MANHA — Domingo, 19% de Junho de 1938 « 


A VIDA SOCIAL “Ss” mess OS ESTADOS PELO TELEGRAPHO — 


























Inicia-se hoje a temporada 


Ê NRO cas cds Recepção (dada) pelo mi=:|| peste (o Brasiiiejo Pera E ES a DAP AD 6 | aro a tridnda 
nm atico | Este esmalte ga qe ger cima. nistro Waldemar Falcão, | «Lin, 8 (fsssnica pres =) MINAS OERAE Ao dolo no ato detembro | ces o major Carlos Ligurgo 
| [Aa a Demo de Faia vao | > | Inieaseo amanha a temporada la- 

| 


ESTO. cure | do 198, ua regui "ator. dm. morto. do cornjal] 
| a. Ay Des de Pari, + um le | a05 delegados das outras | ertcisnal de fooial entro 6 | FALTECINENTO DE CONHE: |? 

















nomeação | ieir 
Une dos eapectaculos mula. pes 
























) de ntribiçõos aaa membros “da | Avelino Borgót. Segundo nherv 
ova a aa onto auatido des | tome, Pero o o Bra, Jogando da Cau. |  CIDO PNOFESSÓR Cana "CI A Intenventoria | ncontrotsão, ão galo a chuta. 
dino Hoanital do 8, dodo Bunila- enterramento aerá resido, foje. des pes do Allansa e do Estudantes | py goriconto; 18 (iavas) — | Art 2! = São flendos om réle | nom o pa enifecto fl 
ta da logia, na manhã. do 6 dó O Aançor nacocs! [ão são Pato. Os teams que lu- | p Dito Horizonte, 8 (Havas) =| di a encimans | provocado e Agáredido, Fm cris 
Julho do 1982, (O presidente da daínio o fetsro da rea Maldack Loto, | Gunabra, 18 (A. No) — O at. |tarão amanhã no Stadium Naclo: | Palleseu mesia caplial o professor | SORO a esmelento. do | tão, uno de arma, mútamido-o. 
leepúntico, — rroclrando conter, 140, ds 10 horas da mb. rara o | Wailemar Faleto, ministro do [nal enresentar-se-ão asim orga- | Liiz Pesenha, “cathedratico da [8a o anos ento. do. coronel. Avelino. 114 
ou bára. mal pdeaso dlsfarçar, aua Cemieio de Slo Joke, Dapúta. Tmbalho” do governo, brasleiro e | mendes: Escola, Normal & co nncio do Gotamo, (q seg) | Cranspartito. PAPA a VU ati 
indignação. contra o movimento e Wiesldento da. Conferencia. Inter- | inacsa — Valáivieao;, Quispo, |Sloso de astronomia, GA tiad? qo O pórtico dh ant | parado, onda ar Ce 
vevolnelonarto do. Porte de Copa» Missas | Esso do, Talho ofereceu | corta Breton, Are, Glrela TH | ACOUSADO DE. CONMUNISTA | (Baco da Cidade), q quo de re. | ttrado. 
metano, quo o ovni acabira tontein, no Jotel des Helges, onde | calde; Cueto, Puente, Vilanteva é | 2 CU SSLO EROPRIO PAG | fera corar 14, do! Regulamento ROEDOR ERES 
de. subjugar. em. noucas horas, re- | e encontra. hospedado, UMA: Fe- | Sonae o eos no TST | O AUOMBNTO DO, PREÇO 
hntoeu valor ou. foridos quo ué y | sepção aos delegados do outras | Estudantes de São Pano — Vi-| Bello Horisonte, 18 (Havas) — | ge" 5 do abril dê 18, passará a. 
athabam no referida casa de sau nações, Des PA soe oracao NES Aran e on Leda Er da ja ara 
dr Bram quaai todos Inaurrectos 





À ella compareceram dez ml-| rotif. Poncioniblio, Lirandro, Ta | pimena d rr =| Porto Alegre, ISCA. Ny a 
Teles Franhel, às 10 horas, em 5. Fran | njstro de “Trabalho de quiros pai- | eita Ponsiontoio, Turandro, Le rio de culpa. de! Aristoteles | toria arnexa. no Palacio dor Came |o “averna do Estudo o) promo 
giro de, Pavia dr. Dema! da Silva me, Paulo, Carlinhos, Armandinho | Mala Coelho, acesado do. com» | por. Eltmsos, com as mesthna at d 

ge de, Palo de, Deméral da Sia | er "delegados. fornalistas inter: | Mondos Rua o proud Truiçõe Cai Hoi, etinhivamento sob 
Pais; Antonia” Mercadavis, àa 10 1/2, | Naciondos, representantes do 50-|” Pspera-se uma assfetenela. nu | “ Aristoteles está sendo rocessa- | Parastapho unico — Egual [9 Nedino don marehantos, amar 
na. Candelaria, 1º tenente Carlos, Dar: | VenO. BUlssO e pessoas da /proje- | meroeissima, devido 4 grande pro- | dy pelo Tribunal de Segurança | providencia. en applicará aos con- | Fados Pelo Inétituto do Carmim 
los: Lavrador, da 9º 3, ma Cande: | ctão na sociedado local, cura de entradas. o providencia do ar dam ato | aúlhto no aumento de mala du 


Pe a area i E O reto Praia a : E 
9 e Rem do, due Deo à) procurou dar 4 ferta um cantor] O desenrolar: do jogo entre |  CONDEMNADO, DEPÓIS DE | vo Eado muniião o resp | carmo ver 


e Bjltacio, levado mate pela curio- 
sidada do ouvilioa pessoalmente, 
aura lá aa (dirigiu, acompanhado 
le ajiulantes de ordens q (de al- 
euna Jornalistos, Eu fui no meio, 
“oa) ultínios, 

Vi bom Siqueira Campos o os 
outrem, que se contorefam de dô- 
























ABSOLVIDO E 
da, maa faziam um “esforço ver- través da decoração dos taltes | argentinos e uruguayos NI a Ma da 
uodeiramente  aonrehumano. para como pelos numeros de musicas Dolo Horizonte, 18 (Navas) —| Asto 48 — Para excoução das DE CONTAS ê 
ão enunciar aos estranhos, que 








o abelneu para serem executa: | Buenas Aires, 18/— Associated | 0 "rrbunal do Apelação cor | providencias contidas. nos artigos 
A INUNDAÇÃO DO RIO [Gi Saio acentua Prego) = O Jogo de Hoje, entre 08 | dep iiaa nd Gon ro qeer a [1/6 2º do presente decreto, ale | posto) Alegre, 18/(AU NO «- 
AMARELLO SO membros da delegação bra- | selecelonados “da “Argentina 'e do | seje manos de puinão, Ceara | ontimel em vigor na data do ava | romou posve, hontem, do cased da 
alicia Ventre om quaca om ars. |Uroxuny, resltzou-se no Estadio | con maes um Paguituinio = | Mubllenção, Cen aberto, no The: | Juja do Mrribanat do Contas, o o 
NS LOCO stavetal Dias Pegue: [6 Tiver Plate o fol presenciado | Sornaticl (Um A ido pelo | Moro de. xtado O mecessntlo are: | bon sira Savio, excdemutado, 
no, Oscar Baralra o Curyagetho- | or cerea de 50.000 pesson a o o ço | to, mpnlementas Verba 22, | Don pe TO Sao To onda 
TES Se Olivaio foram incancaveis | O unico tento da partida 6 que | arnia d Teatos pabNeS que | conslenação nº: 2. do paraeranho | Me po ienato Enenor, em io 
Dentro de um mez, cin- |cm gentileras para com os consi- | proporelonou a victoria do acratch | cppellou Un sentença. 13, marte 11, do decreto nº 8.806, | Mto rihamal a pelo er Ali:o 
nal dados do cheto da delegação, que | rrEentino. fol. marcado pelo Joga- do 1 de janelio do 1979. A un im 

coenta milhões de pessoas | demonstraram vivo. interesso em |Uro Moreno, aos nove minutos do | PREMIOS PARA A a ( 


de onnrosiniavam, a eztenado doa 
Roffrimentoa phustcas que ou for- 
tiravam, O presidente quis fa- 
ór-lhea, mas. 08. ranazes mio, tha 
Wearandlam. Não escutei, nuturai- 
niente ron o attenção vollado 
dare outros pontos, do Eipitacio 
dissera ja. phrase qua, mais, fardo, 
Me foi atribuída, (sto é que la- 
























ay tendo, respondido: 
ontava) lato] roleta porno ficarão desabri conhecer todos os detalhes da ar- | rimeiro tempo, com uma cabeca: DE ANIMALS posições em contrario.” ano 
| eso ingrato E Ingrofs ou fninala, carão desat igada: anização trabalhista do Brasil. |da esovrândo uma bola de cor- MATANÇY 
| orma va outros. Os reporter DEACAS | pajando mim grupo: de. minls: | er Beto Horizonte, 38 (As RIO GRANDE DO SUL RESTA NC a) 
| foram onasrindos! a uma, Certa nha, 18 (0 7) — Ao | ea do Testado, E are Waiomar | “O, aeleconado da. Argentina | A Cupmsão Exu du Sei 
Aalgtanela, não Tha sendo. permite 


Porto. Alegre, 18 (AN) o 


aaa O as e | Falcão tevo cpportunidade de £o- | dominou ques! todo o tempo, mas | ma Exposição Nacional de Arl-| MELHORA O INTERVENTOR 





ndo sido protogndas, fornm cu 
tido estarom Junto do presidente, Ten proroga 
































firm do quarenta o cho horas o tiara posminaiidado do presi: |não consegulu mala tentos, devido | mães c Productos Derivados nes: FEDENRE Tendo pido mrorogadas, form an 

quanto esto juxia. perguntas da vi: o ns ore de dente. Getúlio Vargas, pondo em | & actuação: brilhante de Bereueo, | Bu do instítuir outros promifos, do radar o ana o 
climas, Dali 0” tirgoaaibtaade ponciem confessam que não con] into, Getulio arts Dia aÃo |o goal-kceper: ursguayo, a/do Gol | varoh Xalores para (os Gqulnoê. | Porto Aitore, 18, (A. 5.)) = | sárlos dos eetnbelecimêntos Siti: 
fer igartado em minha ve k pur Ta prestrsação “do = continente | Back. Muniz gro dessa imo a commltaio |O [corona Cordeiro te rias, quo | Str & (slgoelticos o Erado; or 
eenaias ou inté eua ão = EU nome anda de bocca. re melhor e dura mais tem- Nesses dois dias as aguas se | americano, da infiltração de ideo- | Durante o Era do matehy Petar no estorão im foto) fa= |ainda continua Prudcentador e ttato: ARE CRN CNT o Po 
Rdphaol Bruniue c Marcolino Fu- ps elevaram quatro pés e os. ngua-| logias dissolventes. o tempo cstevo nublado e bastan- | zendo vs creadorea brasileiros, no | ancesentndo  nielhoras, estando | nat PATnd a 
LE rita cs cs e nho “em. bocca, quando as po — porque não escamo, | nirraram aúatro pés o os nua: ENS Ce qrou cerca. ds |te trio. A partida (ol arbitrada | sentido de inelhorar a taças dos | porém: resolhido aos seus apósen- | itinairam a um totnt de 
da” arcdnea, rntimiattm me | mulheres elegantes da Ci-. não racha e não quebra, | riticos checa” afimsm ve] midi Pora deixou Ga, pres: | elo ar. Name aegentoo ne cale o pas [sendo tem, atendido ao cspe | . 
anca tonemônho uneair do tow: | dade-Luz falam da belem. Os novos Esmaltes de Coty, || aviies iponezes tornaram a ito, magnifica ave que a asia: | 4 gre, enfermo 3 TEENIOCIANIAS | “Loo que tique restabelecido, | O IMOSTO DE VENDAS E 

E das mãos... E um novo es. são apresentados em 7 tous | CEnicomênts, 08º 3. E: Ba] a TxcE Belo Horeonte, 18 (Da sue. TENTA ia Viúsem a Pelotas NSTONAMA 

| me contou, por. g e Entrenontes. 0 er BR SENA ENCERRADA A 23 os Aires; 18 — (Astociated | Hello Morionte, 18 (Da, Sue) Rio Grande o Jaguarão; devendo 

| que o aos teriikaram foi] imalte 6 do Coty.. Mas maravilhosos... Escolha o | ker diretor da “China Interna: papisos giro, 18 — (assola | ria) eg à cena api ao eo 9 dee Was go | LOU Altos HO (A: Ni) ca 
o vento. do, remuti: do” Siaúolo | - um esmalto quo lhe dará seu tom preferido, é 00 | Gon? aeciargs à United Press: |, Gonebro 18 CAN.) = A com: | quo all chegou o Já uma vez | o Er Daudoino, de Dalva, emiee: Iseerelario das” bias, Publicas Ho denota 
a o PerRora paraPeto:| verdadeira satisfacção é tor: mece a dar és suas unhas | fDentro de um me cincornta | pOtrç a oncorrada. nO. proximo | amos LoRear Surdo Searee Pooa | velu conferenciar com o Rovecna: cla. do Deariamento.. Autonomo | décrelo, alterando parto. do fo: 
Apac ilnduras ae o an nará mais duravel a bell o verdadeiro tratamento || abrigadas, a menos. quo no ven-| da a vsuinto, deverá deixas [lado intemando-so num espia) | os do atado sobre a pone do Estradas do Iodagam, com é» parente! erho san stadaçho la 
Volviam, como so nl ulzesse fee a = pata OA seguinte, O pe penetre ce tam (da ransterenc! nte | do em Pelo! E 

|] moer mais olto o acu protesto| Za de suas unhas. Adhe- de belleza que ellas valem. cam Inundações. A Commis onde examinado por especialist: 


Fio. está  Impossiblitada. de agir Gencbra, 0 er. Waldemar Falcão, | oj qndo como soticendo de aliena- | compensações devidas, dos con!” Depols de voltar & Porto Ale: | po aStordo com o mutendo doctor 
| cuntra o. vlaita lo chefe do gotor- 


















































ratos do conceraão do Estado de to, à importancia relativa. no imo 
por falta de” fundos, “e demais | Sete da delegação brasileira. | ção mental, irntesia ado de | gre, pretende ainda, visitar (ou 
a. auem combalera Nevolca- É O titular brasileiro seguirá para Simas à Companhia do Estrada [o a ar, O | posto de, vendas o. conalknações, 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 19 de Junho de 1938 
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NOTICIAS DE PORTUGAL 





Irrompeu um incendio no submarino 
“Golfinho”, quando mergulhava 





Lisboa, 18 (Anmociatea. Prog) =: 
Xrrotpeu, vim Incendia a bordo do 
aibmariho "Golfinho? quando l 
Mista diranto ng mánoi 
Mvaes do honténi. Sezulido. com- 
múnilendo do Alhfktório da Mori- 
aim o “ctolfinho? voltou Imme- 
dlatamonte para u tona dagua, 
tendo softrido poucos dumnos. 


CHA! ORIBRECIDO. AOS COn- 
RESPONDENTES ESTRAN- 
GBIROS 











«o Llatoas 18 (Aúguciated Press — 
Os representantes dh Imprensm 
teangélra retinlimm-s A tarda no 
Bocretariado dk Propaganda para 
um olá quo lhes oftereceu. o Rr, 
Fântonio Ferro, tendo +ido discull- 
dom divernom ansuinptor roliclona-, 
dos ao fornecimento. do Informes 
nos corraspondenter de Jornnes ex 
trangeltns dlurante a excursão do 
presidente a Republica, general 
Antonio Oscar da Fragoho Carmo, 
Da, atraves do Imperio Cojonhal, 





ONDA DE CALOR 


Cabos, 18 (Aegovinted Presa) 
— Uma terrível onda do calor in- 
yadiy Lisbon, chegando hojo a 
temperatura a 14º contigrados f 
atmbra, à mala elevada do Anno, 





O EMBAIXADOR NACIONALIS: 
TA APRESENTA SUAS CRE- 
DENCIÃES! 


Liaboo, 18 (Ansoclnted Press) 

O lrmão do  genorallssimo 
Francisco Franco aprosentoi Noje 
fados horas e mela suas creden- 
cluas no presidente da República, 
Eonera] Antonio Otcar do Frago. 
do Carmona como embalxador da 
Mespanha, 


NÃO SÃO DE EL REL DOM DI- 
NIZ 08 RESTOS MORTÃES 


Ldaboa, 18 (Amsocinted Pross) 
= O! protenor Henrique Vilhena. 
publicou hoje uma carta no “Dia- 
Flo do Noticlan' manifentando 
opinião acerea doe restos morta 
encontrados no tumulo que 














mo 
pretendia ser o de El Rel Dom 
Dinis 6 que aparentemente. não 





monarejia, 


NOMBADO AUXILIAR JUNTO 
A" FEIRA DE NOVA YORK 


Edaboa, 18 (Associated Press) 
= o er, Antonfo Ega do Quelro 
acaba do sér nomeado commista- 
riosassistento do Portugal junto 
é Feira de Nova York, 


PRINRIRO SECRETARIO 
EM BURGOS 


Lisboa, 18. (Asunciated Pres) 

O sr. Eduardo Vieira Teitho 
acaba do ser nomeado primeiro 
aserotarlo da Embaixada de V0r- 
togal om) Burgos. 


NOVO MEMBRO DA ACADENIA 
DE SCIBNCIAS, 


LUsboa, 18 (Associated Press) 
0 ar, Mendes Corrola, conhect- 
do anthropologo porturuez, acaba 
da sor oloito para a Academia de 
Bolencian de Lisbos q 


AFOGADO NUM POÇO 


Edaboa, 18 (Associated Pros 
= Delphina de Jesus, que conta 
va elncoenta anos (do, edade, 
morreit afogada em um poço em. 
Amendon, na Bolra Baixa. 


OBTIVERAM OS PRIMEIROS 
LOGARES NO CONCURSO 
TPPICO 


Lisboa, 18 (U, P.) — Segundo 
annuneiam de Londret, no pri- 
melro ala do Concurio Hippico 
Internacional, a equipe portugue: 
ra, ohetluda | pelo  comimanidant 
José Mousinho oblove bellhanto 
elnasiticação, flenndo em segundo 
logar (o tenento José Keltião, em 
terceiro O tenento Pnos o em 
quarto o tenente Mena Silva, 


DE VOLTA O MISTORIADOR 
TOBIAS BARRETO 


Lato, 38 (U) P.) —/0 nisto: 
riador brasileiro “Tobias Barreto, 
dapola do passar vinto o seta dias. 
em Portugal, quo visitou datalha- 
damonte em companhia. do, em- 
balxador Araujo Jorga partiu hojo 
pelo Asturias para o Norto da 
Buropa. Declarou o illustro vi 
Santo à United Prows quo voltará 
à visitar esto paiz, antes do seu 
tegresso ao Brasil, 


CEGONHAS PARA O ESTUDO, 
DE VOOS ABREOS 


Ldabon, 18 (U, P,) — Da Pot 
nlá chegaram pelo avião da car- 
Folra quatro cegonhas destinadas 
do estudo do orientação do seu 
“vôo é para o estabelecimento do 

+ record de vôo numa disiancia de 
doi mil o oltocentos— Kilomatron 

» por regiões desconhecidas. Foram 
hoje largndas no. aerodromo do 
; Glntr pelo engonhaito Fernando 

+ Prada 









































VCARTA ABERTA AOS PORTU- 
GUEZES DE 190" 


Uahoa, 18 (U, P/) — O “Dia- 
ato de Noticias” publica um adt- 
torlal firmado pelo &r, Antonio 
Yórto, sob o titulo “Carta aberta 
aos portuguozes de 19407, em que 
o escelptor os concita a prestigiar 
am projectadas commemorações 
dos contenarios, que tão motivo 
do ajegeta é Jogitimo orgulho para. 
Portupal, ao completar  olto au: 
ghlon de historia e quatro da res- 
tadração (fe tua Independencia, 
Declara que tal pretexto  unt 
co para terotlar ao múndo qui 




















ox portugnonea foram onte quis 
do a múloria las natões européia 
não existia suhão na Imaginação 
dos homens. As commemoráções. 
abrangerão tanto Portugal do Af- 
fonto. Hrehrfquos o d, João Quar- 
to. coma Portugal de Carmotia e 


Salnzar. Aceroscenta que, em 
3040, Portugal abrirá suma portas 
ão múndo: porém viverd excl 
Vamente dentro de nl mesmo o 
dentro de siia consciencia de no- 
va o grande nação. 


O SALDO DO COMMERCIO 
PRANCO-LUSITANO 








Hlapoa, 18 (Ui P.) — O bote 
tim da Camwra Portugueza do 
Commercio em Paris Informa que 
atingia cem milhões de (ra 
vos 8 salão positivo da balanca 
commercial, lnso-francera no; an- 
no de 1037. 





O PRESIDENTE CARMONA -EM- 
BARCARA! À 11 DE JULHO 





Lisboa, 18 (U, P.) — O, preste 
drnte Carmona 'e o ministro das 
Colontas Iniclarão no dia 11 de 
dulho À mua excursão à S. Tho- 
imá e Angola. embarcando, no pa- 
dueto “Angola” em frente ao 
Torrelto do Paço. 
FALLECIMENTOS 


Eisboe, 18 (Associated Prom) 
= Orer. Henre Malpat Hail, ct- 
fadão britannico, mas narcido em 
Tistva, acaba de fallecer aos ses- 
tenta o olto annos de edade 
* No. anno de 1547 Malpas Hall 











di monta em Portugal, dust: 
Findo: depois quinst um mononalio 
da Indústria. do, babldas  gazoras 
no pág, no ponto de se tornar O 
Rem one o mafs popular entra 
doi Inglozom ide ortusal, 

— Noada de ralleçer conhecido 
enpltulleta e Industrial em Toma 
ar, dolo Mendos Godinho, 

— aleceu, vlotima da tim acel- 
dente, Antonto da Silva, do De. 
draiya, Prnga, 


PORTUGUEZES E 
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ERAS. 


Lisbon, 18) (Aspociatod Press) 
= Aº bordo do "Almirante Ale- 
anndrind”, ehegaram hoje a esti 
enpltal 200. portuguezes, residen- 
tes no Brasil que aqui têm em 
Visita. nos parentes, 


O CRUZADOR "AMPHION" 
TRAVA LOANDA 


Lisboa, 18 (Associated Press) 

O erivaidor capitanea. Inglex 
“Amphlon" chegará om Loanda 
para prestur ao presidente C 
mona. na ava vingam ás colonias, 
au milas: homenagens. Unldados 
da Marinha portugueza estarão, 
em todos on pontas das colonias 
ae roceborito a visita do presl- 
dento da Teopublica, 


O “MOGAMBIQUE! SERA! 
REDUZIDO À SOCATA 














Lisboo, 18) (Ascoclated” Presa) 
= O navio “Moçambique” que. 
duranto varios annos esteve no 
serviço. colonial partiu para Ge- 
nova para ner entregue a uma 
firma  tallana. de socata, 





s 


O NOVO DIRECTOR DA AL- 
FANDEOA EM ANGOLA. 


Lisboa, 18 (Associated. Press) 
— O ar; Arthur Alves da Sllv 
Inspector da Alfandega da Liabos 
ol momendo director geral da AI 
fandega de Angola. 





EXCURSIONISTAS GER- 
MÁNICOS 


Lisboa. 18 (Associated! Press) 
Em viagem para À Italia, pas- 
Hon hoje por esta enpltal o navio, 
allemão “Wilhelm Gustlort", Te: 
ando a seu bordo em viagem é 
recreio 1,000 operários da organ 
acho “Kraft dure Fraude! 
(Forca pola alegria), Entro os 
passageiros figuram bem 4 
senhora Huniheh, nrotessora da 
trmk do Fuehrer e os governado-| 
rés das províncias do Hannover e 
da Saxonta. 


SEDALINA 


Sontra grippe, resfriados, dos 
rea do cabeça a dente, 
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O PROBLEMA DOS, 
SUDETES 


Conferencia entre o 
conde Ciano e o sr. 
Stoyadinovitch 


Praga, 18 (U, P.) — O Comite 
Parlamentar do Partido dos Su- 
deles Allemica, 


do qual fazem 
os Petres, cundt, 
Bebekowskl o ohioko- 
fans, entrará ein negociações, na 
proxima semana, com O (ar, 
Modza, chofe do! governo, o qual 
será assistido pelo ministro com- 
petente — ar. Josef Cerny, do 
Interior, Pranke, da Iducação, 
Derrer, da Justiça, ou Sehramele, 
fa Coordenação da Legislação, 

Ou technicos em assumptos 
constituclonnes “e admintutrativos 
JA múbmotteram no governo as 
conelusbes a que chegaram a res- 
peito do problema. das minorias. 

Foram expedidoe convites offt- 
clues nos partidos hungaros unt- 
“dos é 0 grupo nacional” polones 
para quo apresentem ao governo 
mA proxima semana os seus pon- 
tos do vista com relação ao mes 
mo problema. 

Os depiitados Estorhaly e J 
rom — representarão og hun 
nã conferencia. 

A minoria. poloneza será ropro- 
sentada. pelo deputado Junga. 

Venera, 18 (Associnted Press) 
— O condo Ciana o o primeiro 
1 Inleteo yugosiavo Stoyndinoviteh 
conelutram hoje as suas conver- 
sações dipiomaticas, findas as 
quaee o ministro do Exterior da 
Ttala partiu de avião para Rocca 
doll Camínato afim do fazer o 
su relatorio ao Duce, que al 
encontra, O “premier" Stoyad 
novitoh tambem partiu para Gar. 
“done Riviera ondo pretendo pas» 
sat o tim do semana, 

On ofrculos otticiaes continuam 
a Insistir que na referidas con- 
Yortações, foram do natureza ha- 
bitual, miúlto embora alguna di- 
plomatas dim grande importancia 
ão faeto do conde Cinno ter aldo 
asslatido duranto as: mesmas pelos 
techntcos do Ministerio do Ext 
rlor, partindo logo após o seu 
cerramento — pari 1 entreviatar-so 
com O Dice, 


REGULARISANDO A SITUAÇÃO 


ECONOMICA ITALO- 
YUGOSLOVENA! 









































Londres, 18 (Associated Press) 
— Cireuitos Intarmados acreditam. 
que a conforoncia realizada entre 
ou sra. Stoyadinoviteh o o conde 
Clnno, em Veneza, Levo como obje-. 

lvo “principal regularizar a sf 
vação. economica creada com o 
Anschluss da Austria com a Allo- 
manha abro A Kalla 6 a Yugo- 
slavia, abordando, possivelmente, 
a questão do uma alilança militar 
entro om dois paízes. 





A OPINIKO DE UM SUDETO 


Praga, 18, (Associated Press) — 
Um porta-voz do partido Súdeto 
Allenio entrevistado com reteren- 
ela ão estatuto das minorias a ser 
apresentado pelo, governo, decia- 
ron o seguinte: 

“Nós ainda não temos uma 
lata do que o referido estatuto 
contem. Os repetidos — adiamen- 
tos, entratanto indicam que o 
Premier Modza tem” encontrado 
opposição entre os proprios colle- 
EAS do gablete 

On elreuloa officiaes nogam que 
haja qualquer divergencia no to- 
cante no aasumpto entre 0 Pre- 
mler Hodza a os outros membros 
do gabinete. Acorescentam que o 
estaluto das minorias estã “quasl 
completo”, havendo Inteira con 
vergencia de opiniões. no selo do 
gabinete, em todos oe pontom. Na 
proxima semana serão realizadas 
conferencias entre o Premior 
Moda e os representantes das 
minorias hungara e polaca. As 
atitnridades adeantam que no tim 
do mez do Junho o estatuto das 
Tolnórias estará prompto para ser 
enviado ao Congreseo. 

Um porta-voz de Henlein disse 
nte ce sudetos acreditam na aln- 
ceridado do Premier Hodza em 
encontrar um accord que atten- 
da 4a necessidades tchecas e au. 
detar, em beneficio de propria 

















fundou a primeira fabrica. de So- 


seguranca da Tehecoslovaquia. 


“Pontos de vista 


A Cara dai Moeda: trabalha in- 
cesuntemente ma cunhagem 
moeda» de nlckel e a falta desas 
Mesma moedas, calht voz. so Lor= 
na mais senslvel. JÁ temos cha- 





Peito para enem fit (do 
emita que so segue; 


“le sé dirigir no ministro da Pre 


ond 
cão 





iominereial, pedindo 


imoedais divisionarlas, qua ne vem 


cambio, 





Já está. aftisado, 


vessamos? Ha qua 





cailzadora ? 
NÃO nel “e desarrazos 





a nação seja assim cspoliada. 


Os nossom orçamentos, 
não ha como. possa le por deante 











de gazolina com que são ncelona- 
“don os aiitomovels desnecessarios, 
sem útlilânde alguma para o ser- 
viço do fisco. Esta é que é a do- 
loros 

à a 








quer observador 


honesto, 
de seu paiz. 






por quo +6 de ha algum tempo 
a esta parto se vem verificando 
esta colsa absurda? Se ha aincer- 
dade do propositos, por parto dos 
tiossos dirigentes, por que não 
lançam elles say vistas para es- 
a é outras questões? Escrevo os- 
tas linhas apenas como un des. 
abafo; traduzem ollas unicamente 
o desejo de ver so se cohlbem 
abusos, que nos cumpre arradicar 
para o bem do nosso Brasil. De 





andar para trás. Do leitor cons 
tanto — Anibal B. sitteira.” 


APPELLO DE TRES BAIRROS 


Por Intermedio desta secção, 
um leitor do Correio da Manhã 
deseja chegue ao conhecimento do 
dr; Jayme Praça, delegado da Re- 
pressão à Mendicancia. um. seu 
appello em nomo doy morudores 
do Leme, Copacabana o Ipane- 
ma: 


“gr, redactor: — Saudações. 
De algum teipo para cá, vêm 08 
datrros do Leme, Copacabana e 
Ipanema sendo “infestados por 
bandos de garotos” maltrapiih 
na maloria negrinhos, de todas as 
des (dos 6 aos 18 annos), in- 
nte devido ao 

elias em quo se 
transformaram os morros que 
olrcumdam estes bairros. Estes 
Earoton. desoccupados, passam os 
dias. perambulando pelns ruas a 
Jogar bolas, pedras, brigando a 
proferindo palavrões a rabiscando 
ag paredes, Aº hora do almoço, 
vão batendo de casa om casa, à 
pedir comida o dinheiro (na minha. 
casa já chegaram a bater 6 po- 
dintes niima. só noite), sobem até. 
aos mais altas apartamentos, bur- 
lando a vigilancia dos portelros 
desculdados. A prova de que nem 
sempre a comida. que se lhes dá 

















é para matar-lhes à foma está na 
frequencia dos embrulhos do pão 
o 


o comida atirados: nas rua 
pretexto de entrar nas casas 
ra pedir comida, offerece-lhes a 
oconsfão, para aurriplar o q! 
fica mais & mão, como Já 








acontecido, Se 58 lhes propõe um 
servicinho como regar umas plan- 
tas ou llmpar uma caixa do gor- 
dúirs em troca do um jantar ou 
roupas, ellen rojeltam, pois que- 
rem o pagamento em 88000 no mi- 
tilmo! 





alles, (ol surprehondl- 
do tentando arcombar, pelos tun- 
dos, uma caca 4 ru 


tava vaza, 





dos, 
E da vadiagem, 
praticas Immornea; 





haja vistas 
para 6 que flea 4 ria Domingos 


Ferreira, nos fundos do 
Hotel, 

Depola de meia nolte estes ga- 
rotos ainda são encontrados. pe- 
las ruas esm 
pelas soleiran das portas. Já no 





frequencia em certos postos (de 
banho, na prata, pois o seu baixo 
palavrendo e brincadeiras dasen- 
trendas afugentam familias 
aus não querem ser victimas de 
then relvagerias, Nas  trazelras 
do bondes a dos omnibus é fi 
nuento ver-ke pendurados à e 4 
delles, tornihido-ne Incrivel a fal- 
ta do vigilancia por parte da no- 
lleta, dado o perigo à que fo ex- 
poem. Taes factos trazem mho- 
ontar e Intranquillidade 4a faml- 
lias quo residem nestes hatrros o 
devem causar pessima. impresain 
aoe olhos dos . estrankeiros 
aqui moram ou visitam esto ma 
bello barro da nossa cidade. Nau 
feiras, ha sempre quantidade dol- 
tos o tambem do mentnas maltra- 
pilhas, apanhando sobras do 
chão é furtando: ninda loje as- 
ststl um menlho destes, do uns & 
annos, com um saquinho Já quasl 
cheio, tirar com grande habilida- 
de uma fruta de uma barraca cujo 
“dono não pôde ver por sêr 0 ladrão, 
tão pequeno; — depois foi ligeiro 
Juntar-se À femã de tina 12 annor 
que o assistia mais adeanto. 

Estes menores assim mal. Int- 
clados na vida, talvez gem paes o 
sem lar, deviam. merecer a atten- 
cão dna autoridades, afim de que, 
protegidos, — alimentados e ins- 
truldos protiselonalmente, venham 
a ser gente ane produza alguma 
colas, é não gente que venha a 
engrossar ns fileiras dos crimino- 
nos, cuja unica culpada terá sido 
& gua Intancla miseravel e des-| 
protegida. 

Estando convencido de que a 
obra de repressão 4 mendicancia 
e protecção À Infancia desvalida. 
cuja direcção está à cargo de x. 
bre male este prinhado do 

creancas, aqui lhe confesto os 
agradecimentos. Inflrectos. 
moradores dos. baltros que tam- 
dem serão beneficiados com as 
medidas que v. a. e disnar a 
lomer, em vista do que acaba da 
lhe expor, — Um morador de Co- 
pacobano.” 






































PREÇO E CONSUMO DO 
CACAO 


O ar. Carlos Pereira Filho, la- 


cos 





aqui ha dias, sobre a gran- 


mimáial. 
Em resumo, 





de 


| mino à attenção de quem de dl- 
imetal 
numvedado brasilolto. Mus com a 
verifica-so 


aja a (cobra é feito alndia mala As 
nçaras, senão vejamos: 





por, Intermedio da Assncia- 
ureen- 
tes providencias contra a. fita de | 


accentiando cada ces minis nesta 
cldade, Or vales da Cla. Clty cir- 
culam 'à vontade, e não ha como 
exliar-so com IFregularidade. Pa- 
va onde vão os nickels? Bem Aa 
harbas da Alfandega em casa de 








“6 200 réis com axio!!», Será Isto 
permitúido “no momento que atra- 

io Lempo. so 
[nzem essas transacções Irregula- 
ves a doln passos do nossa princi- 
pal repartição arrecadadora e tla- 


Mas o 
teto, na sua signilicação, é es- 
tez ninguem se Incommoda que 
Fula-se em economia, na, ne- 
cessidade premonte de equilibrar 
m O quo 


à nosto amado Brasil. O Zé paga 
de impostos os (seus minguádos 


“verdade que não escapará 


Para quo esse desperdício? E 


outro modo viveremos sempre; À 





lhes 


Ha dias um bando de 6 


Luxor 


indo oi dormindo. 


emtt. tornando Intoleravel a sia 


que 


abrir mia n2m protectora, so- | 
intel, 


“dos 


vrador env Itabuna, sul da Bahia, 
escreve-nos a carta abaixo. Refe- 
re-se elle à um dos nosos topl- 
de procura de cacão no mercado 


nós nos reportá- 


Cartas à Redacção 


dos nossos leitores 





mos Ag estulistlcas do-Dureau de 
Comunicações do Nova York. 
cujan cifras. acceltâmos, O Tnati- 
tuto de Cneão da Bahia, referido 
pelo imisnivista, entra. nisso como 
Pilatos no Creio, Nenhuma in- 
formnção nos prestou, nem lhvas 
pedimos. 

Quanto à quédu dos. preços. o 
Dhenomeno é geral. Quem se dá 
fis niaçadas de jndagar dos pro- 
blemas economicos do mundo na 
hora actual sabe quo essa quéda é 
geral para todas us muterias pri- 
| mas, Á's vezes, o augmento do 

consumo é nté uma consequencia. 
tmmodiata dessa quéde. 

Mas a carta do sr. Pereira Fi- 
lho é Interessante e estã aseim. 
redigida. 

“O vomsa conceltundo orgão da 
Imprenta carioca, em nota do des- 
taque, informou ao palz da eltua- 
cão promissora do mercado de 
cucão; Afirmou voso matutinio 
|que &'optima a actualidade da la- 

Voira cacfoeira, pols, fegundo as 
estatisticas. o consimo vem x 
mantendo auperlor À produeção, 
Tal notícia, verdafoiramente sen: 
sacional, seria para produzir mui. 
ta animação e satisfação no selo 
“dos lavradores, no, a verdado doe 
factos, nesta zona, não viesse no- 
sitivando, — Justamente o contra- 
Flo, 

O proprio Instituto de Caego, 
ploneiro da defesa doa Interezses 
da nossa zona agricola, em seis 
boletins mentes, dá a entender 
situação bem diversa da nublica- 























a os mio 3 | da pelo vonco valoroso jornal. Os 
inter ve pi ale | mimos Cornacioa plo: Trato 
moms "estnaer-so” nã. fumaça | de Credo. referentes no “netual 

Ape Prinalal to animadores. 





Comprova em algarismos 





fra, que o atock da Costa GAfrl- 
é, ainda, do mais de tres ml- 
Index de iaecos de cacho, retidos 
fin. producção do ano passado, 
par falta de oftertas convenientes 
e compentadoras. Ora, Um produ- 
“to disputado no. commerelo con- 
sumidor, não necensitaria de tues 
medidas restrletivas na sua ex- 
portnção. é nem softreria n quéda 
verificada. nos seus preços, que, 
após attíngis cotações verdadeira- 
mente ansombrosas, voltaram a 
intimas e ridiculas, e sem a con- 
correncia doa annos anteriores, 
As firmas compradoras e expor- 
tadoras, Inclusive o proprio. Ina- 
tituto de Cacán aconselham aos 
lavradores a vender o seu produ- 
sto polo preço do dia. em virtude 
da sombria perspectiva que se 
divisa para o futuro do principal 
producto da exportação bahiana, 














ameaçada de dias mais aftlict- 
vor, e de crise mais assustadora 
pará a economia dos que se dedl- 





cam 4 cultura da nossa. maior 
fonte de rendas. Das duas. uma, 
ou o vosso brilhante matutino ca: 
rloca o "Correlo da Manhã” In- 
formou-se mal da verdadeira st- 
tuação do mercado consumidor, é 
Jgnora à crise em que se debate 
toda zona sul do Estado da Bahia, 
ou.o Instituto do Cacho, — o quê 
se não péde acreditar, — com oa 
seus boletins. Informativos, vem 
concorrendo para que, milhares 
de Infntigaveis lavradores, se del- 
em explorar pelas correntes bat- 
xistas dos mercados Importadores, 
«ue asslm telumpham nos gen 
objectivos, com graves damnos 
Dara à propria economia. naclo- 
Tiabura, 12 do Junho da 1938. — 
Carlos. Pereira: Filho, lavrador,” 








À corrida da Gavea, no famoso 
Trampolim do Diabo, auggeriu a 
tm nosso leitor as constderações 
que so seguem: 

“Sr. redactor: — A matireza 
enríoca foi. prodiga em dotar a 
nossa capital dr bellezas naturaes, 
capazes de atrair os forasteiros 
das mais longinquas, regiões do 
Bloto, mas, essas bellecas. nati- 
raes, estão transformadas, em tm 
grande palco de dor e de sau- 
dade! 

O Trampolim do Diabo, que, di- 
zem os Interessados, ser celebre 
no mundo, tem-nos” trazido um 
cortejo da dores, do vluvez o de 
orphandado — tornou-se”. colebr 
não pelos seus beneflelos, mas, 
pelos desastrosos effeltos da mor- 
te dia vigia em cada curva o mo- 
mento proplelo para  paralyaar 
vidas preciosas, não sé de volan- 
tes audaciosos o arrojados, cujas 
vidas vêm «o extinguindo” todos 
os annos, mas, ainda do especta. 
dores e moradores do local onde 
5º realiza esta loucura, que não 
é mais que ui 
do fabricantes 
Atlomoveis, que em tão alto pro 
co de sangue. têm feito à propa- 
ganda dos marcas de seus auto: 
moveis... e que são os unicos a 
abferirem vantagonk renas na tal 
corrida 4 margem de varios pre- 
eiplelos, tornando a propria cor- 
rida tim Insondavel precíplo, on 
de se têm precipitado tantas 
das uteis e levado outras, em ple- 
ho desabrochar e que, em sua 
rohria residencia, foram ai 
nhadas o destruídas em poucos 
inistantes pelo salto demonfaco de 
tima barata do corrida, trazendo 
a dór e o luto nos corações que 
ficaram e levando ao leito de um. 
hospital, nara morrerem, vlotima- 
das por uma morto prematura e 
cvitavel, Interessantes creaturi- 
nhas que eram o enlevo e as €a- 
peranças risonhas dos paes deses- 
perados! 

Banta! So desejam continuar 
essa nova modalidade do loucura, 
auo façam os Interessados, uma 
pista apropriada, tóra da” ront 
residencial, cujan familias ficam 
presas horas é horas, durante so- 
manas, até que se realize A corr 
da, onde vidas são sacrificadas 
em, holocausto ao prazer epheme- 
ro da multidão em dolíro, quo 
Amanhã poderá tambem chorar. 
algum ente, desaparecido sob os 
mastodontes de ferro e aço. 

Não nos interece uma corrida 
do atitomoveis, senão em pistas 
apropriadas, com decilves e fnell- 
nações adequadas é que não pre 
Judique Interesses de tercolros 
alte Fesídem na zona, onde se 
eftectuará a corrida. 
campanha, para 
Interessados nas corridas 
automoveis, preparem uma 
pista adequada, e principalmente 
em zonã que não mais venham 
celfar es vidas estranhas à luta 
do poder commercial das marcas 
que 5» apresentam; (aremos as- 
aim. tima campanha benemerita, 
social, educacional e salutar, sal- 
xando as vidas desse novo fla- 
gelio, preparando as creanças pa- 
ra o esilarem em épocas Yindou- 









































pantalho dos lances emocionantes 
sobre o systema nervoso, que se 
modificará trazendo benefícios & 
saude com o desaparecimento 
das phases de ancledade, dr e 
alegria. phenomenos esses, que se 
entrechocam. prejudicando a sav- 
de da maloria dos espectadores 
que ficarão privados de um con- 
tróle seguro, soffrendo as conse- 
auencias inesperadas, que tnes 
corellar apresentam. — Floriano 
| de Aveltar Werneck” 


AS ELEIÇÕES DO EIRE 


Dublim. 18 (U. P.) — Os re 
sultados das eleições até agora in- 
dicam que o Partido do ar. De 
Valera teçá, no pariâmento, maio- 
ria sobra todos os demais 














rãs, e fazenda desapparecer q es- | 


A PRISÃO 


EM MASSA 


DE IRRAELITAS 





DADOS COMO SENDO DE ELEMENTOS 


ANTESOCIAES, 


Berlim, 16 (Amoclated. Preso) 
— Um relato offlolal que acaba 
do ser divolgndo. pola Impronia 
allemã explica mm althmam ali- 
gonclas etfectuadas pela. polleia 
nas residencia de elementos Is- 
ralitas dizendo quo os mesmos 
foram levados n effelto para a 
“captura do. clomentos. antl-so- 
elaos-e criminosoa”. 

O relato em nuentão diz que 
foram eftectuadas em realidade 
duas diligonelas. sendo a primel- 
ra na noite de 31 de maio ultimo 
e a segunda ante-hontem, dia 16 
do corrente, tendo sido no todo 
detidos quatrocentos o gossenta. 
Sudene, — setenta o gely dos 
quaes convictos de “graves ert- 
mes? — vinte a seis. Indivíduos 
sem nacionalidade o cincoenia o 
tim estrangeiros que não tinham 
oa eum papels em ordem. 

Essa declaração, official. confir- 
mou a onda de boatos insistentes 
& respeito de uma nova e Inten- 
aiticada Investida contra om ju- 
deus ao mesmo tempo em que 
surge o decreto do marechal 
Hermann. Goering determinando, 
aus todos os Israeiitas deverão 
fazer um rol de todos os seus ha- 

ros (que excedam 4 romma de 
quarenta. contos de réis, moeda 
brasileira. 

O. reinto declara: que todos os 
Judeus presos eram, sem exce- 
peão pessona suspeitas e de 
intos precedentes, As notfclas 
divulgadas na Imprensa estran- 
gotra a respeito destas diligen- 
cias foram qualificadas do ten- 
denciosas, accrescentando que 
“nenhum motivo. politico ou de 
outra natureza anlma taes Int- 
elátivas dá. polleta, que foram 
vadas a effelto no curso do in- 
aueritos regulares”, 

“A declaração diz quo as prisões 
por motivos politicos “não foram 
etrectuadas entro os Judeus de 
Berlim, muito embora numerosos 
Judeus” tenham  aldo. postos. sob 
euetodia. protectora para. (Ins. de 
segurança Individual”. 

O menmo documento tratando 
das crescentes manifestações an- 
ti-semitas que culminaram com a 
coliocação de Inslinias em nume- 
rosas vitrinas de estabelecimen-. 
tos commerciaes. Judaús desdo 
zona leste da cidade (Kurfursten- 
damm) até o centro, explica que 

affluencia do elemen- 
tos fodeis anti-soctas a Berilm 
provocou grande. excitação: entre 
os beriinenses, produzindo. certas 
demonstrações. (soladas”, 

O mesmo documento explica o 
desejo dos judeus de emigrarem 
“om massa para Berlim À aua “es- 
perança de desapparecerem “mais 
facilmento em uma grande me- 
tropole do que nas cldados pe-| 
auenas”. 

Desde hontem que verdadeiros 
pelotõea nazistas têm trabalha-| 
do insistentemente, pintando em 
frente aos estabelecimentos com- 
merriaes de judeus lemmas antt- 
semilas. Eeues Jemmas não escri- 
ptos em grandes lotras vermelhas, 
de um metro de altura. Grupos 
do pessoas estacionam. deante 
dessas. lojas em' grande. numeto, 
sem que a pollela as disperso, 
provando os “pintores” nazistas 
& ridicularizando os Judeus, 

Bem em frente no edificio da 
Munteipalidade ha uma casa so- 
bro a qual foram gravadas ns ne- 
Euíntes palavras: “Judeu? Aquel- 
lo que comprar nesto estabelcel- 
mento commetto uma (ralção no 
seu povo!” Q prefeito de Berlim 
leu esses dizeres quando hojo pe 
ta manhã entrou” em sou gabt- 



























































À Inseripção fôra feita nobre à 
Sanelia de um armazem Judeu em 
Koenlgstrasne o não longs do an-| 
tigo Palacio do Kaiser. À 
Frankfurtes Alo e as suas ruas 
lateraes, densamento povoadas, 
Constituem “o centro da nova of- 
fensiva contra os judeus. 

Todos ow ramos de negocios — 
seccos e molhados, moveis, rou- 
pas, conro, sapatárias — constl-| 
titem objectos de assaltos nazis. | 
tas. Uma das Inseripções. mais] 
frequentes é esta: Judeu! 
Nossa desgraça...” Outra é 
*Evilo asto judeu! 

Algumas vezes aparecem cot- 
sas como esta: “Mulheres! Na- 
parígas! Eyitaes esto Nome, 
inimigo do nossa raça!” Ou en 
tão: “Judeu! — Sala”; “Não 
compre neste judeu fmmundo! " 

Durante às primeiras horas da. 
noite de hontem a multidão tam-, 
bem quebrou numerosas vitrinas 
de “casas commercines. No melo 
da Frankturter Alléo uma Loja- 
Departamento — norto - americana. 
permaneceu intacta, ao passo q! 
À direita o 4 esquerda estabel 
cimentos. judeus foram extremas 
mente damniticados. Taes foram 
os damnos causados, quo ne- 
mhuma letra ficou para permit- 
tir Mdentificar-se o nome dos pro- 
prletarios dos. estabelecimentos 
om dns. mercadorias expostas & 
venda. 











OS HEBREUS NÃO PODERÃO 
USAR A VESTIMENTA 
TYROLEZA 


Salsburpo, 18 (Asmociated 
Press) — Os Judous foram pro- 
hiblãos do iuar calças de coúro 
eúrias, chapéos tyrolezes ou qual- 
quer outro deialho, caracteristico 
da indumentaria dos habitantes 
do TTyrol: Os Intractores. serão 

de 133 





CASAS DE JUDEUS PIXADAS 
POR MENINOS. 


Rertbm, 18 (D. P.) — 
meiras horas da tarde 
muitas lojas judaicas situadas. 
Frankfurtetrass, foram pintadas 
com legendas aliusivas à naclona- 
lidado dos seus proprietarios por 
grupos de meninos de 8 à 13 an- 
nos, munidos de brochas e latas 
do tinto. Em algumas paredes, 
Viami-so caricaturas, como, por 
exemplo, à de um judeu pendura- 
do em unia forca. Innumeros 
Surlosoa acompanhavam os pixa- 
dores. 

O processo seguido, era mais 
ou menos o seguinte: Primeira- 
monte os menores pintavam as 
portas e paredes com as palavras 
“Loja judaica”. À seguir, a mul- 
tidão reunia-so em frento ao cs. 
tabelecimento e fazta uma de- 
monsiração de desagrado, e o 
proprietario da loja era levado sob 
custodia, como medida de prote- 
ecão á sua pessoa. Na chefatura 
de Policia, todos os Judeis já por 
eita fichados estão sendo inquirl- 
(dos, gob o fundamento de que es- 
tão exercendo novas actividades. 
Os quo não derem explicações sa- 
tistotorias poderão ser remettidos 
para os campos de concentra- 




















Para Isso, dois novos campos 
speclaes, de grandes proporções, 
serão inaugurados brevemente. 

“A Agencia DNB forneceu 4 im: 
prensa aliemã uma explicação À 
proposita das actividades anti-se- 
mitica. 


A PERSEGUIÇÃO COMEÇADA 
ER BERLIM FOI ESTEN. 
DIDA A TODO O REICH 


Berlim, 18 (Associates Press) 
— Por Loule Lochner — À acção 
cem pledado das autoridades con- 
tra oe judeus vem reforçar tumuil- 
tucsa acção da Gestapo (policia. 








secreta) que mandou estender a 
informante auteeissão disso que 






E CRIMINOSOS 


persegulção por todo o Reielt. Um) 
vit o decreto aisignado por” Rel 
nhard Herderioh 

choro da pollola secreta. 

Himmler ordenando 
o do tintos om Judo 
rindo Alenivand, 

otleias de contro como Fran- 
tum, Colonia, Vienna, e Munich 
corroboram cony esta Informação. 
Emi toda n parte do palz tim Ju- 
deito estão em panleu, Os con 
aúlndos estrangeiros. estão cheios 
do homens e mulheres que pro- 
curam desesperadamente obter 
vindos nos pasenportes para os 
respectivos peizes. Uma fonto au 
torizada da cldade de Worms 
tnmosa por-ter sido. o berço de 
Martim Father. diz que os ju: 
deus ali têm tido difficuldado até 
de comprar  allmentos, — pola os 
vendedores ficam. medrosos de 
atender os judeus. 

Acerescenta que via membros 
de (amílias respeitavels e antigas 
serem tirados das camas manhã 
cedo para irem para o departa- 
mento policial 

No campo de concentração de 
Buchwalã, perto de Weimar, an- 
núncia-so que 4 nolte chegam 65 
omnibus do exercito chelos ds ju- 
deus vindos de Berlim. De ou 
tros centros têm chegado meno- 
res contingentes para o campo! de 
concentração. Em Colonia, a 
pressão é feita contra aa lojas de 
Judeus, prohibindo qualquer pes- 
“on de realizar compras nas mes- 
mas. À imprensa nazista de Co- 
lenta acha Isto pouco e diz que a 
cidado só tem logar para os ary 
nos sugerindo a eslda ds todos 
on fwleus o mais breve possivel. 
Em Vienne. principalmente as ca. 
sas do café são soenario de. pri- 
sões de judeus. Multos em deges- 
pero asslgnam papeis pedindo pa. 
ra se retirar do pale. Agora elles 
não podem preencher varias for- 
malidndes exigidas pelos paizes. 
estrangeiros nara Immigração. 

Um negociante de classe media 
allemão narrou quo assistiu a de- 
predação do uma sapataria. Cal 
xa nor caixa de sapatos fol lan- 
Gada pelas Janellas de vidros par- 
tidos. Tudo foi destruido, Inely- 
aive os balcões o movele. 

Na parte ocidental de Berllm 
oy Judeus sottreram horrivelmen- 
te tendo as suas lojas invadidas 
pelos membros da juventude hi- 
Verinta que gritava em cora: 
*Fóra com os Judeus”. Todas as 
lojas tiveram os vidros quebrados 
e depredadas as Instalações. 
Grandes letreiros  Insultavam. 

A sorte dos judeus nos departa- 
mentos da policia 4 de Insplrar 
nledade, em varios casos, Um ju- 
deu disse; "Somos quarenta nu- 
ma sala Existem apenas sels 
toalhas “para todos Ninguem, 
póde dormir.” 


CUIDADOSAMENTE ORGANI- 
ZADA PELAS TROPAS 
DE ASSALTO 


Berlim, 18 (U, P.) — Soube-se 
hoje em clreulos nazistas que a 
applicação das recentes. modidas 
decrotadas contra os judeus fol, 
em parte, culdadosamente organl- 
zada pelas tropas de assalto. 

Varias secções das tropas de 
assalto receberam Instrieções no. 
sentido de organtzar a lista do 
Judeus do seu districto, sobretudo 
os proprietarlos de estabelecimen- 
tos commerciaes, Os sub-chetes, 
por mun vez, receberam Instruções 
dols dias antes de se Inlclar a ap- 
plicação das: medidas no dintricto. 

'Os planos para o districto de 
Hohenschoenhausen o Immedia- 
ções ol terminado na quinta. 
feira. 

Sabe-se que « Policia do Tra 
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ue É necletento | 


| em grandes letras vermelhas, 





tega vecobeu uma lista da judeus 
proprletarios de automovela, com 
os numetos dum respectivas sont 
cas, lieta evsa acompanhada 
insirveções Jara ser ertoctugda à 
prisão das pessoas cujos Homes 
tiguravam na mesma, 

Prestime-to que ces 
taça parte ia campanha 
contra om Judeur. 


PINTANDO COM METHODO E 
DE ACORDO COM UMA. 
LISTA) 


Bertim, 18 EU, Pi) — reg hos 
mens pereorenvarm. hoje a “Fem 

fovretendamm”, flntando. nus fa 
eia dio extenso commerelaca, 











medido. 
geral 











pala ra = Juideno, sto € Sid 
Grade multidão de curiosos 
acompanha os oxtravagantes pln= 
tor 

Entiementes, um outro gravo 
de troca-tinias escrevia nas vltrl- 
nes o: nomes - dos proprletarios 
dos esti beleclmentos 

Avalio se que quarenta por cen- 

das casar commerelaea do 

er atendam”, em toda ex- 
tensão da Tavenizelm Strnseo, fo. 
ram rei pintadas. 

An vitrines de duas grandes fir- 
mas americanas — A General 
Motors e a Chrysler — foram bor- 











radar com pontos do. Interro 
Fação, 
Os *pinioies?! trajavam é pa- 





sans é traba havam com metodo, 
parecendo presulr uma Iéta das 
cntna em que deviam “operar! 

Os. cafés habltunmente fre- 
quentados por Judeus encontram: 
de agora desactos. Um funcelona- 
lo do certa companhia de eg! 
ros declarou à United Presa que 
os prejuizos causados a casar 
commercinea. de Judeus JA mon- 
tam a 35.000 marcos, 


Não darão resultado 
Accentuadas as difficul- 
dades para remover os 

voluntarios 

X50 DARÃO RESULTADO] 


Londres, 18 (U. P.) — Acre: 
dita-se aqui que as tentativas do 
conde Clano para apressar a con- 
elusão “do necordo. anglo-Iallano 
não darão resultado. 

Os. clrculos, offlcines declaram 
nada saber n respeito dessas ten- 
tetivas; mas a opinião geral! é a 
(de que as mesmas serão Intruetl- 
feras. 


ACENTUADAS AS DIFFICUL: 
DADES PARA REMOVI 
VOLUNTÁRIOS 


Paris, 18 (U. P.) — Receben- 
do os redactores” ainlomaticos, 
esta noite, mo Qual d/Orsay, o 
er. Georges Bonnet accentuou as 
dlfficulândes para o estabelecl- 
'mento do cominlendes neutras In- 
'cumbldas da remoção dos volun- 
tarios estrangeiros da Hespanha. 

Pelo manhã, o sr. Bonnet reca- 
beu o embaixador da Turquia, 
sr. Suad Davar, conterenciando 
os dols sobro ns. medidas para 
manter a calma na região de Ale- 
xandretta. 


APRESSANDO AS. NEGOCIA- 
ÇÕES ENTRE OS DOIS PAIZES 


Roma, 18 (U.P.) — Intorma- 
ces obtidas em citeulos dignos de 
credito dizem que o ministro dis. 
Relações: Exteriores condo Clano 
“em converta com o embaixador da 
condo Perth sugge- 
governos estudas- 
ccelorar a exe- 
cução do pacto anglo italiano, al- 
legando que a Italia não é cul: 
pada de quo 0) problema, 
nho continue à mer um ubataculo, 
para a entrada em vigor do refe- 
ido convento, 

Diz-se que o Conde Clano decl 
Fou no conde Perth que a Ttalia, 
Já tinha executado todas as (con: 
diçães do pacto, com a unica ex-| 
cepção da que so refere à H 
panha e Isso devido À tactica obé 
trucclontota do outras nações, 

Aftlrmon' que se a Italia não 



























































tinha: Infolado a retirada dus tro. 
pas italianas da Hespanha, não. 





3 automoveis e 10 bicycletas 
inteiramente gratis 





Um interessante concurso da Empreza de Propaganda 
Commercial Conpon- Automovel 


Acalia lo ser lançado, um tntes 
restante concureo (com premios. 
em automoveis à gazoltna  (s 
pos Juvonhh) o. ileyeletas, Os pri- 
inelros em Múmero de 30.0 se. 
gundo do 10, 

Tera. nova” mudalidade fo mor 
telo despertou grande. Intaresto 
entio a guryiada, prinolpalmento, 
por ter merecido, o apoio do des: 
tacadas (lrmas do comercio der. 
ta enpital e de Petropolis, ilesto- 

ndo-se entro ellas, aqui no Rio: 
O Pare Royal, A Coltenl, Cata 
Florença, À Carioca, Cum Ames 
ricana, Paraiso dan Creanças, 
Mellon & Cha Liga; Perfumaria 
Moderna, Cam Almir, Casa Auro-| 
ra, Sympathia Loterica, Casa dor 
40, Optlea Nova, Alfalntaria Po-, 
lar, Ronbonlere” Carlos Ciomer, 
Casa Waldemar, Lojas Trindade, 
Quina Petéoleo “andar”, Bon 
donlero Vonora, Casa Goulart, 
Falsão Donrado, Livraria Acade- 
mfea, Livraria us: Barbosa, 'Ta-| 























bile Guey: do. 
Plurmincia Paúllsta, 
Rei das Endar, Loja  Cofrontes 
Ltdn., Cura Nartetolio, — 1o/1m 
Goncalves, Casa Mltur, Pharm 
Enon Pena, Porceração de Cu/4 
Tueita, Cama 'Pnubate, Em Potio- 
pole? Cum Pleoláto, -supataria. 
Para Todos, Casa Roberto, Papes 
tara Jatovos, Casa Auto, Phu 
mula Contral, Onst Iaravé, Casa, 
Alves, Emp. Omnlbus Viação. 
Untea, Cas do Loterias, Flora 
Oriental, Casa D'Angelo, o Ale 
talitara A, Ribeiro. 

A Empresa do Propaganda. 
Commercial Coupon. Automovel, 
quo está controlando o dirigindo o, 
sorteio é orientada pela firma 
Arnold & Cl, Com crcriptorion 
nesta. enpital'a rum, Theophilo, 
Ottoni, 14-2, 

Para concórrer a esto, nortolo. 
Basta possuir o Conpon-Automo-, 
vel. distrihido' pelos casas, ast- 
ma referidas, 


Chocolato Junk 
A, Peito 

















era por vontade propria e etm par, 
motivo: do Insuccesso da 

são Internacional dr 
verição em; seu empenho de cho: 
gar a um aecordo e em virtude 
(do novo aúxilo dado pela França 
ao governo republicano de Barces 
lona, motivos pelos. ques não é 
possivel consegulr a tão desejada 
solução do problema espanhol. 

“Diz-ne quo o condo Clano  telxon 
perceber qiio, a Ttnlia aconitaria. 
com prazer uma cuggesia) que 
permittinso cumprir em todas suas, 
partes o pacto arglo Italiano. 

O conde Perth teria. resmondido| 
que preclaava consultar seu gos 
Verno o que esperava uma: rer 
posta no decorrer da proxima ne: 
mami 


A GUERRA CIVIL 
NA HESPANHA 


O SR. JUAN NEGRIN. CON: 
FIA NA. VICTORIA DOS. 
REPUBLICANOS 


Madrid, 18) (U. DP.) — O cheto 
do governo do” Bareolona, ar) 
Juan. Negrin, falou hojo ao ml 
crophone, nesta capital, das 21,30 
às 28,07, tendo, declarado: 

'Conflo. plenamento. em nosso 
trlumpho. O governo tem obri 
gação de manifestar som hespa. 
nhoes n sun fé “na vietoria, o 
exhortal-os a perseverar na luta 
até o tim, 

Desdo o primeiro momento de- 
clarei que a luta seria longa o 
dittfeil e quo a vletoria depondo 
do nó mesmos, sendo merece- 
dora de todos om sacríficios por 
que; denso modo, realizaremos a 
independencia a nossa terra e à 





























existencia da Hespanha como 
nação: 
Ha alguns mezes que. menti 








mos grande escassez do material 
de guerra, graças 4 politica de 
não-Iintervenção. 

Quando Teruel cntu, disso nos 
operaros e ao povo Que, se to- 
dos trabulhassem com * enthu- 


aíasmo, poderiam. contar. como 
material que 
ir 


então. faltava, à 


anha, 
Assim O fizemos e as nossas 
bricas produziram canhõe 
tank” é aviões, A despeito dos 
obstáculos oppostos. pelo Inímigo, 
a despolto da Indlfferença das, 
nações democraticas, o noimo 
exercito, conseguirá armamentos 
para continuação da guerra, 6 
Agora mesmo on nostos recuri 
estilo. avgmentando rapldamen 
Exercito da Hespanha!. 
meguro-vos quo podeis contar 
com todas ns Armas. necessarias 
para garantir a victoria, Os an- 

















gustiosos momentos do tim de 
março. forata on mais, cruels du 
minha vida, quando a frente ne 
publlcana começoit a enfraquecor. 
é o dorrotismo da retaguarta. 
amençava com um rapido; fra-, 
cuiso. 

Não obstante ente recelo, ane. 
da mantenho plena contlanca no. 
povo. hespanhol, pedindo-lhe “que. 
resista, Tello resistiu, resisto o 
restsíiça. e essa resletância 6 um, 
passo para a vietoria, 

On. adversario da Hespanha 
estão enganados quando fmagi-. 
nam quo a Hospanha vao fed 
presa dos quo combatem contra. 
nós. 

mta guerra é a manifestação 
dn ambição don palzes totalita- 
rios que nenhum sentimento ni 
trem pelo nosso, pair, quo nó de 
sejam, ou suis (hesouros a, pro- 
ductos. 

Somos vicmas da. desmentra- 
da ambição. de  algunk paize 
mas para salvar) a Mespanha, 
combateremos) o) seremos Vencs 
dores", 


08 GOVERNISTAS ATACAM: 
DE SURPRESA 


Barcelona, 18 (U, Pi) — Au= 
miinela-ss, oftlelal quo, no, mector 
de Aleora, a múdósto de Lucena 
del Cid, os legalistas destoaharar 
um aque do nurprosa, capt 
Fando muitos. prisioneiros o nbun- 
dante material de iyuorra.| 

No nestor (da conta do Medite 
raneo, no sul do Villa Real, fo- 
ram, ropollidos diversos ataques, 
dos Insurreotos. emquanto no al- 
to Majaros foi mista n pressão. 
auo vinha. sendo feita. pelos na- 
olonallstas. 


CARTAGENA BONBARDEADA, 
TBLOS INSURRECTOS 


























Madrid, 18 (Ansocintoa Press). 
— Um comunicado oftlctal af 
muncia o bombardeto. do Cartages 
na pelos insurgentes. 
qe 


Incitando os operarios 
francezes a traba- 
!harem mais 


Bourges, 18 (U, P.)/— O pres 
sldento. Lobrun. pronvnclon. hoje. 
nesta. cldudo um Importânto dia. 
ourso, em quo concitou os ansra- 
elos à axceltarem nn horas extras 
do trabalho para attonder ás nes 
cessldndes da dotesn. miolomal. 

O pri Lobrun que velu offlelal- 
mente a exta cidade meifeval lan- 
gar a primeira pedra de um hos 
pital, relombrou os .dlis cm que, 
er fonento da artllheria frances 


























o estovo cstnclunndo em Burgos. 





DR. SAMUE 
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O ENCONTRO LOUIS X 
SCHMELLING 


PROGNOSTICOS SOBRE O) 
RESULTADO DA LUTA 


Nova Tork, 18 (U. P) — Ou 
technícos da box têm opinião ái- 
vidida a respeito do desfecho do 
proximo, encontro Joo Louls e 
Max. Schmelling, não sabendo se 
o terrivel soco de direlin de 
Sehmelling será utticlente. para 
dar-lhe a victoria ou ee a ju- 
ventude e força do Louls, alita 
das 4 lição que recebeu no pri- 
melro combate, que teve com o 
aliemão, o habiltarão a contlnunr 
detendo em seu poder o titulo de 
campeão. 

Os criticos de box, relembran- 
do o ataque da direita que Seh- 
mellíng, empregou da outra vez, 
acham. que. feto representa um 
periso permanente para Louls, 
a não ser que elle tenha aprendl- 
do à proteger-se adequadamente. 

Um vespertino publicou uma 
sério de photographias mostran- 
do um soro, dado por um de nous 
antagonistas duranto um treno. 
dirigido ao queixo, vendo-se toda 
a trnjectoria até alcançar o pon- 
to visado. 

Um. redactor sportivo, Wilbur 
Wood, escreve a respeito desses 
instantancos: 

“Louls tem um ponto, vulne- 
ravel para um ataque da direita: 
o seu queixo. Nestas condições 
surge como ponto favoravel pa- 
ra Os ataques de Schmeliing com 
a sia direita. E' esse ponto mais 
fraco apresontado por Louis. 
Fol essa colncidancia que apces- 
dou a derroia do demolidor da 
ultima vez que so enfrentaram.” 

O chronista de box Jack Cuddy. 
acredita que Louis não poderá 
impedir os golpes certeiros do 
Sehmelling uge, em xua opinião, 
deverá vencer por K. O. antes 
So oltavo round, embora Sehmel-. 
ling, tenha J4 trinta e dois annos 
cGmente teve tres combates nos 
últimos dois annos, parecendo 
esinr em oplimas condições phs-| 
sicas o mentes. No  decimo 
quarto anno de sua carreira de 
box, Schmelling é um lutador vi- 
Eoroso e confiante, possulndo um 
Rolpe certeiro da direlta, que 
parte como uma explosão de dy- 

não  escapará 
lesse ataque que o porá tonto, 
fe Início, levando-o mais tards. 
a K: O. Louis contnda oftere- 
cendo um alvo. descoberto.” 

O critico Edward Van Everym, 
do “The Sun”, escreve: 

“O destemor e a coragem apon-, 
tarão o vencedor deseo encontro, 
e se um dos lutadores está au-| 
jeito a perder o controle dos nec-, 
vos, este não será com certeza, 
o peso-pesado alemão.” 

aaa Louis tem tambem muitos. 
entendidos que acreditam nas, 
auas possibilidades, degiamindo- 
se o chronista do “World Tel 
Eram”, que opina que “Loule 
vencerá aht pelo sexto round, por 
K. O. porque: 1º, Louis rão deu 
o devido valor a Schmeling no 
primeiro combate: 2, nos rounde 
fniciaes daquelia luta, Louts pre- 
occupou-se mais em lutar para, 
O cinema. sabendo que estava zen- 









































do filmado: 3º, a sua falta de ex- 
moriancia feio lnvantar-so apro 
sadamento ao ser derrubado, sem 
provalecer-so do mais uns né 
Fundos da contagem; 49, parece 
ter melhorado muto o estylo de 
destorlr socos com a esquerda e, 
finalmente, 6, Louis é bem mais 
novo quo Sehmelling a está mais 
experimentado, do que quando o 
encontrou pela. primeira. vez.” 

Adeanta o mesmo critico que 
o golpe da esquerda de Louis és- 
t4 mais curto. No primelro com- 
date Loule. fazia um movimento 
largo para atacar pela esquerga 
e cada vez que o golpe falhava, 
ofíerecia uma” opportinidado. pa: 
ra Schmelling desferir o seu pro- 
dllecto soco da direita, 

Em seit acampamento, de tre. 
no, Louis tem sído goleado cem 
frequencia pela direita, restando, 
ver 00 num combata” real. filo 
aupportará esse ataquo ou 8a por 
derá evitai-o. 

Sehnielling tem sorte em pos- 
sult um poderoso soco da direita. 
que poderá empregar contra um 
adversario que não possua re- 
cúirsos de defesa contra o mesmo. 
Devido a esso facto, Sehmeiling 
seria um adversario do respeito 
para Loule, mesmo ne Já tlveseo 
quarenta annos de ednde. 

Segundo Informam do Pompton 























Lakes, Joe Loult, em seu ponul- 
timo — trenamonto,  exercitou-so 
com dois “sparring-partnare 


que visavam do proterencia 0) 
queixo do campeão, com golpes 
da direita. No domingo Lonls, 
fará os ultimos trenos de box, 
entregando-se na cegunda-felra 
apenas a ligeiros exerelelos, 

—>—— ee 


VENDEU AGUA POR 
GAZOLINA 


Marcolino Rodrigues, vulgo 
=Canuto”, é ajudante de chaur- 
feur e trabalha em caminhão par- 
ticuar, em São Gonçalo. 

Fa dias procurou-o. Antonio 
Correia, pedindo com Insistencia. 
que lhe arranjasse um tambor de 
Knrolina, pelo qua! lho daria cem 
mil réio, 

Canuto, não quiz perder o ne- 
socio e arranjando um tambor 
Sazio encheu- dagua 6 fez 0 ne- 
“socio com o coliega. 

Quendo Correia precisou da ga- 
zolina * abriu o tambor “eatri- 
lou e correu À delegacia de Ne. 
ves para apresentar queixs 

O “delegado mettou Canuto no 
xatrez, não obstante reconhe que. 
o outro fol vletima de aum propria 
espertera, querendo fazer Um ne- 
gocio da" China. 
— e — 


Condemnação de um 
bandido 


Nora Tork: JR (U. P.) — O 
zanster Jacob Shaphiro, por an-| 
tonomasia "Gurrah”, conhecido 
como o mais feroz assassino desta. 
metropole, fot condemnado a tres 
annos de prisão e multa de quinze. 
mil doliares, por ter implantado 
“o reino do terro” em um esta 
belecimento de fabrico de agasa- 
lhos cujos morimento commer. 











clat é do setenta é cinco to del: 
lares por “anco, 
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JURIDICA 








Porque devemos intensificar 
0 nosso intercambio commer- 
cial com o estrangeiro 


A intensificação do intercambio, 
commercial e do Interastes com 0 
estrangeiro, de um modo geral, 
deverá: ner, por «em duvida, pre: 
oceupação constante do governo. 
porquanto, dela depende o malor 
surto do noxo, progresso. 

Afas, intentificar-se o intercain- 
bio de commercio do interessou 
com o entrangelro, mão algnitica. 
de  fórma alguma, como infaliz- 
mente tanta gento vesgamento, 
Sippõe, esforçarmo-nos por a- 
gmentar as exportações até ao In- 
finito, o annvllar as importações. 
até zero. Interoamblo slgnitica 
troca, 

Assim, desio: que so intensifica 
O Intercambio, (neo facto, sa in- 
tentificam ns trocas, a permuta: 
— exporta-se mais o Importa-to 
tambem mais, 

O grande objectivo diciado por 
um raelocinto Intelligente, esolare-. 
gido, sclentítico, deverá ner: — ex- 
portar mats e importar mais resal-. 
vando-se, porém, que au exparta- 
gões precitam sor cuperlores” 4a 
importações 

Pareco 4 primeira vista que as 
medidas tendentes a corecar nã 
importações resolvem o problema. 
Mor, não resolvem, Pórqie — à 
Bolencia 6 quem nos ensina e 08 
factos nos provam — quando 
compramos menos ao estrangeiro, 
O estrangeiro, por seu turtio, tam-. 
dem passa a nos comprar menos. 

“Alás, é, por assim dizer, dn- 
tuitiva a oocorrencia deseo phieno- 
meno. No jogo de Interesses não. 
ha logar para sentimentallemos: 
nesse jogo não fala 6 coração, tala 
o cerebro, E a sabedoria pop 
tem galvanizado esa verdade, em. 
aphorisma lapidar: “Amigos, ami- 
Eos, negocios á parte”, 

Admittir.se, pols, que nós pod 
mos tratar os interesses allenize 
DAS com menonprezo ou cai ri-, 
res excessivos é contra Invitado. 
&, do mesmo passo podemos. co) 
tinuar a merecer o acolhimento 
benevolo o acolhedor para os 
nossos Interesses dn parte do +º 
trangeiro, chega à ser um racio- 
elnio pueri. 

Todos os nossos estorços na ly 
pothese. Isto é, cam rotação ao (n- 
tercamblo commercial e de. inte- 
Teen com o estrangeiro, deve 
conjugar-te no sentido de que ar 
Donsas exportações sejam sempre 
malores do que as Importações — 
auer em volume, quer em valor 
ouro — resalvando-se, porém, Que 
este saldo em monto favor, se ob- 
tenha pelo crescendo das: expor- 
tações e não pela diminuição das 
importações, Um exemplo. melhor 









































elucidará a noma argumentação. 
O paz lucrará mais, supponha-, 


mos; oxhortando. 709 mil tonela= 
das do mereadoras e importando. 
50 mil toneladas, do que expor- 
tando 500 mil onelaidat o iijor= 
tao, 400 mill toncindns, 

Na. primeira. ymothese, o! saio: 
verificado & monot do que ma pre 
gunda, Mas, anda. nasal, ne he 
neflelos heriam hinlores porque 
vorida daquelias 700. mil, toneladas, 
evidentemente, nos  renderiam. 
muito nials do que a exportação. 
do, apenas 400 Ml toneladas 

Quem suppiizor que calda do 
199 toncludas, da segunda: hypo- 
these. nos mark mala beneticiom 
o quie 0 ralo de 50 toneladas da 
primiblra. Nypothese; racloeina 
Vianamente, sem conhecimento do. 
astumpto, 

Ox Inteiesses e 08 bonetietos vz, 
sadon Delas transacções. conmi 
elnés de inn pais, não Ho enqu 
dram na inesma hitola dos into- 
Fexseu o Donoficios visados por 
darticulares 

Neste co 08 Incros auferidos 
se destinam a uma só pégsoa; o 
“lono di úntidado Commercial; ao 
somimerciante, “com ertelto pers: 
lhecã mais proveitoso. trabalhar. 
menos (Vendor menus) e ganhar 
































mais, do que a hypotheso rect- 
proc. Emuunnto que, park as 
nações são múllo Alversos os da- 





dos da. equação. Quando a nação 
exporta. múís, o vende male: mais 
trabalharam “ou reu cidadãos a 
consexulntemente malor somime da, 
denerleit autorhi à colleetividade, 

Em tempo, é Indlepontavel com 
prebender-se que no (leurarmos 
as hypotheses acima alinhadas, 
mon eeportamos a toneladas de 
mercadorias. subtendendo-se, po- 
Féri que considerimos estável ou 
approximadamente estavel a aim 
correspondencia em valor “ouro, 
mara não desviarmos a nossa, ex: 
posição do sentido que lhe demos 
é para facilitar n. compredensão 
do astumpto, que se tornaria em. 
extremo complexo ee, tambent, 
pretendessemos ventilar as varias 
gões do seu valor. 

“Dito isto, conclulmos estes com- 
mentaros, que não têm outra flo. 
nalidade senão o de ventilar 
questões do Interesse” geral, mel 
Eomprehendidas pelo, grande. pil- 
biico, ser4 do Justiça registrar 
que o actunl governo ne empenha 
por intensificar q moeso inteream- 
bio commercial e m 
com esclarweida visão dos nosios 
rear Interesses, coma bem o pro- 
sam ns varios tratados de com 
méreio (irmados com pálzes es- 
trangelros. Essa a razão, aliás, 
porque todos contiam no futuro é 
sentem que a marcha ascendente 
do nosso progrênto, segu em 



































thmo constante e normal 








8 CORREIO DA MANHA -- Domingo, 19 de Junho de 1938 


= THEATROS - CINEMAS - MUSICA 
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GEORGE SANDERS am 
SEASCINANTE e PERIGOSA? 
(impróprio até 14 anuos) 
“o Amar de Seherlock”, come- 
ála, com Chariia Chase 

FOX JORNAL 
APRESENTA O JOGO 
BRASIL x TOMECOSLOVAQUIA 
EMPATE « DESEMPATE 


NO PALCO 
Estréa sob a direcção de 
DUQUE — 


A UFA ART FILMS Apresenta 


SERENATA 


(Impropels mtd 18 annos) 
— CON — 


HILDE KRAHL 
ROBERT MATTERSTOCK 


EE, O, RADIO 


KATHARINE HEPBURN 
CARY GRANT 


— em — 


LEVADA DA BRECA 


Apr 





ata Apresenta 


FRANCIS LEDERER 
MADELEINE CARROLL 


— es — 


SERA” TUDO. TEU 


PELO ANOR À ARTE 


ZOX MOVIETONE NEWS, 





Apresenta 


A BARONEZA E 
O MORDOMO 


AQUI SOU O GALLO — 
Desenho: E: 
COMPLEMENTO NACIONAL: 


A 2oth CENTURT FO 
present 
DOLORES DEL RO, 
GEORGE RANDERS 
e PETER LORNE, em 


“LANCEIRO, ESPIÃO” 


Complementos: — NICKBY O. 
MAGICO — denenho, — FO) 
MOVIETONE NEWS == Actu 

Hdades o Nacional da D. F. 


BRASIL 
x 
TCHEGOSLOVAQUIA 


FOY JORNAL APRESENTA 
EMPATE E DESEMPATE 


txt 2x1 


A COLUMBIX PICTURES 


DOLORES DEL RIO 


SANDENS 



















ESPIÃO 


Corgo TIDO 
— Desenho, 

















VOX MOVIETONE COM 
DETALHES SOBRE O 4060 











: é y y ] 

COMPLEMENTO NACIONAL: O FOGUE TH FANTASMA — drpenho “Apresenta, BRASIL X/ POLONIA PARAMOUNT NEWS COMPLENENTO NACIONAL; | 
caRcEnaa Tt termo | som mn OWA E =| EsbizA rc da o no mino 

TA Jonsau armesmra o soco | or srmna ArnESENTÃ O s000 | ro TS nas RES SIA a, ne amado ekentama? | 
x = TOMECONLOVAQUIA a ? da O [== SIC 

BRA BIL x TONBCONLOrAUA ação PER PESNRN ÃO ATLANTICO Far AMADA DAY divas ANT 7 


“YOGAS DE NOVA FORK” “La 


com WARNER BAXTER — 
/OAN BENNETT — ds — 
8 q/19 horas 


BRASIL=ITALIA 


O mais recente 
triummpho da 
estrellinha nº 1! 


ALMA DE APACHE! 
com ANTON” WALBROOCOK 


Ri Ke. 05) 
An b/a 10 horas 


AMANHA — BMIRLEY TEMPLE 
WTONHO DE MOQ) 


com as marnyilhoas Giris 
A a R 
940 = 0,80/0 7 /=8,40 = 10, 


AMANHE — INICIA A BUA 


4686 10 horas 
SEGUNDA BEMANA “LEVADA DA BRECA” 


UFA ART FiLuS — 





posses casos vo ses oo 





RANA ANAA! 
SEMANA 


O FILM DE PONCE & IRMÃO 


THEATRO GLORIA 


TELEPHONE — 42.0007 


HOJE e AMANHÃ — Ultimos dias 


Zuzu mu 


Todos os goals foram 
filmados, inclusive o | 
do discutido penalty! 

























CORREIA 


HOJE — VESPERAL dedicada às familias, às 15 horas 
A! NOITE — ás 20 e 22 horas 
GRANDE SUCCESSO DE 


JAYME COSTA 


E SUA COMPANHIA 


DEPOIS DE AMANHA — TERÇA-FEIRA 


Em sensacional “PREMIERE” — subirá à scena a me- 
Thor e mais hilariante peça do anno: 


TINOCO 


comedia que ARMANDO GONZAGA escreveu 
especialmente: para 


JA YME COSTA 























TO. 


A difricnldado estava, 
porém, em dar um 
sumiço no terceiro. 










RANDOLPH SCOTT 
JACK HALEY + GLORIA STUART 
PAUS MAGONS e HELEN MESTLEY 
Sim SUMMERWNLE + Bi! ROBMSOM 









Novas e deliciosas 
canções não apresentada 
neste film encantador 





representar, e 
o publico rir 


BRASIL x POLONIA [=== 


HOJE NOS CINEMAS |) .setimo Céo 
Opera — Parisionse — Haddock Lobo 


TERRA DE ALVOROÇO 


lascotte — Paris —. Popular a 



















VARIETE! — TO 
MADAME, WALENSKA 


(METRO) 
com CHARLES BOTER. 
à GRETA GARBO 
NACIONAL 


MASCOTTE — HOJE 


OPERA HOJE 


Mararioi E 46,8 2/10] 


O TUFÃO 


com OSCAR HOMOLKA 
MADAME X mi 
cem GLADYS GEONGB 
Tmp. Afé 18 annos 
O CIRCUITO. INTERNÁCIO- 
NAL NA GAVEA DE 1038 
BRASIL x POLONIA 


PARISIENSE — Hoje 








Senvões a partir das 12 horas 


ANJO 


com MARLENE, 


DIETRICI 

NA DOS MEUS OLHOS 

com JOHN HOWARD 

O CIRCUITO INTERNACIO- 

NAL NA GAVEA DE 1998 
IRASIL x POLONIA 


Amanhã — O Tatão”, 
tre Duna nlherea”, 1 











MUSICA 


A REPRESENTAÇÃO CULAU- 
RAL BRASILEIRA NO 4º 
CENTENÁRIO DA CIDADE 


xo; R Cultura apresentara ama- 
nhã, 4 noite, no Municipal, aos 
seus soclos, a grande cantora bes. 


DE BOGOTA! 
panhola Conchita Badia, com o 
Santa Fé do Bogotá, capital 4a Jsou acompanhador, o pianista 


Colomblá, cidado com  corca de 
100.000 Mabilamtes, à 2,011 motros 
di adtltudo nobre o nivel do mar, 
calabra o qárto Centenario da au 
fundação pelo conquistados Gon: 
talo Jlmones de Quesada, 

A data será, commemurada ot- 
tielamento pela aympathtea o 
prospera; nação amisa o dará ans 
uajo à manitoatações do caracter 
intormaelonal. 

Follemento a contraternização 
doa povos americanos é um facto 
que de verifica à cada paso o que 
nÃo está anenas assento platont 
camento no pap; 

Em caraetos do represontanto 
ongitar da cultura. braafleno, é 
ehoriando a mlesão que o som» 
panhara, aóguo hojo para a Co. 
“el Gui Loro” ande |, ts, omenacem constar do 
a da ae aicectos do| muniologo. Brasa Tulberê, a do 
Conservatorio Brasiliense de Mu-| Uma Interessantissima audição de 
a obias do Nazareth pelo mestra da 

notam. musica popular Henrique 


Lorenzo Fernandes roallzara eim | 
Vogeler a pelo brilhante pianista 
Bogotá um concerto ayriphonico | areaido Frobelo. 


Dn Sia O] Esso adiamento to! motivado 


fem ima confiante 0) go esrrinaia ao 
RE AR 


A missão. artistica não podia A 
está om“ malliorês doe! dos Artistas Brasilienses neste! 
tim de mes. 


O ambarqius do compositor pa- 
trico será às 3 horas da taide, 
Fa praça Mauá. — Jí0' 


CONCHITA BADIS SA 
CULTURA. 


Alexandra Vilaita, 
O programma :eorá, como som- 
pré, escolhido, 

CONCERTO DE ORGÃO NA 
EGREIA EVANGELICA 
ALLEMA 
Conforme Já annunetamos, 4 ho-| 
Je, às 8 lnoras da noite, quo se ef- 
fectua na Egreja Evangelica Al- 
temã o concerto de orgão dos pro- 
femsures Frite Barth o ra Qual- 
roz Santos, com a colinboração 
dos protessorey Chistenson e Da- 

magco. 





PESTIVAL ERNESTO) 
NAZARETH 

Fol adiado para os primeitos 

dias do mes da julho entranto o 

bello. festival em  commemoração| 
de Ernesto Nazareth, 

















PEDIDOS DE “BIS! E NUME- 
| ROS EXTRAS EM CONCERTOS 
Ha males que já se acham tão 
Invetorados que não é. possivel 
Continuando na sua missão edu- | ramediar. Estarão nesso caso os 
cntiva de só fazor ouvir nos seus | polidos do bia o as exigencias dos 
concertos figuras do grande tele- "numeros tóra prograçama ? 











Nada Impedo, entretanto, que 
publiquemos esto, appelto: 

“Se, Joko Itiberê da Cunha. — 
Saudações — Leltora assídua 
muas criticas é artigos no “Cor- 
relo du Manh”, venho appeilar, 
para 9 veu Inconteatavol prestigio 
no sentido de melhoras umas 
tuação deveras insupportavel. Por, 
que o noso público não se con- 
vence de que deva abolir o ox- 
cesso do applausos e a exigencia, 











ra, no ultimo, concerto da “Culx 
tura Artistica”, tal fuoto, mais 
ima vos, so repetiu chegando a 
Irritar as pessoas de bom senso. 

A ponslvel terminar com 








didos “os pedidos 
do bia ou extras). 

Outra ponto importante no to- 
canto 4 educação do nosso publi- 
co seca à não interrupção das 
Bonatas e symphonias, A maloria 
das pessoas não quer, ou não pá- 
do, a» conter e à qualquer m 
mento às vezes om mais Inn 
avádos, interrompe o artista pai 
aplausos irritantes e descabidos 

do “que o abalizado criti- 

co e eminente musttologo dê 
alguma altonção a esses pequi 
nos “desabafos”, muito sincer 
— Maria O. 























mos à acerescentar quo será mut- 
to ditticil te do encontro a uma 
corrento que não é apenas nossa, 





porém universal s quas! tradicio- 
nat 


—J. 
A CHEGADA DE BIDO SAYÃO 
40 RIO DE JANEIRO 
A volta de Bidá Sayão dos Es 
tados Unidos vas constituly 
anno um acontecimento que 














gões que estão sendo organiadas 
Tudo quanto ha do m 

nos ambientes artísticos « nãs rá 
das sociass cariocas var 

tar, participando das excapcionass 
homenagens que sarão tributadas 
& incontundivel 

arte brasilionss 

sendo innumeras 











dés do mundo official, artistico é | 
social, é as ansoclações artistico- 


da fatigantes extras? Ainda ago-| 


cltoraes, au agheriram ao con- 
vie da commissto . organtemio 
dos testejos À nossa grando ati 
tar À commlanão. central. prem 
tora essas homenas 
alada. pelo dr. Iarbort. Moses 
cansavel animador “do todas 
gloriticações brasillensos, é traba 
activamanto para que o gran. 
vanqueo à Bida Sayão, cia 
data gort marcada após à suá che- 
guia do flo, tanha uma grandiosa 
Tapercussão e conatltua tim notar 
exito social e digna homena- 
Fem À incontundivel patricia ave 
Fa aots amos, se tem, tornado o 
téots do publico. do eNetropoli 
tan” de Nova York e dia privel- 
ques cidades dos Estados. Unidos, 
Que” acaba: de percorrr. numa 
Shoumbe?” de concertos, todos 
alas. corvados por  Indeseriptiv: 
ômthusinamo, Outra noticia ma 
agradavel podemos adeantar hoje 
Ada inúmeros fans do "Rouxinol 
Entro as manit 
rão logar ma vol 
o 20 Ro, omá asse. 
jamvam “a realização: de] 
oclação dos | 
aus é| 


































Eurada 
tim grande concerto, 





patrocinado pela 
Artistas Brasiliences, 
presidente o sr. Celso Kelly. eon- | 
certo esto qua torá enorme re-| 
percussão. pole uma parte da re-| 
celta será destinada ao «Retiro 
dos Jornalistas”, 











PONSERVATORIO 
BRASILIENSE DE MUSICA 
Por motivo da viagem do tllus- 

tre maestro Lorenzo Fernandez, à 
nuaição dos alumnos do Conser- 
vatorio Brasfllense de Musica, que 
deria realizar-se no dia 13, foi 
tranaterida para o proximo do-| 
mingo, 36 do corrente, ds 3 horas | 


PIANOS 
ESSENFELDER 


CARLOS 
GOMES 


ovvipor 
153 














(8338) 








no salão da Escola Na- 
elonal de Musica. 

APPROVADO O ELENCO PA: 
RA À TEMPORADA TYRICA 
OFFICIAL DE 1038 
O director do Lhentro Municipal 
communicou & 8.4. Theatro Bra- 
allleneo que o ar, Henrlauo Do- 
davorth, prefeito do Distristo Fe. 
deral, aprovou o elenco e O ré Ia 

pertorio apresentados por aquela 


Professora Aprende Algo 
Novo Sobre Gonstipações 


Acha o tratamento externo melhor e mais 
rapido para creanças e para adultos 


“Pomada Min 








tyrica official” de 1938. 
Do elenco apresentando o ag 
ra aprovado. constam os norma 
de varlos artistas de fama muns 
dial, como: Yagel e Lily Pons, do 
Metropolitan Opera House, do No 
va York; Mongell, Gi 
gilught, Somígil e outros, 
giÃo, é do thentro Real 























“a da pele co um emp | 
a tipos Êmigo. À Fio tempo, | 
aquecida pelo sl do propio ex, 

& VapoRUS detprende des poderes 
Vapor meicintes que do Copirados 
per era atingindo dcoctamenta as 
is itadas do pai, argana e pet. 


qe Acção Dupla e Duredoura | 
nt aiii, | 
APRE pe ata 


4 o nome 
Seá o Vie Ep em ne da 
So vio o premio que tee 
cspaço de tda a penar de 
ro ala Eu ar 
e tatamento de minho Fiada doe 
dor de Cipa fla tando ex 
tes reslador” D, de Over é va, 
vestem, Rum 1$ 























Toda e qualquer estao, alia 
fama gontar deste a tonta é descongentiona o peito. De 

obwtraidas as via. repirtarias, a res. 
ao. Piução prompramente ve toma facil 
e outra var, 


tratamos 











ada pe ransomar o tm 
pe ma fr ira E 
mas contas, ams de e de 


Trax Alívio Instentenso 
Antes mesmo de se acabar a fricção, 
sent de conforto é 
“de cat no peito e nas costas, pois o 
VapoRub começa a agir directamente 


forte alivio, ce promprameme 
um, somo profndo” regra 
Papai tai, comia a api 

e geriment Ncada com 0 
Fiada reles 





bia 





Vick VaroRus | 


“Bote Fricalonar” 





etari 





(e 














THEATROS 























ia Anraia Pinheiro, Virginia Gomes amo, 19, eepoir dos espectáculos bei 
Neto, 8 Maria Fe tries na A Avenida 

Bidá fio de aco o Meteo onte só] ca asenmano, Mara de Gala Te CAN 

iai azoro ora foi dada a ndminão, Ela 3, Drla Crua a Marieta Campeil 

À mesa grande castira Biád! Sasão| é cs rapates salorsos do foste te) Camará so córo a senhora Sylvia Lt 

regresso antebontem de nem viagem | sem é propaganda de mou terra no ex. SM Ramo ã do 

triomptal ars Enados Unidos. Bidot | lerior com mito maia eficiencia de | Deixo aca leitores o trabalho de fma- atitanto, em que | annivermrio. da fundação do recita. 

Sogres ali o nome do Brasil, nom tem | eue quacsquer cutras delegações. Sabe | glnatem como será feita q recenção dos ao Tades es senhores sito quies são cê 











APRESENTA 





NDE O OURO SE ESCONDE 


GEORGE BRENT OLIVIA De HAVILLAND 


em INTRIGA NA CHINA - 


(Impregrio até 14 anos) 








CLAUDE 





COMPL. "O CIRCUITO NA GAVEA DE 1838" 
Improprio até 10 ann 


Horario —2—4—6-— 8010. 


RAINS 





do menos por 
dog cempanhelros que a Bra 
sil não produe apenas eat 
O paciente, então, com toda 0 com | borracha, 
Elfuslas demenstrações 
obesa ilhute cantora. paticia 
de aca amigas é admiradaras, que não. 
| centemtam de espera 
Querer malo e farão celebrar 
rçaelra proxima, na agreja da Cum. 





seas galtar 








é fores 





giota de acção de graças par ter Bidu” 





motoras as senhorita: Zu 
Carmen Rertucel, Maria Jou 
Eelaia Che 











DOLORES DEL RIO 
GEORGE SANDERS 


O FILM CLASSE — À — EM TECHNICOLOR! 





que concorreram 
mundial de football 
dos Julees 


Bida”, por, Leonidas e 9) campeonato | tem por Alda Garrido, a “yedetet 
pilar, uma creação das, melhores da 
E | mta Carrera ari, 

à Manoelino eli 


à Festevam Maito 















as e 





di 


de mma "Cal 





treme de nações poderona 
à França, 3 Allemanhe é a Belgica. 


NOTAS & NOTICIAS 


A FESTA DE DULCINA — Com à 
2Zardo, de Simone Berion renlirado, 
amanhã, em vesperal é à noite, à (esta 

ex do Doleina, a priiplra! day nov 





com aeelamações. 








ZUZU, NO GLORIA — Serão dados 


um offleio re hoje é ainanha au ultimas representação 








é com saude. Dene 
a devoção não pr 

Macedo, 
Tostes, 
ig de Sd, Vera Bertucci 





20 tino". 


UNIÃO DOS CAR! 
THEATRAES — Reslitage, hoje, de 





Sopro 2 RO ego e | 
ebentes. ii 





STEIROS 

























quesa de Santos”, Domitlia de Castro, vidades a tomar parte nesta reunião 


JUNE LANG 


Cotação das apolices do 
Estado do Rio 


Segundo communtcação da Car 
mara Syndical dos Correcto 
do Rio de Janeiro, as apólices da 
Divida Publica do Estado do Rio 
do 1009000 e 5008000, foram oo» 
tados 4 menão do 108800 q 
4o0p0on, 





























é ; é 











CORREIO DA MANHA -- Domingo, 19 de Junho de 1938 9 IN 














| Áctos do interventor do 


Estado do Rio 


interventor fluminense na. 








a DASTHIO. 62 TEA 1) ago 

[a PASTEIQ. Ota Té 22, 

forpriméito cinema ne Rio dotado 

[de pelironas estotadase appato- 2 Há | 
“lhamento de ar condicionado... 


| | Nomeando: o) bacharol Danilo 
| Pangel Brígido para o cargo do 
7º supplente do Jutz do direito da 
enmarca do Rio Claro; Adnito| 
Rodrigues Seixas para. colector 
do rendas do Estado. no muntel- 
pio do Bão Fidells; d. Mirthes 


Rodrigues. para exercer, Intel 
meato” Vero. do nto 
pia ga Direta Geral de 
Pediento ve. Contabilidade. da Po< 
Va Chu álvaro de Boa 
aa. engodo mecanico 
e do 


O Praca Duque de Caxias, 3157 
PJ! (Lango Do shciADo) 
ent 20-0031 — 200092 


q 





IDA EVOLTAI 


“iMan-Proof" 
film estreado no | ! 
o” .serê exhibido em ||", ! 
outros Cinemas da Rio an | 
tes de passados 60 dias de | 
suas oxhibições neste A 


AO PUBLICO 


IMPOSSIBILITADA, POR MOTIVO) DE 
FORÇA MAIOR, DEAPRESENTAR HON- ENEM | 
TEM, CONFORME ANNUNCIARA, A RE- |) 

PORTAGEM DO “MATCH” 


BRASIL |. 
TCHECOS 
(2 x 1) 


A DIRECÇÃO DO “METR 
QUE A APRESENTARA! 


TERÇA-FEIRA BM 


COM A REPORTAGEM ESPECIAL, ú 


VENENU 


FOX JORNAL APRESENTA O JOGO 
BRASIL x TCHECOSLOVAQUIA 
EMPATE e DESEMPATE 


AMANHA 
BINNIE 
BARNES 


MARCO POLO À 


ALHAMBRA 


CONTINUAÇÃO DO FORMIDAVEL SUC. 
CESSO DO GRANDIOSO E FAMOSO 


SHO DO CASINO 


ATLANTICO 
Sob a direcção de DUQUE 


y Fe dntricto de Ararunma, ficando 
4 Ê BE, E dntricto de At tm 


“Berry Brothers 


, tea | 
D MAIOR SUCCESSO DO 
CASINO DE LONDRES, 
É DO TABARIN E DO 
4. B. C, DE PARIS ! 
ESTRÉA ESTA SEMANA 











forem. fixados pelo, Tribunal de | 
Contas, | 
Promovendo a mentre da se 
esão de madeira da Escola do 





mesma. secção, Predérico March, 
Aproveitando no logar de con- 

ta-mestre da secção do madeira | À 

da Escola do Trabalho o contra- 

tro adáido Seraphim. Anti- 







CARY 
COOPER 


e 
A asavewrunas 










+ Deslgnando o engenheiro An- 
tonto Alves Moira  Juntor, do 
Departamento dos Servicos Pu- 





É o cargo de 
| direetor technico da Direeloria 
dos Serviços Industrises dnquelle 
! Depart 

















FAZENDO-SE PAS: |u 
SAR POR FISCAL DA! 
PREFEITURA 


confiando ria, se dl 
du 4 delogacia do Eº districto o 
deu queixa. O commissario Pinto 
Amando expediu investigadores à 
aata do espertalhão, conseguindo 
prendel-o quando Augusto Sonrer 
ceperava. um omnfbus na praia 
do, Flamengo. Os 2159000 for 
devolvidos ao dono. Augusto Si 
| res está. sendo: procesmado. 


paletot, dali a pouco di 
elmento toma. 
im bonde, ru- 


HOJE 
NO PALCO 
ásge9hs. 


Durante * viagem foram con- 
versando sobro o pagamento a fa- 


Rurais 
e cas [aero ou “requerimentos, que as: de- 


em faco do um caso facillmo 





Lesou o negociante 
e foi preso 


aa: ou trataria de le- | den que, para ndeantar sory 
seria bom, comprar as. estampi- 

has, logo, all. Para fe n 

precisos 2188000. O 

não teve duvida em/ dar-lhes. E, 

| Soares, pedindo quo elle esperas- 

[se all um pouco, desceu a run de 





Victimas de accidentes, 
em Nictheroy. 


O individuo Augusto Sonres, | oliado em 


fazendo-se passar. por fiscal da | 008000. es 
ndes, tremendo, E concl 

quizer, posso, até, pagar 

que se preciso faça. Es: 


mento commerelal do propried 
do do Fernandes Augusto, (la 
deira do Castro n. 215, « pedi 
vista dos Ilyros, ce 


Foram medicadas, hontem, no | 
Prompto Suceorry, uintes. 
Oucar Alberto Sant'Amim 








ESPEGTAGULO | 

COMO O RIO 
NUNCA 
VIVI... 


Srmennanmnni nenem 


composto por artistas de 


e suas orchestras. — EMOCIONANTE. 
MARAVILHOSO! 


PELADO film da 2 
“FASCINAN E PE 


LORES DEL RIO e GEORGE SANDERS 


mé 1 





fama e valor mundial 


O. negociante” mostrou-se, logo | mo, 


dlsso 





atropalhado procurando explicar | Soares esperou. E Fernandes, 


pardo, de 38 annos do edade, 


| DE MARSELHA, 
sado, residento 4 run da Lyra 





Nh, Century Fox 


RIGOSA" com DO- 


Ounnas 






ARSENICO IODADO COMPOSTO 


Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo 
ea fraqueza geral. Aº venda em todas as drogarias e bôas pharmacias. 


no.37, em São Gonçalo, com fo- 
rimento conturo na região dorsal 
do pé” esquerdo, produzido: por 
| uma barra de ferro. 

— Wilton, branco, de 14 an- 
nos do edade, filho do Arthur 
Pachelra, residente A rua Ale- 
xandrino n. 17, com forlmento 
contuso na região plantar direi» 
ta, produzido. por fragmento de 
vidro. 


BRASIL 
ITALIA 

















QUANDO RODAVA 
PARA O RIO 


Um accidente com o 


decarrilndo parte Gu composição 
do rapido mineiro que, delzando, 
Bello Horizonte, ao destinara no 
Rio, puxada. pela locomotiva 377. 
O aooldento so verificou 4 altura 
do kllometro 26%, fs proximida- 


O AUTO COLHEU 
A BICYCLETA 


José de Oliveira podalava uma 


TAMBEM, DO “MATCH'! N 





des de astação do Cedofeite, 

Não houvo victimas pessones a 
'A administração da Central re- | lamentar. O trafego estovo para- 
tebeis cominunicação do havor | Iysado por duas horas no local 


bloyoleta pela rua Capary quando 
to! apanhado por um auto é atl- 
rato ao solo. 

Em consequencia, recebeu con- 
tusões é escoriações generalizadas 


rapido mineiro 


KERIA 


O clamoroso empate e a estrondosa victo- ê j 
ria do Brasil em Bordeaux ! Era o que dizi 





a o publi- 




















sendo, medicado no Hospital Mi- SO applaudi 5 IE 

A MELHOR [onto meticato no Meir mt OS DOIS JOGOS NO MESMO PR OGRAMMA 1 sas! palmo, COM rui: H 

(CASEMIRAD | No alicia caindo! do [dom que não des Ste film, 

tre £ugtu, tendo (o  commiasario ido o deve ser confun. 

122, RUA BUENOS AIRES, 122 ein, G 1º urso registra dido 'com pequenas re À 

E E do o faso. port; | 

ACHOU UMA CAR- ti o ur soão thomas Veg | arm : Um Rs : | 

TEIRA COM Dl: |iie tom fama esta | orippes ? Resfriados ? apresentando, esp iciro Í 

autoridades, do 4º districto as ! 

Rara A teta Se a eai O ANTIPANPYRUS da chegado Horas depois IH 

oi entregal-a á policia |ibicencia qu ria Peito Amatico à ; aro cada do avião da | 

“Tenio “encontrado; maria do | enpora de atu legitimo donos Europa, 'todo falado. Gai ] 

Portuguez com os coa l 

7 Fr E mentários Ezadissimos ) 

ermes? “HOMEOVERMIL O EMPATE E À VICTORIA! ARY BÁRROZO 
, avo sento TAN RR O; 

=| CAIU DO BONDE X TODOS OS GOALS FORAM FILMADOS 24] 2, operam ] 


| MAIS DE UMA HORA DE PROJECÇÃO |, 
Nesse film ouvireis a voz dos jogadores brasileiros 


BROADWAYe PATHE PALACIO 


QUANDO FAZIA A 
COBRANÇA 


O conductor da Light Lulz San- 
tos Dulco, Fegulamento 3 
sia cobrança de passageir 
do na estação do Todos 
tos cntu do bonde em que trab 


Um “hurrah?” 
DIA pela perfei 
Pidez do seu t 


tamento Estadual do Administra- 
cão dos Munlelplos, 

— Etfectivando no cargo de 
mecanico, do Serviço de Auto- 
movelo do Departamento de Ser- 
viços Publicos a Industridos, 
subordinado 4 Secretaria “dn 
gricultura, Viação o Obras Pu- 

=| lava, sottrendo fractura do cra- 
neo e contusbes, 


À 
á CINE. | 
ção e ra- 
rabalho ! À | 


Creado, no, Estado do 
Rio, um curso de conta- 


bilidade municipal 


Destinado À  Instrucção | dos 
tuncelonarios quo nai 
ras flumimonsos est 
gados dos sorviços do escripiyi 


A PARTIR 
DE 2 H5.NO 





/ 
110)): 




























I 

aninineagto ano NEnieiataa Loss promulgação da Constituição do ol medicado e em seguida In- [o 
AE 

THEATRO RECREIO THEA b 





RO CARLOS GOMES 


COMPANHIA ALDA GARRIDO — 


210 Kilometros á hora!!! 


Ea vel 


BREVE — BREVE — MUITO BREVE 


INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA THEATRAL DE 1038 1 
pela COMPANHIA DE OPERETAS E REVISTAS DO THEATRO VARIEDADES, DE LISBOA, Com MIRITA CASINIRO, VASCO 













PHONE) = 227591 
Idade média das an 





ODILON 




















cando “milhares de e SANTANA à ANTONIO, SILVA mos — ásionoms — ERAL — H 04) 
ola gal tbm ns metas - irasendo o segue BENTO ANTISTIOCC! = Amore, = DUAS dssenes, 

ndorlnht, “podendo. viaja AO FIRE Bjs) - u RA COMBINA CAS! ue 

Aioenna. podendo ae E o orrizEs  MIRITA CASIMIRO MARIA PAULA JOSEEHINA SILVA FILOMENA CASADO S 8 E ÁS 10 HORAS 





é BRANCA SALDANHA. 
access de gargalhada 


«O N arido n. 5» 


do victoriono escrinto 
AMANHA — RECIPA DE AUTO! 







Melas Andorinha, as mals ole- | 
gantes, Molas Andorinha, as 
melas da notualidade, 

A VOGA. 

Ouvidor, 167) 


Continuação do) atafanto 
autcesso da gargalhadas 1 


OS SANTOS 
DA MARQUEZA 


BURLETA-FANTASIA 


de PAULO ORLANDO, com, ente: 
E, no palpltante, parodiando n vida 
historica da Marquesn de Sinton 


Sucesso Indescriplvel de /ALDA. GARRIDO em “DOM 
DE CASTRO". Ss 












acronms VASCO SANTANA 


ANTONIO SILVA 


ta anta 
DO DE 
arma 










BARROSO LOPES 

“do Fado) 

CARVÁLIO 
E 









E) 










Decretos assignados pelo 





interventor do Esta |) 37 FEIRA. FESTA DE DULCINA ana O modem 


5 cm 
do do Rio SE VA PILL 9 fe UNIAO Ene rasea CSS Caia pelos macatros Raul Portella, Raul Ferrão e Fernando Carvalho. 


sai tente] OLARE QUEM BRINCA! 
do utitidado |] qm NES ita (realização de PIERO) 
da área do| SESSÕES DAS 20e23 hora 


dopende primeiras representação 
ae 
Concessionaria: S. A. THEATRO BRASILEIRO 


THEATRO MUNICIPAL - eae da bile qt 
GRANDE TEMPORADA LYRICA OFFICIAL DE 1938 


Na proxima terça-feira, dia 21 do corrente, será aberta, na bilheteria do Theatro, a assignatura e publicado o “elenco” e “repertorio” 
dessa grande temporada. 





















“Beâro Len — Manoelino Tebxelra -— 4Joné Monttactos = Ea 
tevam Mthttos — Lindos” baila = Mmanhá «da Ee Ao si 


“OS SANTOS DA MARQUEZA” 





NAS DUAS 








aeri aenanciado uma 
ros. espectnculor, a qual 











titlidade publica o terreno con- 
tigão, altitádo À ron Soares de 
Miranga ajn nú cldado do Nt- 
etheros 





rihulndo as: 48 cade 
ado em tros classes, fl 
ansegurados aos actunes cé 
cereiros a classificação das ca- 
delan onda tenham exercido, as 
auas funcções, resalvando os di- 
reltos o vencimentos dos que 
venham, por força do decreto, 





exercer cargo de clnsslticação 
ferior, 

— Autorizando o prefeito mu- 
nieipal do Itaperuna a modificar 
à Lel Orçamentaria vigente, ds- 
poli 'do reterendado pelo 











IMPOSSIBILITA DA DE ATTENDER Á EXTRAOR DINARIA AFFLUENCIA DO PUBLICO DURANTE A EXHIBIÇÃO de 


LEVADA DA BRECA 


prorogar por mais uma semana a sua permanencia no cartaz do ODEON afim de que toda a população 


a Empresa resol veu 
k - rir com essa engraçadissima comedia, com KATHARINE HEPBUR N e CARY GRANT. 


possa 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 19 de Junho de 1938 


























CORREIO SPORTIVO 





TURF 


A CORRIDA DE HOJE NO JOCKEY-CLUB 





SETE, PRODUCTOS DO) PAIZ. DISPUTARÃO 
O CLASSICO JOCKEY-CLUB DE S. PAULO 


Como prova: peinojpal do con 
esrrião programina quo o Jockey- 

lub Brislleiro ofterecerá hoje tio 
neu campo do corrida da Giyea, 
figura o. clamico Jockey-Club de 
São Paulo, quo. conslnto em um 
iandicap para antmaos do trer 
annos e múla cânde nitscidoy no 
nal a rcalizar-so nobro 0 datam 
cia “do 2.400 motrom, cabondo o 
nroprletario, do. ganhador o. pra- 
mto do 15:0008000, O encontro 
promete proporclonar uma diepiis 
ta Interesenhto, ponto, contará 
com, o concurio do Dons elemon, 
lo do nono turt a do de São 
Paulo, 4 encala do pegos oeti 
beleelda. aquilibroti porfeitamento 
aa dlfterenças de. antldõem collo- 
cando ou menos qualélcados em 
cemdiçõen de. oder cumpotie vans 
talomamento com hs do maior 
dláame, 

Tostiluida ony 1928, (6 via. pros 
va am homenagem | à hociedade 
do corridas da capta) prulleta, 
anhia par du nosea, tom coopa- 
iuo decistvanionte pura o desen- 
volvimento. do sport. hipplco nas 








efônal, Diaputadi pit. peimelia, 
ves em 35 do daquele 
amo, tevo por vencedor Ting 





pnbltsta, iliio de Fen 
celra, (Cruzalro do Nú), 
doss no anno hagilnto, Duggin, 
mul-rlograndenso, filho, do Sinto! y 
Medio “e Ilonricito (Donto (Gon 
eAIver), o et 1991, Thierezina, 
paleta, filha de Sin. Tumbo 
(Diana). Tneltlda 
Peogramina  clussico 
club Brasiletro, leyan- 
tola novamento Duggan, cuben- 
no, anno Immiedia- 
tó 0 Algarve, paranaerdo, filho 
de Linlors o La Chint (Jockey 
Cid, nã Modca) ; em 1934, a Koi. 
mon, paulista, filho de Aymentry 
o Venturora (Bento Goncalver); 
em 1035, a MOI, paulista, (niha do 
Tomy a: Milady: (Guanabara); em 
1988, a Sargento, paulista, filho 
do Printer io Matlolra (O. P. Bias 
ni); é no anno passtdo à Mon- 
est, paulista, filho de Sin Rumbo 
o Misa Florence, por desolisaléi- 
enção do Taplrape, - neguldos do 
Tvorest, Bright Bla, Louvain, 
Organdl, Finio Drono, Uraquitam, 
Nhá o Domino, em 150, 3/5 






































5 sor 
Etindos, male tim que Midi, que 
percorreu 1 sua distancia. em ma- 





Tokosuka — Xintan  Anajá, 
Suggestivo — Valmy — Brarador. 
Emolky: = Cambugutra; = Oltlohf. 
Mias DA — Babro — Pleuhy, 
Calote = Cheerlo — Alublé 

Xurl = Oran — Sunemo. 
Dóminô — Macasnar — Ninita. 
Suburivy — Mioutim — Quant. 





A: primeira. prova. serto corrida 


6/1 hora da tarde, 
MONTARIAS E) COTAÇÕES. 





Aa: montaria provaveis o ultl- 
man cotações no as megilnto: 





Prômio Midl — 1.400 metros 
= 1970004000, 


Yokouuka — E Letghton 
Nakalé — 17. Mendes. 
Rovisãio — 17, Jreirora | 
Xintan — À, Mova, 





Eupigodo = 8, Batista 
Amada — Wo Andrade 
Macajo a 1. Moequita | 


o) 
1 


Premio Sargento — 1:00 mo- 





trem =— 10:0008000, 

Co, 

40" Muzambinho — W, An- 
Arado eu sro 

20 Sugéstivo — LD Mezaros fd 

do Valmy — 3, Mesquita 

vO Oda — 1. Lolantom . 64 


W5 Brazador — 1. Soares, 


Premio, Algarv 
trem — 420008000. 


— 1.200 mo- 




















cor. 
25 Cambunulta — E! Non- 

40 à minto À 

E) Batista |) 

WD Cudoto — W Cunha. 

30 Smoky — 11, Herrera 55 
50. Pinhal — 1, Bonitos . 

— angu — Não, cotretá 

dó Plracuama — W, An- 

drado ao 0 0 

Premio Tinguá — 1.300 metros 

= diooognoo, 

co Rn, 
dO Miss BO = Li Mezaros (55 
40 Xamete — H. Soares « 

vo BI HE, Herrera. 

46 Sabro — 8. Beanera . 

AD Porigosa — W Cunha | 

ão Veroniea — P. Splogel . 50 
49. Plouhy — 5, Mtenquita - 

50 Mana — A. Mom o. 

60 Oltbo — D. Ferrelia”. 68 
30 Punhal — J, Fernando) 5? 
40 Jneiinetea — P, Slmõos 4 
do Jardim — A, Dias. o st 


Premio "Pherezina — 1.600 me- 








tros — 420008000, 
Got, Es 
35 Calote — 1, Mesquita. 54 
TO Zug> E. Loishton, o 4 
40. Arquero — O. Coutinho 

MO Cheerlo — S. Batista - 

60 Mandarin — A, Brito 

40 Sommeil — W. Cunha . 

MO Abeja — W, Andrade . 

50 Magno — L. Benttez . . 

3, Barrlorreo — P. Conta . 

40 Mango — G. Pereira . 

5 Alubia — J, Fernandes 





Clasetco Jockey-Club de São 
Paulo — 2.400 motrou — 15:0008. 








ot. Ka 
dO Thales — MH. Horcero . 
= Oyapocl — Não correrá 53) 
do Sunmed — L. Mezaros - BT 
80 Dosatangi — A, Rosa . 50 
0 Ora — J. Mesquita , dt 
40 Moncyr — P. Costa . . 5é 
48 Xurl — L. Leighton . . 62 
18 Everesl — S. Batista . 58 


Premio Monoyr — 1.600 metros 
— 420009000. 


Ke 


zo; 
E 
% 
5 
E 
E 
Fo) 


Dominó — L, Mezaros . 
Macastar — P. Costa 
Paratlgy — R. Freitas . 
Bracatéa — H. Sonres . 
Ninito — G. Pereira . 
Ralo de Sol — L. Lelgh- 
an Rr To pasa 
30  Miror6 — 3. Santos . 
40 Bálo do Luar — H. 
Herrera... coco 
50 Hubs — J. Mesquita . 





so 
% 





Pramio Kosmos — 1.600 metros 
= 40008000, 


Cot. E 
60 Quenl — O. Coutinho . 53 
35 Maronalto — W. Andrade 57 
18 Sucuruvy — 8. Batista. 56 




















40 Osvaldo Aranha — 

Eantos «4 640 0 53 
30 Miculm — Hr osares . 5t 
— Nhá — Não corrorá . . 6 
50 Alter Ego — A. Mom . 68 
60 Hinih Dreno — A. Brito 50 


DECLARAÇÕES DE FORFAIY 


A aecrataria da commiesão do 
corridas recebeu até 4s 7 horas da 
molto de hontem, deciarações de 
forfait do Tanguá, Oyupock o 
Nhde 


PESAGEM PARA A PRIMBIRA 
PROVA: 


A pesagem para; a primaira 
prova estã; marendo. para o mol 
dia, Os Interessados, jockoys | 
é entraineure, deverão. compure- | 
cer à respectiva tribuna áquelia 
hora exacta, 


Gagé Hndjar o Refnlosa levan- 
tram sé principes provas da 
corrida de hontem 











Com a concorrencia habitual, 
realizou-so a reunião annunciada. 
para A tando do ontem, no hip- 
podromo di aven, Inleiou a la- | 





ta don ganhadores, Sellaxoposto, 
auo percorçau a distancia do pri 
mero premio, da ponta nm ponta, 











formando a dupla, o ne compa- 
ahelto (de Jaqueta, Violet to Due 
À vegule Gagé repetiu a façanlin. 





db filho do Bantrg, secundado por 
Nhô Nico, 4 corno o melo, Ei 
proveltona” atropelnda Fogucada 
arrobuton o. triumpho a Minoral, 
por pequena diffecença, no. pre- 
nlo immedinto, Depols, "Tur, cor- 
tesponidendo, ao fuvoritlmo, não 
su deisou dominar por Nhandi 
que lho ficou a cerca do um cor- 
po, no dino. Como Tur, seu | 
companheiro ” de  coudeinria, Ki 
újar tambem so limpou aos advei 
surlos do penultimo. numero, dei 
rotando “por, corpo e melo Qui- 
náil, Na prova com. que fol ón- 
currado Jo meeting, Refalosa on- 
controu, em Blxpenniy, inesperado 
tropeço, &unhando a duns penas 
por tras quartos da filha do Wi- 
malot.  Yorena. clnaslficou-se no 
tercolro, post 
mlhe, quo a fracamar, 
apeiar da mesperânças dos seus 
responeavels em sua victoria e 
do Oritana. Ultima Buppy. 

'O remltado geral da corrida fot 
gulnte: 
Premio. Entrallita — 1.200 mo- 
trou — 3:5009000 —— Antmnes na 
elonten. 

1º — Bollauepomo, 4 annos, 
Fabia, por Soberano o Basing, da 
nra, Bantriz Rocha, ontraíneur N. 
Pireo, 56 kilom W. Andrade, 

22 Violêi le Due, 68, L. Me- 
enros, 

3º — Adoga, 50, P. Spiegel 

4º — Naragato, 52, A. Brito. 

6 — Mobarl, 62, 8. Batista, 

6º — Uricano, 64, 8. Bezerra. 

Não correram Regia, Calguá o 
Vodka. Tempo, BL 3/5 segundos. 
Ganho” por um corro; o tercalro 
à cinco corpos, Poulo do unha: 
dor, 14g200: dupla (44),| 728300. 
Placés, 168. Apoutas, 11:8009000. 


Pro, Cano ma 















































— 6;0008000— A 
nnes do tres annos:” (| 
1º — Gagê, 8 annos, Minas Ge. 
reu, por Embaixador o Bata Per 
dida, do Serviço do, Romonta do 
Fixercito, entralneur EB. Moreira, 
68 kilos W. Andrade, 
2+ — Nhô Nico, 68, P, Costa. 
9º 5 Arypura, 65, 8, Basta. 
4% — Pordilario, (5, L, Bonitos. 
Nr — Murupl, 66, J. Mesquita. 
= Grajahó, 66, L. Mezaros. 
E Lamina, 60, H. Herrera. 
8+ — Mancenilha, 69, T. Bu- 
Uta, 
DN > Star d'Or, 58, H, Soares, 
10º — Palmira, 68, A, Brito. 
11º — Galilho 65, O. Pereira. 
Tempo, 93/3/5 segundos, Ganho 
por corpo é melo; o tercelro à 
dola corpés a melo. Poulo do ga- 
nhador, 318100; dupla (13), réis 
MBLOA, Plncóo, 113000; 128500 0 
124900, Apóntas, 29:3809000, 
Tromto: Cambuquira 1.800 
metros — 3:5008000 — Aninines 
de nualquer palz. 
1º — Foguenda, 5 annos, Uru 
eva, por Bowaro o Tá Chispa, 
do entralneir Levy Forroira, 56 
de Troltas, 
— Mineral, 59, 8. Batista. 
3 — coroada, 47, D. Ferré 
4º — Madurolra, '48, J. 
nonde 
= Laila, 48, A, Dias: 
dr — Cannes, 5%, O, Pereira, 











































— Estrolito, 65, Jr. Her- 
8º — Victoria Regla, 83 HT. 
Soure, 

0º — Marechal, 62, 8. Bezerra. 
10º NHO Zuza, 54, L, Meza- 
11º — Agltnola, 49,4. Belto: 






Tempo, 62 untos, 





GRAHAM 


tr 
CAMPEÃO DE 


ECONOMIA 
dos Estados Unidos 





Estados. Unidos mentes 3 ultimos 
Beleza notavel de esti. Conforto 
é lunuosos interiores. Economia. 
incontéstavel. Graham 1958 — 
agora com o Brake de Montanhe. 








exigentes 
Venha tambem. examinalso, e 
Grabam 1958 será o seu carro. 


Cia. PROPAC 


AV, OSWALDO CRUZ, 95 


EU 


Gisa) 





nho) nor cabeça; 0) terceiro à 
olk corpos: Poule da ganhadora, 
666800; dupla (23), 605900. Placém, 





BRGA0O; 179300 0) 305400. Apos- 
1108000, 
'cemo Ralo. de Sol — 1.900 





motros — 4:0008000 — Animaes 
naclonaes. 

+ = "Purl, 4 annos, S; Paulo, 
por Taciturno e Xyrls, do ar. 
Linneu do Paula Machado, entrat: 
muúr P. Freitas, DA kilos, L. 
Lelghton. 

= Nhanal, 54, R, Freitas. 
— May be, 66, H. Herrera. 
4º — Sylpho, 50, J. Fernandes. 

ôs, T. Ba 











Mezaros 
. À Ros 
8º — Auditor, 56, 8, Bai 
3º = Quincas Borba, 
Cunhas 
10º — Seu João, 53, A. Brito. 
Tempo, 105/4/5 segundos. Ga- 
nho por. um corpo; o terceiro a 
doly corpos. Ponte do ganhador, 
155200; dupla (14), 349400, Pia: 
céu, 108200: 104300 a 109200. Apos- 
tas, 38:5608000. 

'cemlo Sommell — 1.600 ma 
tros —4:0008000 — Animaes ne 
clonaes. 

1º — Kadjar, 3 annos, 8. Pau- 
to, por Xyleno e Kndina, do ar. 
Lineu do Paula Machado, en- 
tralnenr E. Freitas, 55 Kilos, L 
Lolghiton. 

* — Quinta, 63, 8, Batista. 

dt — Sanguenol, 66, T, Batista. 

4º — Piotr Amour, 05, R. 
Froltas, 

6? — Premiado, 54, L, Mezaros. 

6" — Mignon, 64, H, Sonres. 

7 — Divertido, 61, J. Mesquita 

“Tempo, 107, 1/4, 
nho por corpo e meio; 
a dos corpos e meio, 
ganhador, 168100; dupla (14). réis 





6, F. 























39300, Plncéo, 119700  0/188500. 
Apostas, 41:2709000. 
Premio Enlo — 1.600 metros 





gotroe 
1º — Refulosa, 4 annos, Uru- 
guay, fllha do Fayero e La Jta- 
Mana, do ar. Eduardo 7. Cardo- 
no, entratneur O, Folio, 65 Jelios, 
3. Fermande 
2 — Slxpenny; 47, D. Ferrolra. 
3» = Yorena, 61, A, Brito. 
4º — Lumine, 48, J.. Santos 
6º — Orlcana, 56, II. Herrera, 
d — Buppy, 48, F. Mendes. 
Tempo, 107 2/6 segundos, Ga- 
nho por trea quartos do corp 


03000 — Antmaes ostran- 








o terceiro à corpo o melo. Poule 
da ganhadora, 228700; dupla (13) 
1008100, 





Placés, 188100/6 239000. 
47:0108000. Pista do 
da, Movimento geral 
704000, mendo 
com Us concursos, 2611209000. 


* 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 












Desappareco na Argentina um 
reproduetor notavel 


Buenos Aires, 18: (Associated 
Press) — No Haras do Chapda- 
malal, onde servia como reprodu- 
etor, morreu hoje com 26 annos 
o famoso cavallo argentino Pl- 
cacero, filho do Bridgo ot Canny, 
que tantos ganhadores deu ao 
turf nacional, Entre os productos 
de Pleacero que mais se desta- 
caram nas pistas, contam-se Rico, 
vencedor da Tríplice Corta, Gold 
nooker o as tguas Piberia e 
Ein. 

















MAPPIN & WEBB 





RUA OUVIDOR, 100 








CYCLISMO 


A TEMPORADA INTER- 
NACIONAL 


Moje, a segunda corrida 


Na Quinto da Boa Vista, sord 
realizada hoje, a segunda prosa 
da temporada Internacional. de 
cscliamo; promovida pola Federa 

cão Cyelista Braslieira, a 'entida 
de dirigente do cyciismo indige- 
À prova de hoje servirá) para 
a apresentação ao grande ppbiico 














sportivo carioca e a colonial por 
turueza, do consagrado esprador 


hz 


José Marque, campeão de Por- 
túgal é aetvalimente o maior cor 
tedor to sua patria, pelas bri. 
llantes performances registradas 
na temporada passada é no inleio 
deste anno. 

O programiha será do duas pro- 
vas sendo a preliminar, para mo- 
leeyelatus de 200 & €, e 250 6 e. 
aob a direeção technica do Noto 
Club do Brasil e à principal será 
à cotejo des csclistas Tusos com 
às nossos. 

A primeira prova ter Info 4 

ora da tardo o a seguinte, é 
3.30 horas da tarde. 

A commisão sportiva da Fe- 
déração Csclistica Brasileira. per 














VARIAS SPORTIVAS 


O Conteiho de) Administração 
da Federação Brasileira de Foot- 
all está convocado para depois 
de amanhã, para resolver o caso 
do Jogador Fogueira, em grão do 
— À Federação Paulista do 
Tenpis, que era um dos esteios 
ds facção especializada, resolveu 
regressar ao selo da G. B. D. 
A arsembita. que tomou tal di 
liberação votou uma moção de 
aplausos 4 entidade maxima. 
— Não lendo a Federação de 
Tennle do Rio do Janeiro conse- 
guldo reunir numero autticlento 
do inseripções para os campeo- 
netos individunes infantis e juve- 
nis, resolveu não realizar, este 
únno, taes campeonatos. 











Encerraram-so as inscrt- 
piões pára a Corrida da Fogueira, 
prova. popular institulda pela A 
Nolte, o que será realizada na 
noito de 23 do corrente. Apezar 
de ainda não ter atdo apurado o 
numero “exacto de participantes, 
Já 20 sado que o total excedo de 
mil athietas. 

— Ainda, como parto Integran- 
o do programma de festejos 
commemorativos do 23: annlver- 
sario de fundação, o Tuca reall- 
sá hoje, 4 nolte, uma partida. do 
iasicet-ball com o Orajatw!, 
“Tambem, hoje, 4 noite, medirão 
forças, os teams de volley-ball do 
Tijuca 6 do Club Univeraltario. 

— Apezar dos numerosos con- 
vites para os brasileiros ora em 
Bordeaux participarem do parti- 
| tag amlstosas, sabemos que a par- 

tida de hoje, com os suecos, é a 
ultima. em que os. brastieios  to- 
iam parte, Ivto, polo menos, é 
o que declarou o cr. Luiz Ara- 
nha, antes do acratch partir para 
à Europa, bastando esso ponto do 
vista no feoto dos Sogadoros te- 
rem sido, requisitados aos clubs, 
unicamento para 08 jogos do 
Campeonato Mundial. 

Atim do disputar jogos, 
quinta-telia o domingo proximos, 
embarca, amanhã, para Victoria, 

o teom do protisstonaes do Madu- 
ceifa, Empresa ame excunão, o 
Rlo Branco, um dos principaes 
clubs do Eapirito Santo. 

— O tule Santa Maria foi mul- 
tado pela. Liga, por ter permittido 
que o Keeper Aymoré, fome medl- 
cado em campo, durante o Jogo 
Vasco x Botatogo. A multa foi 
modesta, — apenas 609000. 

— À Liga registrou hontem, os 
contratos de Milton, pelo Flumt- 
nense, e Amaro, pelo Madureira, 

— O Club do Regatas Salda- 
nha da Gama, de Victoria, está 
últimando a construcção de um 
out-rigger a 8 remos nas suas 
vroprias otficinas. Outroo barcos 
os  caplelabas 'estão construindo, 
Já tando prompto, um de dois, 
tam patrão, embarcações destina- 
das 4s regatas do campeonato 
drautiairo de remo, 

— Ha tempos, a Liga de Sports 
da Marinha resolvou ottorecer 
um busto do bronzo do almimnto 
Saldanha da Gama, 20 club que 
o tem como patrono, em Vletos 
ra, Agora, acabe de faegar a 
esta capital, o er. Antonio Bait, 
do Club Saldanha, que vetu bus- 


















VENDA E 


'TAPETES E 


PRAIA BOTAFOGO, 360 —. 


Os quatro Jogos de hoje 


Deante do  fracanso de bilhete- 
ria dos jogos nocturnos, a Liga 
resolveu, para o returno que hoje 
se Íntela, «6 realizar Jogos no do- 
mingos. Ass, Já hoje temos 
quatro Jogos, sendo tres nos sub- 

bios e Um na eldade. Este, ne- 
rá o encontro Flamengo x Ame- 
riea, prello quo deverá atrair uma 
vegular masistencia. 

Damos à segult 08 teams pro- 
gala para os encontros Iniclaes 
do returno: 











MADUREIRA x S, CHRIS- 
TOVAO 


No campo do Madureira, 4 rua 
Domingos Lopes. 

Eaúlpes provavels: 

Madureira: — Ananias; Norival, 
' “Cachimbo; Gringo, Pauleta « 
Ateides; Armando, Baleiro, Jull- 
nho, Lelé e Arubinho. 

B, —Christotão — M 
Hernandez e Onvaldo: — Pleabéia, 
Dodô e Archimedes; Vicente, Vil- 
jegas, elton, Quintanilha e Car- 
reiro. 








lena; 





BANGU' x FLUMINENSE 

No campo do Bang, 4 rua 
Ferrer, na estação suburbana. 

Equipes. provavel 

Bongú — Valter; Entas e Zé 
Lutz; “Plohin, Rodrigo e Leito; 
Lula, Antonio, Bahiano, Nadinho 
Dininho, 

Plimineneo — Nascimento: 
Moyeés é Guimarães; Bloró, San- 
ta Maria e Orozimbo; Novell, Ce- 
lestl, Sandro, Fogueira é Orlandi. 
nho 








BOMSUCCESSO x VASCO 
DA GAMA 





No campo do Bomeuecent 
avenida Teixeira de Castro. 
Equipos. 
Bomanccento — Inglez; Newton 
e Marjo; Camlea, Néco e Otto 
Nelsinho, Marzol, Gradim, P. Nu- 
nes o Odir. 
+ Vasco da Goma — Joel; Osval- 
do 9 Poroto; Oscarino, Zarzur o 
Calocero; Orlando, Alfredo, Bahia, 
Gabardino e Luna. 





FLAMENGO x AMERICA 


No estadio do Fluminense, & 
rua Alvaro Chaves. 

Equipes provaveis: 

Flamengo — King; Carlos Al- 

Natal; Medio, Fausto e Jo- 
Bá, Valdemar, Providente, 
Jayme e Jarbas. 

“America — Tadeu; Vital o Al- 
coblades: Pelizarl, Og o Ponsaté 
Oncar, Pincido, Galego, Carola é 
Pirica. 


os, 
OB JOGOS DE HOJE, 
EM SÃO PAULO 


Bão Pauto, 18 (A, 
uma rodada das mais Intoresan- 

















car o busto, 


POR MOTIVO DE OBRAS NO PREDIO. 
INICIAMOS FORMIDAVEL 


DE TAPETES 


DE TODOS 08 GENEROS E MEDIDAS POR 


PREÇOS EXCEPCIONAES 


CASA MAPPIN 





SPECIAL 


PASSADEIRAS 







PHONE 26-4015. 
(a852)] 





neto Estra de Football da Liga do 
São Paulo. Teremos esies tres 
encontros que despertam grande 
interesso dos torcedores: 

Santos P. C, x Lusitano, 

Corinthians Paullata x Juven- 
tur 

Portugueza de Sporte 2 SP. R. 


A ARGENTINA VENCEU O 
URUGUAY POR 1x 0 











Buenos Alres, 18 (U. P.) — Num. 
Jogo Internacional hoje realizado 
nesta caplial, perante 50.000, 
espectadores, entre os selecelona- 
dos da Argentina é do Uruguay, 
os argentinos tatram vencedores 
pelo coro de 1 x 0. 








O INITIUM DA FEDERAÇÃO 
SUDURBANA 
Vinte clubs disputam esse 
certamen 


No campo do River F.C; te- 
rá losar hoje, 4 tarde, a disputa 
do tornelo Initium da Federação 
Suburbano, estando O programa 
dos Jogos assim organtzad 

1º prota — 4a 13 horas — Abo- 
lição x Modesto, Julz — José Lo- 








A: Naclonal x Palmeira. Juta 
Orlando Cotta. 

3º prova — Ay 14,60 horao 
Santissimo x Mackenzie, Julz 
Moreira da Sily 

4º prova — &s 14.15 horas 
Adelia x Engenho de Dentro 
Jule — Lute Wantriaub. 
prova — An 14,40 horas Ri- 
ver x Del Castillo. Juls — Gre- 
gorio Alves "Teixeira. 

é prova — ds 1605 horas — 
Niomoyer x Oposição. Juls — 
Antonio Menezes. 

7 prova — ds 16,30 horas — 
Central x Rodrigues. Jul — Ar- 
thur Moreira da Bliva.. 

prova — de 155 horas — 
União x Nacional F. C, Juis — 
Luis Wantriaob. 

9º prova — de 1830 horas — 
Argentino x Calouros, Juls — An- 
tonio Menezes. 

10º prova — ds 1645 horas — 
Mavilio x Valim. Juls — Are 
thur Moreira da Silva. 

Servirlo como chronometeintas 
os srs.; Felix Oslo e Armando 
Silva. 


% 
O ESTUDANTES ESTRSA 
“HOJE EM LIMA 


Lima, 18 (A. N.) — O club 
brasileiro, Estudantes do 8. Pau- 
Jo, estreará amanhã, nesta cap» 
tal, enfrentando a forte dquio do 
Alianza. O quadro visitante será 
o pegulnte: 

Vitor — Agostinho e Iracino 
— Fiorotti, Pononibio e Lysan- 
dro — Leme, Paulo, Carlinhos, 
Afmando e Mendes, 

Lima, 18 (A. N.) — O Estyr 
dantes de São Paulo, depois de 
medir forças com o Alnanta, Gp 
Lima, og brasilolros jogarão com 
o Universitario, em aaguids, com. 
o Municipal, depois, com o Bport 
Boya 8, finalmente, com uma sor 
lecção de Arequipa ou então, um. 
novo encontro com a dquipe do 




















tes, prosegulra, amanhã, o Tor- 


Lima, que melhor tiver Jogado. 





ESTA 








Coceiras, Frieiras o Affecções Parasitarias 
* 7 da pelle 


Alivene. É um 
Preparado a base de. 
sociado ao Balsamo 





NTES que o mal se propague, applique logo 


tambem, no tratamento da sema, eerema, proriases 
é em quasi todas as affeeções cutaneas 

Com um algodão embebido no liquido 
fricciona-se a parte affectada du 
por dia. Alivene não suja, nem mancha, 
porque não é gorduroso, nem oleoso. 


ALIVENE 


Laboratorios Moura Brasil 


parasiticida energico e efficar, 
oleo de cade, purificado € 
do Perú, Alivene é indicado, 

















| REGATA DA PAZ 
[35 clubs no primeiro certameu 
da LM. Rd. 


A enseada de Botatogo será lo- 
cal, hoje, pela manhã, do maior 
cerlamen de temo Já realizado 
em noso pair, no qual ae apre- 
rentarão cerca do quinze club 
maúticos desta capital e de Ni 
ctheros, sob a bandeira da novel 
Lisa de Rerio do Rlo de Janeiro, 
a entidade que 2 pacificação nos 
trouxe, 


Nos 






pareos aos mesmos des- 


CHEFE DE 


| Importante firma, de 
cura competente mecanico 
officina mecanica . 


te jornal à P. 5.823. 





de o comparecimento de todos os 
concorrentes às provas de ama- 
nhã, na sur eédo á rua de São 
Christorão nº 315, aflm de, in- 
corporados, seguirem para a Quin- 
ta da Boa Vista. 

Alm das équipes cartoça q 

















TE 
| C) 
(REMO 8 que [nou-as da classes do Estreantei 
durante quatro annos estiveram | Principiantes o Novlsalmos. 
|] das extincias L.| O primeiro pareo será corrido 
DISPUIA-SE HOJE 4 |G. R. . quo bojo [ds 8 horas da manhã, é o pro» 


voltam a dar ao remo carloca, tm 
aspecto sensacional o Inédito, quer 
pelo elevado numero de embarca- 
o 4 rala, como in- 

gar que 
ao desejado triumpho. 
E' que uma victoria em qual- 
auer das provas tem expressiva 
aigniticação, o que não se verifl- 

cava ha quatro annos. 
Serão disputadas as provas an- 






nunes Taças "Montevidto R. G.” | 


o as de Honra “Antonlo NM. Oil- 
vaira Castro”, “C; R. Botafogo” 
é exte gremio. que Lol o organi 

dor do certamen que tomou o no- 
lime do “Regata da Paz”, destl- 


OFFICINAS 


vendas de automoveis, pro- 
para dirigir sua secção de 








Cartas com referencias, etc., para a portaria des- 


(5997)) 





fluminense, a prova ds hoje terá 
a participação dos cycllstas pau- 
listas Armando Manslone e Santo 
Bergamo, da Associação Paulista 
de Cyolismo, é dos mineiros João 
Joss Nunes e Setasilão Bastos, 
da Liga Mineira de Crelismo, 


emprestou | 








gramma seguirá nesta ordem: 

1º PAREO — Yoles a 2 — Es 
treantes — 10, barcos. 

2º PAREO — Bkifts — Prinel- 
piantes = 11 barcos. 

3º PAREO — Yoles a 2 — Es 
treantes — 7 barcos 

4º PAREO — Double-seull — 
Principiantes — 11 barcos. 

3º PAREO — Tolesa 8 — E: 








6º PAREO — Skifts — Novis. 
os — 10 barcos. 
| 7º PAREO — Tola é — 
| Peineipantes — 6 barcos. 
| 5º PAREO — Escolá de Edu- 
cação Phyaica do Exercito. 

5º PAREO — Yolesa 3 
Principiantes — 9 barcos. 

10º PAREO — Double-toull — 

lesimos — 7 barcos. 
11º PAREO — Yoltsas — 
| Principantes — 8 barcos. 

12º PAREO — Copa Montevl- 
|ato — Rower Club — Out-riggera 
a 2 — Noviselmos — 10 barcos. 

12º PAREO — Liga de Sporis 
da Marinha. 

14º PAREO — Out-riggera a 4 
'— Novitslmos — 11 barcos 

15º PAREO — Yoles 
Novissimos — 7 barcos, 

Pelo numero de barcos Inscrt- 
ptes q dado o optimo preparo que 
sempre deu às sias guamições, 
o Vasco é o favorito da regata, 
mas outros clubs esperam trium- 
[Phar colectivamente como ven- 
iceãor da regata, e pelo facto de, 
da multo, os ax-especializados e 
ex-farjanos não medirem forças, 
não será de estranhar a victoria 





























TENNIS 
CAMPEONATO, CARIOCA 


Fuminenso 6 Tijuos no principal 
encontro dessa manhã 


Com a realização de varios en-| 
contros, proseguo na manhã do| 
hole, à dlsputa do Campeonato 
Carioca, Bob o patrocínio da Fe- 
deração de 'Tennis do Rio de Ja- 
nelto. 

Dentre om jogos de hoje, desta- 
ca-se o encontro Fluminense FP. 
Ciub x Tiluca Tennis Club, mar: 
“endo nos coute da rua Alvaro 
Chaves. 

E? fóra do duvida que o Flu- 
minento 6 0 Tijuca vão oncerrar 
o turno com um grando mateh, € 
eso em virtuda dos bons Jogado- 
res que formam as turmas de 
ambos os clubs. No Flumf 
temos, R. Pernambico, Humber. 
to Costa, Julio Tenard, E 
Mesquita o Jayme Guimardes 
Tijuca, Ruy. Ribeiro, Mario. Pl- 
res, João Gomes, Augusto Couto, 
Eugard Gonçalves etc. 

À victoria do club tricolor, que 
caminha: invicto, no. actual Came 
p<orato, é geralmente esperada. 

De facto om tennietas do Flu- 
minenso catão em boa fórmia, pois 
mo preparam cuidadosamente para. 
a conquista do campeonato cario-| 
ca. Entretanto, Grentos que elle 
Pitelsarão desenvolver o. melhor 
de  aeua esforços para. sobrepujar 
os seis distinctoa antagonistas, no 
matoh dessa manhã. 

Os demais enconiros marcados, 
para hoje, são os seguintes; 


PRIMEIRA DIVISÃO 


Fluminenso: P, 
Tennis Club — Quadr 
minento P. Club; 
Equipes provaveis: 
Fluminenso — Simples — Julio, 
Isrard. Duplas — Ricardo Per- 
nambiico e H. Costa: Jayme Qui- 
maries e H, Mesquita, 

Tijuco — Simples — Edgard 
Gonçalves. Duplas — Ruy Ribel- 
ro o'M. Pires; João Gomes e Au- 
gusto Couto. 

Club de Regatas Vasco da Ga. 
me X Paysanda Athletic Club — 
Quadras do Club de Regatas Vas- 
co da Gama. 

Rio de Janelro A. A, x Club de 
mogatas Botafogo — Quadras do 
Rlo dé Janblro À. À. 


DIVISÃO INTERMEDIARIA 
TIRA 'onnls Club x Fluminen: 
de F. “Club — Quadras do Tijuca 
Tennis, Club. 

Sport “Club Germanta x Bão 
Christovão Athletico Club — Qua- 
dras do Sport Club Germana. 

Paysandá Athletio Club x Club. 
de Regatas Vasco da Gama — 
Quadras do Paysandá Athletic 


Ctod. 
SEGUNDA DIVISÃO 


Sport Club Brasil x Sport Club 
Germania — Quadras do Sport 
Club Brásil. 

Club do Regata Vasco da Ga- 
'ma x São Christovão Athletico 
Club — Quadras do Club do Re- 
gatas Vasco da Gama. 

Tiuca Tennis Club x Club de 
Rogates Botafogo — Quadras, do 














Clup x Tijuca 
ão flu- 

















cesso) 


x 
CAMPEONATO ABERTO DO 
CLUB. ATHLETICO 
PAULISTANO 


E. Pernambuco e JW. Costa ven- 
oeram os primeiros jogos. 


Em continuação ao importante 
campeonato aberto do Club Athlo- 
tico. Paulistano, que so encontra. 
agora, na aum phaso final, foram 
realizados ante-hontem,  malu o 
meguintes fgo 
Humberto Costa venceu Jorge 
Salomão por 2x1 (2x8, xi 6 6x1). 
Ricardo Pernambuco venceu 
Francisco M. Barros por 3x0 (6x4 
o 6x3). 
Roberto Assumpção venceu José 
Bayeux por 2x1 (0x7, 2x6 o 6x4): 
Aziz Caltat venceu Mário Cal- 
tat por 2x0 (8x5 e 6x4) 
Anita Burmiah e A) 
ra venceram Ophella Franchinf e 
Paulo Leomil por 2x9 (6x4 e 6x3). 
Daisy Bastos o Manoel Fernan- 
do vencoram Victoria Castro e Vi- 
ente Cipullo por 2x0 (6x3 e 6x4). 
Ricardo Pernambuco é Humber 
to Costa venceram Sylvio Lara e 
Roberto Whately por 8x0 (8x6, 
6x3 e 6x3). 


ma 
AUSTIN VENCEU O TORNEIO 
DO QUEENS! CLUB, 


Londres, 18 (Associated Press) 
= O tenista britannico Bunny 
Austin derrotou o chiner Kho Sin 
Kis por 6x2 é 6x0 na final de ein- 
gles “do torneio denta capital. 


A TENNISTA POLONEZA 
VENCEU O TORNEIO 


Londres, 18 (Associated Presa) 
—"A tennista poloneza Jadwiga | 
Jegrzejowela derrotou por 6x2. 6 
6x0 à alemão Hilda Sperling,| 
conquistando o campeonato do 
Queen's Club. 


C 
O PRESTIGIO DA SENHORA. 
HELEN WILLS MOODY 


Wimbledon, 18 (A.P.) — Toda 
a aurtole de fama que corca Don 
Endge, o famoso campeão de ten- 
mis dos Estados Unidos, Inglater- 
me França, fol oftusada um, 
momento pelá curlosidade desper- 
tada pela volta da senhora Helen 
Willz Moody 4a compotições inter- 
ntelonaes do tennis, depois de um 
afastamento assts prolongado, 

De facto; este anno, todas as 
grandes tennistas do mundo esta-| 
Fic a postos para a conquista do 
galardão maximo do tennis mun- 
dial, 

Conta-se já com a presença, 
além da senhora Helen WWiile 
Moody, com as de Anita Lizana a | 
famosa tennista chilena, Dorothy” 
Bundy, da Australia, mile, J. Je- 
drzejowska, da Polonia que no an- 
no passado collocou-se em segun- 

















ão Ser- 









































de qualquer um que £ór 4 rata. 


do Jogar, mms. Mathieu, repre- 






mo as excepcionaes qualidas 


solidaz garantido, di 





ú 
WANDERER 


LA ULTIMA PALAVRA EM CARROS DE CLASSE 
VINTE E CINÇO ANNOS de fabricação 
de automoveis a experiência colhida nos. 
carros de corrido, permitiram ds uzindg, 
Auto Union obter resultodos 100'/ 
torios em comodidade, deguhantã. , Auto UNION IRASIL LTDA: 
tapider 6 acoNGMIA NO NOVO AUA RIACHUELO 187/49 
WANDERER. Julgue. por si mes» 

des 
desse carro, delinhas elegantes e 
indo um 
WANDERER, ideal, consumado 
dos automobilistas experientes. 





solista» 





atestar pata O 10 08 int, 


COMMERCIAL METROPOLITANA 
RUA 19 pé mAio 29 


(us) 














madame Sparling, tennisia al! 
mi, À senhora Dorothy Nound 
não cetará, presente por estar es 
perando: um “baby 
Entre todas estas campeãs, in- 
atscutivelmente avulta o prestígio 
da senhora Helen Wills Moody 
que Já ne sagrou vencedora deste 
torneio por sela vezes. Pelo me- 
nos multa gente julgava que a 
senhora Moody conseguisse pas: 
P pelas provas a que teria que 
ao oubmeitor sem aofírer nénhu- 
ma derrota mas, Frau. Speriin 

hontem, contra, todas ns conject 
date a famosa 























porém, velu trazer novoa 
Vos ao campeonato uma vez q! 
à senhora Moody terá que se 
forçar nobremanelra panr: conquis. 
tar o cobiçado titulo, 
O estado actual dos diversas 
campeda, megundo os tachnicos, é 
o melhor que so poderia desejar. 
4 ata, Álico Marbie, por exemplo, 
talves como 
anteriormen- 
te; Anita Lizana, que havia de- 
monstrado uma descalda em, 
puro, segundo tudo Indica, or 
outra vez em fórme e a “rainhe,| 
Helen" terd qué Jogar como nos 
tempos para a ven 











car, 
À equipo don Estados 
conta ainda com o concurso das 
senhoras Sarah Paltrey Fabyan o 
Gracyn Whósler, ambas compo-| 
mentes da turma norte-americana 
due venceu a “Taça Wightman”. 

Don Budge, no jogo das duplas, 
terá como  parcelros ow mitemos 
Jogadores do anho parando, Ísto 
& miss Marblo e Gene Mako. Don 





APOLICES DE RECIFE, 8 
1º PREMIO, N. 





AVENIDA RIO BRANCO N, do 


CONCURSO. DE 
DACTYLOGRAPHO 


Realisa-se, oe, segunda 
prova da sejecção a que alo aul 
mottidos o candidatos fencriptos 
no concurso, aberto pelo Cons 
lho Tederal do Serviço Publico 
Civil, para provimento de cargos 
da classe Inicial da carreira de 
ductylogranho, de qualquer Mt 
nisterio, Essa prova, de nivel 
mental o aptidão, constante de 
oxamo do inteiligencia, da 
tenção 6 do reslatencia A fadiga 
visual, será feita no Instituto de 
Educação, onde os candidatos de 
verão 

ras da 























10.882 — 30 — 395 
— 107.928 — 8 — oq Ata, 
APOLICE DE PORTO ALEGRE, 

NUMERO; 19,811 — SE'RI 26 


Casa Bancaria Moneró 


Eudge não teve oportunidade du- 
ante todo o anno de Jogar com 
mins Marble eno Mi 
ko, ello Jogou todo o inverno, di. 
rante à dloputa do campoonato da. 
“Aumtralin e dopols, mais recente: 
mente, durante o campeonato du 
França. 




















o tom redes extra robastos 
viro Imporiontas vintasens 
ro Suas conmanares, 


Vendas a ) 
deli nor 
CASAS 


MESBL 


APOLICES ?? 
SIM- MAS DO PLANO MONERO! 


INSORIPÇÕER DESDE R$. 59000 
COMPRAMOS E VENDEMOS A! VISTA PELO PREÇO DA 


IORTEADAS EM 18.6 
9%, 111.600 — 





SORTEADA: UM 164 





EL, 38-0074 








s candidatos que tiverem numa 
TO de Inicripção até 570, deverão 
entrar pelo portão do lado  direi- 
to do edificio, quan! em fronte À. 
Basilica. do Santa Thorseinha; oa 
de número 621 a 1044 entrarão 
pela rampa. do lado esquerdo, que 
leva ao: portão central do edit 
olo; A partir das 7:30 e at As 9 
horas da manhã, funcolonard; no 
Instituto do Educação, há porta 
fronteira & rua Senador Furtado, 
tum posto do Informações, no qual 
os candidatos, que ainda o não 
tiverem feito, devarão retirar o 
cartão do Identificação que lhes. 
corresponder e sem o qual não 
terão entrada no) recinto do con 
eurso 














AUnt 


SANTO R 





E eficar sénina 


Ef 
REUMATISMO-LUMBAGO - CAIMBRAS 
DORES MUSCULARES-TORCEDURAS 

COCEIRAS- FRIEIRAS - PICADAS 
ha dinas mais fotas 
lmmadiaLamente com eplizações de UNVISAL 


sol 


EMED 


Gu) 





Ameaçada de morte pelo 
ex-amante 


Queixou-ce à polícia 
ba pouco, no nos 

es: o, Individuo 
Namoe| Monteiro, esbarrando, na 
avenida Rainha Elizabeth, com o 
garçou Pilon Glovann| quando 
esto passeava, do braço, com Ad 
line Xavier, de quem Monteiro, 
havia sido amante, contra ambos 
cs atirou aos scos, provocando, 
com inso, grande escamato, Pilon 
recebeu, durante & Tuta, conty- 
eões e cacoriações, sendo pensado 
na Asaletencie 

O caso parecia ter ficado Rh! 
quando, agora, Adelina comparece 
á Segurança Pessoal a reclamar, 
ão dr. Bylvio Terra, garantias de 
vida. Monteiro — dizia ella — 
à ameaçara de morte. 

Dablice À autoridade, regia 
trando à queixa, tomou as provi 
dencias que o caso exigia. 


—— e 


AGGREDIDO A SÔ- 
Cos NA LAPA 


O ar. Antonio, Souza, morador 
& rua Botafogo, 152, na Pledade, 
estava, hontem, no largo da Lapa, 

















sentante da França o nor fino 


a comentar as decepções tnflin- 

















sites, polos julzes, no aelecolona- 
do brasileiro em Europa, quando 
fol abordado por dols desconhecl- 
don, do aotaquo estranigelrado, ou 








'qunes, accintosamento, além de 
revidarem dm objecções daquells 

aindo o aggrediram a 
Refore on 


cidadão, 
sbcos, “Antonto Sou- 
tentos da é 

investigador, dera 
aggremores, achando 
que Antonio Soura nada tinha 
ato commentar, desse ou daquel- 
le modo, os auccossos do campeo-. 
nato nacional. A” vista disto & 
vitima. so dirigiu no “Correlo da 
Manhã” atim do relatar o seu 














Inaugura-se hoje a Ex- 
posição Pecuaria de 
Leopoldina 


Seguly de automovel para Leo: 
poldina, Estado do Mincs Geracs, 
o ar. Durval Garcia Menezes, di 
Fector do Fomento da Produção 
Animal, que vas representar 6 
ministro Fernando Costa na solen- 
nidade da inauguração da Export 
cão de Pecuaria, que terá logar 
hojo maquelia cidade. Esse cer- 
tamen é preparatorio 4 VIL Ex- 
posição Nacional de Animaes, nus 
aerí inaugurada no proxímo ms 
de julho em Bello Horizonia 




















O marujo portava-se in-| 


'A visinha, protestando, 


dente A rua 








CORREIO DA MANHA -- Domingo, 19 de Junho de 1938 


u 
































EXPOSIÇÃO E VEN 


RUA EVARISTO 








que corre 105 Kms. por hora, gastando 
somente 20 litros em 220 Kms 
Os seus 4 assentos. comodos, numa carro- 
cerio toda de eço, tornam a viagem delicio- 
sa, tanto na cidade como no campo, 
Graças as suas 32 H.P. elle sobe facilmen- 
se a serra por mais inclinada que seja, 


DA ; POSTO SERVIÇO FIAT 
DA VEIGA, 99, TEL. h2-3222 


(sem 





QUIZ ACABAR COM 
A DISCUSSÃO 


E acabou por aggredir 
um e afugentar os 


— Outros — 


“Num café situado 4 rua Capl- 
tão Maclotra, 31, em D. Clara, 0) 
operário Alberto! Campos, mora- 


“dor À rua Antonlela, 62! 


rua Octavio, 
Crua, tras 
to, violenta. 


caso. parecia tomar feição aí 
do 
on doa, 





, 0 0 mar 
landro Horacio Silva, residento 4 
em Oswaldo 


Em vista disso, o dono 
dm casa, Augusto Pinto, procurou 
acalmaltos, mesmo porque, outro 
freguenes estavam tomando par- 
tido. Sua intervenção, porém, não 










mats. Ireitou os que dlscuttam. 


no dé um furador de gelo e atu 


Dada à exaltação do ambos, o| gentou toda à freguszia, ferindo 

Alberto Campos, que healiou em 
nerando num conflicto entre attander aua ordem de expulsão. 

A vietima fot soccorida pele 
Assistencia do Mayer, e à policia 
por Intermedio 
io commissario Lopes, detegn O 


do 24. disteloto, 


Pinto e abrju inquérito, 





Não procure noites de tortura usando 


mo 


FELET 


mata de, 





contra os percevejos | 








insecticidas inferiores 





foi, tomada em considaração E 


Sentindo-se diminuldo, trritado 
também com (seo, o Pinto armou 


A PERPETUAÇÃO DA MOCIDADE 


assegurada pela endocrinologia 


| Dentro os desarranjos funcelo- das glandulas de secreção inter- 
nace da ESPHERA GENITAL, 
destaca-se ordinariamente a fra 
auoza sexual, produzindo um 
negro corteio de tristes conse- 
quoncias: 

Inipotencia, depressão phyafea | 
é mental, neurasthenta, amnusia | 
(itita de memoria) desanimo 
melancolia e outras 
funeclonae 
Rolamento nervoso, determina: 
do principalmente a debilidade 
»gxur! ou Impotencia 

Esser males se desenvolvem 
do modo ntsustador desido 
alterações da funeção hormanal 

é devido 


thogo referido, baseado 
pre em principios de phystolo- 


pulverizando-os para o seu 
prego via oral, é Dt 

por uma forma activa e Inte- 
Er 


via. Injectave). 


dontre 
que se resolveu a 
produeto GLANTONA, destin 
do & revigorar o nyatema endo. 
crino « no res 
desequilíbrios 

clas genltaes 


flammações da vesicu 
nal. Está absolutame: 
provado que as manifestações 





das 





ma) tem elevado à culminuncia, 
nostes tres ultimos annos, o me- 


estando-oa 





em aus resalta o seu valor | 
therapeutico e sem recorrer 4 | 


Inspirados nesses estudos e | 
dessa clara concepção. 4 | 
creação do | 


tamento dos | 
defielon- | 


en dasad 


e salutar está se operando no pai 
des das bôas Caixas Constructo po) 
elias estão transformando milhares de Ins 
propriotarios, por melo dos 

colicotiva pró-lar proprio e das respectivas distribuições 
periodicas de 


EMPRESTIMOS. HYPOTHECARIOS, BARATOS A LONGO 
— PRAZO — 


(amortizavele em commodas prestaçõos mensacs). 
O total desses empréstimos no Brasil se elevará, em 
30 de junho de 1938, á 


256.000 CONTOS DE REIS 


E as bêas Sooledado dé Economis Colfeotiva estão 
continuando a sua obra altamente social, bascando-se 
numa cooperação verdadeira e de maxima utilidade, 
com o kezsma 


“A" cada familia, pela economia perseverante 
de todos, a sua casa propria !” 


Grandes estadistas em multos palzes, desde Abra- 
ham Lincoln até os dirigentes do nosso país, reconhess 
ram publicamente a necessidade da cêsa propria para o 
povo. Muitos deiles assignalaram a importancia de mo- 
vimento da economia colectiva particular pró-ler pro- 
prio o seu exito prodigioso no decurso dos ultimos 157 
annos. Durante esse periodo, milhões de casas de mora- 
dia foram financiadas pelas Caixas Constructoras nos 
diversos países, Blr Austin Chamberlain, antigo Minis. 
tro das Relações Exteriores da Grã Bretanha, pronan- 
ciou, em fins de 1035, um longo discurso sobre a slgnifi- 
cação da obra das Building Societies, terminando as: 
sim: 






























“Estou Hondo d/ muitas iniciativas do ordem pu- 
Blica do pais, mas nenhuma merece tanto a minha con. 
ableração o apreço como o granda movimento de fami- 
Nas que pugnam pela acquelção de um patrimonio a da 
uma cosa propria por meto da economia colectiva.” 

E: Viscount Robert Geollot Chelwood manifestou-se 
por occasião do 5. Congresso Internacional das Socie- 
dades de Economia Coliettiva, em Saltburg, em setem- 
bro de 1935, da seguinte tórt 

“O homem que tem casa probria, é um cidadão que 
respeita a lei. Blle trabalha pelo paz interna e esterno. 

4 parte da população que não mora em caso propria É 

facilmente um elemento instavel. Em contequencia da 

finctuações economicas (oriáca geraes ou particulares), 
pode-se desenvolver, no selo da mem, tendencias de 
descontentamento e de agitação.” 


PROGRESSO CONTINUO E IRRESISTIVEL DA A.P. S. À 


Com a distribuição trimestral em 30-6-38 o total dos 
emprestimos, concedidos pelas 7 circumacripções territo- 














Uma revolução silenciosa 



























À AUXILIADORA PREDIAL S. À. CONVIDA TODOS 08 
SRS. MUTUÁRIOS, 


ne, por este ou aquelle motivo, estã» em ntrazo com. 
as prestações mentnes, à pagarem as mesmas ou 
fectuarem o pagamento da importancia, necessaria. pa- 
ra completar o minimo contratual, 


até o dia 20 de Junho, etc. 


Sómente aquelles contratantes, que preencheram. as 
respectivas condições do seu Plano, estão habilitados á 
participar das contemplações 


POR ANTIGUIDADE, POR PONTOS OU POR SORTEIO. 


Não percam de vista o seu proprio interesse, Isto é, 
não descuidem do seu contrato ou da sua classificação, 
para, tambem, obter o seu emprestimo quanto antes ! 

Ô muinario, que péde a rescisão do seu contrato 
antes da contemplação, para obter a devolução das pres- 
tações, pagas á titulo de capital, ou o mutuario que dei 



















prestações mensnes, não sómente causa prejui 
ulo de matuarios, mas ainda maiores á 


ao 
si pro- 




















na alor parte dos taaor 
dos seua denonitor. do que por sei 

continuarem com as preatações. mei 
ages em ves ie pedirem rracisão, E l840 não por tontado, 
da APBA, mãs em conscquencia dor condições! contra. 
tunes dos Planos, relativas à distribuição dos. fundos 
communa, aceuniulados Irimestraimente, + em consequens 
cla da funcção orgânica tos pontos. de” cada contrato. à 
das datas doa pedidos. 


À cooperação activa, methodica, e ininterrupta de todos. 
os matuarios augmenta as contemplações, encurta (os 
prazos de espera ! 

Y. Sa. JA" POSSUE A SUA CASA PROPRIA ?'! 


Se não, quanto dispendeu V. Sa, até hoje com ala- 
gueis ?! 
Oértomente cm 10 annos o valor de 1 ou 3 came, 
não posriindo depois mem wm tifolto da. casa! 
mão quer pagar a sua casa com o proprio alu- 

































ue?! 

Então pedimos a V. Sa, lembrar-se, que não existe 
um caminho mais curto e mais vantajoso para as pes- 
doas menos abastadas adquirirem a cata propria do que 
a Economia Colectiva pró-lar proprio, do que entrar, 
tem demora, mama bia Caixa Construtora como ma- 
uário, 











da velhico se relacionam dlrr- 
otamenite com o enfraquecimo 
to é das funeçõos 
elandu 

Estudos e observações, arsim 
como experiencias — biologicas 
realizadas sobro as funcções dam 
vesiculan sominaes, demonstra- 


(um) 





delegacia do 24º districto o ani 
apresentou queixa contra seu vi- 
», residento 6 mesma, rum 
n. a? 0 marinheiro Antonio Cor- 
ta, nº 3.980. Esto não so porta 
com a devida compostura na re- 
sidencia, andando  quas| nú 


convenientemente 


EE al 





foi aggredida pelo 


mesmo rigindo galantelos a quantas 
mhoras ou moças passam por all. 
A tra. Bentriz Martino, rest: 


Segunda, 61, em| para os lados da queixo, e ceia 


Hontem, como ello se. voltasse | 





Irajá, hontem, pela manhã, (ol 4) repellise, censurando seus actos, | 
o marinheiro, Indignado, aggre- 
Alisa à socos 


Como 


Beatriz apontou seus É 
João Rom Gama o Francelina| DF. 


Fai 


O delegado Frosculo Machado 
abriu Inquerito, tendo  otficiado | 
ao Minkiterio da Marinha, 

do o coniparecimento do marujo 
ânuelia delegacia. 





| zual, as vestentas seminnes con. 
têm apreclavel quantidade de 
ingredientes. outros, como sejam 
ALBUMINOIDES, NUCLBINA, 
LECITHINA, COREBRINA, 
PROTAGON à q PIHOSPHA! 
ESPERNINA, eubelaná 
ta descoberta q crystalizado 
m 1478 por SCHREINER. To- 
dos esses elementos dão a razão 
harmacodynamiea de como 08 
preparados das vesículas senti. 
maes determinam um etalto to- 
nico e 4ynamogenico sobre os 


testemunhas do facto, 
vizinhos 


edin 








Ç) 1 





NORO A IMPORTANCIA 
DA HYGIENE NASAL — 






centros nervoros, reduzindo q 
Erão de fadiga do orrantemo 
augmentando a energia do ny 
tema muscular. 

O sabio BROWN. SEQUARD 
fol o precursor da conéretiza- 
cão nclentifica e da applicução 
desses productos. Em 1884, Já 
em edade avançada, esmo sabio 
injec em al proprio o ex- 
tracto das vesfeulas séml 
observando assim, pessoalmen 
consfderavel augmento do forr 
cas physicas e de capacidado In- 
telieotual, O PROF, KRAVKOY. 
+) celadri munála) em ques: 





ram que, além do hormonio «s- | 5 








GLANTONA é aprese 
em fórma de comprimidos. A 
sua preparação obeilace a mais. 
rigorosa technica modorna, de 
aorte a serem mantidas e con- 
todas as propriedadrs | 
tleulos do TOURO QUIS | 
ENTO ES 
SUA COMPOS! 
to que assegura a esto, 
producto uma superioridade In- 
Contestavel sobre todos os seus 
similares. 
GLANTONA & um medica- 
mento cujo emprego é compro 
do nos canon de prturbações 
sexuner, senilidado precoce, di 
hilidade sexual e, do modo es 
pecial, destinado a combater 
cegotamento é o entelhecimon- 
to prematuro, consequentes do 
exceúivo trabalho da vertigino 
sn ápoca que atravesen a huma 
nldade 
GLANTONA revigora os ve- 
los é perpetua o vigor da mor 
cidado. alimentando as glandu- 
les de secreção interna. cus 
so ligam sobretudo à 












energia. 
GLAN 
resultados boni 
nentes. Um tratamento complo- 
to duranto tres semanas é né 
censarl 
malveia que se notam desde o 
inlolo do tratamento, é Indispen- 
mavel, para obter resultados 
completos, não. Interrompec à 


| 
do | 


| 
Aperar das melhoras 


tlaes da carteira de economía collectiva da Auzilladora 


|] Predial's; A, atingirá a somma expressiva de 


61.000 














enche 





é compreo 
ração peralatente da 


nes 
No pelo 








Rio de 


22.920, de 1933; 





todos os mutuarlos da APSA da mais ampla. 
tisfação! O oxito definitivo da maior Caixa Constru- 
ctora neste palz é devido principalmente; 

do profunda, d perspicncia é d coope: 


Peça-nos informações detalhadas 


|| AUXILIADORA PREDIAL S.A. 


Tel. 43.3763 — RUA OUVIDOR 75 — Caixa Postal 1677 


Autorizada a funecionar pelos Decretos ns, 22.307 
elas Cartas 


CONTOS DE RÉIS 


tendo sido, assim, proporclonada 
à 2.600 dos seus MUTUARIOS a SUA CASA PROPRIA. 


Que resultado prodigioso de communidades de pou- 
padores particulares, em apenas 7 
por parte de terceiros, e contra tantas intrigas e calu- 
manias! Um sucesso duradouro de uma ob) 





nos, sem auxilio 





que deve 





todos op 





na 14,000 mutularios. 


| 3) aos ponderados e equitativoa Planos da APSA, pelos 
consegue prazos de espera mais 

planos de Muitos outros paises 

d arara, activa e integra administração 


curtos do 








la APBA, 


Janeiro 





atentes BANCÁRIAS nu- 





CONVIDAMOS V. S. A SE INSCREVER 


do noso moderniselmo é equitativo Pino B (no momento aln- 
lo a Bérie TIN), fornecendo nôa a Y. 


da a! 
detalhados com muito, prazer. 
Emquanto V. fa, 








gmento o seu patrimonio. 
ntogen 





o em 





dá inctuidos 
k estações o habill 
muito commodas, Por ezempi 


de 








prestução  menh 





de 30 Contos 

prestação mensal 
do 20 Contos + 

prertação mens 
de 50 Côntor 





apuarda a contemplação regulamentar 
com o emprestimo desejado, V. ba, 
Até 
estão sendo cbonador 
Juros. semestraen a razio do 6% n.a, até a contemplação com: 
restimo, quando V. Ba, — depois de scr dono da Ava 
casa — pogard furos sobre o taldo devedor a razho do ape- 
as prestações mensara de ombrti-. 











habilitação paro nm emprestimo. 


do! para um emprestimo. 










So, informações 


economiza mensalmente o 
auas multas. outras, 
'mutilarios dn. Plano B| 






o 6 as de amortização aão 


Aagooo 
MAg00) 
1Bns000 


















dono 









- E EVITAM OS 
EAGR 










Inaugurado mais um re- 
trato do presidente 
da Republica 


A firma José Granato & Irmão, 
da São Pedro do Pequery, no Ei 
tado do Minas Corasa, proprieta- 
la do “Bar São Pedro” o ropi 

tanto dente Jornal naque 
prospero múnicipio mineiro, aca- 




















da de inaugurar nã atdo do 
estabelecimento o retrato do nf 
Getulio Vargas. 

Ao aeto compareceu elevado nu- 
moro de pessoas daquelia  locull- 
dade, tendo; aldo acclamado pelos 
presentes o momo do ar. Getulio 
Varkas, ao monmo tempo que to- 
dos manifestavam a alegria de 
que se achavam 





firma José Granato & Irmão, 





Todo para as glandulas 
Ferro pata o sangue 


Calcio pa 


a 08 OSSOS 


Fosforo para o cerebro 


IODO - FERROL GODOY 


U MAIS COMPLE 


Distribuidor; DROCAL 





TO DOS TONICOS 


ASEL AMERICANA 


Gas) 





PREPARANDO BOAS 
ENFERMEIRAS 


A enfermeira da Saudo Publica 
6 uma figura, 
Vida moderna, que 
miração geral, 








longa tradi- 





Qão do sacrifícios em que no as- 
senta à evolução da enfermagem. 
moderna. 





Eiatém hoje em dia nos Esta- 
formalras eupócia- 

doenças 

róka, hygieno mental, pre- 


infantil, tndus- 
trines, escolares; serviço social, 
aparecendo outros ramos que se 
separam do conjunto, formado pe- 
la saudo publica, 

No Brasil a enfermagero ensaia 
ou tola primeiros passos o 
um vasto campo do actividades. 
denenvoly 
A Escola de Enfermeiras Anna 
ery, crenda por 1 
Carlos Chagas, em 1 
Gonenvolvendo grada 
Hoje, merecendo, 











mpre, o inte 
sema dos espiritos esclarecidos. 
O decrato 20.109, de 15 de ju- 


nho do 1931, do governo praviso- 
ro concedeu-lhe o Utulo de esca- 
la padrão, 

Acham-se abertas as matriculas. 
pesto conceituado estabelecimen- 
to, até 15 do julho p. £. O curso 
88 enfermagem 6 do 4 annos 
Desdo o início do curso adeant: 
do, às alumnas percebem 1608000 











mensaes, para auxiliar suas po- 







escola ob o reg- 
de Internato, tendo as alu- 
direito a 18 dias do ferias 


to à matrícula, sem exame vestl- 
dular, desde que à candidata pos» 
sa apresentar: certidão de edade, 
attestado de identidado a idont 
dade, sanidade é outros requisitos 
constantes do estatuto 


Tie. 
Para melhora dos Servi- 
gos de Inspecção do En- 


sino Secundario 

O Serviço do Publicidade do 
Ministerio da Educação e Saude 
pede-nos a publicação do seguinte 
communicado do Departamento 
Naclonal do Educação: 

“conforme tem sido amplamen- 
te divulgado, o Departamento Na- 
clonal de Educação fará realizar, 
de 20 a 30 do corrente, no Dis- 
tticio Federal e na capita! do Es- 
taão de São Paulo, reuniões de 
inspectores do ensino secundaro, 
para estudo e unitormização dos 
servicos de Inspecção. Serão de- 
batidos, nessas reuniões, themas 
referentes & legislação do ensino, 
à execução dos programmar, É 
pratica da Inspecção, 4 educação 
phsaca o à didactica geral e ethi- 
ca profissional. ã 

Diariamente pela manhã, effe-, 



























RESFRIADOS 
IPPE 


do Mistol 









otuar-se-ão yiatta 
belecimentos da es 
do-se as tardes pai 
“A primeira reunião nesta cap 
tal será. no dia 20, da 17 Mora, 
no salão nobre da Escola Nuclo- 
nal de Bellas Artes, onde ss rea- 
Nzarão todas as ou 











antláeido- 
digestivo 





E) 


— aee 
ACOMMETTIDO 
DE MAL SUBITO 

O pobre homem falleceu 
no Posto Central de 

Assistencia 


A Assistencia Municipal £ot so- 
licitada, hontem, para a rua Ária-| 
tides Lobo, 141, onde um, homem 
accusava fortes dores o estava 
em estado muito grave, 

Do facto, all foi encontrado o 
cozinheiro José Atfonso, que £ôra. 
accommettido de mal aublto. 

Remorido para o Posto Central 

re, homem fo! medicado, 












verificar qual à causa] 

de José Affonso, não 
parecendo, porém, trataras da 
suleiálo. 

O corpo foi removido para o 
necroterio do Instituto Sfadico 
Legal, afim de ser antopslado. 
pi 








=s3) | ven Clark, de Nahant 


“| tões 


do endocrinologia (estudo | tratamento. Graxa) 


ALFATATARIA MAR E TERRA 
42 AVENIDA MARECHAL FLORIANO — 42 


(Eaquina do Andradas) 

Casa do confiança — Elegancia é conforto — Confecção ga- 
rantida. Rompas feitas pára homens c rapazes — Roupas 
sob medida, confecção de luxo, por proços baratos 

NÃO SE ESQUEÇAM : 


ALFAJATARIA MAR E TERRA 


42 — AVENIDA MARECHAL VLONIANO — 43 















casa) 





CONTRA ACTO DO | rima não Jos mig 
CONSELHO UNI- mio o rerão au formula 
VERSITARIO prghehimanto da cadeira do U 
inlamo, que pelo impetrante es 
vao a” a 





O mandado de seguran- 


ga não lhe foi concedido | *”! 
Atilio Corrêa Lima tmpetrou 





O Sula Indeteriu o pedido a o 
impeirante recorreu para o Su- 
premo Tribunal Federal. N 
2 Vara dos Feitos da Fazenda | são de hontem, sendo relator o 
Publica, contra acto do Conselho | ministro Carlos Maximiliano, o 
Universitario da Universidade do | tribunal negou provimento. 















“SISTEMA DE CREDITO” 


LIVROS NORTE-AMERICANOS 


Medicina — Arte — Selencia — Technica em Geral 

Chimica — Lei — Economia — Religião — Ete... 
Literatura Fina e Popular 

Grande Stock de Novidades dos melhores editores, 
Visite-nos sem compromisso, 


o Praso — Pequenos Pagamt 


L. A. JOSEPRSON 


Av. Rio Branco Em frente k 
178 = 1º andar Gal. Craselro, 





ESTO), 





UM ACONTECIMEN- 
TO SOCIAL 


O sr. John Roosevelt ca- 
sou-se com a senhorita 
Anne Clark 


Nekant, Massachunsett, 13 — 
(Asociated Preas) — O filho mais 
Jovem do presidente Roosvelt & 
Unico que so encontrava solteiro, 
John Roosevelt, de 2º annos, car 
aou-se hojo com a senhorita An- 
no Lindsay Clark, tambem do 22 
annop, achando-se presentes & ce- 
rimonia o chefe da nação & se. 
mhora Franklin Roosevelt, altas 
autoridades, vinte membros da 
família Roosevelt « diversas per- 
eonalidades de destaque social. 
O Jovem canal pretende seguir 
em viagem do lua de mel para 
Bermuda, depois de passar alguna 
alas na, residencia de verão do 
presidente, na [lhe Campo Bello, 
em New Brunseick. 

Milhares de pessoas agglome- 
raram-te em frente 4 porta da | m 
egreja onde foi celebrado o acto | 
relígicso, afim de assistiram 4 
chegafa e & salta dos nolvos e 
cortejo, sob um lindo sol. heroico que não falha em £ 











tleio qu 
dem poder trabalhar, pois o meu 
axtado de fraqueza não me per. 
mitila, desanimado de ficar bom. 
me aconselharam usar o “CON 
TRATOS! 

tomar o 











CONTRATOS 





não me largas 
no tim do 4º vidro, vol 
trabalho, com 


Senna T Aux de G. Livros. — 
Cerca de 


(Firma reconhecida). 











A noiva é filha da era F. Ha-| 6 qualquer t 












menos 1.057 e 1,058; e pelas Cartas Patentes de ECO- 
NOMIA COLLECTIVA ns. 20 e 21 


CAPITAL E RESERVAS: Rs, 1.129:3529600 


Matriz em Porto Alegre (Estado do Rio Grande do 
Sul) — Filial no Rio de Janeiro «- Correspondentes 
em Blumenau, Curityba, São Paulo, Bahia e Recife. 








para juntar, 


fogo qua comecel à 









lo milagroso. — Ausig. Jcão 






(3830) 








“mm CONTRA O ARTRITISMO em 


“DI-SOLVENTE"* 


Elimina o ACIDO URICO 
Preparado liquido me 
J.Ed SILVA ARAUJO 


AVEBRA PLORA. ENA FONtIRO, 80400. 
LUTINA SORNINA, EE. 





— aeee 
O registro da concessão 
de aposentadoria ao mi- 
nistro Hermenegildo 
de Barros 


O Tribuna! de Contas ordenou 
o registro da concessão de apo 
nentadoria no dr, Hermenegildo 
Rodrigues do Barros, ministro do 
Supremo Tribunal Feé 














M QUI CHORAR 
Depois das lagrimas... algu: 
mos goltas de Lavolho resti- 
tuirão a belleza e limpides 
de seus olhos. Lavolho cla- 
teia olhos sanguíneos. Lave 
seus olhos com Lavolho — a 
vida, o brilho, a mocidade, 
voltarão num momento. 


LAYOLHO 


PROTEGE OS OLHOS 
) 
—— ae e TT 
Para attender ao paga- 

mento de depositos 

anteriores 

Fol ordenado pelo Tribunal do 
Contas o registro da Glstribui- 
gão do credito ds E09:0008000 4 
Delegacia Fiscal em São Paulo, 
para attender ao pagamento da 
depositos anteriores ao decreto 
Ti 80-383, de 10 de amtembro de 
meo 


O abastecimento de 
agua da Viação Ferrea 
Federal Léste Bra- 
— sileiro — 

Fei ordenado pelo Tribuna! d 














ditender ás despesas com a am- 








pllação dos tanques de abasteci- 
| mento de agua da Viação Ferrea 
Lrederai Brasileiro, 











Cobrança executiva do 
imposto de renda 


A remessa ao procura- 
dor da Republica de cer- 
ca de 500 certidões 
de dividas. 

A Procuradoria Geral da Pa- 
zenda Publica remetteu ao àº pro- 
curador da Republica 443 corll- 

álvita do importo de rem- 


do 1931 a 1939, 
420, da sério 1, 











PRODUCTOS us um 


666 == 


Et “ri 

see ra 

PARA FEBRES E ao 
Co) 


——e ee 
ALLEGAVA NULLI. 
DADE DO PRO- 
CESSO 


O Supremo Tribunal vae 
julgar o pedido, em 
sessão plena 

João Simplleto de Arruda 1 
pótrou uma ordem de. habeas: 
corpus ao Tribunal de Appellação 
do Districto Federal, sob allegação 
de ter sido condemnado a 7 anmou 
de prisão pelo Tribunal do Jury, 
sentença esta confirmada pela 2º 
Camara Criminal, À 1º Camara 
pão conheceu do pedido, por ema- 
a concção. | 

contormando | 
com a detisão, recorreu para o | 
Supremo Tbunal, que na aestão 
tro Armanda Alencar, negou pro- 
vimento ao recurso, mas determ!- 
nou que 0» autos fogem & ses. 
não plena, para julgamento origi- 

















— mao 
A publica-fórma não pó-| 
de ser acceita como do- 
cumento probatorio 
de edade 


O director do Pessoal da Fa- 
tenda remetiay ao delegado tlscal 
em Minas Geraes o procegio re- 
ativo 4 aposentadoria compulso-. 
ria do escrirão da collectoria te-. 
Geral do Passos, Virgilio Ablilo, 
Arouca, e solicitou providencias, 
afim de que o mencionado escri- 
vão .prove, com documento habil, 








haver attingido a cdade de 65 ani 











Para estudos do Patri- 
monio Historico e Ar- 


tistico Nacional 


Fot ordenado pelo Tribunal de 
Contas 'o registro da despesa de 
1b0:0009000, como adesntamento 
ao dr. Rodrigo Mello, Franco de 
Andrade, director do Patrimonio 
Historico e Artístico Nacional, 
para attonder & despesas com e: 

tudos, projectos, publicações, Ie 
vantamentos, etc, do referido Pa- 
trimonfo, nom meven da junho a 
agosto do corrente anho. 











Paula, Galati & Cia. Ltda. 


FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER, PAPEIS CAR- 

BONOS E STENCILIS, marca “CIDIC PROCESS” 

DESCONTOS ESPECIAES PRA DACTYLOGRAPHOS E 
ESCOLAS DE DACTYLOGRAPHIA. 


PEDIDOS PARA A RUA DA ALFANDEGA N: 124 OU 
PELO TELEPHONE: 23-1140.. 





O imposto. de industrias 
e profissões 


Cobrança: executiva do. 
exercicio) de 1934 


“Ao 3º procurador da Republica 
foram remettidas pel. Procurado- 
ria Goral da Fazenda Publica, 
para cobrança, executiva, am cer- 
tídões nó, 6,043 a 6.817, mário O. 
Ty do Imposto do industrias 8 
profissões, do. exercicio do 1944, 
na Importancia total de  ráfs 
r:oságodo, 

















[E 





Fornecimentos á Central | o, resto 


do Brasil 


dn despesa do rh 
RtT:BNRI0O, Como. pagamento. 

Companhia Estradas da, Ferro. 
lnas do Sto  Joronymo, do for- 











O Tribunal do Contas ordenou | neclmentos & Central do Brasil. 








ANTARCTICA 





visto que a pablica-tórma 





ap 
como documento probatorio. 


ntada não póde ser accelta 





|êads. para o tim de que tenta o 





a Constitui 
cão de 10 


e novembro do 1987, 


















































CORREIO DA MA. 


HA -- Domingo, 19 de Junho de 1935 














Si É BOM-PARA'CREANÇAS, É BOM PARA oe % 


GESSY 


pode ser usado com inteira confiança 


mesmo na toilette infantil 


attesta a “UNITED STATES TESTING GO. 





[E 





O presidente Cardenas sofre 
à sua maior derrota no 
Parlamento mexicano 








Mraleo, 18. (Afsoclute) Pre 
="O presidente. Cardena 
Mojo a malor derrota. par 


degdo tres annon at 
Congresso rejeitou appruvar a 
posta que collocava os empregados. 
Tedernen. sob am lels 

raelonder. 








abalhistas. 








Esta vletorin foi conseguida pe: 
los membros. direitistas do Con- | 
Erenso o velu demonstrar 1 grande 
dinsenção oxistento ontro este gru 
no o os esquerdistas partidarios 
do “general Cantenasi 


À derrota. da proposta, por: 80 








E | votos: contra 38, conatitue. tam 


dem unia derrola pára a Confe- 
daração los "Trabalhadores Mexi- 
ennos que pretendia, dominar na 
Comira: 


Em molo fis) grandes discussões 








XAROPE são JOÃO 


E' O MELHOR PARA TOSSI 





E E DOENÇAS DO PEITO 


— à torso coma rapidamente, 


TC) 





Estreitando os laços. de 
amizade entre a Italia e 


a Yugoslavia 


Fenexa, 18 (Amsociated. Pross) 
= O Condo do Clano é o premier 
Stoyadinovitoh, da Yugoslavia, 
conferenciaram longamente. A 
exacta natureza das conversações 
inda é desconhecida, mas clrcutos. 
vtorizados aftlrmam quo na re- 
união dos dols estadintas não tra- 
tada de Importante para novos. 
desenvolvimentos das, relações en- 











«| nas vo. procurou. 





tro os dols paises, mas quo ape- 
ertar 08 laços 
quo unem on dola palzes, econoral- 
ca o politicamente, desdo o accor- 
do firmado no vllimo anno. Acre- 
ditam outros quo o ministro Ita- 
llano procura obter algum trigo 
da Yugoslavia em troca do mer- 
cndortas da Italia, inatuetvo aviões, 
póls a aatra desto anno foi bas- 
tanto prejudicada. 

Clano e Stoyadinovitoh visit 
ram tuma exposição de pintui 
Admirando o: pa'ilhião yugosjavo. 
O premier tomo banho de mar no 
Lido o partirá amanhã 4 noite 
para Belgrado. 




















que e travaram no recinto da 
Camara os direltletas  aritavam 
'Acabaremos: com o espectro do 
urso sovietico no Mete 





À grande lula travou-so to 16 
mente por causa da troen da dest 
Enação dos empregaios do gover- 


nosque ficaram sendo del 
perante q lei por “empregados” 
e não por, “opernrios” o que te 
chnieamento lhes. retira as van- 


nados, 














CORREIO DOS ESTADOS 


MINAS GERAES 


NOTICIAS DA CIDADE E DO 
MUNICIPIO DE POUSO 
ALTO 





Ponto Alto, 15 de Junho (Do 
correspondente) — Pelo prefeito 
munleipal, fol nomeada a profes- 
sora da escola rural de Sengé, (l- 
cando, assim, completo o Quadro 
do protessorado municipal. 

Pelo grupo de amadores lo- 
caes, srs. Bernardino Macedo, 
João Miranda, Antonio Caetano, 
Nowton Diogo e senhoritas Pran- 
elsca e Annlia Maestrl, fof levada 
a ottelto mais um concorrido es- 


pecinculo que “alcançou. grande 
sucoesso, 
No di 2) haverá outro espe- 


ctaculo pelo mesmo grupo. 

— Por decreto do governador do 
Estado, tol nomeado colleetor 
estadual deste municipio gr. Sa- 
(bino Lemos Jardim, que tem re- 
'cebido Innumeras felicitações, 

— O agentê munielpal de esta 
tistica está procedendo ao censo 
Industrial do muntcipio. 

— Será (naugurado amanhi, no 
grupo escolar local, áa O horas, o 
retrato do presidente Getullo Var- 
gas. No proximo sabado será, 
tambem, Inaugurado na collecto: 
ria. federal o retrato do chefe da 
nação: e, om dias ainda não de- 
torminados, nas Escolas Reunidas 
“Benedicto Valiadares”, estação 
da RMV o collectoria estadual 
'No dia 5 ds julho proximo, será 
officinimente inaugurado na Pre- 
feltura o retrato de 6. ex, Esta- 
rão presentes a essa homenagem 
do munkeipio ao presidente Var- 

















— A Preteltura está proseguin- 
do na abertura da Avenida. que 
parta da praça Ribeiro da Luz e 
finaliza na estrada federal Aréas- 
Caxambã. Outras ruas já (oram, 
abertas e Illuminadas pela actual 
administração. 


RIO DE JANEIRO) 


NOTICIAS DE) MIRACENA 


Miracema, 16 de Junho (Do cors 
respondente) — Realizaram-se 
hoje nesta cidade, com. grandes 
pompos, os festejos de “Corpus 
Christi, A população. catholf 

da clánde, gulada pelo padre Jo 
Nicodomos dos Santos, condjuv 








tagena Inhorentes a esses ultimos, 
incluálve o direlto de greve. 








do este pelos vigarlos José Ai 
niverque e Rocha, sau em proc 





gas todas e autoridades e o po- | 





“BONOLEO FEZ 


BONoLEO é a co 
extrabidas de pur 






pastilha 
Bonoleo dá carnes e 


Valdir, de 3 
e ct 


a appalilo, da que all safira.” 


Sid Giu Clos 


Bonoleo ha mis: calcio, phosphato, ferro é lecithina. 


dentes e ossos. Bonoleo é, aim, o fortifi 
commendedo para as crianças 
pastilhas são cobertas de nesucar e mão têm cheiro nem gosto. 


neentração, em pastilhas, das Vitamins A e D, 
ro e genuino alto de figado de bacalhau. Nas 








musculos solidos. Enriquece o sangue, Fortifica os. 
nte particularmente re- 
Bonolso é facil de tomar, porque 








O RSS ATÉ 
o psi os 
é BACALHAU, 


ml 
PS mPROU Pane 

ave sou SAMBA: 

aNSO MAIS = 


VALDIR ROBUSTO E FORTE”, DIZ ESSE PAE EXTREMOSO 


tem) 





nossas ruas, realizando- 
iclos religiosos tal como 
manda a santa egreja catholica 


Fol um lindo espectaculo de 
| sloeidade, Perto de 1.200 pessoas 
tomaram parte na procissão. 

D Está prevista nara 120.000 
snccas aproximadamente a ex- 
portação de café deste municipio, 
este anno, A fiscalização entá 
sendo feita rigorosamente. Ha 
dias, foram detidos trey caminhões 
por não trazerem (8 seus con 


duetores o manifesto. Mato tar 
de, no entanto, por = 





vindo de. poder competente, sou- 
de-se que havia o manifesto, e 
por essa razão foram dispensados 
os caminhões que seguiram logo 
no seu destino. 

O padre José Nicodemos dos 
Santos realizou segunda, terça e 
quarta-feira tres sermões magnt- 
ficos na Matriz local, dedicados 
aos homens. Nob tres dias segui- 
dos a egreja esteve 




















que reune q esses predicados, uma. 


semana o calçamento da rua Co- 
ronel José Carlos, paralysado pe- 
ta falta de paraliclepipedos. 
tendo grande quantidade dos mei- 
mos em atock, o prefeito ordenou 
o prosegulmento do serviço para. 
calçar o resto da rum. Termina- 
do este, será Infelado logo o cal- 
camento da rua. Padilha, 

doa & Praça da 

João Pessoa 


mer feita com grandes (estivida- 
A população do distrleto es- 
tlareltissima pelo grande me- 


apreclaram Immensamento os de 
te oratórios e on conhecimentos 
theologues e literarios, a cultura 
emflm, do padre José Nicodemos, 





consecução se vinha batendo. ha 
longos anros. Pelas despesas fel- 
tas até ontem, 

com essa obra a quantia de réis. 
6:4798200, tendo sido 


aympathia frradiante e) Um caya- 
Inetrismo fidalgo. 


— Vae prosegulr na proxima 


mento da agua municipal desta 
cldade, todos em perfeito estado 
Como se vê, com pequeno dispen- 
dio, deu-se agua a Uma popula- | 
cão que n vinha reclamando la- 
útilmente ha longos anos. E” 
Jústa, pois, a satistação do por 
do Paralzo do Toblas e do go- 
verno do municipio. que, vio fes- 
tejar, em conjunto, esse acontecl- 


Já 


ligan- 
atra e 4 rua 






Assim, ficará calça- 
do todo o centro da eldade, Até 


lhoramento, recebido e por cuja | 


ol aispenddo | 


aprovelta- | 
dos os canos do antigo abásteci-|s 


|Foi encontrado morto a 

| cinco mil e seisssentos 
metros de altura 

Emo, DÊ (Asmdeicava Preso) — 


= E Cumaneci” 10e Arequipa no- 
Erariéto Cale 








| stages culto eme Ques aptas ro- 
has, tem aggnrentemente cnião 
[e mocriiia ma quit. (0 corpo foi 


| Era ua. Aeqa. conde” verá 


imhamaio. 1 mar M 
delxois duas Emis e sum progent- 












DISPENSA 





FELPAM 


MOSQUICIDA INFALLIVEL 


4 VEZES 
MAIS BARATO 


da 


A BOMBA -SEM CHEIRO 
A VENDA 
MAS BOAS CASAS. 


(2x2)) | Ao quo consta, a Ina 


hontem a importancia ganta com 
o serviço de calcamento, pagas as 
| pedras que estão em deposito, era 
| do 14:4848600 


gurar nó proximo domingo, o ser. 


— O prefeito espera poder inau- 


viço. do. abastecimento dagua no 
2º distrleto, Paralzo do Tobias, 

















DA GARAOL 


escolher o 


Chevrolet 38 é 
feito, mais  effic 


mico, 


(ne estes factos para. 
E escolha um Chevrolet 38. O 


sante, mais veloz e mais econo- 


troca de peça... sem uma limpeza 


— DIZ O SR. JOSÉ G. OLIVEIRA, erorimano 


seu novo carro. 


ainda mais per- 
jente, mais pos- 





firippe? Tosse? Coqueluche? 
Resfriado? Bronchite? Asthma? 
lsaeesis Codeinol 


onstipações 


Visite uma Agencia, e 
constate, o Sr. mesmo, que o 
Chevrolet 38 tem mais valores. 
Porque lhe offerece mais effi- 
ciencia, força e economia com o 
seu novo motor de 6 cylindros... 
mais segurança com os seus novos 
freios hydraulicos... mais pro- 
tecção com a sua carrosseria 
100% de aço... e mais conforto 


uram-se 
om 


fojesbeto)! 


Nune 





falha 


E) 





Transferencia 
de capitães 


Eim virtude do proposta, foram 
Sontem transferidos om capitães 
“Armando Manoel do Lima Carva-. 
lho, da 1.º companhia do 11º Ba 
talhão de Caçadores, para o car-, 
E9 do Inspectar do tiro da 4a re- 
Gião militar e Oswaldo Loyola Pl 
? Enialhão de Caçado- 
quelia companhia. 








Agua rigorosamente 
pura e sempre fresca 


A! venda em todas as ca- 
sas de louças e ferragens. 








tea) 


Encerramento do Parla- 
mento francez 


Páris, 18 (U, P,) — Após o en. 
corramento da sessão de hontem 
da Camara, os deputados perma- 
neceram no recinto e approvaram, 
tuma moção de solidariedade ao 
governo por 951 votos contra 24 
Os Radicate, centristas e direi 
tãs votaram a favor o 08 cum- 
munistas o socialistas contra, A 
votação não tem algnificação for- 
mal, porém, é Interprotada, mos 
cprredores da Camara como a ru- 
pura moral da Frente Popular. 


NA CIDADE E NO 
SERTÃO 


Todos devem ter á mão as| 
famosas “PILULAS DE CA-| 
FERANA”, de Abreu Sobrinho. 
E” um remedio infallivel nas 
febres, palustres as é 
sezões. No engorgitamento do 
figado as “PILULAS DE CA- 
FERANA”  offerecem resul 
dos verdadeiramente maravi- 
lhosos, (xxx), 


GENGIVAS SANGRENTAS 

















o 
O Brasil participará da 
Feira do Levante 

Bart, 18 (Associates Press) 


Doze nações estrangeiras, ínclu-. 
alvo o Brasil, concordaram em 





partlelpar da Feira do Levante, à | Ribeiro sobre o autor. 











com seu acabamento e o Systema 
Fisher de Ventilação Controlavel, 


o carro compisro [CHE EVR 


É UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS 


diario — com 138.000 kms. cada um — sem 
um concerto... sem um acerto... sem uma 





todos 
com os motores ainda fechados como 
sahiram da fabrica”? 

















EU PROVO ISTO +. 


Tenho á disposição de quem quizer exa- 
minalos, 8 Cheyrolets 34 — em serviço 










mento. tora que vovem ma Allemenha.. 








SIMPLES PRISÃO DE VENTRE. 


Não se illuda com a regularidade aypareste dos seus intes- 
tinos. À rua prisão de ventre póde ser parciol. 

Normalise o sea ventre com Pastilhas 
Minorativas, o laximte suere o afficas, é 
ficará livre dama domça da pele. 

Não espere mais! Adquira no primeira 







ES EeERIo 
ESTES 


SUAVE, DÁ-SE AS CRIANÇAS — EFFGAZ, SERVE AOS ADULTOS! 
EE rere 
E) 





mereit desta. cagia, a respeito 
| dm falta semstivel die mellos do com 
sumo e de monta iEirinionarda, 
promoters Geo em eva mA 
remeses De selva e micknis, o de- 
elntow que disse acabar com a 
agintagem do side em Porto 
Alegre, emb ae cirça 2 pagar af 
clneo par cemto gura cibter troct 


Actos do prefeito de Niciherey 


O prefeito de Niciberoy aert- 


A CANONIZAÇÃO DO FRADE, 
ANDREW BOBOLA 


Varsoria recebe o sem corpo 


sob o repicar dos sinos 

Vartovia, 18 (Amociated Press) 
— Sob lo tuplcar dos anos e. da 
comemorações. as. mais ignlf- 
cativas. voltou a Vareovia o cor: 
o do frade Andrew Eobola, cano- 














nizado pelo Papa na Paschon sen-| 
do enterrado na pequena capetia 
dou jesultas. Todos 6s expoentes 
do governo a da egreja tomaram 





A AGIOTAGEM DE 
NICKEL EM PORTO 
ALEGRE 


Porto Alegre, 1% (Havas) — O 
ar; Josué Seroa, director da Casa 
da Moeda, atendendo nos appei- 


mon Bene cx seqruintes actos: 

Nomecmêo: Plinio do Soure 
Coutinho e “Themtrtociea Pereira 
da Elociha para fiscnee Ga Guarda 
Mimieipad: Sadeafar Campos de 
Moraes pura o cargo Ge zelador 
do Theaters Mriciçad Joho Car 
tamos 

Demittimbm, a pedido, das 14 
eçtes gratuitas de chefe 1º e 9º 
enfermarias dio Bimgital 6, João 
Baptista o dr Elnnrdo Imbas- 
saby e ommenndo, em caracter 
gratottm. para ihefte dn 0º enfer- 











VROLET/ 


casa 





NO SYNDICATO DE 
JORNALISTAS 


Novos socios inscriptos 


Em sessão da directoria do 
Syndicato dos Jornalistas Protis- 
slondes foram aprovadas pro- 
postas' para socios dos seguintes 
Jornalistas militantes: 

Edgard Lute Duque Estrada 
Aluísio Barata, Ivan de Campos 
Gulmarães, Orlando Fernandes 
Lourenço, Fernando Alves da 
Costa e José Ozon Rodrigues. 

Todos os novos soclos do Sy: 
Blcato dos Jornalistas —Profisei 
fiães não portadores de carteiras 
fornecidas pelo Ministerio do Tra- 
balho, as quaes contêm as anno- 
tações exigidas por lei 








Dessona delicadas 


SOASSIA VIRGINICA” 


Ortografia oficial de 1938 | 








Prontuário, história e critica | 
da simplificação, Origem o orto- 
grafia da lingua brasileira, de 
Mota Assunção. Parecer je João 
Nas Ho 

6. 
(xa) 


da, 58. Dep. S. Jos 








Conselho de Economia do 
Estado do Rio 


Reunhu-so hontem, de 10 horas 
[da manhã, no palacio do Ingá o 
Conselho de Economia e Finanças 
ão Estado do Rio, 

A sessão fol presidida pejo tn- 
terventor Amaia] Peixoto, achan- 
do-se presentes o secretario de 
Financas, ar. Rezendo Silva, e O 





secretario de Agricultura, Viação” 
& Obras Publicas, sr, Luperio Sar 
tos, além dos conselheiros que tn- 
tegram aquello orgão da adminis. 
tração fluminense. 

Os trabalhos prolongaramese até 
1 hora da tarde, sendo amplamen- 
to discutido o Regimento Interno, 
o qual soffreu varias modificações. 

Encerrada a sessão, fol 
da outra para a proxima sexta- 
feira, com a aeguinto urdem do 
dia: votação do Regimento inter- 








no 6 eleição para os cargos de 
vice-presidente a secretario. 





Chamado á Directoria 
de Recrutamento 


Devo comparecer 4 24 secção 
da Directora do Recrutamento, 
para tratar do ansumptos do meu 
interesso, o reservista Achilles 
Martins, 





Official á disposição do 
Tribunal Militar 


Foi posto é disposição do pre- 
aidente do Supremo Tribunal Mi- 
Jltar, afim de servir como thesou- 
reiro do Conselho Administrativo 
à instaliar-se naqueilo Tribunal, o 
1.º tenente do administração Da- 
ntel Christorão. 





RMO 


O melhor p 


d'agua e do: 
acido úrico. 


tros, herpes, lupus, 
feridas velhas, frisiras, bolh 


ara impigens, dar- 
urúnculo: 








enças atribuldas a 


Ga) 


marta dio mesmo Borital, o dr 
Alfredo dia Sra Neven. 


[Para boa saude: BONS VINHOS! 
SENTO, E BONS VINHOS 
FA = [A são os vinhos de 
ig Adriano Ramos 
N Pinto & Irmão 
Ltda. 


QUINADO — PORTO ADRIANO 
e VERMUTE RAMOS PINTO 


Augmentam os casamentos e] 
os nascimentos na Allemanha 


Berlim, 18 (Associated Presa) 
— A Alemanha apresenta tm. 
numero mafor de casamentos « de 
nascimentos depois do advento do 
regimen nacional-socialisia. 1 

O numero do casamentos subiu 
de 517 mil em 1932, para 620 mil 
em 1937. E nos vitimos quatro | 


los da, Delegacia Fiscal e do com- 

















e) 





Pablicações á Pedido 
Póde-se read 
rir a virilidade? 


Emgactante questão que 
cesmrenta ifeminuição da 

malútado e » pottamento 
sita iacram de actualidade 














annos 469 mil “casnes ae cursor | 
elaram à mala que nos quatro ae- 
nos antes des nazistas assumirem || 
o poder No tim do anno de 1337, || 

| 





870 mil emprestimos para casa 
mentos foram pagos pelo gover- 
no. Os nascimentos subiran 
ST mil em 1933 para 1 
em 1897. 








& qts Encacm 8p perto não 36- 








À apresentação de repro- 
ductores Bretan, impor- 
tados para o Exercito 


Fealica-se, hoje, és 4 horas da 
[iacãe, no prado Derby Club, a 
[apresentação dos . reproduetores 
da raça Bretan Postier, recente- 
|mente chegados da França, para 
|a Remonta do Exercito. À essa 
exposição de reproductores deve- 
|rão comparecer o ministro da 
[Guerra, altas autoridades e con- 
Isttagos, 


















Segue para Macahé, em 
viagem de inspecção, o 
general Rego Barros 


Em viagem de 
forte de Macahe. no Estado do 
Rio, parto amanhã, ás $ horas da | 
nolte, da estação Barão de Mauá, 
com destino áquelia cidade, o 
neral Sebastião do Rego Barros, | 
Como é sabido, guamece aquelia | 
praça do guerra, desde a sua cor 

trucção, na administração do M 
rechal Hermes, a 14 Bateria 
dependente de Artilheria de Costa. 


Inspecção ao 















| nesignatura, pelo seu chefe de 5º 


No Ministerio da Guerra 


O ministro da Guerra, como £ 
dos seus habitos, chegou cedo a 
=eu gabinete, tendo, em seguida, 
despachado o expediente que fôra 
submettido 4 sua consideração 





nele, coronel Alvaro Finza 
stro, tendo, a seguir, se avis. 
tado com altas patentes do Eser- 
clto. 

O capitão Felinto Muller, tam- 
vem esteve, pela manhã, em con- 
ferencia com o ministro Eurico 
utra 























O novo presidente do Conselho 
de Governadores de Sacie- 
dades de Cruz Vermelha 


Londres, 18 (Associated Press) 
— Norman H. Davis, presidente 
da Cruz Vermelha Americana fo! 
eleito presidente do Conselho de 
Governadores de Sociedades de 


Cruz Vermelha do Mundo, numa 
reunião com apresença de 54 de- 






sia prosperidade é à 
sua úetema Leitor amigo, ao 


em Berlim 4 


Berlim, 18 (U. Po) — As vitet | 
nes das lojas chics de Eoenigs-|| 
trasso, em frente à Pisfeitura de | 
Berilm, apareceram esta manhã 
cobertas de letreiros, pintados d 
rante a nolte, tapando Quasi b 
tetramento a vista para o int 
rior. Diram os letreiros: 
chado pelo povo”, “Quem compesr 
aqui é traidor”. “atoças e senho-| 
jo comprem mais a estes || 
. além dos eplthetos ge, 


À campanha anti-semita | 
| 
| 











ts 2 resiaração é 
ação & 
que vem 








legados de sociedades 
Inclusive do Uruguay. 


naclonaes, 








ralmento usados contra cs fim 
deus. 























CORREIO DA MANHA — Domingo, 19 de Junho de 1938 
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À Estabilidade do Lar 


Ulilise-se da melhor organização do Bra 
sil, uma que não tem similar em todo o paíz, 
A Procuradoria Geral Dr. Maria Lemos, pros 
pugna com todo carinho para que a ESTABI- 
LIDADE NO LAR, seja completa, tanto na 
parte social, como nã clyica, . educacional, 
economica, jurídica e de previdencia — man- 
tendo os seguintes departamentos: 

DEPARTAMENTO SOCIAL: — Papeis 
para casamento no civil e no religioso, regi- 
men de bens, escripturas nupciaes — desqui- 
te — divorcio — annullações de casamento 
— adopções — doações — tutela — curateia 
é ausencia — perfiliações, 

Serviço Militar: — Alistamento, licen- 
clamento, isenção. Matriculas e transferen- 
cias de matriculas em quaesquer escolas, 


exames, registro de diplomas, Carteiras de 
Tdentidade — Attestados de residencia e de 
bons antecedentes — passaportes — carteiras 
de chauffeur — naturalizações, 
DEPARTAMENTO ECONOMICO: — Ad- 
ministração de bens — 


preparo de papeis 
para compra e venda de immoveis, hypothe- 
cas — antichreses — informações privadas 
sobre firmas commerciaes, bancos e Cias, de 
Seguro, para compra de bens moveis e immo- 
vels a prestações — para levantamento de 
emprestimos e para attestar a idoneidade 
de Cias. de Seguros para effectuar seguros 
— confecção de contratos — alterações e dis- 
tratos — cartas de flança — penhores — 
cauções. Pagamentos de impostos — decla- 
rações do imposto de rend 

DEPARTAMENTO JURIDICO: — Acções 
em geral — perante quaesquer fóros ou tri- 
bunacs, Sucessão — testamentos — inven- 
tarios — consultas sobre leis estrangeiras. 
Questões entre empregadores e empregados. 

DEPARTAMENTO DE PREVIDENCIA: — 
Seguros em geral — seguros de vida, de au- 
tomoveis — de accidentes — seguros aereos 
— marítimos e terrestres. Montepio — apo- 
sentadorias, 


'PROCURADORIA GERAL DR. MARIO LEMOS, 
Rua 7 de Setembro n.º 107, 1.º andar. 








Telephones — 220751 e 42-0381 


Caixa Postal 1684 — E; 


ndereço Telegraphico: 


“Lemosarlo” — RIO. 


LAS ARTES 


A visita do er. J. C, Ni- 

chols, da Rockhill Nel- 

'ton Gallery of Art, de 
Kansas City 


atevo em vistta 00 noreo Nu- 





SEA ; a 
Rockhfll Nelson Gallery of Art, de 
Kansas City, nos Estados Unidos, 


NO. MUSEU DE BEL- 





(7270) 


form dado observar, 
9 Valor de obras de Amos, VI 
conti, 

Junior e Pedro Amat! 
em destaque a riqueza do 








rito. universal, 
Ro edificio o às galerias que 
considerou mai 

mals imponentes do que as do seu 
museu nor Estados Unhlos. 




















iva; à 
eng, sy 





recem 
gom o Uso dá Loção. 
Brilhanto, 

A Loção Brilhante 
timpa o couro: cai 








o Atforçõem nargal: 
árias quo Gautama 
ambranquecimento. pré 
maturo do cabello é, 
aplvicte branora; 

Detónha a quéda do 
onbelio com esta Gun 
eltinos 


T 
REFRESCA O COURO 
CASELLUDO 






















(os) 





À IMMIGRAÇÃO 
NA ARGENTINA 


“Creadas as comissões mix- 
“tas para seleccionamento dos 


; trabalhadores. 

Baqnos áiros, 18 — (Aanocinted 
Preto) mm Salecão quo o nhaneels 
“or Cânílio ant tentando do erear 

dem mais demora, as commissões. 
miktas previstas pelts convenções 
do imimlgradão que foram 

enadas hontem com a Sulsta e a 
Tinamaçea, Estas convenções 











Drevém a immlgração selecciona 
da do” agricultores do 'ambos 
aqueiles palzos para a Argentina, 
dopols do terminados os estudos 
à serem realizados nelas retaridna 
cominunicações mixtas & referem 
tes Às torras & sorom trabalhadas, 
creditos, eto. 

Depols de terminados eesca os- 
tudos dave ser olaborado o proje-, 
eto definitivo. fisando o numero, 
exacto dê (immlgrantes o as res- 
pestivas condições da colonizaçã 

O governo argentino entá à en- 
pera “da ofíleialização de uma 
convenção da mesnia natureza ai 
slgnada. provisorianento Gm 16 
com a Hollanda, 






















DISTRINVIDORES. 
DROGARIA SUL AMERIÇANA -LAÍ 


las ne adia 
les, asthma, 
Pooniado: EEMTRiC! 
IRGO S. FRANCISCO 47-ita delaneire 
E 






n 





* MORTO NUM DESASTRE 

DE AUTOMOVEL | 
Sua esposa e filho e mais tres | 
pessoas ficaram gravemente 


feridas 


La Pos, 18 (Astocluted Presa 
— Hugo Montes, proeminente 
membro da Partido Liberal que 
rénunciou recentemente a aprá- 
sentação da sua candidatura à vi- 
cespresidenela da Republica, falla- 
ceu hole, ds 11 horas da manhã. 
tragicamente, núm desustro de 
Alitomovel. O carro que o condu- 
2iá calu de mais de 00 metros de 
tura no caminho da finca Ma- 
chacamarca, perto do povoudo de 
Chulmani, 250 kilometros de La 
Pas. Sua esposa, o filho e mais 
+= tros parscas que o acompanha- 
vam estão gravemente feridos. 

















TEVE UMA PERNA ESMAGADA 
POR TREM 


arário João Vielta Gomes 
ao alas de um rem ainda em 
Movimento ta erlação de Camo 
To úrande, Caiu à linha, cendo 
Sonido pelas rodas da. Gompost- 

ma garam 3 para 





Após aos euratiy 
tado no Promplo Soc 





fal Inter- 





AOS NORTISTAS 


aC 
recebem 


A Perola 
em a 
pah 





gomma fresc 
2d, fubá 


Percorrendo as galerias. exami-) 
nanido às flcharlos e o album de 
photographina dos quadros recem- 
orginizado pelo professor Oswald 
Telxetra, o ar, Nichols manites: 
tou a mia admiração pelo que 1h 


salientando, 


Vitor Melrelles Almada 
O, à pondo 

nogao| 
Mneu, riqueza em obras de mo- 
e tambem quanto 

la 

amplia o mesmo 





VIDA CATHOLICA 


A SOLENNE PROCISSÃO 
DO CORPO DB DEUS. 


Hoje, domingo, fis 8 horas da 
tarde, tnirá, da Crthedral Metros 
volitana a solenno prontesão do 








ruas do Itinerarlo qua abaixo da 
mos, atô ne recalher À mesnia 
ogreja. 

Para maior pompa: molenmida» 
de do neto, todas Ar Ordens Ter= 
celras Trmandades a demais 
móclações  rellelosas que exiatem 
na olduie, doverão comparecer de- 
vidamento revestidos de guns In- 
slgnias, acompanhando. n referida 
procinaão, grandioso — ospeetaculo, 











povo: brasileiro, adora, cada din 
com mals forvor, Jesus-Hontia, 

Manda o edita da Curia, sob 
penas, a todos e quacaquer ce 
Figos de Ordens Sacras ou Meno- 
Fes, quer do cloro secular, quer 
do regular, residentes nesta cida: 
“le, não so achando legitimamente, 
impedidos, compareçam, 
do dia, na Egreja Moi 
pára “pactlolparem da 
procissão, 

E recommenda aihita, encarecl- 
dnmento, à todos os fleis o maior 
feapelto o devoção ao Santisalmo 
Sacramento, “em que a nona fé 
Ailora a presença raul de Nosso 
Senhor Jesus. Christo, verdadeiro 
Deise verdadeiro homem”. 

E podido À passagem da 
saiita proelasão o maior recolhl- 
ménto, “e o mais comploto fervor 
deanto de Notso Divino. Senhor 
Macramentado pelas ruas. onde 
denfilará a procissão. Roga-so dos 

oradores densas ruas nue as te- 
nham nicatifadas e ornadas como 
imelhor"lhes ditar n pledade, mas 
te ne lembrem bom que todas a: 
fioros nerão poucas para var pass 
Par Jesua Christo Filho de Dee 
folto Homem, accrescenta o edl- 
tal, 





























AS DETERMINAÇÕES DA VI- 
GARARIA GERAL 


Para que so revista do grande 
imponencia religiosa o se observo 
a melhor ordem na solenno pro- 
glssão do Corpo de Deus, que sairá. 
da Cathedral hoje Ap à horas, fo- 
ram  feltus às seguintes determi- 
nações: 

A — Percurso — A proclusão 
percorrerá ns ruas Primeiro da 
Março, Visconde do Inhaúma, 
avenida Rio Branco, rias Sãg 
Joné, D. Manoel e praça Quinze 
de Novembro, pelo lado da Repar- 
tição “dos 'Polegraphos — (prolón- 
gamento da rua D. Manoel), até 
encontrar à Cathedral. 

B — Composição — As Arso- 
clnções “daverão formar da tal 
modo que reproduzam no deste, 
tanto quanto possivel, a estpuetu- 
ca do quadro da À, C., e/para 
mator facilidade deverão observar 
& seguinte ordem, ficando cada 
associação ou federação sob a dl- 
rregão dos seus respectivos dire 
etorea. — 1) — Bandeiras nacio- 
nães o das tropas encotelras pre- 
sentes, 2) — Federação dos Eaco- 
telros, Cathollcos 6 outros grupos 
do aucolelros, 3) — Collegil 
an sas secções (masculina ' fé 
minina), sob a direcção dos seus 
directores. 4) — Federação das 
Bandeirantes do Brasil, 5) — A; 
soolações religiosas femininas não 
doslgnndas especialmente nestas 
instrucções. 8) — Apostolado de 
Oração — secção feminina. 7) — 
Guarda do honra do Sagrado Cos 
ração do Jemui. 8) — Confraria 
do Coreção Eticharístico, 8) — 
Confraria do Nonsa Senhora do 
Rosario. 10) — Damas do Carf- 
dade, 11) — Federação das filhas. 
da Maria, 12) — Juvontudo Fo- 
minina da À, C; 13) — Liga Fe- 
minina de A. C. 14) — Assosta- 
qõe religiosas — masculinas não 
designadas oxpressamento nestas 
instrucções, 15) — Conferencias 
Vicentinin 16) — Apostolado da 
Orução socção masculina); 17) Lt- 
gua Catoliens 3, M. 1:18) Federação 
das Congregações Marianas, 19) 
— Juvontude Cathalles, Brasileira. 
39) — Homens da Acção Catholl- 
cu 21) — Junta e Conselho 
Archld. da À. O. 23) — Irmani- 
dnder Coujo Orago não seja o 
Santíssimo Sacramento) guardan 
do a ordem de suas respoctivas 
precedencias, 2: Temandade 
do Suntlssimo Sacramento, guar- 
dando & ordem do auas respocti- 
vas precedencias. 24) — Fratar- 
nidnde do Santinalmo Sacramento 
8 Oriens Toreelras, na ordem de: 
Ruas precedencias, 25) — Clero 
regular o aocular, 26) — Pallio 
com as guardas de honra e de 
protecção. 27), — Banda de mi- 
gica, 

C — Concentrações — Afim do 
ne podos fazer a formatura cap 
rapidez, cada gripo das associa 
tlco entimeradas do item B, d 

á estar concentrado 4a 14,30 
horas, nos segulntos pontos 

Nat ri Viscondo de Inhaúma — 
Gnipos 1 e 3 — entre as runs da 
Quitanda o Candelaria. Gripo 3 
— entro as runs da Candolaria e 
Primelro do Março. 

Na rum Primeiro do Março — 
firupos é o 5 — entre as ruas 
Visconda da Inhadma 6 T, Olto- 
nt. Grupos do 8 a 8 — entro as 
runs Theonhilo Otton! o São Pe- 
dro, Grupos do 9a 11 —- entre 
am ruas do São Pedro e G, 
mata. Grupos 12 0/13 — ent 
45 ruas G, Camara s da Altande 
gm Grupos de 14 a 18 — entre 
as ruas da Alfandega o Buenos 

Grupo 17 — entro as rusa 
álres é Rosario. Grupo 
18 — entre as runs do Rosario é 
Ouvidor, Grupos da 19 a 31 
entro a ria do Ouvidor & a Ca- 
thedral, 

Na praça 15 de Novembro — 
Grupos do 23/6 84. 

D — Bases da formatui r 
Para cada associação ou federação 
a base da formatura sor em If- 
nha de oNo pessoas de frente por 
túntas filolras de fundo quantas 
se tornarem necessarias, tendo em 
vista 9 numero dos associados pre- 
sentes 


























































































Dentro desta formatura o 
atânamento entre las cer de 
to esto entra ones 
eciiaem a part contra da Sor 
fama, cuia disutia será 6 do: 
Bro ato 6, 149, paia permitir 
de à direto di asgoclação «ou 
|iedaração perco “eueimênto “a 
columna de” rente aa a pa 
guarda, dando inslevcgões, ir 
[irão cantiçe e recitando 6 teto. 
ec tre de eira das fam 
desta ade mona dana 
eterios en respesiva: coluna dos 
isolados deve ee mantida ma 
dlmtancia de certa de” metro 
para dentaçar bem coca Mica 

SL Cad Ena ou Vera 
[eis ont Gu nas 
[tenra  consticuda. por bm asso” 
elndo, de cada tado, 

E Orden es ud fasfaso 
SERES A 
ando deverão artander cos a 
alo boa pontane de instrieções 
o orem dada! pelos imarnbeos 
a corpo ent aga da 
ordem do det; ua se dleingul- 

poe ever uma áixa de tita 
Vermelha no Braço esquerdo 
































ondão de protecção — Em 
volta do palio haverá um co 
dão da protecção que será mant 
do pelos socios da 3, U. 

H — Traje — As patstas pai 
tencantes da -xeociações da Ju- 
ventudo feminina pode-se compa 
tecer Go vestido branco; ds senhe- 














Corpo da Deus, quo percorrará As | 


do (6, prova publica do que | 







MOVEIS — TAPETES — 
Tecidos para estofos 
agora QUASI 
Aproveite os preços e 

da nossa tradicional venda 


SALDOS E RETALROS 





INES 


MOBILIARIOS e TAPEÇARIAS GARANTIDOS e a» alcance de todos. 
65 — RUA DA CARIOCA — 67 RIO 


STORES — CORTINAS 
e decorações 
DE GRAÇA 


as [facilidades excepcionaes 
annual, 


POR QUALQUER PREÇO 








OS PRODIGIOS DA CHIMICA 


Milhares de novos corpos têm 
sido creados pelos laboratorios 


Tudo o que existe no untver: 
Satã aujelto à Um 





janatários,  amquanto 
proprios sdes é Outros aslros 
Vão  restriando gradualmente até 
que chegam & desintesrar-bo, às 
Chuvas gastam as montanhas. & 
vão-aãm levando, * primeiramente 
ar planleles o dapols Para O miar, 
cemaanto que ou rica abrem Br 
chas entro As proprias monta- 
nhas tornando “Va o mar 
avança 6 avança, tranetormando 
montihta, alnda que. Jentamente, 
a configuração das costas. 























mam em geral não k note, Cê 
Tamente não foram os criadores 
do cavallos nem a carroceiros 
inventores. do. 
contrari 
principios. E esse filamento aris: 
tocratico, a abde 


























vom no Mundo. 
TE9€ dedicavam 
Fopa. 807.080 hectare 
à plantação do anil, qu 
ta, em 

lár'25 centavos as 





grammas, 
se cultivo milharas. de 


é cóm 
Indivíduos ganhavam à vida: 














actividades “sclêntitlcas de Bayer 
industela das 
cobertas ganihes deram O 





golpe da 





Euro 
cerca 
dedicados ao cultivo do rubla- 


a no Oceldento 


da Aa o 202.000 hectares 





ceas do cujas Falzer. 
Ratio corante 
Rarina que ve vendia aum 
dollars as 453 gramas; 
por fim, êm resultado das inves. 
ligações ectontiticas - do emmico 
neles perkin, vieram “as anilo 
denthronar por completo as 
Tnaterias Corantes” vagetaas, 
o O Pitt do n6da om 
ol durante mito tem 
principal donde so e 























Jitre, 
fonte 
extrania o 
% fabricas 












Suas contás 
munáial, não p 
obter “o. malitro, 
nagão vinis 
perlona” de 
dondo pudesse 





E guerra 
& Aliamanha 
ES 





Indinponnavel para. 

ixosi o, gente, de Habo 
ria então à manera 
e do ar, 


“Desde os primeiros tempos da 
etvilização até 08 n as 
nrimeiramanto os“ curandetros 
depois os medicos se têm valido 
de hervas é raizes, aproveitadas 
q maneira, aquel. 
Umas Vegas nO 
outras. em intur 
E 


















De 
parados pharmai 
têm o principio 
Slemento em que, ao baseiam. 
propriedados esrativas da pl 
É ainda faz pouco tempo que 
tavamos limitados quasl exclui 








mos annos o uxo de pro- 
duetos chimicos. ayntheticas “nos 
preparados pharmaceuticos: 


“Ninguem podert nunca tizar 
limites à Tranatormas 





oo A 
industria. chimica  extk produstar 
do. E catamos (ão acostmados À 





noção tranaformagora do. pro- 
rasto que quasi que «o poderia 
dizer que aquillo am que não ver 
nha a occorrer uma mudança vi 
slvel a rapida, passa a & 
ohlecto AnhORR. O q! 
morta não: é lanto 

conhecido, de que 
dão é 


























QUE PASSEM 
Não são os “pós” e 
a gente mo 


J4 foram 
do febre 






falam 
im rojuver. 
nlmento mais rapido que no type 
itpeleo do Fausto. É 
Como toda epidemia, passou. 
Encaminhoa-ss a aelencia” pará 
os olementos naturaas, agindo so 
infemo, humano, resti- 
faltas que. prod 
brion funcelonnes 
e Impotencia 
merua! po homem « nos de frieia 
intima, indifferantiamo conjural, 
ente. E var 
cado que an fraquezas eram 4 
vidas, qualquer que fom 
na. perda ou ausencia da vita- 
mina Es chamada atá “a da r 


































produeção”, 46 restava “restituir 
dor qotgantemos  entraquecidos 
regularem 
naturais 





mente, sem excitações nomente 















OS ANNOS... 


extractos” que fazem 
sa e potente | 


E que do 
milho, amas aos 
fortificantes gtraea que são os 
sãos de calcio phonphorado « au 














poderoro excitante” do. eystema 
nervoso, contido na casca do va 
Reta) “Carynantho Tohiomi 





vore do camarão, na linguagem 
Valgar). 

E, Porque =Virilase” não seja 
um cincendlario” de esefor. mas 
um perfeito tonlco renovador dz 
forças nenhum caso de Impoten- 
cla sexual masculina ou friera 
intima” feminina, em qualquer 
edado e com qualquer cansa, ain. 
da deixou de ter seguro trata: 
como bem pôde Informar 
o solicitar 20 ney repre- 

















nlamte. brasileiros. PS” Vieira. 
Caixa: Postal ST-Rio, estando na 
Comprimidos à venda “em toda 
arte 

E E) 





es 





No Rio n6 ha uma 







Comprar com vantagem e 


A RUAS, 


NOTICIAS DA GUERRA 


O coronel Renato Paquet com- 
idades haver. 
commando da é 





O TRATAMENTO PREVENTIVO DO AFP. DESTARIO NA 


or Coelho e 








que vem é 
pois rá 
e 


largo da 


















o terna — pola, permitt 
o paradoxo, & transformação & & 
Unida coisa aterna--mas a circum- 











pfnguem. 
idade dos 
A 





o 
| E todavia, fol a aus desco- 
derta a causa primordial de toda 

volução “ho transporte. ferro- 
para não mencionar os 
milhares do colsas quo vão des- 
a duras postiçãa aos arr 
nha-oãos é represas q! 
modernas, em que está 
agora aproveitada, 

'Não temos me 





























| cpag 


| Alfaiataria 


e 


| vista-se de o mases! 


e Noridades para Homens 








— Artigos Finos 


Viajantes 


o) 





tas, do vestido preto ou escuro 
& vto; aos homens, de roupa es- 
cura 

T— Canticos — E! essencial 
que durante todo o percurso da 
procissão, os diverwos grupos re- 
zem orações em voz alta (dezenas 
do terço) e cantem depois de ca 
da dezena, As lstras dos canticos 
recommendados estão impressas 
em folhas avúleas, que aerão dis- 
tribuldas no dia. 

5 — Benção — Nº chegada do 
desfile à praça 15 de Novembro, 
não se deve dispersar o cortejo; 
ds diversos grupos alndu em tor- 
mações de columnas por 8, deve- 
rão evoluir de modo que as il- 
nhas de (rente fiquem junto ao 
melo fio. do lado opposto da rua. 
em trente é Cathedral. Pomível- 
mente Naverk um alto falante pa- 
ra orientar essas avoluções que 
deverão ser feitas na mais per- 
feita ordem. 

E — Dispersão — As contra- 

associações, irmandades e or- 

ras, que tiverem tomas 

na” procissão, poterão 

dltxolver-se depois da benção do 

Santlesimo Sacramento dada é] 

porta da Cathedral nor Sua 

| Emeia. o cardeat arcebispo, de- 

ndo escoar-se pela rua Primeiro 

[de Março em direcção & rua Vis- 
conde de Inhauma. 

L— Toda é qualquer duvida ou 

erão 
pelo revmo. mons, &r. Leovigilão 
França, por eua emeia, revma. 
encarregado da organização da 
procinnão. 

4 — Fintlmente, do noto o & 





























todas as pessoas que ascistirem & 
passagem da prociasão, flea o an- 
cargo de formarem alas, deixando 
inteiramente livra o caminho. por. 
onde ella terá do desfilar e ob- 
servando é aa pateagem o mais. 
religioso respeito. 


AVISO DO DIRECTOR DAS 
LIGAS CATHOLICAS 


O rexmo. padre João Baptista 
Emits, director geral das Ligas 
Catholicas do Brasil, avisa à to- 
dos os ligulstas desta capital que 
deverão se reunir, ás 2 1/2 horas 
de hoje, domingo, na rua Primeiro 
de Março, formando da seguinte 
maneir 

1 — Estandarte-choto da Tiga 
Catholica Santo Affonso; 
Bandeira Nacional é Eandeira do 
Papa; 3 — Bandeiras das Ligas, 
formadas em filas de $ de (rent 
(4 de cada lado deizando um pe 
queno - espaço ao centro); 4 — 
Entandartes das Ligas, em filas de 
4 a frente (dois de cada lado e 
acompanhados por um prefeito — 
total olto em cada fila); 5 — De- 
mole dos Estandartes om aoel 
formarão em filas de 8 de frent 
6 — Depois de todos os soclos € 
'com espaço de um º a 3 metros 
formarão todos os — conselheiros 
das Ligas. 

A formação será feita indlatin- 
etamente de Ligas, não havendo 
pois necessidade de procurar gru- 
Par esta ou aquella Lisa. 

Per ordem de 5. Eminencia o 
cardeal, devem compartcer todos 
los 





«CASA DAS LONAS» || 


A RUAS. JOSE! NE. 8 e 10, onde Y. Exa. encontrará os mais 
variados paérica e os melhores preços. 


Completo sortimento de mala e artigos de + 
relos, Bellas é artigos de montaria. 


«CASA DAS LONAS» 


DR. PLINIO O. MUYLAERT | 


EDUCAÇÃO DA CREANÇA 


rov mRzii A do mérito “e | esto e devedores Pommoea Bios é 



























Arm 


economia, nó na 


JOSE, 10. (5 440) 


cola de Estado Malor. 

Entrou em gozo de t 

José Rebouças. 

Obtevo 4 dias de dispensa 

do merviço o major Cyro de 
Athaçao 





a Porto Alegre, com! 
o capitão Fernando | 


permi 
Região, 


4 Do 


Souza, no prefacio dá-nos, | 


de aegjroa dentóries 
y (5428)] 


LIVROS USADOS 


Compra-se 


Nacionaes e Estrangeiros. 
Bibliothecas e avulsos. 
Atendemos em domicilio 
LIVRARIA IMPERIAL. 
Tel. 22-8631 - 8. José, 61 























CD, 


mover do nosso atento para vêr 
exemplos da transformação Que a 
ablmica tom produaido “nos  uitl- 
mos annos nas coleas que mais 
directamente nos rodeiam. À pros 
pria cadeira em que estamos. 


Usamos e o proprio ar que r 

TAMOS em. NOSSA casa, nos 

| taes exemplo. | 
“Poucas serão as pi que 

não saibam que com à carrão de 
edra se está fazendo hoje e 

eo e gazolina, com madei 

aeina finissimos, tUlamen 





ar nitratos é com v 

primas — carvão 

úra calcarea, Agua. 

Pacha synthetica. i 
s ladoratorlos metallárgicos 

têm atdo creados no. decureo de 


experiencia! 
male de 200.000 productos de que 
Os nossos antepassados nunca ti” | 
| varam a mais remota ida Nós 
memos porém, nelar ar 
Colsas que er não 
podemos nem, núbca., possiemos | 
realizar a verdadeira elgniticação 
do um tão grande avanço na ci- | 
vilização em relação à cada um 
de nós em particujar. 

“Porque o acenario 

to, tantos os Actores e tão f 
=aes 08 Interenses é o capital que | 
tudo lato repretenta, que “os | 
acontecimentos de aminhA podem | 
muito bem Ir muito além dos so-| 
nhos mais fantasticos. Pols, na 
ardade, so nos detivermos por 
um momehto a examinar a trans- 
formação que até agora se tem 
sttactuado, veremos que muito 
poucos são os sonhos concebidos 
pela imaginação humana que à 
selencia não tem convertido em 
realidade”, 





comprando os agasalhos ta- | 
dispensavels à estação, com | 
t fre de pa.| 


| 
Casa da Onca à pitas ou: 
HR tras casas petos preços com- 


À Compensadora 


com exelust do syatema | 
Vinanciario que permi 
publico comprar onde 
HD css tudo o au 


PAGAR STAVENESTE EM, 
PRESTAÇÕES MEXSAES 




















DE SYPHILITICOS EXISTEM NO MULDO 


MORRE DIARIAMENTE GRANDE NUMERO 
DE SYPHELITIOOS.. 
uu PARA COMBATER A SYPHILIS 
ELIXIR 914 E UM DEVER IMPERIOSO USAR O 


ELIXIR 914 


NO FIX DE = DEAS noTI AE: 


—O tisgar llmpo de tmparcum é bem come ereat 
fiT eapeececiamecto de aeaaiiemtadms” cocasano Gr ertgem ferptemicoa 


EsTOmAGO 


era que tenho expregado 
mtos citados é ELIXIR 


Di 
toca 
























NTO DA 
AJUSTAMENTO CAMPANHA DAS TRES 
ECONOMICO |: CRUZES 


* À reunião no Palace 
Hotel e o exito daquele 
movimento philam- 


Abrihanrado cum a reset 


Ramos Sobrinho & G 
GONÇALVES DIAS, 30. 


Processos julgados 

Pela Camara de Reajosamento 
Economico focam tolgados cs se- 
guintes processou: 


No 29,008, ice B. de Juntar 
Estado de São Pacis, em que É 








Vende baratis- 






credor Rodrigo Soares da Oliveira | da sos. Duzer Vegas empuoe 00] SMDO e mesmo 
é Gevederes Lois Massi e soa | presilento da Emule ar. tis 
molhos, cs crubtto decaraso de | Hesrigar Dot. minsrir À om prejuizo 
0009909. serio coceedita à iz- | Mendonça Lima. ar. Memes ir pre) 
er oentei, Interrantie dio Coari 2 : q 
N. 20.922 sério C. de Ampara demais comeitudis.  cenitiurosm. loss os arti. 







Estado de São Paio sem que são nO mio de baniutoms dir Prue 
credores Jocgs Abratão & Irwã> | Hotel. o jancar dm ameorramemr, 
e daredoces Banfarsts Prancu de | da Campinha das Trry Cir. 
Lima e soa malber. co crediio | presto pelu dr. Evita (Qara- 
eciarado Jos GESSO. emio | Vo Fio 
concedia a infexntração Je réis | A retmião. que Incorint mem 
FE | ambiente de alegcia x digcimegãr, 
No 29.523, sécie B. de 5. Joio | So inleíula come 0 Dngosteneras 


gos de 


da B. Vista. sado és São Pauta 
em que são credores Pradecce. 
Ferreira & Ch. Lia. + devedor 
João Guimariis Vaz de Lima 
cum credito declarado de rés 
TAS:6SE949, sento pegada à tule 


da bandeira paanar 
| Darey Vargas, austimi, euro 
ema calorosa safra dim galmms. 

Durante o marie. o presibemme 
[leo o uitiru relata dus aiça- 
Etições (aítas pel dicas gere 


Imunização. 


[senão coneedita a infemzização | vedor Anranio Tome vivir 


asjderedoa à 


pos composto de sennram + sm 
NS. 29.909, série C de Campinas | Dhoritas da mota sucinôntr. ca- | 
Estado de São Paulo, em que são N 
credores Joqrsa do Amaral Fer- cuemer Joembrmos 
Ceira e outros e detegor Anes que recolhe SIGAM, 
Pompeu do Amarat, 





“Quito 4 Cojombo) 
FE 


INFORMAÇÕES UTEIS 


LEILOES 
Tele cem mepultom: 


TUTOR SOTIR LEID 4 Ou, — Te 
aro. o a 22 09 coreto, ri ale 


no a deredores Jocé Mactano da | 
Silva e sua msfier. com erudito 
deciarao de 13:6363535, sendo n+ 
mada à indemnização. 

No 23.069, sério €, de Joane | 
polis, Estato da Sia Pasta em 
ave é credor Vicente Antonio 
Rusto e devedores Pompeu Bim e | 


Joia Erg 
Ceiso. que promamánio ama ei 
Esima alocurio, estante 
morímento. phitantemgito, m dir. | 
Rodeio Oerario Eiier, quim nem | 
paiacras de compsciluçio ade 


do da 38:3599809, Sento concelsia | a academic Enleu: Caim. qu 

Indermntração Se 5:500g006. fem vibrante discurmo, aegrademes | 

36.631. série C. de Arcatal | em nome Cas trem imciriições 1 

dos Soszas, Pmtado de São Paclo, | Eahalto da dida (a suma Wi 

em que é coedor Altredo Asirem | cintalo em pet ue a 

di s5a Eipec com Cut Gala | “FU toca alnda ma Dome CAM DEE CAME gor 

fe pd ae oe 1 8 coa O vi 1 RO 

Sosperacim “ai Campanhas dem | Ponta aq! Games — Prates 

23-40, série B de Campérao, | Treo Ciara €, ame mma [q De VE do correa É am 0 Si 

Estado à São Paaho, em que cão, am Doc nd 4 alaganto pmimiin. (úmm 

credoces E. Castro & Cia ve de-| = | 


vedor Benedicto Fecretra ca SE-| POLICIA MILITAR 
á 5) (6) B 





SERVIÇO FARA MOIH 


deciárião “de EEESSES, cendo | 
concedida a Tesenaização de ra 
Tso. 

VI. sie C. de Piracaia. | 
Estido de São Faso, em que É 
credor Francisco Granado e deve- | 








3º desenta Diz 
(eme: ao Be, Dr tenteto 1, 1áaj no Me 
fioentho Jovartino: no regimento de vas 
[naliee. eagto Eytrio; mo cera de 
rem tes, 3 semente Saio, 
| Dromoritão — So 19 tatalhio, am 
dm “Camelo: mo 2, 2 teneete Anes, 
bri mo 





de 25:1998309, mento concedida a 
indemntração de 12-544pioa. 
5.409, séria C. de Prata 
Estao de São Paca ex que é, 
credor Naúlta Satiões Jabor e 


* camara popular. 


ZEISS IKON 





| de calada 2 temento 1 


TERRENOS 


em prestações imentaes e posse immediata, 
MUDA DA TEA 
MARIA DA GESCA — Informações com o St. Mario, 
à Praçu Mario da Graca, 2-4. — Phone: 29-4655. 
KEALESGO — Bairros Frei Miguel e Piraqura. 


COMPANHIA INMOBILIARIA NACIONAL 


PHONE: 23-2101. 














Bicudo e dereicres Agoelo Cice- | Esrado de Nitas Gartes. mm que 
to de Oliveira e sza melhor. com | é crmioc o Bam 
credito deciaraão te 


1 Mdecre. Emado do Fly Grande do 
Sul. em que é eredor o Banco da 
| Provincia do Rio Grande do Sul o 
ienedor Irmave Conte, com cre 
Mil» eclarado de T6L1IgaR, 
mendo cunoedida a indemnização 
pe EST OnRÕOR. 

2.964, brio (2 de Cambarã, 
Esndo do Paranh. em que Acre 
dor Diankiin do Castro é devedo- 


de 1é-sdagiãa. 


as 
dempização de 
SIE 


0, 
ct. atrito 


mão mecuda à inderinização. 
- 36.392. mírie C, de Jacaré. 
minho. Eesado do Paraná. em qua 
mednr Pranklin de Castro é de. 


To deciacato de S-967RaIG, semão Spa, 
concedsia à inlematomção de cet sento negada a indemnização. 
+ BBNAE. sário B, de Tijuess, 
Emado de Senta Catharina. ex 
er + Panro de Credito 
Bugudar e Acriroia de Santa Ca 
cerina e decoder William Alfrel 
Mara. com eradito declarado Fo 
Feto, sendo negada a inde- 

















o VaB : 
Justino Farta de Morre cer | 
credito Geciarado e =-I3f40, 
da 


tl, prio Ci do 
Eeado fo Rio do 
E crodi 
mercial e Agricola Norte Flumi- 
meme e Geredor Encirdes Vieira, 


Paso o 
q do Commee- | 
cio e Intoncta de São Paso e 


maio de Pernamboro. 
. aEn Ersdiares L. Spoe 
Gecefar o Espolio de João War 
dener de Siqueira com ereáito 
| Seclacado de S2:2848810, cendo 
=» (gala a tfemntcação. 





| 
! 



































PRE pescas er ANE o, na OA AD 4d pa Eca cao, 





14 CORREIO DA MANHA -- Domingo, 19 de Junho de 1938 


e === 


Nã fr t | CINCOENTENARIO DA Loteria Federal do Brasil A PRAÇA Casa Copacabana 
do mais S TÍTIMENTOS . 





























CULTURA OPHHAIMOLOGIA secs is em 


tia "ooo “nto anapée É Vende-se 
NO BRASIL E | nema ertnde, “comem 












Esplendida, um só pavi- 

Gi int7 ri cena oa of (4020 ARDE RAd rogesos & Rigo alo HO 

en none somará o atos -— Foo ado ne antondo com are dn 2; 8 | mento propria, para lega- 
Programma: das actividades E Bom eta” nônio nu sorlelncio “do | ção, sanatorio, collegio, ou 


expediente do, Juizo de Direito 
E 












cnh Vara Civel desta capital, | Grande familia, terreno de, 
Bv yamtorromas tom bem tem acção etica ma ant, À | scientificas do professor Bola aue' a polleia é referente à0 esquina com mil metros, 
tm etritra migulna. on: oheontema. fá % É Tora o Omo Lyra E cia | quadrados, Jardim frente | 

Nº sx DA E MIM NCIAS, DROGARIAS E NA ga conforma. eselareçeu a rectitie 


o do lludido Juizo. de. Direito | dAS duas ruas com ampla 


Ou jota Wratleiiv om dt vara. Úlvel, publicada: nº | varanda. Salões de jantar e 
[moram 'p  elncoentenurio do pi TRAVESSA DO OUVIDO, 9 | dia Terão corrente, visitas, escriptorio indepen- 


figo. Inimteirunto ea ua, es DO ET ND 
Slaidode, com a. cooper ashão do Janeiro, 18 de Junho de dente, quatorze quartos, tres 


[om alo estado altos banheiros, cozinha, copa, 
seua op adega e garage para tres 


Hleemenesinto. Aeria, quo, parte 
clpará.  aculvamente, realizando = (8 atv6) | automoveis. Tratar á Rua 
1.º de Março 09 





FLORA MEDICINAL 


Rua de São Pedro, 38 ———— RIO DE JANEIRO 


USA), 





a cia, 








O SECRETARIADO. tm, que ve tomarão todas na | or ri do pontotenda a dee 


| bulas ap ue os mos morde operar em a: | “Em mundi! A poiiação de 
GAUCHO EO INSTI- | Ssntios (iam ha a | nero q ii: | Pena o E tengo 


io des, Ha | rox mhgrdinalos an Ministerio da | Metropolitano à &e ordem do nox: 
TUTO DE CARNES ni Multo — auperor 


(S 36010) 
duengio, frafiquaadar at. cope- | 40º emão. Provedor; convido. to: 
f. Sentido ou culeuios eis | cinistas clinico em geral O | Jos os lemfos para comparece: | BOA à (regue 
tos nos pedidos, caso o To Grau- | progrumna des nctividades soten- steja da Mises | NR melhor Rarmonia e 
pis do tivense a devida appazelhagem | fiiens. do” lustre na Egreja da Mise- aemon E : 
dava benaticlar “on bovinos não | nossa vculistioa fol enborado sob 0 | IrmandRde, — acompanharmos . a | del logar de direcios-gerante, d] Ne mata e extermina 
fe con ant chegatia m ter a materia pj prirocinio da. Sociedade Brasíll-| Irocissão do Corpo de Deus, qua | Sur. Leopoldo Rruxel, tendo aido | Dttcovelos, eunim, baratas s to” 
























rms INFERNAL ! 












Ro Postos polo nr, Marcial Tera fo- | nosanieidos ai Secretaria x Santa Casm da | Piteachen: do A 


organização interventor (e necretarios presen- | Onthinimologica da Universidade 
ganizaç tes, O coronel Cordeiro de Fa- | go Brasil; thema: Blomleroncopla 
Pla reatticmoi que o governo es- | em — Onbilhalmolog! Dia 2º 


PABRICAS DE LINHAS | ABES To 
BUPFALO E. A: Quer Estabelecer-se? 



























E Cacos lisa iam 
Porto Alegre, 18 (4 .) — Na [tava Intereminito no assi IO stars hessiD opera fora Contirmo “a. declaração Bupra: | pesria, ciferecemae lojas com é 
ultima” reunião do, secrutarindo, | que tá nã Fundação Gaftrée-Guinie. Dia ta) Lcop de riso | As Magv rat informações no 
Hen comblinda A renllanção de | proditeção notual da carne. dh uncachas (eat PAGAMENTO DE JUROS DE EEE 

Ho a Lp E APOLIGES DE 7 op ÃO ' 

a dirotorio (dn. Init do. Car | matatonros trigorilco, lembrou | puony DO Hospital Entaco PORTADOR 8º nat) 
nes, Dava, tritar das notividades | e tosse nosto em funeclonamento | opmratori Clinioa O) E Sid == ====p io 
oporaioria na “Clinica” Ophtaimo=||  Sarão pagas amanhf, 24; DAS 
dessa eniilado. tonto, xt. Jo Jiatndouto: Mogno, construldo | logica Gg Unlserando do Bra | 13:10 do RE HORAS, no! neguictos Adninitração de Bens 





 peculilente do Livi+ | no atredores da capital, no qual 25 O go ol Norma, Roca | relaçõos de 


na Sociedade Eraulletra do 
derto, Pasquialinh, comparoeny. no) tações, para quo entro om fine- | Dotaimologla: conferencia sobre O 





Conte à adminitração de aeus bens a 
FERREIRA, CINTRA & CIA LIDA., 
Ar. Rio Branco, 111, tetego 















palacio, onde se avistou com | clonameênto o" mal. breve pos: | gramas” ERticontes e” nem nele TE Sidess, 6 terá 
; com cio lema: ARecentem. ncnnlsicten fra 
interveio, Entovm ronentos sol, ala teh | PNnaogiar” Pardêlârmente | ni 197rins5ê | x 
OA NANA Da LeNÇ ou tedh elos  technicos | pe releelonadas com n medicina ARTHUR FELICISSIMO | e pi mp ARA a Coqueluche do Netinb: a Asthma 
e Obras e da Ageleilta y avo rolo [e Superintendente Para s Coquetuche do Netinho ou 
ER E E nto da linha, quo. ligará (o cães | ROTA | Ka Terreno em Sta. Thereza 












ventllíos os púntos do prokr 





E DS RES ERE da Vóvó, o remedio é “GRINDELIA DE OLIVEIRA JUNIOR, 
TASARAE cooptar 4 7a | aimicte” derumórto 4 Teve) o verdadeiro protector dos pulmões 
AL e 3 Sn pç gs do as Ca opa E SEI 


do porto no  arrabáide Espirito 
na A ser desenvolvido: pelo Santo, ondo se acha. localizado; o 


iltuto. O me, Marclal Terra In- | Matadouro, O AUTO FRACTUROU-LHE A |, 


formou ue. elogia, ha poucos | O Instituto de Carnes encam- 



























CINTRA Tera iria, ENA 

alas, da Ttulla, um pedido de com- | pará, irqueada Modelo, ponta. Do ordem do ar. presidente da | us Rio Branco, .. el ii ii 

prai de mil e nunes tone | ecentemento a tancetonar cem | — PERNA ESQUERDA convido Vou der ui da Ma poe Lo a pança Criado ota o 
do te PU Aa | aaa E É pa na opinião dos scientistas, acal 

ao o Eat ge uno o entao dO leo |, xe pala de Detafogo, Ong AN GRUPOS DE COURO | fre descongestiona os pulmões é fes expestorar. 
a a O E Coca | O A INUNCIOS | sis mma: 

Mie PA La gere | o Aa que o TORO conros | gn estria a at Taltar, at 










Tormam “e. aeseitam encomendas de 














































































pino AN, o "Dept amam | Sica Ha Alatanca, no: | usado + vetação do. partear do | ice fra e e saresgoma ses | Os medicos, os hospitaes, os enfermeiros e os p| CURA 

Om meras conáimidorts lo do Xusque, para tratar dah | MP Ia Sommissão de, Contar: Fieicão às! Concertos de RADIOS 728, 7. 3.) maceuticos confiam no "GRINDELIA DE OLIVEIRA JUNIOR", DR. J. ALMEIDA RIOS; 
têm mandado podidos do compra | glentenção das sarquendas, de ac: | — —o gra | Ernie Sa 955 e E a RE ia 

de” cure, Momo 0 Túlio a |Gemto com à regulamento do ak | 7 ai Rio de Janeiro, 15 de Junho de Tel. 42-9082 2 ÍS 3609) porque elle dá sempre maguifico resultado, nos Cn leao rei 
Rms vistas voltatas para, o nlstetio da” Agricúltura, medida | V é r a differença| 135%. eng a raafçda Tração sempre aconselho o 7 
io cpu o o coloração | reutada niagensavel; =! Aofegp= | 0uT Daio (a ano eSa « Samquttos paro, rito, rio Estofador P. J. Kranz | adultos ou nas creanças. Grindolia, “pelo. vcu cifeito 
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 Cesmiento Espec! 
grão da Prefelara Meeleiat pare 
dedo. material, Issecricel “a” nequnição 
eo arúiços constantes des. grapos O, 6%, 
CE RETICROS 
Dia 20 — “Serviço do Ansatencia a 
“Poreogattas do Diario. Federal = Co] 
a” Julião “Moreira, para 0. ferael: 
Ecato de artigos do Ceneteeção, do lim. 
Pes, amo a Eygiee, 
Dis 2º — Comisiio Fapaclal de Com: 
pras de Breteltora Musloipal, para o for. 
Pecimento des artes contatos dos gra. 











rica do Eatojos o Eapo- 
tas do Artlheria, E. Go Minas Geráer, 
para e foreecimento do materaes de cre” 





o Epoca do Gom- 
“a Pretoltaea Menicipa, para o for 
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posta dos socios solidarios João 
Soares de Souza é Frederico Alul- 
alo Soares, para o Commercio de 
ete, É rua General 

Caldwell 1. 287 A, com capital de 
5O:O003000, prazo” indeterminado. 
De Empresa Imprensa Assocla- 
da do Brasil Limitada, firm 
posia dos socios. quotistas 
ido Monteiro de Castro 6 














para o commercio de transmis- 
Bea etc, À rua São Pedro nú- 
mero 106, 2 andar, com capital 

03000, “prazo — Indetermi- 





De Othon P, Bravo & Comp, 
Limitada, irmã composta dos 
socios quotistas Othon Pinto Bra- 
vo 6 Tarso Henrique da Silveira, 
Parê o Commercio ds pharmacia. 

a Bella n. 13, com capital de 
0003000, prazo indeterminado. 
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Dionyelo. Mareloniio” de Sotza, |5ó 


pa aogia fica elevato & ses 
o y 
'Do Diarios Associados Limita- 
as, pelo. fallecimento do. soci 
dr; Gabriel Loureiro Bernardes 
Fetabondo oa agua herdeiros & im- 
poriancia de j 

Do 3. Bernardo & Comp, Liml- 











tada, “retira-so O socio Antonio 
Robélio Cardoso, recebendo à im- 
portancia de 10:0009000, 





'Do Morat Hus & Comp; re: 
tiram-se 08 socios Ricardo” MU- 
aatir o Sadoo B. Maneschê, rec 

dendo cada um a importancia de 
25;0008000, Louis Hug; recabendo 
a importância de 109:0008000 e 
Armindo do Soraes, nada, rece- 








DISTRATOS 


Do J: Costa & Filhos, pelo fal 
lecimánito, João Luis da Costa, 
recebendo os seus herdefros & 
importancia do 20:8958185, ficam- 
do com o Activo é pass 











fredo Luiz da Costa. 
Do Gostechel & Cia, Limitads, 

retiram-so 08 socios” Leopol 

Goetschal, recebendo a importan. 











tância de 6:56$550. 
Do Nelson, Macélo Limitada, 





0a, recebendo à Importancia 
7864000, ficando com o aeli- 
vo é passivo o socio Antonio Ma 

Falcho nã importancia de 
dEstag300, 


FIRMAS INDIVIDUAES. 


Do José Throtonio Vieira, dal 
Silya, para o commércio de pha 
macia, 4 rua Visconde do Elrajá 
m. 623, com capital de 10:0008060. 

De C. Kutnlck!, para o come 
mercio “do panos riscados, 
ária Barão de Mesquita n. 
sobrado, com capital “ds 
S:o0ag000. 

De Dione] Vieira do Sous 
sa o commerelo do garags etc, 
á'réa Uranos n. 1563, com capital 
da 50:0008000. 

'Do Erothides Amorim Ramos, 
para o commercto o objectos de 
dlectricídade, & rua Machado 
Coelho a. 83, com cspitalçdo 
To:000go00. 

De Elis Barzellay, para o com. 
merelo de Armarinho, ste, & 
nide Almiranto, Barros 
Com capital de 10:0005000.. 

De Edgard Vieira Goulart, para 
o commércio de armarinho, etc. 
à rua do Mattoso n, 10, com G&. 
pitai” de 5:0908000.. 

Do Josê Rangel, para o com: 
merclo ds café etc, à praça Ti 
radentes n. 2, loja” (Abrigo PU- 







































Britto, para o commercio de fa- 
brito 'do movele, 4 ria Glazlot 
a: 194, com capital do E 
Tiog6gõ00. 

'Do “Oyldio Pinto Ferreir 
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ate, à 


capita! do 80:0008080. 

De O. 3; Antunes, o capital flex 
elevado. a 100:0009000. 

“De Patl Maler, pára o com. 
mereto do commissões ate, aves 
nida Nilo Peçanha n. 151, e ano 
dar; com capital do 108:0009000. 
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MATADOURO DE SANTA CRUZ 
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IE ts, é 18 ixo, 1 de; 


Venáldos em Bão Diero: Boy, 208 14; 
ritelios, 38 2; avisos, 19 112; erino 
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ielos, 187005. sulnon, 89200. 


MATÁDOURO DB! NOVA IGUASS! 


— Vigorarem os aeçuletes preços: Boi 
d$700 7 itelios, 29000; auicos, 88200. 
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TRICTO FEDERAL 
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Em equal. periodo” 
dest, 
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QUINTAS-FEIRAS 
às 14 horas 

sua carta chegará 


DOMINGO na EUROPA 
via CONDOR - LUFTHANSA 


Informações: 


Syndicato Condor Lida. 


Avenida Rio Branco, 128 — Tel. 42-6060) 
Agentes: HERM. STOLIZ & CO. 
Avenlãs Rio Branco, 68/74 — Tel. 4! 
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MOVIMENTO DO PORTO 
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Pendente do it 





De Porto Alegre é escalas, vapór nda 
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De Butoos Altas o, cscalas, 
ttaleno “Creta. Grande 
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Do Nicochta (alieto), vapor argontiad 
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APARTAMENTOS 
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ALUGAM-SE A” RUA SENA: 
DOR DANTAS No qi opte] 
e confortaveis apartamentos, 
Poderão ser vistos dlariamens 
tee para tratar á PRAÇA 
FLORIANO ns. 31/39 — 2.º ans 
dar com o dr, Miranda das 14 

16 horas. 
(8626) 


Imposto sobre a Renda 
Dislarações e tédio c3 caso DR, 
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— orcarga. exipioio R. Theopbllo Otoni nº 7% 
Potes Bio — Vapor flolandes “inha” | sobrado (esquina da Avenida). 

— Deseirça. 8 s2699) 








MERCADO DE VIVERES 
PREÇOS DO ATACADO PARA O VAREJO 


Cotações semanaes 


Rio de Janeito 18 de Junho de 1088, Pro cado foto 
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o Catete amarelo, 60. kilos 
Alto Carte Sendo 60 Mes 
Peivilho do Norte, Kilo 

Pelvilto de Sul, Milo 

Taio Bio si 

Teneinho pastlta, Kilo 
Taneiaho Fomeiro, lilo 2º 
Serge mantas poras, Rio dir Prata, Mio 5+ 
arque mantas paras, gacleál, Rios, 
Sarqoe paota o muntas do se, Ko, 

Sarque patos é antas mineiro, Elo 



































CORREIO DA MANHA -- Domingo, 19 de Junho de 1938 y y 


RADIOS? 


Os melhores são vendidos pela 
CASA YOLANDA PORTO 
RC A Victor, Philco e PRESIDENT 


Não compre radio sem primeiro verificar as grandes vantagens da 
RUA URUGUAYANA, 145 






















[PAX HOTEL”| 


Recentemente. inaupurado, 
uoeúpa um grande « belilsst 









no melhor. local da cidade, à 
Pr im, 108, To- 
dos” o lindos “arartas à - 

mentos tm sala de banho SRaA A nRo DO MAs, 
privativa o estão mobilados ont vendendo 
com múlto goto a distincção. % do p 





Siga 7 exemplo 

































qu adesão bones a era dos que: sabem annunciur CASA YOLANDA PORTO. 
EC ; 
em Assucar Perola Emulsão de Scott A C T O S R E L | G ] O S (0) S | 
e com pouca deapes: . , N Es 5 
des vantagens, o PAX Atkinson's Flit | Augusta Montei- Augusto Montel- | 
notei do io da dono, fa ore ot ml nú E —— | Brahma Ford | rode Souza 1] Jo de Souza | 
| apedes resident, Cofiaspirina Radio Philips- | “Custodio Mon- 
Cominhões International Raio K hor e taçd is 
| or: an 
Café Goulart Pneus Brasil |tides Vidal, senhora fi elo do AniSiaS à 
Café Globo e muitas outros firmas e Dr. Papini Leal, DE min Andrado Neve, 208 
, E senhora e filho partici- pi ER 
Eno's importantes pam o fallecimento de randa Manoel Jacinta 


|sua mãe, sogra, avó e bis-| 
[avó AUGUSTA MON- 
TEIRO DE SOUZA oc- 
ANNUNCIAM NOS BONDES E NAS | (corrido hontem, ás 16) 
horas e convidam seus 
BARCAS DA CANTAREIRA cnicscamigosparao|: 
| enterramento que sairá 
da rua General Andrade 
| Neves 308, para o cemi. 
terio de Maruhy, em Ni- (8 061) 


DEPARTAMENTO DE PROPAGANDA DA CIA. CANTAREIRA |ctheroy: às 16 horas de Dr. Jorge AupuS: Trio Quadros 


hoje. 
EDIFICIO DA C. C.V. F. — PRAÇA 15 DE NOVEMBRO — RIO DE JANEIRO (a a61at) moto Petiz ». | Cardoso Guedes 
= zí....í..zz.teçs.e ERC 


da Francisco Cardoso Gum 
| Joaquim Corrêa A 


erreira 
CNISSAÇEM AQÇÃO DR 
ai 








A fsMia do MANOR JAOT 











ta, Cathas 
Plna, 6, A; o Mndelronne do 





Inclúa esta publicidade no seu orçamento 


m E 
do NÃo Foot, por Rima do 
auerida: Flihas pad 





Gorrido em Santos, 
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Empresa Paulista de 
Construcções e Sorteios 


Av. S. João, 437 — São Paulo » Caixa Postal = 2474 
Phone — 4-5685 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 


MOVEIS DE AÇO AS pe 


PAGAMENTO INMEDIATO! 


toluigramiman o. cartas; por” oc 
nino do falicelmanto, da 








E 
à | pasticipam que A minaa de fe dia 
Pelo eteRngo, de MA Mm, aerá. 
RegRaR nO) altarimbe de 
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todoa” nús tomarem, DR nensa 
Tepouso. 
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Dr. José Bento 
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PARA VA- 


Aldina de Maga- 
jhães,  Fraenkel 










pri 
42 


RANDAS 
y 
cs de Faria | 
Dra. Aracy Senna Bana | 
(8 31723) JARDINS y 





BALANÇOS COM COBER- 
'TURA DE LONA 


(um) 





PASSA TEMPO QUE RENDE 
GRATIS or à BANCO RELCAN | 



































RESULTADO DO SORTEIO MEÁLIZADO HONTEM 
18 DE JUNHO DE. 


RESULTADO DA LOTERIA FEDERAL: 









ECTO: oi ele 
(2 “RECTOSEROL? geadas lo aid or 
Ce 

sas 





” Pegua-da ao bn 


E 32089), 
a imponanela da 


pa 
Rodolpho Fur | JTIERCA DEMAIS 
quim -Lahmeyer | THFRESINHA DE JESUS 
A DONE) CRELEIORIER 
: 40. De, ROBOLEHO| EMA O DNS 
FUQUIN ANIME | er madeira ms “cartomante | 
aloe que tiverem, À | Sitaremor dn enrola do 8 Franc) W lg me Impomibittdado do | clmonto ou qualquer outro 
Ph fem radar idividuatien. terlal, Rua 20 do Abril; 8 - Te 





da Silva Freire 





or 
ç 
R 
A 
T 
1 
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om need cartante 
E Papo dem] 


ENVIE-NOS: E NOME + ENDEREÇO, 


EMPREZA"RELCAN” 
AO UBE, 3 + GOA POST, ASMA + 
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lo no tlrerem 

















E) 43-0304, CNraga da Repobjlca): 
ES ia 














Antonio Merca- = | 
dante fi ranicus reco mo) ACRADECIMENTOS | 


JOSE! MERCADANTE 
A CIA 0 8 A FABRI 
mina do te al 


( 








Argentino 


TODAS AS DANSAS DE SA- 
LÃO, AULAS INDIVIDUAES, 
DIARIAMENT 
Dotal 


mm) AFREIFABIANO | | 


Juvenal Pereira DE CHRISTO | 
de Almeida Rubem [agradece (am rega, rea 


Irmãos é frmha, Alva 
de Atmielda, 













air 
| Neliorando Amigo o parentes 
ANTONIO MERCADANTE. 


“A FR ETPIBIANO ANO | 





Uzina de Lacticinios | contesnando DE CHRISTO | 
De Joelho agradeço a grande rica 
Vende-se uma em pleno alcançado mestina “Coelhá | 


(8 natas). 


A" IRMÃ ZELIA | 





o funcelonâmento, com mo- 
a ne DENtES De” EO dernas instalações, proxi- 


ma ao Rio, Informações 
com o Sr. Antonto Men- 
des, é Rua 8. Francisco 
Xavier, 130. Cu) 





Cap. de Mar e io 5 
| Guerra Alberto | xii item dice! 


Frederico da | | m—— (5 2619) [2 


[Corage oco Frei E bio de Christo a 


Bis oeemaranio:| graça recebida 
Pretas ds ay | 

m ts/ asa | 

| 


à| Frei Fabiano de Christo, 


De, tor angadeço, inumeras graças 
recebidas mm Cornélio Arruda, 





Fogões e aquecedores a gaz, estando velhos oa, 
em mão estado, não podem prestar serviç 


satislaciorios e economicos. Por isso, a compra de 
“um povo e moderno fogão ou aguecedor a gan 





OPTICA NOVA 


a ouvidor “compensa, relativamente, pela economia 
Ourives, 15 — Prox. Ou 


OFFERECEMOS . 



















FOGAREIROS 





OPTINA OPPORTUMDADE Pee a | 
PARA PHARMACEUTICOS | | cura curso ivo en 


Vifile os Exposições de apparelhos. a. qua. 
nas agencias da 


| SIG. MO DU GAL DE RO DE"AERO 


Rug Copacabana. 65f Rua Marques de Abrantes. | Carlos Barcellos 


o cemitério 8. João Baptista, Der | « 
+ | do Já ao contestam aratos, 
o (8 26090) 


Photographias ME 


























Enerever com “enrrlcutn 




















































dona jernai. E condição "eu sencial Codacabana Praça José de Al 

roprio punho,  € Po Jose Ge rica 

prometo D Guerra aos Phone: 270378 Phone: 250585 —MgDRLO DR Hot Woo! 
entao Rua Teixeira Soares, 38 Rua Na Cairo. 15 PHOTOGNAPHO ESPECTALISADO EEN SER-FORR 














Praça da Bandeira ! STUDIO ATHOS 
- Phone: 289008 Prosa ass j OUVIDOR 149 — 11 (8 assa) 
BRONQUITE- ASMATICA Bra hasemblia 83 E 
0) E ASMATIC : E 
ERIARDADO || casa a ncia OD não O SPECIALISTA COMMERCIAL 
GUVIDOR à A 


DESCOBERTA JAPONEZA” ne EROTOGRAPHI ss 


O LEGITIMO TRAZ UM JAPONES 
EXDAM SEMPRE ESTA MARCA 
APPROVADO PELA SALDE DR. J. A. Ribeiro Mariano 
PUBLICA SOB N'1 Adyocnela etvil, commarcis 

o de Bacriptorior 


pes 


EDIFICIO REX| 


Alugam-se 2 grandes andares sem divisões — 
mais de 1000 m. 2 



















STO E CONVITE 
DE 30º DIA) 














neeto-branco e Car Noy 


Escrever com numero AML, 1100 A ALA, Merllm-W; ms. 
ALUSMANHAS e ntsão 





filhos, no. 
E 










GRUPOS ESTOFADOS 
a 2504000. 






















Apartamentos de luxo em Vendas 
COMPRAMOS LIVROS | | 5 > 
EDIFICIO GAETANO SEGRETO | | “"MPusamos DO Prsaçõs O TS Te aaa e 






vom prodecios fermucidos pela firma allen J. D. RIEDEL — 


CASA FERNANDES ganismo, exija : 








dr Ca || oia des (|) RmTdeStemhro 186 | CC A PIVAROTON” dp se io pe ao 
Attendemos a domicilio. Tel. 22-4064 dem, da ra da Optação & da Asarnia prodeida por ema mola. — A” 





a 
venda em todo o Brand, Correçondencia: Caixa Portal, 2208 — RIO. À 


19, 














Uápoldes do clzo de capivara Clycerophoshatados. 
—————— (Nas boas pharmacias e drogarias). (xxx) 





= E) ” 





ia CRS a 








don ita o a RS A Gg a a a ii E ae CS SS, 





18 CORREIO DA MANHA -= Domingo, 19 de Junho de 1955 


LEILÕES | Casas e comodos 
Leilão de Penhores. no centro 


on 84 de Junho do 1054 SIE 


VENVE. LOUIS LEI CIA, | tdo 


aa — Mun dido de O — qa 
| Toco 7 




































sucatano - Leme Copacabana e Leme  |Flamengo — |lpanema 
To Rnaos UGA-SE esplendida loja EDIFICIO SANTA RITA ERICO) ULTRAMAR — 
de Sovoretiu PA q rua Ronald de Carvalho, A" rua Corrêa Dutra, 30 Rua Prudente de Moraes,| 
mos neste n'a:|70, antiga rua Haritoif. Opti- Flamengo. Aluga-se optimo 656. Aluga-se optimo aparta- | og 
edificlo; de juptima 2! ma para Instituto de Bélieim apartamento, com dois quar-, mento nene edificio, com 3) 


dos jlo todo o com: qu cabelleireiro de senhoras. tos, sala, banheiro, cozinha, quartos, sala, banheiro, co-| 
forto moderno, tom Quarto dr A ccellam-se, propostas tam: quarto de empregada. | zinha, quarto  W. O; .08 emo! 








































= y canas bem par soutr: dos. Tear Tratar: F. R. DE AQUINO pregada. Tratar: FR. DE 
CA SA ] Os CAHEN LONNDES & SONS. LTDA aro RE RODE AQUINO & CIA, & CIA LDA, Ave Rio Branco AQUINO & CIA, LIDA. Av. 
Leão da Silva & Cia. mim Meviço, DO, loja — 43-H050 Ay. Rio. Branco, 91, 6, salas/ 91, 6. salas 1, 3,5 € 7 Tel |Rio Branco, 91 — 64 snlas lv 
wa onda 1! (Hbs) 8 1,3,5 e 7, Tel. 23-1830. |23-1830, 3,567, Tel. 23-1830 | 
ita e Wal SDARIUIO NIAGARA — As, 18101) 8 (g707) 10, 18102) 12 L 
fratierom coiê | EL Atlantica 424 — Aluga : a e Er e ON 
indo” dig 5 Es O ass (DDD o E % LEB 








fel is É se um apartamento nesse 
[apartamentos — Acabados de cajficio, à Avenida Aliantica, 


Copacabana e Leme | construir, com banheiros e co-[14 — ay; 


MS 


ASA DOME CAM [it 


SA e, 





munpioa, E enino bas 





PSV, 4 





AV, ATAULENO 5 














; = ARCA SUA T GR E 4, tom Fes QUAr=, úntlinos apartamentos di a E ARO epi, ta tique Um quinto, mom ltos, a 
Pad Silo! bia "| Andarahy-Grajahú DERA di de aa sata, instalação sa” into dy o ge o IPANEMA fai 
ne Ui mar = a fainhlia/de trata: vos garage, aluguel 9006000 a |Nltária,  múdeinas — cotinha, | Sina para O 
LEILÃO; DE PENHORES | RUA ANTONIO SALEMA nº 22, menio à rum Inha n7 26. TEjodon e taxa quarto e Banheiro de empre! it: Ja Rc | co Eos, arts a | IPANEMA 
ç 





Póde ser visto das 8 ás 4 ho- (8 36084) 8 modernas para familia de 







































Alugamos nes tos npreRAdO, cozinha, hmnhiliy E 
90 DE JUNHO —— | Alsgimo nona vit, e cx: ras, Trata-se na, Empresa de (ajricanaso -. ato, d Rida | NO 8 CIA, LTDA, AY: Mis ictamento. tento 3 auartos am: | completo, Wi  deniaio À [na Ro RO SS 
Es idea tendo É uarior 2 1 | Administração Predial, Av. (O háfaia Mist, p Vi | Branco, 91 — 6º, salas 1, 3, 5| otimento ento a do ceia” | eeoaldavios enito à Avenida vie) aunrtos, 1 stih; hahvoleo, ento, torriço” 
B. MOREIRA & CIA. y Rio Branco, 131, 7º andar, sala pintinento ora jecbr [e 7, Tél. 23-1830. de a nora iria | ec, Pesa ns Get lia Vi: DD iDINCIO o PR Ajato de Campo 215 
di Luis de Camões, 62 | LOWNDES & SONS LTDA, | 718, Tel: 23-6263, Lebig A LOWNDES & SONS, 1: ta Cpara a Logon modeiço, de | à quartos Néiro e cosinha. 
ds us penmora Vancldos | Rem Mesa, Az-moda (o 35294) 8 Ort nto Meto, 90, loja = 42-8030 | Freitas, Omnibun. merto, “Tião | FDIFICIO ULTRAMAR = Hum Prudente de Moraes, 158 
ali ok O mato DURO O. cntalo= ta189) 4] a É FOSrie CBL A | dar A Rua a Alfandega: nr-48: | L raia, À avartos, banheiro, coninhe o W, Gde emprega 
Ru «otA publicado no “Jornal do | FFSRATAHU — Kun Henrique dd festa TRIO 4% andar, sala 34, COD RCA ALBERTO DE CAMPOS, 149 = China com à nunrtor, 
oa ano CR Ea : EDIFICIO caes 13 to e aspenteneir 
tsen) ! —— mobilado, com 
j apartamento nesse. predio, ALACETE side 











Implorando a caridade | corinhas correa E: Re 


“ds Wimsciredo, viva: | DE AQUINO & CIA, LTDA.; 








Avenida Atlantica, 216 — 
Leme. Alugam-se optimos 





DUMONT pars casar era COPACABANA 




























Impenihiiltada do | À Avenida Rio Branco, 91, 6.º| E lapartamentos nesse pre- LINDOS E LUXUOSOS|* conniere, lindos apar- renata Cor 
7. Te po J ras untto e dependen Loja ampla. 

E andar, salas 1, 3,5 e 7, Telo-, dio, com tres quartos, duas unda q e denenden Eaam Pi o 
Ra dio io Asemmiado Ectiem ira disco APARTAMENTOS |tamentos, modernos, a Dia à aba mo gana Ei Tui o ia 
| a ata Rad | Ps q janeiro coninha e optima va: | it Sid (uid Saca" (cos minutos do cen- |] ses isauaro, 1-mi e garage 

a Ee stat 4odi. | randa com frente para o mar, Eseo +! COM FRENTE PARA | tos do e O a rEdIO ANG, num Bajata, Ribeiro, 147 






vista. deslumbrante. Tratar: | A qria, 


[P.R DE AQUINO & CIA 
aval 08 por CI LTDA Av Rio Branco, 91 — 

mar 6 qmaetoo torta. 6º, salas 1, 3, 5 € 3. Telepho- 
am| ne 23-1830. 





y 
Masques de Abram FUR 
ndo de Mello, 185. 
Verretra, ta Bárão do 


OMAR tro á rua Taylor 42. Alu- 

am-se os doi: ltimos. À E 
ALUGAM-SE | Preço 4708 a 4308000. 
FLAMENGO -- 25-4977 6130) 15 


Seo1710 


E mo 3 3 dos, banheiro, cozinha e quarto de) empregada, 
IO, ELIAS = ua “ymanemas 8 == 2 quartos 
ro coin am aro de empregadas 
PRC Quito “itTO! Rum, Copnenbana, 174 = 25 
FOI pano. todo o andar, com 6 quartos) ms 
Bo e dependeria 
MANO! UDSO X, 29 — 3/ quartos, sala; banhel: 
O Rosinha, quinto e emp ronda 
RENTE SÃO PAULO ne un, onala, de Carvalho: 35 
CET SN ads Leno tro cominhA, copa o quarto, de 























Rua da Altandoja BI, TO 
ir 8 ago) à | 


UA ITABAYANA, |; 
na Via at ento (ota [eo 2 2s == O pio predio 


con TO Cn, eu. Emetoa JOE | - 
e scan van dl Corn AR Aquartos Bala Da: 













onear m, 154, 





RC O ADUMO 
IDO — Palacete São Paulo, 
à rua Ronald de Carvalho 














Gavea 









nheiro completo, cozi- Ti sumi | 35, antiga rua Haritoft, Alte | ra mir: CEARTAMENTOS DE LUXO a 
a A Citi Do Se E lga-se tia aparti to UTM | E — Rua Leopol Miguez, 169 — 
nha, geladeira, área com | ALUGA-SE Pi Rx 1:009s0%o [Etisa calcio, com 2 quartos) RUA JOAQUIM 'NA- A cotar Marquez DE TE Es 





EDIFICIO GUARANY — Bia Duvivice, 9. 

tor. banheiro, corínha. e quarto de empregada. 
EDIPICIO SÃO CARLOS DO PINHAL — 4 quartos, 4 an 
qi E tam, ricamente mobilado. A venida Atlantica. 


imo |S. VICENTE — Alugam-se, 
BUCO, 14 — Optimo | maximo conforto e esmerado | irrerivadin. Singito “ms 


tanque e varanda, desde | lente apartamento n: 81, (o duas salas, hall, banheiro, co- 
den araras, 06 apt 


" Z Edificio LRANAVA A Avenida |zinha, - k 
3008." Tratar á ADMI-| Mio, MANATA A Avec Rae Patas F, R. DE) apartamento com 3 quar: | acabamento, á preços moáieta | 


vi 
A a 13 NISTRADORA N À - |itsonimoduções nara família de [AQUINO & CIA. LTDA. —|tos, sala, banheiro e co-| 5 garage; r. Marquez de| 
Gomes am sily b 


tratamento. Chaves na portaria | Avenida Rio Branco 91, 6. sa- 
83 






Vicente, 429, “Bastos de 


















CIONAL — Ouvidor 76. | do Edifício, Tratar 4 rua do A inha, desde 5008. Tra-| Oliveira” S/A.; r. Ouvidor, 59.| teto leres, Amei strê, ent d V 
vidor 76, is fálli, fra & Fundo ja 1,38 € 2, Tel aa e o Ena LEME 

















aluga do 
a 








1825 — Ramal 2 Vas TUGA SE 
(os) 5) EDIFÍCIO IRAMAYA — Ave-| DORA NACIONAL — [Ai EDIFICIO IRANATA == Avenida Atlantica, 122 — Apnrz 

tamento, 14 — 2 quartos, grande mala, quaito de empris 

gada, Frente para a Avenida Atlantica. 

EDIFICIO. MANHATTAN — Avonida Atlantica, 156 — 

Salas, 3 quaitos, hanheito, coznha, hall varanda O RA- 


Trago, 
PADACETE OCEANIA — Avenida Atlantic 216 — 3 



















Botafogo e Urca TA NR = made a 
' oe 4 K por R6 18 | nida Atlantica, 122 Apt” a tao mA 
ALUCASE o excellent pranto ALUGASE 5. oo uno 577 Amga-se” optimo aparia-| Ouvidor 76. 
e O GN O e DC sicro pvone = |lpanema 
do sto” optimãs aoconmoda: | do, Ba. IMANATA: à A ont | nda com! à quartos dnatto de IN DIPICIO EVERS E 
jantica nº 128, Chaves. na | empregada, gran - E E 
gãos para familia (do tatame. | Atlantis 138 Sh ed Mneias = Chaves | - Avenida Atlantica 320 Al à ma 



















geo fm 
7 Reed. Mrataise à 





































o. Chaves: no. local Mrntar à | Portaria: do Edificio. Tr E ai aq al am a unttos. 2 emlne Danheiro, cozinha o varanda. 

no centro (io: Ghaves no local: Mentas & Ia do ouvidor nº à ma portaria, Tratar F. R. DE|— Optimo apartamento, = TO PIER vem ida Atlantica 4 = 3! quantos 

TRC Ta ada ias A | 29-1828 — Mama 36 Tel, 84:1685 — Ramal “6, | AQUINO & CIA. LTDA. Av: NE A Tala banheiro, coxinha, vário. de empregada, banhei; 
EN Ga 4 meo! Rio Branco 91 — 6 andar, Para, Casa”, lesde 4508, To lo empregada, 

BAD SAE To Neca apo ni PARTAMENTO |salas 1, 3,57. Tel. 23-1830. | com 2 quartos, sala, ba- 





mol 


A 





MOBILADO — Rua E-pIHoiO BRASIL Pons  Nheiro, cozinha e varan- 


Joaquim Nabuco — Ma-. 2 — Proximo ao Copaca-| da. Tratar á ADMINIS- 


FLAMENGO 














jfi E E EDIFICIO JUPARANA! — Rua Almirante Tamandaré, 40 
JA com uma pesa e banheiro gnifico apartamento, lu-| ana, Palace, lua Fernando TRADORA NACIO- | AM iai, qr O DR e 
jo UR LEIO Lai xuosamente mobilado , | se luzuoso “edificio, em pri- | NAL — Ouvidor 76. OSUaR EDIFÍCIO RIO CLARO — Rua Bunrque de Macedo, 23 





«quartos com café pela manhã, dy Tratane Av: Mio 


no Hotel Monte Alegre, rua 
Monte Alegre, 6, esq. da rua) == 
Rinchuelo, 


= 3 quartos, 1 sala, banheiro, coxinha é quarto dé emprc- 











il tom ampla varanda em |meira locação, — finisslmor (53: 


lredor e jardim de inver. | ipsrvamentos o divesos 4] APARTAMENTO cao 


ada. 
Ed E eh gre am) À EDIFICIO SANTA RITA — Rua Cortêu Dutra 30 — 2 
pos e preços. 1, 2 e 4 quartos, mis quartos, 


úiartos, 1 sala, bunholro, Cozinha e quarto. de empregada. 








altos do predio da Avenida 


























À os modicos novos |no, tendo uma saleta, leia saia, é deman denemo Temo Pêra do tamos “oa. ate Ataulpho de Paiva, 4. Mais|] EDIFICIO BARÃO DE FE AMENGO 7 Tua Barão do Fm: 
e grandes apartamen- a | E  AM-| nísiro, Viveiros C; formaçõe ê lenço; 94 = E quartos, 1 cala, banheiro, coninha ameil- 
iranianas ama SO ET AS Cone [epeias daoeradates Bu informações com o porteiro, À JUSnE: 355 5 Cao di CS a Co 

é É RUA PEDRO AMERICO, 64 — Apartamento novo. tato 





o E Be riquissimo banheiro, co- pec seieeção de quit ASAE 
fogo; je Bo- : nos. Póde ser visto durante o | cus, 
tafogo 58. (8204) 4 E ent 2 rastos 6 | id anoite Tratar com FR Er 
EDIFICIO ARAFTE” Rue Mar: | banheiro to AQUINO & CIA, LTDA. Av. 
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E 3 TASSO BARBOSA. com 4 quartos, 3 salas, quarto | optimo loto de esquina com asxto, Pi rato 20 VAE CONSTRUIR? rolo Pera toiáa Tas Te mi 
CONDE De mona tmmoveia) Travessa Ouvidor 28 |, | empregados, construcião com |A rua Basto de Brito, bem pro- a om fem REFOR Ao CE pi fl 
Apartamentos. Alggam|, Oro, E ra | o sadio dianmOga ES Certo A a Eae MAR OU ANDARANY > RENDA = h 
so acabados de *construle, | Far do alto tratamento “er: |URÇA — Vendo Almirante isso TOA Ouvidor. trt (gr) a ts amioo o RECONSTRUIR ? ARAHY — RENDA — iu! 
Fes Condo do Bomtiom mb! BG | sto, (dt Gr Trac, 5 da do x SOMOS, Persia, lote Travessa Ouvidor 33 | |RIO COMPRIDO. qiriir Vando am por 9 contos, Junto à ] 
com duas salas, 4 quartos, | “RUM sa no Grajahá, ne E x 286u 10x 25 por ps A irá optir de 30x130 Fazemos u to a ETÃO do, Aseaquita: "novo (a 
servindo um para empregados, | ds, brutês 81 contas Áles | ou 53 contos. Tambem 12 x 25 | IPANEMA = Vendo. na o Cons ORM A ETR seu tarmeno (ou predio || ist Ted aii veda 
à lago, ane, Copo, oe | Pra Fitas, devia) por 68 conto, o “io conf TÃO Torto, sup | idos 5 CO OL fornecendo-lhe tm Graquis | | intestem rendendoNs! Gontos une | 
nha, 0. de ora purnados | prin far lis BARDO Rapto | se 
entrada de serviço” Indepeme | co gde “aim Ee Travessa Ouvidor, 23 | dols apartamentos” rendendo TIJUCA. sas D is cre: | pesei! CoD DL) 
dente” e quintal” reservado. |. Xersons — Avonlta Maracant - Coon ot Be Homem e Mio por 4 Faciltamos o pagamento É Er 
Total de 4 inquilinos. Tratar: | som 80 de tons = Venda Octavio Cór- os; Rego, Lopos” por” 100 contos; RENDA = véio 
FR. DE AQUINO. & CIA, |  Bredio na Urca em coa Gânaido [URCA Tejo a po s6 io 6 Alm. Coekrane . por 180 contos: à lOnEO rato som) au- AVENIDA = RENDA +, E 
VEDA, dv. Bl Branco, =) cai ob, io nt | conta, Tio x 39 com ita | Nom do comprador, entrado Mr Avi (om E rear, stdoftua |) mento do Preço. nem || gi contos em Deiatoro. mapai- | 
salas 1, 3, 6 67, Telepho- ara à praía por 65 contos. | com 100 contos e o restante no: j go datos) endo, 60" Contos, reli 
me 23.1890, Ê Pe rASSO BARBOSA em o prestações. mensaes de |Cutitor MH (ema) ca pec de Comp. de Constra- || Sorrir amem 
(8108) 27 Travesan Onvidor, 33 1:30 furos e amortização URCA. Griqio PRÉDIO — pod Caaaad pre es Mod La Travenaa do Onvilor. no h 
SÍ UCA =" Aigam-se “os (0197) 01) AO DANOS A | to tactidado do pagamento, con mo, pela mutor oie Veniasie. |] G0E8 Modernas Ltd. i 





apartamentos acabados de 
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(re ET is "roas Fundada em 1026, Em E 
construir, á run Mario Barreto | “rarrano -— Ipanema — rita | URCA | ts, ste. Prvto dO contos va: is do temos mo. |) RUM Urugunyana, 06 -3º. |] fofo Ta cus E: Lobo, predio do 

16, oom hnla, à quartos, corte | Luiois 1809 x 19005, Price; 10 [14 x 30 fa 6 ty em longo preso pol ta: Phone, 22-9081. Sho commarelal, rendendo Bogas 

nha, banheiro, quarto Dara | “rterino — Imanema — Garoia | Portugal lote 10 x 30 com dua: quim Caetano, 17. Tratar .com a DOOR E 

empregada, varanda. Tratar: ) p'áviia, esquina. Barão de Ja: | rentes por 08 contos. GAMA & LISBOA, Ouvido!; 56 Tenvenea” do Onvidur ao so 

F. Ro DE AQUINO & CIA. | puarito 1800/2000: Priço, 6) nos oe y RUA PASANDO = 

LIDA. qo Avenida Rio Bram | Naida-so um «Travessa Ouvidor, 23 PRÉDIO — Vindo. magnífico pro- 

o, 91, 356 7. 





CATTETE = RENDA 





co 68 E dijo, modorno, proprlo para fuml- 
el, 23-1880, 





no por 60. 




































as dia de alto tratamento, Merrono 
ta Caralgo Ga a do alto tratamento, Marrone | contos, no melhor recno da” poe H 
gm a URCA arado grave tita (com vista para o mar), por DEMOS, E Pigamênto: Pregão 680 conto | do Caileo, novo a solto radio 

(ENIDA NOVA — Alugam- mentos de luxo, por 270 con- a O Hondo do Commetelor de un sale o | Pa ã y 
36 oplimas casas acabadas| tor, posto em nome do com- epi e E Chpraveraa de "Onda ar 

de construir em villa do lindo IPANEMA = Vendo 08 pre-| prador “e rendendo Liquido URCANEE SEU IoA a RTêmos PREDIOS 7:,C2mpram-se velhos aid) o 

Gl A pari fria to, pio 4/1058 %. q eriptorio diversos palacetes o pre- ata anova pen oa TE 
j Tijuca, — Preços, lascimeni POr TASSO BARBOSA dios muito bem situados. GAMA ao domingos Tae | Carmo. Avenida: Rio Rianco 138; 

medicos. po F, R, DE|159 contos cada um, facilitan- Travessa Ouvidor, 23 & LIBBOA. Ouvidor “bios, qem Carmo, Avenida Rio Branco, 136, 


Pça 1,100 contem, Junto a 
AQUINO & CIA. LTDA. Ay. | do 90 a longo praso. Ver o de ea 





(atom 91 (8 amos) or (8. 36140) 91] Bandeira, nova e linda 





















































































































































E 
(9706) 9] 2 FRRENO — Vond Bota-| com 36 prodios, rendendo 156 
Rio Branco, 91 — 6, n, 429, chavês no lado é tratar | — ——.—— — TERRENOS — von, (SUE rar TERRENO Tg entire Sora | corto aa 
Mo MERAS Rea mo a pa door Ru] PER LR na ço 
; E ee RR | GI a 
Da o Gil iog, Outro também sombra avo Rega (om! É (O : Ea Se ice LARANBIRAS 7 óio ser 
E —  ODO Ch de 12 x 28 por 68 contos. afteoteo OS tosa ma | E Dona) Di ei io ár rota O 
(0 = Vendo“na Av. TASSO BARBOSA ao anno Ra dado jarra | MIS A, À Oo Rs múugnífico predio comb! grande 
com dois quartos o nto E) Sa R Candido Gute: | 1 2inds DE) Ena RE 
nhelro, cozinha, Tratar: E. R, Uma Sen de 1.000 metros co AS A partir de 20 con- | | R: Candido Gaftrée. : inato | JOR amei Tenvenna do Onvidor nº à 
phelro Goeinha, Tentar: E. É quadrados, com jrente para RE SaDSC p e pra pequi Gig dao A OlRAS CS aioa) or 
Ay. Rio Branco, 1 = 6%, aa: | FUAS, POE 1.400 Contos, URCA o Aimeida “optimo || tos, emprestimos hy- Av. dolo Lui Alves: diria q ço o TOUCA = autsão 
. » SAO A  Oetavio Coerta o. 1 digas ro Me contes, opilmo Mete 
tas bo 06% Te ia) Travessa Ouvidor, 23 | Predio em contro Merreno del) pothecarios, com |] Rº ane Somos: gut Gs o ts 18.81, ne ia Delgado do CAES 
a rã | arena (8100). 81 | 4 quartos 3 atas, guvage, etc. |] amortizações men- || Joaauim Caetano « - j0r34 ES EI DD) 
O ; 5 Joaquim Gaetano : | 10x Teles Pa o Ouvidor ne 
AEE ana Ros e ct) ER E Ra das 
Saburbios da Central [lots com duas trentes medin- (8197) 91] de 108140 por conto À rrcaics a palacetes meat raca ESQUINA Peri EDIFICIO — RENDA verso 
Axugpaçae sega que | (O Adao nO | BOTAROGO ooo or 8] | de réis; no prazo de Dj úk4a aiikaoh uns si Ba lo O | is cs ant 
; ORE E ELE A 
ta o ra o Travessa Ouvidor 23 |go comprador” taclitando 63) 15 annos, em predios VILLA ISABEL, PREDIO. ESA PRAIA DO |Jik canta finiliga com tio 
e MO rios em prestações de 0308/] da Gavea ao Meyer. pa Fa à E opdemos | ar por arma da si Mg E ao rs FLAMENGO ORE 
Ma tos pequeno predio com | vis favor da vizinha do 117º e | NºS envenna do Ouvidor nº 37 
= Véndo um pre-| mensaes, bom predio na Rua] Resgato hypothecas | 5 io Satie renúeno prédio com ta (do 
VERDE q GRAJAHO. Gio "na rua Borda | Borocabá, com 4 quartos, gas Ea aaa arc e a [en Gacgonipds DETONA “optima “occasião. a (8 Mir) at 





rizada, distanto 
fina 30 metros da rua Visc. de sta. 
Ttabel. GAMA & LISBOA. Ouyis| 
dor, Gp. (8708) 1 


nb, Jardim 0: po para serem pagas por 
este systema. Adean- 


to dinheiro para cer- 





do Matto, recentemente refor- 
mado, com 2 salas, 4 quar 
terreno de 12,50 x 30 — local 


construcção antiga, mas 
perfeitamente conservada, —| 
Terreno 1040 x 26. 





Vendo- 





; & melhor esquina 
da prata, no molhor ponto, 
facilito O pagamento e ao: 








Construcções e Financiamentos 
| Negocios 46 100 contos” para 
alma, em qualquer sont da dig 









TA DGANCA Topia 
A eat a 











































































seito tum algnal muito pp< À | de, consiraimos tindonaã, Sid 
A | para garage, etc., por 66 con- TASSO BARBOSA ANEXA, OU LERLO) jueno do Prazo, do, 6 meses À | aqua eae 
dona aa os. Matar com Travessa Onvidor, 23 tidões e impostos em À) B sister ir ri ro iu A quitação. “tratar SOPPENA sermo 
EE 'TASSO BARBOSA CIO 9d aerazo. — FINAN- | | tméoo ss conse a é 3,0 Resiâmeia. FREMENT — 28: arena do Onniigr ae Br 
quartas, à Travessa Onvidor, 23 = Vendo por Ria Brasco, 17. de, nota 3. Autrclo Co SS 
Rota Ar Coto (20 8 rn toros) ot! BOTAFOGO contos ma Rua/) CIO CONSTRU - À |pei. Ti: avia “no feio co Hypolhecas e Financiamentos 
REAIS ams o) GRAJANO rc ARO a raR | Vitorto da costa predio gran-| | CÇÕES 50 9%, inclu- Elma, Reu HO 8% Doneo ido 
a quit é Ttabalana, entre | de e confortavel com 8 quar-|À ;N4 or do terre 7  DEREO longo, 


tos, 4 salas, eto. em terreno 
de 24 x 18, facilitando 180 con- 
tos a longo praso. Ainda nes- 
me rus lote de 12 x 17 por 48 
contos junto ao Largo. 

TASSO BARBOSA 
Travessa Ouvidor, 23 


Vex3ê, 14 -000800 


“goto. | 70% | do valor, 
8 aeta) o 


VOPPERT 
Tenvesma do Ouvi 


predios e proximo a praça, um 
lote de 10,90 x 40, prompto 
para construtr, por 34 contos, 
TASSO BARBOBA 
Travessa Ouvidor, 23 
(gr09) 91 





no. Tratar com OLI- 
VIERI; (Do Synd 
cato de Corretores de 
Immoveis), rua da 


lo Flores, em frente, 








(a Cata) 


PRESO No CENGES = Gemas 


Dei loenllado, sa 


Vende-sa 12 x 40 por 48 con: 
tos, ou 35 x 40, por es R. Po- 








dro Velho. 
Avenida Ro! Bra. 





To, PRRMMAS 


































































— Vendo por 180 61] Alfandega, 41, 3º an- tdo de ce | O VOO TO ag) 

e LEBLON contos optimo pra- at) fandega, 41, 3: to Qt nt TIROS 2 

EI IES cá q Eri PR axa) O 
lo novo com eis apartamen-| BOTAFOGO, a vendo ivo: ) dar, sala 306 — Tel. || [ju oenaronspa asso e dd q a 
tos rendendo a a pero predio da tum “pavis|]) 43-2369. EDIRICIO || porn pntisas, dar Minie | Aero io Es a na a 
una ed mento em terreno de 18 x 66. ] SULACAP. uia a aaja 80 me IA, Font, 

nel TASSO BARBOSA fz a em torres 15: Es eta Ta 

et] Mravessa Ouvidor 38 | Travessa Onvidor, 3a, [SEE MO | a fa EEN a a 

Trio a cm Caim) Es es Lis res teto com Si esmero, * ui o: (8 Wisin | No esplendida cara moderna 
LEBLON — Vendo por 40/ BOT tora nad ipes RR ORE ÇÃ E 





contos, optimo ter- 
reno na Rua Dias Ferreira em. 


rua Santa Clara com 2 pavi- 
mentos, 6 quartos, 2 salas, 2 


joderno, Joto Tao 
rlor predio mé , todo de nr 


pedra com 5 quartos, 2 salas, 






por 
pr 






















































banheiros, terraço, varanda, 
nina E io raça para vas ques? q |O O a Gini E Nair 
sã re DE o casa as Da mao — tato Es JE prtnico = Eres aa NORTE-SUL O DO 
Travessa Ouvidor, ds À gando do em prestações 8108 Ja (pise Te Sra lote de TO x 30, plamo est boia, SIS Eaincio Gula) e Sala 
= Vendo optl- 'TASBO BARBOSA Mm pes Rei aa Gon — (835287) 91 
VASSOURAS ma chacara em). Travessa Ouvidor a Castello = 10 63"17 e 16 ds TO 
OS Pa ntados rETaA conta = Vendo se E VESTES A ro Papas dm ra e SO O horas. (S 26119) 91 
entrando. com 8. contos a o) BOTAFOGO Contos a” supe- pia -| PALACETE = COPACABANA 


Hor esquina de Real Grandeza 


tações mensaes 
de dota juros o cam com Rua Ypú medindo 1x1 


de 4004000, juros e amortiza- 


de o Bom perdio À ma Agular 
om "Retro de Ec 00 ae 
oito elo Palio, di “35 





Vendesa ca 


(8 34204) 1 |, Venério ou 









ra ão 













































105 contos, VE EST JOE ne na a 

É o, h et 3, fee 

Animaes (e TASSO BARBOSA TASSO BARBOSA gti eat para eífício e aparta RR Ae 
(OAGRORÃO APOTAGIAL o Vendumo Travessa Ouvidor, 33 Travessa Ouvidor, 23 Esdestas, À rea Gosralres casa 7, 18 do 4 Toldo iene 

eira IL A nt a) es m) si. (8197) 91 er s 
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ces emo eg mpeg meme 


JORREIO DA MANHA — Domingo, 19 de Junho de 1938 





























Venda e compra de 
predios e terrenos 







4s:onogono 


TEA Rega oi 8 
rea ga 





Ra 7 o at 








mo 
VENDESE por24:0008 | vel; Entrada: 2 
um predio de 1 sala e| prestaçõen mei 





Pinna, lado direito, fron-| 


teiro à Escola Muni 
pal, rua esphaltada, com 
agua, luz e teleph. sendo: 
5:0008 à vista e o saldo a 
prestações mensaes mi- Diversos 





guro do capital, 


LARANJEIRAS 


Lindos o contortavels pre- 
Apartamentos de  anla, dlos para entrega ainda aste 
“lartos, quarto do emprega mez, com 3 quartos, 2 salas, 
garage, ete, a partir do Reis 


88:0009000; & (vista e a prazo, 


doj, 2 banheiros, ampia var 
ER randa o abrigo para automo- 
atada 

en de sosguão 
2: quartos, em Braz de NM ju incluidos os furos, vendo: 


Edificio com, 2 apartamentos 
tendo cada um saia, 9 quar- 
quarto de. empregados 
as on ultimos. Magnitica op: Jardim o quintal independen- 
Dortunldade para emprego so: tes por 120 contos, 4 rua Can- 


dido Gaftrte, Junto & praia, 


Modas e bordados 








nimas de 230$500. Tra- = Sob promissorias 
tar, Ouvidor 87-loja. | DINHEIRO sita! 
(ERP 
ENDE-SE, à ria Mumaytá 


140, esquiria da rua Victo. 
rio da esta, optimo terreno) EMPRESTIMOS 




















Promiiss 


tamento, com ambas as fren 
fes voltadas para náscênto | maes io A xa 
gar secco e saudavel, ventila-| Fives, 97, 1.º and. 
do, agua abundante. Preço 180 
contos, Tratar com S, Boselll 
— Quitanda 81, 1º andar, 


(8 34186) 91 
—anenoe emneno: | TITULOS DE 
Compra-se no Districto Fe- ET 
quit jo 0 motos; 2: D CAPITALIZAÇÃO ? 
M2 — 3º, com o sr, Felinto. 
8644) 91 
terreno no Posto Dois |) BEMOREIRA 


Vende-se optimo terreno|] Rua Luiz de Camões, 42 
medindo 15 x 37 à rua Copa- 


cabana junto e depois do niº| 
249. Tratar no edificio Odeon | 


ala moro o “is 35210) 01] Diversos, 
Antomoveis de ocasião | ! 
VENDE-SE Chevrolet 

luxo 2 portas — Ga 
rage Arpoador — Tratar | 
com o proprietario, Ro- 
sario 156 - 1.º 


NT 



























Pertence, 20, 
tã aauan) 





o Palio, BEMORETRA, 
tes no AL (um 


LIVROS USADOS | 








Compramos em qualquer  tatar 
; [mas antigos ou modernos, avulsos 
ou em bibllothecas, Avaliação a 
domlelio, Pagamento a vista, 
Livraria São José 
38, Rua São José, 38 
Tel. 42.0435 










* Metro portuguer 


Cuuhleho, tentllhão; e nintaeil- 
os portugueRas, cariatol da APS 









ro, Di 
Calnéator ra 











nmiarantos palto colesto, 

Vim nd LeoaToi, amante 
alo, Micos do cur 

Ido outritúnva Dim onhom, 

los htrigano ALanianto 


rotinaõem a 
vet ae 












Enlabes prateados 
InpLoa pari 
cullrormt 
acid 
nie, 
Ea 





Eta 
ra le BR 


PATZÃO. DOvIADO Instrumentos de musica 


RO 
a laio é tem 
TepbonaE donês Se QUIT A RSA) 


Ouro e joias 


OURO Gi aié dois tac, 
vide, ao op 





















CANARIOS 


aartolta. no Centro das 

bi “00 AVI, 
pi 
in 













Chiromantes Degpeti Casa do. abenluta. con 


Elba: da É Me Slembto, Bi, 
PROF. FLORIAL 


fia per 
aa ea 
































OURO - OURO: 


| Aproveitem a alta, a occa- 
|| slão é optimia para os vende- 
Nanini cao cita. dores. Brilhantes, Pratarias, 


lin dd 
ne Ir 





Não se filuda, venda no maior 
comprador do Banco do Brasil. 
14, Largo do S, Praneisco, lá 





R. SÃO JOSE' 62 








antes 





são do. 
ó1a) 18 


— PROCURAMOS COMPRAR 


a portugueza,  norcellan 
tapetes orletagk — 
ReRDANA 1, 1.146, ol, 27-18, 


ARTE ANTIGA 


(eua) 

























Machinas diversas 








amerfalgo 
elo tareado est 
Vino tatha 

Beta Setembro ho 19 









peopotas 8 ria Sho Sonda 






NG. Trveneto, Entormamse e 
io, Av Badra U 





vender ou reformar a 
? Não perca tempo: BE- 
MOREIRA; é r. Luiz de C: 
mões 42. “Vendas de machi- 
nas recondionadas, como no- 
vas, em prestações mensaes 
de 305 a 505. Negocios rapidos 
é garantidos — Tel. 22-0639. 

tamo? 








nei STR peço 


tira, gelada 















IPANEMA 


Predio com 2 lojas é seis 
apartamentos, situado 4 rua 
Visconde, de: Pirajá, em opti- 
mo ponto, Os pretendentes 
poderão acompanhar a cons- 
trueção, 


. GAVEA 


Pequeno predio de sala, 3 
auartos, quarto de emprega- 
dos, 4 rua Frederico Eyer, 
por 70 contos, Ontima cons- 
trusção. 








EXCLUSIVAMENTE 
APARTAMENTOS NOVOS 


Edificio Nilomex -- 6.º andar 


Salas 617 e 618 -- Telephone 22-1 166 GosouogpãO. d+ 


Medicos e Pharmaceuticos 


J. G. Montenegro 7x... 


na RAR ca 
o een 
Eng. Civil RES 
ei 
apenas nie! 


FLAMENGO 


Apartamentos com sala, 2 
quartos e quarto de emprega- 
dos, podendo ainda os preten- 


dentes dar Instrucções para 
acabamento “e. pinturas, à 


PREDIOS e 








papeis 
cinter- |! 








ae Alo Contra e Ch 








lãs a curto e 
de esquina, proprio para apar-| lonxo prazo e desconto de du- 

plicatas a Juros bancario, tudo 
folto com, à maior rapides e 6) 


GONORRHÉA 


poxa ou antiga, ou 
qualquer corrimento | 
no homem e na-mulher. Cura radical e ra-| 
pida com 1 a 6 vaccinas de sua preparação. 
DR. JORGE A. FRANCO —Chefe de Laboratorio do tnst. 
Oswaldo Cruz, 67 Assembléa, 1º andar, de 2 ás 5, Tel.: 22-3112 









Vendem-se 02 negulnieat 













COPACADA: 

à rua Francinco Octas! 
12 x 404 

à Avenida Rainha Elizabeth, mo 
mentos 

A Avenida Atlantica, 





(re) 80 











Moveis, novos e nsados 
(COMPRANESE moveis, pia: | À 





ULCERAS- VARIZES ne. sou 








& rua Copacabana, Lido, optimo, 





LARANJEIRAS! 








nos, crystaes, etc OU mO- 
biliario completo de casas ou 
escriptorio; Casa. André. Te- 


RB: MIGUEL COUTO, 3- 













Trntament 








TUBERCULOSE. Doenças Internas 


APPARELHO RESPIRATÓRIO 
DR. PEDRO DE CASTRO 
Livre Docento da Universidade 


enpectan 
. Das 15 ds 17 he, Phono 23:8750 








EE 
rua 
são cHRI 
a rem 
nropeio para, fabrica, me 








da rom Sho Lu 












Fabrica LUIZ PINTO 


(Cutdndo com os colehõem de 









Blenorragia :: 


DR. MIRANDA JUNIOR 









Fazom-so tambem 
palma do seda, plum 





REFORMA-SE COLCHÕES 
PREÇOS MINIXOS 
RUA FREI CANECA N. 44 
TELEPHONE 42-1805 





(4a annos de pratica, Curao de 


Der 
















atrazos, 
erturbações, 


operação a 
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MOVEIS 


FINOS PELO PREÇO 
DA FABRICAÇÃO 


q 
DOENÇAS ANE 
8 Pedto, 04, Di 


DR. BRANDINO CORREA 


Aolestias do apparelho Genito- 
Ueinario no homem, o na mulho 
| OPERAÇÕES — 



























Salas do jantar .. 











Visitem sem compromisso 
nosso. salão de exposição 


30 - Rua da Quitanda - 30 


Entro Ruas 7 Asembléa 











ts 
“Dr. José de À Albuquerque | 


Atfceçõen m 
venerena ou não, Tratamento da | 

















RUA DO ROSARIO, 1º 





— ALUGA-SE 


Co sola para. cooualterio medio a | 







SUAS TCOMPLICA- 
— “MEMONANOINDAS E 











GONORRHÉA 


o tuas complicações, prostatites 
orchites “cystites, estroltamentom, 


Diathe Darsonvallza- 








IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


de 9 Áo id 
Stsaon 60] 











emanllors para clica midia 
Da arde. EA Corea, 3 














perfeiçonmento em 








LHER — TRATAME NTO 
| 87 (canto da Nua 13 de Malo) — Tel. 22-0902 
18º ân 30 oras, 


a. MARIA MOSCHINL 


Doenças das Senhoras — Partor 
Rua Voluntários da Patria nº 431 


JA IMPOTENCIA. 








Consultas gratis 


Lule Lima Bi 
court, npecialisa Jem mo 
et 


OLHOS, OUVIDOS 
GARGANTA e NARIZ 


Com pratica dos Hospitaes do 
Nova York e Boston 
Todos os dias, das 19 As 12 

o pagas, das 16 ás 18. 

F > Rua Buenos 

155 (antro Andradas, 
e Uruguayana). 












SINUSITES 
Cliniea Prot, 
Edit. Odeon; 8 41 














optimo predio em centro de mai 


















(8055), 


COPACABANA 


Apartamentos) com 3 quar- 
tos, quarto de empregados, no 
Posto 4, — 120009000, 


vombro a Saint Roman, aecel- 
tamos Inscrições para pres 


tendentes a predios e terre- 









TERRENOS, PREDIOS 
E APARTAMENTOS 


Attonso, 2 pequenan casar por 78 con- 







run Alvaro Chaves, 2 predios em centro de terreno de 






torios “ou connultori 
Todo o cont 
d 





ix Gonenga, terreno 
"x 00, do preço de 100 contos 
fondo parte À vimtn e o restante em prestações 










COSTA PEREINA, BOKEL, LTDA. — Largo da Coloca, 5-3 
andar — (Ed, Carioca) (5128) 














+ edição 1038 Orthowraphta Modern 
le Correspôndencia Commercial 

















ESCREVER E FALAR “BEM 


clmento de quaesquer  deilos, 


descontando-os don respect 
Em rua aberta em terrenos 


vos orçamentos, 


proprios, ligando 16 de No- 





qualquer idade. 





RUA DO MÉXICO » 
(Esplanada do, FOR 





SALAS PARA ESCRIPTORIOS 





jon neste modernt 


roderno; Inel 
áren propria. para 





RUA MEXICO, 90 — LOJA 
2-8090 





EDIFICIO PORTO ALEGRE 


RUA MEXICO N. 90 


CONSULTORIOS - ESCRIPTÓRIOS 


Alugamos optimas salas com. 
sumptuoso edifício, servido por 
ponto da Esplanada do Castello. Garage propria, Alu- 


guel desde 2206000 mensaes. 


LOWNDES & SONS, LTDA. 


RUA MEXICO 90 — LOJA. 
Tel. : 42-8050 





Sotnas materinen são pagos 
A vista o: adnutridos nos) me 
norem) fornecedores da praca, 
aos melhores. preços, Facul- 


tamos, não obstante, o forne- 


ESTUDOS E OR- 
CAMENTOS SEM 
COMPROMISSO, 


(8 3611) 


Impotencia sexual em 


USE SO OS COMPRIMIDOS 


PYROVIL 


INOFFENSIVO 


toilette particular, em, 
3 elevadores, no melhor 





E 


LOWNDES & SONS LTDA 


(8182) 

















orthographia, mo- 





COMPRA E VEND 






















+ FRAQUEIA GENITAL + 


jottamento nervoso, mai fera, 
iegethas ESTIMULANTES DE Ji 
No pie Pharmacias e Dema 






| 








(533219) | À onde enperam merecer a mes mn co 








Vendem-se os dois ultimos apartamentos 











ee Mei? 


compare a qualidade 


Protessores 





O tonaen. expecializad 5 
irmos, sebo, 





folheado 4 Imbula, 
com armario do 3 


corpos, desdo . si. 


Folheados à imbula . 


RUA RE CANECA, ça PROFESSORA = iisionas 


























nal de Musica,  lecelona. plano, 

teoria e solfejo, em casa a ndo: 

| mto. Bamblta, 164. Pho- 
a k 





Professores | 











ipa == 
prepara alum “te pes “A 
de Foto, Po 





























es eraloa qm, partcular, portáxae. 




















Tratar das 15 ás 17 horas, com, 
GRAÇA COUTO & CIA. 


Rua 1.º de Março, 51, 3º — Tel. 23-3502. 








Instituto N 

















Aut 258 no gruminia em Jojas. pla- | 






Pactslographia, | idiomas, 





“MATHEMATICA | 


Aulas a domidilo. Preços imo- 
dicor. Telephone 42-| 








mi dio espeto Ji 
fome, poe Estando reraasa 


po agro, relacaparo, peova Termodiata! | 
15 dao ar 













MINAS HINGER [lerdo 1908 AE 





eu Theopblio” Oito 





dio. Clone 















SOL: 
| embed. Pesços 
Poa sh 


ESCOLA URANIA 





sulsas a! Cureo Comener- 
7º Setembro, 1 


CE c426s) 








18 iaoso a 


INCLEZ INGLEZ 2x” 424224, 


(8 doris) 
RO UT 
rapido, que parece co 








gs petiamento Ea 
quo Pode atração ab 
Bret 


E ento) 








Pelo DRIGUT'S STSTE 
(8 aotHa) 


BRIGHTS, 


INGLE? svsres- 42-4224 


18 Sara) 7 















es Ses 











nt ta) Parteiras e enfermeiras 












sorias com endosso de com- 
merciante, turto e longo pra-| 
o, solução rapida, sígilo abso- | 
luto é juros bancarios; à rua | 
de São Pedro n. 22, 1º andar. | 
das 9 às 11,30 e das 13 ás 1% 
horas, 








(53509973) 





À SENHORA + 


Está triste? Az 
aão 





VERIHA Ur ve 





O FESEORT 



























Vendas e compras de 
casas commerciaes 





deae o. predio: trata-se com 











AGENTES 
VIAJANTES 


Visitando as casas de bar- 
beiro a penteadores, podem. 
















com à venda de periódico 
profissional estrangeir: 
versalmento conhecid-. E: 
revam a AkL, aos culdados. 
ALA, Berlim — W. 35 
(Alemania) - cs 


ESCRIPTORIO 


dio. novo, servido. por eleva. 
se uma bia vala para eser | 
= Travessa do Ouridor 9. Trata: 
de aa loja (Centro. Laterico). 





TERRENO XAUTO 


Comprase de preferencia Foca eu Che | 








ER Cons 









LOWNDES & SONS, LTDA. 


de Bens 
DE IMOVEIS 
nos neus amigos, cllentes e à 


ram ou meus. encrintorios da TU 
dar para a Loja do 


Admintatrados 














Run Mexico n. DO e 00-A. 
Telephone 42-5080 
(Junto no Instituto de Previdenein) 








pensados nté À presente dntn. 


rnça em Re. 
dm Altaho 
no é confortavel 


EDIFÍCIO ESPLANADA 


com que foram dlaz 













TETO, 















esperam tenha o mesmo acolhimento qui 
mala necções que se acham em plena erticlencin. 


EDIFICIO ESPLANADA 








adeantada construcção a ser terminada em Janeiro 
proximo, á ra Domingos Ferreira, esquina de Boli- 
var, frente para o mar, nos 6º e 10º pavimentos, por 


AVALIAÇÃO DE PROPRIBDADES 











Come e 








LOWNDES & SONS, LTDA. 





obtiveram na de- 


Fesolveram manter o 
Tmmovel: 
Avaliação de propriedades, dna 


ER) 





80 e 160 contos respectivamente. Os apartamentos 
têm dois quartos, duas salas e banheiro e quatro 
quartos, quatro salas e dois banheiros respectiv 
mente, além de serviço completo para, criados. Fi 
nanciamento em vantajosas condições pela Caixa 









para, Caro 
TUNA, EST. DO ESPIRITO. 








EE 





Economica, pagamento em 15 annos pela tabella. 
Price. Enfrada, durante a construcção de 40 %, 





“(5 35252) 








Gar pesqui 
Ives, Medico. 

























8 de 
(5 36060) 





o mala completo apparelho de pressão nrteriat 
INSTRUMENTOS CIRU RÓICOS — NOVEIS, 
1. K. LISSAV — 1º de Março 1015 and. TEL, 23-3011 












DISTRIBUIDORES COM EXCLUSIVIDADE 


Procuram-se nara a venia de uma novidade, 


Machinas para solda electrical 


os mito pré 









REPRESENTANTES 


Orennhenção de renome com Matrla cm São Paulo, 


E 
ondiçõen 





nada pelas  otficinam mechantcna 
é de antomoveis. Cartas de in teremsados que devem ter lojn 


propria para Sho Ponto, Caixa Pontal N, di0L 


vem nortelor, 




































(5450, 















: TERRENO EM BOTAFOGO 


rum amphntiada, tranever. 
por 42 ma 
de fundo, com xrnude rexidencin no centro. Informações pe 
los telenhones 20-4450 e 34-00 (8 as1as) 


SPHYGM9 - TENSIOPHON 


TE, fone dE 


ANDORINHA - 





Atitude, 650 man, Axum mom qunr(or 
R' CARIOCA, 7 — Chapel 


5 a60r)| 











grandes lucros 
RUA-DO PASSEIO 








Aluga-se ampla loja rec em-con 
melhor e m 











tao Indo) nas Camas Mentta, cs 








0 ADVOGADO 


(2) 


10.4, phone 
Lona Lobato, cotinta 'exer: 


cial é Criminal. 








Pode per vista, ] 194s 15 horas, diariamente. 
cio Tata | 
es sro) 








MAGNIFICA-LOJA 





rulda, com 450) m2 
movimentado ponto da cidade, 4 ram do Pa 
nelo 48, propria nara mexocion de grandes proporções. Tratar 


(8 a5em 





100, 
GYMNASIO GRAJANT? A Prec 


mio — SACHA FAMILIA 


Preços m 





era og, Informações 
Bra, 





GRAPHICO 


Casa importadora de machinas graphics procura. im do com= 
provada competencia, Retivo e hm relncianado o "Rio. 
fertas de proprio purho com Feteroncias, esta telhas 


PRODUCTOS é 
 Intermedio 











Bamando 
ts 





Collegio Independencia 


A didi 









Mei 
E 


conforto e coxinha 
(8132034) 


VENDEDOR DO RAMO. 















QUALIDA- 
manda do 


Bar Palacio Rio Branco 


RUA VISCONDE DO RIO DRANCO, 15 ———— 12 ANDAR 


€8 20683) 


[SEE 











Fernando de Castro 


Mudou o seu escriptorio para a Esplanada do Castello, rma 
Mexico nº 184 (Edif”. Wolmar), 10.º andar, salas 101 e 





4, onde em companhia do Dr. Fabio 


O SEU siolio (colo 




















do aiisocacia Civil, Commer- 











AGUA IODETADA DE PADUA 


MINERAL NATURAL — Analyão 11.87. 


Unica pa America do Sul. emprogada nas moléstia 


RODRIGUES PERL! 
— PADUA — ESTADO DO RIO, — 








do ap elre 
IRO & IRMÃOS LTDA 


tes) 














































EDIFICIO - EMBAIXADOR: 


E” facto digno de registro a inauguração do 
Edificio-Embaixador o mais moderno de Copaca- 
bana: Magestoso, com linhas perfeitas de uma 
architectura caprichosam ente estudada, é bem um 
espectaculo o seu contraste com a mais bella praia 
do Brasil. Os seus apartamentos são luxuosamente 
acabados, de salas e quartos amplos, banheiros 
coloridos com metaes chromados Stantard, arma- 
rios completos em todos os quartos, toilett, Corn- 
Noolcopa, cozinha, com armarios proprios, des- 
pensa com prateleiras de marmores, installações E 
completas para empregados, e ainda area de ser- ff 1 anternas 
viço. Água quente e fria em abundancia em todas i de ALTA POTENCIA 
as torneiras. Os apartamentos, que fazem frente Wa 
para rua “Ayres Saldanha”, têm original dispo- 


O Pneu ATLAS temas 




















alo a É Quando a industria já accu- 
sição de planta, que proporciona aos seus habi- Distribuidores no Rio de Janeiro : 4 Reuldra ssiios io ' 
5 CASA TITUS — Rua Uruguayana, 135, eriencia, foi crendo o d i 

tantes tambem uma deslumbrante vista para a UERR A ES VE mn O na de Banda da rradgoss qualidades! 
praia da Avenida Atlantica. O hall de entrada, HASENCLEVER & Co, — Ay. Rio Branco, 69/17. do: “Atlas, É um dese- 
todo de marmore, com lustres chromados de de- PERO BONE ei O BAR erp TE nhoscientifico synthosedos ADURASIIDADE do preu Atlas emu 

ADA La is recentes melhoramen- de borracha dura; reforços la 
senhos admiraveis e extraordinario acabamento. TODAS AS BOAS. CASAS DO RAMO. O [ento je qui pad jose srs doer che aaa 




















































Elevadores rapidos, tendo as portas já equipadas Lo «5 auto Atlastrei E lopro: : E) Em, Fis ame pia excepcional! 
E ilment al “Atlas torna mais auave o 
com fecho de segurança absoluta. Garage com 2 o atoleiros  datpa nos manejo, porque seu desenho do 





entradas pela rua Ayres Saldanha. O Edificio- 
Embaixador com o seu lindo e originalissimo Jar- 
dim é a novidade que todo o Rio admira nestes 
pd Disponíveis ainda, apartamentos que BARBACENA = EFCB. 
fazem frente para rua Ayres Saldanha j MINAS GERAES 
Informações: — Avenida Atlantica, n. 790. a E q 
Ti ende-se um grande edifício em cimento 
Tel, 27.5803. (s/3400)| || armado, com dois pavimentos com 2,500 me- 
tros quadrados cada, com salões de 300 e 500 
metros quadrados. 
Tendo já installado chaminé em tijolo, com 
EVITE 30 metros, optima construeção, sala de caidei- 
ras com 3 caldeiras ligadas por um domo dis- 
(Grampos, alfinetes, clips tribuidor de vapor para 200 metros quadrados 
etc., usando os alicates e] fest E 
machinas grampeadoras) || de superficie de aquecimento, com bombas e 


urvas, porque o pneu ininterruptos a prenda melhor do solo. 
Atlas se agarra melhor ao 
solo. Atlas é o pneu seguro! 





Fabrica de Tecidos 









































tes. 


d6 DIAS NUM HOSPITAL 


Uma nova e importante cura realizada com o Grande 
Depurativo do Sangue “ELIXIR DE NOGUEIRA”! 


O sr. João Bernardino Barcellos, declara 
que esteve internado, durante 36 dias em 
um hospital, soffrendo de uma ulcera na ar- 
“ticulação do pé, sem resultado. A conselho 
de um illustre amigo começou usando o gran- 


de depurativo “ELIXIR DE NOGUEIRA”, do 








Só um CARRO USADO garantido pela 
etiqueta azul 



















dos conhecidos fabrican- || inject iginaes, t . Caixa 
OFFERECE MILHARES DE KILOMETROS DE ||| “creio sect) a cm cimento atmado em torteão no 


aperfeiçoados para diver-| 












Es gica Eres ear terraço para 20.000 litros. Agua em abundan- 
FUNCCION. 'AMENTO PERFEITO! - DO Pe Ea EGO O Pra cia para industria calculada em 100.000 ou 
2 Papelaria mais litros, por hora. 

: Heitor, Ribeiro & Cia. E” recommendavel para uma grande Fa- 

brica de tecidos finos porque a Majestosa-Bar- 

bacena possue o melhor clima, do Brasil, ser- 

vida pela nossa melhor via ferrea, bitola 1,60 e 

optima estrada de rodagem que a liga ao Rio e 
Bello Horizônte. : 

O edifício está situado na cidade tendo to- 







OMPLETAMENTE recondicionados, en- 
contrará, em nosso stock, carros das ||| / E 


mais variadas marcas e modelos, por 










preços devéras reduzidos! Escolha, em 














nossa agencia, um carro usado garantido, ||] Sec. duto am soga” 481] ] dos os sexis terrenos (15 alqueires) agua enca- Pharm. Chim. João da Silva Silveira, obten- H 
pagavel em prestações mensaes. Sec. Atacado — Rua Le-) || nada, esgotos, luz e força, telephone, etc. do, ao cabo de pouco tempo, rapida e com» | 
Pedo IMn Re RL E” servida pelas estações de E. F. C. B. pleta cura, | 
de Janeiro, de Barbacena e Sanatorio, dista desta apenas Pelotas (Rio G. do Sul), 20 de Agosto | 

Peçam catalogos, 





de 1937. 
(Ass.) — João Bemardino Barcellos. 


João Bernardino Barcellos (Firma. reconhecida).  Attestado contirmado, por! medico) 


NÃO PÓDE HAVER SAÚDE COM UM SANGUE IMPURO A CORRER 
PELAS VEIAS ! “ELIXIR DE NOGUEIRA” E” O MAIOR DEPURATIVO 
DO SANGUE. “ELIXIR DE NOGUEIRA” E” MAIS QUE UM NOME; — 


E' UM SYMBOLO! 





1.500 metros com leito preparado e prompto a 
WILSON KING & C. L IDA. em || receber trilhos para desvio, podendo a merca- 
= 00777177] doria e materia prima — oleo, etc. — chegar 
RUA BENTO LISBOA, 106 — Telephones:: 254637 — 254191 || POR EXPERIENCIA PROPRIA!|| dentro da Fabrica. 
= 8 Sr, De da Por existirem já algumas Fabricas de Te- 
cidos, o operario é habilitado e em abundancia. 
Força baratissima, e, o Novo Dynamico Admi- 
nistrador Municipal procura facilitar a todos, 
todos os favores Municipaes possiveis, Facili- 
ta-se o pagamento. 















(ua) 

















o. |CASA REZENDE, MACHINAS E | 








Rua Santo Christo N.º 226 — Caixa 702 


SPEMTRBNÇÕES | ro 
NERVOSAS ; É 


Um novo tratamento 
para combattel-as. 


PROCURA-SE | 


local: coberto de 2,500 a 3,500 m2, proprio pa- | 
ra officinas mecanicas, situado perto do cen- 8. | 
tro, Respostas indicando situação, aluguel, | 
praso, etc, para caixa 35197, neste jornal, 


(s/ap107) | 


ERRA | ALUGAM-SE 


RHEINGANTZ 








Fez um veto ao Coração de Maria- 
Curou-se e mandou rezar uma 
missa de Acção de Graças 


Da distincta redacção da conhecida e popular revista 
pantista Ave Múria, rocobemos o valloso documento que 
abaixo publicamos, conservando seu estylo é feltio, Diz O 
acgulnto: 

Sagimpo das Canos 
ralso, a 








pi 
por excellencia dos nervos. 
deprimia 




















maneira de 
absorver o glyceraphos. 








phato é tom: hora d 1 — Confortnvel residencia de dols pavimentos 
PRAIA tomará) hora RUA DA ALFANDEGA, 11 IPANEMA == Comforinvel, residencia, de dota. pasiment 
óse 'hosphato. 





rage, À ron Vinconde de Pirajá nm. AT Chaver Ba 















Bit 
O Bltro-Phosshaio contem: para que descobrisse um re- Gas) 









o MP artamento no 8 pavimento do | 

ent entre outros productós, um. nto, Verdadeiro milhgre! Pegan- nido. Cras n, 12, Chaves | 
reconstitui deroso, o || do em um numero da revista Ave Marin encontrou o an- 
porca pie iptu ei núncio do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, remedio 






Já famoso. Com 5 vidros derse peitoral estã completamente irei residencia de doa 
dé. Manda celebrar uma missa em acção de graças e pede 
a publicação desta carta. 


Garimpo das Cano! 


MAL DO ESTOMAGO: 
VIDA DE MISERIAI 


e pequena morndin, À tm 
ron Gentidão mn, 118 






amoo “pi tons Evo é 
ardor 






Tratar 4 run Primeiro de Março n. 08 — Tel; 27-5097 
(8 26181) 


1) PHOSPROROS 


USEM 
DAS MARCAS E 


SOL 
YPIRANGA | NR 


DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 
SÃO OS MELHORES E' 
POR TODOS PREFERIDOS 7 

















Maria do Carmo. 
Contirmo este attestado. Dr. E, L. Ferteira do Arailo 
crirma reconheelda 

Licença Nº 811 de 36 de Março de 4908. 
Deposito geral: Laboratorio Peitoral de Angico Pelotense 


— Pelotas — Rio G. do Sul. 


Vendo-so em toda a parto. 


AMMONIA ANHYDRICA 


CHLORURETO DE METHYLA PERFUMADO 


Gaz Sulphuroso | 


e OLEO INCONGELAVEL “FISKE” PARA 


FRIGORÍFICOS |: E 


TELLES & CIA. LTDA. 
Ria Theo. Ohonl n, 141 
Teleg. e 23-0719. 


a fr CEUesta rogam or de nos 
dereiser eu E a A proporção. xe forem ti 





RO 
Não 











E) 
COCOArs ese ess eee ossos resete OSSOS 


EXCELLENTE LOTE PARA CONSTRUCÇÃO 
DE RESIDENCIA 


Jardins Gavea 


vende-se bôa area de terreno, com frente para a Rua Capury, Junto e 
com bôa vista para o Gavea Golf & Country Club, com plateau preparado para 
consirucção, espaço para tennis, piscina, etc. Entrada em alameda de arvores 
floridas. Amplo jardim com arvores frondosas. Agua corrente em abundan- 
cla, luz efectrica, telephone e ruas asphaltadas. 

Preço — 40$000 o metro quadrado. 

Informações no “Recreio do Tati” nos “Jardins Gavea” ou á Rua do 
Ouvidor, 76 — loja, (S 35171) 
OSC ese POLCLOCCELOLHOOOS; 




















dm todas “as pharmacias. 


5 ts) ade “eg 

















Cececococonscesoncoco 


$ 














DIRECTOR 


M PAULO FILHO 





RAIA UHE At Copas raro 


ata 








ACTUA 


W E 
CONTA 


RECO 








E JO one Tn dd ro SENTIDO CT ia A 


Correio da Manhã 





E 





DIRECIORGENENTE 
3058 P LISBOA 


deloteação += Tum. Gomgalrea Dia 





RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 19 DE JUNHO DE 1938 


1 


ERREI 
Amo XXVII 








Toma posse hoje do cargo de presidente 


da Republica do Uruguay o general 
Alfredo Baldomir 





O substituto do sr. Gabriel Terra é uma das mais brilhantes 
figuras do exercito oriental 








Toma povo Hoje do 
eairgo ds  presldonto do 
O general Altredo Balamir, eleito 
para o perlodo 1938-1842, O ge- 
neral, engeiiheiro-nrohitocto, nas: 
Cair ha ioldade do Payscnda, a 37 
de agosto de 1884, 
sito tn” estreita 
entre sta vida, sua obra 6 Sun 
carreira, O mesmo Iimpúlto, “o 
nhéúmio | pensamento e o mesmo, 
coricelto, moral diis coleas e do 
Loihenia neemaminiim em todos o 


etovad 











analogia 








iihho de 1099, Ingressou ma 
tão Atidemh €, Miltar, ads 
“únnos de elhde, Quanto explo 
alu 4 revolução do 1804, sendo 
Dessa época  enilote altmno, do 5º 
anno, (oi deslgundo. Thstfwetor do 
hão de Quilrdas Nnelonaca 
húúmero, O, vom 6 posto do 2º ta- 
aiómto. Er alii do area sen 
Antorporu-se; np Eexerelto do Nor 
20, cum à ge 
e Goino euiminandanto. 
compunha: do, Ba 
cio Irlorbiir, “Servinto. nessa ami. 
dade, participou da sangrenta 0] 
diramtlen — Matalha de Masoller, 
endo parto dá oxtremiã van. 
guntda do exerelto. 

“Dotinliada a pueria tvi, ja 
intorói-so na Atudemia Mlltar 
Fénio promovido a alferes, gra 
dluado en janelto de 1905 Com 



























a. tercof 


























tal patente. pilssou a prestar ser- 
xlfos. nd. recem-conwillnido! Regi 
mento — de Cayaliatia numero 





que, dopulé de una brevo neem 
nenela Gm Monteviato, £ol dest 
cado para a cidade” de "Prinidau 
“AS finalizar outo mesiho anão; ré: 
asveseoii  enplial, onde prestoit 
Reus iltimos oxnmos o abtevo cf- 
féctividadi hioratóliica. 
Novamente iestínndo no 8º de 
Cavalaria, em melados de 1906, 
teve do passa q situnção do “It 
emplizo”, em consequincia de 
uma gesto de aitivos clvica, que 
detine o futuro governante. O 
cheto daquella unidude, cam O 
Meneminêlto do góFenio de em 
intéryinha. nlvecta é inerlcamen- 
te na politica local do Trinidad, 
»rocurando por todos 05 melos 
anodificar substancialmente a pl 
aiononila. partidaria do departa- 





























omo olitto punhado de brl- 
offlelhes, não podendo tc. 
celtár nquelia. Indebliu e egarei- 
tiva Intervonção orficial, preferi, 
dennto do problema. apresentado, 
abandonar — traneitoriamente a 
aotividado militar. 

Essa situação, que signiticay 
raiquelio- momento, um verdadeiro 
castigo. disciplinar, Impeliu-o A 
ingróssar na Faculdade de Areht- 
toctura, em 1907. Embora elle te- 
nha sido destihado, mais tarde, À 
Tustiça Militar, não quiz: Inte 
Yompek seus ontudos, que conti- 
aiou persistente e notavelmento, 
até obter o titulo do Architegto, 
em 8, Por sunc altas notas 
unfveraltarias o pelo seu correcto 
'cominortamento, recóbeu o “Pro- 

nto de Viagem”, no terminar os 
cursos, 

Eis ahl, sá rounidos em umia “6 
pestoa, 'o/ soldado e a profissional, 
Jiarmonfosa Identificação que, no| 
cio do, tempo, o levaram & pel: 
moita magistratura do palz, E 
são Faldomif da Faculdade, | com 
o «eu diploma, não sem haver ti- 
do que actua com antecedencia 
no movimento revoluolorario de 
3910,/0m cujo, breve Mosenvoly 
amênto fol ajudante do comman- 
dânto militar do Departamento de 
Afinas, general Salvador Tajos, 
até à lotal pacificação da Repu- 
bica 

Thgressa, cm 1919, no Estado: 
Maior do Eixoroito, do qual “se 
afasta eim 191h, do “sor nomeado * 
chote da Orticina do Conetruoções 
Militares, pata collaborar com o 
director da” mesma, o hojo goneral 
Alfredo RE, Cainpos, sou amigo o 
ex-ohete, em 1imt série de Impor- 
tantes iniativns e realizações: 

Desdo 1989, occupa, “sem inter. 
rupção, a chetatura dessa Impor- 
tanto repartição, cm cujo desem- 
genho o encontea. n ascensão no 
Podes do actual presidente da Ro- 
publica, Galrlol Terra, que, em 
março ido 1991, lho contero & Che- 
datura do Policia do Montevidéo, 
posto de maxima confiança e ros- 
Dongabilidade, náquelias horas de 
intensa agitação politica, Sendo 
cliato de Pollela, “fol elatto, em 
abril dê 1994, segundo vice-presi- 
dento dn Republica, Em setom-| 
Dro do anno 1985, foi nomeado. 
minlétro “secretario do Estado no. 
Departamento da Defesa Nacio- 
nal, que renunciou, para acceitar 
o lançamento do ata candidatura 
&. residencia da Republica, quo 
preparou e Impoz, em campo 
aborto, pelas mais limpas o exemi- 
plates vias democraticas, 

"Tanto na Chefatura de Pollela, 
como no Ministerio do Defesa Na 
“clonal, afrontou ns mais ditficeis, 
situações, com a serena rectídão e 
firmeza do quem possue pleno 
dominio dos acontecimentos o 
exacta noção do responsabilidade, 

Sua gestão em tão elovados 
cargos, fizoram-ho credor do res- 
pelo do seus advermrlos, Just 
cando o solido Ptestisio de quo 
“gora om todas as classes sociaes a 
aue se cvidenciou na magnífica 
dotnada de 27 da março ultimo, da” 
Giual aurgiu oleito para oecupar a 
futura presidencia da Republica. 

Conta, na actualidade, 48 annos 
de serviços militares, havendo 
chegado ao generalato depole 
ter percorrido, passo a passo, to- 
das às hlerarchias do quadro, tu- 
dindo por antiguidade, selecção & 
concurso, em molo ao unanime, 
leneplacito das forças armadas do 
pai 

Exerceu, brilhantes e delicadas 
comimisaões elvis o militares, 4 
margem do curso normal de suas 
fúmeções, Fol professor da Escola. 
Niliar, de Escola de Espectaliza- 

ole Engenheiros e, durante 
quinze annos, oecipou a cathedra 
da Construcção, na Faculdade de 
Arolitectura.  Similiancamente, 
atendeu, nesse lapso de tempo, 
do sou escriptorio de architeeto 
projetando, realizando o dirigin- 
do novas obra publicas- e paril- 
culares, até que A sua collabora- 
cão o governo de Gabrlol Terra 
o obrigou a afastar-so, transito- 
rlamente, delle. Não fol assim, 
em seu aspecto offlcial, pole, co- 
mo chete de Policia, applícou inc 
telilzentemente teus. conheclmen- 
tos ao serviço de sua funeção, de 
culo periodo se encontra, . entro 
ontras, uma prova onvincente no. 


































































































aurar-se prosimamen 
Hoje é presidente da Commis- 
são Restauradora das Fortalezas 
do “Santa Thereza”, “San A 
Fuel? 6 “Cerro”, das qua, so. 
Pretudo, a primeira, - recobrou 











Sruguay 


hão, *Venan- | 


Q então alfores Baldomir, | x 





delio edifício da Chefatura, | 


& de sous esforços e carinho- 
, (ou velho, formoso o 
imponente: hépecto. colonial. 

“Actuou, com fecunda: dedicaçã 
na Commissio Financeira da] 
“Rambla Sul? o ne da avenida 
Agráciada, obras de enorme en- 
vergndura que transformaram o 
aspecto e a organização urbana 
da Montevilto. Gecupa, alia, a 
presidencia. da Commlesão da Mo- 
Fados Eeonomicas, qué, sendo uma 
das mais: Importantes” inlelativas 
focines do resimen actual, por- 
mittlu crear, om todo o Departa- 
ménto da Capítal, ellos bairros 
modelos, para operarios, empre- 
gados e modestos funcelonarios, 
Finalmente, colinboros na Com. 
missão Financeira do Aproveita- 
mento Hsdro-Bletrlco do Rio 
Negro, empresa que. contribuirá 
offieizmento para n obtenção da) 
liberdade economica do Uruguay 
e que, no futuro, se constituirá | 
no verdndeiro. monumento 4 ges- 
tão do presidente Terra. 

Beta é uma Visão synthetlca da 
vida é dn actuação do general ar 
chitecto. Alftedo Baldomir, cujo 
Bovernio não fará senão. reaffir- 
mar suns diteotrizes da nascado e 
Sun porimanento 























ropensão ao | 
prop | 


dem, à justiça, o & verdade demo- 
cratica 


A POSSE DO NOVO PRESI- 
DENTE 
Monteiddo, 18 (UE. P.) — Rea- 
lisai-se-4 amanha é 1.90 da tarde 
o neto solenne da posso do prest- 
dente clelio genéral Alfredo Bal. 
“dom, O presidente: sr. Gabriel 
“erra  transmittira ao novo cheto 
da Nação as Ínsignias do primeiro 

maglátrado da Republica. 

As corimontas relacionadas com 
a investidura do sr. Buldomir co- 
megaram  hontem com a apresen- 
tação do credenciaes das embaixa- 
das extraordimarias que vieram 
representar diversas nações euro- 
péas o antenicanas, as quacs vi 
taram em seguida a Escola Mll- 
tar, onde lhes foi oftercoldo um 
almoço é mils tordo | tomaram 
parte em um banquete especial 

Por occasião da corimonia da 
transmissão do cargo, formarão 
cinco mil homens das differentes 

mas, incluindo q aviação. Essa 
força prestart honras ao novo 
presidento desfilando em conti- 
nencia deanto do palacio pres 
dencial, 

O general Baldomir prestará o 
Juramento: constltuclonal . porante 
o netúal ministro do Exterlar ar, 
José Spaltor, em presença dos se-| 
nadores e deputados quo em se- 
“gulda 'o acompanharão à sun resi- 
dencia official, Em seguida. o pro- 
sidonto lerá uma mensagem. Ao 
acto de posto assfétirão as mix- 
sos estrangeiras, o corpo díplo- 
mútico acreditado junto ao gover- 
no uruguayo e os ministros da 
Suprema Córto de Justiça. Uma 
escolta militar acompanhará o 
presidente Bnldomir 4 casa de 
governo, onde será recebido pelo 
presidento Terra, sendo em  se- 
guida javrada a neta do, posso, 

O-presidente nssignara após o 
neto um decreto nomeando os no- 
vas ministros do Estado e acim- 
panhádo das miesõos ostrangoiras 
asslatief do uma das sacadas da] 
Cast de Governo o destilo das 
forças militares. 

“As 9 horas da noite o inspe- 
etor general da Marinha. oftere- 
cerá um banquete nos delegados 
náyaes estrangeiros. E 

Nr segunda-feira prosegulrão 
os actos otíiciaes, Os delegados 
millinres visitarão a fortaleza do 
Cerro: o os bairros operarios da 
zona em que cetá situada essa 
praça de guerra e o quartel do 
1º Regimento de Cavalluria. 

A's 9 da noite o embaixador do 
Brasll sr, Baptista Lusardo dará 
tum balle no palacio da embaixada 
em homenagem no presidento e 4 
tra, Terra de Faldomir. Nos dias 
seguintes até quinta-feira renti- 
sar-se-A variado programmia de 
festas em honra dos representan- 
tes dos paízes “estrangeiros que 
vieram aseletir 4 posse do prosi 
dente Ballomir. ! 

A legução da Bolivia ofterecerá 
um jantar á delegação boliviana. | 
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O PRESIDENTE TERRA D) 
SE DOS REPRES 
8 DIPLOMATIC 






ssociated 
da 





5 
Preso) — As ultimas forma 
tarde de hontem, os: represent 
tes de vinte pazes, dos qua 
auntro enviados especites — 
LBrasit, da Argentina, da Bolivia 





































o do Paraguay — apresentaram 
eredenciass no presidento Terra. 

Usou da palavra o chanceller 
Diez Aedina, do Paraguay, dizen- 
do; “Neste momento pode. derl- 
nl-se em Buenos Aires a verda- 
doira estructura: da paz ameci- 

O, presidente Terra. respondeu 
manifestando a esperança do que 
a/Conferenola da Paz sejo corca- 
da; de exito, recordando (que por 
inicintiva do Uruguay fol obtida. 
a primeira tregu do guerra do 
Chaco s declarando acompanhar 
com aneledade a marcha das ne- 
Boclações para uma solução defi- 
aitiva é pacltica- 





O NOVO GABINETE URU- 
GUAYO: 


Montevidéo, 18 (U. P.) — O 
novo presilento da Republica ge- 
neral Ealdomir constituirá ama- 
nhã o seguínie gabinete; Interior, 
fanuel Tistornia; Defesa Nacio- 
mal, general Alfredo Campos: F 

sendo, Cesar Charlóne; Relações 
Esteriores, sr. Guant: Agricaltu- 
ra, Esteban Elena; Saudo Publl- 











co é Hyglene, Juan. Ausslo Four- 
nler; Instrueção Publica, Ja- 
cobo Vasquez Vatola; Obras Pu- 





Dlicas, Juan Josg de Arteaga “e 
Industria, Abaleazar Garcia, 


OUTRAS NOMEAÇÕES 


Aontenidêo, 18/ (4. 5) 
general Baldomit, logo que se em- 
posse na. presidencia da epubli- 
ca, desismará para secrotarios da 
presidencin os srs; Hugo Ricaldo- 
nie Arturo Terra Arocena. Para 
chefe do Policia, será nomeado o) 
Goronel Soratim Martinez. Para a 
Inspéetoria do Exercito, irá O go- 
neral José Rotettl. 








UM BANQUETE EM HONRA 
A'S EMBAIXADAS 





Montevideo, 18 (A. N.) — No 
prosimo dla 2, o povo presiden- 
te da República offerecerá um. 
banquete em honra das embaira- 
das estrangeiras, que vieram 
alstir 4 posse, o no dia seguinte, 
as delegações irão & palacio apre-, 
sentar sas despedida: 


O SR. GABRIBL TERRA SERA” 
PRESIDENTE DO BANCO 
PA REPÚBLIC 


Aontevidto, 15 (Associated 
Press) — Conflrma-se a noticia 
de que o se, Gabriol Terra que 
amanhã deixará o cargo de presi- 
dente da Republica, vao ser o 
presidente do directorio do Banco 
da Republica, Z 

Na praça principal desta cidade 
no pedestal da estatua de Artl- 
“gas, renlizou-se hoje a cerimonia 
ga collocação das cordas de flores. 
nto foram offerceidas pelas deio- 
gnções estrangeiras que vieram 
Assistir 4 transmissão de posse, 
do prosidento aloito. Os membros 
das referidas missões . estiveram 
om visita é Escola Militar, onde 
iresenciaram varias “demonstra- 
cões por parte dos cadetes. 

'O general Modívil, ministro da 
Defesa, affereceu um nimoco aos. 
membros das delegações. visitan- 
tes no Casino da Escola, 


DEMONSTRAÇÕES 
CONTRA OS SO- 
VIETS NO JAPÃO 


O ministro das Relações 
Exteriores advoga a re- 
visão do Tratado das 


Nove Potencias 


Tokio; 18 (U. P.) — As de: 
monstrações japonezas contra os 
vieto. atlingiram a considera- 
Is proporsões, em consequencia 
do protesto da Russia contra às 
actividades militares japonezns na 
China, protesto ese que o pe- 
ríodico *Nichl-Níchi" descreves 
cúmo Impridente e Injustiticado. 
se Jurmal conclta O governo a 
ptar attitude de malor firme- 
para com a Russia exigindo 
que aquelle paiz cumpra as obri- 
ado que mantém, 
acerescentado que 


















































doe: Sovieis 
Janio. decorre da 

oscou, de que. 0 Je 

E Rúsela porque 
neladamente . envolsião 

na guerra da China. O facto do 
ão. cimento protéstar quando 

: Clausulas do tra- 
iado é culpado em parto pela Ata) 





EMBAIXADOR 
BAPTISTA LUSARDO 


Homenagens ao repre- 
sentante do Brasil no 
Uruguay 


Convidado polo Comité do Ho» 
menage à los Pusblos do Ame- 


rica, (ol “o, embaixador - Baptista 
Liúsando visitar a cidade: do 
capltol do doparta-| 





mento do mesmo nome, centro do 
dynamismo no paiz ufuguayo. 

Duranto quatro, dias: o embal- 
xador do Brasil junto no gosernb 
da mação salina. o" sun comitiva 
foram homenageados de diversas 
maneiras o por varias classes. 
Todo o espirito de união o de so- 
lldnrledado que sempre got bra- 
alleiros  uruguayos patenteou-se 
não provas de apreço que reco- 
beu o embaixador por parto das 
autoriêndes o espéciafimento dos 
institutos de educação da flores- 
cenio cidade, 

Entre estas ultimas homena- 
gens destacam-se as tributadas ao 
Nosso, representante na | Esctola 
Adventista, do Instituto Norma! 
de Senhoritas o do Coliesio Sa- 
festano, onde, num estudo. sobro 
A Missão Salesiana no. Brasil, 
tm alumho demonstrou grande 
conhecimento do assumpto, ter- 
minando. por | sublinhar - que o 
malor  collegio salesiano do mun- 
ão existo em São Paulo. 

“Distinguindo, tambem, “o “em- 
dabxador Lusardo, a” Socledado 
Rural “ottereceu-le um almoço, 
& qué compareceram as mais re- 
preseniativas figuras da, classe. 
Respondendo, ao. brinde; que lhe 
fora: dirigido, o embaixador tove 








opportunidado de frisar que o | 


Tratado de Commercio “e Nave- 
gação, firmado pelo Brasil e 
Uruguay, em 1983, não vinha 
ão, em seu modo do ver, 
orientado para seus tiltimos fins, 
ou, melhor, quo (os produetores 
uruguaços não 6 têm devida- 
menta aproyelíado. Falou-lhes da 
inflvencia que o Intercambio 
commercial exerce na amizade e 
na comprehensão de: dois paizes, 
mórmento quando estes dois pal- 
zes são, niturnmente, amigos. 
No Atheneu do  Paysando, 
grande número de pessoas ouviu 
as tess conterencias que o em- 
Haixador) Baptista Lugardo pro- 
nunciou, sobre O estudonto c seu 
papel na vida contemporanca, 4 
approsimação intellectual dos po-| 
vos da America o À influencia do 
Hvro na evolução americano. 
Antes Ge regressar, fol ainda 
otferesião ao embaixador um al- 
moço popular, presentes as auto- 
ridades locnes, o corpo consular 
e os mais destacados elementos 
da sociedade do Paysando. Em 
palavras que pronunciou, em 
agradecimento, o embaixador Ba-| 
pista Lusardo “accentuou mais. 
tima vez os propositos inabalaveis 
do Brasil em prosegulr sempre 
prestigiando o engrandecendo a 
política americanista “que, cada” 
vez mais, aproxima o irmâna os 
palzes do continente da paz. 
























titude assumida pelos  Sovlets. 

Tokio, 18 (U. P.) — Na pel- 
meira entrevista concedida aos 
correspondentes da Imprensa cs- 
trangeira, o minieiro das Rela- 
qles Exteriores, sr. Ugakl, advo- 
goir a revisão do Tratado das no- 
va potencias, declarando: “E” um 
tratado obsoluto que deverá ser 
reconsiderado de aecordo com às 
actunes condições do Extremo 
Oriente, depois de consulta ás 
potencias interessadas.” 

A respeito da campanha da 
Chine, declarou “que o Japão não 
deseja tratar com O general 
Chiang Kai-shek, podendo, entre- 
tanto, miidar de attitudo so hou- 
ver alteração de situação. 

Disso acreditar que a campa- 
nha japoneze. na China se appro- 
xima da vitoria; que não ha pos- 
aibitidade do mediação de tercei- 
ra potencia; que não ha perpe- 
ctivas immedintas do mer decre- 
tada « Tel do mobilização; que o 
Japão continuará como um. go- 
Verno  constitulelonal sem tender 
para o fascismo; que pretendo 
melhorar as relações anglo-fapo- 
meras, esperando que 0 mesmo 
aconteça com as relações nippo- 
soveticas. 


PERMANENTE O CASO DO 
— CHACO — 
Assim o classifica em editorial 
o jornal “El Mercurio”, 
do Chile 























Santiago, 18 (AP) — “Ei 
Mercurio" escreveu em editorial o 
seguinte 





“A opinião publica americana 
tem contemplado com inquietude 
não dissimulada a marcha dos 
acontecimentos do ultimo mes que 
dovem terminar, de um modo de- 
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ONDE SE ORIGINOU O FOGO, 


Pouco depois de meia noite, po- 
pulares notaram que da terceira 
Janelia do predio n. 88 &a rua da 
Assembiéa sola uma Intareda e 
trataram do dar o alarme. 

O vigia da joalheria, Ventura de 
Almeida. Amaral, communieois o 
facto ao guarda municipal de ron- 
a. no local, que Immediatamente 
O transmittiu aos Bombeiros. 

Mais alguna minutos o o predio 
estava envolto em chammas. 

o cabo de arduo trabalho os 
Eombeiros conseguiram dominar 
às chammas, não ovitando, entre. 
tanto, que todo o predio ficasse 
quant destruião. 





O EMBAIXADOR OSWALDO 
ARANHA TA SENDO VÍCTINA 
DE DESASTRE 


O) embaixador Oswaldo Aranha 


UM VIOLENTO INCENDIO 
NA AVENIDA RIO BRANCO 


O predio em que funcciona “La Royale” 


todo, pelo fogo 


esteve no local assistindo o tra- 
balho do extincção do fogo. 
Achava-so o embaixador em 
companhia do amigos, junto a tm 
dos postes do Iluminação. 
Nésse momento, 'se aproximou 
um carro de soccorro dps Bom- 
beiros, que derrapou violenta 
mente é bateu no poste em que 
se achava o ar. Oswaldo Aranha. 
Felizmente o ministro teve tem- 
po de se safar, bem como ns ou- 
tras pessoas, sem que, fellzmen- 
te, o registrasso damno pessoal. 








DETIDO O GERENTE DE 
“LA ROYALE! 

Quando já em declinio o togo, 

[chegou ao local o gr, Lucien 

Wolf, gerente da Sonlherig “La 
Royale", que fot delido pelo de- 
legado Othon Pillar e conduzido 
ao 7º districto. 

Aº reportagem, o gerente, da 
Joalheria nado adeantou sobre 
Seguros e as possiveis causas do 
incendio. 





COMO ERAM OCCUPADOS: OS 
ANDARES 

O predio sinistrado é cceupado, 
na loja, pela joslheria La Royale 
propriedade da firma Emmanuel 
Bloch & Fréres, a qual não tol 
altingida. pelo fogo, havendo po- 
tém, grandes prejuizos causados 
pela agua. 

Na entrada do n. 88 da rua da 
Assembléa está installada a Optl- 
ca Brasil, da firma J. B. Mada- 
reira & Cla. 

No primeiro andar funcionem 
as firmas C. R. Castro, Afile. 
Rolim e A. Bittencourt. 

No 2º, À Martins, Isabel Ra- 
mos, Mathilde Ducher, Odete AI- 
meida é N, Estrella e, finalmente 
no 3º, Elisabeth & Maya, Argemi- 
To Ping; o muitos outros, 





A POLICIA NO LOCAL. 


Além das autoridades do 7º dis- 
tricto, estiveram no local o deje 
gado Martins Alonso, do &º dis- 
frieto, e os commíssarios Lyrio e 
Graz, 

O sr, Duleidio Gonçalves, 3º de- 
legado auxiliar, que se achava de 
dia, compareceu é acompanhou o 
serviços até a extinção do fogo. 

O delegado Canavarro Pereira, 
do 5º districto, tambem esteve no 
local, 

Fo! aberto Inquerito para apu- 
rar as Cansas do incendio, deven- 
do os peritos fazer exame nos 
| escombros. 


TRES SOCCORROS 


Para à extineção do ncendio da 
madrugada de hoje correram dois 
soccorros do posto Central e um 
da Maritima. 











finitivo, as difterenças territoriaes 
entre a Bolivia e o Paraguay, fa- 
endo surgir a paz, e quo parecem 
so afastar da solução tão espe- 
Fada. 

Ha mais de dois anos que a 
Conferencia da Paz do Chaco 
está reunida em caracter perma-| 
monte.” 

Em seguida o Jornal exaltou a 
obra dos delegados e plenfpoten- 
clarios no atam de encontrar uma 
sclução que attenda aos reciamos 
do toda a America. Diz quo ante 
as declarações dos chetes das de- 
legações Paraguaya o Boliviana, 
pareçe que uma funda diferença 
separa os séus pontos de vista, 
têrminando por frizar que & Con- 
ferencia da Paz não póde ser dis- 
solvida. sem resolver o momentos 
assumpto. Frizo mesmo que “a 
unica: homenagem que os dois pai- 
zes podem prestar nos seus filhos 
que tombaram no campo da luta 
é preparar um futuro seguro para. 
as suas patrias*. 

“Fl Mercurio” fecha o seu edi- 
torial com as seguintes palavras: 

“Os povos da America não só- 
mento desejam a paz internaci 
nal no caso Bolívia x Paraguay, 


























mas asseveram com convicção que 
etmente por melo da paz esse 
povos poderão alcançar & culmt- 
Fanola dos sens destinos, 


O DELEGADO PARAGUAYO 
REGRESSARA A BUENOS 
— AIRES — 


Assumpção, 18 (Associated 
Press) — O delogado paragunyo, 
& Conterencia da Paz do Chaco, 
dr. Efraim Cardoso, esteve. hoje 
em conferencia com o presidente, 
Paiva e o ministro do Exterior. 
interino, — preparando-se, assim, 
para o seu regresso a Buenos. 
Altos, amanhã. 


Um avião tchecoslovaco 
voou sobre a Allemanha 


Bértim, 18 (Associated Press) 
— Um avião ichecoslovaço, appa- 
rentemente militar, voou hoje so- 
bro” territorio allemão, levantan- 
do nova onda do Indignação na 
imprensa do pair. O “Lokal An- 
reiger” decinra que O governo de- 
'vo apresentar “novo protesto vio-| 
lento? e acrescenta: 
ulpas não ndeantam.” 





























CLANDESTINA IN- 
VOLUNTÁRIA 


Em São Paulo, uma se- 
nhora tomou o avião er- 
rado, indo parar em 
Curityba, em vez do 


Rio de Janeiro 
CER CIE NI 
alo ont ps 





ria da aviação commereiul do 
mundo Intelro, 

Uma penhora allemik viajou 
como clandestina, allás  Involun- 





taria, da capital paulista até Curl- 
tyta, tendo embarcado: por. enga- 
no, no avião “Douglas” da nha 
Rlo-Assumpeto-Bichos  Alres di 
Pan American Airways, unido 0 


A arsi Else Decker, a clandestl. 
da Involantaria, — dexembareando 
no Aeroporto Santos Dumont 





que pretendia era tomar o as 
da Vasp com destino ao Fio de 
Janeiro, 

A sra. Elso Decker, a herolna 
acsta cecorrencia, chegou hontem 
ão Rio do Janeiro, de regreseo do 
Curityba, em-outro “Douglas” da, 
Pan Américan Airways, proceden- 
to de Buenos Afres o Assumpção. 

Na estação da Panair, no Aero- 
porto Santos Dumont, à sra, De- 
elxer: contou como”. aconteceu” o 
engano. Quando chegou, pouco 
antes do meio-dia de sexta-tolra, 
do aerodromo de. Congonhas, n& 
capital paulista, o “Douglas? es- 
taya no pateo interno da estação, 
prompto para a partida o os -pas 
sageiros Já estavam embarcando. 

Sem reparar quo o avião não 
er o da Vasp, quo parte ás 19,30 
para o Rio de Janeiro e para o 
quay tinha adquirido passagem, à 
sra. Blso Decker julgou tor che- 
gado precisamento na: hora e, sem. 
ao preoccupar mais, entrou reso- 
intamento o appárelho, no meio 
dos demais passageiros, sentando 
se numa. dus commodas poltronas, 
do onde passou a apreciar primel- 
To & decollagem e à segulr os pa- 
noramas dereos. O facio de ee 
encontrar num avião malor e de 
grande capacidade não jho des- 
pertou a princípio nenhuma aus- 
peita- 

Decorrido um' certo tempo, po- 
rém, começou a estranhar 0 fspe- 
cto da região e, vendo a presença 
do urm commissario de bordo, ner- 
ceben que havia qualquer colea 
de anormal na sia vissem. Per- 
guntou então a esse membro da 
tripulação à hora provavel da che- 
gada ao Rio de Janeiro, verifi- 
cando-so ahl o engano — havido. 
Poucos minutos depois, o avi 
aterrissava. no aerodromo de Ciirl- 
tde- 

A era. Decker desembarcou na 
capita! “paranaense o all perma- 
neceu até hontem, quando passou 
por Curityba, com rumo ao Rio 
de Janeiro, outro avião, no qual 
viajou graças 4 permissio dada, 
a pedido da Panair, polo Departa- 
mento de Aeronautica Civil. 

Clandestina involuntaria, a sra, 
Else Decker declarou-se encunta- 
da com a viagem inesperada que 
fez, embora isto lho tenha cau- 
Eado certos transtornos, 

Já houve, na historia da aviação 
commercial, varios casos de clan-. 
dostinos. Ha sois annos, mais ou 
menos, um rapaz tomou um “clip- 
per” no Panamá com destino nos 
Estados Unidos, mas teve que des 
embarcar entes do completar a 

















-|gas do “Correlo da Manhã", de- 


Tomon ainda a reglâtrar os 
amaveis, cumiprimentos quo, pes- 
sonlmente, por telegrammas, car- 
lag o cartões nos trouxeram, por 
motivo do nosso S7º anniverario, 
transcorrido a 15 do corrente, as 
seguintes. pessons: 

Albertino, Moreira Dias, secre- 
tarlo geral da Federação de Ten- 
ata do Rio de Janeiro, dr. Affon- 
So Campriglla, dr. Aloldes No- 
du Silva dr, Wladimir 
; de Varginha, de: Jofio Sim- 

do. Queiros Vielra, 
niresilente da Camara: Syndical da 
Bolsa: dos Corretores do Fundos 
Publicos, Raphael A. Sampaio 
Vidal, Miguel Coury, director de 
"O Trovão”, Cumtodio Alves Af- 
fonso, de Lage, de Itaperuna, An- 
tonlo Raposo do Medeiros: 














| São do Diario Popular, de são 
Paulo, as segulntos amabilissimas 
|inhas: 








“sPranacorre, hoje. o 37º anni- 
versario de fundação do grande 
matutino carioca que. goza do ex- 
traordinario. prostiglo em todo O, 
palé. 

Fundado por Edmundo Bltten- 
court, o “Correio da Manh 
surgiu Já vietorloso. na arena jor- 
palistlca brasileira, graças) 
orientação que lho fol dada é no 
Seu apparelhaménto technico. 

E o prestígio que conseguiu o 
brilhante. matutino) cresce de dia 
pata dia, como cresce a sua pros- 
peridade.. : 

Registrando a data saúdamos. 
cordialmente, os directores  collo- 











sejando ao grande motuílno ca- 
rioca as maiores felloldades. 


Assim registra a. nossa data a 
Ultima Hore, de São Paulo: 


“Correio da Manhã”, trás: hoje 
um numero do annivermario. re- 
pleto/ de optimas colinborações. 

Na primeira. pagina. faz o bis- 
torico do seu aparecimento com 
os retratos dos seus primeiros re- 
dnctorem AhI resume o “Correio 
a Dan? a eua. vida jornalia- 
tica 

“Os trinta o sete annos da nos- 
sa vida decorreram ropletos de 
multas lutas, de Ínnumoros/ cer- 
viços' prestados ap pala. Comtu- 
do, nenhuma luta ol “male pro- 
veitosy nem nenhum serviço 
maior do que ns lutas e os cer- 
siços de Edmundo Bittencourt, 
& precursor. abrindo em sua épo- 
ca perspectivas novas & imprensa 
de opinião. A homenagem deste 
Juizo não é sómente nossa: é a 
antecipação daquella que o his- 
torindor lho, prestará, servindo 4 
verdade historica tão rigorosa 
mente quanto ello soube cervir a 
verdade pura. e simples, ". 


A Folha da Manhã, publicou o 
seguinto registro: 








“Transcorreu: hontem mais um. 
aniversario o “Correlo da Afa- 
nhã” o prostigioso matutino  ca- 
Fioca. Completando o seu 31º an- 
no de publicidade, sempro com as 
mesmas caracteristicas de indes 
pendencia. e justa. orlentação em 
prol das grandes caupas  naclo- 
maes, o grande dlarlo se afflrma 
como uma das expressões mais 
lídimas da Imprensa brasileira. 

À influencia extraordinaria que 
vem tendo na vida nacional o co- 
nhecido “orgão carioca, Já fol 
mais do uma vez apreciada e 
Jústamento julgada pelos. profis 
slonãos da perna. Surgindo num 
periodo confuso da politica brast- 
eira, numa oocasião em que do- 
milnavam os interesses partidas 
rios o em que os orgãos da im- 
prensa eram caudatarios do po- 
der, valeu o seu nppartelmento 
como tum  phenomeno de resisten- 
cla e de rehabilitação da impren- 
sa lvro no palz, 

Edmundo Bittencourt, seu fun 
dador, soubo-lhe sempro impriralr 
orientação independente! e com- 
sentanea aos grandes interesses 
da macionatidade. 

E assim, as directrizes de Inlelo 
firmadas para o concoltuado ma 
titino carioca, se transformaram 
em tradição sempre acatada. E 
hoje, após trinta o sete annos de 
droveltosa actividade, o concel- 
fondo orgio da imprensa do Dis: 
tricto Federal “não desmente o 
cônceito em que sempre foi tido, 

Trata-se do um jornal informa- 
tivo do valor, justo, ponderado. 
E por leso, a pastagem do mal 











O 37.º aniversario do 
“Correio da Manhã” 





'& motivo do  Jubilo para; quantos 
colaboram nã fimprensa Indepori. 
dento “do. palz, como o nttestar, 
ralãs, 08. Innumeros tolegeanin 
de cumprimentos envindon 4 
eção. duquello jornal nela mass 
gem da grata ephemeride 





São dos! nossos collegas 4/9 
rrodão, desta, capital, às ris 
guíntes: linhas,  asslgnndas por 


Humberto Oleguvio Dantas 


O: “Correlo da Manhã! come 
piota: hoje trinta e sete annos dg 
existencia! 

Esso acontecimento, na vidá, 
Jormalletica do. Brasil, tem rejpra 
cussão marcanto cm todo o tiva 
ritorlo, sul-americano. 

E! justo que assim nos exprisa 
emos, potque à acção desso vas 
foroso. orgão do! publicidado. ter 
sido um verdadeiro sacerdne 
pélo engrandecimento dá Patria 
Brasileira, neção' que, nor (vezes 
tem. ultrapassado om Mlmitos fina 
nossas trontolras, com 'excellentes 
resultados, 

Paladino  Intimorato! das cima 
ponhas clvitas mais. memóravais, 
feridas no Brasil, o “Corelo q 
Manhã" nuhea recuou tin pise, 
sequer, anto o. perigo mals lis 
menite, "tornando-se, ao, contrar! 
cada “vez mais ardoroso, tintg 
malor fossem as) ameaças, 

E € preciso notar que O tiva 
mento do mator agitação vivida 
pelo grande matutino cnrocu (ol 
exnctamento numa época. em quo 
havia. desaparecido todo o/ direia 
to de pensar o esecovor, nmória 
gado. por uma, mentalidado qua 
56 admítilo (o) elogio ão erro, q 
abplauão no desmando, o destes, 
eo fem fim a todas as Merina 

Dentro desse amblente o “Cru 
relo da Manhã” foi um rescolonna 
Ho, tremendo, constituindo o mais 
legitimo. e” herolco: porta-voz dis 
opprimidos, 

Nessa. campanha. do  sacrificiog, 
Inauálitos consegulu format um 
verdadeiro exercito do valorosos 
companheiros de) ideal, e, mais 
tarde, em 190, attingia 0 objectiva 
collimado. 

Não ficou, como multos outros, 
o grande orgão, adormecido sobre. 
os Jouros da victoria. 

Continuou o sou caminho, curis, 
prindo, religiosamente, o dever: 
de orientar, do. encaminhar, tolas. 
as questões socinos, politicas, ecos. 
momicas, financeiras, Com' 0, in 
tulto de solidificar. pelo bem, pelo. 
acerto, o novo estado da colsas, 
que creou e defendeu galharda a 
drilhantemente,. 

Era um compromisso de honra, 
assúriido. perante a opinião. pus 
bllea 9/0; paiz. E com casa orleie 
tação criteriosa, segura, firma 
ném, um millimetro deamerecew, 
desdo m sun fundação, até o pres 
dente instante, quando circulam, 
pelas ruas da cidade, o seu mus 
inéro tostivo da data do hoj 
Mas, tudo fsso, toda essa. tra 
etoria. herolca o digna do "Cora 
relo?, teria sotírido as vertisena 
maturaes da época, se 0 pulso fera 
rto 8 O cerebro privilegindo da 
homem quo é Edmundo Blttena 
court, não tivessem. dirigindo, nd 
leme, 08 rumos & sesulr: 

Era ello o commandanto. dom 
(temeroso quo, em- melo da: borrasá 
Ea abuentava no seu posto as 
grado, todos on choques, antmnne. 
do  sémpre tripulação, a apora, 
tar-lho os ralos do sol que comes 
Gaam a surgir, nos horizontes. 
escuros. E', aínda, essa figur 
motavel” de “Jornalista raro, que 
inspira, que “orienta. o punhado 
eloquente de plúmitivos brilhar 
tiseimos, com que (conta o “Cora 
reto da Manhã”, para o trabalha 
diario e espinhoso, em beneficia 
da Patria, 

Assim é que lemos” através 
das suas columnas, Costa Rego, 
Paúlo Filho, Godin da Fonseca, 
José P; Lisboa: a Mottã Linia, sta 
guldores das tradições fulgurana 
tes do velho orgão. 

No dia em que o/ “Correio da 
Manhã completa trinta o teto ana 
nos de vide, é fusto que a alex 
Eria dose acontecimento se fre 
radio por toda parte, ondo ella 
possts/ admiradores o. amigos, 
Por feso aqui está “O Trovão”, 
solidario com” todas as Nomena! 
gens. 















































Recebemos mais tollttações dp, 








um aniversario do sun fundação 


Alberto Maranhão, Martha Siva 
Gomes o Syndicato Condor, 





AVISO IMPORTANTE 


Aos nossos annunciantes desta praça avisamos 


viagem. Houve um joven que to- 
mou parto num raid aviatorio 
através do Atlantico, entro os Es- 
tados Unidos a a Europa, tendo 
embarcado sem ser presentido pe- 
los donos do apparelho durante na 
primeiras horas. Ha. poucas Ee- 
manas, outro rapaz conseguiu es-. 
conder-so a bordo de um avião 
transcontinental dos Estados Unl- 


primeira escala, quo por signal 
ficava do lado opposto 
para onde desejava tr. 
O caso da ara. Elso Decker, po-| 
rém, parece ser o primeiro em 
que o heros pertence ao sexo 
fraco, muito embora: ella não ti- 
vezse intenção do viajar como 
clandestina. 
——— e 


Casamento do filho de 
Roosevelt 


Nohant, Masachussote, 18 (As 


(dos, mas fol descoberto antes da. 


daquelie 


que sómente estão autorizados a receber as nossas 
contas os Snrs. JOSE! COELHO DA SILVA é ARY 
MARINHO MACHADO, sendo. considerados falsos 
quaesquer outros que em tal qualidade se apre 
sentem. 

















[CARTAZ 


CINEMAS 


FILMS PARA HOJE: 
SÃO LUIZ — Veneno — Uta 
— Charles Boyer e Michele 
Morgan. 
ALHAMBRA — Viver — 
— Tito Schipa e Caterine Bo. 











REX — Fanfarrão das Ara 
bias — Columbia — Joe E, 
Brown. 

OS OS 

HADDOCK LOBO — O Tus 


io —O Mundo Ensinou-me n 
matar, 











UM TRIUMPHO CHINEZ — Num contra ataque feliz, e depois de uma noite inteira de 
encontros pessones " sanguinol entos, os chinezes dominaram Tairechchwans, e- pela ma- 
drugada occuparam as velhas muralhas do celebre forte, emquanto os japonezes deban- 





davam para o norte. 











eira da KKKI Divisão, avança 





Na gravura inferior, um reforço da infantaria chineza, com a ban- 
ara consolidar uma posição das cercanias de Talrchchwang. 


sociated Press) — John Roosevelt 
e sua noiva partiram com destino 
desconhecido depois do casamento, 
O presídento o Mrs, Roosevelt, 
ajudaram o filho mais moço e An- 





ratto, 


BROADWAY — O jogo Bra- 
sil x Telecoslovaquis. 


IPANEMA — Lanceiro Es 








IMPERIO — A Baronesa 6 0 
Mordomo — Fox — Annabelia 
e William Powell. 


METRO — Amor de ida e 
volta — Metro — Myrna Loy é 
Franchot Tone. 


ne Clarck Roosevelt a escapar da 
cidade, deixando enganados = vas 
Fãs centenas do curigens, As ce. 
“ironias “do casamento. “foram 
Exuito simples o duraram apenas 
selo minatos. O povo fora da 
egreja episcopal anpiaudia o pre 
aidente é senhora quando o exeaM 





NACIONAL — Setimo cêo — 
Terra de Alvoroço. E 

PARIS — Lafite, O Corsaria 
— Passaporte Nupelal. 

PIRAJA' — Será tudo teu = 
Complementos. 





ia partindo da egreja. No vestida 
dá nolva que fol q eorgand! foram 
empregados cerca de 609 metros 
do fita, O vo media 10 metros 
do comprimento. A senhora Roo- 
mevelt trajava um lindo vestido 
azuj marinho. 


PLAZA — Onde o Ouro se| 
esconde — Warner — George] 
Brent e Olivia de Havilland. 


ODEON — Levada da Bre- 

ca —R.K. O. — Katharine 

Hepburn e Cary Grant. 
OPERA — Tufão — Mada. 











Creanças italianas do estran- | 20X — Complementos. 

ER A PALÁCIO — Serenata — 

geiro visitarão a patria | ufa — Eilde =rahl = Albert 
Matterstock. 





Roma, 18 (Associated Press) — 
Dezolto mil creanças ttallanas que 
vivem no exterior visitarão 9 Tta- 


PARISIENSE — Anjo — Me- 
nina dos meus olhos. 


POPULAR — Lafitie, 0 Cor- 
sario — O Homem do Povo — 
A roda da Fortuna. xe 

SÃO JOSE! — Lanceiro Era 
Pião — Complementos, 

VARIETE! — Madame Was« 
Jewska — Complementos. 

male = 
THEATROS 

GLORIA — Cia, Jayme Cos 
ta — Zum” 

RECREIO — Cia.  Tglerias 
|— Freire Junior -- Sempre 
Sorrindo. 














Ta durante no déras do peso” | PATR e MC 
in O ISRE fore care 
espelhos feitos! eo severas a | BrOadva”, de 1838 O Fim 


quase facilitarão O transporte e o 
alojamento dessa massa do ment- 





+mor-nag colonigo de repouso, , + 





PATHE-PALACE — O Jogo 
Brasil x Tchecoslovaguis, 





RIVAL — Dúlcina e Odiica 
= O Marido nº 5. 

CARLOS GOMES — Cisi 
Alda Garrido — O Santos dA 
Marqueza, 






































Correio da Manhã 


“Rio de Janeiro, 19 de Junho de 1938, 


SUPPLEMENTO 


Não póde ser vendido) separadamente 











A TECHNICA DE LADY ASTOR | 





O sosisuis di citado mo 
MP aerna dá ao homem uma ter- 
kivel nocessidndo do | conforto 
“Deauoal, (fora do progresso doma- 
nimador que foz de sua creação 
& sou tormento. 

Das tabas acocoradas & yonta- 
“ae no melo do matto fez a. iymo- 
fria das ruas, das casas que so 
namoram eternamento separadas. 
pela fatalidade do asphalto; das 
arvoras fez esses objectos or 
tados, aparados, expostos now jor- 
ins como  cabegas verdes que 
acabaram, de sair do cabeilereiro; 
da Jun é do sol, quo divígium os 
acontecimentos | por metaphoras, 
fes, os ponteiros, esses braços an- 
tipathicos quo estão sempre apon- 
tando um dever, um nogocio, um. 
lavro do ponto. 

Au irandes, cidades têm, olhet- 
Yaa profundas, Os apitos das fa- 
dricaa, subatitutos crueis do, pal- 
1o, tiram cedo da cama um povo 
quo dormiu mal. A multidão dos. 
!homens quo constituem. o campo 
| preduceto dos demagogos 6, o pri- 
meico globulo | branco que cir- 
culo sem onthustasmo nas arto- 
rias da cldado, cruzando, aqui o 








all, coin tim retardatario do *amo-” 


Ling”, o [cacho-col”, de seda que 
pordou até o dinheiro do taxi, À 
fumaça quo não póde ser apro- 
veltada pelos. pulmões humanon, 
eomeça à sate dis chaminto e a 
enchor o cêo de bandeiras eogar- 
qadas. Mais um dia do “chôma- 
86”, mascou para os homens qu 
têm mil caras porque dormem em 
Bancos de jardim o que o apito 
dam fabricas) acordou, - mas, não 
ehnmou, 

|! motdos começam a leyantar-so 
(para a feira dn valdado quotidria- 
na, Vitrines lavados brilhom no 
sol na criminosidade do uma trang-. 
iparoncia em — pudor, «oxhibindo 
moroadortas desojadas com a Sn- 
tensidade quo (só têm as colsas 
“quo não podemos. adquirir, O 
Abrouhaha” organizado | como- 








ca com as scenas vistas As vozos 
do amgulos inaditos, numa supro- 
'ma tentativa contra a vulgarida- 
do do todos os dias. O Inspector 
do voniculon, prio-sacerdote unt- 
formizado, inca! o/ velho, rito do 
lloraticos. 


sempro. Seus gestos 
interrompem o do 
qua mecantcas. Omnlbus do) ra- 
aladores com cara do "gangster, 
auitomovots: patibulares, — baratas 
norodynamicas. quo, parecem gul- 
om a motor, tido. Indo vem o 
preoipitando  cejamente, deter- 
minadamonte. Mas o inspector to- 
wantou a mio num. longo gesto 
do denção, À horda que avançava 
embrlugada do gúzolina dereve-so 
contelota emauanto / 08. automo- 
ela da rua transversal, quo ex 
Doravam reverontes, passam or- 
gulhosos deante dos irmios o pare 
tom em busca do outrras bençãos. 
em outras esquinas, atravessando 
“com elles o povo em massa que 
aprovolta o tevor dos monstros 
tmmoveta. Dahl a pouco o sncer- 
doto do trareso urvano da um 
apito, levanta outra mão e immo- 
bilizam-so novos carros, partindo 
outros desabaladamento. Sol o 
chtiva, e o homem all está postado, 
obedecido por todos os automo-. 
veis. 

* XP quando chega oi seu subatitus 
to, vão para casa a pé. 

“ho “prleffast", ha o Jornat por 
eausa do cambio, da politica, dos 
crimes. No  ascriptorio ha mais. 
cartas a ditar do que tevo a es. 
rever em sua vida inteira ma- 
amo do Sevigne. A secretaria tes 
iaphonou dirondo-se indisposta, o 
o dnetlosranho avisou quo ama- 
nhescra gribpado. Mas não fo- 
ram ao cinema juntos. O almoço 
foi um bifo | cropurrado a copos 
Gngua. As batatas fritas estavam 
























auentissimas, O telephone não to- 
cou multas vezes; ficou, eilencio- 
so algumas. 

* Quando puta a festa do todas, 
as noltos a cidade aceendo todas. 
di suas Jolas electutens, O homem 


quo esereveu mais cartas à “pre- 
endoa erp." lo que madame do 
Bovignê a mi ch 

a forca, Viver dó 











o”, Eno para. 
nolte € India 











cutivelmento mais Intorosmanto 
do que trabalhar de dia, Basta 
aer contra au leis) naturaos, Mas. 
ha grandes runs dosertas especia- 
lizadas em (co. Os passos Insen- 
sivelmente vão diminuindo e se ca- 
denciundo. O) éco torna-se, cada, 
vez maia Claro, maia autonomo. 
Dá-noa à Impróssão de que so pa- 
Tarmos) elis” continuará. edzinho 
sou caminho. 

Todo o ruido monotono embe- 





“weco-nos. 15 vamos andando pelas. 
grandes runs ondo caras insom- 
nos coproliam o passante. Ef 
quando, mais do quo nunca, so 
mento o peso da oldado, O) silen-, 
olo/6 uma eltoumtorencia, negra, 
arostada, aqui o all, por uma or- 
chostra ou por um cachorro quo. 
dormiu de/ dia, Morre o som o 0 
allencio, arredonda-se novamento, 
sentindo-se aponas um murmu- 
rlo do tristezi quo Invado tudo. 
Tristeza do mar que, esbarra no 
palto do pedra dos cão, tristeza. 
de arvores quo fem do circulo 
do pedra das caltadas, Inmento da 
terra auttocada. pelo peso doa ur- 
zanha-coos.. 

a tristera que o) americano 


ÃO núntro oras do fardos 

O, Terreyro do Piquea, com. 
sun pardicicama atnrracada e do 
sinistro aspécto, coalhado de al- 
furjas, casas do pasto e armazens 


do quinquilharias, é o ponto mais, 
perigoso e sórdido da colônia. 














A trezentos motros apenas do 
aristocrntico Morro do Chá, Jus- 
tamento 6 garupa do verdoengo 
vallo do Anhangavahy perolado 
da chacaras e vivendas, o Piques 
— com seu velhusco chafariz, seu 
paredão de pedra-ferro, como quo 
barelcando o avanço da vyila, seus. 
oratorios do Esquina é sua acha- 
vasenda Capella de Santa Cruz — 
Júmats perdeu o, felilo caractoris- 
tico do Balrro-pódro, — adquirido 
aos tempos do clan dos 5 
ho. 

Prootpicio 
gente de pról o ou habitantes da 
“banda do além" senão atceviam, 








terrivel ao qual a 





TERREYRO 


(Do romance historico “Bartyra" 


Por A. C. CALLADO 


exprimta rythmicamente no “faz 
blue”, nesta Ingrima negra crya- 
talizada, nos discos que espalham 
pelos ouvidos cansados o soda- 
tivo da voz do Bing Crosby. 
Esto sentimento de opressão 
comunicado pelas grandes cida- 
des fez o homem voltar os olhos 
para o interior das casas. Lon- 
deea 6 multo grando o talvez por 
Ásto os inglezes foram ou recor- 
distas do movimento. A belleza 











Hentu-se-maia do que se vê, devem 
pensar clica, Uma capa Imper- 
menvol em dia do chuva 6 const. 
deravelmonto. mais. bella. do que 
o Westminster om dia do sol. À 
mala, dritannica | das formas do 
dejleza é a commodidado. 
“Apavorados com o rulão da el- 
ndo, começaram elles a inundar. 
o merendo com revistas destina- 
das no conforto domestico. Ap- 
parelhos do chá em finissima por-. 
eclana csmaltam do azul uma toa» 
lha Immaculada. Um Dot aentl 
das 5 horas londrinas atrapalha a 
vida do um “nbat-jour”, ancioso, 
por illuminat-so, Am cortinas 
cheias “do fiorinhns. quo flltram 
amavelmento esse rosto do luz são 








a descer, por avilta o pêjo, o tor- 
retro do Piques, por sua tradição 
sombria, por sou velho mercado 
do  carna humana, pelas façanhas 
tremendas do sum populacha au- 
duelosa o sanhuda, fot sempro 
uma ferida a sanguojar no cora- 
dão  brioso o  rijo do Piratininga. 
Era o Páteo dos Milagres do glo- 
zlogo a historico arratal fundado 
por Anchieta, 

Não Cora apenas o mate nojento 
dos locaca para o commoreio do 
escravos, nem o seguro valhacot- 
to a homislo das rupilhos e assas- 
ainoa que vinham do sortão/ é 
docapparestam nas auas brenhas. 
mystériosas até que sous deliotos 
cem no  olvido, Não era 
tambem o bairro Infécto das ras- 
cõas o dá saldúlósca da “Goar- 
da”, em cujos mocambos escuros. 
dramas do sangio rebontavam a 














todas as horas o a qualquer pes- 





testo, 


Co 








tão leves e tão claras quo quast 
trazem o parque para dentro da 
sala. Nos jarro esgulos que pa- 
zecem plantados, sobro as mesas, 
emergem margaridas tão leves 6 
tão claras quo parecem Sugidas 
da cortina. 

Augmentando “a suggestão, um. 
douradissimo Dolo; chá escure- 
cendo da certo ponto para bai- 
xo o bulo transparonte, o um vis- 
toso pôde do “mamoliado”, nome 





o (de gelota que nodos 
ta do tudo, excepto. do marmet- 
lo, quo/ é coli desconhecida na 
Toglatorra. 

On “living-room”, o os jgabt- 
netes das revistas inglezno, emom 
então, provam como, o povo lon- 
drino cuido da “penco ot mind”. 
Creio quo o) autor de “home, 
seat homo”, so não ora leitor 
desmas revistas ora. collaborador, 
“Assim. como, atribuo a essas re- 
“vistas a propensão dos inglezos 
polo lr, o o mou amor pelas 
coisas canciras. An poltronas mem 
duvida, não ereaturas gratos. O 
cnlor quo lhes amprestamos ao 
sontar volta com juros. Mas as 
que ollos arranjam. parecem ter, 








“PIQUES 
") 


da Manha, 





(Especial para /o “Correia 


O Piques fora destinado a str, 
tamber, o quartol-mestro da, in- 
triga o da vingança, a sala seoro- 
ta ando babulava à conspiração, 
rastilhava o ódio o so urdiam om 
mais “vis planos diabólico, que 
donola lam estourar 14 em cima, 
no centro da valia, arrastando a 
população para a aventura. 

Tol nos socavões o nas luras 
do seus bicos a do suas travessas, 
luz tórva das alanternas do 
seeito do polxo, que. começaram 
ou primeiros clcios contra os ab- 
negados ignacinos. no dealbar do 
1640, murmucios que foram cre: 
cendo als & consumação da im- 
monsa tragédia: a expulsão vio- 
lenta dos servos de Christo. 

ol ainda nesse ludeento terrel- 
ro que se robusteceu a conópica- 
ta visando | aeciamar Amador 
“Bueno rei da San Paulo, tim anno. 








4Continia na 5º par), 























calor propelo. .= Pelas mesas que 
“ou acolherão ao voltar do trabas. 
lho, espalham cigarros finos o los, 
ros como as dactylographas dos 
filma americanos. Essas dactylos| 
graphas fumaveis empregam ínua 
teis esforços para conversar conf 
o cachimbo, “parvenu”, recheinda 
do fumo escuro. 

— Quo 6 que o torna to come 
vencido, mr. Pipe? 

— Eu não tenho gosto do esa 
dello louro, miss Cigarretto. 

— Não. Tem gosto do cabellé 
preto, 

'O cachimbo córa  Insultado 
nada mais diz. ' o grande tyrame 
no da casa, Elle e o mordomo. 
John. Mas, ambos temem. aquel- 
Jo.ser terrivel chamado Bobby, & 
quem cortaram o rabo em pequeno. 
porque era filho do “fox-terrior” + 

O inglez 06 quer calma, não 
quer mandar em ninguem. Man- 
da, em primeiro logar Bobby, do- 
pois o cachimbo, em seguida o 
mordomo o finalmente, a dona da 
cama. A dona da ensa Jembra va- 
Eamento um cubido do olhos 
asues. 

Não ha Inglezas bonitas, mas 
ha ingles Jndissimas, Com a 
comparação a cima, segundo to- 
das as hypotheses, receberemos 
cartas dos cabldes  Insultados. 
Nas no falarmos nas lindiavimas 
não receberemos carta alguria de 
agradocimento, simplesmente por 
não termos achado termo pars 
comparação. Mas estam ultimas, 
ht estas ullimas detestam tua 
mo do cachimbo, não toleram car 
choros e não utam mordomo fla 
xo. Têm, oralmente, uma empros, 
inda francozm quo vó despedem 
so o marido, privado do cachimbo, 
do cachorro o do mordomo, atrats 
com o novo divertimento respon- 
dendo-lho dlstraldamento a uma 
pergunta tendenciosa: 

= Oul, mon amour. / 








-o— 

Protendiamos falar ma technta 
ta do Lady Astor é Já falamos er 
tudo menos nisto. Falar no mobte 
llarlo inglez fazia parto do pros 
gramana, mas falor da vida alheia, 
não. Não porque faz, implícita 
mente, parte do todos os proisrama 

No caso, norém de Lady Nancy, 
Autor, “leader”, do grupo do Clin 
“eden, Insoluvel “puzele”, o con- 
forto dos interiores fo posto a 
serviço. do, grandes problemas in- 
tornacionhes. Lady Astor sempre 
fo Influento em política o foi a 
primeira mulher quo tovo assens 
to da Camara dos Communs. Mas 
viu quo ser dona dos divano de 
Clivedon Hall era muito mais util 
nos sous planos. 

Um telogramena assombrado dia 
que o grupo| do Cliveden fot e 
promotor da visita de Hallifax a 
Borllm, para conferenciar com o 
Yuhéror, pondo em cheque o pres- 
tigio do Brummeil Anthony, fot 
o responsavel pelo arcordo an-| 
glo-ltaliano e pelas conversações 
franco-ltalianas, responsaveis po- 
1a demissão de Eden. à 

Chamberlain não passa mais os 
apook-enda”, em casa porquo 
não póde deixar do Ir passal-os a 
Cliveden Hall, o Geoffrey Dawson, 
xedactor-cheto do “Timon”, nãa 
deixa a mansão de Lady Astor 
Dia alnda o telegramma que a 
encantadora senhora desto ninho 
do) internacionalistas, que conta 
quasi sessenta abnos “é uma vere 
dadeira conquistadora de seus 
hospedes, que quasi sempre con- 
segue tornar favoraveis aos seus 
pontos do vista” 

Crelo que n technlca de Lady, 
Astor basoia-so no clementar prina 
ciplo da comodidade, a mais bri 
tanniea das fórmas do belleza. O 
casarão erguldo em Taplow ás 
margens do Tamica, deve fo: 
corar do vergonha as conveneidis 
revistas do interiores. Cleopa- 
tra attrala os chefes romanos em 
ltkuotas paleras, dava-lho 4 vis- 
ta escravas pincclladas pelo so! do 
deserto, no olncto as rezinas 
mais odoriferas à ao paladar os 
vinhos mais doces na imnás sene 


= 4Continia na 6º pag). 





















































MANICA 


Vomingo, 19 de Junho de 1938 


























O ESPLENDOR DE UMA 
GRRAÇÃO 


Jamal tivemos, como na Gpo- 
ca e no amblente em quo surgiu, 
é Eloriosaimento sa expandiu, « 

ato” individualidade de Olavo 
Bitue — um (ão numeros e brt- 
tante grupo de homens do 1 
tras, a exercer tão. decisiva in. 
fencia no curso do mona evolu. 
dão Inteficetual, artística e social. 

Nossa expressão no largo c 
po da Meratura, amignalou por 
eme tempo de modo definitivo à 
logar de excepelonal destanue por 
mêr actualmente ocupado no seio 
das organizações cultures amo. 
ricanan o, bem anslm, entre mut- 
tom centrom MMterarios miundines. 

Do todo Identifleados” com o 
momento hintárico que atraves. 
mavam, bafejadom pelo invor pu- 
Blico vivamente Interessado então 
pelas cola do espírito, consegui 
ram. os escriptoren que. Muntra- 
ram am cinco. ultimas decadas do 
noma existencia Ieraria, firmar 
seu junto renome, recebendo em 
mua nuas lotalidade à consagra 
cão academica — mupremo corgu- 
Inento de sua obra, por tantos U- 
tulos npreclavel não »ó no terre- 
no propriamente de Arte pocticu, 
do Itomince, do Conto, do “Tha” 
tro, da. Historia, da Critica, man 
aínda nar múperiores cwpherais das 
nelencian nocines, da Politica, da 
Phitisophta e em Aominom outro 
da actividado Inteilectual, 9 Jar: 
malinmo, a Oratorta 
dm elovada  manitentação 
do sentir artistico de um. povo. 
nm Pocaia, concretinaram-oa en 
Afberto do. Fgmundo 
para nho desta 
vultos mata re 
donteo a plotao 
Toleirante do nedons Fate O) 
marden Junior, Lule Mumt, Qui 
mariica Pansám; Luh Delfino 
e Bouza, Emiliano Pernetta, 
tos outros. 
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NOR DEMAIR DOMINIOR 


Attingiram o Momance, m No 
vella 6 o Conto, nã época do M 
Joe, mun mala expreslva nlgnifio 
cação pela multiplicidado don the 
man abordados, pelo lavor ou 6 
Inerremdo da fárma: pela rique- 
saca abundancia Incxhaurível 
da Droducção — fuctom entes Ja 
mai» verificados em) toda nos 
distoria Mteraria quo abrangou 
mente breve periodo om ultimen 
Romanticom, os primeiros o decra- 
delrum Prieriasianoa, ou novianimom 
Symbollntam e Decadentes, o. no. 
da Novolla om Jeranden 
do Naturaliamo, do 2Bo 
amo”, do Romáitoo * prycho. 
lógico e politica-moelas. 
Coelho Netto 6 o colorido, 
é 0 (ulgor da expros- 
tão, à exuberanela, à astombrana 
operusldade. Aluizio Azevedo, re- 
bresentante “maximo da Escola 


O PROCESSO DOS 21 


“Tomou o de Processo dns 
Vinte e um q celebra caso. poll- 
elal-Judiciaro em que no vicam 
aceusados, em Moncov, algun dou 
principocs personagem quo nju- 
darum Lenine a vencer a Revo- 
lição Ttuwsa, fundando o commi- 
mismo como myntema do governo 
dictatoria! S 

Entro eller, apontados 
réu do alta tralção, entávam Ry- 
hoy, Krestinnky, Yaggoda, Hukha- 
Fine, Rakovahi, Iozenholx o Plo- 
tolo. 

“oto o lbello do | procurador 
geral Wychinski gyrou em torno 
do factom antortormento artienta. 
dor por ocenstão do Julgamento 
do “Zinoviey a do Kumonev, egual- 
mente nentenciados por traldurea 
a patria. 

Em resumo, o drama ol) ente: 
om dimmidentes do atallntmno en 
tavam vorlidos à Allemanha, ao 
Japão e 4 Italia o pretendiam 
annuiltar o pacto franco. novictl- 
co, evonerando, na Tegpanha, pa- 
ra a victoria do general 1º 

Pelo menos, o argumento 
maior em, que no apoiava, o pro- 
om delin- 

ala mun 
suspeita da que 
tne- 










































































truoos, pela 
aginm à 





rota 





Alexim Ivanoviteh Itykov, nos 
cho, em 1881, era um velho bol- 
elovik demo 1899. Vietorioa 
Revolução, fai w progidonto do 
Conselho Superior da Economia 
Nucional até 1934. Depois, 
presidento do Canaciho do 
miesariasto do Povo da U, 1k. 5: 5 
funcções que conservou até 1930 
do 1928 a 1929, fez opposição à 
Búallo, cheriando a ata direita dog 
vermelhos. Mais túrde, do cal- 
ento. wi 























anturalista em nomo. melo, 6 o 
fixador dom Inediton anpoctos dan 
Inferiorea camadas nocinco, paten- 
toando-on em toda muá "mudos. 
Machado de Ansia — o peycholo- 
o e o lroninta, cujo «humoue= 
Fovolaria uma: reição impar em, 
nono gunto Mrtintico. trudieional, 
Com A Carne e 0/0 Hom creoulo, 
Julfo Ttibelro o Adolpho” Caminha 
inaviguram eso novo gencro a 
ave podoriamos — denominar o 
*Sonsualismo”, quo deveria dei 
norar (o dokrádar ho mala tania 














rero. Detido E)rombro) eo 1909) 
achnva-ne no, care 

Nicolas Xrewtinuky náscau em 
1843. Fui deputado Volehevik o 
precedeu a Stalin no secretariado. 
Korul do Pardo. Do 1924 A 1930, 
exerceu o “cargo do embaixador, 


sovietico em, Herlim, posto qua 
deixou para ser commlaario-na- 


























Kreattnady. um dom mccanados mo 
Drocenno dom 21, contemnndo. 





Jesturioves. 





junto du Neguctos 
adversário du 1º 
gilaterra, peam 















Ve aseusação de! Fasar exnlonaigam 
por conta do 

Nogoda cu carreira, 
aus 29) dl esade. Entrou 





para a (o Po Vo om 1920, trana= 
Formando a Velha "Penela 
alma do  totrarismo: policial russo 
até 1940: Com a morte de Men 
ginsdã, tornou-se senhor alotuto 
dese vasta o ylulento aparelho. 
Commisario para. ns Negocios, 
do Interior em 1936 calu (em den. 
e ue vi destorado pará 
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dt 





QLAVO BILAC * 


1865-1918 


no calão o nas baixas fórman da 
Pormoiraphia. 

No Atheneu, 4 Maul Pompén o, 
analynta original o inquieto, a 
abrir outro capitulo non dominios 

lbitidado. 
Dá-nom Gonmiga Duquo. em 
Mochlade morta a “mancira 
mymbolica dam Novom, 

A vinão muporlor dom problomas 
politico-vocinca  empolica a lmúkl- 
ração vibranto o enthuntantica do 
crendor do *Chanaah”. 

O Ar, Mocha 




















Tinliyintin), anão) foi. Aimar Font 
inumeras victlmas: do. muns for 
forem, pomegulçõen. Letão o lá 
recita, mo que Yagoda 
prentanho deotimentos 

nnes, pols tambem era acemado, 
do (ter envenenado Menginsid 
para tomar-lho q, loj 








appunh 














Mas 08 seus interrogatorios) 
não tiveram grando roporouenão.. 

Nicolan Tukhárino 6 do 1885. 
Nascou em Moscou. Considerado 
uma das maiores o mai cultas 
Intelligencian da Jtuunla do hoje. 
Membro do Direeturio, Politico 
Comimiininta, um dou organizado 
rom dn orcolra Internacional o 








preahlento do Iomintern mun 
tentou. Stalin Trotule 
Em 1949, porém, aderiu á oppo- 
alção da direita. Foi um de seus 
tegileria, Dirigiu on Jornaos Pra. 
da a Jevestta. Vol detido em ja 
neiro de 1937. 

Elriattano Trakovole toi empal 
xador da Teia em Dario, Jor 
maúirao em medicina ma Univerai- 
dade do Mantpeliler. Antes da 
Revolução viveu muito em Iran- 
on: Quiz até naturalizar no sran- 
cez mara mor deputado ao Palaia- 
Mourbon pelo Partido. Sociniista, 
Amigo de ao Hum, de Paul 
Eoncour, do Anntolo do Manisio, 
ano. nobro ello escreveu, paginas 
interessantes no. net livro Des- 
tink ora serte, Makovaki fof tamo 
Mem embelxator rito em, Ton- 
ditos. Protnkynta deciarado, por- 
dou on cargo e catovo destereado 
em Tarnneil, na Siberia. 














Mowemote. ara Figura roomt- 








mente, do Partido Comunista 
degla 1006. De 192 a 1937, foi 
“conaclheiro: sta embaixada. sovie-| 
tica em Lonarem o aarvin como. 





Saulo do negocios. Toi 





TA E O NACIONALISTA 





o | O POE 
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| aliguna dos 














Pombo, Manoel Bomfim, nos as- 
numntos ilitoricon: Arthur Age 
vedo o o ldcallsta do Baidunca na 








seona drimatica; ha Critica. 
Jost Veriniímo, João Ttibeiro, 
Eylvio Romoro, Nestor Vittor, 


uteis momes) Aum 
tros, constituem, nos. generos 
Mterariok a que bo conimieraram, 

maiores esoriptorea 
pertencentes & lorlosa — geração 















em que fulgo com excapetonal re- 
levo 'u gontalidado do Biine. 
O LYRICO 
Dentro ou postam do, 





sua geração slngularisa-so Olavo 
Jilas (em sun primofra phase 1y- 
Fica pela crymtallina Umpidea do 
Bau estylo em que à elegancia n- 








loncloso, o acurado "Inbor da. of. 
ficina”;” enruetorisa-no pela mu 
ricalidaide do meus. variados 1y- 
thmôs e, sobretudo, pelo  trópica. 
Memo Intenso de seu vermo, onda 
emtuam a voluptuosidade e a Jas- 

elvia de trem Façam ardentos... 
Emquanto Alberto de Oliveira, 
mata frio, maia hicratico, menau 
arrebatado, eo entrega à exana: 
qão pantheintica da Natureza, o 
Raymundo “Corrêa no) volta. do 
preferencia. pára as nubjoctJvas 
palzagens o anpectos do mundo 
Interior, — Bllnc entrega-he 
exuberanto alegria do, viver, fa- 
xendo do amor um dos mais faltas 
objoctivo do nua Arte. “Og mot- 
Voh do amor enchem à maloria do 
meus vermos - commenta O nau. 
dowo e rando Ronald — tran. 
dondam mui. entrophes, dn vezen 

com lima violoncia equatorti 
“como esses rom Inntaveia da Any 
monta, que, cin nuns mil voltam, 
vão lovando na correnta Impetia- 
cão na ver 























BPOPRA E DEMOORACIA 


Como Corvanten a Jealizar on, 
careara o Dom Quixo-| 
como Dante a compor nam 
molltariam, agruras do oxlilo “on 
torcetor etermon da Divina Come- 
dia; como o Intortunado gento da 
Camões à refaxor o a retocar en 
vma grita do Macho, apóm an 
dramaticas peripecian do  nautra- 











ela, as Immoredouran  entrophes 
dom Emaladas; cónio Muro) om. 
Jornoy, como” todos om“ krandeu 


poatns' a quem o Destino. conte 
dom alguna inatantea de mala: pru 
longndo recolhimento para a ela 
dornção do núnu obras primani — 
ansim tambem pódo o Inálino, (0 
gerando Iyrico das Harças de Fogo, 
creu na pórmanencia” forcaai, 
em Uma praca de) guerra, a main 
Vibranto, à mmti grandiosa do 
Buu intouitavela composições em 

ia phone Cpica — 0  Capador qo 




















Enocrrum-no, por dilatados mo- 
pés, entro au uevarda muralhas ca 
Eartntosa de RAntA Cori, 04 ear 











S E, RECÓRTES 


Tomntisorto to rGvO a náiita do 
Commercio. Exterior. 

O protemor  Plotntoy tinha 
Krando clinica em Moncou, ondo 
atrigia vorios hompitacs (o passa. 
va oie mor um dos nomes Mivo. 
tres da medicina do neu país. Era 
cathedratico na Univeruldade. Ao- 
curado do corrupção fos um, do 
Indigitagos no caso do envenena- 
mento de Gorkl. 

O mais, enrioga 6 que emas ho- 
mens concorreram podoreamen- 
to para lovar stallh ao poder. 
Bllé agora atúba do ponllon co 
mo 04 mals infames dom truidoran 
A Runata, 














ER: 


OS ACADEMICOS 
DO SECULO 


A revista Jica Aunades orgnnj 
=ou tm) concurso Mteraro Inte 
vessante. Em resumo, o que olia 
queria — era quo so eucolhosmem, 
entro om 162 aondomicos presen 
tes ou eleitos à Acntemia Tras 

cera a à Aculemin Goncourt de- 
pós do 896, dnta da abertura do 
tostamento do fondador da alti- 
ma, vinto o cinco nomes que tor. 
mariam a verdadeira Academia 
do, 














cento. 
e aqui como, foram: clnemitien- 
doi (om cleiton da leitaren de Lea 
Anuntes: 


7 — Alhhonso. Daulor, | 3.016 
votos; JL Dierro/ Lot, 2.943; 
HI — Anatolo Irance. 2877: IV 
— Paul Mourgot, 2.849; V — Ea 





mena Iortand, 2.794: VI — Mau- 
cleo Marréi, 2-G14; VIT — Henry 
Bontcawx, 2.M6; VIE — Geor- 
Couetelino, 2:28 

di Maurito, 2202; 
Pietro Mendit, 2.083; XE — Mar 

















Arnaldo) Damasceno Vieira 


mus. Iamentaveta. equivoco detora 
minantes da Revolta da Armada 










terneo! 


nnolidador da Republica, o fm= 
poliuto, o serúno, o intimarato. 
Marechal do Ferro ! 

Om Inahalaveia Menem democras 
tlcom, oxpressos com altivo desan- 
sombro nas vandantes paginas do 
ma folha o Cimbate, arritam O 
poeta à modiintiva “molitudo”” do. 
Presídio, 'onde o dentino lho por. 
milttiria 'a composição do ata obra 
mixima, em “cum largos necontos 
copies. 

Representa O Caçador do Es 
morallas Uma das málo eloquens 
tom” expressões da bellcea q pas 
triotiamo Jamais superadas na la 
teratura da» demais nações, 

Encerra caio Poema, por” todon 
om titulon admiravel, a Mrga visão 
da “erra que ao expando ;a in- 
trepida marcha day “bandeiras”. 
que, violando om nertdes a plan- 
tando eldades, alutendem cada ves 
mate om amblivs da Patria ? 


BILAC BA NAÇÃO ARMADA 














Ao regressar do vma viagem à 
Europu undo presenciar a tra-. 
Eódia dum” maçãos Fracam anta 
prepotência dn main forten, Bhae, 
em memuravel. orçilo, protorida 
doante da mucidado. patricia, na. 
Vucultade dg Direito de So Pre 
to, evidencia com o fulgor do nod 

ada, à negenatita 
do nromovermum. 














wm fortos ma tora 
mm rem atm do 


ro, no ias, 













Cimpro. ojamom forte, não 
para os minttren destructoren 48 
Guorri, mas para Om laboror 
tivoi da Paz, dentro du 

cada vom. 

potneiattan- 

terra e am 


exintonia 


parto. dá Amóriea, animados do 








emieito. nolidariedado 
Dumana te. + 

A umlnona tradetoria: traçada. 
por Mila ro centiu-no ami. dam 


mraenlticenciam da Mimo Arto/ per 
ita, 70. dom” vlgorónon -Smpulhos 
tendentes nourança m/f grana 
dora da Patrin, envolvendo. da. 
uma dupla” gloria a gontalidado 
do attinumo Posta | 











Col Próvont, 3,067; XIX — tolana 
Dorgolém, 2.086: XII — Ciaudo 
Yarróro, 1.908; XIV — George 
Duhamel, 1.982; XV — Sully, — 
Prondhomme, 1.950; XVI — Ray-| 











mond. Poincaré, 1.854; XVIL — 
Marcohal Ioch, 1,529: XVIN — 
Conpés, 1.823; XIX — 

xx — 








dal Lynntoy, 1.216; JOEL — 
Paul Valory, 1.601; JOKHT, Menrk 
Bergnon, 1.404; XXIV — Henrl 
Laredan, 1.309; XXV — Robert 
do Form, 1.063. 

Para vinte o dolu membros da 
Academia Francora, ha tres mem- 
bras da Acadennia Guneourt, que 











não Alphonse Jaudot, Georges. 
Courtellho o Itolana Dorgeits. 
No total, temo trezo romuncia., 





tas, quatro tncátrologvs, quatro 
postas, dota; militares, um mhiios 
dopho o um estadinta. 


2 * 
BELLAS-ARTES, 


O sr. Nichvig é 
Roclehill Nelton 6: 
do Kansas City, nos Estados Uni- 
dos, Do passagem polo Rio de Ja. 
neiro, visitou aqui o Museu do 
Bella Artes, main do uma ves, 
o quo revela mun curioesidago o 
sou empenho dá conhecer do per, 
to 0 Que possuimos de riqueza ar 
Uatica. 

| ma realidade, segundo a ima 
pressão. quo manifestou, o que 









Braail. não fica em 
inferior nento aasumpto. Dando 
aum opinião xobro alguna traba 
lhos expostos nim gajarias, gabom 
a technlea de Amoedo, de Viscon- 
tá e do Almeida Junior, aprecian= 
do lcirualmente om quadros de ba- 
talhun téitos por Víctor Melreniom 
e Pedro Americo. 

Como critico e enpocinliado. q 


Plano muito, 














(Continia na 10º paso) 
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DENTRO DO 


O CAMIZEIRO 


HA VARIAS CASAS DE 
NEGOCIO QUE PENSAM 
CONSTANTEMENTE EM 
VENDER SEMPRE 
















POR MENOS! MESMO 


COM PREJUIZO! 

















RIO AMIGO 


Rôta queseja! 


DEVOLVA-NOS A CAMI- 
SA OU O PYJAMA QUE 
LHE DESAGRADOU * 
NóS O ACEITAMOS 
com O 















MESMO SOR- 






RISO E PELO MESMO 
PREÇO POR QUE LH'O 


28 — 30 — 32 — 34 ASSEMBLÉA 











VENDEMOS. 


O CAMIZEIRO 











CONTO SERTANEJO 


Stockler de Lima. — 





UMA ds mas 

Vi, Ná OU nortOom do Minas, 
o vinkinto quo Memunduião a vit. 
ln o/Carmo veria, Q bolra da es- 
trata, uma camleiha feita de ma: 
deem” tosca, atestando. a” cona- 
truetão a pobreza dou que all ha 
ditavar 

Uni Corea, em derredor du car 

formava o curral, ondo ho. 

'orlações diversas é, no cen- 

ereao, 
tá do palha, qu 
abrigo, quando o bato! 
do atvoredo e O ulbilar. forte do 

nto annunciavar o. temporal. 
Era pittoresea à vivenda 0, no 

lo da pobrora, 'a felicidade, qua 
não. dopendo da - fortuna, tinhi 
tambem, feito seu ninho no cases 
de múlelra tosca da margem, 
do. Parahyba. rupidamento 
Geuceipto o nitlo do Pedeo. das 
Lages, caboclo que Já não era 16 
inúlto moço, pois a Maróca, a fi- 
Tha: caçula (do sertanejo, a unica 
goltolra, contava Já dezoito prlmia- 
veras, é Unha aldo Daptizadi, ma 
vila do. Carmo, Justamente no dia 
om que 'o Pedro fizera os seus 
quarenta o sels annos.! 

Barbara, a mulhor do cabocto, 
era um tânto mia moço do. que 
“ello; mas, npezar disto, Já 6s cas 
Dellos brancos tin entrado, 
com om pretos, no dusllo que o 
córrer dos annos entre alles arma. 

“Nim trabalhar Insano, vivia 0 
rio sertanejo a cultivar ng tor- 
ras de sua pequena proprieiade. 
Quando. álém. 14 dos ludos do 
oriente, aurgitm ós primélcos cla- 
rõeu da madrugada, que eram sau. 
ando pelo, cantar das aves nas 
florastas, do enxada ao hombro, 
tónica. camisa de algodão, lh la 

icavessando a mátta, caml- 
a rola, onde a pesada arma 
lavrador datin, compnssada e 
Tiemo, no torrono. fertil do onde 
devia sale o feuto do trabalho. pa- 
ra supulstencia fla Família honras 
da, 

Brmquanto na tuga, do pelto Iar- 
go do caboclo, exposto. aos ralos 
ardentisslimos do sol, as bagas do 
suor coreltm. provocadas pelo. 
ter da enxada que seus braços 
robustos Impulstonavam, em casa 

ham” tambem. 
















































El 






























To, tear as grandes 
golo com que devia furor am 
Foúpas suas e dos dois velhos. A 
velha Búrbara, com multo Capri- 
cho, vuidavã da casa é da cosinha. 
é logo que estava prompto o al 
mioso, em grandes pratos do fo 
Tas erára postos: o virado de fé 
São com farinha de imilho; as couo 
ves 'plendinhas, cothidas all. mes- 
mo no quintal, e à carne secen de. 
Vento, Assada do napeto, exhalan- 
do apetitoso cheiro. Na choco- 
latoira ag folha ia o saboroso ca 
tê preparado no condouro de al- 
Bodão grosso + 

Tigmipia no 














ay primei 








(Do Instituto. Historico 








mer levad 
a Tá da a Mas 
Foca ouvindo, ini trnvenaia, da 
malta, o, hatmoniono cantar do, 
paniaredo. que”. parecia. saudar, 
Som Tanelto el nto. tu passem 


















































do Suntos) 






a tilha 
ani 











































































































morena. sercancga, Ja então, 
com “mia voz dulforosa, cantuva: 
tambem: 


iam mocinhas, 14 da villa”, 
Têm Dordados e têm fitas 


E poe laso todos falam. 
Quo elias são as mais boni 





Elias: têm louros: cabeltos 
penteados a contento, 

Mas ou meus são mais Vonitos 
Quando estão sultos ao vento. 








As palavras do finas) dow versos 
eram ouvidas pelo. velho. Pedro 
aue, deixando cale x enxada, vi 
nha: deperac a Maroca ao entrar. 
da roca. Elia chegando beijava 
as mãos! do amoroso, pae, desan- 
Peas 7 tonlha de algodão. alve 






























sra qua elis U untado da 
criação; & o numero (dos pintinhoa 
Já salvos do) gõgo... Braças ana 
Seus. dollieitón. culdiatos! 

A Maroca. fol sempre a) predite- 
etá, das filhas do caboclo. 

Festejar o. Anniserario delta 
cra costumo. antigo dos velhos 
neetanejos 6 nesuo dia, era corto, 
morrerem duma sallinhas e ser 
Sangrado o Ieithoginho, o. minia re- 

jonehudo. que, no. pátoo, ss en 
contrússo! À velha Barbira pu 
vha o mais alvo dos seus aven- 
taco é nvioa 6 obras ta depenni 
as Aves, ferver, no tacho grando 
“lo cobre, a aigun precisa para pel- 
lar o Ieitâotinho e Ludo nrenarar, 
depols, com a pericia que lhe era 
peculiar. 

O) Pedro, para uem a Maroca. 
era toda encantos, não trabalhavr. 
e aii el heeantando-sa 



































alado ce lnhida 
dl ati mito cuutam colti 
put mori” dadas MAOS, 
A festa era toda em familias 
ham (a feria, da bella merta- 
nela, que. he traziam flores, 05 
maridos della, que Jhe traziam, 
cortes à a, a ercançala o 
ndniguem 
ori 
on, Dons, 
prichosamento 
dra 
On. Nomens, 
louça. branca di 
o mala cara pínga que o Pedro 
o nã venda do Chic 
Rento. Bra Amtim Festejudo o án- 
a Polio 
“como a chamava o enboclo. 






















Na 














Gelra” 
No anno em que à Maroca com- 
pletavir O. seu vigestmo. anniver- 


muro, combinaram o Pedron e a 
Barbara fazer uma testa do ar- 
rob? 

O) Pedro cunviduria ou 
para o Jantar e daria 
Fa um "Iodo More 
no tónue da viola do Rey 
filho, dy Chico” Bento 

Chora à vespera do grande uia: 

Feitos ow convites. só ne ouvia 
falar da festi de Pedro. 

Ou rapazes. mandavam fuzer, 
tá ma villa 
preto, ,femi 
mea 
nos irmãos 

















ne) de Celita vor 








aque lam 4 vllia a 
compra: dos lenços. vermelhos, pa- 
ra sorom postos ao hiorbro, pre- 


Sum Com! alfinetes de mola e (68 
abnela do cellulbide da mesma cor 
“by mais largos que encontr 

Na casa do Pedro das Lair 
vih trabalhar com Cim. 

O sertanejo 
viço da roca, pois tin ado 
dnr a inrdara e a Maroca no ar- 
Fanjo da casa. 

Máreava ou leithorlnhos que de- 
vinim ser. sangeaidos, escolhendo, 
tambem, oa patos & galinhas que. 
deviam ter 4 mota sórte. 

No pateo, capiriehowimonte var- 

a JE colocado Os quatro 
iétea , anbrê ellos, duas ta- 
Nôus, formando  argim “a er 

Pois na cana não cabia o 
































povo 
O Petro era imulto estimindo e 
operava que dos convidados ne- 
nihum faltaase 











Chess o dia anclosamente 6a 
perado 

À Marota levantoume cedo. e 
ajudava os velhos nus ultimos 
Preparativos. 

“Approximando:se a Mora do) 


Jantar ella veste a sala de oht- 
ta vistos, que o Pedro mandára 
faser pola d. Anha, à melhor cos- 
tureira da villa: pão no) alto du 
cahera o ramo de flores que lho 

















dera o bondoso pae e, ao lado, 
avast Junto. da, orelha. se. osten- 





prosocavam Beijos, quando se en- 
'O artante collo amorenado, crsa- 
va provocantes desejos de amor! 
'O velho, vendo-a assim «tão s€- 
auerora. sorria de contentameno 
tá e com o orgulho de pae excla- 
mava: É” felticelrar 
Chegatam Já os convidados e a 
Aarpe, os recobla tendo, pará 
dos, Um sorriso nos labios e um 
igradinho a fazer 
Quando ninguem faltava. or 
donou a velha Barbara que trans 
portisvem os pratos da cozinha. 
Era o Pédro, ajudado pela Ursula, 
uma das convidadas, que os dis” 
tribula à mesa: no centro & tra- 
ves de virado de feijão, tendo 
hos Lúlos outras com os leitão 
ainhos que, de pelle tostadinhas, 
AM estavari, como que, fazendo 
alor prato. dos que 
o appárelho de lou- 
aus ao Pedro, havia 
emprestado, O coronel Rezende, um 
Gar meio ricos tnzendeiros da vio 
sinhi 
Penido da au, 
dos 08 seus Jogares. 
Eri um verdadeiro devorar: 
Mori opols 7 ab: restitvara. 
e das gallinhas as og 



















































mvltaa hacia gartos 
do “primeica”, e foi o suíticlen- 
te nara dar 4 mes do Pedro d 

Lages o aspéeto dum campo do 
batalha. em que lutassem exerci- 
tos de Turcas. desigunes, aprovel. 
tando-se disso um mais poderosos 

Pu tudo. destroçar! 



















ado o banquete e retira- 
ovisorka mesa, O Reynaldo, 
“viola, nun 


do a mão, na 

tendo, 
an do 
volta, atirando o lenço. 
branco à Maroca. 

Bea o signal do ser ella o pri- 
meiro. par trado nara formar o 
Roda! Morena qnein! 

A trago 
el celta 
ta atirar 
























e que chegara 
ratio ds as À moreninha 
pleno ale clumes, 

a! Mare 











Reg n-ddo, us 
ulhiares que The del 

da voz mals, 
púntendos, é de repente. 
não o tour, arrebentou duas 











cordas di vibta, olhou p'co) cão 
Arrebantes duto corta 





outra, fmarelta, 
nha Della 















À Horsinha. no. meu polto 
upiem ano dou no cora 








imãs o Mesmo: 





tava e o ultimo vero, então, 

Fi a nuvens o Pião que Já pa 
vecia um tigro à rosmar? 

anto 0) Reynaldo ,o rival 

rrlvel, prendia, na viola, aa cor 

dax que arcebentára. o Raymundo 
“olhou para o eto e cantou 














Pira nã a via Maroca 
esto tesoura. 
vivia, 





Não de peecisa, na terra. 
Do. trilho das estrelinias 
Tem mats luz do que as cateilas 
O olhar dus morentntian. 














ue da imp 
ta no desaiio do 

conhecia o Pião. desdo 
e sabia que. em Caso da 
“eu filho Reynaldo estava 
sorte, norique o Rayimundo 
Gra o qué se pedia 








desntio, o a 
raiar a, viola para onvtr o cin 
to do rival. 

Com os Uuis. primeiros corso 
elle já tinhia, quelimado de clume, 
datido na tésta a aba lacga do 
chranéo de. palhas 

O Raymundo Pião quando can- 
tava q ultimo verso teve o cui- 

sar olhares rancorosos, 














Júúve memo vim. rebalico «ua 
continuou gracas no. reabei 





(Continia na 18: pag) 
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professor Ignacio Mendes 

Cabotan era considerado ho- 
mem de grande cultura pelos 
“cus conterrancos. E com razão. 
O Colegio Floriano Peixoto, na 
velha Sururulandia, eldade histori- 
va 6 margem da lagõa Manguaha, 
Eosava do uma dessas famas que 
& tudo resistem, mesmo 4 ca- 
tumnia. 

E via-se. Para falar dificil era. 
e unko. Nem mesmo o vigario, 
rival irreconellaves do protes- 
mor era capas de supplantal-o em. 
altiloquencia. Impressionava. Em. 
aualnuer asumuto. Babtizado. Ca- 
Famento. Serenata. Signal do in- 
teliencia dado por qualquer, o 
Cabotan, feito o  ellencio reque- 
xido e O aprumo classico, come- 
cava: 

— Não me pareceu do | acerto 
quo ro Indicasso a minha voz... 

E entrava bonito na questão dei- 
ando o persoal do olho duro e 
boca escancarada. 

-Possula tambem o querido pro- 
Sessor originnen mothodos ds enst- 
no. Nãy havia cerebro, fome 
menmo modelo Impermeavel, quo 
alle não achasso uns melo de fa- 
xel-o penetrar a matoria por mate 
dittieii quo so mostrasse. 

Era ao mesmo tempo 0 terror 
é 0 úolo do Sururulandia. Terror 
dos meninos em edado de apren- 
der a ler. Idoto dos paes de to- 
dan am dates o capacidades. 

No coltegio, como castigo, usi- 
wa sOmento n palmatoria do raiz 
do sucupira, à mucanahyba o o 
elpó-pão.. Esto ultimo — fininho, 
dem flexivel, pequinho ao sol, para 
não estlapar, não quebrar cego. 
Cosa múlto do corrigir. A ma- 
eanabsba era mais grousa um 
“pouquinho, chela Je nós, para os 
malores, de couro mais torte, quo. 
aguentassem melhor. Tambem da- 

dons resultados. 

Paus quo levasse o IMho no Colle- 
ato Floriano, no primeiro dia, re- 
commendava. logo: 

— Profeskor, aqui está o meni- 
no. Mostre-lho as quatro cantos 
da cas, o diga-lho a regra do 
Bom viver, para que decore e pra- 
tique. E no depoix disso elle aln- 
da duvidar do serio. 

Cabotan sorria, enlevado. Olha- 
wa o eipó-pão o a macanabyim, 
ambos penduricados num preso 
da parede, baixinho, bem a mis 
A palmatoria tambem recebia 
um vlharzinho de Intelilgencia do 
vromenca... 

Dista gravemente 

— só em ultima instancia, no- 
Bro amigo, um extremos. meios 
afim de ministrar à intrucção que 
é um sol cujos obliquos ralos vão 
mingularmento replandecer no 
wastimuimo dominio da seiencia. 
Eu por Indole persuasivo e con- 
eiliador; emtanto, vejo-mo obri- 
gado a contemar que dincipui 
meu terá do aprender, pols para 
tal mister cruza os batentes da 
múnlia porta. “Terá do aprender, 
tomprehendo o nobro amigo. 

E aprendia. Ou desertava. 
Em certos dias da cemana, Cs 

Botan | entrava na sala de aula 
om um lenço de chita vermelha 
amarado na quelzada, como ques 
está com uma grande dor do den- 
te. Tocava a campainha. Feito 
o sflencio eito gritava, entro ge- 
mos: 

— Senhores, eu hoje conit una 
Aibtras com coriandro e a pos- 
parto tomei um bocadinho do 
euçua chalada, mas a maldita en- 
trom-mo num incisivo que não 
cema do doer. Além disso uma 






































hemicranta Inuffrivel não mo 
deixa raciocinar, não obstante 
um diaiodio quo ingeri. Para 


“cumulo, mata uma dysuria perfel- 
tamento Infame. Não poero beber 
agua. Idem, dem, verter agua. 
Portanto. Lucifer está avlto ho- 
je nesta cam. E quero ailencio 
“ou metto » macanahyda que esfo- 
Arara o costelame dum ou malz 
Hei dito. 

E cuspia no chão. 

Os discípulos encolhtam-se, tre 
mulos. Sabiam por experiencia 
que extraordinarias verdades en- 
cerravam aquelas phrases, em- 
Dora, não soubessem o rentido de 


“hemicrania, corlandro”, e ou- 


tras que taos palavras; mas, o 
aocalruto “macanahyha”, era do 
uma cumprehensão períeita o 
gerar. E entuplanse. 

Mesmo o João Prudenelo, quo 
aostava de jogar. com um pela- 
o à» teboa Soijão mulstinho na 











orelha dos outros, perdia com- 
pletamento a vontade do exerc 
tar, à pontaria. E, auspirando 
apolpava o bolso quasi cheio do 
feijões juntamento com o pedaci- 
nho de taboca. Era una pera, 
tantas orelhas à disposição, e ca-| 
da uma bonita! De relance, pos- 
mava a vista na macanabyba, so-| 
cegadinha no prego. Arriniava-so 
e abria o livro. Se era o geito. 

E fol num dia assim que, ines- 
peradamente, entrou no collegio o 
coronel Domingos Quervara, com 
& filho mais velho por uma das 
mãos é na outra um bahu” do fo- 
lha pintado de roxo escuro, pa-| 
ra ou livros. 

Saudou. Sentou-so. 

— Professor Ignacio, eu trou- 
xe o Butirim para o senhor en- 
sinar. Elio já somma bem, segun- 
do me diz a Generosa, minha so- 
Era. Aprendeu com ella. Acho 
que tem cadencia, o menino, não 
& por ser meu filho. E ha de ser 
um doutor, custo o diabo. E* um 
tanto valio: Não ba gallinha no 
quintal que ello não deserta a va- 
radas de gulabeira; quando se grt- 
ta com elle, diz melo apaturmado: 

— E a procissão dos pintinhos, 
pátas, não foz mal e é muito en- 
Eraçado 

Ninguem mais póde 
do do rapas, 

E eu resolvi trazclo aqui. veja 
“e elto sabo mesmo alguma cols 
A generosa não me moreco mui- 
ta 16, aqui para nós. 

Cabotan riscou a ardosta uma 
Summa de quatro parcelias quo 
Dutirim fimmediatamento resolveu 
certo. O professor, enthusiasma- 
do, beadous 

— Coronel Quervara, este ment- 
no é um predestinado! Seto an- 
nos o Já far disso! Hotét Altas 
rastos do logica, altissimos acon- 
tcolmentos — historicos dizem-mo 
aue ello ha de ser um Grando ho- 
mem. Não tenha pena de gar- 
tar. E! mathematico: um proten 
to que anda ha de elevar altia- 
simamento o nono esquecido da 
monica gloriosa terrinha, cujo par- 

sado aurifulgento — resplandeco 
alnia nas excelsas epoptas da 
nossa historia. Quanto, por exeni- 
plo, em 1633, ou hollandezen tn- 
cendiaram o saquearam a nossa 
terra. Mary não recordemos. 
coísas tristes. O rapaz é do ver- 
re. Garanto-lho quo aão daqui 
preparadinho para entrar em 
Qualquer Academia. Pre-pa-ra-di- 
nho! Não quo até d4 gozos en- 
ainar um infanto assim. Mesmo 
a demendencia não nega, pols co- 
mo à noma querida Sururulandia 
inteira nabe, o” querido coronel 
auo eu tenho a Invejavel honra 
do ver nesto momento em minha 
frente, descendo do uma das mais 
flusteca Casas do Portugal. E 
tem documentos disso, Nobre. E” 
preciso neparar o lolio do fago- 
pyro. 

— Isso era um anextin do 4 
João VI, meu parente, disso Quer- 

— Perfeitamente, approvou o 
professor. Um verdadetro apo- 
Thagma. Mas ha nesta terra um 
quidam que vivo a bradar aos 
Ceunes que isso é da cachola dei- 
let Ora o tal! Felas, coisas, Do- 
minguinhos, fefas colas. 

— O vigario? pergunt 
xinho o coronet. 

— E lnso. Não tenha pena. 
Culdago com o bruto. Em ehá do 
lúcua é peor do quo urutu: 
quando não mata, aleija. 

E puxando Quervara para 0 In- 
tlerior da cama: 

— Entre, nobre amigo. Não 
rosto de conversar na esla de au- 
la. Lamento não ter agora uma. 
colna fina que lhe oftereça. To- 
Savia, tenho aqui uma surpresa, e 
da dou. 

Fol a um armario, no corredor, 
tirou de lá uma arrafa ehela do 

suardente é enchendo um copo. 
disno: 

— Bela, nobre Quervara. Eº 
coisa de estalo. De tirar fogo em 
casca do melancia. E” de canna, 
feita a preceito. Tenho leso aqui 
para quando io chega assim uma 
visita inesperada. Não quero que 
uns laes Jesta terra uivem por ahi 
que nada tenho para  otterecer 
quando alguem me vera visitar. 
A nossa querida Surululanóia, 
Quervarinha amigo, sablos não 
fabrica, leso não; mas, Unguinhas 
do prata... 

Ao passo que la falando, Cado- 
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“SCLENCIA E NOBREZA? 


(De Anfonio Maia Bulhões) 


tan, enchia tambem um copo pa 
ra al, do modo que ao chegar 
Squelia reticencia, elevo vo bra- 
co e gritou: 

— Eebamos 4 side do menino 
prodígio! O futuro seno, filho 
destas maravilhosas plagas! 

E chupou o liquido em goles 
compassados, profixsionaes. 

O coronel imitou-o honradames 
te. Despediu-so logo. Na porta 
da rua o professor repetiu: 

— Tal qual, respundcu Cabotan. 
Um genio. Não relaxa, tenho a 
certeza. Nobre € nubre. 

Domingos Quervara esticou o 
descoço alteou a cabeça, cheis 
do orgulho. Disso cm voz alta 
para quo todos os alumnos ou- 
vissem: 

— Mei do fazeio doutor, custe 
o adiado! 

Mas não fez. 

Butirim  alisou os Bancos do 
Cullegio Floriano Peixoto duran- 
to quatro longos antos, Uma tar- 
do o Robertinho, que era o alum- 
no mais adeantado do Cahotan, 
passou pela porta do coronel, qua 
tomava fresca numa cadeira do 
Dalanco emquanto Jia um numero 
do “Abyamo da Verdade”, folha 
governista local. Quervara cha- 
mou o rapaz: 

— 0º Robertinho, quo conta ti- 
za você 1 no Cabotan? 

— A mesma que reu filho, res- 
pondeu o rapaz. 

— Como é u historia? A mesma 
conta que o Eutirim? Você ha 
mais do olto anos que emá no 
Floriano e ainda tem o mesmo 
aieantamento que o meu filho?! 
Jntão sempro é à tal continha d. 
dividir com vinte algariumos no 
Givisor, sem safe disso, como en- 
palha o vigario? E ha pouco 
dios eilo pediu ao Bitirim uma 
Arithmetica Progress, do Praja- 
no, com mit rocommendações do 
não faltar! Doloroso do Pará IE; 
eu gemo em olto mil réta todos os 
santos mezent O" menino, você 
está falando =erio? Ou Juno € gó- 
Ea? Olhe que cu sou um homen 
velho o não gosto da brincadei- 

— Não, coronel, atalhou Teober- 
tinho. E digo mais: nós só fave- 
mos algumas operações zobro 
fraciões quando de tempos à tem- 
Dos appareco por Iá o dr, Ztbrot- 
do. que velo agora do Recite. O 
protessor — Jgnacinho nunca nos 
conlhou fracções. Todos oa diam 
é a continha do dividir, para on 
malores. À gento Ja rabo de oór. 

Quervara deixou cair o exem- 
plar do “Abynmo da Verdade, o 
monologou: 

— Ko auprlkante a dizer-me 
auo preparava o meu filho para 
uma Academia! 86 »o fone em 
cachaça. Não mbo fracções! Eº 
verdado que eu tambem não cel. 
Man sou nobro do origem. E o 
vigario me disso quo Gonçalo 
Mendes da Mata, fidalgo, rico-ho- 
mem. guerreiro é herde portuguez, 
mem sabia ler. Do modo quo em 
mim passa. Embora, aqueltes pa- 
Deis quo o commendador Biane- 
eréta arranjou para provar que 
eu descendia de nobres antigos, 
guerreiros da India, eto. não mo 
mereçam multa te. O Sincerem a 
descarao. E eu paguel caro à 
papelada. Mas não valo nada, é o 
que é. Embora ha quem acredito 
nisso. Dão valor. Mato, têm ogr- 
tezat Quo cuisa engraçada é o 
homem. Tudo dependo do valor 
que elo Já às culsas. Bo não des- 
sem valor a mim, qua seria eu? 
Nada, colstssima nenhuma. Fº sou 
nobre, com avós seculares, ilus 
tres, valorosos, dos quaes nem 
sel 0 nome. E recebo honrarias. 
E sou respeitado. Tem medo do 
mim, até! O Cabotan, professor, 
falando  difticil, porquo ninguem 
sabe o que eilo diz; dando dia 
santo na política da terra, indu 
riando o vigario, que, afinal estu- 
dou muito tempo; e não rabe fra- 
ecões; & ma continha de dividir. 
nem um passo adeanto! Que gom 
de vida! 

Riu-se. Noton então o Robertt- 
mho a olhai-o, muito espantado da 
Veio falando scínho. Perguntou: 

— Ouviu o que eu disse, me. 
atno? 

— Não, coroner, o ar. estava 
falando tão baixinho, que eu... 

— Está bem, rapaz. 

E engrossando a voz autorita- 
rtamente: 

— Diga ao Nustro  profeme 
Jenacio Mendes Cubotom, que o 
































Velhas questões do vernaculo 


MAIS SYNONYMOS 
A CESILIA TEEXEIRA DE PAULA, MINHA: NOBRE IRMAN 


Questionara-se, nunia roda do 
amigos caturras, à synonymia. 
das palavras: manar, emanar, di 

A questão fora: levantada da 





leitora do um discurso, recente- 
mento pronunciado, do cardeal 
Cerejeira, no qual 5. Eminenci 





um dos mais cultos espirites eu 
Topeus o um dos mais fortes co- 
nhecedores da lingua portuguesa, 
dissera, segundo lamos no “Co! 
reio da Manhã” — , o jornal que- 











Fido do todos querido: — “.-Equo 
esses sentimentos minam do 
nais profundo da alna da Na 





E 
Para vas o Canteal devera ter 
dicto emanar; para outros, dima-, 
ar; porém, para outros, que £o- 
mos nús, o canteal falar bem, 
danto o seu à seu dono: manar: 








Vamos, agora, com mais calma 
e varar, que sem laso nada con- 
ânaly- 


segulremos, discutia e 
sala. 
EE 

Trunawick, o nos: 
vel synonymiita, 
mente 

— “Entro dimanar o emanar 
nota-se à 








diminar sento uma attonuação 
emanar, cumo esto o /€ de manar- 
Manar diz-se do que brota pe- 














“quo vem com força, e fiz 
Euradamento do que são ou 

riva directa ou Smmeliatine 
do alguma causa podera: a 
manar do qu 

















to; e, no sentido figurado, do qu 
deriva mediatanento do 
Manam 08 rios dar fontes; 
mam dos pantauos os miasmas 


delceterios: aimana o sangue dl 
coração. — E: di 

lica que o poder do Ugar e desil 
gar dimana nos aucor 

To No papa, do proprio Deus.” 

Entro manar o emaudr a ar: 
ferença 6 lara e fail. 

E interessanto notar (ao me-, 
nos do passagem), que em lingun 
Inklesa não existe, se € que male. 
mos alguma cult do inglos, tal 
airterença. 

Empregam os Ingleses o verbo 
to fino para ambos or nsnons- 

















Apartamentos magni 








FLORIDA HOTEL 


icos com agua corrente e banhos 
privativos. Optimo jardim para recreio. 
e agua corrente em todos os aposentos. 

Rua Ferreira Vianna, 71 a 77, — Tel 

(Junto ao Flamengo). 

Annexo, recentemente inaugurado, com apartamentos 
confortaveis, tendo agua corrente e banho proprio. 
RUA DO CATTETE, 187. 


mas, Onda nós o 08 franceses, por 
exemplo, dizemos manar o cor 

ellos dizem sempre: correr: The 
Dioo& flows from his trouna: O 
sangue corre (mana) de sua for) 
da. E ondo cmanar. vllo corres 
sempre: The Light flows from th 








mun; À luz) corró (emana) do 
sol. 
Porém, tnctanndo, 





Esnonymia do 

Entretanto, à Nos var, o mes 
mo não acontece, apesar da sabia. 
lição de Brunawiok, entro emanar 
e dimanar. À correlação de sen. 
tido é tam intima, tam subtil, quo 
so torna difticil à dimtineuto. 

So tivesnemos anetoridade, & cla 
valesco alguma coisa, onsinnria-| 
mos: empregve-se manr no seri- 
Udo do gotejar, verter, brotar, cum 
mo mesto exemplo do” Mantol do. 
Galegos, colhido em Moraes, ou 
Biuteau, "1789, Diccionario: 

— voiva penha múnava la 
Erymas?. 

“Aesim, polê, a agua mana da 
fonte, o sangue da forida 

Empregue-so entam 
do do provir, conto so 


























tro exemplo” de Manuel. Toni, 
tomado do nivuino. Dieeionario: 
=... do Principe eniana todo o 





poder, o 
Elutrados, 
Arsim, pus, um de 
um oontelho. da san 

6 4 Fudado (uh 1 








manar, no sentido de originar, o- 
mo se púde ver no exemplo do 





em, pelo Dicclonario  eltado: 
= "+ «daqui dimanou a Juola- 





Avsim, pola, a doença  dnia 





de estravaganesas, a pobreza da 


ambição 
moradas 


upisconcia da Im- 








... 
8: Eminenda. exprim 
conseguinte. mui. canticamento, 
indo hunsen. entro om tres mynoi 
miios, à palavra acertada pa o 
seu discurso. ç 


João Teixeira te Pauta 
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A LINGUAGEM DOS CÃES 


OUVE um sabio; Farmer, ano. 

arriscou à vida mettendo-ro 
pelon sertbes da Africa, para in- 
terpretar a linguagem dos ma- 
encon. Esse homem original o 
curioso, ao envez de nujeitar-+ 
4 vida perigosa dao florestas vir- 
Eens, poderia ter preferido ficar 
<cormmodamento na sua propria 
casa, estudando uma Mnguagem 
que tambem devo mer conhecida: 
a dos cachorros. Porque, a ver- 
dade é que os cien “falam”. Bas- 
ta uma observação superficial, 
para «e distinguir, no “idioma dos 
cachorros”, quatro categoria do 
sons principaes: o ulvo, o guin- 
cho, o grunhido e o Jatido. Ha 
mesmo eerta regularidade no uso 
demes sons, que dopendem do 
humor" do antmal. E, se so con- 
seguir observar em que ocasiões 
'& cachorro uiva, guincha, grunho 
ou lato, poder-se-ão determinar 
as caracterinticas tundamentacs 
do sua linguagem. 

O cachorro ulva quando tem 
fome au frio, ou quando ouve mu- 
sica. Guincha tambem quando o 
deixam sô em uma casa vacia e 

















Bulirim levará, sem falta, ama- 
hã, a Arithmetica Progressiva, 
de Antonio Trajano. 

Gritando: 

— que espera mais? Pensa quo 
fala com seu egual? Veja a dix- 
tancia que nos separa. 

— Desculpe, coronel, disso tre- 
mulo o Robertinho, não queria of. 
fender, perdão... 

— Raspe-se! gritou Quervara. 
E não pe esqueça de dizer quo 
mandarei o livro amanhã, ple- 
Deu. vulgaristmo 

E mandou mesmo. 





deixa de gulnchar quando alguem 
entra. Quer diser que a causa do 
Euincho 6 a angustia. 

A musica exerce mobro o cão 
uma influencia singular: entri 
tece-o. 

O guincho caracteriza outra, 
espocio do sentimento. O cachor- 
To Euincha quando sotfro uma 
dor physica, quando não tem ali- 
mento, etc; gulncha anto uma 
porta fechada, quando tem neces 
abdado de sahír. Quando um c 
choro quer que alguem lho dd 
am osso que »ó elle sabe onde no 
acha, começa a guinchar. O guln- 
cho é, polt. em geral, um pedi- 
do do auxílio. 

O grunhido quasi sempro é uma. 
ameaça. O cachorro grunho 
auando quer exprimir um sonti- 
miento Inamistoso, de modo qua 
qualquer grunhido deve mer som- 
pro interpretado como uma amen- 
ca. 

Quando o) cachorro percebo 
qualquer colsa de suspeito, co- 
meça a ladrar. O elinificado do 
Jatido se poderia tumusr com 
as soguintas palavras: “Prepara. 
to para a luta.” Outro. aixniti 
ado 'do latião é o Jeseja do cha 
mar a attenção. Com frequencia, 
o cachorro late ante uma porta 
Sechada, até que appareça uma 
perata é a abra. Outra classe do 
latião pôde-sa ouvir entre os ca- 
chorros muito novos, quando, ao 
encontrar-se, começam à brincar. 
J' uma axclamação de alegra o 
de difterencia muito do latido quo 
& cachorro fas auvir ao encontrar 
uma pessoa estranha ou um ani- 
mal desconheckio. Neste cato, o 
Jatido é baixo é cortante. 

Jsco 6 0 mais notavel do ldlo- 
ma don cachorros. Analisando 
em main vagar, poder-se-ão en- 
contrar outras enracteristteos. 
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(Continuação da 1º pag.) 


após a arremottida contra os jo- 
sulfas. Durante uroa hora os des. 
tinos da Colônia estivécam na 
imminencia do quebrar rumo, en- 
feixudos nas mãos de uma garl- 
lhn do aventureiros ensandecidos. 

Melo século depois, no amanhe- 
'eoe do 1660, era no Pinues que 
de rouscendia a mala cruenta o 
longa das guerras civis da his. 
toria, entre; Pires e Camargo, ») 
onde tambem, por curiosa irrisão, 
se entavam nomes de desattectos 
e Inimigos pessoaos para fincál- 
os ao póste fatal do ROl da Fin- 
ta — a lista negra dos adversa-. 
rios do Santo Ofticio. 

Pelos a6es do 1.85%, quando os 
“abutres do mar” rondavam a 
conta, attrahidos pelo cheiro do 
ouro, não eram poucos os tlibus- 
teiros «, piratas das estranja, fia. 
menos ou anglo-saxões, que 
portávam distarçados na ce 
vasculhando roteiros esquadri- 
nhando segredos, espionando, es- 
eutando, farejando, na esperança 
do intútra- 
no, Piques que elles 
trar facilidades e obter informes, 
por um punhado de 
dois canécna de ainho de mt. 














tlorins ou 


Annos mais tarde, aínda, & 
sombra doce e tranquilia da Ca- 
peila da Santa Cruz do Plques 
teria sido cochichado e concerta- 
do o machiavélico e covarde pla- 


no do Capão da Trahiçã 
o generoso sangue paulista escor- 











reu em goltões, provocando 
aquelie episodio heroico das mãos 
o esposas de Piratininga, hoje 
gravado nas paginas da sua his- 
toria com letras da ouro. 

Desde cedo a balxada se en- 
chia de gonte do todos os recan-. 
tos, & cata de novas sobro as mi- 
mas do Sabarabuçã, os chefes da 
bandeira, o roteiro, a viajem do 
representante de S. Majestade 
A curiosidade geral inflectia para 
o paredão da descida do San 
Francisco, onde se aftizava o 

ando” emittido pela governan- 
ca o cuja leitura resultava um 
duro sacrificio para aqueites ho- 
mens rudes e boçaes. Por fellei- 
dade havia sempre um “Inter- 
prete” por alt. 

As ladeiras o as calêjas estavam 
abarrotadas de peões  caribocas, 
tapanhumos, galfarros e forastet- 
cos. Muita cara nova, muita gen- 
te “lá de cima”, signal certo de 
travacontas e desaguisados. E 
coisa rara, até cadeirinhas e J- 
teiras décam o arsinho do sua 
graça nessa tarde excepcional! 

Quem exultava com isso era O 
commerciante reinó), de mangas 
& sorriso arregaçados, o esmotei- 


























ro profissional da capela e o 
mendigo, sempre coberto de far- 








rápos e feridas, Era de vêr-so o 
assaltos ás viaturas e aos senho- 
res Bien, que a cada passo tinham 
do desapertar o cordão de seus 
saquiteis! 

moças ávidas de noticias des- 
lsavam pelas ruéias lamacentas, 
os olhos indogadores bulindo no 
fundo escuro das mantilhas do 
biGco. dos capotes de cores vivas 
« dos rebuços de petrina. 

Ao pé do chafariz, gorda mó, 
do gento so acotevellav: 
por beber a milagrosa agua de, 
“Tremembé. Tropeiros do Soroca- 
da, do Ytupéva de Parnahyba 
descarregavam em pleno páico os 
seus bahús de bol e seus jucás 
atatulhados de productos do ser- 
tão. 

O nome de Borba Gato andava. 
de boca em boca o suas façanhas 
«ram repetidas com garrídice de 
detalhes. Affirmavaso que o 
santamarense fôra coroado Irei 
do Sertão pelos tapuyas e que es- 
teve a pique de marchar contra 
a vylla com cem mil bugres bem 
armados. Que possula em seus 
dominios p'ra riba de sessenta cs. 
posas, todas ellas escolhidas en- 
tro às mais bellas das nações at. 
lladas do bandeirante. Era a 
imaginação popular a ferver an- 
teafigura quas! lendaria daquello 








































velho sertanista. cuja ausencia do. 
cinte annos, a vagar pelo deser- 
to verde. fizéra delle o mais fa- 
moso e prestigiado dos campeado- 
res de ouro 





ESCENDO | cautelosamente 

pelo bêco de San Francisco, 
um Jovem caminhava em direitu-, 
ra da baixada. Não fdra sua agi- 
lidade, por varias vezes teria ido 
ao chão, tão escorregadio e trahi- 
coeiro era O terreno, fechado de 
galharia e podrouços. 

Vencido o derradeiro obstáculo, 
avançou rapidamente para uma 
porta sobre a qual havia este le- 
treiro; “Ao Pucurinho de Prata.” 

Mal penetrou no vasto salão 
abatado de fumo e algnzarra, 
uma exclamação Jubliosa o aco- 
her 

— Deus vos| salve, o guarde, 





Rodrigo! Espero-vos vae lá um 
bocado! Andae-vos dahi e contas 
as novas, que Já ardo de anciast 

— Bõas. tardes, Bartholomeu 


Caustráções do autor 


amigo! Sis um anjo em carne 
nesta terra do beizebls e da 
pérros de má morte. 

O outro deixou sua tabala, vin- 
do ao encontro do chegadiço. 
Abraçaram-se com cator. 

— Partholomeu, trazel | vosso 
púcaro e os botijos. Converso- 
mos no aibóio. Ha muita tulha 
por aqui... e multa cara atapoa- 
au. 

Pouco depois, Junto ao patco 
da locanda, à sombra de um at 
pendre, o estudante murmurava. 
ao companheiro: 

— Agradeço-vos, Bartholomeu, 
o grande serviço que mo haveis 
prestado, avisando-me da genun- 
cia de André Bicudo e da parti- 
da de Bartyra para San Vicente. 

— Rodrigo — cortou o muerri- 
lheiro, impaciente — dizel-me an- 
tes de tudo, que vos pés: 

fgo & companheiro: Elia fot 
encontrada? Saniste bem da em- 
preltadar. 

— Socegae, Camacho amigo. 
Comprenendo vossa freima. que 
é sincera e Justo. Tudo correu 
bem. Entanto, bebci o vinho e 
hebamos 4 felicidade da mais tor-, 
moss e valente de todas as da- 
mas de San Paulo de Piratininga! 

Os canécos de estanho se cho- 





























caram no ar. Ambos guardaram. 
um minuto de atiencio, que valeu 
por uma hora de ardoroso trovis- 
car de vivas. Rodrigo proseg-alu 
então, com aqueiia calma quo 
sempre ostentava nos momentos 
mais melindrsos que lhe sur 
glam: 

— Deus me 'reteve no Araça- 
iguama, ande eu fôra a rõgo do 
padre Guilherme Pompeu. Havia 
preparado o ultimo papel para as 
cerimontas. otficiaes, que os es- 
eribas da terra se vêem esturvi- 
mhados com o latinorio, quando 
recebo vossa leal visita. 

— Cumpria apenas wm dever 
de amizade. 

“A denuncia do Bicudo, por de- 
mais canêja para ser de outrem, 
mão me surprenendeu. A tareia 
que lhe inflingi, outro dia, pol-o| 
com a alma de bruços — st  auo 
pérros usam della. Entretanto, o 
que com efteito me espantou tot 
gem singular demonstrada 
por Bartira no sou impécto do 
salvar minha reputação. 

— A coragem do amor, meu 
caro Rodrigo. 

— Talvês... Fol nesse momen- 
to, Bartholomeu, que me aperce- 
bi do quando essa donzolia odeia. 
o homem a quem o pao quer 4, 
virga-férrea. fazel-o nofvo de sua. 
mina 

— O velho anda acutadiço... 
Já nem toma tento do que Taz. 
— comentou o gigante. 

— Mas não era preciso que a 
Jovem tomasse; minha defesa. à 
cahtrá por st. como um. 
galho podre. Hel amizos na co- 
Tónia, e homens do todo o rem 
peito, que me conhecem desas o 
Verço. Eu a proteger marranos, 
cu — um christão de lei 

Pelo salão ia uma tralhoaga 
crescente, um parluteio prenun- 
clador de algo grave, mas cujo. 

ntido, não era bastante nitigo. 
Poucos momentos antes haviam 
chegado uns forasteiros, que 
abancaram Juntos à uma das me- 
“as. localizadas no fundo da ta 
berna. 

— Continuas, Rodrigo — ant: 
mou o moço, 

— Foi tudo muito slmples. 
Agarrei um matungo na própria 
fazenda do Arcariguama e vin- 
guei a estrada do Ipiranga a to- 
da a brita. Varel a noite galo- 
pando, e ao primeiro raio de vol. 
aivivel um rolo de fumo no gro 
tão. Atirei o antmal pela barran- 
queira e del com os viajantes a 
preparar a refeição. Ides agora 
abrir a boca de espanto ao saber, 
quer topei no grupo. 

do me € pos 
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— Apenas Frei Alonso 

— Prel Alonsot 

— Ella mesmo. Soubêra, por 
artes não sei de que, da audaci 
na partida de Bartyra, do periço 

us mo acercava, e não trepl- 
dou am, carrer sobro seus passos 
nara trasel-a do tornavolta. Um 
herda exse jesulta: 

— Frei Alonso estima 
mo a vm filho, Rodrigo. 

—  Saberel agradecer-he. De- 
pols dan festas talarei com padre 
Pompeu. E' tristo vôlo como 
tratialhar entre quatro paredes, 
cora uma unica roupêta a cobrir- 

o o corpo. Tão humilde, qua 
recensou sempre a commodidado 
e as vantagens do Collegto. 

— Santo homem! — excinmou 
Bartolomeu. 

— E dizer-se que. nossa gente, 
a gente paulistana, houvéra por 
bem expulsar do povoado oa ser- 
vidores da Companhia... Eles, 
os constructores de Piratiningat.. 

A srntaria ausmentava, no s 
lo. Ouviam-se já agora fratos 
violentas como estas: -Embeabas. 
a morte! Fóra com os piratas da 
entrania! Emboabas 4 picóta! 

Rodrigo comprohendeu o que ta 
14 por dentro. Uin banal incidon- 
to da Gnoca. cujo final era «erm- 
ora =angrento e brutal. Afarujos 
tiandriscos e gânios. habilmente 
dlsturcados de peões e proceden- 
tes de Santos, estavam presentes 
na tasca e foratn logo descober- 
tos pelo Glho arguto dos na 
listas, ferrenhos. Não havia 
canar ao castizo. A brutas 
ta prestes a estourar. 

— Vamos. Camacho! — aisca 
Rodrigo. atirando sobre a ban 
queta um punhado de dobrões. 

— Adi estã um espectaculo de 
meu agrado... —  chasqueou o 
companheiro. levantando-se. 

“Avançaram pelo corredor + ea- 












































(Continãa na Sº par) 
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O PROCESSO DE JESUS 


JEANTE de Poncio Pilatos, go- 

vernador da Judéa, por deit- 
péracão do Tibério, imperador do 
Roma, Jesus most-ara-co | altivo. 
em sor arrogante. 

Jesus sabia que seu fim se ap- 
proximava. Toda arenga para 
jnstificar sua attitudo de renova- 
dor do mundo, serta inutil. A mim. 
elevada missão de apostolo da fra- 
ternidade, deveria encerrar-se da. 
W à instantes. Sempre acossa- 
do pelo odio surdo dos sacentotes. 
ndatcos, Jesus ainda assim pu- 
dera exteriorisar toda a sua dou. 
trina do amor o do desprendl 
mento. 

São era, por isso mesmo, ten- 
tado a discorrer sobro o seu des. 
tino do evangelizador. Mudo, que 
do, percebia que o interesso do, 
Pilatos, embora em  desaccordo 
com af leis romanas, era inno-| 
centalo em faco do  Caiphaz é 
da turba Nostil, clamorosa 6 se- 
denta do sangue. 

Disséra, apenas, quo era “a 
verdade". Pilatos, provavelmento. 
“contiado numa possivel defesa do 
acusado, indagára: 

— Mas o quo é a verdade? 

Jesus, no emtanto, nada 
responder. A mua existencia, quo 
uma alta philosophia bebida no 
Orlento, adoçúra, não la mais 
além — estava no seu ponto ter- 
minal. Em vão veria toda dis- 
eussão para mostrar a transcen- 
dencia do sua doutrina e o eje- 
vaio grão do perfeição do seu es- 
plrito, tantas vezes patenteado 
nas peregrinações pela Gantica. 

Pilatos, entro | attender 4 sua 
pledado o obedecer ao clamor da 
canalha, não vacillou para deci- 
dir. E decidiu, lavando as mãos, 
entregando a causa ao povilão. 
Despresando as leia de Cesar, quo 
não poderiam admitur uma dua- 








lídado do poder, s6 tinha quo 
Cumprir a lei para não ser inco- 
herento com o poder supremo, 
emanado do Tibério. Entretanto, 





por uma extranha admiração pel 
figura serena do Tabhl, não qui 
assumir responsabilídador, e, as- 
aim, passou a causa ao dominto 
do povo. Pulesso o teria Iborta- 








CQUIESCENDO a um gentil 
e Imperativo convite da Di- 
rectoria da Associação Paulista 
de Homocopathia, parti para São 
Paulo pelo Cruzeiro do Sul de 9 
do Junho corrente, afim de as- 
iatir 4 commemoração do segun- 
“o annfversario dessa sociedade 
hombeopathica 
“A? imperativa gentileza do cos 
mito os colegas de São Paulo, d 
Tanto os. poucos alas em quo all 
Dormanéci, aceresceram. homena- 
genr senslonileadoras À iminha per- 
monaiidao Ce Momowepathia. co 
Terindo-me honras  Incentivadoras 
da attitude quo ha mais do qi 





























Socisoto” Paulista de Hrorocona- 
ânia, 832 a preslensia de dr. Ca 
nuto Abu. Esto Mustro e cui. 





tlscfeno Fumiocopativa, npos. dest- 
nara legar do Notiro eua di 

Feita, exrr os fina quo conduati 
ram “03 associados a re reunirem 
em assembica go=a Em segilda, 
empossardo-so nu Cargo de pre 

midonta du Consolho. DeliLamtivo, 
deu posse, dos membros da nova 
Directória, “constituida pelo dr, 
“Alfredo Di Vernleri, no cargo do 
director geral; d. Helena Mini 

no de directora thesourvica; à. 
Jeabel Cerruti, no de directora se 
cretaria; e de. Arthur Resende do 
Almeida Filho, no de vice-presi- 





























dente do Contelho Deliberativo. 
Empossada a nova directoria, 
usou da palavra o dr. Alfredo Di 


Vernlerl, director, geral, rememo- 
rando a fundação da Associação 
Paulista de Homoropathia o o 
factos decorrentes nos seus dois 
primeiros annos do  funeciona- 
mento, tendo à attenciosa distin- 
vção de salientar minha presença, 
com palavras do vnltaco conforto 
moral o apolo. ecpieitval, como 
partieipante dos festejos cum que. 
os eminentes membros da Aaso 

cinção: Paulista de. Homocopa- 
thin commemoravam o sen so. 
gundo. aniversário. 

Avós as proposições exubecan 
temente reconfortanoras do profi- 
ciente homocopatia de. Alfredo 
Di Vernfocl, urei da palavra, nos. 




















É Senhores 
arcmbros da Associação Paul 
dr Homocopathia e enros colegas. 
la 2 annos, graças ao vosso In- 
teiligente € dedicado esforço. ren- 
cendo abstaculos e — annullando 
Snereias, promovestes a erenção o 
consequente Inauguração da 4; 











cociação Poulista de Homocona- 








“A Mennrreichor. pintura sobre madeir 
a "Penit nela, "Toledo, Hi 


Vento de 5, Sono 





do a Jesus (Lucas, XXIII, 14, 15 
e 18). 

Despresava om Judeus: mentia 
horror às tricas polítcas dos ho- 
mens do Jerusalem. Tambem os 
Judous o detestavam. Sob a tu- 
tela dn aula romana, o judeu 
não podia tolerar 'n attitude do 
despreso quo lho votava o) pro- 
curador, mais tardo deposto. 

Conhecendo o povo juâuico, agi- 
ra premido pelo dever e pelo me- 
do. E asstm foi Jesus entreguo 
à populaça. hostil. 

* 


Quando cara o acesso Guquel- 








(WENCESLÃO ROSA) | 


de amor e do perdão.  Firmando. 
a bao do Christinanismo com a 
transsubstanciação do pão o do 
vinho — seu corpo, o seu sanguo. 
— ditou o derradeiro dos seus. 
mandamentos, esso — colobro, 
iamae-vos uns nos outros”, que. 
€/a finalidado do toda a moral 
ohristã 
Ja encerrar-so o eyclo de) sus. 
missão, é em plena, ceia, Jesun 
sentiu todo o vigor do perigo quo, 
Babia quo sua pri- 
são era necessaria, e, mais do 
que Isso, fmovitavel .A tra dos 
escribas 6 phariscus, o 
quo lho Yotava o corpo do 
doten do Annaz, am  deter-Mo a 
marcha através da terra,  sopl- 


























to dia, que seria o penultimo do 
sua trajeotoria luminosa pola 
terra, Jesus reuniu ou meus disci- 
pulos o os levou para a ultima 
Ceia. 

Juntos, os discípulos, passaram 
momentos do serenas regordações. 
Num ambionto do Infinita paz, 
Jesus, quo) sabia ter chegado 09 
seus) ultimos momentos de, con- 
sivio com o homem, não | podo 
furtar-co 4 magua quo o tortu- 
ravr.. Layando os pés nom disei- 
pulo”, como. prova ds humildade, 
declarára, que um dos sous o tral-. 
ria; no emtanto, tavo para os 








nous companheiros doces palavras 


tando-lho à vida, que toa um 
manancial do ensinamentos o) do 
carinhos. A Inveja quo: dospor- 
tira a sua entrada triumphal em 
Jerusalém, fazia com que o Con- 
melho no reuniaso é votanso a sum 
prisão. A attitudo dos seus ami- 
Eos, dos gallileus fillados à “ita: 
nascente”, tinha «ido um motivo 
pera quo 09. polvres “religiosos, 
adeptos das uvas leis do Moy- 
más, ligados aos poderes cívio. 
emúnados do Cesar, so sontissem 
ameaçador de perder a autono- 
mia, O levantamento do povo da 
Cidade Santa, da cidade pela qual 
O Mestro chorára na aus descida 
6 Bethania, méria provavelmen- 
te o fim do governo romano na 
Judéa, 

Determinada a prisão do Jesus, 
cumpria que so contummassa à 
obra. O Mestre não Ignoruva que 
a policia do mummo sacerdota sai-. 
ra ao sou encalco. Rotirando-so 
da Cela, atravessando o valle do 
Codran, encaminhou-so com ou 
seus discípulos. para o jardim ido 
Gothesemant, proximo no monto 
das Onvelras. 

Momontos depot, metrslos do. 
Templo o soldados romanos, Mú- 
minados pela Int dom. arohotes, 
surgiram do varias dirceçõen, so 
Fuldon de Judas do Kerjoth. Tam 
cumprir o mandado do execução 
expedido, pelo aummo sacerdoto e 
pelo Synedrio. Approximaram-so. 
do acusado. O retelo que a ento 
Attingira, desaparecer de todo. 

Pao, no é do teu agrado, trans” 



































A HOMOEOPATHI 





tão, ent Junho de 1936, conceden- 
do-me u inslgne honra de partici- 
par do vossos “trabalhos é com- 


num, harmonioso. isochra- 





Nessa oceusião, meus eminentos. 
seios e” bios colas, anotado 








pacidade, Inteligencia o 
abnegado  atrutamo. dos credo 
res da nova associação. Notnovo- 





pathica, esperimentor o aueplcio- 
no futuro que presia e ambleio 
pava pudesse atingir a Ansocia- 
cão Paulista de Homocopathia. 
Dois, annos decorridos, insuf 
clento. periodo para 6 amplo des- 
olvimento. do” qualquer Jasão- 
ide ueLáeja aenGU 
Gio e mais am 
plós recursos de ma capacidade 
imatorial. Na Ansociação. Pantista 
de Homoeopathia, — entretanto, 
vosed sabia direcção, alllada fe bis 
Vontado de” seus nicoclador, 
cados o cohesos. aubordinaidos a 
uma racional cooperação, em con- 
cordantia com o rumo traçado 
Polon Intoregsca “da. sociodado, e 
arentado por sua Infatigavol e 
lúcida directoria, o avanço já ce 
taz sôntir. Não mais € possivel 
obeultar o bom exito quo Brove- 
mento fará da Ansociação de Io 
lima dus mais eviden- 
tes capacidades do povo de São 
o. tão exnltadas e justamen- 
te proclanadas, para tornar gran- 
do o) pequeno; o sáfaro terreno, 
núm sortil €. exuberinto solo; 
retrogado  aceommiodaticio, no 
progresso dynamico dom” utofs 
emprebendimentos: a Inereia, na 
muperaetividado de brasileiros ar- 
dororos e Intrenidos, conquistando 
a admiração e o respeito de todos 
Os nossos Irmãos do extento 
Brasil 
Esto inteligente poder de or- 
ganieação 'o esta capacidade dy-. 
Turalea, que, aliados a um Inex- 
codivol” patridtiamo, constituem. 
às preponderantes elementos que 
caracterizam a Indlvidualidade do 






































povo paulista, são as. prerogati- 
Vas que como homeopatha, dos 
imáls. 





ticamente. applicados &. Assecia 
são Paúlista de Iomocopathia. 
Não sou panlista nativo, mas 
o sou de coração. Amo esta tér- 
Fa e seu povo, como o proprio 
Tio Grando do Norte ondo nasel.. 
A vida eo mo Infeloy no per 
auéno Estado Nordestino, mas a 








A SE PREOCCUPA 


Pelo DR. GALHARDO 





pra 
mana, atapetou-mo a região men- 
toneana nesta Bandelranto Terra. 
Nesta propria capital, nttenclom. 
o gentil amistencia. Fot aqui que 
me tornei Nomem. 

Yrol! na convivencia do seu in- 
teligento o culto povo que o mê-| 
mor, orphão de pao e mãe, aqui 
chegado a 1 do Janeiro do 1883, 
retirava-o em, fovarelro do 1696, 
conduzindo mn orientação sabia 6 
Inflexivol com a qual conquista- 
rla, como conquistou, os meios 

r util ao Brasil o à 
Já como ongenhotro. 
Bico, dedicado à” Homoconathia, 
por parecer-lho ser à verdadeira 
medicina, Mares sorvi- 
qo presta à humanidade. 
ão Paulo, portanto, fol o guta 
que oriontou todo o méu futuro, 
cuneorrendo para. qua mo tórnas- 
ne um servidor do Brauil, 

Patente 6 0 vosso progresso em 
toilos os ranioa de nosda activida- 
de, Nenhum  exkito que não haja 
softrido o cuidadoso influxo, do 
dynamlsmo «de vossa capacidad 
emprehendodora, fazendo de São 
Paulo um dos 'mals. destacados 
Estados da rederação brasileira, 
um dos málorta expoentes” da 
mentálidado do Bracll. 

'O% homocopathas do Rlo de J: 
neivo, muitos dos. quacs. genti 
mento mo contlarm a missão de 
ropresentai-os nesta solenidade, 
esperam que o nobre povo paulis- 
ta estonda sobre a Homoeopathia 
a protecção que não tem recusa- 
do q nenhúma de outras quaos- 
quer iniciativas quo possam con- 
correr para o bem matorial, in- 
teliectunl e moral dos que coope- 
sam com suas actividades, nesta, 
grandiosa 6  progresslsta. região, 
Brasileira. 

São Paúlo cresce, continuamen- 
te, operando uma. evolução. ra- 
cional e sabiamento orientada, 
em demanda do mais elevado 
Drogresso. 

'Que se povo conduza a JHo- 
mocopathia mesta “mesma. dire- 
ação, apólado não 56 na eapaci 
tolligentes médicos homocopathis- 

setores 6 coonieradores da. 
ção Paulista de Iomoco: 
nathia, “mas tambem na dedica- 
«ão o" operosidade racionalmente 
denerkea” da totalidado do seus 
associados. 

Uns 6 outros, gentil, assisten- 
clã, merecem os aplausos que 












































eu qutros muitos homocopathas 
não risainamos pelos proficuos e 





COM O DOENTE | 





do 4 ouum homocopathica, into 6, 
A'cauna da saúdo humana. 

A! Ansociação Paulista de Ifo- 
mocopathia, pols, cujos progres- 
dos em tão curto periodo Já no Li 
zem. sentir com um Grando acer. 
vo do nervi 
lação. do alo, “am minh 
maia exaltudas o sinceras foll- 
oltaçõem, conjunetamento, com os 
votos do es. quo vom. 
trago dos directores das. outras 
instituições “Nomoconathicas. na 

à Como o Hospital anne 
manniaho, à Escol 

& Cirurgia do Instituto Manne- 

manniano, a Liga Momocouatht- 

ca Brasileira 0/0 Instituto Muhno- 

dos api 

nã rosidontes 

Ropublica, en- 
devo destacar 08 
ars. Nery Goncalves, Nogueira 
da Eilva, Carlos Jorge, Doval 
Ernani do Paula. Baptista Porol- 
ra, Jogo Murtinho e, espeeial- 
mente, Diogo Tavares, presidento. 
do Instituto. Hahnemanniario do 
Brasil. 

Todos, irmanados pelo mesmo. 
ideal. “tranemittem 
Intermeadio, o. trai 
manniano abraço”. 

— Falou, em sóguida, a exma. 
sra. D. Izabel Cerruil, enalte- 
Sendo as ausplelcaos. progressos da 
Assiciação. Paulista de. Homoeo- 
pathia e 6 valor Incontestavel da 
inedicina — hahnemanniana, de 
cujos benoriclas ella própria aca 
dava de gozar, no decurso de re: 
belas moléstia, ob os cuidados 
proflselonãos do  Inteligonté” ho-| 
'mosopatha dr. Alfredo Di Ver- 
nleri. 

À exma, sra. D. lelona Mínin, 
asrectora thesoureira, relatou as 
excalientes. condições, materiae 
da Associação Paulista de Ho- 
moeopathia, neste” Gurto periodo 
do dols anhos do sin existencia. 

Estas condições, gontil leitor, 
constituem ma ovidente prova 
da optima  aitunção — aconomie: 
desta” socledado | homocopathica 
comi revelarei em posterior chhro: 
nica. 

Usou da palavra, em sogulda o 


























na capital dn 


tro om quaes, 















proficiente — homocopatha dr. 
“Walírido dos Anlos, abordando 
interessantes pontos: da Qutrina. 


Bahnemanniana, referindo-se 1 
'sonjelramente aos dre. José Dia 
dá Cruz, Sylvio Braga a Coma o 
ao escriptor da. uresente chroni- 











As mes precisam ser fortes 

Para que trcnsmitiom és ge 

TscSes, futuras. força, e bel. 

leza EMULSÃO DE SCOTT 

tomada no periodo da ama- 

mentação dá o Vigor-Scott 
se transmitte ac. 

flhho atravez do leite 

Não contem alcool 


EMULSÃO 
DE SCOTT 








feto do mm esto calix; 
faça comtudo a minha, vontade, 














menio a tua” (Lucas, XXIT-44 
TT, 42): 

| deixou-se aprisjonar eomo, 
um simples dolinquento. “A sua 
natureza divina vonceu a fra- 
queza humana. Ainda podia evi- 
tar a morte, mas não quiz, Pre- 
valeceu nello o amor nei sua 
obra. Resolveu engatar o. calix 
ato Gm fosco”. (Mena, “Vida do. 
Jesus"). 

A falta de provas mara, con- 
Semnal-o, 4 morte, crenram pro- 





vas falrão. O sou crimo era o 
do no haver declarado Roi” don 
Judeus, quando Pilatos o Inter- 
rogára. Bra 0 Instigador, o inte. 
Tensado em usuipar o poderio do 





iberio, elle que dissért, confiado 
na sum acção do divindudo — o 
mou reino não 6 desto mundo. 





tes no dl 











pelo. Talmuil, 
Lembraram toutomunhas au pal 
lavras quo Josus | pronunciar 
Eu. destrultoi o templo dh Des 
e 6 ronditicarel em tros alan? 
Blaxphemia ! — E) som maia ci 





sideraçõeo, atravcs do unia acção 
penal aummária, conden 10 
Rabbl 4 morte. 


(Continúa na pag. 10') 


O dr. Abrahão Brickmann, o 
to o eminente hontocopath 
usando da palavra, após enaltecer 
6 enumerar sérvios 4 Homoeo- 
pathia, carinhosamente. ntteibul- 
dos: & minha pessoa, propos quo 
Pela Assembiea. me 'f 

rido o elevado ti 


dá de omocopathia. 

O Presidente dr. Canuto Abreu, 
intellígento o sablo homocopathis- 
ta, exaltando alnda mais om me 




















ritos Que. mis foram. aitribuldos, 
pélo dr. Brickmann, orfereceu 
deu integro apoio Q proposta, 


Pondo-n em disuuntão. 
“ASolhida a proposta: pola 
dado do inembren! da Anhoci 
Paulista do Hi 
phlaunos naninics 
ferida a alta distineção do Socia 
denemerito da propresnista Ango- 
cinção. 

“Agrádeo!, penhoradamente, enta 
nova o elevada honta com à qual 
multo mo dixtingula a Assoctação 
Paulista, de, Homocopaíbia, acéel- 
tando-a como um. reconfortador 
estimulo, compromettendo-mo não. 
esmorscor na atltudo do propa- 
gandinta da FHomocopáthia, aubor- 
dinado & impecavel certeza. pa- 
Fa com os adversários  tolorancia 
para com om contradea. 

















Falou, em seguidas o dr. Ed- 
mundo Scala, intellidento. a cul 
to cirurgião da capital paullatu, 


declarando que, apesar ae aliopa- 
tha, reconhecia 6 nho ocultava 
os meritos da Homoconathia, e- 
melhantemento aos da Allopathia, 
da qual era estudioso e pratican- 
to profiaafonar. 

O dr. Senta 6 um eloquente 
orador, | tendo no decurso de nua 
axceliênto oração, recetido catidos 
applavsos da numerosa asaiaten- 
ela 

TEncerrando a 
te o 
istência “a participar da ampla 
mesa que The fôra dest] 
dade profissional dos sabios e in- 

Nãs proximas chroniéás, intel- 
Mgento leitor, ainda mo oceuparel 
com às festas -commemorativas 
da pássagem do segundo anni- 
Versario da. Associação Paulista 
fe Momocopathia 
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MAGALHÃES CORK£A 


—=— MATTA HALOPHILA 


EM DO SERTÃO CARIOCA 














Ns oa e renas o 
ná da cobra do territoriu ca- 
Flosa, nã Bahia de 

iminain as mattas he 
gas dos terrenos 
cliam constituidas, pri 
nelon mangues, nevore que d4 0 
monte ao lençol pardo escuro do 
Todo (argolo ou argil-silicoso), al- 
a que se formam às mar- 
mens das embocaduras dos rios, 
nas Jagõas, enscadas e bahias. 

'O mangue conhecido pelos tupis, 
sob o nome do “Apareiba”, (apar 
— 8 — yba, arvore quo 'se 
Bulha, curva é mergulha); é, selen- 
tificamente, “conhecida — pelo do 























“Rhyzophora Mangle”, que vivo 
na agua salgada, rareanco na 
agua salobra, ondo apparece a 
“Laguncularia racomosa,” assim 
como se encontra nos alágados e 
mesmo penetrando. pelos ros 
ada “Avicênnia tomento- 






















“ Avicennia tomentosa”, conhe- 
ojda — pelos nomes de 'manguo 

mareilo, siriba, siriubo. (arvore 

siri), pertente  faullia das 
crbensccas. Cresce nos mank: 
es, com o eaule tortoro, onde v 
vem os caranguejos (Ucides cor 
datus) quo por elle sobem; 










taria, optima lenha e carvão; as 
folhas são procuradas. para o 
vortume por serem taniteras. 


“Laguncularia 


família das Combretaceas, €” co- 





des. brasileiras, como de cana 
pauba, cannapomba 
neu habitat é ondo predomina 
agua salobra e nas proximidades 
da Barra dos rod; neu porto che- 
a tor de seis à meto metron de 
delra € empresada 
ros, vikgotes, mol 
carvão. À cá 
14% do tanino é 13% 
acrvem para o cort 
tambem no encasc 
mento” das rédes de pesca. 
Esta duas especies do mingue 



























produzem fruton a primeira com 
mo fava cnrdiformo o a segunda 
do: forma. elipaolta) quo calnd 
entos 
que sião numeronos 
com aspecto We aspargos, revest 
don do “eracas”, que retem os di 
tricton. São, portanto, verdadei 
ros auziliarés do mánguo ver 
melho na conquista do lodo, mas 
não apresentam a mesma rosts- 
tencia fa grandes, ventanias, po- 
emtiio nempro a coberto por 




















“Rhizophora Mangla”, da fami- 
Ma das Rhleonhoraceas. conhocl- 
do pelos nomes locaen du mangue 
uupateiro, vermelho, verdadeiro é 
Peoto; neu nome selentítico deriva 








Copas ETA do, 
langue vermelho” 


ou. 




















MANGUE VERMELHO 








do genero Thizophora, que quer 
do grégo, raiz o 
em virtude de nu- 
meromis raizes adventicias. que, 
como espias, ou verdadeiros ten: 
taculos, “e mantêm no lodo. 

O mangue — vermelho sobe a 
auínzo metros do áltura, no ma- 
alino. Contem cinco vezas mata 
tanhio que à canca do carvalho e 
a sum produz 0%, os frutos 16%, 
tanto uma como outra emprega 
das no Gortume, Fornece mate- 
ra corante parda e com eaes do 

oro foritiam tinta prota. À cai 

tem” qualidades — medicinaes: 
anti-tebril “e antiseptica para as 
das de insertos é ferroulas ou 
tlantadas de peixe; ainda por meio 
“o uma incisão na mesma, obtem- 
mo um sueco avermelhado que, 
cesto ao ar, tom propriedades 
tairiaso 45/00 Rino; (logo de 


























marron escuro e preserva as rédes 
dom pescadores, como dizem “en- 
cascamento”, A madeira é em- 
pregada em “ construeção civil e 
naval, e é optima lenha usada na 
dofumação do pestado e bem car- 
ão. E de adntringencia. On nen 
dentes (fruto?) são comestives: 
fermentados dão uma bebida espi- | urgentetratando-se de molo molio 
Fituost apreciada pelos nossos | e fluctunnte como o é o dos man. 
indios. Ecs Menou frequentemente, es 


que se desprende do estojo, já 
provido de um rebento serminal 
& que, devendo a prumo enter- 

no lodo, emitia, sem tar- 












varias raizes aqventicias 
que sé fixam na vara, formando 

idamente o systema de susten- 
o, de tão necessario q 

























À Inflorescencta & dichotomica, futuros mangues caindo 
contas fores al Eua, na preamar, fiuctuam vei 
cemtaculo. Tem tiealmente « pódem ser levados 
cor «sapo, da proximidades. 





de aires uma 

terlor dest 

a secção posterior mais delgada 
a outra benr desenvolvida, dando 


Carmo acabamos de ohecrvar, o 
máneue É uma arvore vivipara 
Culos filhos io vs pendentes, que 
muitos dizem ser q fruto, o que 
E ha duvida, por Isto está sendo es- 
o conjunto o aspecto de um tor- 
Dedo aereo que mede. geralmente | tudado pelo naturalista José Y 
trinta centimetros. E” esta peça | dal, que já constatou o engano 




















da Flora de 
descripção é ús estas 
O joven mangue 1 





até que 
rsrs. tia 
ônco-pater. em form 













a por 


Nesse ent 
som ponto. 












dom, 

Tudo 

delas nascem, de e 

paço a espaco, uutras esialmeno 

te nuas, agúra em sentido perpon- 
iara 











gados aht, criam rulzes que se en- 
trelacam 'por debalxo, com as 
soas companheiros. Armin. incen-. | 
santemente, vão aurgindo. nov 
Broto, seminre com a mesma ha 











OS GATOS E AS 


DES2E femros immemoriao, 
om gatos especiat 

gatos pretos, tém representado 
importante papel nar, muperstl- 
cões, principalmente na magia 
Sempre so lhes attribuiu Infiu- 
encia maietica e se acreditou que 
elles premapiamem mã morte, tra- 














tando-se do casaments o de co- 
ihestas, 

Em Flanâres, entre Suwigen e 
Husssen exio ainca uma ar- 
vere ende, sexundo a tr 
gatos ne reúniam de noite. para 





extrantas conta 
tando grandes d 
transeuntes | 
Na Prússia oriental € mito di- 
fundida a erença de que uma mo- 
«a que maltrate um sato mer in- 
a Prússia | 





at 























outras. tantas, quo 
em, fórma. arquenta a 
outros meguem paral 
cobrindo-se. tudo pelo. topo, 
forma a copa, em esperma for 
mrem. 
Tnia só, arvore, como o oivo 
de muitiplon. tentculor, tornn-n 
rich aistingulr-se de certo do- 
vimento. em diante, qual. o 
tronco de origem, pelo seu pode 
que a torna senhora 
absoluta da miperficio Jodosa em 
Erande extensão. 


















A IMPORTANCIA DOS! 
ANGU 











olutiva, trabalha “nesse. grande 
Iaborutorio de phyales e ciinitea 








* notável à 
e como ellos o E 
Teanstormal-o em terra molda “e 
reresentado pelo tum 
cumulo de argilas, aroiae, hu 
em. quantidado 
nm conchas do 
priCair 
der, nuvem, ahi criador, aoterrados 
nelom detrleton Vindon do. interior 
Pelom ralo canaes é enxurradas, 
hem, frutos « cane 
la, eva a via 






































de tunino anti: 
Soto” da" putretanção.  Boifdirican- 
muberílela du vara pela 


quem carmeterh 
marigimento do lodo 
ala o nolte, Moran horn, 








entro “0 molo, a aggun 0 a nto 
Indenerintive 
obmervar 





por aquella pai 
te da arvore, como forma: 
exhalaçõos vaporasas, violenta o 
vergitinonamente malânm da fo 












mente ma noturaçã 
da atmiiphora 

No entanto, 6 out, arvoro por- 
need pe ublici, como, 
ae o 





earvoetrom a 
“ambem me 
ras entiça 









mt alia contraria am Je 
A destro fauna o fora 
em sul nela. e 











ou falta do constituição regular 
Dastw de 
Preclamos defendor om mu 
enem, cuino faetoros. guologicam 


Buncadures do amblente a com 
aymbeio. representativo do traba 
Teor asannimico da natureza, à 
dem ata Iutmanho 


SUPERSTIÇÕES 


auando algum perver- 
dr a demsráça pa- 
m futura matrimônio faz an- 
E» dolx patos amurrudos pel 
rabos, pelo mesmo caminho qu 
deverã, mais tante, ser neu 
meios. noivos, ao se dirigirem à 
ereda. Na Silenha e no leu more 
alia-se que vm Javena que nenri- 
m um pato preta no 
rão | oiteiror. 









































Moema, amando desafam 

















tee ia eonicita, om camponeros, 

ebegar a ielmavera, afora 
Junto de uma drvo 

EE no Turkostão, para astuto 





queimar a ponta do rabo de um 
sito pictoo 


vas das sogras, costuma-so 
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“BRINQUEDOS ? 


so! NO 


BAZAR 


HOLLANDEZ 


OPTICA E PERFUMARIA 
36-Av. Marechal Floriano-38. 





O Terreyro do 
(Continuação da 5* pag.) 


tacaram 4 bocen do salão, justa- 
mento no momento em que um 
latarão do cabellos cor de togo, 
após cacaresar um algaravia exo- 
tica, arremensava com um botifo 
de vinho sobre uns homens aue 
ve achavam no redor duma ban- 
queta. Voaram cacos por todos 
os Indos. Cacos o sangue. 

O desafio requeria uma Ileção 
à attura, 

— Cães judengos! — berrou 
um dos desafiados, empunhando 
um bacamarte de palmo e meto 
do craveira em cano. — Vou en- 
vinar-vos a tratac com as gentes 
de Piratininga! 

E arrancou resoluta contra os 
aretvistas. 

Houve um átomo do assombro 
em toda a baifca, O populacho 
do terrayro, attrahido pela pequi- 
Jha, £ol-uo Juntando & porta. 

O homem do bacarmarto parou 
& doly metros do grupo a aiçou 
a arma em direcção à cabeça do 
flandrino. Anto o perigo, este lo- 
vou a mão ao punho da espada, 
tentando puxál-a. Mas o gésto 
morrou em melo, Um estrondo o 
fez cambalear o canir do bórco 
aobro a tabuia, os dedos crispados 
mobro o vácuo sangrento das Gr- 
ditas. 

Uma explosão do alegria bar- 
tara saudou o feito do troncudo 
mameluco. Trinta homens, em- 
palmando adagas o trabucos, já 
haviam arrodeado o cheto do 
srupo do nativos, do vez que os 
quatro companheiros da victima, 
encostados A parede, não atina- 
vam com quo fazer. 

O matador era Francisco Dias 
do Siqueira, o famoso Apuçá (o 
aurdo), que mais tardo no torna 
ria, no norto do patz, o mais cruál 
ds bandeirantes. 

— Agóra, 08 outrou! — gritou 
um rapaz do têz bronzenda. dirt- 

















Bindo-so ao encontro do Apuçá 
brandíndo uma toledana. 
— YEuperao, João Amaro! Ellos 


não morocem morto tão galante.. 
Vamos tocál-os p'ra pleóta! 





— Aº pledtat Emboabas 4 pi- 
cótat — ululou a gentiaga, que 
não perdla um detalho da luta. 
Falavam Isáque Hocarro e João 
Amaro, 08 maia achegados amt- 


Egon do Apuçá o destemidos serta. 
nintas. 





Os quatro aventureiros. vendo 
a causa perdida, tentaram uma, 
fuga, por uma das portas do fun- 
do. Foram agarrados polo povi- 
Jo que, sob as ordens do Pran- 
elsco Dias, os conduziu dobaixo 
do violenta algazarra ao Anhan- 
gavahy do baixo, em rumo da la- 
doira do Aco, ondo no ergula um 
dnquellem ignomintoros — rilhótes 
do pelourinho, destinados a casti- 
gar em publico escravos e crimi- 
nosos vulgares. 

O brutat acontecimento conati- 
tutu uma sensacional parada da 
emoções para o Terroyro do Pl- 
ques, estagnado durante mezes a 
fio na sua vidinha bocal e pifia, 
entro dor dramécos do pocllga a 
diga rixas entro borrachos 








BitriroLoseu virou ax at. 
glboira seu cachimbo de tou 

ex e nbarrotou-o de fumo. Petis- 
cou lume na binga, accendeu-o a 
bateu no Ombro de Rodrigo: 









— Vamos amigo. Quereis na- 
alatle à certmoniar 
— Estou farto deilas, st bem 





auo seja um 
o Indeõas 
lho 

Camacho puxou uma (grossa 
batorada e cuspilhando de lado 

— Oxalá Mes moam 
Casou da enrensea.. 

— E a alma tambem, ne a tt- 
o estudante, 


véremo.. — ajunto: 
afustando-se. 











UMA PREDESTINAÇÃO NUM RETRATO DE MÃE 


O menerai Camelia o o seu ret 


general Gumelio, vice-prest- 

dente do Conselho Superior 
dx Guerra, cheto do Estado Maior 
do Exercito francez,  cheto da 
miasão militar no Brasil, em 1919, 
dendo a nua mais tenra infanci 
nos carinhos maternos, que 6 
extorlorinou ropresontando-o num 
retrato do pequeno tambor, até 
as phases mais importantes da 
“um vida, tevo O neu destino mar- 
cado com slgnaes de predestina- 
são. 

Toda a detesa da França e do 
bloco franco-britannico repousa 
nã gua autoridade o gento, como 
commandanto cheto doa “exorcl- 
tos de terra da França o da In- 
Elnterra, em caso de contllcto. 

Nasceu em setembro de 18 
tendo, portanto, 68 annos do eda 
do. Foeh tinha 67 quando fot 
chamado, em 1918, a coordenar & 
seção dos exereitos aliados, na 
frente oceldontal.. Pasmou do Col- 
legio. Stanislas à Escola Militar 
do Saint-Germain, nos 19 anos; 
oficial e aub-tenente no 3º regi- 
mento da Africa, e componente 
dos merviços igeodesicos e topo- 
gráphicos da Algoria a Tunisia 

Alumno do então tenento-coro- 
to Foch, na Escola Superior de 
Guerra, em 1899, commandava 
em 1904 uma companhia de ca- 
gudores, quando Jotfee, que en- 
tão estava 4 frento da 6 Divisão 
do Taris, o chamou a seu servi- 
co. 

Jotfre precisava do um estado 












































nos vinto menca de cdade, des 


maior de elite o tendo visto a té 
do ofticlo de Gamelin, destacou-o 
como um dos seus elementos. 
Desde então, núnca se separou 
Jottre desso “auxiliar. precioso, 
deaso espirito lucido e ponderado, 
desse conselheiro bem avisado 
Tomou-o como meu ch 











corpo de exercito depois no 
Conselho Superior de Guerra. 

A parte quo Gamelin desem- 
penhou na acsão calma de Jottre, 
quando os allemães Já ameaça- 
vam Paris, em 1914, O seu grão 
de responsabilidade nessa conjun- 
ctura, que salvou à França na 
batalha da Marne, dizem os seus. 
colegas de armas, “nunca virá a 
lume, por motivo da sua invenci- 
vel modeatia. Fo! Gameiln o en- 
carregado de redigir a celebro 
“Insteucção n. 4”, do onde sala 
a victoria da Sarne. 

Em 1916, 0 tenente-coronel Ga- 
melin commandava uma brigada 
de caçadores o na Alsacia, Som- 
me, Maurepas, Curlu e Cléry, de- 
monstra as sums qualidades do 








Nomeado Jottre marechal da 
França o deixando este o com- 
mando dos exereitos, o coronel 
Gamelin “fot promovido a gene- 
ral de brigada em 1916. Aos 44 
annos de edade, tornou-se chefe 
do estado maioe do grupo dos 
exercitos do Centro, onde poz em 
relevo as suas qualidades mílita- 
Fes e humanas, no trato da tropa. 











Tudo pode exigir da sua divinãe 
pelas suas inspirações do affecto 
é methodos do persuasão. 

Finda a guerra, fol em 1919 
designado para chetiar a missão 
militar francesa no Brasil. Em 
1925, fot chamado à Syria, como. 
ajudante do general Sarrall, a! 
to. commiasario e commandan 
cheto. 

Fol all critica a nituação tran- 
cera netas epoca: Os drúzos se 
revoitaram, dominaram,  aurpre- 
henderam o massacraram a co- 
lumna francera, commandada pe. 
lo general Michaud, em Soncida, 
capital do Djebol 

Gamelin, om dez dias, submet-| 
teu a insurreição, que por algum 
tempo so amalnou, para resurgir 
violentamente depoia e emfl 
Ser dominada, quando investido. 
do commando superior das tro 
do Oriente, sob a autoridade do 
alto comissário civil Henra de 
Jouvenel.. Gamelin, após algum 
tempo, apresentou uma Syria pa- 
citicadia 

Em 1929, Gamelin commanda o 
XXº corpo de exercito: em 1930, 
primeiro sub-cheto do estado 
maior; em 1931 chefe do Estado: 
maior. Em 1935, auccede o gena- 
ral Weygand, como. vice-presi- 
dento do Conselho Superior 
do Guerra, conservando as suas 
funcções de cheta do estado-mator 
geral do Exercito, ond se encon- 
tra, alvo da confiança do povo 
trancez. 
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Por Colette 
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SUA filha tem nove ansoo — 
disse-me uma amiga — o 
cabe coser? E" necessario 
que aprenda. Quando (az mão 
tompo, é muito  peeterivel. para 
tuna” menina da edade delin, ter 
Das mãos uma costura do que 


um livro. sentimental 

É Novo annos? e não costura? 
— disse-me outra amiga. — Com 
oito annos minha filha bordou-me 
enta toalhinha; não é uma perfel- 
Gão, mas emfim. -. Docilmente re- 


























die. “Acerencentel mesmo 
do à vesdade: — Com olto annos, 
bordel “uma toalhinhas não era 
Uma perfeição, mas emíim. .. De- 
Bois, “quando (az não. tempo. 

“Aústto pois, eita aprendeu a co- 
see E embora. pareça mais — 
úmã perna queimada e nua, do- 
Prada” sob eila, o corpo à vontade 
no" maillot. de” banho — um pes 

NMeno marujo a concertar uma 
Têde do que uma menina applica- 
Ga, não tmôstra repugnancia. pelo 
travalio. “Suas mãos habituadas 
aos Beijos da sol e do mar, fazem 
bainhas assis caprichosas, o que 
não impede que elia julgue seve- | 
Tamenta os Doniados alhelos. 

Elia, costura e me faz gentl- 
mente companhia, se à chuva em- 
Dara o horizonte marinho. Cose 
Tambem durante as horas em que 






































o not 8 mais toerido. Acontece 
exunimento que uma hora an- 
tes do jantar, negra no seu ves- 


tiáo branco, ella venha sentar-se 
cerimontosamente na sala, tendo 
entre os dedos um pedaço de cam- 
draia... Então minhas amigas 
applaudem: 

= como estã agora bem com- 
portada! Antes assim. Tua ma- 
mão deve estar contente. 

Sua mamãe não responde — é 
preciso dominar as grandes ale 
Erias. Mas porque hei de mentir? 
Escrevo à verdade: não gosto 
multo que minha filha costure. 

Quando ella 16. volta meia em- 
bringada, as faces em fogo da ilha 
que tem um cofre cheio de pe- 
dras magicas, do castello sombrio 
onde opprimem um menino lou- 
to é orphão. Ella fica empregna- 
da “de um veneno — tradicional, 
c9Jos etteitos são de ha muito co- 
mhecidos. Se ella fica à desenhar 
ou a colorir imagens, de seus la- 
bios. brota ininterrupta, uma can- 
cão melo falada qual zumbi de 
abelhas num jardim florido. Zum- 
Zum de mosca a trabalhar — 
Valsa lenta do pintor de paredes, 
estribilho - flandeira no tear. 

as Pel-Cazou quando costura 
permanece muda. Muda. longa- 
mente, boca cerrada occultando — 
lamina de pequenos dentes da l- 
ma coliocada no coração humi- 
do de um feuto — Os. incisivo: 
grandes. e novos: Ella cala-se. 
cila... Eserevamos a palavra que 
me faz medo: ella penca - 
ovo mal? Flagelo que eu não. 
nha previsto? Sentada sobre a 
reiva ou semi-enterrada na areia 
quente e o olhar perdido sobre o 















































sei bem que olia pensa. Pen- 
a grandes rascunhos”, quas 

do ouve, Com ar falsamente dis- 
vreto, ds phrases que lhe passam 
imprudentemente por sobre a ca- 


Deca. 

Sis dir-se-ia que com o movl- 
mento da agulha, ella haja de 
coberto o melo de descer, ponto à 
ponto, todo um caminho de ria- 
vos e de tentações. 

Euencio... o braço armado com 
o dardo de aço vae e vem... Col- 
Sa alguma sustem a pequena ex- 
ploradora afolta. Em que momento 
Tevo eu lançar o brado que corte, 
Drutaimente O Impulso? Ah, as 
meninas bordadeiras de antanho, 
aconchegadas -4s largas «alas ma- 
ternas. sobre um duro tamborets!” 

Submistas q autoridade mater- 
na, all ficavam annos e annos — 
Só se erçuendo para trocar 
velo de seda — ou para fugir com 
um. passanto... Philomene de 
Watteville € seu bastidor sobre o 
qual desenhava a perdição e o 
desespero de Albert Sar 

Em que pentas, Bel- 

= Em coisa alguma, 
Conto os meus pontos. 

Silencio. A agulha vae e vem. 
Silencio. 





























— Eº só quando & casado que 
Um homem póde passar o braço 
pela cintura de uma mulher? 

— “Sim... Não... Depende, 
Quando são" muito amigos, com- 
prehendes? Depence. 

Porque pergunta isto? 








À TECHNICA DE LADY 
ASTOR 


(Continuação da Lt pag.) 


sua) das) amphoras do ouro. Mm 
para, consolidar em todas as ton- 
tes do sensação do  desgraçaão 
guerreiro a embriaguez onde lam 
medrar seus planos, dava-lhes & 
vista o seu corpo que reunia as 
perfeições de todas as escravas, 
ao oltacto seus cabellos que eram 
o desespero das essenctas maia 
concentradas e ao paladar da- 
queltes tablos que, Jombravam 4 
gosto dos figos vermelhos que 
ella fazia mergulhar longamente 
nos licores fortes. Mas a techal- 
ca do Lady Astor é muito maia 
perteita. Cleopatra dominava om 
homens pelos sentidos e mal os 
sentidos so desimpregnavam del- 
la cessava o sortilegio. 

Lady Astor domina-os calculada. 
e Intellectunimente. Tomam deil- 
closos whiskies, mas trazidos por 
empregados de casaca. Esque- 
cem-se tambem da vida real, mas 
Geizando o cansaço nas altas do 
parque. O “premier”, no quarto 
que olha para o rio, ouve as pa- 
lavras de ternura, quo om chile-. 
nos de lã dizem aos seus pés, em-. 
quanto um “abat-jour”, bucolico 
acarícia com sua mão de luz o 
dorso innocente de um livre do 
Canan Doyle. Depots do “brea- 
Ktast?, da manhã seguinte, en- 
tão, Lady Astor tratará mansa 
mente da politica externa do Rel- 
no Unido e insinuará a Geottrey 
Dawson um artigosinho no +Ti- 
mea”, a respeito de certas pes- 
“bas que teimam em não pisar 
em Cliveden Hall. So essas pes- 
vous, como os ge 
forem tomar sat 
tão irremediavelmento perdidas. 

So tentarem impedir o “pre- 
mer”, de te à milagrosa mansão, 
elle, certamente, detiará o cargo. 

— Pedi demissão pols não mo 
aueriam deixar autr, Lady Antor, 

— E porque? 

— Uma serio do pequenos in- 
cigentes. A Belgica declarou guer- 
ra 4 Sula, on africanos vão In 
vadir a Europa e parece que a 
mom querida Ilha está atun- 
dando, 

Xe ailrar-se-d nos braços das os- 
cravas de Lady Astor (naquelies 
braços sensuaes o mornos, nos 
braços feitos de couro da Rusala 


das poltronas de Cllveden Hall. 


Louças [À 
aluminio 


vomprem no 


0 DRAGÃO 


Rei dos Barateiros 


RUA LARGA, 183 
EM FRENTE A' LIGHT 
á domicilio 















14, es- 











dez pontos. 








divorelada.. 
Tah sim. E o ar. X, ello 6 
casado? 

= E bem o sabes 

— Hum, então Iúista que um 
doa) dola seja casado” 

Para fazer o quer, 

= Para “depender”. 








T para “depender”, não se diz, 
— Mas tu acabas do dizer que 
dependia? 
"0 que é que. Isto te lar 
terensa? 





interensa, mami. 
No emtunto, com esta per- 





Não insisto. Sinto-mo misera- 
“vol, descontente cominlgo mesma. 
Devia ter respondido de outro mo- 
do e não soube fazei 

Bel-Gazou tambem não inato 
cose. Cose e aceroscenta ao neu 
tabalho negligente, imagens, aa 
“oclações de nomes e de  pessous, 
tião Isto rosultado de uma pas. 
clente observação. Um. pouco 
mais tarda hão do vir outras 
surlasidades, outras) perguntas, 
mas principalmente, outros ellen 
elos. “Permitlsso Deus que Be. 
Garou fosse uma creanica deslum- 
brada e candida, intercogando 




















abertamente!... Ella porém em 
tá proxima demais da verdade 

& por demais natural para não 
Saber — por instincto — que a 


natureza hesita ante a Intuição 
mais majestosa e à mais pertur- 
Badora, é que convom tremer, ca- 
Jar-so o mentic quando della nos 
approsimamos. 


CTradueção de 
SYIVIA PATRICIA 
(Do livro La Maison de Claudine) 
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A cidade de São João Marcos, 
monumento do pa trimonio histori- 
co do Estado do Rio de Janeiro 


(LUIZ ASCENDINO DANTAS) 


“TENDO axancado o coronel 

Fernando Dias Paes Leme da 
Camara, a graça para a ereação 
de uma Villa donataria, quanto 
as honras e a aua custa no logar. 
que lhe parecesse mais conventen- 
te, o condo do Rezende, à. José 
Luiz do Castro, Vice-Rei do Bra- 
«il, no Rio do Janeiro, attenden-. 
do 4 grando distancia em que fl- 
<avam om moradores da Fregue-| 
gia do Nossa Senhora da Concei- 
São de Campo Alegre, na margem 
do Rio Parahyba, districto per- 
tencento a Comarca do Rio de 
Janeiro, mandou erear al a Villa 
quo tomou a denominação do 
“itezende” em homenagem ao 
«mesmo Vice-Rel. 

Fol annexada à nova villa a 
Vroguozia do 8. João Marcos, 
fundada por João Machado Pe- 
reira em 1739, 0 cujo territorio 
pertencia tambem a Comarca do 
ltio de Janeiro. 

O desenvolvimento agricola da 
freguezta da S. João Marcos, ba- 
nha pelo Ribeirão das Lages o 
Riva Capivary e Pirahy, mais 
cnndakosos, e dos rachos Araras, 
Paneilis e Matto Dentro, davam 
a ento rincão fluminense, um ns- 
pecto magnifico de frescura o da 
fertlidudo. No vallo deuses rios 
de entendia a gleba formidável do 
lavradores: sertanejos. 

O augmento crescente do) sua 
População. pelos primeiros povoa- 
dores, determinou a formação do 
grandes fazendas, o para ali eram 
aitraidos pela pureza do seu cil- 
ma, novos habitantes. que so es. 
tabeleciam do margens do seus 
tom, organizando «uau, lavouras. 

Fol tão grande o progresso agri- 
cola, e o ausmento popular, quo 
Os meum moradores por volta dom 
annom do 1800 a 1801, pediram no 
Srincipo Regente 4. João VI, qua 
lhes, crenaso a sua vilia por te- 
Fem J arraial formalizado com 
exteja, o por ficarem muito dis- 
túntos da Villa de Rezendo a que 
entavam nubordinados, elvil e eo. 
elestanticamente. 

O Principe os attondeu, embora 
a opposição do Ouvidor Geral Jo- 
n6 Albano Fragoso, ne fizeme son 
tir na sua informação, allâs, com 
argumento pouco solido, e frageis 
razões, para mantor à integridade 
do territorio do munieinio de Te- 
zendo: e dizia ollo então que: “nem 
todos horam dados a agricultura 
e contra a creação da nova vil 
fugnavão am razões goraes, falta 
do numero de gento, falta de lo- 
cal, hara solitaria a Freguesia o 
nem posnível extensão, o os mora- 
dores todos dispersos. Hera quan- 
to podia informar para fazer gu 
dir à face do Throno, onda se da 
ria o justo o Ley" — (ntormação 
do 211 — 1804). 

O donatario da Vilia do Rezen- 

le Curonei Fernando Dias Paes 
Leme da Camara, tambem não so 
conformou com o pedido dos mo- 
radores da Progucia do 5. João 
Marcos em Informação ao Prin- 
cipo Regento dizia allo: “— A re- 
Dresentação qua tizerto a S, A. 
Tcal, os moradoros da Freguesia. 
do 5: João Marcos, para serem 
desmembrados do Tormo da Villa 
do Rezonde, não merece attonção 
porquo os fundamentos que alle- 
Bão, são afrectados o menos ver- 
dadeiros. como passo a expor. El- 
Jos pertendem flear sujeitos ao 
“Termo dessa Cidade, dizendo, quo 
& Freguesia do S. João Marcos 
para a Vilia de Rezende, de que 
“ou donatario, ha a mesma dia- 
tancia quo para a cidade, mais o 
contraria há certo, pois da dita 
Xvegueria 4 Villa de Resende não 
43 Jeguas, e para a cidade são 
vinte o trez. O caminho para a 
Villa hé plano e sem embaraços o 
para a cidado hé necessario pas 
sar na Serra que hé Intratavel, e 
além disto tem do passar o He. 
gistro do 






































“hos o qua não acontece para a 
Villa do Rezende sento o cai 
nho bum, menor a distancia, o 
dem precisão de despacho, aceres- 
cendo que para a cidade hé me- 
erssario passar grandes. rios, o 





Ave não ha para a Villa, Nenhú- 
MA utilidade, nem Commodidade 
Pnblica favorece a pertenção dos 
moradores da Freguoria de 5. 





João Marcos: 1 o que 0s move hê 
Somente o capricho de algun 
que desejando viver sem subor- 
êinação querem subtrahtr-so do 
“Termo da Vilia do Hezendo quo 
lhes tica perto para poderem Op- 
Drimirem aos mais fracos com a 
sua influencia, despotismo inpu-. 
nemento pela difticuldade do ro. 
curso. Para poderem conseguir 
esto odioso fim bé quo atfectão 
sem Justo motivo que à fundação 
da Vilia de Rezendo toi feita com 
aceeleração, por inso ho que pro- 
Dão O fazer-se nova villa na Fre- 
guceia de 8, João Marcos para 
auo no caso do não poderem ve- 
Jar os mais tenves e pobres pelo 
despotismo ao menos possão con- 
neguir o mesmo fim pela prepo. 
tencia paliada com capa do justi- 
em, que sempre recahirá na mão 
dos mais ricos o poderosos, como 
são os quo fizerão a representa- 
tio a S. A. R. À mesma ento 
dado publica e serviço do 8. A. R. 
Dersuade que ha mais vantagem 
na conservação de huma vilta no- 
tavel de que na do duas insignl- 
ficantes sendo certo que nas ll. 
mitadas povoações, sendo menor 
O numero dos habitantes h6 mais 
difticultosa a boa escolha da pis- 
sons para serem empregado: 
Emtim todos os motivos pareco 
Inadimissivel a pertenção do ve 
rem desmembradas os moradores 
da Freguezia de 8. Joãy Marcos, 
da Vila de Ttezende.” 

Decorridos porém tres) annos 
dessa oposição a Creação da Vilia 
de 5. Joho Marcos, o Dezembar- 
&gador Ouvidor Geral José Barro- 
no Porelra, succedendo em 2806 a 
Jos6 Albano Fragoso, apreciando 
então a Carta do Donatario do 
Rezende, a informação da Cama 
ra da mesma Villa, e o requeri- 
mento dos moradores da Fregue- 
zia de 5. João Marcos, houve por 
bem opinar pela ermação da nova 
Villa, pedida por seus moradores, 
Sustificando o requerimento em 
longo e minucioso relatorio o tor- 
minou dizendo: — *Acharia cu 
porém mais abit para o Governo 
economico a Creação da Vita 
2endo-lhe limito competento sen- 
do a Villa ereada a custa dos po- 
vos que à requerem, 



































Em virtude pois, Jeso rotato- 
rio, da consulta e resolusão da 
Mesa do Desembargo du Paço, 
foi creada a Villa, com a denomi- 





nação de S. João do Principe em 
honta as Principe Regente, por 
Alvará com força do lei do 21 do 
fevereiro do 1811, é solennemento 
installada em 2 de severeiro do 
asia. 








O primeiro é unico titulo do 
Barão de 8. João do Principe, foi 
conferido ao fazendeiro do caté, 
Ananias de Oliveira o Souza, nas- 
cido nesso muntelpio era elle fi- 
lho do Capitão Mór José de Ol. 
veira o Souza é de ama mulher q. 
Maria Antona da Silva Oliveira, 
era casado com d. Feliclana Rosa 
da Silva, filha do José da Silva 
Pereira o do sua mulher d. Ja: 
Cintha Rosa do Nascimento. Fal- 
Jeceu no Rio de Janeiro em 16 — 
10 — 18%1, não deixou deecenden- 
tes, 

Era dignatario da Imperial Or- 
dem da Rom o Commendador 
da de Christo. Fol Juiz de Paz, 
Vereador e Presidente da Camara 
da Villa de S, João do Príncipe, 
por largo periodo. 

O titulo do primeiro barão do 
S. João Marcos, conforme refero 
Albano da Silveira Pinto em “Fa- 
milias titulares” continuada por 
Sanches Baena, tomo IL Lisbia 
— ed. de 1590, foi dado à Pedro 
Dias Paes Leme, em 6 - 2 - 1818, 
* como grandesa o mesmo titulo, 
fof lhe dado segunda vez em 
1 — 12 — 1822. Era Pedro Dias 
Paes Leme, Eenhor de 8. João 
Marcos, 3º Alcaide Mór da Fabia 
e Guarda Mor de todas as minas. 
Depois da independencia do Bra 
sil toi lhe conerido o titulo 
Marquez do S. João Marcus, era 
elle grande do Imperio, Gentil- 
Homem da Camara do Impera- 
dor. Cavalieiro da Ordem da Con- 
ceição (do Portugal) Gram-Cruz 
da de Christo, reposteiro-môr da 
Casa Imperial. Faileceu na fu 
zenda de SantAnna, do muniei 
plo do Vassouras q 35 de dezem- 

















AGARROU UM 
BOI A UNHA... 





unha... Essa facilidade cons- 
fitue “uma verdade que pode- 
ria ser estendida ao combm 
dos homens. O homem. pode 
ter, realmente, a força de um 
hovino. O leitor mesmo, ai re 
sente fraco, anemiado, e sem 
apetite, poderá iniciar o zen 


fratamento rejuvencscedor com. 
o uso de 


DYNAMOGENOL. 





das celulas nervosas e mus- 
colares. DYNAMOGENOL, para 
convalescenças, estados” pre- 
taberculosos e fraqueza geral. 


DYNAMOGENOL 


GERADOR DE FORCA 


Es 





bro de 1868, com 96 anos de eda- 
tendo contraião matrimonio 
Guas vezes, a primeira com d. Fi- 
ta Ricardina de Souza Coutinho, 
a segunda com a irmã desta, d. 
Marianna Perpetua de Sousa Cou- 
tinho, dama de honra da Impera- 
triz, o ambas filhas do CanitÃo 
Mór de Ordenanças José Alves da 
Cunha Porto e de sua mulher q. 
Marianna Perpetua de Souza 
Coutinho. Era filho do Coronel 
Fernando Dias Pues Leme, do 
tario da Villa do Rezendo e de 
sua mulher d. Francisca Peregri-. 
ma do Souza e Melky Cerqueira o 
Correia. 

Foram seus filho 
matrimonio: 

1º — Fermndo Dias Paes, Le- 
me, moço fidalgo da Casa impe- 
rial, vereador de S. M. a Impe- 
ratriz, casado com d, Maria Flo- 
Tencia Godinho Barbuda e Soúza, 
filha dos Marquesen de Jacare- 
Deguá — com geração. 

2º — Ignacio) Diax Paes Leme, 
moço fidalgo da Cara Imperial é 
commendador da Ordem do Chris. 
to, camou-se om Paris, em 1835, com 
d. Joanna Pinheiro, filha do Con- 
Belheiro Eillvestrm Pinheiro Ferrei- 
ra, do Conselho do Estado, minia- 
tro de Estado Honorario, com- 
mendador da Ordem de Christo, 
Deputado da Junta Commercia 
do Tio de Janeiro, tendo sido ml 
nistro do Iteino em 1821. 

2º — D. Balbina Pao Leme — 
solteira. 

e — ». 
solteira. 

Do segundo matrimonio do 
Marquez de 8. João Marcos, nan- 
ceram: 

8º — D. Nitta Ticardina, casa. 
da com seu primo Diogo de Sou- 
za o Mello, filho de Franelrco 
Agostinho de Souza e Molio e M 
nezes — cam geração. 

6º — Pedro Diay Paos Leme, 
doutor em Mathematicas, coronel 
de Engenheiros, casado com q. 
Anna Ricardina Seabra, natural 
do Matto Grosso — com geração. 
* — Luiz Leme Bem, Guar- 
da Mór geral do todas as minar, 
casado com à. Marianna Navar- 
Fo do Andrade, fllha do dr. So- 
Dastião Navarro de Andrade, for- 
mado pela Universidade de Cokn- 
dra, é do sua mulher d. Maria 
Adelaido do Andrado Pinto Na- 
varro do Andrade — com ge- 
ração. 

8º — Pedro Betim Paes Leme 
— Doutor em Medicina pela Es- 
cola Atedica do Itio de Janeiro. 

2º — D. Marianna Perpetua. 
Pães Leme, casada com neu pri- 
mo João Montevades, filho se- 
gundo da Casa Montevades de 
França, com geração. 

10º — Antonio Dias Paes Te- 
me —gBacharel formado pela Fa. 
euldado de Direito de SS. Paulo. 

31º — João Alves Paes Leme, 
moço fidalgo com exercício na 
Camara Imperial. 

Essa estyrpe de fidalgos € des” 
eendente do “Caçador do Esme- 
raldas" Garcia Rodrigues Pacs 
Leme. o grande sertanista pau. 
Neta, fundador da Yreguesla do 
Nossa Senhora da Conceição c 8. 
Pedro e S. Paulo, entre os rios 
Parahyba o Parabsbuna, com a 
Capelta quo 











do primeiro 














Anna Tticardina — 


























erigiu em aua fa- 
zendo. 
Mais tario tendo ca armil 





essa ermila, sem fio Pedro Dias 
Paes Leme, Marquez de 

Marcos, transferiy para 
Esreja que edificou, q stde da 
Freguesia, em logar mais prusi- 
mo & margem do rio Parahyla, o 
doando todo o terreno para seu 





























embeleze o seu 
rosto e dorso. 


CREME-VACCINA 


elimina espinhas. 
acne e cravos, sem 
irritar a pele e sem 
reações. 


ca 8 








LOBO DA COSTA 











(CINCOENTENARIO DA SUA MORTE) 


OLO DA COSTA fal q poeta, 
male popular do Jth 
do do Su, no seu tempo. 














Se n verdade oiimbeto, 
em primeiro no iodo nas 
tural, emontaneo e harmuntomo 





com que se faz 0 vermo, a nin- 
uuem mala do que a est cantor 
cabe o tituto de pocta. Ná 











multo alto, pela. Imaginação. 
Jor v00s arrojados como entro 
nós subi Cairo Alvin, Não 
erlau tambem como: nninrem 





mentos, por imo 
emtavo maia Junto 
atores, para =cuntar u 


chorar am mam dáres.. 





ento, 
unica deixou de som 
tradindtdo: bem o au 
mão cuidando 











Muscar a phramo, may em igor 
posticamento, anuilo quo sentia. 
E, assim, pode refenar 









aa 
provincia, por en- 





Lobo dá Conti, 
ehínho, Tuas Tema 
Na Celta, no 





qovi 





e Mté hoje 
dam, com satudade. 


Infelizmente, demde 











lohemia. Não iluitros 
plrito, como merecia. 
peu a marcha, para 
no main brilhante e gor 
teria, por conseguinte, se apl 
do mus leteam o 
io Uveram 
ual valor, 











não fone 
logar pro 
poucos dotados de 
que não se extivjar 
perderam, o 

amo arrastou 
e de minerias. 











Apesar desrei 
continuo, Lubo da Custa 
o catro notavel até o tim. 
dusia e improvisava. con 


lerem 


















ondo estivesse e ond 
ehegames, a ponto da re anrovel- 
tarem us mbum poetas « ntax: 
dores do estudo em que vivia, 





aubtrahindo deito Idlas e 

sigões, que depola publicava, 

mo we fossem pronriam. 
Diversas vezom 


mpo- 











da de Pelotas, por amigos dedf-. 
cados. qu 





procuravan 
dxindono — foi 





ultima, que, 





uldo fair. derme 
taleiecimento de dente 
o dia 15, ma mas 














proenera cidade da Parahy) 

Sul, que foi! eleva 
ass. 

O Marquez de 8. João Marcos, 

Dias Leme, toi o 

for home ebdendo sda Par 

evtia da 









































nan prós 
nt Crur 
daquela vitntes, 

TE, amo, acabaram 








primorano  euntor din d 
But 

em de grande numero do 
poesia Ineditam, dolxom trem vis 
lume de vitmom; Locubrações, 


Tunas Paltivas + 
remanee intitulado 





































m dra 
O Maçon é o Jesuita, O 
Filho Dar Ondas, 4 Morte do Ty. 
remo Lopes em Aquidohan e ur 
Amorex ie um Cuteito; diyermas 
monnam dramatiena e comedia 
ras do Mui O um volúmo ds 
Poculam enparmam, fomato pelo 
nom contrade, amigo e vontorias 
neo Fra de Pauta pi 
vulto tambem copnisrado, 
om pootam do itlo (Grando 
Sobre Lobo dit Corta, além dó 
meu hiographo, Alfredo 1º, Itontl- 
Euem, emroveram excelentes 
moram ou Muntres escrinturin 
Escagnolho Doria Instituto 
Mimordem o Geogruphiou do flo 
























do Janeiro, Andronhoo Cerrado 
Ro Grando do Norto m Francis. 
co do Pala Nrem, til Ino 
merton no Almanak Iitemrlo o 
Bintatintico do Mto tando do Sul, 
respectivamente, mom antom du 

1900, 1903 e 1414 
Tstamos aqui rapida- 
ne traços, nara cons- 





n A 
am mta mor 


a. Momeny 









memoria. 
aja do 
te 


ar 











Vamos, 


abaixo 
mon leitoren do, 


proporciona 






nha” xa Celi 

aue Lobo da Conta é 

mo um. devido 

da por quem nem 
o de tmogo 





















ja. imagem alma vinha norrtr- 

ae om onicontrava sera 

Afrento + Mtonteienos, 

Tulpes tio lojas! mos trraon 

ao tone, omite qquer que entrjar, 
nebles, de mais, trjam, 

una traços de quem chorou, 


como de fumetiro arbusto 
no, triste meilroao  anlha 
treme uma motta de orvalho, 
depois que u noite pmasaut 





Talees tu lelan 
do meu inforiunio a magua, 
e or olhos dem 

te Squem, por co 


maias 


rasos dagua 
alção, 
e Drocurea no ailencio 

da ta tristonha hemiade, 
abefar u 
que nusce do voração! 


a amuluto 





das, se souberea que a pares 
fronte já fria, m 
uma Taprima sombria 

deixa dos olhos roiar., 

das não fules... não blanpheyvis 
cuntra os rigores da sorte, 
pois, bem saber, eó u morte 

nos podia separar! 
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CONTO 


SERTANEJO 





(Continuação da 3: pas.) 


no cigarro de fumo borboleta; daht 
contemplava a Maroca toda Joco- 
sa nos requabros da dansa. “Sia” 
Ursula, vendo o Pião all sentado, 
fol com Jello conversar e pergun- 

P'ra que você cantou 











da boca jendireituu o corpo e res 
pondeu 6 caboclo: Quem é provo- 
Cado, ao tem corago respondo 6 








tejo corta "do uma colsa: aqueile 
caboclinho, (mostrando o Reynal-| 
do), desde quo eu vi “elle”, a prio 
meira veis, ello me entrou no pel- 
to, tals ficou atravessado 

E lho digo tambem: no logn quo, 
nós do encontrão capim não nas- 

Se o pagode | acaba sem esta 
aqui ter serviço (batendo a mão. 
na faca) é nó porque eu vel rog- 
peltar à casa do tio Pedro! ... 

A Ursula deu-lhe muitos conse- 
lhos, mas o Pião estava mesmo 
eniaagado! 

Surkgia à madrugada! ... A vio- 
ta do Reynaldo chorava, minda, é, 
Verkos nobre. versos, erum cant 
dom, uauilando à Matoca. & rainha 
do pagode. Em coro pedirua que 
o Reynaldo noltasse o varso da 
despedida. Fazendo gemer o pinho 
elle cantou. 

































LA no c6o vem apontundo, 
Da madrugada o clarão: 
Vou mo embora e aqui fica 
O meu. pobre coração. 
Chega, a hora da partida 
Como dãe a despedida! 








roda e 


A Maroca 
cantou: 


saltou na 


A borboleta não vive 
Tiutando longe du flor: 
Eu, tambem não. viveret 











Estando longe o meu ame! 
O Resnaido repetiu: 





A minha viola serviu 
Pira Cantá á sia Maroca 
E eu juro, 6 moreninha, 
Que ninguem nella mais oca. 





E com força fot aticada a vio- 
la que se fez em pedaços! 
Pobre Raymundo! ... 
Elle quiz responder aos versos 
versos de Reynaldo, mas, e o ver- 
do da borboleta, que a Maroca 
cantára, logo depois do violeiro, 
e que estava mais claro do que 6 
Eol sor em resposta nos versos da 











ferido em seu amor proprio, bat- 
xou a cabeca 6 às lagrimas hu- 
medeceram-lhe os olhos: 

Era Ja dia claro quando todos 
so despediram da velha Barbara, 
do Pedro e da Maroca, tomando 
Cada um. o seu rumo, caminho de 
caso. Pinda-de a festa em honra 
da morena sertaneja... O Reynal- 
do Ja alegro cantaroiando o ver- 
ao da Maroca. o verso da despe- 
dida “que facilmente decorára. O 
Raymundo, de cabeça baixa, ca- 
minhava pensativo, Jevando n'al- 
ma um vceano do dores!.. 

Depois da festa 46 se falava do 
Tteynaldo, commentando-se ru 
to a conquista que fizera o vio- 
letro. 

Um mes, mais ou menos, após 
o pagode, constou ser elle noivo 
dn" Maroca. dizendo-se até que o 
Chico ento aífirmara a alguns 
amigos ser a colsa certa. O Hay- 
mundo não podia ouvir nisso fa- 
lar sem que soltasse um suspiro 
de dor e lo despeito. 

Num domingo, — havia missa 
na villa, — elle Degou a mula ru 
na arrelgu-a com o lombilho no- 
vo, amarrou a cauda do animal e 
nobre Ou arreios botou o vistoso 
peilego. amareilo. 


























REGINA HOTEL 


FLAMENGO, proximo aos banhos de mar, Rua Ferreira 


Vianna, 29. — Telephone 


e agua corrente em todos os 


aposentos, apartamentos com banho proprio; orchestra 
diaria. — End. Telegr.: REGINA. — Tel. : 25-3752. 





CÓRTES E 
RECÓRTES 





(Continunção a), 









ar, Nichols examinou outros as- 
postos do Museu. Dio que os 
fleharios. eram  exoollontes o quo 
o editicio no ergula com mais im- 
ponisteta do quo muitos outros 
llo tem frequentado, mesmo 
1 paix 
AM rotoruncias do visitante, en- 
to, seriam tomadas, 
| Cumo uma prova de corte. 
neo, ao 0 “ohalr- 














não cheganio a uma con- 












algniticativa, — Depois do 
em televo o valor de nosuas 
cães, Imaginou que sua 


tunsda, com certeza, ora desem-| 
penhada por um foro contingen- 
te do vigilantes armados. 
Ninguem o deslludlu  nesto 
particular, o que seria homena- 
goar a verdade. Afinal do contas. 
não vála a pena. Para quo? O 
ae. Nichols tem longa oxperlen-. 
cla do Museus norte-americanos o 






curoneum. Sabe que nenhum del- 
mocida. + 


tos é desu 





GUERRA PLATONICA 


A Liga das, Nações não quiz 
perder tempo com o Lichtenstein, 
pequeno Estado montanhoz collo- 
cado sab a protecção da Conto- 
adoração Helvetica. Sun popuiação 
é calculada em dez mil habitan- 
tes e 4x queixas que ello dirizo 

Socledade de Genebra nunca são 
objectos de deliberação, mem do 
Conselho, nom do plenario da or- 
nização | político-juridica  intor- 























nacional. Mas não Invariavetmen- 
to ansiimntos excellentes para o 
humoristas. da Imprensa part- 
alense, 

Não deixa de haver ru 








PES 
QUE VALEM 
MILHÕES ! 


Ginger Mogera segurou seus 
pés de bailarioa por dois mi- 
Thões de” dollars, Justifi 

a perfeição dos” movimentos 
davartisia pela sua saude es- 
plendida. Como a saude resido 
na pureza do sangue, explica- 
se por que ESSENCIA 
PASSOS, empregada nas m 
nifestações alfílíticas ha mi 
de 50 anos, é o preparado que 
não falha. ESSENCIA PASSOS 
é o especifico do reumatismo. 
Purifica o sangue. Estimula. 
os nervos, Nutre 08 musculos. 
Sanguo impuro tem o seu res 
médio em, ESSENt 


ESSENCIA PASSOS 


COMBATE A SYPHILIS 


os sracejos jornalísticos. O velho 
peineipo do Lichtenstein, Yrancis.. 
«o 1, tem actualmente 84 annos 
do edade. E! um soberano que 
ainda está rijo. Costuma vera- 
nenr. Passa à maior parte de seu 
tempo em Vienna, residencia pre. 
dilecta, de onde acaba de abdicar 
em favor de seu sobrinho-neto 
Francisco José. Sua alteza não 
esclareceu se tal att 
tambem uma das consequencias 
do Anschiuss, hypothese que está 
sendo glozada pelos chronistas de 
bom humor. 











































O mais curioso é que o minus- 
culo pais, theoricamente, ficou 
em gueria contra a Prussia des. 
de 1851. Blsmark, quando alludia 
a Iago, costumava dizer que tudo 
fóra por sua culpa, pois, nos tra- 
tados e convenções que assignara 
ne esquecera lamentavelmento do 














Lichtenstein. O Chanceller de 
Ferro bem que estlmaria emen- 
dar a mão, porém Já era tarde. 


& a guerra platoniea não 
uté hoje 
mai & human 





jade, 














“ARTHRITISMO-GOTA-RHEUMATISMO 





GRANULADO DE GIFFOI+O MELHOR DISSOLVENTE DO ACIDO URICO 
FRANCISCO GIFFONI & CIA-RUA 1: DE MARÇO, 17 - RIO 


creed 





Preparou-se, vestindo a eaiça 
do panno preto, grande lenço ao 
pescoço, chapéo de abas largas, 
montou e partiu caminho da villa. 

Com a atenção de fervoroso 
crente, lá estava elle, na hora em 
que os sinos chamam os flels, jun- 
to ao altar, religiosamente orando. 

Na estação da missa, segundo 
a praxe, entre muitos prociamas. 
de "casamentos, fol lido o do Eey- 
maido, o nosso conhecido viotelro, 
com a filha do velho Pedro. O 
pobre Raymundo sentiu o desespo- 
Fo malma e oppresso o coração! ... 

Elle se resignava com a ldéa do 
não se casar com a Maroca: mas, 
Vel-a casada com outro, e princi- 
palmente com o Reynaido!.... 

Saly da egreja como um Touco, 
montou a cavallo e partiu rumo 
de casa. Emquanto fazia um cl- 
garro, 6 Pião deixou cair a rdea 
no pescoço da ruana que cortava 
& estrada na marcha batida, pois 
era bõa estradeira. 

Formulava o Infeliz caboclo mil 
planos para impedir aquello casa- 
mento, que no caso de so realizar 
seria à sua desgraça. 

- é uma acção 
. mais faço mes- 




















'O casamento que dovia realizar- 
se logo, fol adiado porque o Chico 
Eento dissera ao Pedro ser mais 
acertalo farei-o depois da colhel 
ta, para não atrapalhar o serviço. 

'O Reynaldo ia todo dia ver & 
noiva, o que contrariava bem os 
dois velhos. E depois, as visitas 








homem: honrado: 
sempre dletados pela sua consclen- 
ole: 


seus feitos são 


sua palavra vale um jura- 
to e 0 lar é para elle um sa- 
ot 
No caso de reveber uma otten- 
sa ello sabe agir, com energia e 
coragem e se esta pôde, ainda qui 
multo de leve, tocar à familia, 
abi“então ella no torna verdadel- 
éra e como tal é capas de 











Imaginemos, pois, o effeito que 
esse — “ala que disso” — produ- 
Bla no honrado volho sortancjo. 

Bella madrugada! . 

Enxada no hombro, grossa ca- 
misa de algodão, cantarolando 
alegro, lá ia, caminho da roça, o 
velho "Pedro das Lages. 

A chegando examinava o fel- 
Joal, ou vistosos pés do milho, Já 
esplgando e, contente, com essa 
alegria que parece sor um provi- 

io, d'alma. dos homens rusticos, 

à da enxada dando começo 
no Incessanto trabalhar. Em ci 
da a velha Barbara o a Maroca 
tebalhavam tambem. 

Prompto o almoço, 14 la ella le- 
val-o ao velho agricultor. 

Na travessla da matta escutava. 
o contar do passaredo que pare- 
cla, com seu harmonioso. gorgelo, 
satidar a morena sertaneja. 

Alegre, 14 1a cia, caminho da 
roça cantarolando: 








da vita 
dos e têm fitas, 
E por leso todos dizem 

Que enas não as mais bonitas. 








Parou repentinamente o dulço- 
= ouvira um rumor ao 
ulo da estrada: 
Bateu-lhe o coração! 
Olhos do louco, physionomia al 
terada, cabeitos eriçados, rangen. 
do ou dentes, salta na estrada 
infeliz Tasmundo, agarrando-s 
aual tigre que se apodera da dese- 
Jada presa, depois de prolongada 

















mas, ella, mulher robusta, offers 
cla-lhe resistencia poderosa, gri- 
tando... gritando sempre!... 

O velho ouvira, lá da roça os 
gritos de. socorro e, largando a 
onxada, parte com a velocidade 
do raio, com a rapidez do poi 
samento a proteger a victima. 

Tinha malma o desespero! 

A” pequena. distancia. vendo a 
luta que a Maroca sustentava 
com o traidor, o velho Pedro ar- 
ranea o punhal e com a furia do 
leão, caminha, resoluto e slrme, 
cravando-o no pelto largo, do in- 
feliz caboclo! - 

A “terrivel arma so enterrára 
toda, impulsionada pela força do 
Uraço paterno, que arrancou das 

s do traidor a (ilha querida! 
Era'o dever que súsava à 

Do peito do desgraçado cabocto, 
espumante, jorrára O sangue e à 
Corpo” tambára inerte! 

Cabellos em desalinho, despe- 
dacadas as vestes, a morena ser- 
taneja Junto ao cadaver ajoe-lhou 
Pegando! x 

Nunca das margens do Parnahy- 
ba, lá nos sertões de Minas, o via- 
jante que demandar a villa do 
Carmo, verá à beira da estrada, 
oa restos de uma casinha feita ds 
madeira tosca. Os sertanejos di- 
zem ser assombrado o sitio onde 
outrora viveu feliz à pobreza hon- 
radar 

Lá está a tapora dis Lages e, 
esses réstos da vivenda feliz, co 
mo que lembram 
bondoso sertanejo: 

E do infeliz Raymundo que lem- 
brança resta: 












































Além desta singela historia. que 
tristemento fala dos amores delle, 
lá estã uma cruz de madeira tos- 
ca symbolizando a mórte, ante & 
aual o viajanto so descobre e re- 
2a: Ave Maria — offorecida & at 
mia “do” infelie cabóclot:.. 
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USE COLGATE, POR: 
QUE SUA ESPUMA PE- 
NETRANTECHEGA ATÉ 
OS inTERSNCIOS DOS 
DENTES, ONDE NASCE 





OS DOIS SE EVITAVAM 








ESTE CONHECIDO DENTISTA. 
RECOMMENDA COLGATE 
8 “Colgate é o Creme Dental que 
limpa os dentes completamente e, 
combate o Mau Hatilo. 
secommendo-o aos meus. clientes 


por iso 








O MAU HALITO DE AMBOS 


Ef pemorados que brigam 
frequentemente, procu- 
rando um pretexto para o 
rompimento. A's vezes, o 
mau halito é a causa das 
desintelligencias. Para ev 
tar esse mal siga o conselho 
de um bom dentista, e faça 
isto: pela manhã e á noite, 
usando Colgate, escove os 
dentes superiores da gengi 
va para baixo, e os inferio- 
res da gengiva para cima. 
Enxague a boca. Depois, 











a, 





Finura de espirito 

A temos Ja aqui mesmo trans 

cripto varias atitudes e phira- 
ses do espirito de Samuel Gol- 


dwyn, que é como se sabe o 
grando magnata do cinema dos 
Estados Unidos. Vamo dar hojo 
mais mola duzia de phrasts, ty- 
picamento suas, Isto é, colsas 
summamente graciosas, nas 
quass, aliás, não ha jogo de pa- 
javras, mãs sim mora diversão de 
seu espirito scintiliante. 

“Estão sempre tomando e 
touro entro 09 dentes.” 

“Estivo do cama, com grippo 
intenclonat. 

“Estes directores! Sempro ca- 
tão mordendo à mão que põe ovos 
do ouro” 
=Já quo você não me pode dar 
nua palavra de honra, por que 
não m'a promette?” 











BRANCOS 
QUÉDA 


ALEXANDRE 








Gem 





ERA A CAUSA DAS RUSGAS 


ponha na lingua um cen- 
timetro de Creme Dental 
Tolgate e dissolva-o com 
um sôrvo de agua. Bo- 
cheche com este liquido, 
fazendo-o passar entre os 
dentes. Torne a enxaguar 
a boca. Além de evitar o 
mau halito, Colgate lim- 
pa e dá brilho aos den- 
tes. Conserva as gengivas 
rosadas e firmes. Colgate 
deixa na boca uma delício- 
sa sensação de frescura, 





see) 


O PROCESSO DE JESUS 


(Continuação da 6: 





paro, 


Terminado | o) processo, levaram 
Jesus para o selo do uma criada. 
gem lgnara, que se excedeu em 





ultrajal-o. 

Velu o novo dia — o seu ult, 
mo dia (14 do “nizam?, 3, do 
abril). Novamento. reunlu-ae o 


Conselho. Bra mister que Pilatos 
ratificasso a condemnação. Pila- 
tos quiz llvral-o da morte. Não 
via crime algum quo pudéno sor 
attribuído no acusado. Outro 
condemnado morreria no seu lo- 
gar 

O povo, porém, não concordou 
em accoitar o alvitro. Iiagellou- 
o. Cobriuo com um manto ru- 
Bro, pos-lho uma corda do espl. 
nhos sobre a. front 

- Rel! 

E então, sedento do sangus, o 
povo. gritou chelo de tronlas 

Salve, rel dos Judeus ! 

Segulu-se a vía-crucis, a morta 

Pregado sobre a cruz — sup- 
Plício romano adoptado para os 
criminosos, réles, Jesus fitava “om 
seus carrascos. 

— Perdoa-lhes, pas, porque não 
sabem o que fazem. 

Grando o. estoieo, 











attingira o 


fim. Como diaséra na, vespera 
finda a Ceia, — vencera 9 mua- 
do, elle que ara a Vida. 


— Deus? Homem? — Que 
importa a crítica ? — Deus, cer. 

ente. E so não era um Deus 
— como disse um theologo atheu 
— era muito que “um 
homem, 











Quando Clark Gable andou 
doente com grinpo o seu médico 
decidiu chamar uma enfecmeira, 
Telephonou. assim. para um, dos 
liosplinés 6 o reboliço fot tanto 
que as nurses tiveram que tirar 
a sorte para vêr quem Iria cut 
ane: do nstró. 
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FELISBERTO GRUPIÁRA 


(Conto original de Carlos A. Ferreira Netto) 


O) mama tervia! 

Ba violas gemiam, na plangen- 
cia monotona dam jeremiadas ser- 
tanejas. 

' tn-tan de couro crô, mano- 
Jauo pela mão do Felisberto Gru- 
Piára, picotava a orchestração do- 
x 









= aioria oxtravasava-se, cun- 
taminando a velharada vêncida, 
que, respondendo av remogues 
dus” mulatas numa ultima vibra 
aãu de rejuvenescencia pansageira 
o grata, arcavam os quadros + sa-. 
racoteavam, vivamente, como ou- 
tróra, nos Volutelos da *tynana”, 
Juitô embora, após a igucura, 
fossem arquejar pelos cantos, nu-| 








Jo, não pudera ir 6 festa joant- 
na daquelia noite. 

icâra em cama, aperrengada e 
molle, sentindo as primeiras no- 
vidades do “pamsaço” da -jua 
cliela” — atormentada. por mil 6 
um formigas de alarmantes amea-| 


gax. 

Velisberto  dinsera-e, ao matr: 

— unica, de à colma prigá, oc 
manda o Ziquia mo huncãs-. TO 

mum pé. 
E o caboclo Futava o an, 
nom perder do vista a tronqueira. 
do curral externo, banhada, pelos. 
nlom palioroso dá Tua chota. 

Nolto alta. 

Um grito Agudo, vindo da banda 
aa tronqueira, plcotou, do súbito, 
d ferviar da Datucada: 

="erupira 

O cnbocio, do nm /naito, entava. 
na tom, 








Zinula, o motecoto Dio, arque- 
Junte, cruzou a tronqueira do páos 
rolha 





= “Pundea tá, pamano már, Pl- 
dit pe'ocê lovã a comado larba... 
= dB pra já... 

Voltou, perdendo-no na molti- 
dão amblento o, pouco depola, ro- 
uppareceu, robócando uma velha. 
encarquilhada o murcha, envolta. 
num chalo do quadradinhos pro- 
tom. 

= Bamo, comade, bamo... 

Sumiram, na afnuonidade da em- 
trada, rumo Gn Truvancas, ondo 
estava mituada a fnzendola do 
Gruplâm. 

Foram encontrar | n Tunica em 
gritou e ain. violentos, apavorado, 
prena. do um cnervianento  horri- 

Comadro Barbara levou-a para 
alcova o o Gruplára, na varanda 
do terreiro, ficou sentindo o co- 
ração — murtollar-e . Impledosa- 
mente a caixa do peito amplo, 

— Coltada da Tunlea!.., Nun- 
sa ta viu nontom aperto &'ia paa- 
asno un pedaço?... Coltada!... 

Comph” Fiilnberto! — Compa 
Viliaverto?... 

Do um alto o Gruplára eruzou 
a Porta da alcova. 

mia feho bão 6 purdonte ocê tr 
busca a Comado Lotéra tamem. 
A ota tá éra “e vão dá trã- 

atos 

O caboclo eloctrisgu-ne, desap- 
parevendo, num atomo, no longe, 
nan mombras do boquelrão. 

Tunica gritava: desenperada, 
mente. 

“A velha parteira, acostumada a 
entes transes, benzia-pe, num can: 
to, mechendo min Drejárado eu 
auisito, comibosto do aueite de mi 
mona, pô do fumo, arruda o ques 
damitom ingrealentes. 

Minutos denola o Gruplára ap-, 

ipanhado de. uma 
alta, munculosa, tactuada do 







































miscava qualquer cou- 
1, ininterruptamento, babando 
torto e a dirito, esguichando 
cuepo por toda parte. 
Era à comadro Lotéra, a par- 
telra. montra daquolia terra. Tu 
— Cumo vao Tuntea? TA mio? 








— Quát... Cada velo maia per-. 
rengue e inguicada!... Não tem 
corago nem pra judã! 56 ocê 


Vono, comadra.». 
Reunfram-so am duas megéras, 
Tuntea gritava” desabaladamen- 

to o 0 Gruplára, de quando em 

Vido. approximava-so da porta, 

— Cala a bôca. Punicat... Não 

falu ema haruláda que inté pa- 

reco im Incandio.. 
Ea não attêndia. Gritava sem- 
pre 











Gruplfra perdia a pactencia.. 
Gomtava até no extremo do af- 
tecto daquelia mulata macio é 
cheia do donair.. 
Nas, menso momento, estava 
irritado. colerieo 





dscandio!. 

Ella não atendia. 

Trava, 

An Comanres applicavam-le 
annioa quentes, emplastros, oleo 
do ricino, do mamana, pô com 
rlento. 

Peia alcova um almincar pene- 
tranto e violento de arruda. tri- 
furada. de cachaça. e de araucar 
auolmado, num “enco do telha, 
Dinda fumeganto. num canto, 

Grunnárm enfezarn-so. 














Se S5Ê não cabá quicom st 
talágo, feu to gárro o to tápo à 
a'bõe queime trablssiro, tntê aa 
colsa mlorá?... Marditai Pamo- 
nha?... Pester... 

jato” Horas da "maná. 

Na alcova: 6 silêncio das coisas 
avormeçidas 

Grupiára cncostára pr'um can- 
to é concava como Um bento. 

Tonita. nulormecera, nbrasada a 
a um molewlo, faminto. o res 
DECS amas 
rodas Juuto à cama, chupando 
cachimbos do barro, atuíados de 
Tomo. virgem. 

O gallo de Pemcoça peltado, atrás 
du casa. matracou, do alto do po- 
Jeiro, vibrando aa azam recorvam, 
no enthuslasmo precursor da mar 
Bi qua” do aviinhava. 

Gruplára: acordou, do arranco. 

eMardito! Vas acordão tidta 
qui tá “drumino “no Deito da 
mãe: 








Felisberto dinséra & Tonica: 
— Arruma a matála quleu vou 
na roca. Vou buscá mió verde, 
Báje, quiabo e pipino. 
Partiu, rumo é lavoura, Jevan- 
do & tiracallo um bornal com ba- 


Dá», carregada de Chumbo graudo, 

O" vol ardente do melo-dia, del 
anva” a naturesa envolta nes 
entorpecimento doentio que. pres 
cede ás grandes trovoadas. 

Grílos vagabundos ruflavam as 
antenas nervosas, em vôos curvos, 
por sobre q estrada poelrenta. 

Redemoinhos vertiginoso, eapl- 
ralavam, aqui o ai), chocalhando. 
nm folhas seccan, dispersas pelo 
caminho, 

'No ar, o cheiro penetranto dou 
uratico e dog porays razonados. 

Follsberto murvix o ar, guntosa- 
mento, resmungando: 

— Pa terra boa do mort 
faut nloguem morro do fome. 
Fartura pr'o toda parte... Gold 
da, Dequy, cabeça da negro, arai 
sá, murtcy, marmellada do ca- 
ehorro, bacopary, mangiba, cagá- 
ta, Ingá... é 46 panho, não tem 
Sono... Na Instranja, os tallano 
passa mr... E nó qui 
macã e tulo cunta os dio da 
cara... Aqui & nó trabá£o de colê, 
Pur Ísso é qui enmo povo tá In 
cheno o Brazs, do canto a canto 
& mão hai força enpasr do Inxotá 
elles... Qui, o Brazi 4 pas do 
multa gente do lingua Inrolada,«s 

Sentiu vontado do comer. 

obraçon a penca do bannas o 
saborevu-an, uma 4 uma, deixando 
ds caso à margem du entrada, 

E" pras frumiga divers: 

Gruplára correu à roca do canto. 
& canto, observando aqui, obser- 
vando acolá, Inspecclonando 0 ta- 
Dúme da vazanto, em baixo. 

— O gulo do compado” Dunt- 
zo 14 borano a roça o forcejano 
pr'a intrá... An capivára tamem 
tá comecano a coléta e Istragano 
O miará... Aminhá ou dispois leu 
Soria, BE modo fazê una, quatro 
“Ou cinco f0jo, pr'apanhá t'as cin- 
do desgás tranca... 

Aranhou um pepino e, cortan- 
do-o em cruz, ralpicou-ihe” uma 
pitada de sal moido. 

Comet-o, com appetite. 

Pouco depois sentiu séde. 

Foi & bica, junto ao rancho o 
empasinou-se de agua salota.. 

De repento rentiu as vísceras 
contratrem-ro viotentamen 

Uma dor agudlesima, felo dar 
um grito estridente. 

— Nossa Sinhora do Ampáro!. 
TO Invenedado?... Banana co pj 
Bino o agua sarada! Alf... After, 


















































Alto. “Qui dor do barriga, meu 
Deus! E 
Bontuu-e, contorcendo-se em 
dores, 
Procurou rumiar pr'á cam, do- 
yagarinho, gemendo,  fungando, 


com ns mãos eruadas no ven. 
tre. 

Depois de muito noffrer, conse- 
gulu chegir 4 casa, palido, es- 
verdendo, caguverico, em gritos, 

Tonica acudlu logo: 

= Que foi Elinberto? Qui foi?! 

— Ab! Tunica! TO eintino v'a 
dor de barriga qui mo mata!... 
Nossa Senhora! Vise do Céo!... 
anta Pelonha!... 

— Mais, o que foi 

A marvada das banana, 
misturada c'o plpin Tngas- 
taláro na bice do Istimbo e dis- 
parô a dá sagaióda im riba do 
Fagaláda: 




















'Tónica applicou-lhe no ventre 
um remedio do emergencia: azeito 
quente, com arnica e cachaça. 

Sem anber o que fazia apertou. 
lhe à barriga, em massagens for- 
tes o em friccões violentas. 


Grupiára sentiu qua qualquer 
cura so lho revolvia nom Intes- 
tinos & o ars desprendeu, barm- 
Mentamento. 

— Disenrréiça as arma. Frisber- 
to, qu'lsso é aigná de mióra. 

Alliviou-se-lho agudez da dor 
o caboclo calu nessa prostração 
que. nrecedo 4 profunda somno- 
Tencia.. 

Toniea, vendo-o quiéto. dorme 
não dorme, femeas vitimas 
muimagena, as últimas appllea- 
$dew de aereitie quente é sai, ru- 











OS MILAGRES DO FRIO 


A influencia do calor na con- 
slétencia Ja materia, quo chega q 
mudar de estado phísico, passan. 
do de volida a liquida, de liquida 
A gisosa o vice-versa, deixa an- 
tever au necessarias mouticações 
das suas propriedades nas tempe- 
Fturas extremas Sabemos que 
ac moleculas constituintes dos cor 
pos mais rijos, longe do estarem. 
immovele, manteem-se em peren- 
ne. agitação vibratoria, embora 
conservem uma relação. «oastan- 
to de posição, traduzida pela for 
ma definida do corpo solid, 

Si o corpo- so funde, as suas 
molecuias  desilsam — facilmento 


umas sobre as outras e à forma 





nha. 

Assim vemos como se snoditi- 
cam as qualidades da materia em 
Telação ao seu estado phisico (s0- 
Ndo, liquido ou gasoso) que é 
Taneção fo calor. O calor augmen- 
ta o volumo dos corpos à custa 
do afastamento das suas molecu- 
Jas, assim como o frio reforça q 
sua cohesão. Quanto mais nos 
approximarmos dos =lmites “do 
calor” (Suplemento do Correto 
dn Manhã. de 15 - VI - 1938) 
malor merá à mudança nar pro-| 
Briedades dos corpom, embora oon- 
tinuem soldos ou. gasoros 

Nos extremos muperiores do ca- 
Jor, os atomos chegam a desinte- 
grar-se produzindo corpos cada 
vez mais simples e devem, prova- 
velmento,  transformar-me -total- 

ento em energia, atravez da pas- 
sagem pelos corpunculos clemon. 
tares, protêne, neutros, electrons 
negativos e poritivos e photonr. 

Vejamos o quo aconteen nag 
proximidades do zoro abintwto. 
Dendo que no obtevo ar Hquido 9 
solido nam tempernturan respecti- 
vas de 196º 6 270" almixo do zero 
Ficou “aberto o caminho par o 
Interemante estudo das trunsfor- 
mações dan carneterintican dos 
corpos , impostas pelo frio. Ho- 
de o ar 'uquido não é mais curlo- 
sidade do laboratorio, pols, já é 
fabricado industrinimento. em Jar- 
€a escala. Possuo inumeras appll- 
cações e o mtu preparo & relativa-| 
mente economico, Machinas aper-| 
feiçoadan como a do Georgo Clau- 
de, em poucos minutos fnbricam 
quantidades apreciaveis do ar - 

ido. Como o oxygênio fervo 
— 83º 6 0 auto 0 — 106%, 6 
facil senara-los relativamenta pu 
ros, para vastissima utilização nã 
indústria chimica, metalluriics, de 
Siuminação — o “oxygenio — 6 
para adubos e outros corpos azo- 
tados — o asoto.. 

Para so lquefazer um gar 6 
necessario comprimil-o o rextriol- 
O. mendo quo cada um possuo 
uma temperatura critica, quo dova. 
ser atingida para quo a com- 
premão o liquetaça. Por liso foi 
tão difricil conseguir Nquetazêl-os, 
que alguns ficaram — conhecidos 
como “permanentes”. Faraday 
aubmetteo o Bydrogenio, o oxy- 
Bento e outros gazes 4 formidavel 
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Jretamt NSCIL D2T. DAM, 
CER, Per, ne, Ii 
peça 

As brancas jogam e dão 
mato em dois Jancer. 








pressão do 3.000 athmospheras, 
mais de 3 toneladas por centime- 
tro quadrado, e, apezar, do res 
frisos. consideravelmente, não 
obteve a sua liquefucção, por 
pão ter atingido a temperatura 
critica. 

Sómente em 1908, Kameriingh 
Onnes pião Mquefarer o Neilo, a 
263º abaixo de soro! Agora 
mudou. À machina é relativami 
te mimpica. O ar comprimido a 
40 “alimospherax é Jepurado q 
esscccado. Sotfro uma, primera 
descompresisão até 20 athmosphe- 
ras e ontra até à pressão am- 
diento. Hesfriado pela expansão 
bruvca. sofire novas comprensões 
e descompressões, perdendo sem- 
Dre mais calor até ve liquetaser, 
Chegando ao melo ambiente, mui- 
to mais quente, o ar liquido fer 
vo — violentamente, provocando 
verdadeira explosão. Foi necessa- 
rio inventar um vaso especial pa- 
ra conservalo é transportaio. 
em exado liquido. 

E o vaso de D'Arsonval-Dewar, 
de duplas paredes entre as quaea 
ne faz o vácuo, quo evita à en- 
trada de calor por convecção. 
Essas paredes são recobcrias da 
fina camada do prata quo refle- 
cto o calor radiante, onpondo-no 
& nua ponctração. ae con 
merva o ar lquido por mais do 
uma semana, pois, a evaporação 
Jenta produz o frio: necemario & 
sua manutenção. Emquanto o ar 
Nquido se evapora, a 

















val como a gua quo não pansa 
le 100º emquanto ferve. Be por 
demculdo so fechawmo emo vaso, 
impedindo a evaporação, em bre- 
Ye flio estouraria como tuma gra- 

A Fetriperação industrial tem 
no aperfeiçoado  consideravelmen- 
“o nom ultimos annon e hoje eo 
tão ao nosso dispor pequenas ma- 
ehinas frigorificar, ns geladeiras 
automatica, que são - porteitas 
obras primas do mochanton. Bar 
Sefam-no na obtenção do frio po 
Ja ovaporação do amionlaco ou 
gáz nulfurono Mquereitos. Uma 
bomba, 











a machina traba 
la automaticamente, alimentada 
pela electricidade, ou mermo pelo 
máz ou nicool. A energia calori- 
fica necersaria A cvaporação 4 
retirada do uma malmoura que ns- 
mm so resfria o circula Jevando 
& frio ondo fôr necessario, 

Com as facilidades na produeção 
do ar liquido, têm-no. Lelo. Inte- 
Fessantem experiencias. Um peda- 
to de gelo atirado ao ar Nuk 
Provoca violenta. ebulição,  com= 
paravel a quo no obtem ao Jogar 
Bm pedaço de ferro aquecido ao 
rubro num baldo com agua fria, 
Do facto as ditrerençan de tem- 
poraturas são bem. semelhantes 
Uma fi0r mergulhada em ar Nº 
quião, percutída com um marte 
Jo, quebra como na fosse de vi- 
deo! Um tubo do borracha perde 
& eluticidado o torna-o Fragil 
como no fosso de grén q quebradi- 
go tal qual a borracha reseceaon 
Entretanto, o couro, previament 








engraxado, conserva à mim fe- 
aibilidado | e pode mer empregado 
nam machinas qua produsem. Eru 
intenso. O alcool, que 6 urado nos 
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cento. é 

Fel à harta. 

Perscrutando 49 hordas dos 
canteiros, ondo a agua so enta- 
nara, pegou um sapo enorme, 
malle, barrigudo, disforme, porta- 
dor de uns olhos dilatados e fóra 
dan arbitas, perajasos. 

Enrolou-o nuns trapos, só le 
deixando a cabeça descoberta. 

O batrachio, enrolado como es- 
tava, só tinha olhos, enormes, pa 
rados, tétricon.] 

Grupiára dormia. Um somno 
rep-rador invadira-o Intelrament 

Tontea accommodou o hatrachio 
Sebaixo da coberta do algodão, 
dem junto ao peito do Groniára: 

Já era noite quando o caboclo 
» dane 


vingança inno- 









TO Ilvro! Now Si- 
leu báto a pa 
auérsi... MPomára qui 4 marcita 
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— Acordou, meu negro? Miorôt 


— “TO More, Tumba 

Suftri pra horro! 

BI vortá, 

morto! 
— Quê, nã vórta! 
Tamem, ai 
— Vas 








O mar é 





+ Fof pra menos... 
«ão fol pra menos, 








1a debaixo da 





enmerta.. 
Elle volveu corpo 4 direita 0 
elton 
“Teve um arrento. 
Atiray a coberta pro lado e, 
estatelndo os olhos por eobre q 
pobro batrachio, presa do um fy- 
Derrou 
— Dingraçado! 
Quasi quíoeo mato seu pac 
Xelio Bornante, 958. 




















V. dos Santos Ribeiro 


thermonetros para Laixas tempo- 
ratoras, congela instantancamen= 
te e toma a apparencia do Gelo, 
fiuctuando no ar laudo. O 
ohumbo fica duro 6 olastico como 
o aço o uma lamina fina vibra. 
produzindo nons musicaos. Um 
curiono 48 lembrou que, futura-| 
mente poder-se-á promover sm 
concerto com sinos de chumbo! 

Nessas balxisslmas tomperatu- 
Tah om corpon teem as sua cona 
uetibilidudes tiormlcar é eloctriz 
ca conshleravelmento aumenta, 
das. A resistencia à maxugem da 
corrente eletrica diminuo conti= 
nuamente até 200º abaixo de serve 
Nessa temperatura o cobro con- 
Guz melhor que a prata 

An propriedades magnotican 
apresentam tambem curiosas dif- 
ferencas. A susceptibilidado. mas 
gnetica do oxygênio cresco for 
midavelmente at atingir um 
valor 1600 vezen augmentado no. 
momento da sun liquefacção, con. 
etderando volumen cganos. Tó- 
mando maias eguaca, evidentia 
mente. o augmento não é tama- 
nho. Pode, pola, conclulr-so que. 
an propriodades' magneticas não 
pertencem propriamente ds mo- 
Jeculas, porém, dependem do beu 
atado de aggregação 

As propricdades  mochanicar, 
como vimos par guns exor 
Dlos, citados, moftrem. protundas 

icações: À conento aviimen- 

ta consideravelmente. O - gelo, 
por exemplo, contruc-no visivel” 
mento nessas baixas temporatim 
Vartan coren mudam rúdical- 
mente. O vormelhão a oiodeto do. 
mercurio tornam-no amarelo pal- 
Não. A phasphorencenela cremes 
do maneira bellluima. O Jolte, 
om ovos, o algodão o outros cor- 
Don do “ontructura” complexa, ud 


























quirem phouphorencenola, O" xy- 
Benio tramiforma-mo em osona 
Gmittindo e brameu. 

A affinidado chimica quant 


dempparece. O phommhoro “oo 
potasalo, cufam regeçõen violentas 
não conhockina, pormanceem h 
tem no oxygenio Mauldo . 

On raves quo amu na prontam. 











para am balximelias temperar 
ras do laboratorio. Por um aini- 


plen exemplo podo ter-me. uma 
kiea da vantagem do” emprego 
Gon gazen lquidom. Um Mioxram- 
mo de amnonio linuido, cujo vo- 
Jumo no reduz à um litro, forneco 
1.350 Mtron do xãa, em condiçõen 
normaes de temperatura q pron- 
são. Para obter ou memos reaul- 
tadom nó com a compresnão dono 
gx, meria necomaria a anormo 
Preúxão do 1000 atlmorpheras, 
Varias aplicações de arando In= 
forense Induntrial decorrem do 
preparo economico do ar lquido. 
Dado que ax tomporatumy do Il- 
queracção dom dolm Principnen gm 
zen quo o compõem, «ho difteren-| 
ten do 12 grãos, pode-ne pela ebu-| 
Hoão do ar liquido rocolher pri 
melro o azoto que forvo a — 11 
« depols o axyRenio à — 185 
Om fisco raron da athmonpitera, 
aue vão tendo cada vor mais ap. 
plicaçõen induiteiaon, podem 49 
mermo modo mer oblidon. 
Anstm, no conseguem 6 xenonio, 
o negonto, eryptonio, 9 nconio (o 
celebro ncon dos anhuncion Jumi 
nonos), & atá o helio, to vulgaris 
xado depols do ultimo demntre 40 
seppeiim, que ente máx teria evita 
do por ser inconbuntivel. 
Infelizmente omem gases mo en- 
sontram em proponções  Anfimas 























poder ammorvento do 
eelal, maximo. daquelto. 
fabricado com 0 coco Labaisã, 

o. pelo nr quiao, 
deixa enteverem-m um poumtbilida-| 
don de attinuçir-no com relativa fas 
cidade à váruo extremo nocenms 
rio nas ampoulam utilizadam para 
a radioterapia 

Um eniprego” utilinalnio do ar 
Nauido é como explosivo, mou mera 
viços das minam 6 outros trabea 
Jos em rocham, Com. om npparo- 
Tor do Claude, muito — portateis, 
consegue-no rapidamento o ar li 
quilo, que depois da evaporação 
do azoto, conutítive um esídão do 
Sxygento quai puro. Com emo 
Mauido embebcm-mo Pequenos ey- 
lndros do pó de carvão, que. »o 
transforma Assim em múteria do 
alto poder explonivo. - Oper-so 
com a memua fnciiduio do uno da 
dynamito, pela. olectricidado on 
com o estubim commum, 6 com 
segurança absoluta, pois, em 
Poucos dninuto, logo que 19. 
cvaporo » oxygênto, O. cartucho. 
fica comphetamento nero, 

E curiono notar que apesar da 
temperatura extremamento. bal= 
an do ar Naukdo, quo torna periz 
Kuno o neu manejo, pole, quelma 
com fogo, cum certas” precaus 
qões pode-na tocai-o em viriuio 
de um phenomeno memelhane no. 
da calefaoção, que posmibilita nos 
fundidores introduxir om dedos 
previamente humodecidos, nos me- 
tnen em furdio. Fº que não ha. 
contacto perícito da materia. ex- 
tremamente quente ou fria com à 
peile, pais, à vaporização do Ji- 
uaido farnece uma camada pro- 
tectora que impedo as quelmadu- 
ras. Amd tambem. og fakirem 
Connegueim, com Drouiistos do has 
hilidade, caminhar  fobro prai 
Incandoicentes. 

Ela ahi alguns “milagren do 
frio”. E assim o homem conto 

Cora 6 nu cerebro prodigio- 
no desvendando pouco a pouco om 
mystorioa d4 naturera, até. reenia 
centrar derínitivamento mento In- 
felix planeta. o parai£o ha tanto 
perdido, 
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“POR HEITOR CARDOSO | 








— Dona Zabelinha. eu sinto que nasci para as grandes. — Por isso quero gozar a bôa sensação de perigo, lan- 
aventuras ... “cando-me num pára-quéda. 




















teti) 


se 





— Tambem acho bom vedar os olhos. dona Bicuda, nes: *  — Agora, dona Bicuda! Dê o salto e despenque-se no 


ta primeira prova... precinicio. 















































— inha Nossa Senhora ! Será que isto dá mesmo bôa 
sensação 71... 





— Sim, dona Bicuda, são cascas de banana, Não ha 
melhor nara quéda. 

















Rio de Janeiro, 
19 de Junho de 1938 





Não póde ser vendido 
separadamente 














HORAS SONORAS... 

(Nini Miranda) 
NTIGAMENTE, a “socieda. 
de” era no Rio de Jansiro 
uma das mais sérias preoccupa- 
cUss das ologantes. Recober, pasar 
visitas, organizar sumptuosos 
bailes, fazia parto integral da vi- 

da da época. 

Os famosos bailes dos barões 
ao Bão Clemento ou dos condes. 
de Nova Friburgo, as reuniões 
dos barões; do Cruz Alta ou con- 
des do Mot Maia, constitutam 
pela sua finura, bom gosto, Graça 
e riqueza, as notas do sensação. 
'» Com o andar dos tempos, omes 
costumes foram tomando feições 
novas, é os grandes bailes do an- 
tigamento transtormaram-se em 
maravilhosos concertos ondo as 
figuras mais Importantes do ar- 
tistas que nos vinham visitar, 
exhibiam-se nessas reuniões. 

“Pelos salões da condessa de 
Wilson passaram celebridades co- 
'mo 'Tamagno, Borgulmamo, Patt!, 
Durand o outras. 

Pereira Passos conservou atnda 
esta magnifica. tradição o em sua 
casa em Laranjeiras, artistas co- 
mão Arthur Napoleão, Miecio 
Horswosky, Tina dt Lorenzo, 
Yalcont o tantos mais, fizeram 
as delícias do um publico escolht- 
do. 

Ainda Coelho. Netto, Antonto 
Azeredo, Germana Barbosa, por 
longo tempo mantiverara esso to- 
go sagrado que é à approximação 
das almas numa permuta deii- 
closa, na mais alta clevação do 
espleito.. 

Mojo, dessa tradição tão sa- 
cantadora só nos resta os salões 
do Laurinda Santos Lobo, e uma 
ou outra ouporadica reunião desso 
genero que vo aclúra do vez em 
quando como fogos fatuos do 
Jembranças mortas no seqnarto 
turbulento da vida quo passa... 

Por Jsso, 6 quo) quando temos 
a felicidade do sermos convidados 
para uma reunião de arto, agra- 
decentos aos Deuscr 

Sentimos na alma como um 
Panho de portumadas essencias, o 
a nossa consciencia se amplia pa- 
ra um mundo melhor. E 

Waldemar Navarro, — artista. 
“consugrudo do teclado o au suas 
duas irmão, conseguiram case mi- 
Ingro proporcionando a um gra- 
do reduzido de amigos numa dos 

horas do arto, com 

da, momentos que 

ficarão clornos nã nossa aquda- 

do pela sincera. o expontanea bel-| 
les com quo foram criados. 

Liberata Navarro, alumna do 
Murillo do Carvalho, cantou v 
xlos (rechos de musica do camera 
deixando, transparecer om todos 
elles o seu tomparamento. Canta 
com energia « grande dramaticl- 
dade, 

A sua voz tem Intlezões gosto- 
«as, quo chega aos nostos ouvi- 
dos como uma carícia, trazendo- 
nos jphrasos de) poesia infinita 
formadas por uma dicção im 
percavel. 

Aueto Jrilho tambem cantou. 
Artista por sentimento, canta 
com o coração, vibra pelo, ina- 
tineto, filtra as intenções com o 
pensamento. 

As nhrases dos versos o da mu- 
sica, tomam relevo o cor, vivem: 
pelo encantamento dos seus ma- 
tixes, das suas sombras e cla 
res. 

Jermia que fez as honras da 
casa, soube Grear uma atmosphe- 
Ya eympathica para as suas vist- 
tas nésoo aconchego delicioso o 
envolvente que «6 as almas au- 
periores sabem transmittir. 

O espirito do Marivaux adejou 
por momentos naquelia conversa- 
ção cheia de bregérico encantado- 
ra como borboletas de fogo pou- 
sando sobre rosas rubras do mais 
deticado portume... 

Foram horas que não ss res] 
pettem, mas quo vivem comnosto 
para à alegria da nossa tristes. 
































'O destino umano & uma cor 
rida Cntro o pensamento coorde- 
mado péla educação do um lado, 
6 a catantropho do autro: até 
aqui parece” que a catastropho 
leva à dianteira. 

Jr. Q. Wetis 





O REINADO DO ARTIFÍCIO Exa] 


O lançar os olhos sobre o 4- 

tulo acima, pensaré  certa- 
mento a Jeitora tratar-se do um 
retrospocto do frivolidades, de 
tempos ionginquos, em que “pou- 
aréo 4 frimas”, a bella do ou- 
trora, oceultando o rosto atraz 
do grande. leque de rendas, ou- 
“via, como um suseurro, um anti- 
quado madrigal... 

Engana-se, querida leitora, 6 
ao momento presente que ne re- 
ferem estas linhas. 

“A moda entrou em uma phase 
do pura fantasia. O artificio por 
toda parte impera. 

Para crear as toilottes do noite 
os modelistas bnscaram inspira- 
cão nos pintores romanticos, 
Watteau, Nattier, Lancret; em 
todas as grandes coltecções pre- 
domina a “maneira” do Wia- 
terhalter: a graça dos hombros 
nas, a fragilldado da cintura don- 
tro dos corselets ajustados, as 
volumosas, “crinolines” que, nos 
salões das  Tulhecias. pareciam 
imensas flores myrando ao ryth- 
mo dos lanceiros. 

Para o succtaso de taes toilot. 
tos torna-se necessario a coliabo- 
ração do phyaico, 4 preciso re- 
corroe ao actificio para adaptai-o 
ao estylo do vestido; a cintura 
devo see delgada, assotinado o 
lisas as espaduas, que so Gesnu- 
darão intelramento, nponas em- 
moldudas por um transparente 
tiouu do renda. 

Issea chapéosinhos minusculos 
o petulantes, que são antes o es- 
pirito do chapéo, do que o pro 
prio chapéo, requerem um porte 





do cabeça adequado, ligeiramente 
arrogante; não devemos usal-s 
aquando nosso estado do alma es- 
liver em desaccordo com sua gra- 
ca procante. 

O canotier recto o o “mari- 
nheiro” bem levantado repellem 
um penteado cujo volume e con- 
centra nobre a nuca; a divergen- 
cla de linhas, uma doscendente s 
outra, ascendente, nroduz um ef- 
Jeito desagradavel aos olhos. Pa- 
ra que exista concordancia é 
preciso ageitar os cabellos para 
cima e deixar as orelhas desco- 
dertas, como em 1900. 

Em regra goral, o genero da 
toliette aetermina o estylo do 
penteado; as saias amplas o cor- 











potes ajustados pedem cabélios 
atados sobre à nuca por um laço 
de velludo, dito “& la marquise=, 
emquanto que os vestidos moder-. 
nos, fusão de diversos estylos ou 
puraconcepção do momento. re- 
querem um penteado a “page 
boy”, por exemplo, ou cachos 
agrupados no alto da cabeça, de 


accordo com o typo de beilera do 
cada uma. 

O modelo quo junto estampa- 
mos, um bellissimo vostido para a 
noite, em “peau d'ange” branca, 
tendo junto do decote, como uma. 
nota “imprevista em tanta alvu- 
ra, o arremato fulvo de uma 
“fourrure”, sobre a qual é colto- 
cado um Jmmenso Jasmin, com- 
plota-se  perfeltamento com a 
simplicidado extrema do pentea- 
do, no qual os cabello, sem on- 
dulação, têm as pontas voltadas 
para dentro. 





No capitulo do maquillage; evi- 
tar-se-á dar 4 palavra: “nntu- 
rair o significado do “deabol 


que 





do) por menos, colorido 



















































aquelle seja não de póde presein- 
dir da nota vibrante de labios 
rubros que, muita vez bastam 
para realçar a mais neutra tolet- 
te. 

Na Cpoca em que vivemos, a 
arts € muito mais importante do 
que a naturera; vestimos para 
a noito tollettos eguses ás das 
conteporaneas da imperatriz Eu- 
genia, mas, como somos sadias de 
corpo e de espirito, desconhece- 
amos os romanticos desmaios e o 
“vidro do saca”, Inseparavel do 
Elizabeth Barrett; sobre quas 








todos nossos chaptos existe o 
adorno vaporoso de um vto, mas 
não nos servimos deito para nos 
proteger o penteado; as sandalias 
aue Perugia offerece 4 mulher 
elegante, tem a sola do uma es- 
pessura nunca vista, entretanto, 
são feitas para ruas cujo cal- 
camento 6 o menos aceidentado 
possivel... Para as toilettes de 
cocktail temos accentuada. predi- 
lesção pelos tecidos sumptuosos, 
jtmés metallicos, entretanto fa 
zemos cortal-as, pelo feitio sobrio 
o simples do “chemisice” cias. 
sico. 





Porque tanto illoslemo* 
Tudo por “coquetecie”, por 


or ao artifício. 














AVOISIBR teve razão quando 
disse: “Nada «e perde, nada 
ne cria na natureza” 

A moda então, é a atticmação 
mais completa dessa verdade. 

Não terminaria nunca so fos- 
semos lembrar a ronda constan- 
ts em que vive a moda, sottren- 
do modificações cada vez quo 
passa pelo palco das actualida- 
de 

O fundo é sempre o mesmo, va- 
ria a atmosphera, o modelo e a 
cor... 

No momento presente o vês 
resaurga das cinzas do passado 
evocando silhuetas antigas, ros- 
tos graciosos cujos olhos pare- 
cendo mais brilhantes ainda, nos 
sorriam por dentro da “gatolas 
de sIl6 ou renda, "como dois gri- 














(0 VÊO) 
los  captivos em uma 
vidro...” 

Aliás o v£o nunca deveria sat 
do complemento de uma toilette, 
elle é indlspensavel. 

Quantas vezes à nossa petie cs- 
tá'feia, arrepiada pelo frio. man- 
chada por qualquer disturbio or- 
ganico e O vão vem encobrir essis 
imperfeições. 

Pela manhã, quando a nhiysto- 
nomia não tomou aínda seu -ar” 
de saude o quo muitos rostos 
guardam à saudade do travesset- 
ro, o vêo, torna-se tambem ne- 
consarto. 

Mas, como em outra qualquer 
moda, é preciso saber umi-o & 
Gistribule as aúas vantagens con- 
forme a hora, o local e a coitet- 
E 





ajoja de 











de hoje e de amanhã 





Pela manhã o vio mais fecha- 
do, à tarde, apenas uma nuvem 
colorida de aecordo com a cor 
da tolletto para embellezar mais 
o Tusto, e a nolte, não é chic nem 
elegante trazel-o Junto do rosto 
'mas, como enfeite de chapéo, ca- 
indo um pouquinho em volta da 
cabeça ou como um tufo do lado 
ou atraz, só poderá realçar mais 
a belleza da muiher. 

Toda a moda quando appareco 
púdo fazer successo ou morrer. 
isso dependerá da dóse de bom 
gosto, de equilibrio, de sentimen- 
to da mulher que usar. 

O exaggero mara muitas ve. 
zes uma moda que poderia ser 
util a bela. 

O senso da medida é indiapen-. 
savol. E" preferivel a mulher ser 











A SAUDE E O BANHO 


Banho 6 tomado como limpe- 

=a ou como prazer, no cn- 
tanto, seu fim mais Importanto 
é como remedio para a nossa sau, 
de. 

Nós eliminamos pela peito. 
Quem tomasse do uma lente po- 
derosa e visse o tecido da pelio 
como é feito veria tambem quo 
por todos os furinhos que co 
apresentam como ums casa do 
abelhas, segregam uma  sebor- 
réa que vao so avolumando 
pando por completo todos os ort- 
fícios, impedindo a pello de res 
pirar. 

Afavendo a reabsorção desse se. 
bo eilo é transformado em tost- 
nas causando ao origantamo sérios. 
desturbi 

Em Roma, na epoca de Plinio, 
não so conheceu. outro remedio 
durante annos. 

Os orlentaes são apaixonados 
pelo banho. 

Para as creancinhas os banhos 
temperados são uteis porque aju- 
dam o bom funcionamento da 
pollo. Já para os adolescentes, 
para a gente moça, o banho frio 
é um tonico, do grando vantaçem 
para o organtamo. 

Os antigos faztam uso dos b- 
nhos oleosos, lato é, passavam 
pelo corpo oleos pertamados. As 
mulhores, como requinto de “co- 
auetterio" usavam o banho de 
telto pára amaciar a pelle. 

On banhos de mar são de gran: 
do vantagem para certas moles 
tias e como tonico em gernl. 

Os sãos que a agua do más 
contem aão abundantes, os pein- 
cipaes são: o lydrochlorato de 
soda e do calcio que tornam a 
densidade da agua malor cuja 
pressão, nos corpos 6 muito forte, 
daht no suas vantagens sobro a 
a gua doce. 





A respiração torna-so | airrem 
com a pressão da agua salgada. o 
sobro a pelle, dá-se uma especto 
do irritação viva, excellento co-| 
mo revigoração das cellulas. 

Os romanos elevaram os banhos 
a um grão excessivo de luxo 6 
riqueza. As primeiras thermas 
foram consagradas a Hercules o 
Apolio. 








nça dos gymnucios 
avegos existiam os banhos publi- 
cos, mas os romanos superaram 
aos gregos nosso particular. 





Nos thesouros de Roma foram. 
contados esves cáiticios balnear 
reos onde 6 luxo o magnificencia. 
eram nrodigiosos.. 

Nesses  palacios' foram. desco- 
dertas as copias preciosas de Pra- 
xiteles, do Polyeleto, de Apolioão- 
ro e Pullias, onde os modelos não 
puderam ser conservados. Lá 6 
que se encontrou a pintura anti- 
Ea nos mosaicos, nas pedras pre- 
closas, nos marmores da Numidia, 
am esmeraldas, as caphiras, os 
omutentos romaios  doscancavam. 
os pés. 

O banho por isso, é um prazer, 
além; de ser um optimo remedi 

ão set se & pelo prazer ou pe- 
la a certeza do ser o banho um 
aceelerador das anergias que 
quast tudos cantam quando to- 
mam banho. 











— Pode o senhor emprestar-mo 
doz mit reis 2 

— Com que garantia ? 

— Não vasta a minha palavra 
e honra 2 

— Sim, senhor. Vá buscal-a. 








notada pela ausencia de enfeites 
que sobram nas outras. 

A moda do momento pede as 
salas nregueadas. Os ultimos mo- 
deioa nos mostram bellissimos, 
costumes com as salas em pre 
gas em fazenda escosseza c à 
jaqueta de um tom só, na cor 
que ínz o fundo do desenho da, 
saia. 








Chapéo “canotier” em feltro ou 
velludo, vêo no tom, ein uma 


toliette “dernter cris 


noz num 
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Rendeils 






W. J. RENDELL - 


IM todo o mundo Rendells é 
cada vez mais usado pelas 
senhoras, por ser um producto de 





confiança. 
a sua amiga sobre os re- 


sultados obtidos com Rendelis. 


é vendido em caixas e 


meias caixas. 


Pessarios 


NDELLS 


LONDRES 








CARTA DE 
JOREVO-TE esto carta com 
a údda dividida em dota aen- 
tidos: o primeiro, tendo de ton- 
De o analyse terrivel que fazes 
mo prammatico e no grophia de 
todos escriptos que ta cdem nos 
mã depois, imaginando a 
tuo fraca e desenteressada atten- 
são para o appeilo incontido de 
minha almat 

Porque me evitast, Porque pre- 
teres a brutalidade do trabalho 
exhaustivo de, todos os dias ds 
horas de velludo que te propor 
clonor 

Eu leio a tua atra como se 
Mas um livro precioso de assum- 
ptos estraordinariosr 

Eu sei que acrios copos das 
maiores realizações no terreno da 
arte, do amor, numa felicidade 
completa, auprema! No entanto, 
preferes o suicidio lento que des- 
tróo todas as tuas energias num 
trebalho completamente fóra das 
tuas tendencias, longe das quati- 
dades excencionaca com que fos- 
te cotado pela naturesa! 

Na tua céa tpnorancia, des- 
presas é mão que se cstendo pa- 
ro te offerecer a taça dos aubli- 
mes filtros! 




















os entremeios 


O que parece, 
estão começando a oceupar 
um ponto de honra na moda do 
dia. Basta dizer que, até em ple- 
no dia, se vêm vestidos de entre- 
meio, em corts pastel o escuras. 
Um grande costureiro de Pa- 
His declarou que o entremeio de- 
ve ser usado de toda fórma: “De 
molto, deve-se cobrir a cabeçp. 
com um quadrado de entremeio, 
o qual, depois so deya poder do- 
drar em diagonal e usar sobre os 
ombros.” 

Estamos, como vêm as leitoras, 
déanto de um caso de verdadei 
ra excentricidade de detalhe, E 
como à moda não passa, no fim 
do contas, do uma questão de de- 
talhes e do excentricidades, está 
tudo muito certo... 

Para demonstrar les, um 
grande costureiro do Paris pro- 
moveu ha pouco tempo um desi- 
Je Intereesantisaimo de modelos — 
utilisando-ce eeclusivamente de 
um unico vestido preto, de cor- 
te simples, mas, elegantissimo, e 
medianto uma trova de acessa 
rios, consesuiu variar totalmen- 
te o conjuncto varias vezes. 

Primeiro apresentou o vestido 
negro com cinto largo de lente. 
doulas pretas e clips de brilhan- 
tes. Depois appareceu com um 
bolero branco, de tecido engoma- 
do, muito vaporoso e primaveril. 
A terceira vez. um ramo de flores. 


























AMO 


Preferes essa prisão absurda 
que tac anniquilando dia a dia 
as fontes preciosas da vida. Pro- 
curas apagar como escravo a 
aceútelha sagrada que deveria U- 
luminar o teu abr no explendar 
de uma felicidade invejavel! 

Não possas de um homem vul- 
dor, egual a todos os outros, 
quando na realidade és quast um 
aemi-Deust 

“Acorda para a vida emquanto é 
tempo! Goza! Vibra! Procura tt- 
rar de tudo o que to cerca uma 
parcelto de alegria! 

“A vida é breve ca morte 
vem+, como disse Shakcapeare. 

Não te illudos com o dia de 
amanhã, clle pódo não vir... 

Aedita um pouco nestas verda- 
des que estão saindo do mais pro- 
fundo do meu coração e, at, num 
momento de reftczão sentires a 
Justiça do que te digo, escreve 
me cm seguida, para que eu me 
sinto o mois feliz das crenturas 
por ter convertido ao amor um 
homem que queria aer tranafor- 
mado em machina pelo trabalho. 











ar: 


amarellas fazia jogo com um len 
so de chifton, que o modelo 1e- 





Não ha negar a clegancia de 
um bolero do ontremeio branco, 
sobre um vestido negro, nem a 
commodidade de se escolher o 
mesmo vestido para a tarde e pa 
ra a noito. 

Pode:p. parecer que jeso se 
Sa um absurdo, mas não o é. Tra- 
tarse, a maioria das vezes, de 
uma questão da largura da saia. 
Póde-se fazer um vestião de tu. 
lo grosso, com saia e paletó, nc. 
centuado por detalhes do fustão 
branco. A única difterenca está 
na côr: azul para a tarde e negro 
para a noite. 

Tambem muito do gosto € o 
conjuncto composto de vestido de 
feia estampada, com paletó talha- 
do e solto, de lã azul, muito di- 
vulgado no momento. 

Do um modo geral, predomt- 
nam as salas com “movimento”, 
que se obtem com pregas pespon- 
tadas ao redor das cadeiras e 1- 
wres na barra para facilitar o an- 
dar, 














A moda dos paletos do seda 
foi atandonada durante tanto 








SUA MAJESTADE, 





OS OLHOS DE 
GRETA GARBO 


S olhos de Greta Garbo de- 

Tam origem a um processo 
originar, em Stambul. Tres Jo- 
vens frequentadores assiduos dos 
cinemas o grandes admiradores 
da estrela, discutiram certa nol- 
te sobre a cor dos olhos da ta- 
mosa atriz, mas não chegaram a 
um accordo. Resolveram, então 
recorrer a um arbitro, e para Ísso 
elegeram um quarto joven, co- 
nhecido, no caté que frequenta- 
vam, como perito em materia do 
cinema. 

Cada um dos tres Ntigantes so 
comprometteu a pagar uma som- 
ma determinada ao vencedor. O 
arbitro, depois do examinar va- 
rias photographias de Greta, deu 
o seu veridictum. Este, porém, 
não to! aeceito como definitivo 
* dois dos litigantes so recusa 
ram a pagar a somma prometti- 


- da 


O vencedor não tevo duvida, 
Fol para 06 tribunaes. Iniciado o 
processo, os Jovens pretiriram 
pagar à aposta, a afrontar os in- 
commodos de um processo judt- 
cial. E tudo acabou ahi. O ven-, 
cedor, entretanto, tol| obrigado 
a pagar as custas do processo 
infeado, as quaes atingiam 
quantia superior à aposia. E des- 
sa forma 03 lindos olhos de Greta 
Garbo passaram a ser para ello 
— pobre estudanto de medicina 
— os olhos mais telos do mund 


O baton Tongee dá uma 
côr cintilante e jovial aos 
seus lábios. Feito à base de 
um crême especial, man- 
tém os lábios suaves e se- 
dutores o dia inteiro. Para, 
uma cór sedutora mais 
acentuada, peça Tangee 
Theatral — si prefere uma 
tonalidade mais clara peça 
Tangee Natural. 

Use Créme ou Rouge 
Compacto Tangee, para ob- 
ter côr vivár em suas faces. 





O Baton de Tema mundial 


ANGER 


EVITA A APPARENCIA DE PINTURA 





te), 


tempo, que reappareceu agora 
dando à impressão de que se tra- 
ta do uma novidade. Mas não 
só isso. Tambem os vestidos 
“tallleur” de seda constitulram 
uma verdadeira aurpresa, aliás, 
agradabilissima.. 

O fustão branco não cáe. Tra- 
ta-se de um detalhe bonito e ele-| 
gante e além disso muito commo- 
do, porque pode ser Javado é pas- 
cado. 

A tendencia actual da moda faz 
crer que, no verão, teremos ja- 
vava na mão e que se mixturava 
com o véstido. 

Depols, a tonetto fazia resaltar 
um collar macisso dé contas de 
niacar muito rosadas, que cobria 
todo o decote. Por fim, um cin- 
fode Forgorão grenat, com gran- 
de laço a direita e pontas can 
das até ao chão, combinando 
com duas grandes rosas da mes- 
ma cõr, na abertura do decote. 

Verdadeiramente, com um ves- 
tido, eimco tollettes diversas. 


quetas de 





ido branco, comple- 


tando vestidos do erepon unido ou 
estampado. Os vestidos de “chit- 
fon” aliás, são sempre os. prete- 
Fidos nos dias quentes e tudo pez 











A MODA 


(Por Marthe Morley) 





A mulher e a lua! 





Grando numero do) senhoras 


volvers, constantemente, sua at- 
tenção para as phases du lua.; E" 
objecto 


que o satellite da terra, 
tanto Iyrismo dos noss 
tas, é tambem o grande 
fectivel marcante do eyclo phy- 
siologico que governa a vida 
physica e paychica da mulhe 

As que são victimas do certas 
detficiencias nos seus orgãos se- 
Zunes (phenomenon mul frequen- 
tes nas adolescentes o nas quo 
tão transpondo a maturidade), 
“vêem com verdadeiro pavor a ap- 
prosimação da pha 
marca essas penosas crises, per- 
turbadoras de toda sur alegria. 

Pois bem, para subtrair a 
mulher desses dias do angust 
para Mivrar-lho doses syinpto- 
mas desagradaveis, ora de ato- 
gueamento do rosto, ora do ten- 
turas e nauzeas, sento do palpi- 
taçõer, do crises nervosas de ce- 
phalagias, ete., a medicina mo- 
derna poz no seu alcance o novo 









lunar que 

















QUANDO A MULHER 
ODEIA 


mulher, quando odeia, é go- 
ralmente pelor que o ho- 
mem, Certa vez, a Imperatriz 
Josephina fol informada de que 
Uma dama, a quem detestava, 
mandára preparar no primeiro 
costureiro de Paris, um vestido 
verde, para com cello se apresen- 
tar em uma grande festa que se 
Ja realizar, dias depois, no pala- 
elo Imperial. 
Mordendo-se de raiva, resolveu 
annular o possivel brilho da pre- 


vença da dama alludida. E para 
Jeso, mandou decorar completa 
mente, do novo, 4s pressas, o 


grande salão de recepção, não 
medindo despesas nem conventen- 


clas. E as paredes, os 











PARIS 























especifico) demominado “Ovas: 
no qual se contem as substancias 
vivas (hormonides e outras ne- 
ereções) vitalizantes dos orgãos 
soxuaes femininos. 

Com o uso do “Ovaya”, a mu- 








lher readiquiro o seu perfeito 
equilibrio, Funcetonal; então, as 
phases da melancolica Jus, “que 


lhe pareciam espantalho, são ago: 
verdadeiro encantamento! E. 
a aeção do "Ovayá? reveln-se tão 
efticlente que, mesmo. nas 
nhoras J4 entradas na menopau- 
sa, elle restabelece o pode pro- 
longar por muito tempo ainda o 
exclo, catamenico. mensal 
Asseguramos que vale a pena 
ler-se à monographla que sobra 
esse assumpto entá sendo aistri- 
duida pela Neotherapia Solentifi- 
ca, & rua Plauhy, 250 (Meyer), 
menta capital, ou em 8. Paulo, à 
rua Fagundig, 43, Pódo ser soli- 
Ovayá, dá é 
Drogarias du 
cas). 




















citada pelo  correlo. 


encontrado 
capita 








cadeiras e poltronas, as Janellas 
e reposteiros, tapetes e aimotu- 
das, tudo, emtim fol tingido de 
um azul forte, cujo effeito era 1o- 
£o de so prever, pois o ambiente, 
mossa tonalidade, deu A tolletto 
verdo da dama uma aprarencia 
vulgarissima, que causou a mais 
desassradavel das Impressões. 

Aehistoria não diz quem era 
essa dama, mem por que desper- 
tara o odio da imperatis. Diz, 
apenas, que esta no nentiu felt. 
clssima, com a flgura, lamentavel 
quo fez a pobro criatura do ncus 
odion. 











Noticia tão surprehendente cs 
'mo essa de Garbo fazer uma co- 
media é a quo existe sobre Ruby 
Keeler que abandonará o ambi 

teado para desempenhar um, pa- 
pel altamente dramntico em “ho 
Clean-Up”, da Radio F. K. O 


CHIC 















Modas, Chapeus, Novidades — OS MAIS LINDOS 
MODELOS — por preços razoaveis — CHAPELEIRO 
DA MODA — 945, Copacabana 


— Edf. Cine Roxy. 


Gs 








Capeia! para o "Correio da Manhã”) 


crer que este anno, os 
com pregas e pespontes. 
Algumas vezes, cases detalhes 
serão reproduzidos nas blusas, 
mas outras vezes serão simples 
mente -ablusadas” com ligeiros 
“drapeados.” E” preciso  accres- 
centar que os “chiftons” não so 
apresentam apenas de cores lisas, 
porque os ha, e muito bonitos, 


terenos 








com ilstas, bolinhas, quadros e 
nores. 

Cores... 

Imaginem algumas | combina 


cics de córts com as: quaes se 
apresentaram algumas elegantes 
Vestido negro, com paletó verde. 
Saia azul berranto com casaco 
cor do abobora. Saia marron com 
paletó branco. Casaco verde e 
Haia amarelia. Casaco vermelho 
e sala “této do négre.” Emílin 
saia ageitona e palco marron. 





Uma das fazendas, predilcotas 
para os abrigos da estação, é o 
“pálio de caméllo? tUnsido qe ne- 
gro. E ao mesmo tempo suave, 
leve € quente, O paletó dessa fa- 
enda combiçado com camura 
vermelha, constitus uma novida- 
de. “Prata-so de um agasalho bel 
lo é econemico, aque muito con- | 














vêm, 4s/ senhoran, quo) não/ pos- 
muem  guarca-roupas muito varia 
do. 


Paletôs do corto simples, com 
uma “echarpo do pollo”, não os 
mais pratícon. A “echarpo” deva 
ser, do preferencia, do pélio do 
um, dois, tres o até quatro ant- 
maca pequenos. 

Ha paletós do linhas interes- 
santes. Asoim, ha os que. dão 
um aspecto muito fino 6 leve 4 
silhueta, com mangas amplas 
(ave terminam a cinco centime- 
tros acima da mão, para melhor 
destacar a linha da cintura), e 
luvas modernas. Ha 08 de es 
lo chinez, muito) bonitos. A no- 
vidade resido no corte inteirico 
do corpo o das mantas, que deta- 
lham a linha natural dos homi- 
bros, havendo figurinistas que 
para exagerar o efícito chinez, 
applicam bordas de cores con- 
trastantes 

As tolleites de tres pecas ca. 
tão em pleno apogeu, ceja de 
uma só côr, seja de varias con- 
dinações de tons. 

Predominam os conjunctos ma- 
tizadas, mas a cor que mais so 
vê & o azul, combinado com algu 
ma cor forte, como rasa, amarei 
lo, cereja, framboesa e trigo. O 
branco nunca perdo o sou pres 
tiglo Junto 4 mulher eleganta 
porque é ocompanheiro Inscpa- 
ravel do azul e do pretos 
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AS DIVERSAS FACES DA BELLEZA FEMININA 





ONTA uma velha lenda ori- 

entul quo certo rel, muito 
podoroso, sentiu-se, um dia In- 
elinado a furor contidencias a um 
viajanto quo visra da longiqua 
Arabia. 

Falou-lho de sua amada, a mats 
formosa, 4 mals perfeita e a mais 
Eenelosa do todas às mulheres. 
Cabou-lhe a meígulco do olhar, a 
ternura dos carinhas e a immen- 
sa seducção; perto della, as mais 
famosas bellezas do mundo pare 
clam servas vulgares. Por isso, 
todos os dias. agradecia a Allah 
aqueila dndiva maravilhosa, 

Havia, entretanto, uma sombra 
& tamanha folicidade; era o mais 
fortunádo dos homens o todos o 
dgnoravam. 

Ninguem 














podia lho  invejar 
aquello thesouro Ineatimavel, por- 
uue, em obediencia ás lela musut- 
nas, o rainha munca apparece- 
em publico. 
Xol-se, exaltando a tal ponto 
que no so expedir do novo amt- 
ko, convidou-o a vir so occultar 4 
muito nos aposentos reaca pura 
admirar a belleza da rainha. 

'A noite começou a ente. Dissi- 
mulado, pelo neoprio rel, atraz 
do um reposteiro, o viajanto mat 
podia, Conter os batimentos de 

Abre-mo uma porta e a rainha, 
nom 'vêos, pasa acompanhada po- 
as suas serva. 

Era aquillo, à maravilha das 
maravilhas? No sou esconderijo 
o homem do deserto ria comsigo 

Elo, sim, conhecia crenturas 
Sormosas, as pequenas — Arabes, 
escuras, nervosas o finas, flores 
do sua torra.. 

Mas chamar bella, áquolia pus 
lheé loura, pullida, gorda o pe- 
“ada, tendo perdido as fórmas por 
excewo de repouso e alimenta 









































São 
No dia seguinte, com a fran- 
queza das creaturas — simples 


contou no rel a impressão quo 
tivora, Imediatamente, Lol ati- 
rado em uma masmorra o con- 
domnado à morte. 

JVossam, outros, aproveitar es- 
sa lção do prudancir. 

A belleza continua o continua- 
vá sempre a despertar controver- 
sim 





A | conceyção da belleza femina- 
ma varia conforme a raça, o clio 
ma o gro do civilização, 

Na China, os canones do belle- 
xa exigem quo um mulheres to- 
nham as pernas muito finas, o 
thorax porteltamento. eylindrico, 
ou pes mintisculos. Para luxo, to- 
das as noltos a mie ehlnoza do- 
dra au 
nha e aperta-lho cada vez mais 
a orcança chega a quasi 
não podor aniar. Que mal fuz, 
Dois se assim as pernas we tor- 
navião mais finas atnd: 

















Quando ou seios 
despontar são logo es 
fabxas apertadas. Qui 
tee as duas ou tres rações de 
rox nor dia, o fazem autticien- 
temente redondos. 

a turcas, estendidas . 
muito, sobre 63 coxins de sous ai 
vans, alimontam-se do toda es 
peelo do mutodice; a gordura é 
considerada uma condição essen- 
clul do hetlera. Só acharão mari- 
do, quando seua bragos encherem 
as pulseiras de ouro que os cin- 
gem. 

A amullver la India tom paixão 
pelas jolas; costuma pertumar ny 
narinas e ahi pendura, argolas] 
de ouro e pedras de cor. A's ve- 
xe fazem engastar em uma das 
naeinas um soberbo diamante. 

Na Occnniu, à belleza tom cxt- 
gencias mais cruoia; as mulheres 
Passam hor, contorcendo-se do 
dor sob a agulha do tatuagem; 
einquanto tiverem no corpo um 
centlinetro de. pelie. lisa, deverão, 
mara se embellezar, continuar a 
uotirer a tremenda tortura! 

Nenhum presente geada mais 
a uma belia Polynesiana do que 
uma (cala do aifinetos;.. de 
fralda; immediatamento entiará 
um na orelha direita outro, na 
esquerda. Dahi por deanto, todas 
as (antasias lho seção permitti- 
das, sugundo a quantidade do at- 
finetes o à intensidade do seu ta- 
tonto. 

Na Mongolia, ae mulhores em- 












gados por 





















































bellezam-so sem sotfcimento, ua- 
tando inteiramente o corpo com 
uma gordura animal, que exbaia 
um cheiro insupportavel. Dizem 
os viajantos, que preferem dor- 
mir no relento, em pleno inverno 
mongolico, açoltados pelo vento 
Eelado, do que pernoitar no in- 
terior de uma tenda, no meio de 
uma família hospitaleira! 





O Júcai da japonera é tornar- 
do semelhante 4 Européa; 
cura imitar-lhe todos os gestos. 
Corta os cabellos, plntuse o 
usa saltos baixos. 

Muito mais. interessante cra a 
Japonezinha de outrora: de eata- 
ur. “mlgnonne”, tinha o rosto 








alvejado por leite de coco e pó de 
arror; fricclonava o corpo com 
uma crina especial, locionando-o, 
em seguida com hervas aromati- 
cas. Seus cubelios untndos de oico 
do coco é do amondoas oxhaln- 
n um pertume agradabiilssiino. 
Pena que a japoneza, perdendo 
a côr local. torne-se apenas um 
arremedo da mulher oceidenta 











POSSO FICAR 
DOENTEIL 





= 
O escriptorio | & 
onde trabalho | fEscum 






tem muito mo- 
vimento. A mi 
nha tarefa diaria é enor- 
me e eu não posso por- 
tanto adoecer. Para go- 
zar saúde e renovar sem- 
pre as minhas forças, 
escolho todos os dias para 
as minhas cefeições, al- 
guns dos deliciosos pra- 
tos, preparados com a 
afamada MAIZENA 
DURYEA — o producto 
que gera energia. 
































GRATIS! 
muito prazer 
lho um exemplar do nosso 
novo livra “Receitas de 
Cozinha”. 









MAIZENA BRASIL S.A. 
Cata Pontal 2912 - São Púuio 


Remetsa-me GRATIS o seu liveo. 
5 as 








rrocuRE o xoME 'DURVEA! 
E 9 SCEMPSMENTO INDIO 
EM CADA PACOTE 




















A concepção da belleza em cer- 
tas tribus africanas tem qual- 
quer cousa do monstruoso. As 
mulheres começam perfurando o 
lablo superior com uma agulha, 
que 6 substituida por um pedaço, 
de pão, um botão, um disco, to- 
dos os mezes trocado por um 
maior, atá chegar a uma espeto 
do bandeija de madeira. 

Essa moda foi a principio uma. 
deresa contra os “rasxias” do 
mulheres do tribus visinhas, o 
hoje, as creaturas de lublos de 
tivppopotamo são consideradas o 
cumulo da perteição! 

Em outras. trihus, o compri- 
mento do pescoço é o traço pre- 
dominanto de bellea e da distin- 
coão. Todos os annos junta-se 
um collar aos anteriores, até que, 
a Joven adquira um lindo pescoço 
de... girata! 





A mais corajosa, is teanz 
das escravas da belleza &, sem 
duvida, a mulher branca. No- 


nhum sacrifício à detem na con-| 
quista desse bem supremo: sub- 
mette-se a operações para adel- 
gaçar as pernas, para corrigir os 
seis ou o nariz, para achatar o 

Queimaduras de permanentes, 
pancadas da mascigiata, depila- 
cão irritanto o dolorosa, “desin- 
crustação” da pelle o “peelings”, 
que descascam o rosto como sé 
fores uma fruta, tudo accelta, tu- 
do supporta para se tornar boni. 








Commentando as metumorpho-, 
ses impostas pela moda, certo 
chronista conciue com o seguin- 
te conselho: 

“Meu amigo, quando amar uma 
mulher, não a narca de vista, se-| 
não, tros annos mais tarde, se- 
ria capaz de não a reconhecer..” 














Mascara de 
Hormonios 


Marilá 
En sea 
CE ESTES 
Esferas, 
pedi er pe 
E Rebe 
Av. Mão Branco, ims-Rca. 

abaae ETR Co 

relephouo: — 434 





SUA MAGESTADE, 
A MODA 


Por Marthe Morley 


de Manhãs) 








(sreciat para o “Cor 
MA coisa que as elegantes, 
geralmente, não sabem, e 

ane, entretanto, acaba de sor re- 
veláila por uma inteligente chro- 
nista parisicase de modas: Quem 









toilette prívi- 
Quem a 
fmaginoa e vestiu pela primeira 
vez não foi mma elegante qual 
auor, mas uma clegante de san- 
gue azul: a imperatriz Eugenia. 
em 1555. 

O sucesso de tal creação tol 
fulminanto e universal. Tudo 
mundo acolheu o =tuiileur” de 
lraços abertos. 15 núnea mais 
satu Qu moda. Nem poderá sante, 
porque é chic, confortavel, cor 
modo insubstituível como =tollet- 
to” para todos vs misteres, exce- 
pio apenas pelas chiunadas *toi- 
leites” de noite. 

Para as que súem a 
para o trabalho, 
a compras, em visitas, de manhã. 
durante o dia, & tarde, e à noite, 
para cinemas e thcatros que 
exisem a arande toilette”, 
“talileue” é o flcal. Represen 
ao mesmo tempo dois vestidos, 

vextudo e o respectivo 
Se à temperatura so 
fa à eleganto 
com o: paletot no braco, e exbibe- 
se em saia e visa. Quando cáe à 
tarde ou reitésca um pouco, 
veste o paletot e está agamaiha- 
dai 


excettencia. 


legiada por 


























Não ha quem são o possa tar, 
porque não ha quem não necessi- 
te de ser apasalhado. 

Simples cu ligeiramente entet: 
tado, o =talileur” € uma especi 
de coqueluche de Paris. 

Por toda parte é o que prado 
mina, Desde o mais modésto, ais 











Aseconpensa do cuidado 


Elisabeth Arden recommenda como cuidado dia 





e nego a SU 


2. Limpe profundamente — A limpeza é 0 funda: 





amento de todo o tratamento de belleza. Tenha 


sempre a certeza de que a suu cutis está i 





mente limpe. Use o Creme de Limpera de 
Elitabelh Arden e o Ardena Tonico para à pelie. 


2. Tonifique especialmente — Fi 





isso, batendo 





Ardena Tonico para a peile. seguido pelo Especial. 


Adutrigente, 
Adstringente. 


3º Suavise ecienti 





camente — Appli 


usando o Ardena Beledor para 





. pela ma- 


nhã o Ardena Velta Creme e à noite o Creme de” 
Laranja, usando o Ardena Baledor para creme. 


Ào primeiro indício de ums cuga, ap 





tambem o Ardena Oleo Adstringente. 


ga fok Ares 
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Novo Y. 








ao mais, elegante, dede o mais 
economico até ao mals caro, des- 
de o que saiu das mãos das cos- 
turelras ax maix humildes, até no 
que foi talhado pela themourt 
mais reputados artistas espec 
listas de Paris 

Sempre o =talllene”, que a me- 
da actual cola muito ao corpo pa- 
ra melhor modelai-o, e enja sai 
€ accentundamento cheia, tão 
curta que, sentada, permt 
se veja um pouco don joe! 
quem à veste. 



























* 

Um dos caprichos da moda é a 
e da ja 

»6 na qualidade da fazenda 

como na côr, ou cores. Jeati 

paletots lisos, ou, ao contrario, 














ajax lixa com ou paletots de 
nda phantata. Jogo, que se 
presta a um numero Infinito de 


combinações, cada quai à mais 






















Muito em 
O cinzento. 





“toutard”, como o crei 





o “moire=, tazendas 





tam nara vestidos alfaite. 
usadas, principalmente para u 
ar llvre — festas, corridas, Joxus, 





ete. 
Uia das mais encantadora 
creações da estação é o «taillenr” 
de “toulard” com “polar cu com 
riáres, Om ventidos de tarde são 
muito simples: direitos, cinhias 
mor um recorte que tórma des 
nho, fecha-se ma frent 
qa de botões phantasticos. 
Jor 














mar em botões, € prvi. 
reg des aprara 

eim uma loja qu praga Vendome 
ja creação original de botões, 





representando, cabecintas de jri- 
lhaço “au mascaras japonezas e 
figurinhas de couro. Collocados 
em vestidos pretos, nroduzem um 
aftelto muito interesante. 

Ha uma preoctupação de tor- 
“ar perteito, tanto quanto posst. 














BOLSAS MODELOS — GRANT! 
Doveos  GRINALDAS PAI 











TEL ar 





vel. o córte dos vestidos de társ 
de. tulhados em “roulara” uu 
“moiré” 

Fº precimo aque dem a lmpresção, 
de que foram modelados no pru- 
prio corpo da mulher que os ves. 








Josy quer dizer que levam tu= 
tas costuras quantas forem ne- 
cessaras para modelar o busto ou 
as cadeiras. 

Pará taes tollottos as luvas do 
“toward” ou de seda são as inte 








PESSARIO 
PRESERVATIVO. 


Turi-ne mais rormoso o vestino, 


boreando-o, com tos de onco 
avtindo não se peecere uma app 

fazendo-o de tuto 
noxro na frente e 


alção de câres, 











saias (de 
reu intimas. 

v com, grande  aceviinção. 
o entoemeio de Chantiliy. q 





negro, 












ea aismiravelmente bem 
tidos de munselina de sei 


de organiy, para 











pliselinas que recordam as toli-to, 
teu do Segundo, Imperk 

O olonlo tem tia 
mas o que produzi 





ram os vestidos Com cri 
que rigamas senhoras da 
cledade parisiense tiveram a cum 
ragem de jevar em tma festa do 
embaixata e que: produzt 




















SORTIMENTO 





ECHARPES, CINTOS E NOVIDADES. 

















ESA SAR 
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+ muuntiago 
os fdma é TUEATRAL, ânas 
ds “estrellas, assim como 

qua nrigem d maquiltage 





D glamour nasceu em Hol- 
Iywood... 


en) ento 


ouvi uma jo 





cutra, dizendo: 
te teatral 











Sorri comy 

rabia o que estava dizendo, 

nuvia cs 

da /em culorido é os prepa 

amiga como sendo uma cola 

caracteristica dos que 

wadon pelos netores do po 

au emrellas do cinema. 
Por um segundo, chegucl a pen- 











mir em metter-mo na 





Dyixel-me tentar pela dam de di- 
»er a essa pequena que as pala 
vras que havia empregado, ex- 
vrimindo a sua censura, eram Im- 
proprias. Se não fosse 4 maquil- 
lagem Theatrai — maquilagem 
ae 








nema e ão palco — 





Casacos de Pelucia. 


forrados a seda 


e eo 
COLEGIAL 


Largo de S. F 





38/40. | | 





























iria Doje a maquitas: 
cledade ou de rua e ella 








verdade, não gozarta di 





Arte extraordi 


Aperfeiçoamentos. 





Puléria diter-ihe que quanti- 
vade limitada de preparados exis- 
Uria às suas ordens. se ella t- 
vesso vivido nos dias antertores ao 
desenvolvimento da maquina 
aperteicus. 

entos. Nos dias em que o cinema 
recia- 





thentral e dos seus 






javia ainda uurgido, 


rados de maquilagem 

Poderia, dizer-lhe ainda que a 
imaquiliagem que ella estava usan- 
do nascera de experiencias que 
começaram ha mais de trinta 
nos, nos primeiros studios de « 
nema. Muitos do 
haver nascido. 





nnou unter 





Sel de tudo Lego por expertencie 








tropria. Desde o principio du In- 
dustria do cinema que me vi den- 
tro de uy a minha po 





te no aperteicoamento de todos 






ts preparados 4 
tem sido 





xrande. 
iúrtes 


Entrelias de hontem... 





surgindo numa Arte que imab vu- 


cava a engalinhar. Essa Arte 






va sertamente o apertei- 















O pô de arroz, énoca. «o 
extutla em duas côres: lranco e 
rua. Mais tarde, novas tonnlida- 
des foram crcudas, necesmarias no 
uno dar estreitas ao flniar. Im 
meidintamente, a muquiliagem «d 


saciedade acceltou-os e os adantou 
nara o seu uso. Era a maguilia- 
Sem thestral absorvida pelas mis 
lcres de todo o mun 

Lapis de sobrancelhas, sombras 
« maquilagem para os olhos era 
desconhecidas na maquilazem de 
sociedade, nos primeiros dias e 
que surgiram. S6 mais tarde, dn- 
pois de empregados pelas estrellas 
do páico e do cinema, é que elles 





pussaram a ser usados pelas se- 





Realce das mãos... 
O) estúulte “vara! unhas como 
hoje o conhecemos, toi creado 
são no palco 
cujas mix 








sómente para ser 
Estred 
toniavam parte em se 

















ticas, acentuando gestos e ex- 
pressões, necessitavam desse es- 
malte, afim do que, no palco ou 
numa scena de um film, à atten- 
cão do publico se focalizasee para 
As qualidades não Irritantes da 
maquilagem, como hoje sabemos 
que existem, foram estabelecidas 
para à maquiliagem do cinema. 
Actores e estrelias eram obrigados 
a usar grande quantidado de ma- 
ke-up longas horas por dia. Daht 
a necersidado de 
maquiliagem que não lhes estra- 
asse a pelle, mas que, pelo 
trario, dese a elias uma sonsa 
A maquilagem tinha que 
aer pura é livre de quaiquer 
mento que lhes causasse damno. 
So 1ão fosse pela maquiliagem 
theatral, é bem possivel ave as 
mulheres, hoje «m dia, nho estt- 
vessem usando Cieansino Creama 














e Skin fresheners, cujo emprs 
tão commum. agora, entre todas 
as mulheres. Taes  prep 
motem bem. foram creados para 
a gente do palco € dos film 





rados, 








Maquillagem nova... 


Htecentemente, o mundo femt- 











nino velo à conhecer du in, 
modalidades de make axo 
vieram provar, maix vez, o 
valor da sum origem: a theatral! 





Retiro-mo ae Hip gloss (ueilho 


para os labios) e a nova mag 








lagem transparente, conhecida 
pela (termo “Pancake= 
Era Incominodo e difícil para 





us estrellas estar molhando os ia 
Viow à toda 
mai-os brilhantes. 





procurando tor- 
Creu 

aim. o lp gloss, cuja Luneçã 
brilho aos lablor. brilho. eme que 
e permanente. 





Imunediatamente, 
o adaptaram para a sua maquiiia- 
gem ae rua. 

cake. hoje tão popular, e cuja ap 
plicação se fax com uma esponja. 
humida, é transparente e dete 
uma camada porosa na pelte. 
consider 


A maquiliagem pon 















da a ultima palavra em 
make-up, principalmente pela na- 
turalidade que empresta a quem 

Fat creada para emprego nos 
films em teciinicolor, mais tarde 
adaptada para o uso nos films em 
preto é branco. Hoje a sua ne- 
ceitação & universal e todas as 
mulheres a procuram. 


Uma palavra de elogio... 


Em vista de tudos estes factos, 


detxem-me, — pair. 


deitar amui o 





valavra theatral, 
maquillagem. 
mol-a, sim, 
Re-np de Nortu Shenrer 
Crawtora, Dori 
Sonia Mente é 
uilagem que elas uu: lon- 
pe dos studi 








como um elogio. O 


Joan 








Lomour eu 





atrai, mas a 





tambem 











Se não fosco pal 
do makc-up thestral, 

ria. hoje, esa grande Arte. As 
mulheres devem Immenso 4 ma- 
auiliaggem theatras! 











| ATELIER OLIVIERI 


Chama a attenção da sua clientella para a 


collecção de : 





MANETAUX 


VESTIDOS 


COSTUMES 


que se encontra prompto para serem ven- 
didos por preços minimos. 
55 — Gonçalves Dias — 55/1º 


(8066) 





UPER PRODUCTOS QUE! 
GARANTEM A SAUDE E 
BELLEZA DOS CABELLOS 





Succedeu em Hoiiy 
por LEROY MARCH 


RETA CARBO já recebeu or- 
dens do studio para regres- 












> "ve ari 
e "Gone 


Velti tne Wind! 


dentro de alguns 
ao warner 


Kay Francis 








mezem terá deixa 
Nros. e, assim O studio está pre- 
Louise para. 0c- 

























dura, destróe 08 ger- 
mes que causam a cárie 
e torna os dentes alv: 
resplandecentes, Ex] 
o Creme 





O filho 
comico careca, já ne restabeleceu 
do ataque de” sarampo. O garo- 
to conta treze annos de edade. 


de Edgar Kenno 


* 


O ex-campeão, Max Ba 

dou por Hollywood, visitando tu- 

do quanto era cabaret e restau- 
Maxie 








rante provou assim que 


ainda gosta de divertir-so, sé bem 
que tivesse. declarado quo haria 
posto. ponto final 


ma eta vida 





COPACABANA. E” mara- 
vilhora a nossa colecção de 


DELOS — Edf Cine Roxy. 
Gm 



















Nat Pendleton deu uma, gran- 
de festa em onta de sia avó, 
Afrs. Frances Johson, que feste- 
inval atenas noventa é sete ans 
2a vóvóginha. declaro: 
a de havia diveruido tant 
las ae auux muitas prima 















* 


Xo Claver Club: Vi neste, ele- 
club a Simone Simon com 
arkes: Marjorie, Weaver 








“om Bi Davis e Rosalind Russell 





com Martin Uevillo, um novato 
ia colonia de Toilywood. 


Limpar a cutis é muito importante 


Ginger Rogers anda do ponta 
com a Radio R. K. O. Alega 
que tem trabalhado demais, tem 
tido poucas ferias é que 0 ord 
nado é pouco... 









PARA SuaPENAÃO esPALTA. 
MENSTRUAÇÃO, ist Alemã. 


o, muito. em voa em 
od. “Até hoje, porém, seus. 
ão consekuiram conte 








* 


só para 
namoro, do 
Priscilla Lane 





dar que falar o 


Waxhe Morris vom 











de. 0x pombinhos vão patsan= 








DÁ AOS DENTES O BRILHO 
DAS JOIAS BEM POLIDAS 











Triviatidades:  Humphy 
gurt gosta de comer repolho, com 
Canelia o Anita Louino tem pin- 
tada na porta do seu quarto de 
dormie uma. eetrelia dourada. , 





bio que mas (ne 
am de barbeiro, nunca se usa ta- 
bão. O que se emprega é cinra do 
ovo. batida como. ro. Esta 
aura muito mais tempo do 

à cepuma é não tem, asim. que 














oLINGIENEINTIMA 


=PATENTEX” e 
um antizeplico o po: 









daroao prosarvativo 
das Infocções. prefe- 
tido pelas senhoras. 


devido a sua abio. 
fuso” SEGURANÇA. 

Em mossa trens. 
parente sam gordura. 

Peçam to] 
explicativos & Caixa 
Postal 833 - Rio. 














para manter a belleza 





me Nugol V. 8. fará exea classe 
de timpera da pelle Elle penetra 
Ummedlatamente nos poros, emul: 








Tando Todo o esjo 
Em seguida volta. 
o, rosto com agua iria 

À pelle tica clara. rejuvencuei- 
ga e mais limpa do que nunca 











O uso diario do 
combate as manchas, as! 
Sarmeliidão e a exces 
dura da pelie. 

Contrão os póres dilatados « 
subprime. as surdas. 


teme Mugol 
in 










de Cmbeliesando a eus peile. 
Em 3 dias ficara a cum cutin 
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PREÇOS EXCEPCIONAES 
pe acio de propaganda 
Vos NOSSA DGOSICÃO. 
MOVEIS EsTvYtoO 
Rua do Cattete, 101 
Telebhone 25.4703 
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PARA SEU CARNET 
Que frio!! 
inverno carioca que, como | um logar de destaque entre os 
as ereaturas muito brandas, | agasalhos elegantes, tomando o 
não “6 fas nufticientemento res- | nome do “agneau rást” o "agne- 
Deitar, mostrou-nos, afinal, que | au doré”, 
nabo per frio 6 húmido, como | Eº facil renovar-se o aspecto 
qualquer outro Inverno. do um taileur ou de um man- 
“A mublia Baixa do temperatura | teau Já usado, por guarnições da 
provou-nos que os tecidos pesa- | “fourrurs” dispostas com parel- 
don e ou adornos de pellos são: | monia. 
imprescidivele na indumentaria | Sobre um talllour preto, do 
feminina, nesta época do anno- gran ou ansora. que me encontra 
'O começo, quando a pel- tos da pele... Essa utilidade, po- 
le apenas principia a rem, é sempre provisoria. O me- 
mostrar pequenas manchas, a lhor é— não encobrir —mas cor- 
“maquillage” ainda pode fazer — rigir os defeitos da pelle. Use 
milagres... Porque a “maquilla- — todos os dias Leite de Colonia. 
ge” não é util apenas para re- Leite de Colonia limpa, alveja e 
alçar a sua belleza, mas tambem  amacia a pelle, conservando-a 
para disfarçar um pouco os defei- — livre de defeitos e imperfeições. 
Ledltodo (Gllevota, h é 
anennannaa am secanum aa e Pepe) 





Uma tolietto do plano inverno, 
para ser eleganto o 

deve, alids, ser completada por 
uma “tourrure". 

Nem todas as mulheres pódem 
ne dar ao luxo de um “renard ar- 
Eenté”; existem, porém, outras 
qualidades de pelles, que sem sé 
rem estás grosseiras imitações, 
aempro do mão gosto, são cle- 
mantes e estão ao alcance de qua- 


confortavel 





di todas as bolean. 
Uma dessas 6-0 pello do car- 











nelro. So alguem, autrora, nos 
offerecesso um | casaco dessa 
“fourrure”, Lcariumos— oftendi- 
das por tamanha audacia. Hoje, 





entretanto é à ultima modu. 

O pello de carneiro foi importa- 
do da Hungria, onde seu uso era 
corrento. na época da neve; cos 
meçou sendo utilizado como, tot- 
leito nos mporta de inverno, pois 
aquecer, é Impermenvel. 
mente a | 












Com as auss novas 





let, da cut 
e casisgação 


Tres vivas: 
tem, porque 
medico e. hospit um. dos 
de seu ultimo fim 
du Columbia, quando esto, durante 
b tenbolho. caiu e se machucou. 


Para Richard 


ar 
a de 




















GARANTIDO CONTRA 


CONSULTORIO DE BELLEZA 
de Mme. Hygino e Dr. José Hygino 


Todos “js “requisitos maderaos. para, 
— combate Às rúgãs, 





Petroleo SOBERANA 


UNICO PREPARADO SCIENTIFICO DE RESULTADO 


CABELLOS — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 


em quas! todo guarda-roupa fe- 
minto, ficarão muito bem tiras 
transversaes em astrokan. 

E! necessario ter-so o culdado 
do verificar so a largura destas 
esta de accordo com a silhueta: a 
proporção representa um papel, 
importanto na arte da toilette. 

Como complemento seriam usa- 
das luvas do camurça prota ou 
feltro fino, com punhos ornados. 
egualmente de astrakan. 

Um renara antigo, que o uso 
tornou, imprestavel, poderá ser- 
vir para rojuvencacer um man- 
teau do anno passado; as partes. 
menos emragadas seriam — apro- 
voltadas para grandes bolsos, ap-, 
plicados do cada lado ou para 

epavlettes”, colocadas no alto 
das mangas. O efteito é novo, 
inedíto e, por conseguinte, 
cantador. 





















= modelares. instalações 





des pélos nem dr 
tão. Av. Rio Branco, 128 





Nena 
mais um annivorsário 
Santar elegante, mas recusou de- 

doiles estava foste. 


Earrie | commemorou 





car: 
jando. 









CASPA E QUÉDA DOS 


(a) 














A NOSSA MES, 





Enfeites de mesa para 
festa de formatura 





A JOVEN CORUJA 


'S mães que acolhem com ca- 

rinho os colegas de seus 
Alhos “Fostam de ser-ihes agra- 
daveis. 

a crianças sentem-so satistei- 
ta quando convidam um amigo o 
elio é bem recebido em casa. E 
si Os pacs us ajudam tambem pa- 
Ta “proporeionar-lhes pansa-tem- 
pos Interessantes 86 contri- 
buem' para a satisfação momen- 
tanea do seus filhos como pre. 
param para o futuro sua propria 
felicidade, porque as criancas 
educadas em um melo feliz e aco- 
lhedor, tornam-se sociaveis e dix- 
tinetas, 

Os collegiaos espertos e intelll- 
gentes Adealizam aurpresas rara 
Dara reus amigos e gostam tam- 
dem Ge ser gentis. De uma Idéa 
insignificante ellês— conseguem 
cousas Interessantes que. devem 
aer aproveitadas sempre que fôr 

ssivel. 

Os amigos de collegio são sem 
pre bemvindos. Si elles apra) 
razão para. leco, 

Estamos ainda no melado do 
anno e uma descas mamãs que 
gostam de dar prazar a seus Ti- 
lhos, escreveu-ms — nedindo-me 
orlentação sobre 4 modo pelo qual 
devo arranjar a mesa de seus 
dois filhos quo terminam o cur- 
do gymnasial este anno, comme- 
morando seu anniversario nata 
Melo pouco antes da formatura 

'O enfeite da gravura dá idéa 
do como deve tar à mesa, 
pára fucir dos enfeites tão Com- 
mune que são usados monsaa tes. 
tas como: livros, bonecos vestir 
dos com a roupa usada para o 
uuadro de formatura, livros ca 
netas, pecas, ete. 

Falta ainda aleuns miezes para 
a realização da festa de formatu- 
Fa, mas como ba pessõas que 
comecam oa enfeites com quisi 
um anno do antecedencia, achei 
tambem “muito natural o pedido 
porque ascim não haverá 
a outros tambem poderão < 
feceionados o mesmo 






































À Jovem corula é um en 
usado méca de formatura 
da América da 

e, ando se commémora à ter 
minação do curso, mesma] que sº= 
ja rapião. Fila tea 





como o enfeite 
tro da mesa, 












de fommatura. uuando o 
andante. desmide-eo, atim 
do seguie para a universilade. q 





ando alguma pessaa 
e se impresdina 
por qualquer cons 


O convidado de honm, sendo 












festa. de form 
leitura do se 


ura, devo fazer a 
inloma, não Jon= 





do o que realmento está. escripto 
mete, 


porém escolhendo. phrase 
adas que postam intere 





“Bone do centro — Corta-so uma 
rodelia grando de cartolina o co- 
se-se sobre ella tres tiras de pó 
Pei crepon branco, que são ante 
francidas & mão ou à machini. 
Ensas tiras são cosidas deixando- 

é dm espaço pequeno entre 
ma e outra, para que anpare- 
cam bem os babados. Cobre-se o 
centro com papel crepon doura- 
do fransido. 

Poleiro — Este € feito cos 
auatro pedaços de arumo 1º 
que são enrolados é torcid 
parte de cima em forma de 
Cobre-se o arame com papel cre- 
pon dourado, acolchoando-se an- 
tes com papel cropon de qualquer 























Sor. As pontas restas deve-se 
enfiar” no centro do circnlo do 
rtolina. arrematando-re na 





parto de baixo cum tfris de papel 
e col 

Coruja — curta-as a curuja 6 
cartolina, conforme o modelly, 
Cosendo-se arame em toda a vol: 
ta, para ficar bem armada, asim 
como pelo centro, derde o bico 
até à cauda, deixando-so as poi 
tás para formar à caia e nei 
tála. Este árumo pode ser en- 
rolado, para ficar sob a caude 
com papel crepon dourado. 

Pennos vlla-re pequenas 
porção de algodão ou papel cre- 
pon amassado para formar o pei- 
to da coruja o cobre-so Jevemente 
com papel erepon liso. Corta! 
se tiras de papel crepon cum um, 

recortado com o feltlo do 

e passa-se pelo corpo da 
 cobrindo-a toda e arm 
maiando-se cam pennas soltas, 
cullocadas nos lugares em que t 
rem necessarias. Fus-te à mé 
ma cousa na cabeçã, nas cost 

















Eco 






















Azos — Cortam-se quam ásas. 
cobre-co com pennas e colla-se ny 





corpo, de modo que fiquem bem 
distarcadis. 
Bico — Faz-se com papel cre- 





pon preto e colioca-e conformo 
mostra a gravora. 

Olhos — Para or olhem usa-se 
uma tira estreita de napel er 
pop sranzida o enrolada em for 
ima de cireulo, Collando-se na 
dra da conta 

A ménina di 
rodinhas 





























Sudase cum tânia Nankin. 
eia — Cortuere uma tira de 
esrtolina. preta eu Tur à 
ambos ow tados cui pah? cre 
don, e cose-se com O feitio da cy= 
tndro; bem Lulão, pais foridar 








a entrada da cabeça. Corno 
um quadrado do cartolina ph 
é colla-so sobre o eylíndro, pre 








dendo-ns, em segulda, na cubeça 
da coruja, 
Diploma —  Inrolum 





pe 
aaços do papel ironvo com diz 
rem encriptos a tinta Nankin 
umarra-se com tiras de papel er 
pon ou fita, escolhendo-se ay cf 
rem que quizorem, mendo que bi 

ju asn da com 
com mramo fi- 











Para 08 pratos póde-re contecs 
elonkr corujas pequenas: ou aipa= 
nas os diplomas amarrados com 
fita de setim ou do papel crepon, 
lovando uma flor, como arremate 
do laço. Além du flor póde-so 
amarrar o diploma com um aru- 
me enrolado em fGrma de enpira 

levando nã outra extremidade 
uma cabeça do boneco feita com 
papal crepon e algodão ou outro 
qualquer enteito que achar mais 
conveniente como uma enneta 
cortada em cartolina dourada, 1 
vrinhos, ete, Tudo dependo” do 
ponto de quem so encarregar da 
ornument que" poderá. ser 
dem mu 



















Leitora de vá 








eim Ale 
Darei uma informação Jigoir 
xobro a confecção e por ella cun- 





fecelonará as grandes, cujos pts 
devein ser de arnina no. 16, Ve- 


vando a outra extremidade “tur- 
for- 


cida cm forma do enpira), 
mando à bas, Este € 0 ent 
usado para as balas, Curta 
dia peça de papel crepon ama 
rello em tran do 10 centmeteo 
do altura. Divido-no q que 
esta cortada em tiras com a ul- 
tura de 10 centimetros em dum 
lero Ce ea tiras 

















Estas 
pontas du 
tar o córte das pe 


ras “serão coladas nas 

ásia duas, para facil 
alia. Depois. 

6º pag.) 








(Continú 








JANDYRA 
CHAPEUS 


Acaba de inaugurar sua 
secção de vestidos. 
Gonçalves Dias, 82-1º 


Tel. 23-0566. | 


Rum 
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DE UMA OPERAÇÃO DE RUGAS 


— ppLo — 


(Com prot 





PIRES 





QUANTO TEMPO DURAM OS RESULTADOS | 


























Are 
ma eli, 
Do 

esthetia do 
den vão e 








ontormação d 








“eondo pouco, 








nabelioa mrociámm fe 
a Pig aUiANAmento, 
aa m 

Gapeltost 











pro, Anal todon 04 Aun 





dom eomliniia, duram 
tiver topóin da Interve 








eiçãn CutAneas, 





Poda ch 


Plorlano, 6 
















NPONder Com neButAnÇ, dendo uimá VOZ dj 
ORtO, oNtado dos. mui 
dem, Importante, 


gem Ano, Isto é, aps aamo poriodo as ru 








dos q 
dondo 
om LraNAlho 0 6 muito ma jo 


Na Europa o America do Norte, ax actrixes oporam-se soma 
“AQUI HO Hensil, tambem, on 

adeptos, exiate multa onto be 

rodo dia aroma 


tanto, “On rentltados dam operações do rugas, quando são 
a noto à der AnnoR &, 80 MOD 

dos com “uuR. 

ivro das 


comum o 








aprenentará para sempro 0 ronto completamente, 







ao POnIvoL ator 


aver leia. no moulco ei 
De andar — 
Geeuo vomploto para a FOnpom ti. 





e anulto 
à úualidndo, 
ulos, saúde, ot 
ntervonçõos 














No geral) 04 


dopols da Intervenção 
nto, 
'yatomaticamonto todos 03 
ma hesioa ainda Moça, 
úuto otofglaval quo, asulm como 08 
seo, DOr que não operar. 
“ven quo a iruriia ontotica 
rápida que uma. tintura do 











clrurgis 
ando do 





nocidade: 





vldadon . aproprI 








“olioltando. conselhos, so- 
aelálinta, Dr. Pires, 
| uendo navensario enviar 6 





















Epecli 








A NOSSA MESA 


(Continuação da 5º pag.) 










as com 4 Jarigura 
o menido. quo a al. 
JA fol dida — 10 centimetros 





AM ppulnta cortada mal 


Elm to pu 







do "cum 2 pedaços 





tendo 8 centimetros 
nor 6 centimetros do 
comprlinanto. papel tam- 





dem poderá ser cortado antes em 








tiras combtidas o collatas como 
e Tell pira am pos 
du it pe o de papel 
amarelo cortin-no as Frandas, 
mara Umitae o miolo. Pofin-se o 





miolo dentro do. centro que Já 
deve entar prompto a fechado, o 
vamo Ho (nvendo com am petalas 
ato são armadas ho redor do cent 
fito do Junquilho. 








“udo into sem colhe nem 
Denols do aranutar as 
que ve amúrta tudo com 










alelo de linha ou aramo 





w Dé da tir) com ras 
el erepon vende, têndo) 12 
elton de altura por 6 cen- 
Pura chdi 
pé corto uma folha comprida 
qu 12 contlmetros “de 
3 ventimettos de 1 
se a for no pé e u 
abaixo Amnera-so à folha. 
NA pmrtt O Papel die, fica 

















salta prendeino uma bala 6 toico- 
deu pé. 

Depula da Sine toda peompia 
abeom-o as petalas | ua 





of 















Vo 8) — Protidencioi sobre 6 
riscú 

Sri Culto — (Roy — O) aeu 
pedido salitã io Diusimo sutpls- 





CASA DO FIO DE OURO 
RUA DO OUVIDOR, 126 
Sempre, novidado a para nro 

Não tem vendedores nas ruas e esquinas. 








Fio “do ouro, 





TE, 





NÃO FIQUE VELHO 


cabelos, mas, vom 
usándo. LOÇÃO EL] 
ida de plantas die 

cabélto apun- 








tulligencia, 
VON, conati 
torna o 








“auto, aapparecor” a caspa 
é u comionão du cabeça, acgura 
a tndulação e PRINCIPALMEN- 
YE "porúue dá ao cabelo a có 
































primitiva. cla” mociaade. 1 NÃO 
Com tinturas venenosas qiio tin- 
Dem rapitamente: mas, queimam. 
O eabrito, danilo-lhe “ama cr 
reta irritante, tornando-a. aoeço, 

rutico e prutusindo a quéda 
mrematura ato a calvície com 
nero. 

Não tenha, pressa em tinipir é 
cabello. (ão LOÇÃO. BEINON 
que terk arguramente o que dese- 
ja, Or maravilhosos productos 
RLINÓN encontram-se mas mes 





Mires nerfumariar, nhtrinacias e 
droga 41 


Upa 











No dt. Forneceremos fs nonsas 
toitoras. informações do  onfeitos 
do ue para commemorações 
festivas. 

jartas Dara “Correio da) Ma- 
nhãº — Supplemento — Alngo. 
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seu trabalho de by 












US! Sesgeistm Soto do Ouro 
almplífica enormemente o 
no domes- 

A espessa comada de es. 
que o recobre, alem d 
var o encanto de seus are 
icos desenhos, permitte-lho 


CONGOLEUM 











d 





PONHA NO SOALHO 
esta; facilidade de limpeza 


manter o soulho 
te asseado. Para 
feitamente, 
panno molhado. Extremamente, 
avel, Congoleum, é o tupef 
incomparuvel 

conforto do 












basta passar um 





feito para o 








O completar desoito annos, 
quando a vida — divom os 
poetas = 6 uma promessa Mori- 
da do sonhos côr de rosa, Leonor 
recebora 0 "vio dus Servas do 
Nosts Sonhora da Cruz, E dando 
ento passo passára ella apenas do. 
orphanato param clausura, de 
do uma prisão para outra prisão, 

Nunca conhecera O mundo. On- 
do havia. nascido, não o sabla, as- 
alta como. fgnorava. o nome, dos 















paes. 
cordações via-so 
tó imimendo, eluro o sombrio a 
vim tempo, Cortado Internamente 








sol, mésino. nos (gloriosos dias do 
RO longo. dos corredores 

destacava-se aqui o all, sobre a 

nudez das parodes, o 

gentio de uma Imagem pftdosa, ou 

a sombra. aniótita de um cru 














jodo o" horizonte de Leonor 
limitava-se” ox altos muros ter- 
minidos por pontas de ferro que, 
cerenvam o jardim quasl sem flo- 
ros do velho convento. No orpha 
mato não thra ella nem feliz nem 
infeliz, porque bens jamais os tf- 





deu, educou-se, 
à né aducaran as outras aslladas. 
Alicumas no entanto, para all 
tinham ido Ja crescidiahas o con- 
tavam coisas alegres & tristes que, 
do passavam lá fóra, do outro 
lado” dos aitos muros |terminiidos. 
vor pontas de Ierto. Leonor yo 
vêm ouvia inditterente, som curlo- 
aúdade, aquolias historias, lngua- 
sem eutranha que cla ni 
Drehendia. 

“Numa monotonia, tranquila toi 
o tempo passando, Leonor traba- 
Inava, estudava, rezava multo, em 

















obsdiência à Regra. Eeincava du 
rante os curtos cocroloa- Mas mora 





A MONS A 


ella nem as suas companheiras de 
Intortunto. possulam a turbulenta, 
8 expansiva alogria tão natural à 
intanéla. Como ousar corrér, Eri 


tar, 


le o cantar naquellos” aus 





toron corredores, naquello Jardim 


dust vem flores, 


nob o (olhar, 


Vondoao talves, mas tio gravo, das. 
graves monjau palidas, do negro, 
vestidas, que. prasavam o, repai 


oavam, mudas, 


doofiando Tenta 





mento” entra 08 dedou na contas 
negras dos ronarios? 
Com o decorrer dos annos mul- 


tax asylndas so forms 
paventos ou. tutores qu 
Milium Buscar o 


tinham. 
am lo 
partiam. falizos 





para o mundo do qual tantan cols 
vas tristos ou alegros haviam 


contalo.. 





E nóllm Leonor completou da- 


le, quunido a 


vida — dizem os puctas — é Uma 
proméssa florida do sonhos cor 


do roma, teta 


porém, no tinha 


Honhos o lgnoravi às promessas. 


da vid 





teva medo, 


Quando chegou o imo- 
mento. de resolver o deu 


destino; 


Poderia deixar o 0r- 
phanato — disiam as 


religiosas, 


mas tambem podia all permane- 
cer o trucar o uniforme de algo- 


dão riscadinho pelo 
ns monjus de 
Crua. Lá fôra eu 





Ito negro 
ssa Senhora da 
o deco 





entre gento quo, Jumíia vira. AU 
dentro bra 6 amblônto sereno 6 


austero no qua 


as” cocupas 
e as horas do 


tiba olára ondo à Virgem dode 
mento sorria “no. altae Grnamen- 
tado com flores de papel. 





dampro. vivera, 
sempre, 


a costura, o boriado 


oração “na (capelli- 






Tao 


nor, embora não tendo exaitações. 





REDUTO E S 








Senhoras! 


Em todas 
as doenças 
do appare- 
lho sexua 
inclusive a 








frieza femi- 
nima - GYSA 


é providencial, 
Fe 


Conto de Sylvia Patrícia 





CONGOLEUM COMPANY OF DELAWARE 
RIO DE JANEIRO. 5 laUE aulas 
CALXA PORTAL 1605 Amé mômiPácio, 10 






de misticismo, possula uma solta, 
£6, uma protunda orencu quo con- 








enclausurar-o. 
altos 


bito negro, 
sempro. entro ou 
terminados por pontas de ferto, 
pacoceu-lhe & melhor das nórtes: 


“Tão moça. naquelio se 
vero/6 rigido ambiente nunca pen- 
mira om dar valor 4 sua mooida- 
de: Possula um oorpo bem feito o 
ra bonita, Mas Jamata Me clogiá- 
Fa alguem a graça ou a bollora, 
o, por isto, a asas prendas não 
abrendora à dar valor. 
Inditterento viu. umas após ou 
trad) partlrera multas companhel 
Tranapôs a porta da clau- 
fez O postulado, completou 
o novieiado. é um dia pronunciou. 
da "ultimos votom. Fez-mo. esposa 
do Senhor numa tarde do maio, 
ta capellinha branca, em frente 
ao altar ornado do tioros de pá- 
Pol, ondo a, Virgem” docemante 
“Annios passaram 6 Leonor nem. 
um momento s6 ponsou que a aa. 
gida” pudeuno tive tor sido ou- 


























tra, Um passaro nasoldo o créu. 
do numa gnfoln não imaginária 
tambem 6 quo possa. ner a erabria- 





isues da liberdado no. espaço da- 
Tinito, 

Um dia, fol em visita ao con- 
vento uma dou antius compa- 
Nheirs de LL00N0E 6, Converapu 
múlto com a amiga do outróra, 
hoje Mndro Dorotéa: agora slim 
dela — estava contanto. Mo: 
Favit com una tia, mantinham 
ambas uma ofticina de cos 

ndo ganhavam, bastanto, dinhel 
ro; malâm q pasúilo de ver em 
auando, divortiaim-su múulto. Lico 
nor ouviu tudo aquillo com um 
inditteronte aortiso, Nunca tivera 
timbições; que lhe importaria ter 
dinheiro? De outra vaz fot Euli- 
na a visitanto: tornava Q ensa 
ndo fora erenda para annunci 
toda vuídosa, o sou noivado. Sim 
ix cagarcso: “o noivo era um bom 
rapaz o muito trabalhador; fa, 
morar numa suburblo, numa pes 
quota casa constrúlda  cspecla 
mente parã ella. Nom a mal 
lovo sombem da inveja passou nos 
olhos serenos de Leonor. Uma 
casa? Ísto nada slgnificava para 
ella que so croúra sem tor sabido 
d quo era a doçura de um Ir. 

Um noivo? O seu, o Filho da 
Virgem, que, docemente sorria no 
altar, Gra mais Vello e 0 melhor 
do todos 08 nolvost 

“Mas numa línda manhã de pel 
mavera, numa. formosa manh 
cheia de sol, fot em” visita no Gt 
Ihunato, Muria Tosé, Não fol o- 
sinha; lovava nos braços, éom O 
racatado. orgulho de alguem que 
carroga um precioso thegouro, 
uma creança 46 poucos” mézes. 
Eca o seu filho, que ella ia, tod 
tele,“ abresontar naquela ” casa 
onde com mig ne crefira. Aº Ma- 
dre Dorothea, sua mais querida 
compinhelra do antanho, não, Fi 
lou no prazeres do mundo, eu 
divertimentos: não contou mo tl 
alia. dinheiro o nem  mésimo disua 
ne era ou não amada. Apenas, 
aunndo x joven monja, toda ds 
negro vestida no séu habito Geve- 
ro das Sorvas do Nossa Senhora 
da Criz, poneirou no auntero par. 
Iatorlo, Mária-Jost apresentou-lh 















































cm 








Nuquelia inrdo, quando a lemã 
snchristã entrou” nã. capelilahu, 
quest é hora da Benção, pura ac 
cender as velas do altar, estacou. 
surpresa: de joelhos, junto ao ni 
cho do Menino Jedus, Madre Do- 
rothéa, cobrindo) de beijos 
Gem da Creança Dir 
olucava | des 
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Ensinamentos ás Mães 


Dr. Fridel, chete da Clinica Dr. Wittrock 


Rhinopharyn 


gite aguda 


(FINAL) 





dingnostico da rhinonharen- 

“sito ou. grippo, € relativa- 
mente' facil, prinelmalmente quan= 
do hã corven ou torce. Quando, 
no ltotante, a secreção É serosa & 
Gangulnolento, — devemos . pensar 
ma itteria. masal, a requisitar o 
exame pacteriologico désia. secee- 
E Para poder examinar bem & 
garganta do Inctante, “é necensa- 
Ho Traleae soriamento. a Mngua 
para baixo o Tara à frente. Em. 
caros de febre nos Inotantes e nos 
ipatixes do ten Eistadnde é devernos 
logo pensar "om “taes” Infecoões 
atipraes e procader logo ao “exar 
mo da garganta, pols, feraimente, 
as bronohites a 'ax broneho-pneu 
montas têm ahi, o meu. ponto do 
partida, Desta. maneira o elenies. 
Forza, (deixo). constitue para o 
lacianto uma aticcção. que, pode 
ter consequencias“ múlto. graves. 
A angina retronaral podo acarre- 
tar certa difticoldado “po aiagnos- 
ticoi a grando. vermelhidão: é O 
catarrho paredo mosterlor do ha 
Fynge, à voz Nasal e o mau hallto, 
Tacilitarão o verdadeiro. dingnos: 
fico, mesmo. quando a ausencia 
do “entimescimento. dos. gangiios 
da Fegito. Uma fevra” chronia 
Pouco elevada, faz pesar na tai 
darcutoso dos” xangitos. bronehi: 
cos; mênta caso o alagnostico tor- 
Hate. bastante. atri, mármênte 
quando a reacção pela tuberculi- 
ma E poiuva,. Quando ha sym- 
Plomas. meniniseoa. devemos fazer 
à funeção lombar: est funceão. 
tem à dupla finalidado ainamost 
co-therapentica” (inciingito” weros 
aa. 

Em toda maxopharnaito aguda 
devemos Pensar "na. phaso. ini 
do parampo e fazer um dingnosti- 
co "precoce, aando ainda ha à 
hyperhemia. ou conmotão dar co- 
Junetivan 'e as manchas de 
Dig? (avo mem sempre existem): 
Em casos, de tobre altas e hype- 
resthênia  intanaa. (hyDorsensibiti 
dade a. pele). devemos, em, Gpo- 
ca (do epidemia, pensar na Polvo 
mioito “anteror aguda (molentia 
da, Hino: Meahy: ou parabyala. in 
fantibs  nóstea,, casos” o medico 
Moderator musprenta bem” dena= 
radnvela, ainda. mais que o dla- 
nontico “da. parajveia. Infantil sô 
Pode. nor “rmado  catesoricamen= 
te 4 OU 12 horas após a phasa 
Ânleial: antes déato prazo. haverá 
aômente a. dolorom muspeita 

No. Inetanto” devemos ainda 
pensar na. pyelito, uma das com- 
Dilcações mala cormuns da maso 
Pharpnilto, principalmente ” mas 
arennças do sexo, feminino, que 
orfereeem tum. contingente” da 
SE. Nog recem-naseldos e nos, 1 
Canta. 96 tenra adade, “a syDhi 
dia “tambem produz um” corra. o 
Tungueira nasais 

O prognostco 6 merulmento de= 
nino, dependendo “do varios, fa- 
elores como sejam: a gravidndo 
da, intescão, o estado phyalco “do 
petiz o as” difterentes” compl 
qeR que. podom “sobrevis-- Anaim, 
no luetante, as complicações para. 
O lado do aparelho, gantro-intea: 
final, tornam mais grave o quar 
dro  asmptomatico e" o, diagnosti= 
co: Em “canos da. rachitinnto  haz 
vaia, mais. facilmente, complica- 
úãcs' com om bronehios' e pulmões 
Cbronchiio ” a” “broncho-pneumo- 
diodo 

Com fins prophyineticos devem 
nor ovilados: a, aproximação, ou 
é contacto do pessoas restriadas 
ou irippadas, com o petiz: as 
iniioy ou as ámas quando catam 
resfriados, devem amarrar um 
Danno. que Mhos proteja “o. nariz 
Sia boca Tor octaslão de amas 
mentar ou dar “a mutmadeira do 
bébé. Evitar o quarto abafado 
agasalho exagerado do bébé, para 
ovitar qua esto fiquo mundo, pois 
Nésto caso, O menor golpe 'Ge ar 
Dodo fáier: surtir a. rilnopharyn- 
rito. Desdo odo acostumar 0 per 
tia ão ar livre, mesmo mos: diam 
trios. 

O tratamento visa, um primeiro 
Ivéar, à limitação da Intecção, ao 
iMinopharsnke:. para. tal matília- 
de uma solução” do Argirol ou 
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Protargo! ou Stillargol nas narj- 
nas; quando ha escoriaiões da 
mucosa nasal deve-se recorrer ao 
oleo gomenolado Mistol, geleia do 
Ephedrina o outros productos 
congeneres: quando ha difricul- 
dade nã deglutição, recorre-se & 
sol. milesima? do Adrenalina. 
Contra a febre dá-se pequenas 
doses de antipyreticos como Ca- 
tinspirina, Soloteno, gramidon 

eutros; quando a febro é alla 6 
prolongada. recorre-se aos prepa- 
Fados antityermicos como Aristo- 
china, Enquinino é outros. Com. 
febre baixa o potiz deve sair do 
quarto nos dias de sol é sem ven- 
to. Quando ha fastio, o petiz deva 
Feceber bastante liquidos: agua 
ou chá com essucar. As crean- 
cas malores devem iniciar o tra- 
tamento com um suador, segul- 
do “de forte trição, de alcool, no 
peito e nas costas; ellas devem 
tambem fazer gargarejos com 
agua oxygenada diluída ou outro 
qualquer desintectante (Gorge- 
san, Gorgeloco, etc.); durante & 
nolte devem fazer compressas de 
alcool na garganta. O uso de pas- 
Ulhas com sabor agradavel (Ger- 
mícettas, p. ex.) tambem está 
indicado e vem substituir as in- 
halações tão difílceis de serem 
feitas na crrança. 














CONSELHOS E INSTRUCÇÕES 





= O peso (de 4.750) gramas 
para “im” menhho do 21 mezts, 
êstá. Dem abaixo do “normal; este 
facto, “assim. como. a prisão. de 
véntre, denotam "à. Insitticiencia 
o. leito. maternos, convém, Bola 
auxiliar a” alimentadão cor “um 
leite om pô. “com peroantagem 
media "de “gordura (Osteines Pp: 
6X-): able 0. selo na maximo 
durante 16 minutos a em =eguida 
&/mamadeira com 19 gramenda do 
Agua do aros, 1 medida de Oste- 
ac 6 1 colher das de robremesa 
com assicar. Devo dar-lho tamo 
bem. um preparado; de cabelo. 

= O peso do 5.500. grammas 
para Um menino de 2 meses e 8 
âias, ainda está. abaixo Go" nor 
mal; O avgmento de 1 kilo veri- 
ficado em um mez com o novo 
Fegimen, é bastante satistaetorto 
“Tendo em vista que o leito mater: 
no está Qiminuindo cada vez mais 
convem dal-o stmente 4a 6 o ds 
it” oras, dando a mamadeira 
com 30 frammas de agua de ar 
tor, 23h "medidas de” Leltolin q 
13" colher dns do sopa com Dex” 
tronol, Ga: 8, dm 13, 48 16.0 21 Dom 
ras. Logo 'quo estiver completas 
mente “bom “do intestino, 
dar-lhe 0 caldo de laranja. Conti- 
mus com on. remedios no nariz, 
com o caleio, “com em banhos d6 
ROL ou de UltrasVioleta “Ga caros 
com do pescoço constituêm à rene- 
São “ganglionar. da. irritação da 
garganta. (Rhinopharyneite). 

DO. poso do 6.750. grammas 
para úma menina de 7 meses eutê 
abaixo do normal. Devido no fas- 
tie, pronuncindo, esta: ereança de 
ve obedecer no “seguinte regimen. 
é, 18.0 22 horas — mamadeira: 
âa 10 horas => sopa do vegetacs: 
ás 14 horas — papa de quas ba- 
nanas maduras, amascadas com 
asscar. A prisão de ventre é a 
constavancia” da aubealmentas 
gão: dêlne Ontomalt que. extimo- 
ja o apetite o faz funcelonar 6 
intentino. Teve à crença a um 
especialista. para. diagnosticar. a 
cats do fast, pois, ente é 0 unia 
do processo de faseia progredir. 





















































Nota: — Pedimos ás exmas lei- 
toras nos enviarem em cartas, 
com nomie c endereço, euegostõos. 


GUIA DAS MAES 
DR. WITTROCK 


Essina como alimentar, evitar 
decaçãs é formar do ercação forca 
Bo edição, 128 — Livraria, Alves 
8º Pasto — E Hoqmonto 

pes 
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0 VELHO SOLAR 








Grando Deus... Nesta casa 
Mas, ainda quê me promettesseis 
todos os thesouros da terra, eu 
não ficara comvosco 1" 

Enterrou com indignação o cha- 
po na cabeça, fazendo, sem o 
querer, falscar 'os braceletes que 
Tê guarneciam o punho. 

— *Ha pouco! prosêgvIa ela. 
animando-se “vos mo tratastes 
do creativinha. vêde a differen- 
ca que existo entre nós!... Em 
minha casa tal palavra não seria 
alrisida mesnta a uma rapariga 
de baixa origem... Demos gracas 

senhor. por minha mão 
asgletie a Cata conversa 




















Elia voa fariá comprenender qual 
do) nós duas deste 
cial,” 


de nível so. 


Luciano olhava em sl. 
o eita joven cuja voz lhe 
venetrava até o amago do cora- 

jo como tm punhal afiado. O 

















neciheiro soltou uma. garga- 
Tiada. 

— eSois multo divertido. se- 
ahor... disse Lucilia, voltando-se 
para élie- -podeis rir quanto vos 





aca, embora cem ter de que. 
E' à sra. Luciano que perde a 
partida. porque Felix € meu e 





em nos conteguirá  sepa- 
— “Basja Tueiliat..  Qissa 
Felix, tomando-lhe gravemente o 
bravo. 





Samãe. 


te per ditrici, &u 
ar 4 minha noiva, 











e in- 





o unico q 
fallivelmente 
limpa. amacia. 


rejuyencee. e to- 





nílica 





sua pel- 


le. tirando 





evitando toda a 
especie de impu 


rezas e inconve- 





niencias da pelle 


Ga, 








sobre assumptos que digam res- 
peito a cuidado o alimentação de 
seu filhos, para que possimos 
abordai-os no. proximo artigo. 

Não serão respondidas as cartas 
nominalmente, sendo apenas da- 
dam Instruccões de um modo ge- 
rali 














A correspondencia Geve ser di 








Kida, mencionando este Jorral, pa 
ia Dr. Fridel, chefe da Clinica 
Dr. Wittrock — Rua dos Ouri- 
vos, 5 — Tio. 





porque tu a provocaste... 
citaste sobremaneira. 





— “pois sim ! Que se vá em- 
bora, esta... princeza do thea- 
Mas não eém mim. Vem, 





minha querida.” 
A sta. Luciano ersueu o braço 
tomo para reter o filho na pos 
Sagem e o sou olhar procurou jn- 
Yolutariamente o irmão. 
“Deixaos andar, Thereza; 
nada perdes. Não valem uma 
carga de polvora”, respondeu bra- 
tal e desdonhosamente o conse 
iheiro, 
A sra. Luciano recuou, 














tandir-se, Jamentára ter 
é u mais recondito escani 


ue deixara ex 
aberto, 












mostrando a porta. 


mentes 















«pois bem, pódes e 
te convier e com quein qu 
Smente, procura guardar 














no meu leito de morte... Vas 
Dirigitico rapidinente para 











O se so puindira é veintssi- 
mo. A Biblia nos conta que 

Eliezer, enviado de Abrahão, pre- 
senteou com duas pulsclras ex- 
traordinarias 4 Rebecca, filha de 
Bathucl como presente do nu- 
pelas. 

“Na Grecia, as mulheres usa 
vam tambem  bellissimas  pulsei- 
ras que geralmente eram de ouro 
cu bronto conforme o trabalho 
de ourivesaria. 

A forma mais 
de uma cobra 

A moda era tio generalizada, 
que alguns archeologos tomaram 
por Cleopatra piecada pela áspi- 
do, simples estatuetas de nym- 
phas por estarem adornadas com 
esta Sola symbolica. 

Pauto, Petronto e Seylax, nos 
contam que as mulheres gregas 
usavam braceletes de marfim, ou 
do tios do prata trancados, 

As pulseiras eram pres em 
cima dos braços ou nos pulnos, e, 
muitas vezes a mulher trazia 
duas pulseiras em cada braço. A 
pulseira do cima era chamada de 
"serpente enrolada em volta do 
braço”. A do pulso, era chamada 
de “serpente enrolada no pisa”. 

Os homens gregos não usaram. 
nunea esses ornamentos, mas nos 
povos maia antigos, 
tinham os braços ornados tal co- 
mo am mulheres, 

Os Sahinos, na Tuulla, vruvam, 
pesadas. puleeiras: no. braço. es- 
querdo, 

Tarpéia, depois 
ter trahido seu paiz, pediu aom 
Sahinos como recompensa, 
pulseiras que elles- usavam nos 
bracos esquerdos. 

Para satisfazer ao seu pedido o 
ao mesmo tempo, para castigal-n 
pela trahição que lhes tinha nido 
util, os Sahinos Jogaram sobre 
ella, não s0 an pulseiras que ha-| 
via pedido como os escudos que 
traziam no braço esquerdo. 





frequente era a 
enrolada nella 











om domena. 





dama romana, 














Tarpéia expirou eamigalhada 
pelos objectos que a nua cupides 
tinha exigiao. 

As Sahinas Imitavam ou ho- 
mens, o tanto ay mulheres como 
as creançam usavam pulmelras, 
que dani, começaram a chamar- 


se do “armíllas d'armunt, e eram 
colocadas em cima do braço, o 
que não impedia aos romanos de 
trazel-ay no pulro.. 

Daht, as pulseiras não signifi 

cavam apenas um objecto de lu- 
xo, mas ainda um slimal de h 
raria. 
Eencraes davam aos soldados de- 
pois da victor tomou o 
nomo de “lona milltaria” (dons 
militares) figurava sempre a pu 
meira. 














que 





No tempo dus Imperadores, esmo 
ornamento ficou sendo uma es- 
peele de premio e tinha escrita 
a seguinte formula: “O Impera- 
dor te dá emta pois Eram, 
do ouro, de prata, de martim pa- 
ra as pessoas de vatheguria, e de 
cobre e de ferro para a gente do 
povo e para os escravos, pois que 
às pulseiras, não »G eram coni- 
deradas como um algnal de hon- 




















ra como tambem uma marca do 
O imperador Maximiano cuja 





altura era de dols metres e rin- 





escada, sem volver 
foi nara o primeiro. 


cabeça e 
dar, em 














quanto a porta do quarto da ama 
de fecheva muldosamente. 

— “Graças a Deus... Elsnos 
fóra desta caverna...* disse Ly 





oprimido 
5 do pato, 
entonuções 
rzinha. fechou 


que a conduzia 














se nconchegou au companh 
Não estavam clles ainda no 
dito que cingia a caverna, oi 





os vivos eram maix terrivels qu 
ac mortos e onde ella podia ver 
ainda à uma das jonellas çivaes 
à cabeça q Luciano au. O 
esiuet monge? O 
























Como que dr 
E 0.80 del 
a ia. rerie- 
de sura punho eia. porta 
Con É 
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A JOIA COMO ORNAMENTO 


EDS SERES 
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(A pulseira) 


um 








eoonta centimotros, sis 
dom tão erussos que se servi dam 
pulseiras du mulher a quisai d 


As mulheres nara so dictoren- 
clarem dos hor 
“mar as pulseiras n 
cor como nas canellas. 
meiro cato tomavam o 
“brachiadta”, no segun: 
pedes". Para não me ne 
nunca do tão lindo ormament 
damas romanas extglam ser en- 
terradas com 1 
melras 

Gruter, por seu lado, nos conta 
aus us homens faziam gravar 
em mens  epltaphlos que tinha 
sido hunrados com pulsciras da- 
das prlom seus Imperadores, 

Sem dar 4 pulseiras 
tirando Importuneta, ou outrom po- 
vom dn antiguidade fireram deitam 
grando uso. 

On gano 


ns, imaginaram 
nó noi 
Nú 








pri- 













dam an nuas pu 















massiço segundo o 
mrrnho do Diodoro da Sc 
Mojo, 


om molvagens usam-nas 
de 


como ax mu- 


do 
tanto 


do 





pensas, de couro, 





e dis mulheres nom 

porn 

Quanto am 
b 














uno. desso 

















mara am 
mavilhas, qu 
nos dão o ourives da noma épo- 
cu? Brilhantes, ini 
moraicom, — rotávs,  turmalinnm o 
tantas outras materias, que o n- 
genho do homem inventa para a 
alegria e a jraça dam mulheres? 

Alta, 08 nono homens do ho- 
do tambem uman drum, mam 
do couro ou corrente de ouro ou 
prata para firmar o relogio quo 
trazem no pulo. 

Para a hintoria da nulvelra, e 





Modelos 1 
Cine Moxy. 





mou o part 
Jackie Coogan, durante o pr 














do que elle Intentou contr a mi 
mamãe e o padrasto, fazendo cum 
que ox tribunacm ordenem a ams 
dos que lhe prestem contam sobre 
« Immenta: fortuna, por ele 
e, quando menl alo 





lar à 4 mto 






















la 6 

ollurca 6 que deu di 

até hoje, nó. rocubou 

nlarem hor nen 

Jackie, hoje tem vinte e trem an- 
om, é cunado e, nat 

Ae deseja: tomar posse to dinhel- 
To que fes em mun Ini 







Producio 
Belleza Marilú 








































Uma pele tina e mucia, 
sem póros abertos, apl. 
nham e cravos, A6 Ho con 
seicuo umano” oa m 
Vilhosos 
Deliezu 
A VE: 

Av. Tio Tra 

andar, - 8, 
















o venth 
da velha poeira 
POBRE pola 








me cuelras mal, 
ão me pouso conte 


















tetos 
oa 
to, 


















interrompeitca Felix com eneri 
com à vom roprsada d 
=p um 





uttera 


nai iam itlas 
Gt lee denini 
VStiE: eis “O lgite 
Cooo. mempiro 
» permitiram 
ms. Dorque à tim mãe 











io 





6 Cllea 






















ash permeia 
ae 
ante é Qual 
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NO MUNDO DA TELA 


FILMS QUE SERÃO EXHIBIDOS AMANHÃ 



















Gary Cooper e Sigrid Gurie, em “Aventuras de Marco Polo”, que O 


São Luis ti á partir ; : 
jo Luiz estreará a partir de amanhã. Dois dos principaes interpretes de “A Princeza e O 


Gata”, a estréa do Plaza para amanhã. 








Intriga na Chuva”, que o Rex 
a partir de amanhã. 


Uma scena do fi! 
estrear: 





Os interpretes de “Fascinante e Perigosa”, que o Zarah Leader, a interprete de “La Haba- Shirley Temple e Randolph Scoot, os dois 
Alhambra exhibirá a partir de amanhã. nera”, que o Odeon irá estréar amanhã. principaes inter pretes de “Sonho de Moça”, 


que o Palacio exkibirá a partir de amanhã, 











Rio de Janeiro, 19 de Junho de 1938 





Supplemento de Domingo 
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ADUBEMOS OS KOSSOS ABACATEIROS 


(Arcememo Augusto Chaves Baptiuta) 





Promimoramento luleiam-so no 
to a om Minas, grandes oulty: 
ras “dando-se Justa, preforoncia 
Ro, plantio das varicásaea com 





“E um indico bastanto anta: 
para à nosta Economia Agra. 









Com muito enthusiasmo com- 

mudas custosamonto, dia- 

quantia consideravel nom 
“ã 


capaciaado “do 
terra, osperando-to que O. abas 


Riimentação da 


gateito produaa muito 8 os meus 
frutos, sojam do melhor paladar, 
comonto por haverem deaconátas 
as mudar do pes Go alta linha 
gem. 





Tea plantas, constituem 
Tespondorão fez 
e ou má 








“om. condições “46 
auitado racionamento: o maximo 
do produeção, que os trabalhos 
pAubgenaticos Consogulrara com 
forte 4 varicdado cultivada, pro- 
munciar-so-A Go vo forúlisa O 
Nôio, empeostando-lho o vigor dê 
muttimontação ds quo lho oxigi- 
FA 'o Abacatolro. 

Em terras compactas ou em só- 
Jos Aronctos jtmais convirá 
inversão do capitaos com o intul= 
to de do oblor o melhor abReats 
Wintlowaom ou o mais apreci 





























Northeop. 

Para ds terras aliico-nrigiosas 
ou argillo-silicosas, argillo-nliico- 
humouns, 


















m EOgra (O costticlento, 
tro di 5 o 6, necessita. 
mer a Incorporação de adubos or; 














ganitos e Chimicos  attondondo: 
do navlm a todo o Facil 
Diogo que consúítuo 

Ierativa == "a cultura 
Eonuivas 


“Às Feutolras nó otforocem face 
go ponsibiliados cuitivadas fa- 
Eonalvamento: 

Por ocasião do planti 
entelro, davor-so-d Tanga 
ou elementos” molhoradoros das 
Condições phyaicas do terreno (as 
Tonaaa Corra, om matos. extons 
não aujoltas x um clima quo val 
do, tropical ao sub-tropical, aão 
Dantanto, desprovidas de materia 
orgânica) é fertilizantes astlrau- 
Jadores da” vegetação. 

om, ousa pratica assegura o 
feuticuntor a “melhor “formação 





























da: 
stariands é às divotsas predações 
hoxapodicas. 

Dos. molhoros modificadores 
das “propriedades Dhysicas da 
uma ferra, o ostrumo do curral 
Gurtido tam sido até então O mais 
Procontando, 











rio nda que desconheç 

quanto à sua funcoão beneficia 

dora dos campos do cultura. 
Entrotanto, | apesar do 

mento conhecido o do 0. 











é incorporado né 
ihoros condições do. 
apenas por 

duaido 

Não ha mesmo, no commorcio 
do adubos, “o cattumo curtido, à 
dso facto  apresenta-Ba como tim 
aspecto dificil, na pomieuitura, 
levando Os chacareiros a gastos 
SEtrnordinarios o a perda muitas 
Vossa du melhor Ensea do plan 
or ia » 

O ostrumo do curral curtido 
ago no úGlo, principaimento por 
suas propriedades corractivas ro 
sultantos da presonça om” anã 
massa de grande volums do ma- 
“torla organic. ” 

A melhoria da segotação € 
consequencia do atreito dos hy- 
rocarbonados' do estrume, não 

o Gus riqueza mineral como & 
muitos ton parecido. 

'O 'estrúmo Contém cerca do 400 
Era. do azoto Dor 100 Kos. embo- 
Fa enterro tambem. outros ele 
mentos necessarios 4 vida da 
Dinota, como o calcio, o phos 
Phoro,” o. potássio, o magnest 
dedo, cte- "em Droporções ródur 
Sldlsitmas, mas, 0 sou, principi 
valor está no importanto volume 
ao Nydcocardonados que 0 Into 
Bea 

“Além disso, convém qua resal- 
tomos quo assa fraca riqueza mi: 
neral do eatrumo s6 podará ae 
considarada no esterco do cur? 
Bom curtido, 


TO possuimos poucas estrumot- 
ras, fendo menor aiçda. o num: 
To das quo produzom um astrú- 


o “8, ma 
gultura "do Abacatoiso como: em 
inuitas outras, acluciona para o 
Pomarairo a falta de um bom es: 
ferco da curral, actuando no tar 
Fono essoncinlmento como. teana- 
formador da suas. propriodades 


qurtimonto, 
im numero muito tor 
o” fasendelron. 




































phoro o o potassio. 
instituto “Agronômico 
nas estima em 15% o teor om 





Era. por 106 kos, alcançando & 
Eistoria orgânica um coofticionto 
desai a ALSSio 

'Um dos factores principacs que 
ajudam a constituição de alimen= 
tos assimilaveis pelas” plantas 
ateavés 08 complexos” minorasa 
do ablo é exactamente a materia 
Srsaniêa. nos êeua diversos estar 

Sem matoria orennica não po 
derê haver agriouitura remuno 

Suppre-so a tora do materia 
organic com o eutcumo do cues 
falo sobretudo com os chamados 
Adubos. verdes em geral plantas 
aa familia das papllionaceas que 

cultivam para nroceder-ão 20 
cateerio mais ou menos na qua- 
ára Horitera. 

Economicamonto suppril-a-á o 
tenticuitor inte 
Gando o adubo 
Significanto, "a 




















do e 
Tacilmonto adquirivol, no Brasil. 
gas “do Ric 
or” occasião do plantio 
dover-so-4 Jançar ao 
voce, aproximadas 
onto da 16 x 20 Ka estrur 





curtido, ou entho, 
a do adubo “Econo! 
Após a Incorporação da mate- 
Orgnntca no sólo, dois ou tres 
alas om neguida, aáicionar-se-ão 
300 sra. do Salitre do Chile. 
“Torna-se necessaria a pr 
ca do Salitre do Chile, cujos eles 
tontos do impureza. 
peta activação dos 
Planta no tempo que o 10u nzo- 
fo-nitrico permitta um bom dos 


























O sodio do Salitro do Chile 

actua como Um catalisanto enc 

gico junto nos scidos silicicos 
aos alumo-ai! 





Projodica ao abacateiro. 





Com casa adubação, 





'no periodo do formação do 
pomar, o Início das chuvas. 


jubação auxiliar da 
abicêrelcos tran= 





4 primeira 
fiorada, Lor-aa-À que fazer a adu- 
dação aquilibrada para poder & 
terra alimentar convontontemons 
to a planta. 

Os abacateiros bom desenv 
vidos “irão retirar do sub 
nólo "4 alsposição do suas raizes 
uma grande porção do subatans 
clas nutritivas para a ame 
São do sous frutos, E não so de- 
Verá poupar esforços, para. bom 
nutrir /as arvores, Bois da carem- 
cla do rertilizantes redundará 
uma producção parca.| 

O pomareito fará então a ap- 
plicação por abacateiro, de 1 kilo 
da mistura de adubos" a seguir: 














150 koa, do torta do 


om “far 





309 icos. do” ahitoro: 





to do potamio o. 60% 20 
sob/kom de DO o oi: 15 o 
200 kos. de Rophos- ps 

Dhaio on cro. 265% PIS 





As porcentagens do elementos 
utilisavaia, alcançada. 
Siagem ecos diffaçânfes saldos 
Corraspondem & 10% qo az: 
Som 15% de 
15% de azoto organic: 
Potásia. asoiimiiavel “e 10,5% da 
BaoS sotuveis no citrato di amo- 
Em ss tratando do exploração 
Intensiva, oa melhores resultados 
poderio ae? colhidos! com. uma 
Adubação fracionada, empregan- 
docs ôm vez-do 1 ko. por arvore 
de uma sô voz. a mêsma quanto 
dado em quatro adubações, ou se- 
Jam adubações “do 850 “Era, ef 
auntro épocas. aístinctas. 
Essa maneira de aplicação dos 
fertilizantes aconselhamos dever 
der seguida pelos pomarelros & 
parir “dos. primeiros annos. de 
Prutificação, "convindo "até. que 




















alelm ds proceda a partir da cos 
lhelta das frutas primêvas, 


Maia uma ves saliontamos que 





to do potencial . fortilizanto 
Dossuindo “la natura” polas ter- 








Os pequenos percevejos 
dos capulhos do 
algodoeiro 


Dentro ou Insectos tatos- 
tam cos ros, no ora 
do” pais “Conta-so um pequeno 
Dercevejo do Egrplo pertencem- 
fo ão genero “Orycarenun. de 
Ordem dos “Hemipteros 

'Nesto insceto à metamorphose 
6 Jocompleta. isto 'é mo estado 
larval (tormãs Jovens) apresenta 
semelhança com n forma adulta; 
deus orgãos boccaes são apropia- 
dos 4 sucção. 

'O “Oxycarenus* além dos In- 
convenientes. adiante. expostos. 
encontrando-se ds vezes cmi 
Erando quantidade nos caputhos 
abertos, estraga o algodão, quan- 
do esto é beneficiado, sem O de 

cuidado de eliminaico, pré 


















Fados “pelas, sesrão, d e 
gadores, sujando, dessa maneira. 
& fibra do algodão e ta prensa: 
inda [eso Soria mais EEErA- 
pola “compressão, descas 
impuredas (se assim podemos char 
mar) de mistura com à pluma. 
Como a biologia denso Insecto 
é pouco “conhecida, daremos a 
Seguir, algumas nôtas, oxtrahio 
Gas do “vro “Insectos nocivos 
do algoosiro na Africa Occidental 
Francesa.” da autoria dos Engt. 
Agtonomos P.“Varastére o 
“Plantas Hospedeirass — Es- 
to insecto “vivo “sobre divorsas 














Pequenas protus 
clas na extremidade Ante 
for; coloração amareilo pallida 





na postura. tornando-so - Fosem 


quando o ombryão se desenvolva. 





comprimênto. 
mente, em mim 
er 


que é, Fespeci 
do 1 163,6 





89 thorax, a os rudimentos das 
âxãs 'visivols aobro cada lado do 
metathoraz O "6 último estado 





rs do Brasil, os scus proventos 
Getantmarão à (mpetuoatando tor 


Eli 
GSE comvesientementa qa 
obg ane atda nao dê 


Dons aba 











E 
deu valor Inconteatavel, à co 
correr com os mais valtosos lu- 
Ctos para à fruticultura nacional 


Um professor da Escola 
de Viçosa nos Estados 
Unidos 


Acaba do chogar dos Estados 
uaidos “o dr Antonio  Secundino 
Bo Jos& “professor da cadeira. 
Agronomia da Escola Supertor 
Agricultura que, para all, seguiu 
no Anno passado, afim do, five 
alguna estudos de ospeciatiza 
Bro "os asaumptos que 3 ação 
ionm “cora a materia” q 
Teccionando” na “Escola du 
cosa 

Chegando aos Estados Uaidos, 
precisâmento no verão, verificou 
Pia iocu= touo o Keabaino do so- 

































aigeravel. Ao Gnsejo da sua che. 
Bada, estavam os algodoaos quas! 


Bo ponto de colheita, do modo 
que 'pódo obscrvar do porto à 
Erando actividade daquells povo 
Ho que so ret 

do auas principass fontes da re 
queza. 

Seguiu depois para a região do 
milho, into é para Ames, no Es: 
Tado de Iowa, ondo não 20 se de- 
dicow" estudos especiaca à ros 
peito do milho híbrido, problema 
da "maxima importancia hoje em 
todos os palzes produetoras des- 
to cercal, especialmente o Brasil 
como tambem estudou -qurante 
dois trimestres em Iowa Etats 
College, talves, o mais adeantado 
Coltegio do Agricultura dos Es- 
tádos Unidos. 


Desnocossario seria dizer que 
muito vantajosa foi a sua por- 
manencia naqueilo notavel. esta 
Delecimento de ensino agricola 
dos “Estados Unidos, pois, como 
tivemos ocensião da ouvir do dr. 
Secundino, all se lovam a errei 
to os mais arrojados emprohen- 
dimentos que se podem Imaginar 
no campo da agricultura Além 
Glsso, “08 mais modernos metho- 
dos “de, agricultura solentitica e 
Facionar são postos Cm pratica. 
Por meios de experiencias, paios 
Alumnoa daqueile colicgio. 

os ultimos dois me. 
Permanência na Amo- 
Fica'do Norte, visitou tambem as 
Tais importantes Bacolas Ari 
colas e Estações Experimentaes, 




















teve cotastão 
actividade que os =yankess” 
davolvam, nestes ultimos tempos, 
no sector da agricultura. 

Em palestra, que maritivemos 
com o ratorido proteasor, duran- 
to alguna minotos podemos vei 














inrral tem asas que co vi 


Oxycarenus hyalinipemais 





Sector. Os hemi-clitros alo hinit- 
nos. Os pelics sobre o corpo ao 
de 3: tipos difterentes. 

"Biologia —— Fol constatado que 
os oxycarenas so encontram du 
Fânto todo o anto sobre os algo 
foeirot perennes e que olias pãa- 
Sam aoa algodelors annúaes mui 











gão: À cópula, Quca alsimas hos 
FAX Os ovos Bão postos logo após 
arapproximação dos sexos: clica 
fas depositados as vezes na pars 
to externa dos capulhos, portim, 
mais comênum. nos que focam fu- 
Fados pelas lárvas de Barias ou 
do Diporopats: depois, quando a 








estação Cstk mais adeúntada elles. 
São depositados “nos 


capulhos 





tura. O periodo de incubação va- 
ia com o temperatura de é dias 





arca c. 

Às jatvas, como os adúltos, v 

gem sugando os diversos orgãos 
a pre 








E 

mentes. 

À uração 408 cinco estados 6 
do 





gene do are em 
ER ein 
Eri di eita 
aa Ei, 
bp Sola cognão dotadas 


Parece que no Inverno a repro- 
auoção não ceras completamente. 
Os saultos passam para au malva 
cons sclvagens, os hibincus 6 ou 
algodooiros. pérennos, sobre, 8 














quita alice de alimentam muito 
o Aliás, Eirkpatrick coustatos 











as sementes, que a multipiicas 
gão” do “isecto“prosegur. féntas 
Somontes têm “então tobro este 
último, “uma” noção * rrancamonte 
Bttraeitva aa em um rado rose 

cto. Tambem não vo póds pass 
dar am atitizar estes” orgãos cos 


alimento; a cos 
"43 vezes 


nda “oo Berito. DOE EE 











28, Comeco do verão, mas, ei 
Tovariavelmento enter. 









Kirkcpatrici 
constatado quo um mesmo indi 
viduo é muscepelvel, no curso dê 
Tua evolução, de Dassar sobre dis 
voraas pintas Bospedeiras da ame 
Recte, Alá iodo 
& bros 






Pos 
priamento dita, mas, que alle 6 
aleablemento py 





oxycarenus m 


TExtrahido” da revista 20 Ala 
modão-); 





BOUBA DAS AVES 


CEPITELIOMA) 


Ê A Vaccina contra o epitelioma das aves 
do Dep. de Veterinaria dos Labs. RAUL 
LEITE previne com absoluta segurança essa 


morkifera doença. 


Dirijam os seus pedidos à Praça 15 
de Novembro 42 (Rio) ou aos Depositos dos. 
Laboratorios, em todos os Estados do Brasil. 

cora) 








ficar que ello so acha basta: 
enthuslasmado com a Escola 
Viçosa, porque, pelo que pode 
observar, chogom & conclusão de 
que a mesma, não obutanto aa 
grandos difriculdados por que 
atravessa, vem soguindo um pro-| 
gramma perfeitamente identico. 
ao que & seguido pelas princi- 
paes escolas da America do 
Norte. 

Espera o professor Secundino 
dar um cunho vetdadelramanto 
moderno ao curso do agronomia, 
mormente na parte que diz rem 
peito ao milho e ao algodão, dois 
productos que muito concorrem. 
para o equilibrio da nossa ba- 
lança commercial 








Vendemos typo 
LARANIALS 
Eus da Quitanda, 














ENXERTOS DE LARANJEIRA PERA 


cxpocraçãa. Damos o 
CERUCTICULTURA. BRASILBIRA Lda. «Pedro Campello = 
Téd. Sala 106, Tels 4):1254 — Caixa Postal, [765--fio, (ess) 





As vitaminas contidas 
nos caroços de algodão 


Noticias proced. 
rior informam que alguns aciona 
tintas atlomies da Univeraldada 
ds Heidelberg estão submetten- 


do a orperiencias um extracto da 
caroços de algodão, o qual, acres 
ditam, virá a no tornar um alt 
mento humano de Drimoira gran« 
dese 

O) extracto em apreço contém 
às vitaminas A E Co Pd 
“como à vitamina D. aepola do au- 
deito a uma radiação do los ule 
tra-violeta 

Contém tambem aluminto, cats 
elo, magneaio e phosphoro. 














feio “COMO FORMAR UM DOM 
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CORRESPONDENCIA 


AVIGULTURA 


OSCAR R. DE BARROS — Rio 
DD renão era meu poder uma 
êncupadora. eléctrica, resolvi de 
dicarme à criação” do gaitas 
Seos, Davendo Já Dor duas vezes. 
Rentado & criação  technica, mas 
Eatrutiteramento, 

A capacidade "da chocadelra é 
ae 4ô Oyo todâvia, em ambas 
às tentativas 26 colloquer 24 ovos, 
Apenas doia pintos nasceram, em 
cada ver. Os outros ovos, contas 
de, estavam gerados. 

faogonlhe, pois, alguns conse- 
mos bem “como” indicar-mo litor 
Fatira a respeito. 

RESPOSTA = O que seria 
ueonselkavel «ri à obtenção de 
ndicações anánio ao funcelona 
Frento da chocadeira onde a mes- 
Fa toi aaquisida. Em geral, tacs 
Appárelhos são acompanhados do 
ifptrueções quo orientam o eria- 

“Pelas informações da carta, nor 
mntina” orientação podemos Vade 
antar pois o defeito póde não 6 
par da 'ehocadeira como do quem 
E manipuloa: 

Az incubadoras, tanto do agua. 
avento ou do as quento como as 
Deguintês qualidades: 

Sara temperatura relativamente 
Rnitorme, aciam quães forem as 
qariações da temperatura extor- 
da CO pistribalr egualmente, o 
galor gor fofos. 08 covor de 
For autticiento ventilação. 4 
Atanter na caixa dos ovos uma 
humidado conveniente. Ge = Ser 
dia facil manejo a lmpesa 




















* LUIZ CB. DE FKEITAS m 
Miracema. — Escreve-nost 

[o Desejanto iniciar uma cria- 
leão ao galinhas num terreno de 








JU0.ms, venho solicitar-vos o ob 
acquio' do orlentar-me no asaum- 
Dio, Indicando-ma livros ou re- 
Risiaa o, Infotmar-mo” quantas 
Feabeças* mais ou menos poderei 
fer EO, mencionado, terreno é a 
Foporeio de numero de, Gallo 
para mallinhãs "So forem de qui 
RESPOSTA — Num parque com 
da, poderá criar 115 

metro qui 

as 10 











CC Bneontrará nas casas quo fa- 
'xem o commercio do aves o ma: 
ferial para avicultura, diversas 
Jovistas o tratados de' referencia 
Mmateria 











= Os caractoristicos da Plymouth 

mock barrada são, segundo Intor- 
'o de. Oswaldo de Sequeira, 03 

Geguintes; 

| ico — amarello, 

| Olhos — "castanhos avermelha- 





Crista face, barbellas o brin- 
> evermelho. vivo. 
dOarmo a dedos —— amarelios, 
jumagem: — Branco acinsen- 
Anda, cada porno cruzada por 
barras regulares, estreitas, Dã- 
Jaliciam  Bitidamento “detindas, 
uma OE escura que 56 aDpIO- 
Miga, do septos 6 hantil são 6 
Ter matisas pardos ou brilho 
tallico; as barras brancas 
Eras devem marcar bem o hastil, 
dem deixar soluçar de continut- 
ade. 

As barras claras o escuras d 
mem ser da mesma largura o em 
Gumero proporcional ao compri- 
mento dk penha, estendendo-so 
or toan a hua láreora, em todas 

'neeções do animal; cada pen- 

à devo torminar com uma es 
reita, barra excui 

leão dam pentas superpostas dá 

em Uma apparencia ax 

cor onitormo em todas 




















Parte: 
[5a a variedado encantadora 
as raça Plymouth Koch que des= 
“perta nas exposições — cinssicas 
Erando interesto, augmentando o 











| As gallinhas, quando seleccio- 

jàs “o racionamento alimenta: 
fãas não optimas pocdeiras, não 
jobstanto à tendencia pura a eo 
pe 








caro doa mao care 
Pa pena ape mat meme 
spend cia 
Manda fi vaia 
e ore 
esa andado a 
aan prada aa 
tn re er ps 
DaiCa manto 
par ape 
RS c8 ABS nto do dae 
lar 
pda ore 
E 
Vega etianto o geremeto 
ia nos Cotnicêmaava 
RR ed 
poa sn 
Ra 
ESP amo 
Epica a anne 
Serie Ba sam ds É 
degipa fee ae 
Eine 
saia Cos Dmae o guto 
Gonna as anca dass 


























exposição. 
Nesta “variedade se observa, 
jus nos descendentes do um 


jmtsmo plantel, os machos têm 
«tendencia para clarearem o às fo- 
joscas para escurecerem, 

So ge grande vúlia attender, 
coutrosim, hos acavalamentos, à 
Jargura Gas barras e nitidez da 
|aareação, quer nos espelhos das 
“Dennas quer na pennugem inter- 
da junto à polie. 

“As Barras -streitas em toda 
«Jargura da penna cão caracteris-. 
úicoe Tais dereiagos. 

jo 56 a balicia da penna nu. 
ma das. qualidades das cbarra 
dass, o vigor e o porte são con- 
adições Imprescindiveis à um bom 
Teproductor, 








INDUSTRIA 


OSWALDO ROCHA — Rio. — 
Jscrove-nos 

o Tendo adquirido uma pro 
pricgado agricola em Minas, onde 
Tenclono experimentar  Industri- 
Almento 6 fabrico do essencias 

Vegetace, “como neja do hortelã 
Pimenta, pecego o herva cidrel- 
Fa, venho, Dor meio desta, valar- 
mê da vóssa valiosa orientação, 
Ingicando-mo ndo posso. encon: 
tear livros Dara tal fim 6 tam 
Dem quaes os aparelhos empre- 
gados. 


RESPOSTA — Podemos indicar 
os Foguintes livros que tratam 








dustrio' das partuma”, ME P. Otto, 


Dunod Editor; “Pabrication des 
Essences 6 des Parfuma, 1, P.| 
Darveliio o «Distiliation des Plan: 
tes aramatiques et des parfuns 
Ro ME Guttetosse, 








Com a leitura de qualquer dos 
Jivros, ficará conhecendo quaes 
os apparelhos necessarios para à 
fabricação. 





WALDONIRA — Escreve-nos: 
Dbesejo o acguinto asclare- 
elmento: = Como. poderel fabri- 
car comprimidos o qual o melhor 
Processo? 
RESPOSTA — Para 8 fabrica- 





da Inicalmento pela condensação 
do fenol e formol em presesça 
dê acidos cu alcalis — E 1 


RICARDO DE EOUZA BARROS 
+ Palma — Escreva-nos: 

— Peseçvos Délas columeas do 
den jornal, o seguinte: 
Agricultor e fabricante: do Tapas 
ira 6 aguardente, Acontece qu 
& canha que usamos hojo é 
Waneca o roxa, acontecendo, Do- 












Tomadas duo leio 
jocnad, quê sou asstduo leitor, mo 
dxpliquêm ou mo 
Fio do clarear ou 
Tio Cpreanetos que "vos 
TERMS grato. 
RESÉGSTA — Aconselhamos 
fazor uma auliitação mais per 
feita, talvez o mal advenhe dat. 
ar 








guns países, o aproveitamento da 
Foreadha: usada do. preumaticos 
aafios “etc que. é Crútondida em 
Farto Artigos, venho, À presenca 
To ve. “rar múncitando, Informar 
Temo “98 conhecem algo aobro 
 tiaumpto! Bem como cos pros 
êessos para tal aproveitamento. 

















Folts indicações acimo, 6 am. 
qesssiente poderá verificar “quai 
E asparelndeom necessaria 9 





E — Rio, — Racreve-ni 
É Molto agradecido ficarei a 
Fofo puder intormar-mo 6 se 


19 Qual a tinta usa 
para pintar teliuloias ficando é 
esmo transparente é sem man 
cias? 


3º) Qual à sua composição — 
(ueei Uma tinta feita com alcool 
do sor = anilina e reductor, à 
qual não deu resultado). 

7º) "Qual o modo de pinter 6 
eellutoide? Com pincel ou algo- 
dão? 


RESPOSTA — O anhyárido 
acetico combina-so com o cella- 




















pp E 
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Diversos assumpios 
D; E SLAVEIRA — Rio, — Eae 
peço av: & à finera Go me 














ctividade brasileira. 


A correspondencia deve trazer as seguintes indicaçõe: 
“CORREIO DA MANHA” — AGRICOLA 


CORRESPONDENCIA 


Com o intuito de esclarecer os criadores e agricultores sobre todos os as- 
sumptos que lhes possam interessar, prestaremos nesta secção os Informes pre- 
cisos, já respondendo ás consultas de natureza technica, já ministrando esclare- 
clmentos entre os favores que a nossa legislação concede aos que de um modo 
geral trabalham nos campos e nas fabricas, bastando para isso que taes con- 
sultas sejam dirigldas com clareza ou acompanhadas, conforme o caso, do 
material que fôr objecto de investigações para o necessario estudo. 

Procuraremos deste modo, contribuir para orientar todos que, desde O 
mais humilde lagrador ao mais adeantado fazendeiro, concorrem de modo effi- 
elente para a grandeza material do nosso paiz e prosperidade futura da colle- 

























gão existem machinas apropr 
das, que talvez posta encontrar 
Cio de machinas destinadas 4 In 
austria: 





A. CAMARGO — Rio. — Es 





dade e da paciencia com quo v. 
Bão” gentilmente - aitendo aos 
Teitores do 





“Correlo da Manhã", 









jecção, uma receita referent 

leo de sabão com banha do 
porco. Procurel fazer a recelta, 
Bão contendo a banha, nem car 
mo nem pal, conforme aus indi- 
Cação. Procurei addleionar os 14 


para 14 Kilos do soda, pelo que 
tivo do juntar mais 20 Ros da- 
gua, para ficar acerca do 20 Bmê, 
Tão" Consegui fazer sabão. 

Em vísta disso, volto & Impor- 
tunar y. a para melhor me en-| 
vinar como devo fazer, pola te 


Bho grando quantidade dessa ba. 
nha (uem sal) 6 decejaria conse-, 
Euir essa fabricação. 
RESPOSTA — Tomar 60 kilos 
do aoda a 35» Bê, para 100 kilos 





ão banha 
Nunca so emprega uma sotu- 
ão mito da" (por 








exemplo 20 Be); aómento um 
aboalro experimentado é que DO- 
derá possulr devida technica 
para Addicionar sodas muito di- 
Toldos. “E. Le, chimico industrial. 





AMERICO FALCI — Bello Ho- 
risonto — Entregamos à su com. 
Tuta Ao nosso consultor techni- 
So, duo à Vresponderá . directa- 











Sendo eu um assíduo leitor 
do vosso conceituado. matutino. 
Dego Intormar o seguintes 

1 — "Desejo saber como 
prica o DO chamado durial, ou 
dakeiite, empregado em artigos 
plasticos. 

2: Desejo tambem saber co- 
mo obtenho, os artigos fabrica: 
dos com búkelito bem Iustrosos 
é brilhantes. 

RESPOSTA — Com o fenol, 9 
formol fornecs tambem uma Eé: 
rio do materias plasticas deno- 
Tinadas bakolites. 

A bakelito € preparado mais 
ou menos da seguinto maneira: 

Misturar intimamento 25 par- 
fes de caseina, 25 partes do fe- 
noi e-2 partes de sôda caustica- 
A mistura & aquecida até formar 
Um liquido visto£o e Romogene 

clonar êntão maia 60 partes 

da fenol 10 partes de trioxime- 
lono, aquecer mais, até attingir 
temperatura do 100 C. Duranto 
a cperação afdicionar de 10 a É 
Partes de trioximetileno com i- 
Euns intervalios. Deisar esfriar 

















RESPOSTA — Aquecer os de- 
trictos de orracha em autoclavo. 
& moldalcos == Es Do 


TINVERGON — Rio, — Escro- 





leitor do “Cor- 
relo da Manhã”, confesso minha 
admiração por esto Jornal e mul- 
to principalmente, pela secção, 
tão" sablamento dirigida por v 






des, com tola precisão. 

O fim da presente, é rogar-luo 
o obsequio do Indicar-mo um 
Compéndio que trato Eobro tin- 
tas, vernizes 6 gominas. Não ha- 
Yosao era portugues quo aaitata- 
am nésto caso, servo am hes- 
Panhol. 

RESPOSTA — *Barnces”, por 
ch Cortignler — E. ta 


BORORO: DE IPANEMA — Rio 





Jeno em partes eguaes. 
destinada a calatotar 





er misturada até ad- 
quirir uma consistencia xaropo- 
da 'com um líquido à bas do ta- 
Febentina ou cola 6 carpinteiro. 








A. G:; AZEVEDO — Nictheroy 
—screve-no 

— Estando Incrementando a 
minha cultura do abacaziseiros, 
Em Alcantara, a desejando indus- 
Erlalizar esta! fruto, muito grato 
Ficarei ãe, por intermedio da vos- 
sa aecção, mo Indicasse o meio 
mals pratico para a crystalisa- 
Cão deste froto, bem ascim os 
fachinismos Indispensavei 
trabalhar 109 kilos em & 
Ciruto Cryatalizado), o que ante: 














cipadamento agradéso. 

RESPOSTA — O proceso de 
eryatalicação de frutos indicado 
Pelo enímico Industrial N. Mara- 
amas, 6 quo em seguida indi 
Dratico. Não será possivel o pre 





Operações 'que à fabricação esi- 
E 





“O abacast, depois do cortado 
em fatias, é rubmettido & uma 
fervura próliminar Retitam-ss 
Ba fatias “do fogo à collocam-to 
em uma tela ou chapa perfurad 
para escorrer à agua. Depois 
álgumas "horas, mergulham 
dom uma calda Bom grossa 








de, do contrario tornar aquecer 


é repetir 
Para qo moldar, basta aque. 
cer a bakento entro 100 & 110-C. 
A “paleelita. tomou o nome d8 
Dakelito por que foi inventada 
peto dr. Becldand é era fabrica- 


operação. 











tornando-se, &spols de seccas, 
mergulhar ha calda, podendo-se 

aesejar tm Bonito 
fepecio; “borrifai-as com nesucar 
EryStalicado mais ou menos fino. 
Torma-ss a levai-as ao taboleiro 
para seccar. Os taboleiros podem 








informar peia, wlieima secção 
jus dirige, qual 6 O preparado 
E Collá objectos de calluloide, 
enho um pequeno objecto 
Torewador do cabélio) “que és 
lloo, não dando, resultado O 














a 
as gupe erficies da fractura com 
acido aestido. concentrado é pol- 
do em contácio, exercendo, tório 
Bremifo. O acids acetico pôde nor. 
Dobatitutdo “pela acetona: 








«PAULO GUIMARAES — Rio — 
a — Leitor Assiduo da conceltua- 
ja secção agricola desso Drilhan- 
to matutino "o “estando no mor 
mento. em ditficuldades para DO 
Fº obier informações Eobro cas 
materias o as condições exigidas 
para o curso do chímico ind 
Fetal, Venho respeltosamont 
Neitár. “obsequi 












THEODORA LIMA — 'Trian- 
Eulo Mineiro — Escreve-nost 

É Leitora constante que nou do 
osso conceituado “Correio. da 
Manha*, tomo a Ilberdade do po- 
dir-vos 'os seguintes conselho: 











Za É Quando é como 5 
uma figueira? 

RESPOSTA — 1º — E! 

tro que, para duas partos do car” 

jo porco e uma do toucinho, 

é applicado na rasão do uma 














Es degola da, tras 
cação, Eostursam podar stodos 
Soanhos a feucira unto no sólo 

Gad Cem por fim combater 





mtajobá — Escrove-nos 
Pela presente, máis uma ves, 
volto à vos fazor consultas, vis 
To quo dou um grande amigo é 
admirador da vossa ntil 0 Dres- 
tígioca toma 

|) Como evitar a Poronospora 
a Te 

*) Berá potsival, por capitulos, 
airer al£o sobre instaliação do 
Uma horta commercial? 

e) Como podar as vidolras em. 
jatagast 

8) Os enxertos feitos sobre cam 
valios velhos perdem as proprios 
dades da variedade? 

€) O que é espontar e despon- 
ta? em frotieuitura? 

RESPOSTA = 4) O tratamen- 
to consiste em pulverizar 

tacados com pô. 















Tauido, 6 neste icaxo Dúlveritaces 

aplanta por meio da calda Cof- 
Taro ou da caldn berdalera; b) 
Aconselhamos ler a série de ar- 











contribuem para cons 
Servir As parroiras com saúdo 6 
para permitticihes x producto 
do vê a melhor Guan 

Serido, 


“Ha doterminadas especies de via 
qem, como à Isabel, Concor, Fora 
Bt, Ote, convém a pOda Éyla 
voz, que Conilsto em estender tm 
Ea é 86 ADGFE Ro Alcançar a plano 
ta proxima, Delxam-so-lho. nos 
mento 05 gomos que so encon= 
tram na párto suporlor da parto 
do ramo disposto horisontalmen= 
te Nossegulnto periodo do DOOR 
deiram-so gelhos à distancia d6 
40 a 60 centimetros o so elim 
nam todos os Outros; 08 ramos 
deixados encurvam-so em 
Atando-ca né cordão horizontal é 
dobro o flo do aranto maio baixo, | 
Quando checar a nova époi 
a delxa-ão Jo melhor gas 






































Festanto, 

dúir arco para novo ânno; à) 
cortar, tirar aa pontas, 

ortunamente” publicamos 

um trabalho acerca "do poda 40 

vinhedo hor ora 

' 








HUGO ANDRADE, 
Bello Morizonto — Brcreve-nos: | 

DBvenho pedira o obsequio. 
do informar o seguintes 

4º "D Quis a melhor epoca do 
anno, em quo so podem plantar 
às sementes do palnolrant 

E Qual a época am 
au so podem plantar au memena 
tos de pinheiro? 

RESPOSTA — No sul poderá 
ser entro maio 6 outubro, 














DICCIONARIO 
AGRICOLA 


Achase à venda o 4º fascicnto nas 
aeguintes Casas + 

Papelaria Americana — Ra da Ao 
tcmbiêa, 90, 

Livraria Alves — Ouvidor, 166. 

Bras Lauria — Gonçalves Dias, 78. 

Casa Mortetania — Assenbléo, 79, 





“"Movas parspectivas 
para a lavoura 


De ha multo ne vinha fasondo 
mentir a falta do uma assistencia 
ficas A lavoura, possibilitan- 
do-lho uma evolução rapida 
sensivel, como era de »e espe- 
rar em um  paiz cacencialmento 
agricol 

'O agricultor, embora desejoso 
do introduzir em seu trabalho, 
methodos e processos quo lhe. 
asceguraceem melhores 
mentos, via-to forçado & paralia. 
tir na pratica do processos atras. 
gados a rotinciros, pela falta de, 
uma organização que lhe fair 
tasto uma assistencia techniea 
altura do suas necossidades 

Esboçam-se, agora as mais 
promissoras perspectivas para e 
desenvolvimento da agricultura 
do pair, com os serviços que 
P. Fernandes & H. Tigro, Ess 
criptorio de Engenharia Agros 
momica, offerece, especialmente, 
aos lavradores do Brasil. Orga-| 
nização especializada, erenda esa 
pecialmente para servir 6 agria 
eultor, P. Fernandes & Hu 
Tigre, está 4 disposição dos fas 
Fendeiros para estudar 08 pros 
Biemas individuaes do cada las 
vrador, suggerindo-Jhe as medi 
das soluccionadoras, 
































material agricola necesario da 
fazentas. 

Os interessados devem so als 
zigir, sem compromissos 4 Praa, 
qa Getulio Vargas, 3 = 10: 

Gar — Rio do Janeir 


Cant, 








Jardim. — Amos. a sis — 
em meu quintal dois pés 
Cateiro, cuja adnde à do 4 
'gorâm “obtidos por semen: 

jm enxerto), estão grande 
Julto desenvolvidos, no ent 
tanto não deram ainda mem. Bed 
Tem nem trutos, qual a causa 
quai o procesto a seguir? 

RESPOSTA = O avacatetro d4 
pé franco começa a fratificar ens. 
Tre os 5 o dois annos, Se, passado 
eszs periodo, não produelr, Bará 
dntão oportuna nova consulta. 

"Encaminhamos 8O nosso con 
uultor technico, de. JOrgS VAIS: 
tman, a consulta referente à mos 
Jestia “do cavalio. 
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Jogos 
139 — RUA 


ditrerentas, como 
da a existencia apenas de 
unica copecio CHieins 
Min), dá qual, por influencias di- 
varias. so originaram todas as 
Yaricándes hojo espalhadas p 
Jas mais aisterentes regiões seo- 
iraphicas. 

Praticamente, as varledades 
wuscentiveis d6 orem axploradas 

entro nôs, são. 














Jinio  vonimosas. Da 
Tanto Tetanidam é do Dia produ: 

o por Jam porém na fabrica, 
dé ongs não iatiatazem bem nem 
quanto ao randimento nero quan= 
Eo'A qualidade do oleo. 

A aegunãa, conhecida tambem 
por mamoniiha, eaturrinhe, ca 

herbacoa, pré 


















mentes do “type médio. | 
for producção em 

do" palses 
ma das maia 








fnulo, pectolon o capsulas do cor 
é, o vezes Mgelra- 





pluma variedado quo rá- 
mítica o carrega bastante, mas 
do colheita Dustânto. retardada. 
muito pequenas. 









folhas, quando nor 
as, “apretentam” coloração. avar- 


melhada quo pasta a verde, Jogo 
ue attingem o estado adulto. 
= uma variedade do dosenvol- 
vimento rapido e matra prococe, 
mas do pouco rendimento euitu- 
xal, Somentes do typo pequeno. 











MALHARIA 7 DE SETEMBRO, 139 


as fabrica ao consumidor. 


Riquissimo sortimento em blusas, jogos do Jersey, combins- 
“qem, camisolas pijamas. 
juta peças — desdo 259000. 


7 DE SETEMBRO, 139 


Entre Ramalho Ortigão « Urnavarasa. 


PRATICA DA CULTURA DA MAMONA . 


















(8464) 





CUNHA BAIMA 
Ministerio da Agricnltura) 


Meicgado arbores, de prando des” 
yaricdado arborea, de grando des 
Invelvimento o ramificação, fo- 
lhas Incrmes, sendo » mais exi- 

nto do no 

todas 88. outras. 
tardia, insignificante no primeiro 
Anno “o pouco, compensadora em 
geral “Sementes do dimensões 
Frarimas pelas quaes, aliás, 
diatinguo A variedade que não é 
Fecomimendavel. 

Pela falta do selecção, pela no 
tavol variabilidade que” offereco 
esta planta quando muda do 
melo, pela. facilidade com que 
Blbriaã, 5 na, entro nós uma 
grande” contusão a respeito des- 
Fãs "Variedades que se, cultivam. 
na maior promisculdado e DAF- 
Tndo do sementes em. extroma 
Jelstura. 

Pela carencia, mesmo, do 
nervações, contihuadas, e sob à 
devida orientação tecnica que & 
cuura fem f6co nunca mercê 
do Brasil, não ha segurança para 

aconselhar determinada, 
Fiedado para esta ou aquella re- 
Gião, mas apenas typos. 

No Campo do Sementes 
plantas Olenginosas do Itaocári, 
do Ministerio da Agricultura, est 
fo “sendo. feitos, eriteriosamen- 









































SEMENTES 


As sementes a empregar de- 
vor ate das variedades da port 
Eédio, “quo” 
Droduetivas, mem “a do maior 
Zachom, ado” porém, as maia ricas 
dm cito: 

Nosta orlontação nessa cultara 
deve nor dirigida, po sentido. 

Teantagem de Cleo, por ondo ao 
Bbtêm as melhores, cotações, do 
extranesiro ou das fabricas, con- 
Jogada naturalmente. = com O 

for” rondimento cultural. 
Nota-se que uma variedade mul- 
to Fendosa em bagas o oleo em 
uia região, pódo não 
outra parte, Tão pouco as mamo- 
neiras do maior crescimento nem 

mpro alo aquollas que dão O 
maior numero de cachos. 


CLIMA 


O clima propicio para a eul- 
ra do ricino é o quente e hu- 
mido, ehuvoso na phano do des- 















































ENXERTOS DE LARANJA PERA 






maio bem emp 


Jeira, que não oliereça a garantia do origem da semente 
Seshecida procedencia, de áraça ainda é cara. 

retiram sempre” 
Tretas Pabiitados 
Soneto e 





“ensertos 








3 de Jandiro É Cara 0) 











ecionados da 
vender-vos “desde UM ENXERTO 
e desejardos. pláotar em vossas te 

“gratia) — Vargem Alegre, E. do Rio — Pedidos de ea. 





alim de valorizar a vossa terra, represenia o capital 
Tor “ita 





dores. Mao, a laraoe 
da enxerto, de 


10. A Vi A 
"a quantida 
à. Fornecemos, à pedido, 











Comet, rea Throyhilo Otoni m. 22. 














E o, 
quo 6" comestível, do HabOr do 
dleaão o muito aromatico. 
(BANANEIRA — Musa paradi- 
familia das Mutacoas. 
tores conaidoram ant 
typo, abrangendo di- 
mersas varlodades. A classifica 
Cao mais antiga, ainda hoje não: 
Plaas por alguns autores, estar 
elaco di a Dina 











os algnnea dis-| 
encontram 

jo BO tamanhi o fórma dos fru- 
os, tando os da ultima esperio 
pequenos o alongados e 6s da 
Brimeira grandes, espessos o tri 
angulares A esto raspeito FL 
semlor E ndmittie 













mm do origem aivoraa, fá cho- 
fmlVentado de hrbrida: 

rá” deter= 

gas. Mas o 
maior numero de botantcos mo- 
Mormon 44 concordam a respeito 
a unidade da espécio, eujo fru= 
Ro recado, como, dissemos, às der 
ações de banana, platano s 
Disang. Uma denominação menos 
FoBHIA 6 atm duvida a do pix 
dano, viato que 5 contundo com 
Arvore conhecida Dor Platanury 















São porto 
mmum e geralmente adoptada. Ch] 
Rivam-ss, pole, variedades de b 
Assim a Mana Cavendia 
“Mura Chinensis 6 uma vari 
não uma especio. O genero Mus 
tom, sem Guvida, especies du 


















82, populações 
olucas, em Madaga 
ma Guinta, por exem 
algúmas destas especies com tru- 
fog comentiveis.| 
“Po Correia, tratando da Mus 
papadisiaen, diz nor ella provas 
Welmento x especie-typo, abran- 
endo diversas varicdades em. 
que & maturação não. besta à 
Sanstormar o amido em assucar, 
isto é daquelas cujos frutos, 
menmo “quando” completamento 
maduros, ão comestivela aomen= 
Ta âspols de eubmetudos à negão 
do fogo” é “conhecidos pelos de= 
Eúintes nomes, alguns, com cer 
“aynonyimos entro ai: Cai 
tãocmot Caturra galega, Cayene 
nã Comprida, Farta pente, Far 
te homem, Farta velhaco: (tai- 
Matta 

















Bico verde, Figo, 
(Banana pedra, quando tem Der 
áacos da polpa endurecida) Maçã 
paira, Maçã roxa, Macisinha da 
Bahia, Ouro, Pernambuco, Prata, 
Rose Santa Elisa, etc, etc; 
cujos frutos pequetos au grant 
des, exlináricos ou angulosca, de 
Casta mais ou menos coriacea, 
amarello-prancacenta ou amareis 
Jo intenso ou violaces, são co 
mentivels no estado naiural, jato 
& qem | pecestidado &n prévia 
Acção do fogo. com excepção uni 
eaida variedade vit E 
Sitrata 'W. Ackm.), que é a le: 
Eitima banana do $. Thomé, ori- 
Elnaria da jlha africana dessa 
fome. A Bananeira, tambem com 
nhecida pelos nomês do Pacoba, 
Pacobeira, Pacobusso, Pacoveira 
ersnde, produs frutos saborosos 
+ foculentos, 08 quacs, apesar da 
faita do proteina, são, entretan- 
to ricos ém qutrãs mútérias aus 
teuivas, é conformo as varieda- 
Gan, comettveis nszados, crós ou 
fritos, peceos ou passados, em 
































o sRAULHATA A pay 
“os SENA MATA O agia Ur 
Sa A 


"AcdreamA: 
BIBRNICIDA MARAVILHOSO 
MATA A SAUVA 


SAUVICIDA AGAPEAMA 


— LTDA. — 
Av.5, João, 1048 = 5. 


envolvimento cultural e secco ni 
época da colheita. Trata-so di 











planta “essencialmento. tropical, 
Znja “produeção o. rendimento, 
mais do que qualquer outra, de 





Bendem imediatamente das con” 
ções "do ambiente. Quando fal- 
ta humidade no sólo, mésmo quo 
Duaso da máturação dos 

aa aomentes têm 
pesos dão pouco oleo, ainda que 
do trato das mais rendosas va 
Fiedades conhecidas. E o que 
Worifica por occasifo das noccas 

mo Nordeste. 

Quando, por um lado, faltam 
uol e calor bastante, essa planta 
Tnagatrial 























tar 
do vegetação. E" o que 
pas regiões do eilmas 
temperado-frios, 

Como ponto Importante para a 
mamonelra, devem “er evitadi 
Au grandes altitudes 
Gasfavoravelmento 
to industrial das 

A “carrapatelra”, como geral. 

'é chamado o 'rieino no nor- 



















vas. 
TBRRENOS 





Por ava natureza, a mamond 
za requer sólo fertil o lavra pro- 
Funda, elo monos 01 2,3mm. Seu 
tarreno predilecto, sob 6 ponto 
vista: phyaico, é argilo-allico char 
moso, Fondo. Não se veritifiauo a 

crcia do “elemento. caltareo. 
Nas terras do alluvião, a mam 
neira dá-se do uma frma mara- 
Tilhosã. 

Devem, ser. evitados om terre 
ias vezes, o. desenvolvimento da 

ro vegótativa é extraordinario, 
ins a colheita demorada 
dleo Interior. 

Pelo desenvolvimento e compo- 
sição a planta, pela propria ra- 
Dldez do crescimento, a mamonci- 
Pa é planta exigente que estotta 

terrenos, wo contrario do quê 
ralmente corro & neu respeito, 
posto particular, Ninguem tenha 
o aspecto das 
































quintaes 
+ curraes, que são terras 
ralmente adubadas o ondi 

















CRIAÇÃO FORTE 


BRS, CRIADORES EM GERAL! 


Yaçam como estão fazendo alguna 
Jalcão Brasil é todos cs criador; 








o Mundo: dêem, 


Enimaes am mistura com a ração o purissimo oleo de fifa- 


do "de Bacalhau SCOTT. 


A* venda agora em Intas de 1, 3 € 18 
Tornecador” ou 


Peçam Informações ao 








los, 
irestamente a 


Y SCOTT & BOWNE INC. OF BRAZIL 


Eus GeneralBruce, 64 — Rio, 








Tata com esta marca fam 
o Jegitimo Oleo da Figado 


Bia Nua Ea 
Bacalhau. 











nvolvimento vegetativo é extra- 
orainario. 


ADUBAÇÕES 


E pouco provavel o pensamen- 
to do Míazar Applicações “ds adubos 











Mas se O terreno f0r fraco o 
houver estrunio do curral, pode- 
Tá ser applicada uma dono de 25 
à s0 fontlngas Dor hectare, antes 
“aradura, de preferencia, Dão 

deixando ds gradesi-o com & Era- 
jo do discos, nã certesa do Quo 
dgso trabalho adaicional será lar 
gumento recompensado. 

“Todo adubo orgânico, em ters 
reno ja muito trabalhado, ner: 
do grando etrielencia para 
contra, podendo ser aproveitados 
Besso rontido, todos "ou" residuos 
a propriedade. 

"A propria torta do ricino é di 
ettesto eurprehendento em terras 
Dobres. 











NO caso do | necessidade o 
possibilidade de” trabalhar com 
Rqubos chimicos ou mistura do 
composição do dosagem conheci 

om ealevlos para as quanti 
a applicar, por Ha. “devem 


tabelecidos na, base, 


















em quo é, segundo 
tra, o quânto a planta 


Um detalho Importante 6 não 
exagerar as adubações organie 
cas ou nrotadas que, então, Dro- 
duairão um formidavel desenvol. 
vimento vegetativo com nenaivel 
Prejulzo da trutificação e do ren- 
Bimento cultural. 


PLANTAÇÃO. 





Com ax sementes do alto poder 
germinativo, não convem empi 
Ear mais dé 3 sementes em cê 
côva, é na protandidade média do 
Blcmias Para variedades nrboreas 
à Drotundidado devo ser do 6 a 7 
Não sendo grande a escala da 
cultura, faça-o à semeadura a 
mão, têndo. cuidado 
Cobertura com terra 
Tutamento mem 
tanto prejudica» 
tenras “planttnh 

















nha ou de variar fileiras, de con. 
Tormidado com a grandena di 
exploração. 

Para as variedades 
porte, nas terras ricas 
Do au aitancias do 3 coma. 














édio ou pequeno (6 
distancias de Jm,76) 






em todea os mentidos 

















forme naturalmento à fertilidade 
do terreno. 

So essa fortilidado é alta, au- 
amenta-so a distancia 
Vara. 

Deúnto dos casos eras: 
maioria dos nossos terrenos co! 
porta as distancias de 2 mb, en- 
fre a linhas de 1,m50 a 2. mm. en= 
tre os DÉu do uma menma inha 
Dara às variedades pequenas, e 
ma em qualquer sentido para o 
typo arbóreo. 

2º quantidado do seniento ne- 
cossaria para se plantar um h 
ctaro varia dentro dos Jimítia 
quo ne mes ue: 


Da 




















nentes gran 





dese 
Dar míédins , 7 
Das pequenas . 








Recommenda-se, de. preferen 
eim, A cultura A mamoneira do 
EyBo “do sementes médias, que são 
ax de melhor o maior quantidade. 
da oleo, o que, DOE Isto, mem 

(o fatalimento. preferidan 
main bem. pagas pelna fabricas 
Ou pelos exportadores, 


ESCOLHA 











Para ou plantion futuros, € do 
pros 


toda. conventeneia. 
Seda à uma. rodimentar neto 
Bartindo do principio. recon 
Baão anteriormente. 

Das variedades poqu 
xuethores demente» alo as 

oa cachos quo amadureo 
mero, devendo Mer, colhidas 
Daradamente e Donas a, Reccar 

saccom, dentro dos Quais 16 
abrem an capoulas. 

Antes, entes cachon devera ner 
cortados do melo, tirando-Ne para. 
ap futuros: plantios, am nemente 
da parte Inferior dia menmom, aq 
auata são dotadas de maior” vi 
tafidado, 
























TRATAMENTO 


Quer so trato do semenduras 
feitas a Janço quo não Avontelha- 
mom, quer no trate de plantações 
em covetas Que é o mystema. 

recomendado pelon cultivi 
do mamona, depolu do nai 
to, quando "no, podem, reconh 
 pJantas maia robuntas, proce 
de-to A exciriação dom peu fra 






























maio Aecertadamonte, Um 26, 
oralmente, Drimielra Jmpa 
anda quando an plantinhas nttin- 
gem o Jimito de 257 0 cmi, dO 





altura, so bem que O regimo dns 
Chuvai, a naturosa o 0, preparo 
do terreno, façam variar Bastan- 
16 0 tempo, qa primeira optragho 
o “trato” cultural proprinment 
dito, 

Tanto na primeira, como na ne 

nda limpa, um cuidado. impor; 















Drineipaim 
chuvar, nessa. primeira p 


(Continúa na 4º pag.) 
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compota, gelta ou pasta (bau 
nada), áseim como reduzida a 
fecuia, para sopas, mingãos e b 
Dôs frutos da zona quente, a 
vanana é, talvez, o mais impor. 
tanto pará O contumo interno dos 
Ditantes da referida zona. Do 
o para anno, — entratanto O 
Ecu consumo tem aumentado do 
Todo sensivel. Mais. de 325 1 
vio” construidos especialmento 
para o transporto desta. fruta, 
Pealizando. cerca do 000 viagonh 
annudes, que, com o auxilio do 
Rervico terroviario de muitos mi- 
Jhares do Kilometros da extensão, 
são empregados Eômento para & 
eoliocta nos paises exportadores. 
CPio Correia). No. Brasil, Di 
meira é cultivada em todos 
stados, mas é na região ful, en- 
tratanto, ondo estilo. Jocalitadns 
technica- 










































no Estado do 
E. Pâulo, endo & banana figura. 
como valor, em terceiro logar n 
estatisticas do exportação. 
Culturas do tybo exportação es 
tão distribuidas na faixa Mtorea, 
comprehendida entro o oceano 
A Serra do Mar desde 6 Rio do 
Janóiro att Santa Catharina. À 
exportação da Panana no Brasil 
tem augmentado sensivelmente. 
Em 1521 exportamos 2018210 ca- 
non: em 1930, 7.087.363 cachos e, 
cm 1535, o numero do cachos ex: 
Fortados, J4 atingiu a 10.582.896. 
Os principaes palzes importado 
Fés "da banana. brasileira são a 
Argentina, à Gri-Bretanha o O 
Urneuay. 

“A banana verde, depois de sec. 
ca, contêm S0% do fecula 6 ape. 
hs 3a 4% de assucar: depois ds 
Sagura, tambem secca, contém 
70% dg assucar (rendo 40% do 
cacenaroso o 20% do asaucar in- 
Sertldo) é apenas 2% do fecula. 
E, por conseguinte, um alimente 
hydrocarburado. No estado do 
maturação normal, como. Feral- 
mento é consumior, ella contem 
Fermentos que facilitam a. algés 
Jão do amido, do assucar, da pro 
teina e das gorduras, bem cumo 
encerra alta porcentagem das 
















































(dextroso 
'o saceharos 


mutorias sascharinas 
cone, Jevulo! 

), into 6, 22% do asmucar, men- 
do 10% eryntallnavel, ou segundo 
Tecento analyão do uma repar- 
tição do Wamhington 15.3% do 
agua, 28 do hyáratos do enr- 
Dono; 3-8% do cinsas, 1:4% do 
proteina o 0.65% de múteria ras 
Ra Segundo Munte o Mar 

à componicão centestmai da pol 
Da é a meguinio: Asucar 85; 
Eucar invertito, €,4; Amido. 3. 
Aaterias gruxas 04 






















E x 
no 0.2; Pectina 0,6: Múteriam ns 
tadan 1,6; Materias mineraes, 1 
Do semelhante fruto podem Ber 
evtidos aub-productos do real va- 
Jor como e proprio arsucar 6) 
quido vinsso, assim como pela 
fermentação dendobrada,  aguar 
dente potavel, alcool, cérveja do 
paladar adoeleao, além do vina- 
Ero quo é considerado antro 05 
mala Finos Tabricadon. com, fru= 
tas, Das fibras do «troncos, fa- 
zem-so chaptos, rendas, objectos 
da passamanaria o foros artifi 
Ciaca, tapetes o cordonlha. À nei 
vas além do. unos Induatrinoa O 
Tonsiderada” util nar gonorrhcas, 
Igucorrhtas, dyrenterias, hemor- 
shagina uterinas, inflaminação do. 
pharinge e tambem como tonlco 
Para os cabellos, À polpa do fru- 
To tem exuniménto. aplicações 
como emoliente o maturativa. A 
Danancira 4 além do planta eco 
momiea, cultivada em paizem ne 
Brentrionaes como ornamental. 
BANANEIRA ANA no E 
































familia (o Ceuitivada. nas 
mossas extensas - plantações "de 
Só Pano o de Santa Catharina 6 
Paraná “Além do resistento R 
Certas pragas, softro menos Com 
& noção dos ventos e offerece à 
Vantagem de, produsíndo grandes 
Tachos com "o mesmo numero do 
à Cxpottar menos o terreno 

o facilitar a apanha dos frutor, 
devido À sia pequcia altura. Ei 
Conhecido elos homes do bas 
erga China banana nanica eis 
DASANEIRA DAS ABESSINTA 
—Srana nmete do 0 mind da 
mega tania, Fria aspecto, quo 





















a Suppfemento Agricola 


CORREIO DA MANHÃ 


Domingo, 


19 de Junho de 1938 

















PRÁTICA DA CULTURA DA MAMONA 





(Continuação da 3º pag.) 
Lors 





em cortar 
Galho m 
d5 mamoneiras. 
“Tem por fim 
Promover Ou provocar o 
fecimento de Beótos Interass 
que fasom au plantas cobelr Fãs 
Didamento o terreno. diminutnd 
O trabalho dus limpas com o 
famento do matto, augmon 























A tentiticatão o raeilitando ao 
eumo  tompo o notvigo da co= 
ihaitas 


PRUTIPIGAÇÃO 


Do contoemidado com à ferti- 
jando do, terreno, o regimon do 
enuvam, ete, Enraimento com 4 
É mexeu de! odade, us variedades 

apresentam 





dio "pequeno porte, 
sans Intlorencencias. 
Às do typo arvore demoram 





apadlas a por 
endurecem, 







qtonou eutalos o 
A aintanela, om nr 
Cldos, Au varlodados Com au quaes 
fu counas uasim no passam, são 
Chamadas de capauias deiscéntos. 
odiado 

quo, não. 
icones, ou quass 
portanto, no. Pé, 
espero pelo, ama: 
mento “do  todou "o trutos 














darem 
pen estas oxintont uma vans 
tagom nau colheitas: não ha VES- 
lho dos grãos que unitam o 
do "perdenr. Por outro lado, 
dosvantageos to beneticiamanto 
da progueção bruta de contorm 
aRdo com o proseuno “adoanto 
explicado, 














COLHEITA 





apanha dor encho a 
or é quando Começam 


pao mo 
moral 


A amadurecer om fruto, 
do baixo Dara clma. 








Bo a varladado é Indelcanto, 






amo, vlo no reco 
naiao om enchom criados mo. Rrz 
aaci donde valrio denoln para 
o tereal cenmento do gol, 
Fovirundo Algumas vozoa no dia 
hor meio de Corqulinas de madei- 

Pa, com" cabo Tonto, 
Mocommenda-to furor ou tras 
halhoa (de colholtas com mantnos 
entonmento da 

















produeção.: Pera Calrrcutad 
vENGOM quo, meralmente ma, vero 
Flex Cem noumar propriodados 6 
uma, pratica. de ontimios resta 
tou 'porauo,, Além, do mais pre- 

te UA LrabAThO a Familias 
iratninaores, oerupados eim 
Mervlgon de. main lymportancias 
gente pobre, que. ganho diaciai 
Fodunidas o Inuutriciontes para 














WUR manutenção. 
BRNEr! 





CIAMENTO. 









procio. 
Réim de. 
noliom Dri 
de tom 








DICCIONARI 


apropriadas quo simpliticam o 
trabalho, mas quo exigem empro- 
Ro de capital, à exemplo do que 
E eoito com o 

O procesmo de separar oa grãos 
aa Expaulas, em pequena escala, 
só póde ser feito tambem do tór- 
ma rotineira, Isto é Batendo Os 
Cacnou a cuceto quando cssos 58 
acham bem seecos, nté a com 

lota separação. 
Existem porém, diversos typos 
do Datodeiras mecanicas, manu- 
nes, vapor ou à electricidade 

catistazem parteitamente. 











ellmonte. deiscontes, ou são das 
jogados do capéutas indeiscen- 





No primeiro caso, aquetla é 
consegulea sem nenhuma. com- 
blicação desdo que o producto 
êstoja devidamento sete. 

Em escala de pequena produ- 
eção ou em explorações ainda ru- 
dimentaros, a maneira de sepa- 

“6 empre manual ou empiei- 

a enchos não batidos a ma- 
fho, em logar limpo, duro e see 
co. E o rendimento do processo, 
Seonomicamente, satisfaz. 

No segundo caso, de capoulas 

eia e dit 

devem 

sor passados por um principio de 
Totmentação que ne póds conse= 























guie dispondo-os, — necum 
montra com nltura. apprO: 

mada do 1 metro, om logar abei- 

Wado das. intemperiou, cobertos 


Com palhas “o likolramente com- 
Delimídos. 

Infelada a fori 
vnda, es 
Fatura 
vontento “amollecimento 











vomentou quando hatides nã £Or= 
ma das Cnpaulas existentes. 


Ana, ork, Acon= 
o mecenmanto. aeuitieial 





Vecsndo por Um conducto de fo- 
Jhas de Ferro do (ôrina circular, 





Tul secendouro — funcelonará, 
“como uma. verdadeira extus 


Ruueeida polo entor dou gases 








e, mi 
elevada do quan obtida Nos to 
Feiros communa, sem intermitten- 

abalxamento, mantida 








O AGRICOLA 





6 malor do genero, apresenta 
à particularidndo do hão” emittie 
Breton ou e timom 
no Hrantl. como. ornamental o co= 
Bhoeldr, polo nome do bananoira 
do Jardim. 

DANANÍSINA DA RAINHA — 
planta, muito nenamental, tor= 











mocondo HibraM tuxteis e somontos 






coriloalha grossa w fita, 

iduos. uthisados nã 
do papel, e planta 
Pia dna tnas Philippinas o 








mental 
TANANEINA DIZ JARDIM — 


Di mesma familia, Planta, par 





múlto cultivada no, Brasil, como 
SrnAmentals nuas “rolhas * resie- 
Vem mais 4 noção dos ventos do 
duo Aa do Outriu enposiom., 
BANANEIRA DO MATTO 
Meliconia Binht T.. Masa Binhi 
Lo da mosma familia. 3º planta 
cúltivada como ornamental, cuja 
Fala passa por sor dluratica 
ndnteingento. Rº “conhecida 
Ceará Como” bananeira brava 
qm 8 Panto como  dananeieinna 
HANANMIRINHA — Denomin 
ão dada a diversas especios da 
familia “dus Cannceis, algumas 
aRM quasa produxem hellisuimas 
varicdades hoeticolas, toda cul; 
Vivadas como ornamentaos a ci 
nhosidas eloa nomes do Cast 
ppisim, Caeté ass, Canna Hide do 


rio, ate. 

DANANEIRINHA DA INDIA — 
Nomo por que é conhecida a Cai 
em To, da mesma tami 

Culto rustica e resiaten= 

to Ra” intomporica ue produz 
foros do variadas cõces, mal 












































Suitivada mos Jardins, pola nigu- 
mas Aproscatam a fórma Ge or 
Chidoam Os rhizomas são dia 





nt 
Gm algumas regidos 
'oreela, ampragados nã alimen- 
teção humana, depois de aubmot- 
tidos 4 nesão do togo. No Brasil 
6 tambem conhecida esta planta 
pelor nomes do Albará, Bananei- 
Pinha do flor, Caeté dis jardins, 
Canna da Tnéia, 
DANARA — 
cons, comproh 
tom, que cresco na America 














tropical. 
BANGALOANDO  — — Arvoro 
africana, de folhagem cuposta o 
Piores vermelhas. 
HANIAND — Fapecie de fl 





gueira, da familia das Arto 

Que erexco nas India 
a e” conhecida tambem. 
Tos nomes de arvore dos banlanos 
ou figueira dos bunianos. Esta 
arvore é extremamento curiosa 
Polo Nou modo de desenvolvimen= 
to;'os galhos enilttem raízos nd- 
venticias que descem niê ao solo 
o ahi penetram, dando ao via- 

















Tanto * “ilusão do” innumeros 
troncos. 
BANÉSIA — Genero do pro- 


teúcoas, compriliondendo arvores 


ot arbustos que crescom na Aus- 





1, 0a familia das Bombacess. 19º 
Uma aevoro que, embora não at- 
tinja “arandos alturas, apre 
senta o tronco não rafamento 


do canoas, cochos e gamalias, 
donio, segundo Pio Correla, 
vir para o fabrico de papel por 








dus reutos do tamanho d6 uma 
aranja do sabor Aciduiado, cuja 
polpa contém, segundo Vaquelin, 
Romma, mataria fibrosa, materia 
Amucarada incrystelisavol, acido 
malico 6 uma dubstancia extra 
Gtiva Incrystalisavol aínda — mal 
'conheelia, tendo varias applica- 














ou soja, na motado do tompo gas 
to na secagem ao soL 

Um systema do condueção para 
carça O descarga poderá sor ch- 
tabsiocido com vagonetes, linha 
ferrea de bitola dupla no Interior 
do sescadouro, ete, 


RENDIMENTO CULTURAL 


Um dos pontos mais interes. 

santos para o agricultor 6.6 ren. 

dimento ou producção por E 
Com 4 mamoneira acontecs na-| 


turalmente o quo 3º dk com to- 








Na Guyana Inglesa vorificam- 
no rendimentos até ds E tonela- 
dãs por Ha. “da 'mamônetes ver. 
meiha, segundo Gustavo Dutra. 

Em 'São Paulo, Baira para Os 
limites de 2 2.3 toneladas ha mos- 


Nos Estados do norte & cons 
gerada boa Drodueção à de 2000 














kgz, pois na casos até do 600 
Xgs. 
Entro nós, pod 2 


rendimento provavi 
500 Kpa, por hectare, Dara um. 
| nos terrenos mê 





ro due tao 
as acao 


PRAGAS NO p MAR 


A Calitornta produz os melho- 
ras frutos do mundo. A rasão 
6 muito simples. Além do 
cuidado que o agricultor dispen- 
sa no preparo do terrono, pro- 
cura dar a maxima assistencia 
nr sua cultura, evitando o ap- 
parecimento d 

arvore atacada do escama, plo: 
lhos, pulgões, felpas e ferruçens 
dá mãos trutos o tem 

curta, Uma horta chela de sclo- 
rove, oldose, aranha vermelha o 
pulgões não paga o custo da se 
mente. Uma roselea doonto não 
dá flores. So quor ter uma pro- 
dueção grande, procuro eliminar 
todas essas pragas. Já existe re- 
medio para tudo. Uma pulverl- 
zação periodica, com um. ins 
etlcida do contiança. representa 
o extermínio completo de quai- 
quer molestia. Adquira a calda 
bordnlcen e um pulverizador. O 
“vila” é, de todos, o pulveriza- 
dor Indicado para esto trabalho, 
pois, além de ter o custo muito 
reduzido, funcelonamento - per- 
feito, com quatro Jactos conti- 
nuos, ditferentes, é feito de ma- 
toriai inattingivel às caldas à 
base do mulfato de cobre. Servo, 
tamber, para banhar gado com 
solução 'de carrapaticida, dealn- 
fectar gallinheiros o estabulos, 
regar Jardins, lavar coniculos. À 
uua distribuição está a cargo da. 
Casa Olivio Gomes, Rua Thco- 
philo Otton nº 2%, cara esta es 
pecialista em productos para la- 
voura e criação e que acaba do 
ampliar os seus negocios, man- 
tendo variado stock de fungici- 
das, Insocticidas o de machinas, 
desde o mais possante arado até 
a pequenina fecramonta 

horta e Jardim. « 



































CERCA 











annual, combuntiv 


maneira criteriosa. 


Sobre a co! 
publicado um. 

Ntete. “que põa: 
ADOLFO WAHNSCHAFFE, 
E403, mediante a remesa 














Todos agricultores, criadores é proprietacios do terras, 
preçisara "de «cercas 0, "om goral, constrósm ollas do mancira. 
Distante cudimentar “anti-economica: “e feia, “usando molrões 
toscos do madeira cachada, cara é pouco du 


Taos corcas, primitivas, podem 
te por outras, fationnos, que, em. logar 
& representar um capital morto, perdido, proporcionam tenda. 





fecção destas orrcas vivas racionnes acha-se 
tudo ilustrado Contendo ensinamentos mui 
der: adquirido do: consultor techatco  Elorastal 
tm Sto Paulo, — Caia Postal: 
"28000 em oligos do Corrol 


VIVA 





PR vel. 





or subutituídas Caollmom- 
o Causar “desperas 








DESNATAGEM DO LEITE 


A desnatação natural dl 
não é prosenso aconselha 
a industria de Inctlcinios, 
Fias causas, inclusive polo ron- 
álmento. menor. 

Ef preciso ter em vista que 
esta desnntagem não dá mais 

% de nata: correntemento, me 
19º ento” numero doses má ou 
Tg. 


Com o emprego do uma ba 
qesnatadolra Choga-so à 97% O 
mesmo maia: 

Entrotanto, uma fazenda ondo, 
apenas so uílliza do loito. pi 
Songumo, pode-se fabricar 
eliga, Com Uma pequena bat 
ra dó mão, do preço redu 

























adoptar, 
iativamente elevado, uma desna- 
tadeira . mecanica, * aconselhavol 


Visto custar preço ros 







do pratica 
dig 


SEMENTES DE CAPIM 


Gordura, Rôxo = Jaragub, Umpas, & gar 
ramtidas; á venda ou Sociedade Anony- 





Henrique Surerus so Juiz 
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recebidas 


CORREIO DO FAZENDEIRO, 
Quinsonarto. agricola notici 
o insteuctivo, que se publica om 
YVietoria. Anto TIL n. 47, 
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mata do leito 
epouto “arm. 


So Seaca por timples 
Fóclpiênto a 
á escolha, segundo. 
de Julguo. mais economico ou 
que so disponha. Convém, no. e 
Tanto, que sejam mais Iargor ai 
altos: Eendo "capacidade corre 
pondento 4 quantidade do Leila 
Tratar em cada operação: 
o vaso e O leito à 
Constante, Jar 

























ai 
Ou collecando os” maamos  vanok 
em local limpo e isonto de mãos 
chetroa, voltado no norte ou 
deste. 


So não 6 facil encontrar 





durante o inverno é preciso aque: 
Sor o quarto ou aula onde so cons 
dervem ou vamos quo tem o Toito 
até aquelia temperatura, quo não 


deve sor excedida, repetindo, dos 
Tendondo 6 mesmo recinto dou cas 
lores ardentes, do catlo por quais, 





auor + procento,  Inclualvament 
Som plantações do. arvores q 
iho, forneçam “aombra fato” para 
trabalho om Teaa coca 





ar, que é o caso 
mempro, haverá. 
do encontrar focal “apro 
qualgu 
tee em 
mompro a temperatura tão 
ma quanto o massive di 
grãos A esta tomporatura; 
Elobuios de gordura. qu 

Contém, doom, facilmento A 
perticis 6 ou rermentos Jacticos 
não ne denanvolvem com a apls 
dor quo varia procixo Dura bros 
vocar a alteração do liquido. 






ir modo, o quo 


















em vaso! o im 
ão trinta o seis naquelies om quo 
à Jargurão 





tá concluida. 


rã-so então a 
do pum, Want 







é mala economico o faoll. 
com a vulkar oscumado 


forro “esmaltado, quo, or 
quer loja que Vanda, artigos do 


útiliaado” dorestioa, a 





157 











gamcariensta Horto) deu o sou 
home à tribu das bambu 

Em lotar do tocmar hervas deli 
Eadas como a mnlor parto. das 
Ecamincas, oa bambla têm a ap- 
parencia do, verdadolras arvoros, 











so SS qupcien, 
Asia, da America ou 
tropical e austral. not: 
Duna. arandinaces, Kraminta Ei 








Tor altmenticio é 08 renovos ou 
brotos. entram tambem na all 
mentação humana, constituindo 
mesmo tm aetigo do. intem 
Commercio na China, ondo à arte 
culinaria “os, propata de divor- 
mos modos. Referindo-se no aucco 
adocicado, que am certa época ou 
dm Corto” ponto do desenvolviz 
mento da planta é della extradto 
do, Pio Corrêa, dis quo alle tem 
empregos modicinaos, mas é qua- 
Siaponas teansrormado, pola fer- 
mentação, numa. bebida nico 
cm geralmento apreciada, especio 
do aguardente, conhecida na inc 
ais polo nome do =tabbeelr”, Ou 
mesmo Nquldo, quando 














Agsucar “sado pelo genero hu- 
Xe aplicações do bamba aão 
numerosas e variadas. Os caules 





“vigamentos; 
Pranchas, escadas, sebes, 
“em sentito. 





xa, ate Ná China, povoações in 
teiras sto construidas de bambd. 
& cultura do bamba é facil; crom- 
Ca agualmente bem nas margens 
Gosírios "4 beira dos pantanos o 

Fectos, onde outros 
Tegotass sê apresentam uma Do 
quena vegetação. 

BAMBU. CHEIO CHINEZ — 
Dambana, atricta Roxb, GR mo 
Toa familia E uma. aspéci: 
Eotneco materia de grandão resto: 








toncia, tanto asslm que, na Ins 
dia, é omprosudo na Conatrucção 






Bamba: de canigo é Bambi 





poncador. 
BAMBU" CHINEZ — Bnmbara 
mútia Poir, da menma familia. 


Nº uma espocio pouco resistente, 

Sondo, entrotanto, aproveitada nã 

niobllias, e “corto 

teia. As olhas 

embrogadas como 
di 













De a do bengala 
6 Bamba vocie 


BAMBU COMMUM — Bambas 
cundinaces WINS. 80h 0 pon- 
to do vista alimentas dis "Pl 
Correta, “tor osta especio ron 
importâncias, pois suna, sementes, 
embora pobres, de materias mis 
neraes o olto, são do alto valor 
alimenticto (Church) e, já por 
vozes, graças 4 Gus nbundi 
attonuaram muito “fo desurão dó 














Verde o tidas ainda como emona- 
moram Esta espocio, CUIIVAÇA 
Somo ornamental, é oncontrada 
principaimonte nó Estado da Ba- 
hi 


FAMDUAL — Matta ou bosque 
do bambas. 

BANANA DO BREJO — Gatas 
atara atriniipes Schott da famia 
lia das Aractas As túboras dos 
ts planta, tambem conhecida pol 
nome de canon do brejo, forno 
Com, quando. vordos, at aucco 
aus” é considorido util na cu 
da angina, 6 são comestivola do- 
pois “do assados. E” encontrada 
donde x Guyana até & Paulo, Mie 
nas Gorars e Maito Grosso. 

BANANA DO MATIO — Pim 
ta cultivada nos jardins do tod 
Brasil, conhecida tambem” pero 


















































